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Dlingirn• 110011 (('	 notoei:of..4in »oro (4441(.1.4'4)-
voe 4141 RPM/111%CH

p rosideille	 Itepuldiea dos Estados Unidos do llrasil.
:.doode ildo ao que requereu a s444 . 44oladi • aticalyma 1,4inga44.

401111 á CU., lue.. COITI S :111('	 NVilminglon. 1	 Es-
1'1,107- Unidns	 AnieriCa, e devidamente representada, 4Lie-•
i, tia:

Artigo unirei.	 concedida	 s!iciedaile anonyma Dringan.
líiuotl u, Cii., Ilw. untorização para tunerionar na Reimblici(

ns estatutos .(111 1 ' :11)11 . 5( . 11t011 e I nvdiatite as clausulas qu,.
(' S i(' aconnitmliani, tissignadas pelo ministro do Estado dos

l'v4'givriii da Aguictil l ura, liolustria o t:orintierrio, licanrio a
Liesrrat sociodatto obrigada a cumprir as fornialidir.les exi•-
•. :ilas pela lege;larfio em vigor.

de Jam • iro, 21 de maio dc 1921, 10" da Irtilepen-
i:i•ncia e :sei'	 Iteputiliea •

AliTiii"11

1I i4j744-1 Culmon

AlaiNi pANii1M 4 44,:4:1:vro .4. 1I. 't i ,	 avr.1

Á sociedade nni•ii,n ina	 !Imiti St Co.. Ino, é ohri •
;gaita a ler um repre-,entaitle gorai no Brasil, colo plenos :•
ilimitados poderes para	 e	 ot' as
",,neStões tine	 susi•itarem, ipier	 ' to O (;overno, quer roi]:
J.artictilares, podendo ser denianil;: lo	 recelior ritio;rol
ëial 'bela sociedade.

11

'I'odos	 tolos qiii • praticai no lioasil irarão	 s uni-
( amente :is rospect ¡Nas leis e r , igiilani e nim. e a ,iticisilieciM dy.

011	 s..90 11111 1 , (111

11.'1111111	 ki11:11111.	 it	 pP(.111iltak.	 qk1ij1.11
• yepiwiii., rutilada em seios es'alulos, cuias 'lã..
poderão :11'1'1 11' (11' hast . para qualopwr reviam:Ação vont-1.114.11Ni
á exclu i:foi das ohras ou servkos 44 q11.. 1 . 111 1 , S1•

Ilt

Fica dependente do antoriticão ii,, rli,vermi qual:pior al-
teraçãO que a :sociedade lenha 	 1:,f,er nos rprtpevli n os

svr-11w-lia cassada a a1itoriza4:5o para frinevionar
I:eputilica si infringir esta ciai suta.

15

Fira entendido guie a autorit:tção	 dada se m Prcillito
i•rilwipio de arliar-sv a soeteitxdo tilliPji a as	 (ti;
oiret to que re g em as socidlaill.”; an•iii mas.

A hirraecão de qualquer (lis lansulas para 	 não
(Inominada pena especial sriri punida coo, a moita d.;

tua eonio de reis (1:000$) a cindi vindos do r.;;,-;	 imo) k.,
rat,o de reilieideneia, l'0111 R ( • :0; .. :1050 la at4liici71li::10 (•011--

;;Pdi l lit 140 10 tli. • :rel0 em virtude d . ) qual baixam a:- presente:
Clatisulas.

}tio do Janeiro, 21 de niaio 	 — •iy441 I'4,14444,44 (fu
.114acido,

Alberto 'forres Filho, trailliclor publico juramen-
tado e interprete commercial da cidade do ltio de Janeiro, de-
vidamente nomeado peia MN!, Junta Coninwrrial da referida
cidade. certifico pelo presente instrumento que lite 1.111

uni documento exarado em idioma inglez, afim /te 44
fradimil , para o vermicida o qi o a‘.. 1.. 1111 n11111.1'1 um 071751 1 (11)

Ofrjej(1, na féinna abaixo:

TRADui-.:cao

1,,, t-1ificadi, de incorporação da Dungan, trood	 Co., liic.
Primeiro: a mirim desta sociedade alionyrna é Dunguo,

)100(1	 Co., Inc.
Segundo: A sua si'sle

'
 no I,stado de lielaware • situarbr •

eia NN'est Tneni Stree nt . 7. na e Italie de Wilmington,
de New Castle, O nome. e endereço do seu a g ente residente Riin
"GOI'POIlltiC»1 Trust Corripany of America". NVest Teiith
Street n. 7, Wiltning,ton Delawt.re.

Terreiro: A natureza 1103 mgneios nu objectivos 011
propostos a serem exercidos, promovidos ou emprelielidido,

Curi.ir, surrar, preparar, tatriear nu de (miro modo II:A-
tar ou mani pulai. couros, pellPq .	 cniirn rui hi.W.Q.
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'Couro e visceras (los mesmos; peitos, cbilves, cacos, cotias
e inaterias collantes; e comprar, permutar, v-ender, bypo-
thecar, penhorar e neg. ociar ein e com os mesmos; /.0111m.ae,
"vender e de outro modo negociar em e com gado e outros
animaes, e parles dos mesmos.

Comprai', vender, permutar, bypolliecar. arrendar. tomar
ç p) arreridamento e explorar eorf times, casas de, negocio, ne-
gocieis 'e fabrivas de, couro preparada, NIliça; O peites (somo
negocios eni funcrionainente, 110 (le outro in.(do, com eir soei
seus nomes commerentes, marcas de fabrica, nomes de coei-
mercio, processes e outras propriedades.

,Fabricar, comprar ou de outro modo adquirir, possuir,
hypothecar, penhorar, 	 redor e transferir, en .1,5
nutro modo	 dispor de,	 empregar cal(itill	 conneereiar.
liegociar em e com arti g o s, productos e niercadoeas e bens
Inoveis e immoveis de toda ,:fasse	 111."Nerj111: n-10.

A(11Iniri1 o pa gar em dinheiro, capital mi aeções desta so-
ciedade anonyina, ou de outro modo, o nome com i nercial, di-
reitos, activo e bens, ¡Untar I n/ 11 .“-.111111i1.. I Chia": 4 )11 qualquer
parte (las obrigações ou responsabilidades de qualquer pes-
soa, firma, associação ou seriedade anonyina.

Adquirir, possuir, usar, vender, ceder, arrendar conceder
licenças com relação a, bypelbecar 011 de oulre modo dispec
de cartas patentes dos Estados Unidos da .kineriezi do Norte
Ou de qualquer pai'/ ('strangeiro, direitos patenteados, licenças
1) Pri	 11101110WL1lnellteri

iilareaS IJI fahriea	 1101111.5 1113 vommercio, relatives
ou 'dois em cenjunto com qualquer negocio desta sociedade
anonyina.

Oarantir, comprar. pessuir, vender, ceder. transferir
hypotliecar, penhorar ou de feltro 1110410 (i r- pior	 arções
capital em Recries, ou de qiniesquer ;motives, til i dos ou provas
divida ('10111 11h15 por (prabiner ...litro sociedade anonyma 011
sociedades anonymas organizadas ein virtude das leis desto
Estado ou de /malquer outro Estado, paiz, Poção governo,
45 ernipianto permanecer po=si i idora do; ree-ilies exercer todos
(2s direitos, poderes e prisilegios de propriedade.

Emittir apolices, debrnt OrP.S ou obrigações desta socioilade
anonynia, de (luzindo 1 . 111 'plantio, para qualquer do; objective;
OU fins da soeiedade anonyina, e garantir (is mosines por by
poilieva, penhora, escriplitra 	 :rast	 ua.de 0111 10
3110110.

Comprar, possuir. vender, o transferir' as aceões do seu
proprio capital 	 aceões; ficando, per(MI, estabelecido que
não empregara os seus fundos im bens na effinpra	 aecões
410 sou proprio Capital, ,oiipre que lai ar 1 0 /tear 1*01 liOriVal0-
1'illlert0 010 111 0S1110; 1t	 t,	 11 ib0111, (`,-11111010C1110 11013 1E710

P01('1'1 votar sobre a; aeções do seu proprio capital pertell-
roliteS : 't mesma, quer directa quer indirectamenie.

Ter	 011 11)1(1:4 1' , (Till1)1'10S, 0‘01 . 011 • ioda; O onni,/o0r
das suas operações e negucios e, semi restricção ou limite
quanto a. importaária, comprar ral r0 n10(10 adquirir,
manter, possnir, bypollwear, vender, transferir ou de outro
modo dispór de bens mo\ I s iminovois 11, , toda classe e des.
(nipção, em qualquer des Estados, distrielo s, lerritorios oit
colonias dos Estados Unidos da ..1ineriea loNorte, e en i todos
ii 1111;10,;(1110r ilaizes ( » St ra1112.01r0, 1 , 5 I(('1! 4.)S ;¡••• lújs	 respect kl!
E:stado, districto,	 orio	 t retoma do raiz.

Eni geral, exercer 10.1114 os /mires i1eg00i05 C011110X0S
00111 lis 114 o g0 Kin .; sopra m( q 1( . 1 0 1111(10 g, t111 0 r	 rahriCaçãO (11 ler

tt gosar e eXereer 1(1 1105 05 1 •100 1 0 1 . 0S ronferides pelas bsis
de Delaware a si/cie/Ia/1es zinoti mas organizadas em virtude do
decreto abaixo monoiona•10, o fazer 1011a 2, o qualquer iIas coo-
sas acima exaradas, na mesma exlensãu que pes suaS naturaes
fariam, 00 plideriam fazer.

As clausulas•siipra s e rfin intr ypretadas não só como ob-
jectivoa, mas tymbeni eor im poderes; e fica pela presellle

ottilbeleoitle que a enumeração supra de poderf-.s;
espevia. s .s, não semi tomada dfs modo a limitar ou restringir do
maneira alguma os poderes desta sociedade anonyina.

•
Quarto — O letal do capital em aceões autorizado desta

sociedade anonyino /". de 410 ,z mil dollars :s31.0.000), dividido era
vem (100) aeções do valor ao par de ceio d(1llars .s s,q 00) cada
tuna.
• Quinto quantia do capital em arcõe z., cem a qual a
sociedade ationyina começará a funccionar 6 de mil dollars
01.000).

sexto _ os immes e endereens do; subscripteres primiti-
vos do capital eni acções, e O ilentero tle acrões sutiscripto pie
cada tini, são os seguintes:

reine — Endereço — Numero de acçõesi
•

P. E. Crofeau, Wibydngtón, l) p laware ... . .	 8
31. A. Ilruce,	 Delaware	 r••.- .....
A. M. Ifoiwen,	 Delaware 	 	 1

Setimo — Esta s(iciedade anonylua terá, duração perpetua.
oitavo — Os bens particulares dos accionistas não

responderão de modo algum pelo pa g amento das dividas se-
eiaes.

Nono — Em ampliacãe, e não eia limitaeão.dos poderes,
conferides pela lei, a directuria fica (_ , xpr.2;s-ainente autori-,
zada

FeZ e 0 e alterar os estatutos (10-la sociedade anonymn,
fixar a importaneia a s er reservada vem ' ) capital de funCeio-
momento all'en k , 1 10 eNt,e-'0 1/0 S . 11 1'al0tal eni aerõe:i integra-
li/adi, autorizar e provideneiar para que se execul(an liyou-
Hteeas e direibis de retenção .elbro os bens 1110VC1S O 11110W-
-seis desta sociedade anoná ma:

1)etrerninar de (piando elii quando s i, em que extensãe,
em que !lias, heras 1; legares, o 5011 que l' . 01(lir)ii!-; C regula-
n l entos, a; contas e livro; desta -oeiedade anonvma (com eX-
cep4;;10 do livro de registro do capital), on qualquer dos mes-
mo s, serão frampo s ad,)s ao exame I b ) S accionistas; e nenhum
accionista terá o direito de e examiliar qualquer conta, livro
ou documento desta seciedad/s anonvii(a. a não ser que tal di-
reito lhe soja 41-1111'erido per lei; 4. :111 que sej:1 paro esse fim
autorizado por meio de resolução dos accionislas- ou do s dite
etores;

Si linriv-or disposição nesse sentido cautela nos estatutos:,
de s ignar dons ou mais iles seus membros para constituir unia
eommissão executiva, eotninissão (sso que, por einquanfo, (1.5
efliformitlade com o que f..'n • disposto na referida resolução ou.
110.4 estatutos desta seciedade anonyina, terá e exercerá ledos
45 qualquer dos 11 1 H 10145 ila diroeforia na administração dos
negocios is transacções desta sociedade arionyma, e que poderá.
autorizar que o 40110 desta sociedade anon) ina soja affixado a
tedos Os papeis que o requererem.

Mediantes Voto af firmai ivo possuideres de uma main.,
ria, no minium, do capital vinil t ido it em circulação, com di-4
rede) de voto ,lançado ein unia assembk..a dos accionistas devi-
damente convovado para esse fim, I•11 quando autorizada por
consentimento escripto de unia maioria, no mininio, dos pos-
suidores do validai vil auto 11111) e leu circulação, a dire-
ctoria poderá 43 irrá autorização para em qualquer reunião
vender, arrendar ou permutar todos e (malquer dos bens (5
activo desta seeiedzide anonyina, inclu s ive o seu nome com-.
inercial e os sous privilegios soviaes, sob os formes e con/U-
cries que a directoria julgar convenientes e do melhor inod,,
Para a sociedade anon,vina.

Esta sociedade anonyma poderá, nos seus e statutos, confe-
rir aos seus directores outros poderes abOri dos que se acham
exposto:4 acima, e abl ui dos poderes e mil OriLaeõeS que lhes são
expressamente conferidos pela lei.

Tanto os accionislas 001110 os directores poderão, sl
e s tatutos ri cansei/tirem, realizar as suas assertibleas
reuniões, e ler 11111 ou mais escriptorios dentro ou fóra
Estado de, 1)(daware, e consentir os livros desta socie(ladlr,
anonynia (sujeitos ás disposições da lei), fóra do Estado Ib.
lIelaware, nos togares que fintou de quando em quando desir
gnados pela directoria.

Decimo — Esta sociedade anonyina se reserva o direito de
F1 formar, alterar, modifiear ou revogar quaesquer dispo:A-
eões contidas neste certificado de incorporação, do modo que
fór actualmente, ou que -vier til! ilramon t a ser prescripto
pela lei, e Iodos os direitos que são pelo presente conferidos
aos accionistas, silo conferidos sujeitos a essa reserve

N6s, os abaixo assignallos, senda cada um dos subscrjpio_i
res primitivos do capitai leo aeções supra mencionado, para
1) firn de formar unia $ociedade anonyina para cominer,ea:•
tanto 11101Iro como fóra .lo Estado Delaware, e de con ror -
III id;i11: com a lei geral sobro SIiciodades Anonymas do Estado
fie Delaware, e os di seretou que emendam os mesmos ou Sã')
supplementares aos mesmos, laxemos e avelávamos este rer-.
1 ificado, declarando e vertificando pelo presente que os fartos
declarados no mesmo são verdadeiros, e respectivamente nos
rompromettemos a 10111:10 o numero de acçõe.s do capital acima
declarado, e nessa 0011f,1011i1 lado assignamos o presente, in-
strumento e af fixamos ao mesmo e; nossos senos, aos 11 dias
4Ie .janeiro de 192 1. A. D. — '1' L. ('o! "y,	 — .1f.:
A. ['ruce (solto). —	 it. lloorr (seno).

Na presenea de:
llerbort E. Latter.
Estado de Delaware, Condado de New Cas11,3 	 ssf
Saibam quantos presente .instrumento virem que aosi

II dias do janeiro. de 1921, A. 1)., compareceram pessoal-
mente perante mim, llerbert. E. ',atter, tabellião publico, pelo
Estado de Delaware, T. I,. Croteau, M. A. 13ruce and A. M.
/fooven, partes ilo presente certificado de incorporação, do
mim pessoalmente conhecidos como toes. t3 que em separado
Inc confirmaram ser o referido certificado o acto e escriptu-
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	 ár.•n•n••••••~011~11.111Malow	

iaibsignalarios respectixamoille, e que os laclos declarados
1)4? 1111' 4 1110 se acham fielmente , exarados.

Passado sol) a minha a s signalura e sollo do officio, no
dia o :tono supra mencionados. — llf-Jrberl tabelhão
piibl iro .

llorliort E. Lattor. 'abelhão pillelion.
Noinoado oiti 2i •11 , fevereiro de 1923.,
_Estado do liolaware.
larnialo do Mais ;nulos,

eriptorios nos onlros IngT1riS 1111° 't ijirocicitia d e' (111:11 1 1)1/ éls
quando designar, on	 vonfori 11(111(0 , 10 1 111	 11110 T1-;
tia Soei...1TM' . :111 , 4/y111a ii exigirom.

5$11.1..,1

(/ solto gz ocial trará inseript	 mesmo 0	 au

imorryn.a. o anilo	 fla .. z i; 4 01W11111lnã11	 palavrai,
Corporal(' Seul, Dolaware Sono	 Dolattarl,',

irts ASSEM111.É.AS fies AGeteNISTAS

ESTAln, 1 n E IfF.f..1W.1.11E

Esta\ ain 1DIDIPs zas as armas do Estado h Dolamare.

FSEealwrvitiv.	 EsTvoo

1 .:11, 1. TI. llonson. soorolarin di 1laT dl Esfalfo de
iiolatvavo, cortifico polo presonto instrumonto que o que p • o-
collo 1' iinnt cópia l iii 4' emTerta do certificado iity Urtnpi
Pa(:iio da "Dun gan.. liood	 CO., 1. 111' . ", conformo foi o mosno.
c 000biilei	 arcliivado nosta srerelaria. aos luizo dias do jit-
noir.. do 1921, 1. 1 1., a 1 hora da tardo.

tostonumbo ilo mie assignei DTP:With instrilmonto e
affivoi ao mosto., o mon sotlit official, em Dovor, aos doze-
soto xlias do • anoiro ii atino de Nosso Sonhou, do 11111 nove-

1' anto	 (matei/. —	 .	 Itenson. socrotario do lis..
lado.

Eslava, Si 1!' uni disco
improssão lo soft., orrivial do socrolario	 Eslado do Estado

do ¡rolam-aro.
E lava, 1 . 111 vernarillo. o sogninf	 roconlireirnonl o do

lloconlioço verdadoir;1 a assignalura exaoada no cor! ti-
(:1!	 1 1 1 , Pou so tio 1. 11. Iiilsti, c 000tario do Estado do

de . I 'Hal \\*;11.1,,, 1 	 para n • .IPSIZir n 19111.	 n 1	 il/ •
j)11 ,Sar 1 .	 11:,:ign,) 4 %;,te

.. . • `11	 •nn .111)

Nova Y.ok, 18 do janr;ro 11 4 , 102 1. -	 1;g briel de .inflriule.
100	 101	 11'1

ESi ava a Uni o • e5S5.1! 410 SP111	 4141 Cl 40:0111141( n 1 ;orai 1	 p,rasi.,
o NI I‘ a YI n rk Ih s \ ida111	 'luas o-tampilhas

I r.1 1iStilar	 IIIPVZ11"1. C O li f ‘eli‘O	 re'..
ti S2	 -riS, 1111r11.

II . ;100;0 410 0400 44 Ti. rd	 ‘1414. 1401,4 (10410/44 04,
1::. , 1 )115. .01P	 2 -4 	 dl'	 7.011111rtl 411.

1 /1:rVar:-111 	.k	 I	 sor
113 ‘..,,.1.(,1al.1.,t (las Rolae:5o. Exlerio e.s. ou oni qualkitior
le0	 1 . 0, 0111 .

S . ia-	 a legalização $11. 41$),"11/111 , 111.1 foila na socr.,tar:a
das Il p larões Exior,oros, drpeis ;I- pagos os dovidos 010010

00 .1 1 141 `	 r/ Se!! 1 r•irrospoodeate (1, 1 nocoholl'oria do 1 )is1riclo
1 . doral.

Nada mais rintinlia	 roforido 1 : oro:ovulo	 , bom o not-
o),illo Iradozi do premia.,	 ao	 r1.1,11rig).

11111 , fiz 1)1(5S1tr e) )re , o1.11 , instrunionto quo
,•.lii o s , do do moo „ f r it . i „ „ asrigho nosla citlado
Aolloiro.

Sobre oslampillias fodoraos do valor collociivo do
Itio do Janciro, 20	 fotor iro do 192 1.

'Eu, Alberto 'Piros Villio. traductor publico juramonlado
inlorprete conimorcial da cidado dc Ilio elo Janeiro, do\ i da-

!ovulo lion.eado pela .1111. .hinla Cravinercial da roforida
do. certifica pelo prosento instruo-toldo 1111 1 ' 1111 .	 apr ,s.,(1_
colo 11111 elorinuonto exarado 001 ilu ilia ingloz, afim de o tr,'-

para 1. vornarulo o .11.1e its--; idt rtitopri etn razão do irr
$01 . 1 . 1H 4 .	 1111	 1 .1.1 1111a 111.1C1X,11

pnia, as assei-1.1)1...as dos arrionistas roalizar-sr-lião
oscriplorio	 socircludo ano iyma 1 . 111 Philadolphia. Pen-

nsylvania.
.1$. anno de 1021 , roalizar-so-ha na primeira so-

g unda-foira 410 do cada an.io. (puindo osso dia não colii-
delir com algum f, , riado Ioga], o , . quanto tal so der, no primeiro
dia iit ii que so lhe soguir, ás 2 horas da tardo, a assoinida
animal dos accionislas, e nossa assomblra proeeder-se-In t 41

D1'141 mãioria d.. votos 4 . 1401 0501111 11110, da oli tP.t.1 /Ir ta
o tralar-se-lia dos outros mgoriees que' furto do\ idatuentn
aprosent ai h is 1 .1 assonildra

5. Sela nrcessario II comparocimonlo 410 possuitloces
1111111 maioria do capital ~Wide)	 em vireulacao, com direito
do • voto 1111 inosnia, (pler pessoal:muito presenies (pior retiro-
sontados por pcoritradoros para . 1 , 11s1 ituir	 oin todas:
as atzsonildo ;as dos accionislas ria a tratar do 11)'g'( lis '-ah.
(piando !louvor disposição em s. 'ilido contrario c.ont ida viu
1 1. t, 1-144 (Pd 1 fletido (li' incorporaçio 011 nostos oslatulos. Si.
porém, fal maioria mio comparo,or 011 11544 41 , 1 1‘	 l01400 -

S01111141:1 vil; qualquer a s soinb!oa dos accionistas, ;iochinislas
com direito de voto lla mesma_ quer posso:W.1.9110 prosontos,
qurr reprosonlailos por procurado-0s, podorão adiar a assoni- •
1,1,*.a do moa laia para outra, som . ..litro aviso além di p itttiiii-
I' ie 1011(1	 41SS$'11	 ai(' (Fie 1-.4t Via ropresontada a impor_
tancia requorida do capital volanto. Nossa as:soilibk ,a ciii tiU1,
a i i nportanoia roquorida elo validai 	 0141111.` 4 ,1 0.1a 1 . 01111 `•n 004 114:11t,,
1143(119 . -S0-11:1 11 0(1 111 d . ' I t ' l l (P,	 IS ilogorios 11114!	 Ifle 119' ii1111 14 . 1* sido
tratados lia isseniblea conformo fOra a mosnia primil

todas •as assotobVas do; accionistas iodos eis areio-
nistas rum direito do voto podorão vraar possoalmonto, ou por
nado do procurador nonivado por instruo...ido o.cripto, assi-
ginido pelo rospectivo	 et1111 I I Itla tla	 41110

sfl,i11 afflort í a • th- ma is de	 ana ) ti lika a lia assondeioa one
que-siriri, a	 $er mio 44 0 4 401'1410 instrumenlo rontonlia di s-
posição dando-lho força para inn 1)or1o.1,1 mais longo. Cada.
accionista Irra dirrito a uni POr vada arção do capital vo-
1111114.' re g istrada em sou nom. no; livros gla Soriviladv ano_
nyina, salvo mu ,. nas olviçõvs IlrIli direettavs, s)ã,)

014111 subo arção alguma que tonna sido lransforidv nos li-
N ros .111 s1lcioda114 , anonynia dentro dos vinte dias ( p i e pcc-
eodero.n i inimodiatamonb -, á elvição .	 vo1;leãO Para ilirVern-
re :'. 0 ,	 1),Ili(10 do qualquer 14(4 iiitiiItt 	 1v.elar'..1.1 sobre

11(IT'51	 (11/4'foi	 afflpiP 1 1. 1) 1 arta li 1,..-41,T)th10".a, svrà
tvi ta Dor	 . Todas as olvie501 sorão 101114.o tod 1( .3 as;
tiliostõrs docididze, por Nolo da maioria.

7. 1/oz dias. no minimo. lodos da assonibb ia	 on-
lar-S e -ha 1/010 e. ,rrf . 111 a cada avehnisla voin	 \-01 tt

q ui mosnia. para os onderve.,s quo coostarom li'. 10 1 de , ro-
ostro do capilal .1a sooirdado anoovana aviso escripto tha
inestna.

	

8 , (-) cocrofarin preparará r alchivará	 oscriptorio
que se doto, realizar uma oleição_ doz dias. no mininio, antes
ela roalização tb , cada eloição, unia lista completa dos aveio-
nislas com direi'', do 'voto 1411 oloit . ão a o roalizar. redigida
oni ()rublo alphaN kt ira, com o oni oroço do cada accionista,

iiiimoro de	 al . 15; Vt,	 0111111	 11404S.11141aS	 por	 cada.	 uni,
lista essa que eslava sempre . . durante , as horits co i nna i ns do
oxprdionle, e durante todo	 forript,	 oleição. franquearia,
ao exame de qualquer arcionista.

azulado, com a mart.-,..rn. iricolada.

9. .1 uão sel . que , haja disposição Irgal em sonlido con-
trario, o presidente. poderá convocar assembléas oxt raordf -
liarias dos aCCTOTt iSlaS, para emalque ,c fim tal rins, e, 11108

1'RA1 ii • 4 i,a0

	

	 a,:semblétis sorih, elmvocadas pelo pcesidenle ou pol., se-
oretario medi:ode podido oseripto li' unia maioria lia dire-

lnin g ;,11. 11011,1 .&Co., T i le,

	

	 ctoria. ou inediaitle podido eseritdo do nina maioria da eli-
reetoria, ou modiante , pedido OST`l • ti) .1) de accionistas que pos-

Est..tutos

	

	 ;tilam uma maioria 41114 Vai( ir dr' 10110 e (111 ,jial m ti , acções
emittido e , ern circulação da sociedade anonyina curti direito

DOS Esciiii rri'au,s;

	

	 de voto. .ESst. Dvii ido ultPlar1(rt .1 o tini, ou fins da assoniteléa
proposta,

1. (1 ,.s,riplcirio principal sota na oidado .1, , NVilmiogio , .	 R/. Os negou os a serem Ratados em Iodas as asseia],
aolado do Niw Castle . , Estado te: Delave-are. e o nolo . ; 11., bléas oxtraordinarias serão hinitadees pelos obiectiNe,s de-

agoide rosideide oncarregado 4141 ITIPSM0 ;. 4;1.rporal i(tit T i ; ,,..t	 datados na convocação.
r a.c.paii ..f .1111 . roca.	 1.1. No minimo cinco dias antes da assemblea, ens-iar,

A -..rivilaLlft tuallaYma p.1.11 , 4 anthern for 11111 f . Seripkeriti 13

,eidadc ,I,- Philadolphia, Estado do Poimsylvania, e tam1, • 11) ei.
se-lia podo correio. com (I 11001 0 pao, avi s o osocipto k eRtitt

aCC10111S1	 00111 4.1 ieIl 4.) de V01.0 1114 /11( • :5(1144, 11D'ig1 4. 1	 para os:



I)932 DIA It I() OFI'IíJ,11	 1.11 Filio (1e,
e imeffig...

endereços que constarem dos livros da soei f'd;te ?1 , a no iiyn
de Iodas aS	 IIXI!'al)rIlillarIaS sie a.

 () dia, hora, t og,a L ' e obicel	 tia TI te'f

DOS oltlECTI)nr,3

12. Os bens e negócios desta sociedade anonyma serão
'administrados pela sua directoria. compt.,siade ircs1 di-
rectores. os directores não precisam ser accionis t as. Serão
eleitos na assembhU animal dos accionista. 	 iada dire,lor
será eleito para permanecer til) exercido aie 	 o seu sue-
ce.ssor tenha sido eleito e qualificado.

11. Os directores poderão realizar as suas assenibl4",as
• ler tim ou mais escriplorios, e guardar 0 ,; livros da sod ie-
dade, com excepção do original ou de unia segueda via do
livro ile registro de capital, fóra de Dolaware. eseripll•rio
da sociedade anonyma na cidade lie Philadelphia, l'emisyl-
-vania, ou nos onfros togares (pie fOrein de (piando enii optand0
determinados pela directoria.

1 I. .tVin dos poderes e autorizações que lhe srin•
pl'eSSa11101110 (11111eritIOS 1P01 . CSt eS eStaiiii nS. a directoria Po-
a" lerá exereer lodos os poderes da sociedade anonvina e pra-
ticar lodos os actos e cousas legues, cuja pratica a lei. o cer-
tificado incorporação ou estes estatutos não exijam ou
requeirain que soja exercida ou e XC(' t ada, pelos accionistas.

D.‘ ItInIt'NERACÃO DOS DIRECTORES

15. Os: directores. como lacs, não receberão ordenado
nigum def erni ¡nado peleS 51 , 115 serviços, mas mediante re-
Nolução da (1 írretoria poder-Se-lhes-ha conceder unia imper-
lancia fixa e as desqiezas de comparecimento. si houver, pelo
comparecimento a rada reunião ordinaria nui extraordinaria
êla directoria; ficando. porém, entendida que nada do que so
acha contido nesta clausula será Mlerprelado lie modo a
impedir mie qualquer director preste serviços á sociedade
mionyina em qualquer outra qualidade o receba remuneração.
por esses serviços.

1 G. Poder-se-lia conceder rernimeração identica aos mem-
bros das voinniissões extralirilinarias oit permanentes pelo
comparocimento ás reuniões das mesmas.
--¥

DAS REUNInES DA DIRE(.T0mX

17. .\ directoria reconinomcarta undera s•' ieunir no
"Jogar. dia e hora que forem fixados por voto is acciunistas
:1' 0 1111i l lú r; na assembléa animal, para o fim de Organização e
outros, e não srra necessario une se forneça aviso dessa
Yetinião aos directores reeeni-eloitos afim de se 1 . 1111S1 111111' le-
galin Onl 0 a mesma; desde que, porém, rompareçaa rui sitia,
211ila Jeaieria de toda a directoria: 011 p011era S i ' re nn ir PO
Ligar, dia e loira nue forem fixados por consentinicido
cripto	 Iodos is dir,rfores.

18. As reuniões ordinarias iia directoria poderão se rea-
lizar seio aviso, no dia, bora e lugar que foreni de quando
cio quando determinados pela mesma.

19. O presidnle podcrá conv-nrar reliniíws extranraf-
MariaS da directoria, mediante fornecimento de aviso, cole
dous dias de antecedencia, a cada director, quer entiygue
pes.soalmenf, , , (piei' enviado polo correio ou por telegramina:
:mediante pedido eseriplo de dous directores. o presidente ou
Ni secretario convocará reuniões ,.xtra(trdiniii ias ile modo iden-
tico, e medianie o fornecimento de identico aviso.

21).	 tortas: as re1111ine g da directoria será 11,cossaria
• slifficiente tuna maioria dos diverti-ires para constituir
•ntornoi. rara a Iransacção de negocias, e o acto ile uma maio-

j a deS ai irerlereS pr e S 0 T-Ite (. 111 entalnm ,r rei I 11 iãO 1`11-1 I pie

holl n 	 (p10)11M, será o 11010 da directoria. salvo quando liou-
-ver disposição expressa em sentido contrario contida ein lei,
?io certificado de incorporação 	 estalidos,.

DOS FUNcelONAMOS

Os fnneeionarins ria soriedade anonyma serão esco-
lhidos pelos direetores e serão um presidente, um vice-presi-
iFICIIIP, 11111 secretario f' 11111 1 11P g 111Tre ir() 0:g cargos de serrela-
Tio e lbesotireiro poderiio ser °sorridos pela mesma pessoa. e
II viee -presidente poderá, ao Ines1110 tnimn, exercer o cargo
01e secretario ou de llicsoureiro.

Adirectoria, na sua primeira reunião depois da assem-
1)1(5a annual rios accionistas, escolb .‘rá um presidente o um
Vier -presidente 4,ntre os directores. e um secretario e um the-
toureiro que não precisam ser rrembros da directoria.

23. A directoria poderá nomear 09 outros funecionarion
• agentes que cila julgar necessarios, O eSSe .; funeetonarins
• nerloanceerão can exercicio pelos Mandatos, cãercerão os

p,i.jeres	 ilesempenlifirão 11 altribuiçries que lhes freio do
oi,a,..to elo quando delerwinados pela direeloria.

2i. Os ordenados do Iodo ,: os funceionarice. t% agentes dm
snei- ,dade anonv ma serão fi yados pia tireetoria.

.	 toncrionarios da :,.ociedade :1)14)71y/ria permaneeer5,,
c.ro	 (pie os sous succes,ores sejam escolhidos e
qualif i ca fs	 ii	 IiM 1 ,, L2Art'S.	 Q11 n 11 . 1 n 1 1. 1* funerionario
est lioni eadr; pela itirl- , coiria iLidii ser deTnillido •-iri qualquer
nera '' ião P" r \ olo atlinottlit'o de nIna Maioria ile lf,,Itt a 1(1-
verti ii ia.

DO rttrsinr.NTE

a', 1)	 será o prineinal funrcionarM
til i ri da SOI`leilatte annoymat presidirá todas as asseroWas

dos neeMnislas e reuniões dos directores: lera a ',PHa winiinislraeão geral e '('('ri uva dos negodos da sociedade
alionyina, e providenciará para que todas as ordens e resolu-
ções da directoria sejam postas em execução.

/V , Executará fiança', hypotheras e outr n X eihntraeln:
que exijam urr, sello, sob o seita ala sociedade anonyma:
guardará ent legar seguro 0 seth da surieilade an,,nynny,
lpiliOd0 affl O riia'10 P ela direel O ria, a ITi a rá It in e IOO a qual-
quer instrumento que o requeira, e esse sello, quainio affi-
xado nes sa confoimillade, Será altestado pela assignattira
Se e retaHO 011 4 10 l lieSOUreirli.

eri't membro f',/'-(;ifi,qo de Iodas as cominissões per-
manentes , e terá os poderes o altritmiçOes geraes tle fisrah-ial:ã	 o ;'111))¡ n }Ntr4tção mie usualmente competem a0 cargode picsiii . nte de unia sociedade anunyina..

1)0 vicE-unESIDE.N'rr:

27. O ice-pre,sidenfe. na ausencia flui inipetiiMento (10
president,', desempenhará us deVeres ti eNerverá tspotle;', s
do presidride desempenhará outras attribuições que a di--
rectoria the prez,crev eq.

DO 5reltET.S11I0

28. O secretario comparecerá a todas as sessões da. ,i1-
reei ala e a iodas as assenibléas lios accionistas, e registrará
lod is os xotes e Retas de todos os trabalhos em um livro .pie
scrá inani Olo para	 fim: desumpenhara, lambem', fim-
cções idenlieas para as coninii. : sões permanentes, quando 111.()
requererem. Vornecera, 	 prOvidenciará para que se troe-
ca, aviso de todas as asseiabli'as dos accionislas e reuniões da
directo'ria, assim conto desempenhará as outras fancr,Jes
lhe forem piesc.riptas pela directoria ou pelo presidente , sun
cuja fiscalização	 i''tara. Prestará uni jurann:nlo para o
fiel comprimento dos SW1", di'VerCS.

Do 'mil ESOtInEIRO

29. o' O Ittesoureiro felá a seu cargo a guarda dos fun-
dos o iitidos sociais, e manterá cOntas completas e COrreefn`i

1' pa g amentos VIII livros perieneentes á s /-
cipdado anonynia,	 depositará todos os dinheiros e outros
Va ! IreS 0111 110111 , ` o' 110	 re,1;11) I la Sf10 i oda I li` LI) i uiuuufl. 110	 PS-

Wie0I11)i , J1(eS	 I 0 (II II" ferem desi g nados pela dir....-
etoria.

lI f'ari pa gamentos dos fundos da sociedade anonynia
de uri:Urdo e ai a 4 ordens da directoria, recebendo as dev.olas
nolm, de	 para es:es pagamentos, tu prO Si a I á ao p‘._,si
dente e directores. nas ordinarias da directoria, ou
quando (piei que cles y exijam, uma conta de todas as" suas
tt . ansa p , • ões cerne Ihesotireir0 e da situação Em
8 L iedade anonywa.

ri Si a director : a o exigir, dará á sociedade anonyma
unia fianca da importan p ia, e com iuna ou mais garantias iiio•
,-; atisfaçant a directoria, para o fiel cumprimento dos deveres
do 51 • 11 cargo, e para se restituir á ciodado anonyma em cas,,
tia sua. morte, resignacão, retirada ou demissão . do cargo

'
 to.-

dos	 livros, papeis, -notas de caixa, dinheiros O outros bens
liii qiialipiee natureza ('Ti) sua posse 011 sob a sua guarda ir-

á sociedade aniinyina.

DAS V.V;AS

211. Si o cargo de um director, ou de qualquer funceil-
vario on	 /ai tim on mais cargos, si' tornar vago devi-.
do a inurb ,, re,:ignarão. retirada, desnualif 	 den,issão
rargt til nutro motivo, Os tiircelores:, por voto da maioria,
pfillerje1 e se..+Iller ulti OU mais surcessores que permaiier.n.ão
1 . 11) f'‘OPei.'14) tine:Mil' ti tempo ainda iisu decorrido do man-
dato mio deu lie:ar á \ -.12fl.
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1);	 1). n S .V1-1 1 n 11a.:11.:Ar.S mis

1 . 1141	 aus(mit ia	 q11:41(pu.r funceion:o e i e tla
anonylici. ( . 11	 pol . l'ort . a 4.10	 jilIiii	 UlIl,44

11 flirorloria	 s:41-1'irionl,..	 11 44 . ov:orla podo delegai.,
4i,, emando oni quando, 	 - Teodoro,. ou 114 . \-4.0 . 4 . ,e, ou miai:pior dos
eli e sniu s . 144 . -so fula . cieemirio a	 qualipieer to1ireiem:11 . 1o. ou a
./ 1 1:11 . 1 1 1or dire ct o r. Ç 1 1- . .. 4 1.2 41411 . -..jala	 C1)11(1/1Ta l n !tla

I o da a (tireetoviii.

le.‘s	 ‘.1---rrl,.‘c,, no

.4-'. *-) •	 cauloleisiii capital l in	 an(IY111:1 SI;1'511

me . r.4,Ia-	 1( gisiradas	 livros da soci pdado imeliiN ma á 1)v44-
pe reão ma . /orem	 doclaração do nome do
Por l a dor 4 ' 1/ 1 1111 4 1 11 li	 li1IS e solão assignzulas pedi) presi-
(iente . 444) \11'e . -111'1'Silli'lli 	 l` 11110 lliesouroiro, 1»)
;oi•o' y ir, OU pelo secretario, ou uni suli-so(rettirio.

1).‘	 DO c.Nrirr.Nr.

:V.I. A-, transftroncia s, do capital só serão fonas nos livrai:,
tia sooiodado anonyma p e la 1444)a designada mi. cautola,
4 4..144 sou procurador, legalinenio eons1ifi1i410 por instrumento
escri14141 4 , niedianto a entrega (IR cautela que roprosonta
capital viu quoslão.

1) , 1 E.10EI1IIAMFNTO 100'; I.,1\1;1 n S	 T11.1NSFE11ENCIA

1. A directoria polie•rá eneerrar os livros do frallSferen-
eia	 stizt discroção, (Munido um periodo que oão ex teoda a 311
(lia s . 10.0(.1,4lo immedialamonlo a qualquer assondW.a. an-
um-ti 011 exlraordinaria, (los aceionislas, «41 ao dia designado
para o paL:oli o ldo 11, , too (1.n111011(1o.

irrs Acca,Nis.r.\s

35.	 A caeriodado anetnyttia terá o direito (1, , consiell e rar ri
roi...is:Irado (i,. ou:dl-pior acção, ou 0e'... j.1 11S, do capital.

coimo peo,s iii4110 . 414 . farto das niosina5. o nossa t . onformidado não
4111HLeaela a l ep t , 04 1 1 , 1 e l er quaiqueer roelamação ,equitaliva

ou não,Ii intoros s o '41110-4 . essa acção por parte do qualquor
4 4 4111 a 14,-	 1. mio' . cila lonlIa recebido aviso expresso, /eu qual-
, J1P .: (1/1 11 H 111‘1 ,,, 11 :t 	 rol:Doarão roi interesse, sal-
\ o nos 0:1-. , ; 111a 44.; (pulosa	 lejsili r/ola\varc ( . 0111i\ orelli

1).n DVI1I).1	 CAUTF.1..‘,9
10, s,ou	 reelaniaão :1110:21lnd» or

pridielo ‘ 1,1,41epior caldeia do canil:d. ou fer a Mesma Sido ries-
fará Moa 111 , 0111raçã1I sol) • urainolllo iii alfirmação do

lacto ,e ariminciara (4 ilio-41114	 11140141 que a directoria o exigir,
(e,	 41:vector,: o exigirone. dará (1 SI wi pda•Ie a ti onyma uma
110114.0 de . itielonenização •111 fórnia e cem	 ou mais garantias
tlit,, sal eslaçaiii á divoeirevia. no 11(1111 14) do (1441.11 . o do valor do
t•apiial	 rooro-o . 111:144 pela ('14(11 (111 	 Iii quostãe4.	 l'11150 111ila
II '\ 1 r011 1 , , la ii, 11)0;olo	 1. e repre,ollando o niosnio ntlinero

;tri.r,0 .;	 III r1 , 01 1 '111 111Io2o11.1 et11110	 perdida 011 (les-
1; tola, 10 sor

Do Ex	 D05-: T.IN'1104
27 . 1 1.; direlnros delerioillarão do quando íon (puindo si,

14 ra-o	 ii Irma( Ivo. quando e sob 41110 01111(111.:i1e,	 1eg1llainen-
1:, as r,illas o livros do sociodade anonyina (com excepção
daltiollosfui. ili virfinio do disposição legal, devam expros-
sainonto sor 1'r:obvio:ide:, a exano . • ou (pialpier do,; lnesma-4.
54 . 4 . 544 frampioados 011 oviiino dos accionista , . I . os iiiroins dos
aroio ll isfas rum 1 . (el 1 (ç5o	 osso exame . , são O	 l'i'.,t1•1111)s

lim 11 ados io •ss a unido] midado„

DI4s
:18.	 (1S,01110.111, 011. Pelli110: 	 41111.11ell'11 1, nota: da,./, j0dado :loonyloa sorão assignados pelo 11inevionario

g pie 11 dirretoria (1C 1'1111111dt) t•in 	 itesignar.,
no ANNo

eu :11111.'. fi-e1 CrIllecará 110 (lir) priire ;.ro do ,j;owit
•lo elda

1)05 DIVIDr.SOo.;

•',11. o, di\ (4 capital íoi ári,";i0-', da 50014 • 110,! •
1Jl1 o11y11111, (piando houVor, pólipo) ser ‘Irelarados pela direolo-
ria em qualquer renu i ão ore:Uniria ou cxtraordinr.ria.

jkntos do pagamento tio qual(plet . (lividendo, ou de se pro-
(-oder a qualquer distiiimição de lucros, poder-so-lla selearar
tio exces0 0'.1 lucros li(plidos PIO sOeieddllo i111011y111:1, a impor-
latria oli important ...4as que os LIII(Il p 0 (' de cluarido cio
quando, á sua absoluta tliscreção, julgarem apropriadas. para
(int fundi( jo roserva p1i1 .11 atlentlev a inipi . es-isios, ou paea
• e lialat .	identios, teu para concorlv (01 1)11irlf.er cloaPsfluer
Dons da s ociedade auoic..-ma. OU pura (malquer ()Litro tini 1111.-

diroelec	 .,j1iai cot	 111tlajo-o para os inferes. - da so-
(. 0.1,) 1/ . Ui	 '400.

1 I. A dir . , loria	 end
1.1','1O1d 0 rri 1 erid:1	 pOr Nulos	 !1.`1:1`n 11 11.!:thil!1`r

I ra , 1 *. 1 na	 HW -MOI : .	 lil	 il•I;(; n .1•H

Dos AN'Isos

Sen,pr‘..• (pio, e , u N ir 111, , de . 41; ,1,,e-ição
tos. soja	 ser pre- ai aviso	 a	 qiialqueo . 11114.41
Siinrciona p ii) 0)!	 i n"1,1

(01T01 sendo a\jso pos-	 (e-,so	 \i(4 po.lorá sor forno-
1411. por eserjp(o. eu\ iodo pelo rorrolo 	 (1011,,; n,(nde III
caixa postal ou Faixa do	 unt envonero 1ee11ad1(
rum u Purl " Pa go, div ig idel ao areioni s Ia, foilecionario (4 0 (1i-

)'orl4(r	 (1110-100, para 41 oideroço que , 1 . 0iislar dos livro'
00 sociodado anonyma on e o falla L oulro ende rc C u e 1)11'.:11
(4	 (111 .01•1111. 	.1 .11111.C11111a11,1 	011	 W1'11 . 111-. 11	 1015	 11:0lT01(1S
da Cidade 1 10 NVilinin...:4411, 1),-dawaro. e e,se aviso será von-J

-ertera(1(4 corno ferido sido p.1'511(1(1 naor,c,c, ião (14) (toe 0 1oos11.,e
tiVer 110S511	 sid • enviada pi lo correio.

O H: t i /P IPI a r ei o /1 .1 ,1 0. I lir Vl o r	 ti)'.'
El', 1iP 410 41110111110r 	 aVi',:11 	1.1.11110e.r...10111§) :, 1`ja	 eN..:14!()

(Ir s 1e 4 estafUtO

Mo .111'1C U-..:1-•r.-;

13. 1.5to-, estalido, 1,,Seloo t so l e ap-tea,i,,,, t a/ 1,144elificaelies•
rt;T` votei 01 - 111 . 111011v1) ele orna maioria	 o	 a l e -uai 4 , 411 -41{ ido 11
4'111	 ei1('111:11:i-i()	 (UI (iii)	 11'	 aS.:19111111.'ZI, 	 'li lll1t

r n 1 1, 1 .,1	 r.a	 1/41,

(11'": 11PfI I I	 ( I a\	 ('(1111); 01 dorlar,D:ã‘i da alto-
ratAii 101 1 .1 .0 -01 .11 . 11'aViii) proq,o5 a, ou	 I	 I	 atro m0li444
vim1 maioria. da dir.‘.1.:.:ri'á Si 1) Idlorarj-lo	 1(1(1 11(510)4 for
;iropos111. om unia	 ortinaria 1.1: exiraeirdinavia d11 d i -
rectoria o adoidada com unia reunião 414-4 1On:iria subsoquente:
lirando, 1. ( . 111-ndi :41 alloração (lu di::.
.1 g. ra flui ( ..-..ar para r's eleição do 1ire,144: . os soja feita dentro
t I os soe-sonla ereas 1:10 ic,.eerelorom iimoodialanionlo o dia Pai
roial	 ele•ição	 roal	 141» ( . 1-1.-(4 do qualquer
:Inovação dos-a , dia, hora 401	 a\ iso ,1:t

mesma a cada accionista oin posso .). eell por carta enviado.
polo correio para n	 il litirnIl ene:ore . e..4 :,o51:11 l b' (10 0 Sí`
conliccimonto, vinte dias, no OlIlilIlI, a111 ...?.;	 ii realizaçãli
da eloicão.

-Eslava seel•rc, lacre N . evnlell,o m impr ., 454e (10 sellel elo Cen-
Alllado 114) lira,j1 em

(è	 ill,11'111i101110	 V110111	 tillP

A. P. 0.1lie1e . . taleollião pulil II	 14..10 E s ta4K,	 \ :111111,

dolVidarnenh , pripVid;; p jovameentádo. 1 - 0-1111`1110 0111 1'1111adél-
}Ali1a, lio Condado de . Ph'iladelplii .a.	 E s tado do l'onnsylx ania,
1 .;.41a11/,31-11i,!e: da Anirrica, 00V (fico pelo 1e:osculo iii-dru)lionlí,
(pio (4 41144.1144 1 onlo	 mino..., a	 C n IILIII 51(14) IIhitlt
cópia dos. esintilos	 Iiiingar. ltood nNc. ro. Inc., socie.dado
anonymn devidamoulo organizaeIa e vigorando em virtude . das.
lois do 1...-ta110	 Delow-avo. cem . 44 sol! 1 , 5( • 11i(1(1114 1 4 1 )1 1 4 ') 1)1(1
cidade do lihiladolr.loia. cambiado 411. Philade . lphia, Estado 1111
Iirimsylvallia_ itmr. cópia fil o corroria (los referidos (e51a-
tufos da , , 11p10 meníionada companhia. lendo a 1114 , 51101 ,ido
4 . uillatioarnoru4 exanlinada o conferida com o 44riginal
falidos 11111- foram ae -eoplailo,' 1). ia 514(•iod01le anonyma mil tintit
assenibli. a realizada aos lei tlo	 410 1921, e (pie si, ach1
001 )IO1U)i'I)f aretii‘'all0 no rseri dorin da Dungan, llood
Joe_ na cidade , do l'hiladelphia 1:si11410 do l'enns.ivania.

Fio to:1(enimilio do que assigei (1 prosenlo
e affiX01	 1114'5nill II 111111 501,1 n • l i 	 II • f	 aos 1r4 dia, do
ií'lr' ilo anno do mil iloN-econtl •41 '.timt	 O (putfro. ---	 1).3

Ir. 11144 . 11i:10 publio.o.
Estávii a improssiim 1(111 t . arinilm com os soguilite g dr-

zeros: TalwIlião publico -- (1 mcii mandai,' expirit ent 19 (15A
lovereiro 411.

Falava a impressão do sol II 1	 liii	 II laIo-ili5.) 1.)11-•

bh10 0 A. P. Chulo.

Formularin ri. 27:
Peraninn frilmnacs	 do condado 110 Philadelphid,

Estado de l'enosylvania, 0.1011.184_14	 Pliihriolpliia, 55.:
Eu, Norri- S. Ilarratf, protonolario dos trilam:los d\-i-

do referido condado, (pie são t civis fluido 11111 se114.
canninnu, sondo 4 f unech-mario iallorizado polits leis 1141 .F.5ta(1(
de Ptuinsylvania a passar o segui ido cortino:tela, agiu 1(4 por in-
tcrinedio do 10011 primeiro	 NVilliani .1. .1:ern s , ou.
/ me ti segundo sub5tj14/1. 0 31eveth411	 i f	 fluí . .1. P.
Chufe, cujo 1101110 Si' acha sulco . riplo corlificado de rer(1-
11111Tilneni0 4111 inslrumonfo atm exo e se . 01 . 110 0•4 1 1 10511144 (exa-
rado. era, na dal melo,
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.1<stado de Pennsylvania, re-iele:ete nosup11 mencionado e.-.11-

4 1ado, d('\ idzintente , provido e elo:dificulto para receber jura-
'mentos o dpi . lararões ,s roei til 11 0 ,' !III rili'' 	 r(i R .n 	 OSeriptiir:p;

pr)pried • nle. intsse ou herdade para se-
rem re g i , traills itc; roferieto F .:1rd,, do, Popt,,ylvania, tod,,Q
N e t a: rio mia i , na sua qualidade de taltellião, merecem plena
fil 1 N credito, o plena ft e crellib.- devem s o r dados aos ioestnee,
tanto perante tribunties juelich l es, como eia nli 1'0 lOgarOS: e

tJI	 -oreeniteço bem. a letiva do referill 	 tabellião pliblico,
i'

	

	 creio sor verelaeleira a sua assignatiiraeapposta
inevrno. p niti fico ainda que referido instrumento foi exe-

erttad o	confirnia l lo de confarnildade rant as lei s elo 1:stild,e de
•ilennsylvattia.

A lei não exige que a impressão do sello do [abelhão pu-
4elico seja areliiviela ne s te eseriptorio.

Exii testemunhei do que t' ssignei a presente . instrumento
affixei ao me s mo o seno elo referithi tribuitrl. aos 17 dias

ate janeiro do autuo de Nosso Senhor do mil 110N-Pe.inflis
›vfit e l	 1tII1i	 1t)? 1 , ,	 --	 ./. tiPrns, prilneiro
4E, 41 0 pi otonmario

Prz tava, qahre um diSl'a Yornu .11io, a impro zsão di elIJ
•rfti sop.ai mencionado tribunal.

:1n54.avain duas itilpressões do Serio i10	 gra-
si1 ¥1. n Philadelphia.

Ia\ a, OITI .N . Pr naculd. II	 verioolierill1M110
£itrna:

•Beconliocie verdadeira a as s ignalura appensa ele N'N'illiam
J:(eros, t • supplente dee protomilavio ne sta cidade do

", para e i n) ,= !ai onde convier, passei ee
;que n-ssignei ti fiz sellar 10111 o seno deste reensillado :ta Ite -
imbrica dos- Estados 'Enleios do llra s il era Philatklphia, auS
17 3.!as	 dp janeiro elo 1921.

Ite . ,, einheriniento elo assi gnatura 11. 7.
11 de janeiro de I. -

1'W/hei, consul.
r"oliia. ii nte. o - nipilttt ilo	 ello consular

de quall'o uiuil réis estava:
llocobi $2;_al	 • Tab. ir. 51 e : Rubrica" .E. V.. e a in1-

1,: . (r,ãl n elo y elhi do Cl-instilado lhe Brasil eia Philitelelphia.
Nota -- Para os effeitos legaos no tertitoriet ija Rept:-

Ithca, a assignatura vonsular (leve sor, a 	 11 turno, rocontb.-
cient na 80 .:• retaria ele Estado elas Relações	 ,)tts
epartieões fiscars- anterizadas do 1

$.4-..gilia- se ti legalização lin fe.;ta na sop-reia.
lia das Relações Exteriore s . d e pois elo pa g te4 os d e vid os P in o -
Jumento s e li ello correspondem,. da Recebedoria ,In UA-
I:lett)

-
Nada roais continha o referido 11...'untottl,t	 n-utt

il....1 1 ).1 4,We	 dl) proferiu origilial, ao qual me repoi*:#1.'
Ent fé do tine riz passar O presente insirtentento

se-tiled com o s pllo do meu officio o assigno nesta cid,t,le

• goliro ostanipilltas feeloras. do valor Vont'et i u elo I 1.142011,
Ido elo Janeiro, 20 de fevereiro ele . 192 i	 • Allp..dv• To' -

1,-es

'til To/TOS rilho,	 IAdliviiir	 ieo
interprot p	4.'it cidade elo Itio tio Janeiro,

1.,devi‘Mme-i nte! TI fluido pela ,11.NI. Junta 1 .... n )1I11111.2'Cial dae l'e-
i.révida. cidade.

pvl“ pro's o litét	 HIP foi
1111 1.1111'11111P101; PM-irall() Pin idii)Jjei 1/)21,'/, al . )111 de 4k

Kv;ii.irry i I 1 . paru ii y 4 . 111:11'1110	 1) 111 . 1'	 1911111,11 0111	 U411 dt n

ifieLL	 fórneit ahaixo:

'I'R

4	 ni.:1;1,111.0:;30 sun ji;r...01.ENTO
pelo presentef instrumento fino 1-:)1 unia rennião

etioidaritolite emivr.evada elos	 4hr. ..clor4s da ltungan, 'Reid .1/4
1fe:.. s o...teda rle anonynia, iitt2atljztitti O o XOrrojil p I 1 10111-

.	 c .r .t.J.1 vitu	 1I)lo'	 s	 Lio Estiolo 41,, belawave,
11,1	 id	 riliC i pa I lIa	 ationytriit 1111 li-
 .Esldee de Pen s vlvallia, Estados EM-

tilos . ela Ante-rica do Nortes, aos	 de janeiro de. 192 1, as
10114111 pr011OA

.1 a 1 r ?' i_JI\ (Ie.' 011.SidPrItt! Uai iw1,) prOsentc.

; :)MtNiir iPti l o a l lierif.i010, Inst . -ilido e coto -poderes para oxi._
, !'iltar. entregar o ariixiti te sono social em nome . eia

4conyina ;t teteias e tpuiesemer procitrarões,
ner('ssarias para e.) de\ ido desemp e nho tios negocieis da

-a restei\ ido que e. :•-;:a compaTihia . submetia as autori-.
telatie . ,	 Cloverno 41,05	 Unidos
1 1111	 ptylindo	 Inal......',-1111.1a o registrei da SOCiP-

..imç it.;;onyma 01, 1rat. .1, e 'que o."¡ett.-frdett.if

anonyina seja, como fica pelo presente instrumento autori-
zado e list:Ilido. a !. oraticar indo o que nevossitrio fe'n. aia

permit[ir que ..sta sociedade anonyma aelemira entidade
-til nos "Estados Enielos elo Brasil.

Po.' cópia l'onherine, eme attes[et,	 Kap/ F. .1.

va	 jniprec.:,,Ttoei SM+) siwin? .1;t	 11""d

1	 janeiro de 1921. }:stado	 Pensylvania.	 _
dado	 - Cidade de Med:111+ , 11111in.	 Ss:

UI dias de • anei, o de I9 1, perante mini rompa' p-
eou peSsoalmenle Karl 1:"_ llill, mim conhecido. (pie
•..epois ele prestar o devido juramento perante mitn, dopo/. 0
disse .pu. elle residia na cidade de Bala, no -Estado de Peai-
s)lvallia: guie Pile é o serroiario ila Dungan,
tilie elle se a-lia exereen) o cargo de g em:Plario da referida
sociedade. auon ninii, ,. como tal, está encarri*gado da gu8po:1.
Itos e s tatutos e reg istra-is dos direttores: -que cs trechos supra
são cópias fit.j ,R dos mesmos.

Certifico ainda uno cri examinei possoillment? os esta-
t utos e as aulas re g istradas da referida sociedade acima
rewoduzidas, e que as reproduções :.111.pra são ri:g i las fieis
mesums.	 .1 . 1'. Chofr, labollião publico,

Estava a inipre-ssão do um carimbo com os seguintes
zeros: l'apollião	 meu mandato expira ent 1 9 tf.k
fevereiro de 192:).

•sta\-8 a impressão do . t• 111. social elo labollião publico:
A. 11. Chute.

Na primeira pagina, ao lado do unia iinrtressão do sebo
i l . ) Consulado do Brasil 0111 MI iladripli in. •s tava a seguinte
.I.O.claração: Primeira pagina: ltillevi2a: E. N'. Na segunda.
pagina: Segunda e 1)11 l u la itagatia. Rubrica: E. V.

Eu:Titulado ti. 21 .	 •
Perante os tribudacs civis do Condado do

.Estado de Ponsylvania. Condado de Philadelphia, ss. Reco-
nhecimento

Eu, Noiris S. .Flarraid. medonedario dos Triltunaes Ci-
-vis do referido Condado, ,p i p são Trilettnaos (.•:. Registro ienuei
11111 sello cominam, sendo	 funecionario autorizado
J i tjs do Estado	 pottesyNaltili a lin sQar o seguinte Peri fi -
eado. agindo per: . inlevntetlio do ni.-91	 Drimpiro substituto.

I:ern g, inon :segundo sobstituto,,àleredith
Mima. Certifico que . A. 1'. Chute, rujo ini1110 si acha sob-
seript.o ao certificado do reconhecimento 1 ..0 instrumento
anilem), 4. ',o acha no mesmo exarado. era, na oceasião cio
que paS-A.ott o r. , flirido re,'1)1111P.Cjilieni 0) (10 	 1111-
lleXP, tabelliãi pi !Ill i• • •) pelo .Esf alio 11 1 1 ' POIMSYlVallia, PPS' --
drat C In) tjit0 COn11ai i. i), &Vidal]) elll pr(Widri para recebe.
jurlutentos e declarações, o vet . otthe...ititentos de provas dei
escrripturas eni 1 ransfer:iacias de pia.epvic.dade, ...,Iosse 011 her-
dade , leal-a seroai vogisfrados no rel . crida ES1 :ido Cl)' ponsyt_
vinda, lodos os avios do qual, eoirio tal tabeilião publico.

plena 1 . # .! 0'. err'dito, e plena fe e vred i to do\ em ser
dados aos itipsino .tz tanto •,ieraiite . - Tribunaes Judiriaes, corem
mo outros logaro.s; o que e( ' eúniieeti twol a letra do refe-
rido tabellião publico, o sincorament-e ri rio sei. verdauira

appeist a ao instrumento aitnexo. e Certifico
ainda que ii refcrido instrunitatto se acha executado e con-
firmado de . centro 'alidade . 41111 as leis Uo Estado de Penns 1-
xania.

A' lei não exige quo a impressão do sello des
inthliceis seja avellivala neste cautoria. •

Em 1-sten-ninho do que assignei O presente . instrumento:
O affixei a.) mo.m... 1. s. L .,110 •10 - .orei-ido tribunal, aos 17 dia..;
iro janeiro tal ardin dl'	 Srl111(ir. do 111 il	 poen:Ais o

O' quatro . 192 1, . -	 tiories, primeiro substituto
eto prot<onnario. .

Eslava, sobre um disco xerinollio, ii ne t rapssito	 setlIO
do supra mencionado tribunal.

Estava a i_iiiieressãe. elo sello do Consulado do brasil puré
Philadelphia.

1 .:st.ava. ene	 .-A•vigitint	 4101

fuma :
Reei:1111(. 1, o v..rehie:eira a assignalitra 	 appensa do \Vil-,

.r.	 1:1'111.4. 1' s'i . t tplont mi	 1111	 Pri	 MIA a Hl ),	 ii,À1	 ridil -
dado do l e hilattelphia; • para constar tende ceitt1/41.;..1 ., passei
et presente . 1 .111e assignci	 o fiz soltar rúril ii	 SP1111 deStl•

elliltilda(10 da 114,!pilldiea dos	 Estad,ls	 Unidos ulo llrasil ‘)Iit
Pltiladelphia, aos 17 thas do inez do janeiro do 19.2 1.
Reconhecimento de assignatura ii. 0.
Philadelphia, 1; ,Jr' janeiro elo io.n,

Valli o), consul.
X data, a ssignatura e a palavra 'Consid, estr.vam.

limndo uma estampilha ui solto 1 . 0usit l ar brasileiro do valor-,
de, ,quatvo LM! véis,

Nnta - Para os effcifos legaes	 orril .111.1 da fteroi*_.-
Eira, a a:siginifora. .c(po,,plar f urN ..e jÁ) ,

!Hl

Hasileiro

• - E. de Á uttioí'.
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eido na Secretaria de Estado das Relações Exteriores ou nas
repartições fiscaes autorizadas do Brasil.

Recebi $2.20 — Tab. n. 51 C.
Rubrica: E. V.
Seguia-se a legalização do documento feita na ,c...-.'ecrelaria

das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos cornai-
mentos e o seno correspondente da Recebedoria do District()
Federal.

Nada mais continha o referido documento, que bem e
fielmente, traduzi do proprio original, ao qual Inc reporto.

Em fé do que fiz passar o presente insf rument o, que sellei
tom o seno do moeu officio e assignu nesta cidade do Rio de
Janeiro.

Sobre uma estampilha federal do valor de :I00:
Ilio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1921. — Alberto Torres

---
Eu, Alberto Torres Filho. traductor publico juramentado

c interprete commereial da cidade do Rio de Janeiro. devida-
mente nomeado pela Junta Commereial da referida ci-
dade:

Certifico pelo presen10 il i Si rinOIMIO ("PIP ine foi apres • n-
tado tini documento exarado em jdion/a ingtc. afim de o leo_
duzir para o vermicida o que assim cumpri em razão do meu
officio, na fOrma abaixo:

T11.1DUCCÃ0

(mirra:voo VE 111.1 V.11:(21.\N

Preg idente da Ingagaa, li )(1 tf- Co.. Inr•

Cidade de Philadelphia — Condado de Philadelphia — Es-
tado de Pennsylvania

Eu, Ira Vaughais, certifico pelo iiresente instrumento que
eu sou o principal funecionario e presidente da Dungan. Hood
• Co., hW ., sociedade anonyma devidamente organizada, e
vigorando em virtude das leis do Estado de Delaware, 11111
ttiis Estados dos Estados Unidos da Anieriva; que o capital eni
acções au t orizado da referi•la companhia é de cem (100
aceites, do valor ao par de com dollars (100) cada uma; que
a importanc.a o zo oo calmai acções, ou dez mil dollars
(10.1100'), foi legalmente eniittif ta e lia g a em dinheiro; que
foi paga ii thesouraria da Dungan, Ilood Co_ Inc., a fio_
poriancia de dez mil donars ($t0.0o0 pelo referido capita:
• acções; que o referido capital se acha integralizado, que

accionistas são:
Acções

lia Vaughan. possuind o , 	  •• •	 •	 25
Charles 1'. Vatighan, possuindo 	 	 25
Francis C. nreasley, possuindo 	 	 2.5
Earl	 A. llill, possuindo 	 	 25

(pie na qualidade de presidente da referida sociedade anonyma,
estou autorizado a passar e s te. certificado

Em testemunho do que assignei o meu nome como presi-
!lente da Dungati, 10 'ou CO , Inc.. aos dezesete dias de ja-
neiro do atino de mil novecentos e vinte e quatro, 1 . VIII altos-
taçihi deste acto (ciciai o secretario da jmngan, Bood	 co„

affixou	 preseute instrumento o seno da referiria com-
- Ira Vaughon, presidente da Dungan, Bood & Cui,

Estava a impressão do sello social da Dungan, Rood (5,, Co.,

Aliesio. —Karl F. A. llill. secretario.
A' margem, estava: Primeira pagina (rubrica): E. V. e

a impressão da chaneella do Consulado do _Brasil ein

Cidade de Philadelphia — Condado de Philadelphia — Es-
tado de Pennsylvania — ss:

Perante mini, o abaixo assignado. !abelhão publico pelo
Estado de Pennsylvania. nos Estados Unidos da America. resi-
dente na cidade de Philadelphia. Condado de Philadelphia, Es-
tado de Pennsylvania, compareveu pessoalmente Ira Vaughan,
oresidente da Dungan, ltood Co_ toe., que eu conheço como
tal e que, lvittio prestado o devido juramento, de conformidade
com a lei, declarou serem verdadeiros os factos exarados na
certidão supra, e que o referido certifirado era seu acto offi-
cial cotia, presidente da referida sociedade anonyma devida-
mente autorizado. e conolareceu lambem ao mesmo tempo Karl
F. A. Bill, secretario da referida sociedade anonyma, que eu,
conheço colori tal, que, lendo prestado o devido juramento,
lisse que elle, na sua qualidade de secretario, eia altestação

do referido acto ()Meia' do referido presidente, affixou ao
referido certificado o sono da referida sociedade anonyma.

Jurado e subscripto perante mim, aos 17 dias de janeiró
de 192k. — A. P. Ghute. 'abelhão publico.

Estava a imoressão de nin carimbo com os se guintes dize-
res; Tabellião publico. O meu Mandato expira eni- 19 de fe-

-vcreiro de 1925.

Estava a impressão do seno de (inicio do tabellião pu-
Mico A. P. Chute.

Estaxa, á margem, a seguinte declaração: Segunda e ub.
tinia pagina. Ruhrica • E. V.

' Eslava a impressão da thaneella do Consulado do Brasil,
em Philadelphia.

Formulado n.
Perante os tribunaes ci . ,"is do Condado de Pbiladelphia.1

Estado de Pennsylvania — Condado de Philadelphia 	 ss.
Eu, Norris S. Barratt, r nroionotario dos Tribunaes Civis

do referido Condado, mu', são Tribunae.s de Registro, tendo um
seno, sendo o official, autorizado pelas leis do Estado do
l'enniykania a passar o seguinte certifivado, agindo por in-
termedio (In meu primeiro :mbstiluto, NVilliam J. herns, ou
do meu s,l.A . undo sub.stituto Mticd liii flanna, certifico que o
senhor A. P. Chute, cujo nino' se acha subscripto ao certi-
ficado de reconhecimento do instrumento annexo e se acha no
mesmo exarado, era, (piando passou 1s5e reconhecimento- ta-
bellião publico pelo Estado de Peonsyvlania. residente no
supra mencionado eo i alado, lividamente prOVál0 o juramen-
tado para ree. ,ber juramento e declarações, e receber reconhe-
cimentos e oro\ as de escript iras ou transferencia de proprie-
dade, posse ou herdade, para serem registradas no ret-wido
Estado de Pennsylvania. iodos ()A actos do qual, na sua (lua '-
lidado do labeltião publico, morevem Plena fé c! credito, o
plena fé e credito devem ser dados aos mesmos, tanto perante
Tribunaes Judiciaes, como roi outros togares; e que ed (ki-
oheço bem a 'Mira do referirio lalwiliiio publico .e sinceramen-
te creio ser verdadeira a sua assignatura apposta ao mesmo,
e crtifiro) ainda que o referido in strutnenio se acha ~eido-
do e confirmado de conformidade com as leis do Estado do
Pennsylvania.

A lei não exige que a iri pressão do sello do tabelláo seja
archivada neste raciono.

Em tr‘stemunlio do que assignei o presente instrumento
e afrixei ao mesmo o seno !n ryfvrido tribunal, aos 17 dias
de janeiro do anui' de Nosso S-nlow de mil novecentos o

e quatro (192i). —	 J. Kerns, primeiro substi-
tuto do prol onol ano	 .•

• Estava, sobre um disco anil, a impressão do sello do supra
menc ionado 1 ribuna

Estava, em vernaculo, o seguinte n?conhecimento do
firma:

Reconheço verdadeira a assignatura appensa de William
.T. 1:erns, 1 somilente de peutuitotario nesta cidade de Pilda-
11,1phia: o para constar onde convier passei o presente quo
assignei e fiz sellar com o seno deste Consulado da Republica
dos Estados Unidos do Brasi: em Philadelphia, aos 17 dias do
rnez de janeiro de 1921.

Reconhecimento de assignalura n. 1.
Sobre uma estampilha do sello consular brasileiro , do

valor d quatro mil réts. 	 .
Philadelphia, 17 de janeiro de 1924. — I. de Aguiar

Vania?, consul.
Nota: Para os effeilos legaes no territorio da Republica,

• assignatura consular deve ser a seu turno reconhecida na
'S3c1etaria de Estado das Relações Exteriores ou nas Reparti-
ções fiscaes autorizadas no Brasil.

Esta a a impr_•ssão da chancella do Consulado do Brasil em
Philadelphia.

Recebi $2.20 — Tab. 51 c.
Rubrica — E. V.
Seguia-se a legalização lo documento feita na Secretaria

das Relações Ext,, riores, depois de pagos os devidos emolu-
mentos e o sello correspond.nde da Recebedoria do District°
Federal.

Nada mais continha o referidil documento que b,,m
mente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Fui f,*". do que fiz ,nssai ii preSPIlte instrumento, que sellei
toro o sello do rani officio assigno nesta cidade do Rio do
Janeiro.

• Sobre estampilhas fedemes do valor conectivo de 3$600:,
Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de 1021.— Albcrto Torres

Filho.

Eu, Albedo 'Torres Filho, fraduclor Doidice juramentado
e interprete eommercial da :idade do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela MI. Junta Commercial da referida•ci-
dade, certifico pelo present instrumento que me foi apre-
sentado uni documento exalado CM idioma inglez, afim de o
traduzir para o vernaculo. o que aSsini cumpri cai I'L'..ZãO do
meu officio, na fOrma

TRADUCÇÃO

Saibam gualdi-is o ore:ente instrumento virem que B
Dungan, llood 6: Co., Inc., sociedade anotiyma devidamente
eonstduida e exercendo o c,ntinierciu elll virtude das leis do
Estado de Delawtirei Estados Unidos da America do 1Nude, conij
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a sita	 na cidade	 Philadelphia, Estado de 1)onnsyl-
vania, 'Estados Enidos	 21anorica, foz, constitniii e nomeou,
e polo prosente instrinneato faz, elmst date e 'miava Francis
S. Gro a 41 0', maior de idade, solteiro, itmorioano, rosidonto
' , idade de Pornandairo, Estado de l'ornainialco, Estados ' ,i ra-
dos do Brasil, seu bastanto prociantlor logal por cila, •-iit sina
nona!, logar evozos, para praticar lodos o (malquer dos actos
abaixo osp4eifirados na promoção dr.s intoros sos O

fi(i')	 rororida companhia na Itopithlica dos Esials nidos
410

alugar • ,scriplorios, ferras o .111'.i-as pro-
priodados	 forom novossarios liara 0 0111111 .O li O nd 	 41..O;

Jl' UC i ns da soviodado anonyma no Brasil;
", rogistrar .) oildoreço tolographico •io sociedade tino-

nyt na, o tratar do todos os negocios 'ti' qiialquor itatiiroza ano
sobroviorossi ás rolaws da companhia com qualituor com-
panhia II Iclographos,	 1-abos s ubmarinos ou de teloplbines;

3, alu g ar raiai postitos, retirar dos	 doposila • nos Cor-
reios, o abrir Iodas as cartas o ' miras comuilmicaçõos, in-
clusivo vorrospon•lonria rog1,I1'a t ia,	 alo .;	 postaos,	 dolootn-
mondas poslaos	 qualquer mitra esto-vir do corrospondonoia,
e' ralo'r Ilido) II line 11(.(' P SSari o ) rói* IlaS	 ra I t •-it11 . 8	 iii	 is

proSi aos

	

roltila no 0111 lin) ou mais estabef ooinionlos	 lan-
earios; fazor lis deposito; mis iiiiismos, ii	 crodilo fla com-
panhia. do todas as iniportancias quo rovetior o nt nome
da roforida companhia; sa year. 4 . 1•1war, cn.lossar o ;toei-dar
eambiaos, sa(Juos, clioquos, notas prowissoriiis o quaosquer
outros	 til)	 regular 110'4 111 4 g01 . 10 .; lia C O M -
pallbia, para depiiSii ii iii cobrança: lançar i Iii1)	 to•las
medidas, judiciaos Iii oxtra-iiiiliciaos, para a protocção
intoross;os	 Ia rompanhia. iplo'r 1)1'010Si:1	 I 111.'1' raiellolo)

11111.1 . 0 E110110	 o	 quaosquor modistas logaes. em beneficio) 1/418
int ereSSOS lia companhia nossas transareõos:

5, fator cotaria-1os para a colnlira lo 1110iiili ario o (111a°"-
quer outros fornoeimentos osoripforios novossarios para o
omproliondinionto I14O; nogovios da companhia na ilopubliva
dos .1,:slailos 1- 111,145s (k) Itvasil;

Vomujo`r o ratou . contrai-tos	 v-onda do artigos-, prodit-
elnA d ai rn O rea t iOriaS l'rui DOM O da companhia, o ra ./.49 ., 4'Ne!-•
e0 1 ai ., omitiriam . ontrogar Iransforoncias o (Miro);	 111—
1)1011111S 114)11S 	 Frio' it'lltt'S Peia I iVo is a ossos 0-ontractos;

7, lorintrai . ou fazo • voniri.ctos oin mono I ia 1 . 4 wipanh'a
para a compra. l ie ti l ! ‘ ) .•; ord haerl'ado.`;	 I I -ao 11 ).: 0111
110S a í / I frefirso rogular dos p ogocio3	 voin¡riilllia O fazer,
exoeutar, confirmai e o:drogar tran s fer .. .iriaso :ifl'OS
Ill o titoS 11011s O suffiviente s , rotativo; a	 • S o 'S	 rail():•;;

8, apresentar prupo-'ii .... i ideai() a '11111 11 1)10r ramo
n 10 GoN-orno, tanto ft-doi-ai, ostailual i .onto municipal, oii a
qualquer repartição	 go‘orims, arompitillian.;o	 lissas
praPoslas com v.;itocifica:.• ões, condiçõos,	 deposito; :mu
dinheiro 011 4'10 ;11101	 ;:aranl!	 Solai.] 11;111(0 ,, O OX°.

conlractos para os. mosmos, com plenos podores pa' a
praticar todos os acla. necossarios	 traii=a.'çõos;

0, roi-oher o dar o ...irada ' MI 'pia altandcgas
flrasil,(lo ,piaosquor artigos, produotos ou MoreadoriaS,
portados pola O u consia.i.los á eititipan t iia, • assignar.
entregar •- fixei-Mar	 110aOS11114°.' I 	 ilOa.; 41110	 a'1411) PX -

:sitias, pagar •:iroilos alfandegarios, ...1s,i11:11 . Iodos IN papei;
• dOC111111911,0s ri q alives a 1-550s transacçõos, fazer as appolla-
.eões necossarias ás autoridades supori-res ent lpiostões .10
etassifiraeito alfandogaria, to/pioria . a devolução .lo
praticar ossos actos .-oni l alaç50 a wei-a l l o ria para • , xpor i.a-
cão 01 1 rp_pmbarquo,	 praticai , 1.1.i0,4	 (111:ws(plor nein.;

)11 ox12,1,1o;	 li s o ro:À• oianionlos ali'Andogario..;
• ltrasd;

todos o.; passos nocossari...s para revr.gar, cai--
o pilar. annullar o imitar solo orfoito icAlas o quaosquor pro-
ex rat' llos que ;:icto anteriorm:ndo )1 thr la s pela.
1unipanhia;

11, rOdll oror o ater á rog i , fro, il,T2sito
(malquer marca cio fabrica, ',atonia 4,:t	 olirl'iloi 1 le uri-i-
)t-iodado om mane "ta companhia, cota pialoros para ronovar

inesians miando oXpirareill, pagar os impostos necossa..
rins pelos mositios, o lançar mão do to-ias as medidas, ilidi-
duos ou rextra-judiciaes, lo vonformittair• com o iam Vir nes
OeSsario para a 'trote... cão dos inloressos •la conmanhia o-to
todos 5 assimiplos ,itto surgirei.» dos onjecliviis clau-
sula:

1-2, solirihtr. eobrar o -ffoolitar Ø pagamimlo 	 lodo;
o quaesquer dinhoiros ou outras formas de di n ida 11110 fOr''.111
floW idaS ii ')iuur)a)uluia ¡me ipialtpl o r	 1uoSS0a,',' Ott 0111ra
entiqa,1 0 ,tjeco.soros, ,!o nz sionarios til rolO.O-
s.olitaldeS loga o ,;, (Ver pOldiVo, 'pior privados, ao Itiasul, e
para'(.=,.zan ,-; fins trincar mão I IP todas a; ;cio/lidas, jinliciaos
extra-jinl y.iaos, o fassigoar o passar roc : bos einitaçõos por
•uaescpter imporlan'ia; mt o forem de s te medo oohradas ou
reeeb n claa;

13, compor e transigir com relação r. quaosqt .tor 'dividas
(mo foroin ilevidas p ola companhia,	 mosina, e dosist.ar

ipitiosintor olireitos,	 cimforitullade com o (pie tÕr flocos-
-, ario uii tosi'uap'nllo	 piloros;

nomear . arpitros para O f int do liquidar qual.pt-t-
ipl os tão imo sarja dest , s podore s , olu te quaesquor 1ransti.cçõ-!3
.1a companhia, e neeP i lar a dr-cisai)	 anal lis;

IS, ¡lar (plitacões, recibos o (11 . soltrigk-,õos na iirpintaç'w,
Ipral.pior ipie-tão mie s prgir	 yorlorO, f )O. do, .111:ti-

' pior transaoção ila comi:aram), com 	 poder de assurnar
respect ivo li •iinionfo;

. n ceeit.ar o -ontoslar Igabis o iith2rx ir judicial oit
x I ra-p p licalnwlif	 • , ui quostõos quo surgirem de ipialipb. •

'inventario III	 fril. a toitipailliia	 estivo:.	intoros saila, 't .zs i-
gnando	 lountils de te s tamenteiro, ou inventai-janto.

CoMpar000r, v/1 11 , O110 iIa companhia, 0. asseitibli-0,-;
do or.-dores para a concordata II qualquer possoa. pesgoa,.
fii :nas Ou companhias oni cujos nogoents a osii-
ver interessada, antes ou ' to-pois da falloncia, o net-Pilar oit

;U ni	 (111 lançar Mão) 11 1' dildoiiplor
ti	 ModidaS	 (.011fOrtitila0,	 o owe o outorgado ',111gal.
zip!i)pria410	 COIrconionlo.

8. !togam er a tallencia	 qualquer pessoa, pos....1,,
firmas ou companhias, ont cujos liOgoolOs a compaohia

¡Mores :afia, 1 assinar o rospOCHNO Crodito n 111
comparecer :1. assoinlilé. as de i-rodoros, votar vont a mailit-Lt
ou minoria, ai-rodar o assignar os documentos na qualido.1-t

syndiro o flush .o (dopo:dai io)	 o lançar mão .1.- todas o
quao,:quel. mi-didas aocossm . ias, quer judic,iacs quer extra-
judiciaos, para a protecção (los interesse; da companhia
• os processos.

10. Conmareeor. em Immo da companhia, a assotabl."-0.;
de credores om quaosit ior processos do falloncia oin que a
companhia o=tivot . latiu-ossada, o i iSar 410. todas o qintostpie....
loodidas nocossarias, quer judiciaos	 ¡pior	 i,x1ra-jinliciao,,,

prutticção dos interesses 41a companhia nessos pri)--

20. Offorocor quoixas-crinle contra qualiptor pessoa ou
pessoas, firmas doi companhias, sempro 'pie, na, opinião d,)
olif(lrgad.) tal incllida se torna nocessaria.

2l. Usar o empregar Iodos os moios, judiciaos
para fazia' x-aler Os omiti-actos da cmtipanliht ema

pessoas, firmas 'ou companhias ou governos no Brasil.
22. llomolirgar poranto o Suprimi° Tribunal do .IV!'azil,

0 1 1 illla ostl iter outros tribunaes do mosnfo paiz, qualqaci•
sontonça a favor da, rompanhia, contra ipialquel • pessoa, fir-
ma iai companhi.a, ostaholocill .a no Brasil, quoi. ossas si)-
tonas sejam conferidas no Brasil, 'pior o sojam qualquor
paiz islran g oiro. •

23_ i'rosoguir e iniciar quaosquer demandas 011
nii outros pioressos log aos com relaçção a quaesanor arti-
gos, botiS, divida s, iirritos ou outras demandas de qualipter
natureza dovidats ou porleneentos a companhia, poranio
qualquer tribunal li .justiça ou de equidade, ou peranto
("tunisiana' autoridallos officiaes do Governo brasiloiro; quor
fodoral-s, ostacluaes quer ninnicMaes, fazer todas as-apivi;-
lações necessarias e ínitros recursos legars para a Inplitlação
final dosses assumplos.

2i. Dar por sitspoilos juizos, ma.gistrados o onfrly,
conmarios, do vonformillailo com as disposições de lei, na
pt .obioção dos inforoses da companhia. requorer
poticjaes, 1'0 I' Ce I dar as assignalaras no-
c-ssarias o jia-amemos o votar jS mosmos ali!, o re=o,Illad
final.

25. Tloprosenlar a e.ompanliia porant e toda et-i' 1
triborw, ( 1 11,• tocai (pior do primeira instan-
cia quor não, lo‘at . o acompanhar afé os mais 141 11)5 frilni-
naos, qualquor acro legal ou (outra que fõr no-cessaria para,
a protecção dos direitos o interesses oquilativits da vomita.-
ilida, e acompanhar Iodas essas noções viu todas as suas alia-
cs seni tesa-irrito de osnocie alguma. com poderes ,,,xurossos

para confossar julgaolo;, e concordar Imantoás allogaçilos da
parlo um-mista oni todos; os rasos, apresordar (ma Iodas as ito-
mandas acçõos, todos o fplaesquer requerimonlos, razõos,
provas, lividoncias e. lostraininhos do Iodas as ospecios, im-
pugnando os da parte °oposta. requeror oxecurões, prisões,
dosobrigacõos, ordens, roconliociniontos, requisiçõs, diligen-
cias do procossit, citaçõos, intlifietnõos, arrestos, sitsponsõos
,1,' arrosto, vondas o loilões do artigos i! bons, prestando jura-
monto a Indo o qtto fór accessario, assignar todos o quaosquer
dortimenlos ou actos, inclasivit do ratificação, O finalmente,
oit i lodos os rasos, tanto civis comi) oriminties, praticar todas
as cousas O actos (pie, na na opinião, forcill IICCossarios e
coo\ opioplos para a protooção •los inforessiis da 	 -uuiupauiliia,
com 1p1411415

2ei. Nomear advogados .1 agenlo g, com r); i)oilore; i-pte
fnritin nooessarios e sulostaboloror 	 procuracito no todo
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ent parte eItI favor de 1111111 ou mais pe.S.:-30aS (II1C o011(01-gadn
julgar apropriadas, e revogar esses substabelecinientos e fazer
nevas maneaçõese.

Em testemunho do (111C a Dungen. Hood & Co., Inc. man-
'1401 que o seu solto Soei ai fosse affixado ao presente i etetrit-
incido e que o mesmo fosse assignadu pelo seu presidente nus
dezesete dias de janeiro do anno de Nosso Senhor de mil neve-
centos e -vinte e quatro. — Pela Dungen, llood & Co., Inc,,
Ira Vont/hm?, presidente.

Estava a impressão do seno social de Danem], Ilood &
Co., Inc.

Estado de Pennsylvania — Condado de Philadelphia —
Cidade dl! Philadelph ia —	 :

Eu, A. P. elude, tabellião publico da Cidade dee Philo-
lielphia, Condado de Philadelphia. Estado de Pennsylvania,
Estados Unidos da America. certifico que aos dezesete dias de
janeiro do ala go de II I11 IlloVeCeldfoc; e vi nte e quatro. compare-
ceu pessoalmenie perante mini Ira Vaughan, cidadão dos Es-
tados Unidos da Anwriett. maior de idade, negociante, res4
41e14ie na cidade de Phitadelphia; que elle é, actuatmente, p.re-
sident e eni exereicio da Dungan, Roo(' & Co., Inc., a sociedade
anonyma (les:cripta no instrumento supra o que executou 4-1
niesmo; que elle conhece o sitio aessa sociedadee anonyma e
que o seno que fei affixade ao referido instrumento é o SC1.1
sello social, que foi desi e modo affixado por ordem da directo-
ria da referida sociedade anonynta, e, que elle assignou o mes-
mo em virtude de ordem identica. — A. 1. Chute, 'abelhão
publ ico

Eslava a illipre S SãO de tiro carimbo colo os seguintes di-
YereS: Tabellião Public(' — O nieu mandato expira eia 19 de
fevereiro de 1925.

Eslava a iii 1csii do sello officio' do tabellião publico
A. I'. Chute.

Na primeira 14agina. sobre lacre vero-telho. eslava a im-
pressão da chancella th.4 Consulado Itrasileiro 	 Philadelphia.

`fedas as paginas estavam mineradas de: "Pagina unia"
a "Pagina seis' ,. rubricadas: E. V. e traziam e chaneella do

Consulado do Brasil cio Philadelphia.
Forinnlario n. 27.
Peranteos Tribunaes Civis do Condado de Pliliadeiplita-

1"..'hidu d Pennsylvania — Condado de Philadelphia, ss. —
Iteconhecilolealo (tahellião).

Eu, Norris S. Barri-dt, prolonotario dos Tribunaes Civis
do referido Cuidado, que suo Tribunaes de Registro, tendo um
sem,. sendo o ofiiriat autorizado pelas leis do Estado de Pert-
nslvania a passar o seguinte certificado, agindo por interme-
•do do meu primeiro substilute, J. Kerns, ou o meu
eegundo substiltdo Meredith Baniu,. certifico mut o senhor
A. P. Chute, cujo nome se acua subscripto ai certificado de
reconhecimento do instrumento atmexo e se acha no mesmo
exarade, eia. (matuto passou esse recenlweimento tabellião pu-
blico pelo Estado de Pennsylvania. residente no supra men-
•ionado Condado, devidamente provido e juramentado para
receber jinamenbis e declarações, e receber reconhecimentos
e provas de escriptoras ou transferencias de p ropriedade, po s

-se ou herdade, para serem registradas no referido Estado de
'Pennsylvania, ledos os actos do qual, ia sua qualidade de [a-
belhão poblieo, iderecen: plena fé e eredito. e plena fé e Cre-
41110 deVi'111 ser (heti s rei s mesmos, tanto perante tribunaes ju-
q iciaes, tona , em imites legares; e que PU N o ldleen bem a tenra
do referido labelliãe publico e sinceramente creio ser verda-
deira a teia assienatura imposta ao mesmo. e certifico ainda
que o referido instrumento se acha executado e confirmado
de conformidade com as leis do Eshelo de Pennsylvania.

A lei não exige que a impressão do sello do tabellião seja
archivada neste em-lei-ie.

Em testemunho do que assinel n presente instrumento
e af fixei ao mesmo (4 sedo do referido rfribunal, aos 17 dias de
janeiro 410 alilao de No-se Senhor de mil novecentos e vinte e
quatro -- 11"in. J. heras, primeiro substituto do pro-
fonolario.

Estas a. sola e um disco vertnellto, a impressão do seno do
supra nieneionado Tribunal.

Eslava, uni vernacul,.. o La3euinte reconlweimento de firuin
Reeed d l eco yeedebleira a assi gnalura appensa

hem:,	 suppleIlle prot011niatIO IleSia Cidade de Philadel-
,pliia; fn para constar onde convier passei o presenie que assi-
;alei eoliO CultStlialko da lieplffiliea (10'4
Estados Unidos do 11i asil era Philadelphia, aos 17 dias do inez
de janeiro de 192 S.

1(ecnrilmç'eiirç,ut	 d,, ns s ignahu a n. 8.
Philadelphia, 17 de Janeiro de 192 1. —E. do Aguiar Vet.
Cousul,
A da t e e assignatur:: supra e s tavam devidamente inutili-

sande urna estampilha de serio consular Brasileiro du valor do
t Iultilo Itid Féis.

Nota: Para es	 legaes no territorio da Republica,
a assignatnra colisutar deVo ser. a scu turno, reconhecida na

Secretaria de Estado (1a3 Relações Exteriores ou nas Report:-
- cies Fiscaes autorizadas do Brasil.

Eslava a impressão da chancella do Consulado do •Brasil
em Philadelphia.

- Recebi 4”.20 — Tab. n'. ,51 C..
Rubrica: E. V.
Paeiria sete e ultima.
Rubrica: E. V.
te;eguia-se a legalização de (lenimento feda na Secreta-

ria das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos eme-
lumentos e o sello correspondente da Recebedoria do Distri-
ct° Federal.

Nada mais continha o referido (1(4cm-1-lento que betu e
fielmente traduzi do propino original, ao qual inc reporto.

Em n fé do que fiz. passa • o preS e lde instrurriento que sei-
lei com 0 Se110 do meu officio, e assignu nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Sibbre estampilhas federaes do valor collectivo de 6$600.
/tio de Janeiro, 20 de F:sereiro de 192-1. — Alberto l'or-

i-és l'ilho.

En. Alberto Torres Eill o. traduclor publico jurai-n(911ml°
• inlerprete commercial da cidade do 'tio de Janeiro, devida-
inent e nomeado pela MM. Junta Commercial da referida
cidade.

Certifico pelo presente instrumento que me foi arbre-
-sentado um documento exarado elf1 idioma inglez. afim de o
traduzir para O vernaculo, o que assim cumpri em razão do
meu officio, na forma ab«.ixo:

TIlei-DUCçã o
Saibam quantos o presente instrumento virem que a

Dungan, Ileod & C"., inc., sociedade anonyina devidamente
o (enumerei° em virtude das leis doconstiluida e exercendo

Estado de Delaware, Estado:: Unidos da America, com a- sua
séde na cidade de Philadelphia, Estarle de Pennsylvania,
lados Unidos da America, fez, constituiu e nomeou, e pelo
presente instrumento faz. constitue e nomea Itichard P. Moro-

americano, maior de edade casado, residente na cidade
[do Rio de Janeiro, Estados findos do Brasil, seu bastante

procurador legal por ella, em seu nome, lugar e vezes. para
exercer os seguintes poderes na Republica dos Estadus Unidos
do Brasil:

1. Requerer ás autoridades competentes antorizaerio para
o funceionamenfo da companhia no Brasil, de neônio eom
legislação em vigor no . Brasil;

2. Arredar em 110lee (li COIiipatIllia, sempre que as au-
toridades componentes do Iliasil o exigirem, quaesquer emen-
das ou alterações mus estatui( s da companhia no tocante as suas
operações no Brasil, afim de que seus estatutos satisfaçam as
leis brasileiras;

2_ Fazer os deposilos copila] da companhia es auto-
ridades competentes da Evlo Idira tiu E4ados 1 'ilido: (1,, Bra-
sil, que forem exigidos por lei, e levantar esses deposilos.
Pagar todos os impostos de s 4 . 114 4 e outros que forem exigidos
para o funceionamento da companhia tio Brasil;

4. Substabelecer Iodos ou qualquer destes podere s (011
urna ou mais pessoas, com (o I sem reserva dos mesmo:-, e cora
o poder de chaneellar esses mihslahelecimentos;

5. E praticar todos os outros acto s , judiciaes oi exlra-
judiciaes, de conformidade c b oi o que fOc necessario para
I ,onstituir legalmente a com -imbua no Brasil, e permittir-Ilto
que exerça as suas operiu,•õe.s no mesmo paiz.

Em testemunho do que st Denigro), llood & Co., Inc., man-
dou que 0 sello social Lesse afixado ao presente jaSiou-
lileffl oo e fine 1- ) mesmo fosse ass ignado pelo Sell presidente, aoN

tuas de janeiro do mulo de Nosso Senhor de mil novecentos
e vinte e quatro. -- 1hingae, llood & Co., Inc., Ira Vaufthuu.
president e.

Estava a impressão do sello social da Dungen, Ifoed &-
Co., Inc.

Estado de Pennsylvania -- Condado de Philadelphia —
Cidade de Philadelphia — S.

Eu, A. P. Chute. tabellião publico da Cidade de Philo-
delphia, Condado do Philadelphia. Estado d+ , 1'4 , 1ins,ylvania, Es-
tados Unidos 41a America, certifico que aos 17 dias de janeiro
do annu de mil noveeentos C vinte e quatro, eompareceu yes-
soalineni e perante mim Ira Yaughan, de Mino conhecido, cie
(bidão dos Estado Vindes ti: America, maior de idade, nego-
ciante. na cidade de Philadelphia: que elle está.
actualmente, agindo na qualidade de 14re:siderite da Dungat n .,
ltood & Inc., a sociedade ationyma descripla no instai-.
mento supra e que executou o mesmo; que elle conhecia o
sei tu desta sociedade anonyma e que o sello affixado ao refe-
rido instrumento é o seu solto social. que toi affixndo por or -
dem da directoria da referi ia sociedade auonyina e que elle
assignon O mesmo ern virtv de de ordem. idetil nea...	 A.
Chute, tabell i ãe publice,

•
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-

E...4;Iva a inmr4 ,,,,, -io de um carimbo cino	 411-
/eres: Tabellião Publico ---	 noakdato expio:1 e:1110 de
fevereiro ole

.E-tava a ininre,são •do	 4.,ffici	 li til:ft-lo pu-
blico A. 1). Chulo.

A margeio das doas paginas ilo doeim"wol.)
Primein pagina. (l14d/rica) I:. V.. - - 	 e 1:1-

iima patina. i llobriva) E. V. e a chaneella do 	 do
13ra:--il	 tu Philadelphizi.

Perante oA Tribunae; rivk 41 Conoladoi 414,

EsIaolo	 Penn,ylvania	 Condado de
Reconhecimento

E11, Nonïi; A. Barral I, prol000tario olo-;	

•	

:;

rt • ft'I'ido Cowlaol . ),	 TrilmnaP-s
tam11))HM, somilo o 1'inwvioriari9 	 144 n,,, 41.e

ole Petms n IN-ania a passar o segninIe verti tirado, 1,01'

inieVnu'dio li luvit primPira silbstilui 0, William J. kerm,
mexi seuundo iitltiito.	 (oredillt ltanna. C r• Cr iíi. t lo of e -
setile. insttuinenh, que	 J. Chufe, cujo nom

iji10 a .) e l nlifit • WI , ) 110, 1- , 1 • 01111 r`eill1P 1110 110 ii1-.11 : ::it , 111.0 ;12-

11XO	 Se. at'!1:1 11')	 CX;ll'ada, Pra, opiando pa--44/1	 1 . ..fe-
rid.) reconlieimenloo,labellião publico pelo E s tado de l'en-yl-
-vania residenti.) no sopra-mencionado e n M I Iadn,
p ! _)\ 1)	 juramenlaoto para receber joIrtimento; e a rri	 -

G:õeS 1 n'eClier reconhecimentos e [iro\ as de
tran-fereuia; de ip .opriedmp , ,	 p•va
..; .,..4gi,trados na referido .1 4 :slado 4144 PensylNania,	

▪

 a,.!.!-;

du qual, tia soi!t onialidade de labellião, merece:o 11 i a IV, e
credito, e plena l, e 1 • I'vt111(1 ill'Velll s P r • il..141., aos 1i1..,-14/444,
tanto per:tide tribnilaos .judiciaes como elo 141114 . -45 logare-;
qu,P,	 emlIlleVy) hem a 1(1 ti a olo referid) 'abelhão vibro .. .) o.
-, incerainenle creio	 Nertladoira a .-ora	 app.0,-!a.
ao doetiono., nlo anno•xo. e coolilico ainla que o

acha o‘x e eldad3	 reco.or;f4ciolo de conldrio...,iade
leis do E-dado	 Pctis1‘ tinia.

A lej hão f 'X iee jue a	 flo
arcuo 1\ IIhL ne-le cztfloorioi.

1-n 14‘ , Ienoinlio do (pio, aiiii n presonto inIrtimenf
at1 ixot au inesm..) o seno lin rel'e•rido I diurna!, aos 17 dias
janeiro do anna do Noss	 Ci!it l Mil iluve • n ••o ilMs e vinto

leal j)	 J. K, Yns, primeiro sobstitulo li)
protonolario.

Estava -:4414 .,	 11111 Cli-V () V O Ill1ell -10 a ii11pr54) 4.10 seno do

- Ela n a, em xernaculo, o ,- egninle re,onlleeion4-‘t10

vèrdalleira a as.sina l ura appensa de William
.T. 1n er11-, 1" sopplente do in .0144notatio de.sta cidade de Plii1a-
d-lpha; o, para constar onde 4 . 411‘ ler, passei o presente, (pio
a z si2iiPi e fiz	 coro o s: s lIn desle Consulado ila
do; V.,1;141 4 1s	 nites lo Brasil eni Philadelpliia, aos. 17 dias do"
111/. II janeiro d4.-i 1)2i.

ltevenliec:nienlo de as.,inatura n. i. — E. dc Aguiffp.
o' til.

A a s:-iznaltira supra 410 e n=111 se achava imililivando
uma 1`:-Innipinia 410 seno colv,ular brasileiro, 1.10 valor de quali o

114 ,e,414i; 8 2.20. — Tab. n.	 c.
E. V.

a a iniprrt .3 di) s'ello do Con-zoIaoh ola Bi asil 'ai
Pliilal

-	

'ljtii :.
___segoia-e. a 1alização doriimenio, Trilo na ! ., ere-

!aria 41as Relac., 5, , s .1 . ;xteriores. olepois de pag.4)-: o; devidos p ino-
Linernos e o ,- , 110 correspondente da R e c ebed o ria olo Districtu

Nada, mais i , ant ;nina n referido dormito-mio. rine bem e
mente. 1.radozi olo proprio original. ao (piai iiireporlo.

Ei IV, do	 fiz pri , sar o pre ,z o o nle instrumento. (pieo
4-.-4.1144; eoni o . silo S IO men Officio) e ar-si .,mo, 11,, ta	 cidade do)
Bi ) de Janeiro.

:':4414H.4 . uma esfaropilba federal de 3:1tOold:
11 ;.o de .faneiro, 20 d.! fevoreiro de 192.i.	 .11berto

•

() Demonstração do credito especial a que se refere o decreto n. 16.493 desta data

Postos Nomes

•	
1

Soldo mensal Periodo Total

Coronel 	

Capitão 	  Arthur

Capitão 	  ()CtaVi0 Pitaluga 	
Capitão 	  Carlos Gomes Borralho 	
Primeiro tenente..1.tiiz Carlos da Costa Netto 	
Primeiro tenente.. 'Fito de Barr,s

/Importam:ia que se °resume !leres-

i
Tenente-coronel... João V. de Abreu e Silva 	
Tenente -corone!... João S. Alves de Carvalho 	
Major 	  Francisco A:.tonio R. de Saltes Filho.
Major 	  Maximino B.trreto 	
Capitão 	  Otavio Francisco da Rocha 	

Capili I	 Mino& S. Ferreira Marques 	
Capitão 	  Mario Hermes da Fonseca 	
Capitão 	  Antonio da Costa Araujo Filho 	

sina para pagante- to a mais dons
tenentes-coroneis, , ua .ro majores e
cinco capitães, por 0.1.1 de esclare-
cimentos quanto ás épocas eIll que
exerceram os mandatos

Felippe Schmidt 	 966 313

800 sãf',0
810,s; if.,0
1;33
o333 3
5)0,5090

5)0:-099
5 )0;tilia!).
5)00411

5090:0

50,904)
500 :CM
'183,333
j83;x333

'1 de novembro a 31 de dezembro de 1919 e 3
de maio a 31 de dezern ;ro de 1920 	

1 de maio a 31 de dezembro d.. 1920 	
Idem, idem 	
idem. idem 	
1 de julho a 8 de outubro de 1920 	
1-de novembro a 31 de dezemoro d 1519 e 1

de maio a 31 de dezembro de 1920 	
Idem, idem 	
ldem, idem 	
1 de outubro de 1919 a 31 de dezembro de

1920 c 1 de junho a 31 de julho de 19_1 	
1 de junho a 31 de julho de 19'40 e 1 de ¡anho

a 31 de julho de 19- 1 	
7 de seteraoro a 7 de novembro d.: 1920 	
idem, idem 	
6 de marco a 6 de junho de 1918 	
13 de abril a lã de julho de 1918 	

9:601.$204
ti: G000,,
6:
5 0i666-
2:06343.)

5:000:00(1
5:000A0:)
5:00000:1

8:50W0a

2:000!Oon
1.01O:566U
1:016$Ei
1:154471
1:156r593

59:376:793

26:533328

85:910121

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1924.

ey Publica-se de novo, visto ter sabido com ineorreecões'do origial no Dilr:o Oficia! de 3 de junho corrente,
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

yocios Interiores

Directoria de Justict:
Por portaria de 7 do corrente mcz, foi

declarada sem effeito a portaria de 21 de
maio findo, pela q ai foi nomeado Francisco
Thomaz de Oliveira Pudor para exercer,
interinamente, o togar de escrevente jura-
mentado do serventuario vitalicio do 6 ofi-
cio de tabellião de notas do District° Fe-
deral.

Por outra da mesma data foi nomeado
para aqaelle logar Aristides Villas

f'or outra. ainda da mesma data, foi exo-
nerai° o bacharel Alvaro Cunha do Jogar da
escrevente juramentado do serventuario vi-
iatlicio do o'fic:o de escrivão da 5' Vara
Civel do District° Federal.

— Por portarias de 7 do corrente mez
foram concedidas as seguintes licenças para
tratamento de saude:

De seis mexes, com todos os vevcimentos,
ao capitão da Policia Militar do District°
Federal João Canado da Silva Gomes;

De ires mexes, ao comum issario de 7' classe
da Policia ds District° Federal Mathias Pe-
reira Fortes;

De doas mezes, no fiscal da Inspetoria
de Velmiaulos Arthur tio Vali° e Silva;

1).! ires mexes, ao guarda-civil de P classe
Jocelino Rocha;

De doas mexes, ciii prorogação, ao cabo
de esquadra da Po l icia Mitit ir do District°
Federal Cieero Sergio dos Santos.

Por aposInia da mesma data foi permittido
a Companhia /Virea Bresileira elevar para
200:etems o capital de sua casa filial á rua 7
de setemaro a. 187.

fápedie .te de 9 de junho de 1924

Declarou-se sem effeito a portaria, de 22
de abril ultimo, pela qual foi naturalizado
cidadão brasileiro Frederico Deicke, natural
da Allentanha, residente no Estado de Santa
Catharina, visto haver sido expedida pos-
teriormente ao seu fallccimento, verificado
em 15 do dito mez.

— Concederam-se ao Dr. Oscar d'Utra e
Silva, assisiente do Instituto Oswaldo Cruz.
conforme requ.reu, e de accórdo com o (lisa
Posto no art. 8", n. 1, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921etres mexes de li-
cença, para tratamento de sande; devendo
entrar no goso dessa licença dentro do prazo
de oito dias.

Additamento ao expediente de 31 de ilidia
dc 1924

Ministerio da Justiça e Negocios Iate-•
riores — Directoria do Interior — 2' seccão
—Circular —Rio de Janeiro, 31 de maio
de 1924.

Reconimendo providencias, com rigor, no
sentido de não fornecerem 2.03 funceionarios
dessa reparticão entrevistas á imprensa,
sobre ques.ões de serviço de que estejam
encarregados, e, bem assim, para que não
sejam publicadas noticias de factos occor-
ridos, informações prestadas ou de provi-
dencias tomadas antes de chegarem, ao co-
nhecimento das autoridades que delles
devam ter sciencia.

Sande e fr dernidade.—Jaão Lui A lves. —
Sr. diretor geral da Bibliotheca Nacional.

identicas ás demais repartições depen-
denies da Directoria tio Interior.

, Expediente do dia 31 de m_iio de 1924

Rectificação

Solicitaram-se providencias aos presi-
dentes e governadons dos Estados, afim de
que, nas respeativat folias o ficiaes, se pe-
bl:qu que, pelo prazo dias a cuidar desta
data, se acha aberta, na secretaria da Escola
de Pharma.ia e Odontologia de ()aro Fino,
e° Estado de Minas Geraes, a inscripção
doe candidatos que, independentemente de
concur-o, se queiram ImaaiAtar aos togares
de professores Las cadeiras de chimica mi-
neral c organica, historia natural, microbio-
log,a, pharmaccseogia (I' parte) oromato-
ioga hygiene e pharmacologit (2 . ' parte),
na conformidade do art. 51 do decreto nu-
mero 11.53.), de 18 de março de 1915 ; bem
assim, para que se publique que, pelo
mesmo prazo, se acha aberta, no tiyateasio
de, Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo.
a iescripção do; candidatos que, nas con-
dições acima re`eridas, se queiram hab;!itar
ao logar de professor da cadeira de geo-
graphia.

ltequPeiin e ul‘i despachod,:

Dia 9 de junho de 1924 -

(lago Leandro, residente no Estado de
S. Paulo. — Declare e prove o valor do int-
movei.	 •

Directoria de Contabilidade

ACT.S DO SR. DIRECTOR GERAL

AdCitamento ao expedir-te de 7 de junho
e 1924

Ao delegado fiscal do "'besouro Nacional
no Amazonas, restitui'-se o processo con-
cernente ao pagamento da gratificação que
Competc a Maroel Mendes da Co ta Doria.

por ter subsItuido o adjunto do promotor
publico do 2 . termo, da comar a a d "'arauá
no dia 10 de outubro de	 .0m de que.
feita a glosa do dia indicai.) arme a divida
redusida da 3:483a364 para 3:461'.7 i (ofi-
cio n. 6.7d1).

mei:alie 11E sxemussers

Por portaria de 2 tio corrente do Sr. di-
rector geral foram concedidos 3J dias de
licença, a partir de 1 do mesmo mez, e nos
termos de o. 2 do art. 8' do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de feaereiro de 19J1,
servente da becietaria Geral, Laia Gomes
Valente.

Por outra de :' do corrente tio mesmo Sr.
director gerk-1, foram concedidas 3 dias de
licença, a partir de 22 de maio findo, e nos
termos do o. 1 do art. 8' do decreto nu-
mero 14.662, de 1 de fevereiro de 1921, a
Aurelio Maria Pacheco, gaarda desinfe-
ctador de classe da Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia.

Expediente de 6 ( te juin° ee 1921

Rentetteu-ee ao director geral da PropriN
dadq Industrial, devidamente informado, o

Directoria do Interior

Por por adis de 9 do corrente mez:
Concedeu-se o titulo declaratorio de ci-

dadau brasileiro a Antonio Pimenta (iui-
marães, ra*ural de Port gal, nascido a 23 de
abril de 183), filho de Francisco Pánenta de
Lemos e Joanna Maria Pimenta, residente
nesta Capi al.

Foram naturalisados brasileiros:
Antonio Gomes, natural de Portugal, nas-

cido a 7 de julho de 1898, filho de 'Antonio
Gomes e Mira de Assutupção, residente
nesta Capt 11;

AntonSo Maria, natural de Portugal, nas-
cido a 4 de junho de 1892, filho de Eelis-
bina Serralheiro, residente nesta Capitai; •

C astod o Fernandes, natural de Portugal,
nascido a 15 de outubro de 1881, fi l ho de
Manoel Fer andes e Maria Thereza, resi-
dente nesta C ,pita';

David (iisser, nateral da Poloria, nascido
O 10 de agosto de 1839 filho de Jayme e
Luiz Gisser, rasidente nesta Capital;

FranLisco de Kr la Fernandes; natural de
Portegal, nascido a 15 de agosto de 1887,
filho de Antonio Fernandes e Antonia Mar-
CCiilla, residente nesta Capital;

Jaco!) Fer:erman, natural da Ramania,
nascido á :•:' de maio de 19)1, filho de Fi-
tete! e Esther Feferman, residente nesta Ca-
pital;

Rodrigo D:zie Coelho, natural de Portugal,
•-ascido a :8 de janeiro de 1897, filho de
Albaeo Dias Coelho e Idalina Soares, No-
gueira, r.idente msta Capital.

ACTOS Do SR. 1511.,ZISTRO

Exredi,itte do cia 9 de junho L'e :924

Ao Tributai de Contas foram solicitados
os seguintes pagamentos no "'besouro Na-
cional:

1)2 11:21,1003, de fornecimentos feitos ao
Hospital Nacional de Alienados, em março
ultimo (avia° n. 2.13);

De 258a800. de encadernação de minuta e
Diodo Offic?' 1, para esta Secretaria de Es-
tado, em março ultimo (aviso n. 2.264);

De 600i, de gratificação por serviços te-
chnicos de escript e ração por partidas do-
bradas, Rira das horas do expedieak., em
maio ultimo (aviso n. 2.255).

De 5003000, de aluguel tio predio occupado
pelo Juizo Federal na secção do Rio de Ja-
neiro em abril ultimo (aviso n. 2.265):

De 2:240,200, de forne . .mentos feito.: ao
Gabinete de Identificação e Estatística, em
abril ultimo (aviso n. 2.279);

De 179$80, de fornecimentos feitos por
Fontes Gateia Comp. a esta secretaria
de Estado em março ultimo (aviso n.

De 9:9(s7a2e<6, de fornecimentos feboa
Policia do District° Federal em março ultinu,
(aviso n. 2.269);

De 631S:a10, de fornecimenios a esta se-
cretar2i6a l d):e ::..:stado, em março tdrimc (avison. 2 

De 1:210(X)0, de trabalhos executados no
edificio do remiu, em março ultimo, a Vicio- -
rino Coelho (aviso P.

1).• 755£54, aos l' e 2- supplentes de p •e-
tor 1 larnilca Paranhos da Silx a ‘'el ! oso e
Firmo de Mit os Magalhães. da gratificação
que lhes compao: ema abril ultimo (aviso
n. 2.25 ):

De 333331, ao D'. Vicente Godo, tia Mita-
rença de verei:acates que lhe compete como
medico interino da Casa de' Correcção, por
substituiçã.a em abril ultimo (aviso e. 2.260);

114¡800, a Gomes Pereira tf Comp.,
de.forreacimemos ao Tribuual do Jury,
abril uliimo ;aviso n. 2.257);

De 2:300 003, de ';ornecimentos feitos ao
Hospital Natioral de Alienados, com ma'çu
ultimo (aviso a. 2.258)

Departamento Nacional de Sande

SECRETARIA GERAL
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Sonho de 192l.

MENOM191

nyamoria l. deseriptivo da invençío r/a •uma
caixa especial para accondicionar medica-
mentos , (o:ficio E C0).

-So!ic:taram-3e. providencias

AO secretario do prejeito do D:sfricto
Federa., de ser este Depar;amento in-
formado a quem pertencem os terrenos bal-
dos situados ás ruas Alegre, junto ao n. 97;
Vico:toro da Silva, junto ao n.15'3 c Alegre,
entre o n. 38 e a rua Visconde de Itamaraty
(officio E 992).

Ao director da Es trada de Ferro Central
do Brasil, no seadido de serem concedidos
passes com abatimento, á diversos funccio-
nados da Secretaria Geral (officio n. E 1.007).

Dia 7

Solicitaram-se providencias:
Ao diretor da Estrada de Ferro Central

do Brasil, afim de sarem concedidos passes
com abatimento, a diversos serventes da
inspecto.ia de Fiscalização do Exercicio
Medicina (officio E 1.008i.

Ao director dos Serviços Sanitarios
District° Federal, no sentido de comparecer
no dia 11 do corrente ás 13 horas, tini
.funccionario daquella directoria, á Directoria
Geral da Propriedade Industrial, afim de
assista* a abertura dos envolticros que con-
teem os relatorios das invenções mencio-
nadas, e dar opportunamente, parecer sobre
as mesmas (officios E 1.011 a 1.014).

Intormou-sa ao inspector da Alfandega
de Santos, em resposta ao officio n. 682, de
3) de maio findo, que o producto do qual
enviou uma amostra, não está sujeito ao
sello sanitario (officio E 1.009).

Requerimento despachado pelo Sr. di-
rector geral, em 6 de maio de 1924;

D. Carlos Dita-te Pereira (430-924).-
Mintenho o despacho anterior.

Dila:CD:MOA nns
insTainTo AT1) L:1(.11J

E•i-, q1i , 'nfe ele 7 de junho U'e 192$

Off ie n ou-ze a Sr. Ilr. direclor gplal

lnstrii,.rão	 voou respeilo zir,
n.	 dii IG lo mei pr.oxiin •

findo, 'pie i . inlereca s tes ao Si • . ilitseel••••
geral 4144 DO14a1 . 1411111 • 1110 loN . 4.4	 o;.4S()	 -

(1114'0411101110 41414! a 1" Delegacia de Saud •
verificou a provedencia do inconvenien: •
31(110 apontado. e providenciou para ip,•,
Eu proprieliftio da avenida ri. 1 51 "), 4111. 1 lia
leneral $e\ criano, adapte :vis

lliuis sanitnrios o Ilibo El•_•
11evo. oulrosint . connintit•-

ear-vos (111e. a 411114)1111ado	 ali 11:11 	 ••••E
visita a .1 .:scola .toioplini Nal	 \

(11)0 OS apparellios sanilarios situados lio
primeiro paviincillo do predio 110ia•,1
tarithem es,:apar g;izes, out . viriatu O 7.E:0 -
Mento, tornanda -se 11 ,•ssaria a i• ••visa E
dos ~aluimentos tespeelivos.
n.o ainda, r,olieitar a vossa altencão
ia um To:r".:•ii i •xi‘deille nas proximidad.:-;
dr, galpão (iestiirado ao recreio Elos
Milos, onde as a g uas estagnam e consii.-
1111 9 11 mu viveiro de, niosipidos tOrne1.)
Il. 1.058).

4.:ommunicon-se:
Ao Sr. Iia I/irectoria de f:on-

tabilidado do Thosooro Navio:mi que . po;•
fiesparlio de 9 do inez lijiu liu, desla :bre-
eforia.. roi deferida a polieào	 C1-11	 11'11!
.1111ião Attguslo, militado ein 5(11),
Inliocloria do Vi:ealizak:iio do (iPlivrik3
_ffiniefflieios" . l)Pdia a re leyarAli da refe-
rida multa. O lalrio	 Thosiniraria (ir-
ra1 loin os ninrieros 2.05-1/1.782
CIO II. 1,05;): •

r'',ne por	 de ' ' iii

diroo1,41141.	 rol	 41,'4.'"-•

4 • H1 :1 1 . 1' 1H-1,1 i'lit	 NVeiss,
hoio	 pclA Voaria 1)...lcgiicia

foi r-dirinta	 ii,	 gi.no
• 1 1	 .	 talão 0:1	 Iii-s••:11.:-•1 i a st• -
• I-.11	 os
11 , .	 I	 il.

%.1	 •1111.	 eni	 11.-1	 O . 0'rell 144	 :1

011',O'f a	 1 / .'1 0 121111111 1 lo 4S41:111 0 	1111444/.	 :•• n !-

111	 l'1111 1S.	 em	 (1 . 10$.	 •.• •
iiln nina II Pedro N. C.

emi I I W IS a jayme	 cS41(1:1 a . lo	 -

[1'4/Cã,	 do :litigo	 1.1190 11,1

Ni:24111r,	 enrio 0 ,4 infrarnices
c .. illo'vorl y oleitt, 4111144 4 . 111	 O l'Or,".1.."

sIlriit	 nsi.	 1.015 e I ,o1i; ,̀;
.10 S	 iii.	 -rui' faliu 	 .cnie li'

•:••	 El,.• niez findo, roj d••fori,•:1,
t•	 effl 1311e JuJião	 -
Ii!	 titu Inspecloriin de Visi•itlizaçãa
E ipii••••••s _11imetif	 eni	 pedia - a
1 • 41 .• \114';-1,1 4171	 111411e14411;141a	 4444111a . 	()	 1 aMr•
(Ir , duire,,ilo leni o: lis.	 'I e	 I
oi VicioII 1.(1;1 A );

\	 -11/11, 41411` 11441 . 4105,11W - 110 410 
444114'1j	 [411	 4101. 4'1'141a	 zt	 1)4 . 1 41:. -1 , 4	 4'111	 111:'
I /r. 1 • 411'	 VeiSS.	 1111111 ali , 4	 4'111	 14H11
1)11;11'1 a Ilielegacia	 sendo a.

cr , dozida ar, g rau nultuilutu	 In nsi /OO-
ii	 laIão 110, I 1(1107.5110 teia	 iiii 11,..."

:;.189 o 3.021 . officio n. 1.051 .1 ;

limitados;

(»mil a Dologin . ia
i'fflas - . doa ,. imitias :JOO$ iiu,f lula.
P e dro N. C. .1., sionpção e em 100:i : , Jay-
nie

E''!? 1Prn 1 os fl(',s. perels it(14,8

.\ Companhia lintu s lrial ule.‘rtofti•is
4 il . F . 'i".11	 ',I • ::02)	 Indeferido.

bispe:lona 00 Viscalizaçãci •te, Clotieris
uni	 'iii-
iiI•le & Salgado 1.'188 e 2.;32'..

41i'N erá cumprir a
ilelitco da prazo de 90 (lias.

Nianoel ltaiiii	 li	 Oli eira	 e

7-;I\ ;u & l•Çinetil n es t I.	 .

Silva & E•oncal ,.	 :„1.:•00 o	 ;12',

I )of crido.
lnsp0, • lori,l de llygiene	 liiliu5l 'ia! • e

1: ,• mpimliia industrial	 Artefactos :10
r)	 uri	 _	 o
e . uistar, incluindo a; ires primeira;

da infornuwão	 .--libseritda.	 pelo
-11 -in,pectoc sanilario.	 islo como. eni-
Inwa Ines. informacõos, (pio silo	 dadas
para	 •••.-ipiiia 7 	 to,	 411114.”1 , 141111 •44,	 sal) .1 a 14'1.4

ruperiom s. in-ro ilev-atii conslitu ir	 as-
--coli j o., de ' , cri ¡dão, ii di , spaelio oxarailo
1 ..•io sr.	 interitto dos sei.viv-s

w s ins IerresIrr?;	 n11	 1'01111er/111CH/44

In j eta!, tornando iihrigaforio Ii etwipri-
meillo das (o, igoncias nolla	 brirwlad.ts,
jo„i i ri pa u	 icilido	 rerpierooto.

.1Ioxandre Itodjiguos ;1.161 o 111)
P-fo rido.

l; litu' ira 1)e1e{.-"acia do Saúde;
.10-, ; Caetano Ele Figueiredo (1.595 e

1 .	 ji('rprido. consoante a proi...1-
rceTi i) ol() 11/11%0 de 60 11441,4 	 a conser..
rxão, a titulo preeario, do numero ar-

1,-al ii, nanlieiro,', o gabinete; sanita,-
Los: quanto á. Itabitaliilidado dos (piar-

cr. , :and'i o preilio cri! 'ar em obras	 chi
p;aior iii

1.197 e .211). --	 (1O
l i To: • 4`14 4111	 elo obras d .,	 11h11	 viiL-.

r!Ii:into á in-lallileãO
de\ el'á	 feila agora,

1)01eg"acia Ou . Sai"!
A Veneravul e .1 1..eltiopi-copal	 0,..dent

'Terceira do Nir.z -a	 a (iLi
Carmo 1.053) .
ndrade Lima	 Comp. L 1.1:a c

--	 0. 'fc'pi'I,
A N'enoravel e Arclir , Dicoi,a1 Ordene

• I • r •Peeita de Nosrz-a Senitora (1 , n Monte il.)
Carmo I	 -- Não ¡micte sor toma.1

	

consi•Icrariin tu presí, nle	 pcn.
1,, f , 	/4114'1140S1 O depois	 do	 lindo •

regulamentar.

()Harta	 do. Saúdo:
tronarilo Impos .1Ivcs l .305 e 203

.1. J. Cardoso	 Cerqueirtt '1508 ri
Poderá habitar o P ro ilio, (12-

\ umttu, por;on. i 'minprir a exigoncia a que
allode, dentro do ,prazo de (10

.‘ittonio Pinto da. 31oila ,1.509 e 21
por SiO

lanord 'Pereira ria	 :1.510 e 201'.
--- Sim, por :;0

Quinta Ileloeacia de
Domingos Fernando-. Mons°	 198

8 131 )	- - 1 iertirillo.

ao expodionfis do dia O de
junho do 19-2

]: , 'oj	 mon os (1,..clawhirrr).Ç

Insnoctoria	 l'iscalizacão ti,' Gemi-
ro;

Paclieen & Ferreira.	 vai
•," I	 '1	 - - 1/efiirido.

^

DIRECTORIA DE DEFESA SAN1TARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Expediente deli de junho de 1921

Wicitou-se ao director geral do Departa-
mento, a necessaria autorização para o
preenchimento de uma vaga de machinista
existente na Inspectoria de Sande do Porto
de Fortaleza (officio 11. 902).

Pediram-se providencias ao inspector de
Sande dos Portos de S. Paulo, no sentido
de remetter a esta directoria os assenta-
mentos referentes ao foguista Leonidas Dias.
por nada constar a seu respeito (officio nu-
mero 993).

-Remettett-se:
Ao secretario geral do Departamento, para

ser encaminhado ao Sr. ministro da Justiça.
o processo referente á aposentadoria do
Dr. Gelio de Paiva, sub-inspector de sande
dos portos do Departamento Nacional de
Sande Publico (officio n. 995).

Ao mesmo, a folha de pagamento de todo
pessoal da Inspectoria de Sande dos Portos
do Rio Grande do Sul, referente ao mez da
abril deste anuo (officio 11. 987).

Ao almoxarife geral do Departamento, os
pedidos desta directoria, de ns. 118 a 122 e
os do Lazareto da Ilha Grande, de lis. 44 e
45, todos relativos a este 111CZ (officio nu-
mero 993).

Ao inspector de Saude dos Portos de São
los do anilar l e rreo. ."n /11/nis de realiza- Paulo, o titulo de nomeação de Leonidas
I inadifieacões a que se l i -Fi n e -a Dias para o togar de machinista das lanchas
pHiHiontrio, podorá esla directoria ma- dessa inspectoria (officio n. 991).
itife .--lar-ze definitivamente.	 Ao inspector de Saude do Porto de Forta-

01> lopia Pai,:s.-is (I .59(1 e 219) .--1)fo- leza, a portaria de hoje-datada, exonerando
/idO, devendo ser satisfeita a exigencia por abandono de emprego, nos termos do
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1-11.\11111 OFFICIAT, 	 Joollo de n	 13911

a d. 14 § 29 do decreto n. 14.R53, de I de
ievereiro de 1921, o machinista dessa inspe-
ctoria, joi.é. Marques Brandão (officio n. 926).

- Restituiram-se ao suia-inspecior de
Saude dos Portos de Sergipe, as Ioliaa de
pagamento de todo pessoal dessa repartição.
do inez de :mit ultimo, para fazer constar o
nome do eserinturario interino, jose Barbosa
.Sobrinho	 n.

- Accusaram-se:

Ao inspector de Sande dos Portos da Ba-
hia, o recebimento do officio de 26 de maio
lindo, n. 273 (officio n. 989);

Ao inspector de Saude dos Portos do Rio
Grande do Sul, o recebimento do o:fiei°
In. 102, de 10 de maio proximo lindo (officio

Dia 7

Remetteram-se
Ao secretario geral do Departamento, trinta

recibos relacionados em 6:633530, enviados
pelo director do Lazareto da ilha Grande,
Dr. Alfredo de Mello Alvim, comprovando
ter eftectuado o pagamento dos salarios do
pessoal daquelle estabelecimento, relativo
'ao mei de abril proximo findo (olficio nu-
mero t!128);

Ao memo, trinta recibos, enviados pelo
mesmo director do Lazareto da Ilha Ura  de,
na importaLcia lota de 6:6Si;80:3, rmerentes
ao pagamento dos salarios pessoal da-
(melte estabelecimento, relativo ao mez
março do corrente atino (o,ficio n. 999);

Ao mesmo, a folha dos salarios de pes-
soal subaeerr O do Lazareto da Ilha Grande,
referente ao mez de maio lindo, na impor-
tarda de 6:702::500, que deverá ser entregue
ao Dr. Aaredo de Mello Avim, director
tio reterid; estabelecimento, afim de realizar
o respectivo pagamento (officio n. 997).

Au mesmo, a to ha de pagamento do pes-
soal subalterno do Hospital Pauta Candido,
relativa ao mez proximo findo, na importan-
eia total de 9::,67i3O62 (officio ti. I.001);

Ao director do Lazareto (1:1 ilha Grande,
a conta em tres vias da Estrada de Ferro
Central do Brasil, na importa:teia de réis
lu8S3(1;), de transportes eftectuados no mez
de junho do anno passado, a qual foi en-
viada a esla directoria (officio n. 1.002).

-Communicou-se ao secretario geral do
Departamento que não acompanhou o oiti-
cio o. :1.604, de 31 do mez lindo, o do-
cumento nelte citado, relativamente a unia
conta da Estrada de Ferro Central do Brasil,
na importancia de 108a9, relativa a trans-
portes effectuados para o Lazareto da Ilha
Grande (officio n. 1.0(fl).

loslilitto Medito Legal do ltio
de Janeiro

Expediente de 7 de junho de 1924

Foi expedido o seguinte officio:
N 280-Ao Sr. ministro da Justiça, remet-

tendo as contas relacionadas do motorista
e servente dos automoveis deste instituto.

Dia 9

Foram expedidos os seguintes officios:
Ns 281 e 328-Aos promotores publicos.

promotores publicos adjunctos, juizes de
direito das Varas e Pretorias Civeis, juizes
de direito das Varas de Orphãos e juizes
das Varas e l'retorias Criminacs, remetten-
do relações nominacs dos medicos alienistas
C dos medicos legistas deste instituto.

329-Ao Sr. presidente do Triounal de
Contas, remettendo os pedidos sob ns. 31 a
34, expedidos por este institwo, no rnez
corrente.

N. 330 - Ao director de Contabilidade do
Alini:lerio da ji.s;iça, favendo identica re-
me-sa.

N...--Ao E. Sr. Andr::' de Faria Pereira,
procurador geral do DistiLto Federal, Te-
mettendo as relaeiies nominaes dos metliims
alie:listas e tios medico legistas clete
tuitíl

N. 332 -Ao Sr. ministro da Jesrea, re-
meliei:d0 as contas relacionadas na impor-
tancia total de 2:61-1000, de fornecimentos
feitos a este instituto • no mez lindo.

N. 333 - Au Sr. ministro da Justiça, re-
m ettendo a Conta na importancia de 7159-10.

P ara pagamento a A. Gomes Pereira, resid-
t ante de fornecimentos feitos a este instituto
no mez findo.

N. 334 - Ao Sr. juiz da 2' Pretoria Cri-.
minai, remettendo uni emolucro comendo
duo projectis.

Miiiisterio da Fazenda

'Pl)1' pi n Ulari;K do .;
ra i o coma , :idas as seguintes

	

sesscola	 f(...r1INI da l e i . n Nè

S Ideai o	 P. no Estado de São
Ain;n:-Iii Luiz de .1!ineida, para tra-

lar li)'	 li a saillie	 en ,1 0 lhe ie	 ior. ri •
cafelo-lhe maroado o prazo da	 lim-
para entrar no go,al dia niesina lieanea;

trii,iii	 Ila	 1 . 0 .11 . 11111	 da	 lei,	 ;lu
«Illeriou	 lie
III 1 , : ,.-4:11 1 «	 Espiriti)	 szaW(,

Si n brinho, para (ralar de sint
1 , 11 4 1" lhe vim\ ier.	 Eiv1lnd1i-11w

nvart • w i ll 4 1 ra/11 ile ()nu diaS	 rttra
I rar 11(0	 tel`111,::1

1).: 11114 10 , /, vitt pr u r fl .g nN:5 1 ). ia 1:árnia
da	 ',ti' 51lp141 44 n1 0 offpclivo tia

	

comi,.,,ji . 'jlo	 1114	 i)i(irit n 	 f	 -
1~1 Es inão	 olo Nascimento, par.1
tratar da sim sumia. ',ode lhe V1111\ ¡VI':

11111 . n 111a	 (I	 rodil	 a

4111, '	 1	 11/1	 fO 1 . 11:11.	 1111	 Ivi.

a g enie	 ininis.41n de viinsuilio na.
capital	 (ii1)yaz, 1.1iif Caia•lo
-;:1 " w'.)• Para tratar de SI 01 :sande ondo
lho (Jon \ siar,	 ficando-'dio	 mareado (r
praZo th . oito dia,: para enirar OU g.,s.
lia	 1111 1 S111a	 111'1'111-a

1'1'	 :....S1111a	 lia	 iia	 lei. (t
aprendiz de I' cla--e da	 turnia da
nifivina	 ennuaisiciin da	 1111111'1`11Sit

.Na1 . 1 1 1111ll	 /11111/	 F1•1'1.11in J , iut,	 para

ridar da slia sande onde lhe convivi..
ficando-Ho . mareado o prazo de oito
'lias para murar foi griso IiiI nieslua
vença:

	

1111 11111 anuo.	 r.irnia	 cal_
leclor da 2' colleeloria das 'tendas 1;1'-
olera ps di . 	ni) Esfadd doi 1 , a-
ranzí, !tachara' .Ailiterlial Pontas 4ar•l0-
;,o, para 1 rafar (II' SVI1S i11111.1'SSPS

I 1ellitireS	 1111 ,;1 '	 1.1111V	 Ali'VP111111
niesina licein:a ser gosa la 4 oartir	 110
data e/11 4irr y a ro , pariivrto#	 vI4iiipoWN/1.

i\	 VOTillVeinN'111.1 441 ficial‘ desta coo-
cP-são:

1110105. 71Cn A' fi9 , 1005; d l ., :1 1 . 1 jgo

I l0 dINWPtii II. 1 í..rai:;, 	 E de feve-
rei • o (II' 1 t,21. ao riei the:0,11 . 0;h) d.,
pa i 44 4 1-rooe4ia da, Caixa lb , Amoilizak:fio.
Ileynaldo da Costa Nogueira, ficando_ilia
mareado o prazo dl' 1'1110 tinia para en-
trar iu goso da me sma livença:

li' 5104 mezes, em prorogação, colai o
tVPIleitikeldo a que I iver direilo, na IVir-
lua da	 ao supplento cf fectivo da of-
fi('ina	 vomposição di, 1)i(li'iv) ()Melai,
Alfredo Joaquim (.lonçalves dã

'Tiara tratar do .. :i:	 auide OH& HW C011-
N'r ;

1).. 111.1 ai.a().	 feirjlia,	 00 t'5-
til', ao	 da Collectoria das

Itiale.aiin , a, II,, .Esiada ti	 Sã.,
PaNioè, 111	 para
1 ralar 11 •

1'''l,	 ''e,	 11 . `\ 111.11) :I	 bleShia
S . 1' gnsaila a 1101 . 1 ir da data ein

‘1 0 (' a lepartição ( . )i1111)eleffie	 i el' ('0-
III (drieiai deSia e()IleeS:ào o:

1 1. ' ires	 na t íP Ialla lia lei.	 ao
1, ã 11	 iteada.: 1 'e-

41, l'aeS I . e Pira:11111Y. II I ) l',Siado de Si.111
.1.111/.	 P 1111 1 , 1 1101	 N11//V:-',	 Jeira	 Ira-

i	 ia ;-ainli? nnile lhe eonvier.
toarem li, o prazo de oito (I ias

para iaituar ii,, oso	 inesnia livença.

ilire('ioria Geral do Thesottro
Nacional

1 -.XI . F.NI) • NTI: NO SN. Junta:nal (amar;

7 de jfinho de 1921

se,

.N. :;(- -11emel tinida 	 dovrol: n , inameando
o 2° °trivial ;aduaneiro i • xlinclo da Al-
tainfaeal	 1:$ li 111 111` Janeiro, .Albart o Ja-
equa.;	 Olivaira. para o loaar da 5^
asoriplurai j J ta Caixa de _Amortização.

-- Sr. inspector geral dos flanco,:
N. 1:1:: -	 Communico-vo-:. para o:

(1,-n-idos lio s . mie to Sc. ministro. 11111,11N
4111 ViSt.a 1) VOSSO (1 11 . 11 • ¡II n. 450, d l, 7
do main ulf ina), re:;olven, -por drs-zpaelto
de 28 (In mez, autorizar a ;limam.-
ranaia a0loini,fralivii 1161 Corrl • Ilt.' 01111(7,
para ii flirni .eintentn 1,, nacas.atia,-,

pRl'a l i e xpoiliente da delegacia re-
g ional dos l'ancos im Estado da Bailia.

-- Sr. rlir p cfnc geral da Intprciisa
eional

N. 110 - Solicitando urgenf os provi -
dracias. 1 Vitu 1)1' S , '1' 1 .011101 . 11111 (1	 54p-
rt.:So 110s1; directoria o material que

na( . 0,s1l	 c a qua	 41 ()Mei('
rt.	 ; de main tiltnnii.

Si'. ilireelor 11;1 lloceita Publica:
N ,	 189 - 'frannlii111111,1 O til1110 1111Is

niiineia	 do ini111-1,1	 de
e ll 11.n 1111111 II	 111Pri1111	 do` “oyaz.
Carlos nos.dli da It0eim	 Eraira,	 11111 :1
4-x. , revr, inictilianwil e , nidificas fon-
(•4;.-44-4s; no intdior do Estado 4144 lii,, 41,1
.Taneiro, o:Tirante o impedinienio do ef-
fialivo.

N. 190 -- "Enviando o 1ilu1o. nonlpan..
Elli paindo 11. 4 Itezen.le	 ],4evy,	 para

exPrcer. inlerinamenta. as funaiaiosdi
41,) ifflpf)Sin tio eiltNi1111(1 71(i

iuilt'i'iiti' ,IEstado do ltio 410 Janeiro, 4144-
ran14 , 44 inipeilinienlo do sd . ventilario er-
fcclivo.

N. 191 - Tloineltonilo O titulo que
namèa An onin Ilinissonliers, liara nxer-
cer, interi lamente, as fune4rões de a:apo-
io fiscal inaposlo do consumo no in-
terior do Esiado dl fio de Janeiro.

- Sr. delegado fical no Estada da-
Palha:

N. 101 - rnviand, titulo davi,10,
auenle upost illado. nono .and,1 Enelydis
Alves llamado, escriN-iia 41a 'Colleetori:1
das Ronda.; 1:4 , 41eraes ein lorro	 Cila,
1.11:11)

-	 41 legado fiscal no Coará:
N. :12 -- Declaro-vos, para o.:	 fj;I::

‘S. 1111 P. por ticpaclio 414,
de maio proximo findo, reolvi. indeferia', 1

1ii:1 ,aolor da Caixa de .An
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19.2ft.

o reimerinwilla oneaniinhado com o vos-
orneio II. I 12. de 21 do abril ultimo,

wal tino 14aoliare1 Alberlo Tranvisro
\lareira, ri-:cal do solto arthesivo,

pagamento da trilida (le l'11S1 11. Vi.S111

1)01i1•1111Vi-11.1r) 	 1 . 1111( . 111111a1111	 11e

11 f ranCi a 011 do, carrt , 	.

- • '4 1'. deleg ado	 ri-cal	 em	 Mal to
Grosso:

N.	 ---. Declarando que o Sr. mi-
nistr;-) reJol • ou, por de..-Ja. hi	 1.. 2; !J.!

main Iludi). pria •nuar pm • 	 (1111-:,

, 4 prazo dentro do qual	 ,) 2" orricial
a lininoiro. oxlinct o . da Mesa de 'lenda,»

.1ido17i11a. .Nlanoel ui 1 ¡lio de Miranda,
deverá tomar posso e entrar ini oxerci-
-cio do togar de 2" escriphirario Ia al-
•arch ,ga ,le Corttinhá, para i• qual foi
nomoado por doermo ,je 20 de reverei_
ro Ijil 11047.

N. 35__1)eclarando 13110 11	 111i0i11'11

resolVi.al,	 1 4 44r	 1.14's . .. 4 ;14'1 1 ( 1	 111'	 2;	 419

maio f	 prnrog a e pol . ...esta ot a
•• prazo dentro do qual o 2" ofTicial adua-
neiro, oxiincto, da Mosa de Rondas (le
.kntonina. Itemjamin Terreira .1rantes,
deverá tomar po..s,) e entrar vil!

- elo do logar	 2' ( ,scripliirari o da At-
fandoga cinaitubO, para o qual foi
nomeado •ror di s creto de 21 de 1everei-
r44 •J I 4 l'i-WrO111 4, :UM°.

- Sr. 4.11 . 1isga . 10 fiscal no Paraní,

()Pe1ar:1 .1 14h, . n ,le o Sr. 1_li 1-

.41 isiro, por despacho ( I P 11; 41f . maio rin-
do. resolveu proro g ar, por sessenta
4 7pras t) dont	 110 (11E11 11 2"

aiittimPitli. oxlincto, da	 lesa (le Rondas
de .Antonimr. 1.1enjoi1in l'erreira 4rantes
deverá tomar pose e vidrar	 eXo"-
Cirio II . ) lugar de 10 -('. cripturario da al-
1a144li , g1L ili	 1.
• N. 53	 1)eclaran lo que o Sr. nii-
nisfro. resolveu, por despacho de 2i1
vaio findo. prorogar, por sessenta dias,
,0 prazo (latir() ilo line! 	 :2" ()Tricial
aduaneiro, oxt Meio, da Mesa •10 Ilenda.s

.1ntonina. Manoel Oltilio de Miranda.
(los, , rá tomar posso 1' oelrar	 oXpr-

logar de 2^ escripttirario da
alrairdor.r.a de Corumbá.

sr„ defrua(10 fkeall em Pernambuco:
N _ Transmiti:111 ,1 9 a .;)ortaria

l Ie :`7 (111 inoz findo, (pi p •cr,neede seis
!nozes de licençfl. na forma da lei, ao
coltor:for das rondas redera,s de svnio
kinore. Jose Carrilho do ‘np,i.;),-, 1;a1._

a.
N. 53 — Itr.nneliendo	 devi,ja-

monte apostitlado, lar:mu:indo João
T • 	 erim. 1 •,et . i y :i.1	 Ia vid

ent lt

Sr. del• ---rado fhai no Rio gra»,le rio
sul :

N. 107 ---- Enviabdo a portaria de 27
••1() inoz fiiiil. (Inv. c:Incerto sois /nozes lie.,

licença. na fórina	 011	 lei. ao follector
das rondas

	

	 rio 1:.: 50 Leopold(4,
Port,) da Volo-:eva.

'N. 1	 - Itecounnondali.'o	 infor-
mar, C ,I 111 rolacrui ao rorpterimonl,)
. 1,4 1 (1 O acente fiscal do imposlo de con-
sumo em Curitiba, Benedicto 	 (pie

, reen a comin)ssão de auxilic.r du ser-
VI((. de inspecção de l'azeada n o Estad o,	 •

1110 Granle do Sul, pede justificação
iIil faltas do comparecimento ao Servi-
ço de ?1 de marco a 1" de abril do cor-
rent() anno. quando a Oelo gn,, ia li rl1t
rec eb e u atitorizaeào para regaiilar
S;iZ '11I para	 triPsnin foriccionario e si o
fe z e quando.

sr. delegado fioal tio S. Paulo:
N, 1 ..13	 ltentoffendo copia aulonfiCa

da ordem desta directoria n.	 do 15
115 fevereiro	 iii 111141, relativa á permu-
ta -ol .witada pelos segundos e-criplu-
rarilis	 II'Iriliu i Dai I	 1 , ffl as P. ia Ai -

1 . ;/11110;;:a do santos, respecti .•.-amont-. Li-
cinjo V.,rfuna111 o .141-•	 \Van-
derle ,y Cesario.

N. 191 -- Enviando a porlaria do 27
mez rindo, quo concode sok mexes 11.

luis IPT'inn s I Id art. 1 7 do doere--
to 11. i5.(51:1. (le 1 de fevereiro do 1911
ao 2° otrivial aduaneiro. extiltelo, da .11-
fandega de Stmfos, 13enellicto (II teu
:Marfins.

X. 195 • _- Transmittindo 	 tiltilo do_
vila mente apo- 1 illtrdo, lionr; , :ind i Cas-
,iano 1-1o1'ges de Oliveira, est rivzio ria
collocloria, da: renda.; fodoraos no 11111-
nicipio le Sant , : Antonio (ia

(: n - n Ittadoria Central da Itepul)lica

1etauENTE r,o si',. Cox•ruinit

.7)/(r	 j114114,)

:

N.1 5:: -	 ) Sr. director da Estrada
ili ,Verro Contrai do
4141 prnviiieliCias 1174 sei?t ido do sol . envia -
da á 1i11	 ennl a possivel
uma cópia da relação 4 Ia Deslava culpe-

a (P) o si' refere o art. 231 do lie-
gulan i e l do 1, Corli-go do Contabilida(1,..
afim ila 1:m11;1(1ml:1 providvaciar 54 114;.' a
al)4 . 1 . 1 tira (In vré •dito necessario á liquida-

divida,: do oxerciri,) 1Ie 1923.
N. ;SI --- Molifico ao	 director da

coutobilidad .• do :Minislerio da Guerra.
N. 1 -- Ao Sr. director da Contabi-

lidade do .11inis0orio da Viação e (lbta-,
Publica " — Transuidtindo cópia do (d'-

11. 1.1 1, oh , 	•-1“, maio	 'n.o:viam)
3a:.ad.1, 41a Seero, laria (10 TriblinUI
Conla , . relativo ás rolat.õos da dospezo
empenhada de 1923 e ennuounicando cs.-
lar O 1' 11 11111 1 1111'111 PrOVi 1 1 0 11111110111) so1a'e

lo a do ervilif 	 11 P CP.s •Mrin á liqui-
dação de lar . ; dividas.

-5-1r5 --- Ao Sr. director geral da'
4:-nitabilidalle	 11a..; ltelak:3O-;

ItP1111'1.1o11110 " P ia 4 10 01-

fiei') 11. 1.1 11, tf de maio nroximo
oasado. da, Secretaria do Tribunal de
cindas. 1 fazendo connimilieação Menti-
ra ao do officio acima referido.

N.	 17 ---- Faz 'rido idontica comum -
nietwáo III Si'. diroclAr geral da Conta-
bilidade do "Ni inisterin 7117 .\.gritn./11 uva.
ilditsi ria 1' fi,,nrinercio e onsiand,, rópia

do officio n. 1.1 13, da nbistua data e
pracedencia no officio anterior.

N 1•IS — idem, idem a S. dirfle:oo
I;a	 .Ministerio da M:) e i-

10., off icins	 1	 11
1 .1	 .

1)1I'Veior111 Iii Itveeile, 1'1dd ica

x p Ernw.NTE	 ii - li.	 Yt	 '

7 ob . ..junln rn tb•

foric,i;
A, , 7i. iipqwelor	 .`.!fandega do

Itii* 01 . 	 iii 117,11•44

X.	 5 - - 11011,01tondo .1 -,rocesso fio_
moro 19.0119, 110. 1910, 	 do	 que
pr,rvidencie no sentido de ()i.
do o 4i14a7'lio do Sr. ii pl uistro - da Fa-
zenda, de ti fevereiro .11 ., 1924.

N. 3;r5 — Itanctleudo	 nu-
11 wr.) 1 7 .61;	 z• fim	 19110111'ill0

110 SP/11 . 11 0 1 1 11 5. . mioistri, de 13 de maio)
de	 1!.;:1.
.N. 110100U101110 1) 1)1•01:ei-11)

il. 1 5.::88, aritr, de ser ( . 1,1 1 1 , e ido (I des-
pacha (lesta directoria, de :11.1 de maio

.U.2i

f:omnitinicand •	 1111C
1inift.j1(1 V 0 111' 1 ' 1 11.'11	 iscia.:i-u	 1111H111'.
JO! ra 1 i	 4':41(11111 41:' 	 t.nin	 Moa
cru/. 1.0 v/.).i.ict,	 iiiieiaos 's. V . I'.
I inada ás I l'initt's (In	 -
tal 4:entral da. Marinlia.

	

:'•80	 Communicand..) que o Sr.-
rniniro concedeu isenção de	 (Ii.,vilOs
Para 039 caixas runiendo ladrilhos
ciestp.!ada,., 1147 Bano°	 11,.asil.

N. :4 8 1 -- Cmunnulicando que o Sr.

	

concoden isenção	 110	 Ilirei111';
1/11/%1 oinw caixas contendo	 tioce;_iari,es

tireliivo O destinadas 81; 1taneu

N. : , 82	 E.niumunicando que o Si'.
iiiims:ro conceda' isenção de diredos
J.:ira	 contendo apparellios sa-
nitarios e destinti.ks ao Paiteu 410

i 1 .

N. 28 5 --- Emrninurlicando 11110	 Si.•
Iiiini:,;r1) concedeu isonçào	 diroitoz
para material destinado á Soeiedatle

nl iny ma Est oleiros Gil analiara
N. :5 — Communivando (pie o Sr.,

ministro concedeu isenção iie
para material 41e41inallo á, Companhia
Necional	 Nave;-,rarão Costeira.

	

.\,•• Sr. delegado Thscal 4 , 141	 Stinra'a! Iiue'inii

N. IR -- Communicando (pie appro-
vou a relaei-l o III	 0:0111-
//1(1\:. iantl'S	 1.14-9a
compor as voillinissóes arietraes do .11-
fandoga do S. Francisco, duranlo o ('is?-
i'i'ii 3anno.

	

de1 e 2ado	 em São
T'aii li

N. 32i) - - nort-gd	 processo nu-
mero 20.;;s9, para que se .jam pre.shiclas
int' "1,..lak:1-10!Z

S. :-32 1 --	 Iionnt 1 elido O procesS.,
. 22.07. para il fi n't z.,r,ggi . pjii( ) a Tis

e1
N. '.Fransmil 1 loca. para os

devidos fins, o 1lroce 4 so ti. 1 5.a,39, (1,,
corrente.; anuo.

N. 323 — Des-olven(lo 1) 11'orossa nu-
mero 2(1.075, para (I fim

N. )1 .1 — 1)evolvendo O rocesso 1111-
1 41 1,7 1 5.31i:"). por Mio ser 11151) do re-
curso 4,r-olfjej,,,

N. :,23	 ltenioflondo o proceso
21';. paia o liii I'li.0L('ljdO

1101)10! 1191411) 	 proeosso 1111-
n'P.") -2 .ti .S17. paro og devidos fins.
N. 328 • -. 'fransmillindo	 prooe.so

‘?;. 15s, ;jia) tIn git0	 OUVida	 a.
AlTan(loga	 Sarilos,

y,	 1ievolNetnin li processo nu-
mero 1 7.:;(1 para Os devt..3os

'N. 331 — ltemellen•lo ) processo tn1-

n1or	 Paa os3 1:3.0:0.	 r	 11ovii;os fins.
N. 232. --	 procoz,..zo nu-

nol'o 2: .312, i n itra ii fim suggerido.
N. 13 .- O director da Receita Pr.-

1 ,l i ca	 •I'liesonro Nacional doJat.a
e . dlector das relidis. federae.,s em Para-
hyba	 1.',..tado do !tio deJatieiro,
para (e; devido'; fini-.que (1 ,51.. ministro
.13 Vazeilda.	 propp,ts. • 4 . 7 •1 4 1 14, po

officio n. 39, de 1t) dr fevereiro (10 cor-
reino armo, (ou que emisintá se ciov(
--et . entregue ao contribuinte urna flas
duas	 guia por elle apresentada,
!tara O acquisi,..ão das e.st:unpillias os-
pocines iii 11111)05k1	 VP11(las me!'-
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(a rdi, exarou, a 5 de maio ultimo, o
seguinte despacho:

altysponda-s.e como parece no Dr. J.
Lindolpho Camara.»

O parecer do Dr. Lindolplin Coroara
a que se refet e o Sr. ministro foi
prestado a 25 do abfil ultimo, nes se-
.¡;trintes termos:

«No regimen do derreto n. iô .011,
ole 2:: de maio de 1923, a venda das es-
tampilhas do imposto de que trata a
consulta se fazia ii(leperalente da
apresentarão de guia e da identifica-
Cão d o contribuinte.

O decreto n. 1O.?7 A, de 22 de do-
yminbro do mesmo armo, porém, orou
obrigatoria a acquisição dessas estam-
pilhas por meio da guia em duplicata,
liem as s im a inseripção do contribuin-
te na repartirão fisca! competente. Es-
ti , novo criterio teve por fim evitar a
falsifirarão das estampilhas do impos-
to, creando a escripta especial do seu
1„,,,•,,,,.	 ir,	 . n ••nn"

commercial ou o comme.r-
riant(' "S industruies im-
posto sobre a renda, cujo pagamento
/Crt. por base, nesta cate g oria. o atou-
1' ' e. da compra das referidas estam-
pilhas.

organizacão desta escripta. insti-
fuida pela c!ecular deste ininisterio
n. 1, de 16 de janeiro do cerrente anuo.
frtrri logar em face da 2' via da guia
4 le acquisição das estampilhas, devendo,
portanto, ser restitnida ao contribuinfo,
devidamente carimbada pela reparti--
cão fiscal, incumbida da respectiva

N. 12 — O director da Revelia Pq-
Mica do 'nes:ouro Nacional declara ao
coliertor das rendas federaes em Sirdo
'Uberem, E g lado do Rio de .Taneiro.
4 .$ Sr. ministro da Fazenda, no procos-
so relativo ao seu officio n. 28, de. .1
kle março ultimo, em que consulta:

1", si estão isentos do imposto sobro
'vendas mercantis os exportadores do
leite, os productores e exportadores de
queijos, manteiga: aguardente, bem co-
/no os agrivulloce:, de café e cereacs;

20. si, no caso affirmativo, as classes
acima referidas necessitam lambem de
adçutirir livros im pa o registro das vom-

o movimenta das cstann , ilhas do
alludido imioiu, exalam, a 7 do maio
proximo findo. o seguinte despacho:

dlespolidae de ace("tcdti com o pa-
rf`CCI'.»

O parecer a que se refere o Sr. mi-
nistro da Fazenda foi prestado a :ai dit
4-wril ultimo pelo 1)r. João Lindulpho
(amimara, nus seguin:.es termos:

‘1() 1^ quesito:
Si estão isentas do imposto em apre-

ço as vetidas effectuadas pelos produ-
etores:

O)	 produelos da industrio agri-
Cola ou extractiva,

1)1 de leito e queijo. typo Minas.
Entemleni-se por prodtictos da in-

dustrio agricola ou extractiva, para o
fim de gosorem do favor da isenção, os
que provai da terra, no seu estado na-
immral ou sillipiPSIIICIlte beneficiad o s
aperfeiçoados, sem a interferencia de
qualquer processo de. manufactura, de
que resulte a sua transformação. As-

dos productos a que se referi . o
e(Insulente. st5 estão iSI'n[lIS 110 ill1PCM-

to o café e os cereaes, emquanlo pão
forem transformados por processo de
manufactura, o leite e o queijo, typu

2" quesito:
Só os productores dos generos men-

cionados	 quesito anterior é Que es-

• di?pensado-A de possuir o s livro`n da
escripta especial 41 ,, imposto. A tm.iimms
os mais calme es s a olmrigavão.»

-- Sr. deicgado fisco/ ein Minas 	 -
•voes:

IN. 1 18 — (:111 ti t'ffi p ii mi. 202, de 17
de marco do corrente anno, encaminha- h

-tes a es ta directoria o recurso interposto
por Bandim lt• driguc.. de oliNctra
acto peto qual conrirmastes a decisão da
0)111 , cl/iria FemIceal de l' irapora 1 1 ,me (-)
multou em It.;t1 .: . por infracção i'o regu-
lamento annexo ao decreto n. 15.580,
de 21) de julho de 1922.

O Sr. 101105! 3(1 (ia Fa:,.enda, Pto 41;11a (10
(14 . abril ultimo, proferiu o se;.suirde

"Dou provimento no renirsti por P(Pli-
dado, visto so tratar ilo commerciante
dipt u lisado do matricula, que sim-
ples ignorancia deixou: do fazei . no prazo
legal a declararão exigida pelo ;ir! . 21,

2", do regimlutmento apprmado pelo de-
CP(`10 TI. 15.7,89. de 29 co julho do 1922."

O qu e YO:, ('0 , 11111tilliC0 pari( 0"., devidos

-- Sr. director da Recebedoria do Ds-
1r;c1... Federal:

• 2t:1	 Colo o officio o. 7 1,c-,, de 10
df' abril ultin g. .	 encaminhastes a esta
direeloria IIprocesip em que recorrestom.

-ufficif do acto pelo qual julgaste,
improcedenle o auto loirodo contra
FranciNco de Almeida ohm Bastos (.)li eira
4. Comp., por infracção olo derroto 11n'
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

O Sr. ministro da Fazenda proforin em
22 de maio praximo findo o seguinte
dospacho:

'De aceôrdo coou o parecer, nega
violento ao recurs , i ex-officio.'"

E' este o iaroceI qulu emitti com 8 do
111 4 n 111 0, linz, et . 111 o qual concordou o Sr.
ministro:

"Peto que consta do processo, entendo
flue deve ser negado provimento an re-
(1INO. ex-oífici f n afim de ser mantida a
d o cisão recorrida, pelos seus fundamen-
tos."

O gu t. -vos: communico para	 devitio3
fins.

N. 202 — Com o officio n. 872, de :10
do abril proximo 1)i.e45ado. encaminhastes
a esta directoria O recurso inlerposto
pela firma José Bali ti & Comp. do acto
dies •a. recebedoria que a multou tuom
13( . por infrarção do regulamento an-
nexo ao decreto ri. 14.6 .18, de 20 de ja-
neiro de 1.1)21.

O Sr. ministro da Fazenda, ein data de
22 de inalo ultimo, proferiu o seguinte
do,pach.o:

"Nt g() provimento ao recurso, de ac-
córdo com o parecer."

O parecer que cmilli e com o qual coa-
rordou o Sr. ministro (la Fazenda foi o
seguinte:

'Os recorrentos só pagaram o patente
tiO regish .0 de; fl. 4 a 23 de agosto, Ires
dias depois de notificados (notificação de
fl. 2'.

Assiro, sou de parecer que se neg,Lutn
provimento no recurso, ficaedo salvo aos
recorrentes o direito de pedirem, si qui-
zerem, restituição da multa de 18,9, co-
brada na patente (10 registro."

O que Nos communico para o: devidos

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 3:ta — Coto o officio ri. 450, de 27

de marco de 19.?1, encaminhastes n 'sia
directoria o procet,so P111 que Corliari
Comp. recorrem do acto dessa delegacia
confirmando o da :1' Colhei riria Federal
(Ia capital desse Estado, em y iK(141r do
Qual 111CS: foi imposta a multa de 290$,

por infracção do regularnento do imposto
(li' con,urno.

O S .. ministro da 1..'rizeiala proform,
pio ec urrai° proximo findo, o zsegitintis
ilmhspochm.:

-1)0i ti de tomar conhecimento do re-
actairoo rom o parecer.-

E' e:te o parecer que cmith ein fl do
abril, com o goiti concordou o Sr. minis-
tro:

-Ent-millo (pie não se mlexo burilar co-
nhecimento 4h4 r recues.) 1),:c	 mes-
mo }ff , . n11 1 ,1 (§,	 in,tancia, como
se verifica do confronto da , dal as
"seient-", á fl. 11) ‘. ,. do requerimento,
á fl. 1-)."

qm. No , t o rIM11111 .1C0 para os de\ idos
f

• 3.311	 Connininico-vo, para os
d i` N1 ; 1 4 n ?; 1is,ei:I! II 5 •,	 uimuuil ri, tia .1 .'ut-
7,,,d;m, no procesHm r. , -,tititido com os-
so officio n. 1.01o, ile 0 do noN ombro
(in Olmo pos-ado, em que a cainara Mu-
eil u ipal do Ava 1.1 p!MI P 	(1'CW...tão dP unia
collecto..iit federal uai-tuella localidade.
i ,.;:irmmtm, a 20 de maio ultimo, t seguinte
di•snactio:

4. F. s lando	 1100 0 munici-
Wo Aval)). arrecada anionihnento
OPla rkn fia superior a 20:01.1 1.5 . rosolvo,
nos ternos da circular deste ministeriu
P.	 6 d o abril do 1918. aoMrizar
1 ; cue1iij,i	 de	 unia collectoria federai
lic s -a localidade.»

—5 . deleiramio	 em Minas Ge-

N. 1!	 (:oin o offivio ti	 :11. de 7
de abri. deste -animo, 	 encaminhastes a
esta diu eetoria.	 1ir0p1:-50	 (pI)

Jos,. Antonio. Saraiva teron . t . rio arfo
de,sa (I maidoodo o da 1:opeck,_
ria Fedorat de Diamantina, nesse Esta-
do, em virtude do fofa! lhe foi impo,la
a 1111t1h. dC	 por infracção do de-
creto n , 15.589, de 29 ib . julho dl' 1922.

O Sr. mini s tro da Fazenda proferiu,
em 5) eu mez findo, o seguinte despa-
cho:

«Iloti pumimento ao recurso, para re-
levar a multa por equidade, conforme,
tern sido uniformemente decidido ela
casos analogos.»

• e-le o pareeer que einitli em 21 (14,
abril ullimu, COO! O qual concordou (3
Sr, rninistro:

Sou de pareeer (pie SP (li pr(RluuPIi
lo am.m iecuro, po l.' equidade, ce ti m tem
sido deeimlido em innumeros casos hien-
ticos.»

N. 12? -- Cum o officio n. 28i, de 9
de abri do corrente animo, encaminhas-
tes ao fticsouro o processo relativo ar)
recurso interposto por Duni() Martins;
(Medes, do acto des sa delegacia mie con-
firmou a multa de 1008, que lhe fui iro-
pista pela Collection( 1 . 'erieral de Santa
llarbara, nesse Estado, por infracção do
art. 21 22. do decreto ri. 15.589, do
20 de julho de /022.

O Sr. ministro da Fazenda deu, sobre
o CaO.s a 9 de maio uniria). o seguinte
despacho:

aliou provimento ao recurso, em face
do parecer.»

J' es o parecer que cuiill i a 2 do
referide inez. e a (pie se refere o Sr.
mini..-.1ro da Fazenda:

Stit: de parever nue se d••• pritwitnento
ao recti oso, por equidade, como leni sido
decidiil . em inintinerus casos identicos
fmmillo ii mafrieula s, e em face da cir-
cular ri 85. de 27 de deumbro de 1023.
(planto	 far.a (le declacaçae s de lucros.)



Terça-r.,ira 10

O que, vos cominnnico, para os devi-
dos fins.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 53 — 4;0111 o officio n. 130, de 1

(Iro mark,:o corrente anuo, encami-
nhastes a esta directoria o recurso e.e-
efffr ib do vosso antecessor, rio despacho
pelo qual deu provimento ao recurso de
43uimarães e Placereani kV,. Comp., do
acto da alfandega dessa capital que os
multou em 5008, por infracção do rogo-
lamento anuem) ao olocreto n. 15.589,
de 29 de .jiiiho de 1o2a.

O S.r. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 8 de abril ultimo, proferiu o
seg.olinto dospacho:

.,,Cokiego provimento ao recurso P.-e-offi-
cio, para mantor a decisão da delegacia,
visto serem iirceitaveis IS 1124.-P'S pro110-
7ida,; pela firma inferossada para josii-
ficar o seu proePdinwnto, deixando do.
solivitar soa matricula no prazo togai:,

4) (lite vos communico, para os de\ i-
dos tios.

— Sr. ilolegado fiscal em S. Paulo:
N. 327 — Com o off icio n. 299. do 15

41e dozombro (li anno passado, eneami-
'tilastes a e s ta directoria o proces., ) re-
lativo ao requerimento em que Artbur
Ramos (Ia Veiga, na qualidade de compra-
dor de café em S. Jo .;4 do Rio Pardo, E,;.-
lado do S. Paulo, por conta das firmas
Prado Ferreira Comp. e Bani, Ilsod
4:0I1 1)o ambas de Santos, som outra van-
!agem quo a eommissão pie-estabeleci-
da nas ordens de acquisição. comuna
(..; obrigado a tor os livros ":vigidos pelo
Regulamento dag Contas Assignadas ou
se está i genlo dosa obrigação. em faro

alinea c, do art. 36 do alludido ugu-
lamento.

O Sr. ministro da Fazenda dou sobro
e caso, a 11 de março ultimo, o seguinte
despacho:

tResponda-se de accórdo com o pare-
cer *

O parecer a que se refere o Sr. minis-
iro da Fazonila, foi prestado polo Dr.
João Lindolpho Camara, nos seguintes
termos:

«A, obrigação de possuir ns livros da
eseripia especial do imposto de qun so
trata cabe aos que offectuam vendas mer-
cantis, o prazo ou ti eixid.

• consulente, como simples inferme-
diario da compra que fazem Prado Fer-
reira & Comp, e lfard, Ratai GOMP
não está obrigado a essa escripla espe-
cial, não porque lhe aprovedo , como pre-
tende, o disposto na alinea c, do art. 30
.10 negolamento das Contas Assip,madas,
mas porque nenhuma venda effeetua,
sujeita ao imposto.*

O que Vos edMIIMIlie0, para os devidos
fins,

___ Sr. director da Recebedoria tio Dis-
triclo Federal:

N. 287 — Com b officio n. 2.128, do
29 de dezembro do anuo proximo
encaminhastes a esta directoria o re-
curso inleposto pela firma. J. Freitas kS;
Irmão, do acto dessa recebedoria que a
'multou em 6008, por infracção do doere-
to n. 11.653, do 26 de janeiro (In 1921.

O Sr. ministro da Fazenda, viu (lata do
12 de março ultimo, proferi no seguinte
despacho:

«Tendo nin visla a insignificante miau-
l idad0 de soltos apprehondidos. e atton-
detido ás allegaciie5; da recorrente, rosol-
vo dar provimento ao recurso, por equi-
dade.»

O qkt e VO 'S COMMuni c o para os devidos

MARTO OFFMTAL

—r, delegado fiscal no Pará:
N. 21 — Communico-vos, para os do-

•N idos fins, que o Sr. ministro da Fazei'-
da, fendo presonfo o proce sso encaminha-
do co01 o NJ,so officio n. 613, do 10 do.
alwil do corrente anuo, em que recorreis
e.c-fillicio do arfo dossa delegacia dando
provimento ao recurso interposto pelo
Sr. David Martins da Silva. commandan-
te (la vapor nacional Cast,fllo, Iia decisão
da Alfando g a de Belém, (me o intimou a
rocollior aos cofres da mesma repartição

hoporlii:Ha (1,! 250:s, provonionle do
lima visita extraordinaria feita no re-
ferido vapor, proferiu o so•211inic

erFo não tem applicação o dispos-
in no fut. 21 da loi orçamentaria mnnern
1.6 2 5, 1 ti de dezembui (to 1,)22 , por_
ouo, conf,e lne s. 0 doproliondo da; pecas
itt proc e -o, a visita adnaneira ao vapor
do mio s o trata não foi franqueda do-
pok da; 19 horas.

Mantenho, por is?=o, a 112ci-50 da Dele-
gacia Fiscal.*

Eis o parecer que emiti i
“) recurso) c.r_efficio, ora interposto

P,da lielegacia Fkcal no Para, não deve
Ir imo\ ijoonto para o fim 11 0. suston-
lar a roa ilecisão 4le 1k. 626 verso, in-
teiramenl o lzgal pelos seus fundamen-
tos.*

Remetia-vos o respect i vo Prort's0•
O direcior da Itevoita Publica do

Th esokivo Nacional tieelára ao Sr. vol-
t/Hm' federal da 2 Colloctoria de 'Vas-
souras, Estado 110 it11) 41e Janeiro, para
scu conliecimeMo o devidos fins, que o
Sr. ministro da Fazonda, tendo pre-
sente o proce sso encaminhado com o seu
officio u. 2o0, de 12 (In abril (lesto an-
ilo. em que recorre e5-officio do acto
pelo qual julgou improcedente o auto
instauradlo contra Uno Francisco Ror-
liardes, por infracção do regulamento do
imposto de consumo, proferiu, em 21 de
1110 1i) proximo findo, o seguinte despa-
cho: <ólanfenho a icei 5h,) recorrida, por
se ter verificado que a mercadoria
não estava sujeita a elevação de taxa
estabeleeida na lei da receita para
la23.*

— Sr. director da Impronsa Nacional:
N. 30—Transmitto-v4)s, para Os deVI-

* IO S fins, os impressos quo Ord o aoompa-
deslinados ao escriplurarin

;Delegacia,. Fiscal no Maranhão	 Zild()
Fabio Maciel, que por equivoco foram
remottidos a esta directoria.

— Sr. director do Serviço de infor-
mac'eies do 'Atinisterio da Agri.cultura,
Industrio 1 1 4:4-)nunercio:

N. 168 — Satisfazendo a Solicitaçl-if)
conslante do vosso officio u. 879, da t5
de maio ultimo, junto vos Pernoito iiin
quadro demonstrativo da quantidade do
cerveja ciada a consumo em cada Esta-
do da União, pelas respectiva fabricas,
no anno (In 1922, não sendo possivel fa-
zer a mesma demonslração rotativamen-
te ao anuo de 1923, por isso que esta di-
reCtOria ainda não está do posse das
estalisticas organizadas nos Estados, re-
ferentes áquelle atino.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 38:1 — Commtinico-vás, para os
devidos fins, que o Si.' inidistro da Fa-
zenda, tendo pre sente o processo enca-
minhado a esta • direcloria com o vosso
officio n. 688, do .2 de abril deste an-
ilo, --on 4-pie recorrestos ex-officio
acto poio qual julgastes iMprocedente o
atufo de infracção e . apprehensão rio Pn-

Jimbo (.1,3 1021.

vol)ppos	 1.5)1n 1117 0 P1'13 em	 }ingl i a est-
trangeira, que vieram remettidos a .1.
Franco kV., Comp., proforiu oni 21 de
maio ti nimo o sogointo despacho: «Nego
provimento ao roeurso o.c-olficio, para
confirmar a docisão	 alfandoga, poo
sua procodencia.:>

N. 385 — Communiro-VOS, para oi
dek idos fins, (1110 O Se. minisfr)
Fazenda, tendo pr('senie () processo
e:uni/111Mo com o officio 110,za
(Ioga n. 066, (1c! 19 (I( ) abril .1) correm.,
atino, em que a Sociedade Anonyma :N U; •
!ores rocorro do acto dessa al.r,
fandega que s tijoibm ao pagamonto 11,s
direitos p omo olkieetos
rheo s tatns pela mesma importados em
243 de maio do corrente anno, proferiu
o seguinte IIPS:pael10:

d te accordo voin	 palYi'01' e afiei-
delido a (pie o si objectos min -e Irica
Woi cla ssificação na tarifa, ure oro\ i-
moino an 1,1 lis).

() parecer qpio rillitli foi dl se;n1infe:
d)esile (01) a mercadoria, foi importa-

da soparadamonto, ¡SIOd.	 (10SaVg »11/13
Idlai ta olos moropPs a 4111i , si di 1 S1 Illa, ti-
c,m sujoila aos direitos na conforiiiida.1.+
da 2' parle da nota 1:1 da t arifa eht\ • \ s i ni já, di1VI0111 1 TII 0 S3111 .0 Na-
cional, segundo as (krdon;	 pela
alfandoga, recorrida no olficio de fls.
12.

() ipanInz n, portanto, nào devo ter pro-
Nimonlo.*

Remotto-V0 3 o reS peetiVO prOerISSO.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 22 ___. Com 1/ 1111/I.'1 1 ) 11. 601;, dn

do abril ultimo, recorrestes ex-offieio
do acto dessa deleg acia, dando provi-
mento ao recurso interposto por .111)erto
llarbosa Marques, da decis5o da
(Ioga desse, Estado, roferent e á oscriotii-ra do bypotheea, contra Joaquim Atar-
quos dos Santos.	 •

O Sr. ministro da Fazenda em datm
do 21 do maio provim() findo, proferiu

.it4guitile despacho:
«Neg.() proviniento a() rocurso rx-offt-

cio. 110 aceórd0 e0111	 pareVIV.
0 parecer que 'mil ti	 Vai» o mia/

concordou o Sr. ministro da Fazenda,
o seguinte:
eSoo (lo	 nue	 negue prot.?...

mento ao recurso ex-offieiu, mantenio-
a;siiiN, a decisão recorrida, que

perfeitamente legal.*
O que VOS communico, para 01 devidos

f ins.
— Sr. (lologado fiscal eia .lagoas
N. '20 — Com ri orneio o. 41n, de ri

de março (to corre/de anno, 1 1 1)1 1 a Ni 1/11LIS...
OS a esta directoria o rocurso jnier-

po s lo por João Thomaz (Ia Silva Nono,
do deApaelio ilo ador da
mesa de rendas em Pilar. nosso Estado,
Qin lho iir.poz a omita de 1:200 :3, por
infracção dos arts. 7 .1 e 51, do regida-
mento anivxo a() devroto ii. 11.951, do
16 do fevoreiro do 1910,

O Sr. Fazonda rio data
kle 8 do abril ulfinio, proferiu o se-
guinte despacho:

«Nogo provimento ao recurso rx-offe--
cio, pára. e011rIPIlla.1 1 O acto da dehlga-
eia, pelos motivos expostos no parocor.
Provella>so COME) • ro 'põe o Sr. director
da Recçita.*

O parecer 41;1,-
cOncorkiou o Sr. ministro da Fazenda,
(3 o seguinte.:

*0 presenin processo é lima pretensa
restauravão do uni outro desapparceido,
fallando:llie, mo entanto, Ilocuroonlos;
sencians, kpie	 i•iaut as provas lias in-

omilli e Com o qual
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fraeções autuadas; •s soltos o a nela
apj)reliondola. S',3 a mercadoria, sem
rotil;., nada prov:), contra o autuado
orn• nega min prncedes s i.: elia lo iia fa-
brica. .‘s.sini, siai paroccr ile f, ne-
gue pro\ imentí.) ao recurso e.v-(4ff
para so manter a decisão recorrida.

ouviria recommerid:w á delvgar,ja,

fiscal provillencia.s no sim-ilido de serem
elevadamente selliulos os doeipoentos ir;
11.4, 11 o 13 , sopro clijas estampilhas ha
,,mcialas, o o do tis 17, ipie nenhum
$ello Pilou.

O (111f; VOS e)nunimico, para 1);
dos

-- Sr. director da lieeebodoria
District') Federai;

N. 293 — Communien-vos, para os
deviilos fins, (pie O Sr. ministro 	 Oa.

li-onfo presente o procosso en-
caminhado a esta directoria, com 4vosso
officio n. 72S, do 3 de aliril (leste mino,
em (pie recorrestes ¡CIO, tie:o
pelo qual julgastes improcedente o auto
:list:ourado .tinira	 Seslini	 41

112 1 . 1T11	 111111., por infracção do regu-
lamento do seno, proferio em 9 de maio
proximo rIndo, o seguinte	 h O

«I) 	 :W4 . 1 '11111/ l' O ni O Pare019% M.e°
i mento ao reeurso c.r-officiw>.
E' (s - t	9 pareeer que oinitti oni 19

abH1	 jin/ n, em', o qual c'mcocdoit
o Sr. ministro:

(Sou de parecer (pie se n egue pro-
vimento ao recurso e.c-officio: manten
(a- ç‘, assim , a decisão recorrida, por

s.els fundamentle(.»
delegado fiscal »o 1lio Orando

(In Sul:
N. Ir; — Com o officio n. 295, (le

19 (Il .! 111a110 (14:+t(! anilo, encaminhastes
a esta directoria, o processo	 0111 11110.

Cul111)., recorrem do acto
losSti delegaria, entifirmando o da ..11-
halbi ,ga dessa capital, em virtude do
qual lhes foi imposta a multa de 1:200$,
por intraeç;lo do regulamento do imposto
de consumo.

o Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 21 de rnaio jiroximo fingiu, Se _
guinto despacho:

<ifoino conhecimento do recurso para,
reformando a êt ,cisão recorrida, imp.)),
A firmfl autuada a multa do luz :ates

rids, de acciirdo rotil O parei
E; psit4 o iffil . 0( . 01 . (11)11 enlitti	 (>11)

fie abril, com o qual cencorden O O. 1111-
11 ist

«Não se jaSde consid-rar infringido o
art.. 78 do vigente regulamento do im-
posto do consuiro.

A meu ver, houve incidencia na leira
art, nE do ritado regulamento, pelo

qual $ou de parecer que se bone conhe-
violento oto rerurso para reduzir a mul-
ta imposta a 200:i1, 'ninho() do para-
g rapho 1111100 (11) mesmo artigo 61, com-
binado com o art. 23 da lei da revelia.
)I. 1.4 10, de 31 de dezembro do 1921

O 110 VOS rowinunico, para Os devi..
dos fins...

14•4 •-n

Directoria de Contabilidade

l'xPi:DIENTF	 $n. DIRECTOR

Dia 2 de junho (1 ., .1 924

iteMI CP/	 ()g (108))Itr UNOS

.Nntonio tinelniel (-)	 lie	 Oliveira	 4.5
outro, pedindo Dag:Imelda dO ,gratifiea-
cão PI' 501 1 1'11'1)1-1 011-1411Pa (13 119.150, do
192 I:.	 ltequeiram t) pagamento elo
scoarado.

Dia

Adolplio Ilaatista Nogueira, fiscal de
ri II) de 4118rCad1 ria zt, pef !ind .) pagan1011-4.
ff) (Ta quota de multa a C. Vasenneellos

Coiro). (20.1(34i, de 192'..; •
rocnnhcian . a firma ilo funcHorario que

' V n q t a certidão aorcsentada.,

Directoria (h) Patrintonio Nacional

it, , querimewo.s. 	 1)ac itados.

Dia 9 de junho Ca 192'k

Pela	 ministro:

:co de Figueiredo	 Pe-
dindo 0esF0a1) de terreno na 1.agúa 110-
amiga de Freitas. —	 aceariln com o
parece; ., O pedido deverá ser feito por

'edio	 Ministerio da Ouerra.,

Peio Sr.

Yrs.. .ílio da Silva	 ller"it'a.
para ser v-erificada a execintão do inan-
iu da linha divisoria de sna P ro P rle -dade.	 Sella a copia da planta.

Cffininissão do Cadastro e Tomba-
mento dos Propilas Nacionites

I - 1.T1 n 10 ExPEDIVNTE TIO	 sIt.
INTERINO

3 dr; Pinho de' 1.92i

Offiri,)z:

Ns. 25/ a 2ea; -- Aos Srs. director
do gabinete de vngcnliaria (10 Ministvrio

(aw y ra, presitient(; iii, Inslitutc)
t ori ooO ttelig -i'aphico Prasileiro, preSi-
doido da Soci edade de t;cographia
nio de Janeiro, director da IliLiliotheca
Nacional, director do Arehisb Publico
Nacional, inspeõtnr do Portos, !lios o
Canaes, presidente da .1ssoeiacão	 Ini-
pren sa„juiz federal em S. Panlo„iniz
feoleral em. Ilin de Janeiro, delegado fis-
cal 0111 S. Paulo. delegado fiscal em Mi-
nas (:eraes. delegado fiscal em Itallia,
e director geral da Imprensa Nacional,
agradecíluto os grandes auxilies presta-
dos a colinnisSão.

Ns. 53 (2G7) a Si(68). — Ao Srs.
dilecto(' da Despez;.1 Publica o director
govat do Nacional, agradecendo
os grandes anxilios prestados a esta £0111-
:nis,,ão

N. 55	 -- Ao Elxinn. Sr. minis-
frn Ia .Fazenda:

Tenbe. a bonra communicar a
V. Ex., que em obediencia ao resolvido
Cl?) despacho de 3 do corrente /noz, foi
hoje ext,i»cla esta commissão, cujos tra-
balhos duram desde 1920 e dirigidos pelo
1)r. Josí, Maria de Ileatirepaire Pinto
Peixoto até 8 (h: abril do anno passado
e dessa data em diante, por mini.

Quando foi creada esta rommissão
neta portaria, sem numero, de 30 do se-
tembro de 1919, do então ministro da
_Fazenda. pensavamos que a campanha a
encetar fosse mais facil; no entretanto,
nos 'nig:marnos, indo estava para fazer
e a nossa acção principiou auxdiando
organização	 archivos dos documen-
tos relativos aos 110114 nacionaes, quer,

'lliesoura, quer nas Delegacias Eis-
raes do S. Minto, Minas Geraes o Bali a,
univ.»; Estai-h:4 onlic foram 0108(1aS

• Ainda, mais, os e:emento, sv-nlhelicos
fornecidos pelas buscas nos tabellienatns

o jui:•a•los de paz, s'erViço cone(wt-
mittante com o supra indicado, mostra-
ram ligo a pobreza desses 1?rs.:11ivos; ur-
gindo par eons'aminte novas provid-n-
cias, pie farm» tornadas, i •sto 4 1, i»iria-
das as buscas minuciosas nos cartorios
tio Thesoure Nacional, da l'riblinal
c1)14t114, tios diver sos ministerios, (10 Ar-
chivo Initilico, da Ilibliotheca Nacional,
do In-lindo llislorico e (. jo,)gra rb leo, I
s.:neje, ai 11 de (:.(,').,:raphia	 1111) de Ja-
neiro a ca t a de manu s criplos, !mores-

;mias e ,mtros documentos impor-
tantes.

nr..,, mo, ainda c .4an4ns al n !
_1111 1 • n •= 1111ada 1111 .... 11 1V1), 11111 1 ‘11 . 11 um tra-
balho naturahreide morozo, Si? 1.11-,111-
f ramo:, por eniquanto,	 terço dos 'bi-
cornel tos aos li t tiloa de propriedado

	

inclusivo os Já obtidos	 11.1
juizados federais, desta eaeWil o dos
Est:1'1os.

Essa ilesalrilem provou cabalmente (1
pinico raso dos nossos antepassados por
tão iiiiinvlante assiimpto; embora as in-
nomeias providenrias das autoridades
superiores, •,lesde os tempos cohnintes.

.1 cla ssificarão dos bons da União, que
1110\ ('(11 divergencias entre ns di\ er,o4
trata/listas do Direito .1•Iministrati\ o o
0-4(n i); 111Wi1tadil1'OS Ias nossas	 leis,	 foi

obstacillo -para os no s sos seiwiuns.
Per e7:e111plo: os terrenos reservados
1 1 1nrg,vils dos rins navegaveis, 'levem see
consichn .ados ili 1011)ilii() nacional, pela
legislação vigente, conforme provamos
en i re • Iresenfação .le 20 do novembro do
rumo )assado; contudo, ein obra recen-
te, o mestre 1)r. .‘arão Reis, adinitte
es se (lominio -para os rios navegaveis
't ino correm entre (10us e mais Estados
e a Coll s o1i.lat:114) 41115 disposiçõos orça-
tili s nl a 'ias (tis caraclor p01 1 111:1110111e,	 !-
Ta em 11123, considera-os como patri-
monM.,dns Estados federados.

O Dr. , Aarão fieis, Vei ga Cabral o ou-
tros, até o Codigo Civil, são omissos;
implicitos relativamente á propriedme
dos 111.111111110111W4 C obras de arte custea-
dos pela Fazenda Nacional ou (toados á
Nação e construidos nos logradouros 10 t

-blico5 , ele , do District() Federal e '1,1
E1.3(ados: e im entretanto, representa»)
pelo seu valor intrinseco o estimati‘u
quan t 115 avultadas.

Aproveitando-se do abandono de al-
guns terrenos o bemfeitorias, filei-ais,
innumeros particulares invalliram-n'os,
sem nenhum proveito para os cofres pu-
blicos; muitas representações dirigimos
a V. 2x., lembrando confórme as rir-
ennistancias, para alguns casos, a expul-
são tiO,i intrusos (: para outros o afo-
ramento dos occupanles; assim para os
invasoies do terreno da filtura Capital

plaialto (loyaz. 0 primeiro alvi-
tro o (para os de Pinheiro, o arrenda-
mento perpeinn, fille poderá dar nio: n
reina animal minima d 23:(329$300,

Os terrenos aforados, interiores do
marinhas, etc., VIII commisso, 1 1 011) r.s-
vos quasi inapreeiaveis, devido aos sue-
cessivos desmembramentos, opportinia-
mento foram objechis	 repreelltaci-J0!4
do . Pitlf Peixoto, tão bom argo-
nientadas, (pio mereceram approvação
de V. Ex. e do illitsfre anteces sor, mo-
tivando a oxpedição (11)5 circulares mi-
meros 1?. 1. e 38 P4 8	 isinbra
1921, d 13 de abril de 1922 e 22 de ju-
nho de 192P.3; fa n orecendo dentro do di-
reito e da razão a elevação das renda;
patrinioniaes,

Em S. Paulo, (indo encontramos per-
didn, entre papeis sem Nalor, 11111 livro
de contrartns de mais alo moa centena 1
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Prazos, em commisso, não attentlendo
fereirtis (is editaes, liara o pagamento

dos fdros. promizemos a acção judicial;
essos prazos, comproliondidos entre a
capital e .Nlogy das Cruzes. sontinando
imita área. est:tirtila em com 	 do
liteiros quadr;:	 .de tervencis hoje va-

. hostis,
O estiolo dos terrenos do marinlia,

.itftictildado.s (pie se aprosonlain para o
S P ti aforatia , Dt0, o lançamento da taxa

ocr oPação, merecoli-reis 1.1)(la a atten-
k.foi pcssixel, tanto assim quo (mi Santos,

,.grat Pira a commissão um escriptorario
• I'	 sorvente, para auxiliarem o 1/r.

Ciinrado	 4i hei
Hialooendentemento. das 11O.n '-' n 1; aliei-

re g illainotilares todos outros as-
soloptos ridatisos a defeza dos bens mi-
l:ticos. nu Juizo Folloral morecorani

:Monção fo rnerondo 4)5 respoctivos
provitradoros. elementos de defeza; as-

hi1 l tworiloceti- fio District() Vedoral e
nos Esoolos de S. Paulo e Rio de Ja-
noi • o, respectivanienfo, nas questões da
Qiiinta ilo Cajá. Escola de Aprondizes
'Marinheiros O (1 0 _Forte de linbuliy, a
contento (los Drs. Piros	 .11buquerque,
fitaloatiliriand e Plinio Travassos,

organizaimis um .archivo espocial ito
cópias authenticas dos actos transtail 1-
NOS' dos bens para o Patrinionio Nacio-
nal, e.seripturas, cartas do sentença.
plantas, etc.; bom assim das bis, decre-
tos e reg ulamentos carretados e além
do registro analylico preconizado pelo

.c,,ortigo de Conlabilidado I' preparamos o
indispensavel a sy stheniati-

zação dos nossos trabalhos.
Envillamus nes.ses quatro antois do

se.rNi0 OS maiores esforços para e ca-
bal. deseinponho da missa ospinhosa
missa(); produzir um trabalho met i-
oulos0, Seja no ponto de vista adminis-
trativo. seja no ponto de vista tothnico
auxiliados por companhoiros cperosos.
l oaes o intelligentes pensamos for dado
algum avanço no descortinio do assion-

• otos allinenlos ao PatrinionM Nacional.
Aculea hoove nesta commissão

indisciplina, ou outro acto • menos
digno, .o sempre tivemos a felicidado de
+18'910 la r de parte, das autorida(les fe-
o kn'aUS. est:Munes O mitnicipaes e Mes-
mo, dos -particulares, Ioda a considera-
ção e a ajuda possivel e da imprensa
local os melhores elogios.

Elidiu'. terminando oste inundo estu-
do . rotrospe.ctivo, que detallonto será no
rolatorio que °oportunamente apresen-
taremos; rospoitosamento solicitamos a
alta protecção de V. Ex. para o digno
ioessoal constante du inclusa rotação e
perilioratiissimos agradecemOs a beneva-
/Inicia com que o patrocinou o distin-
gniu esta commissão,.modostissima coo-
novadora da actual brilhante e patrioti-
eto . administração da Fazenda Sacio-

Aproveitando a ooporliinidade para
fazermos, ardentes votes de folividade
pessoal a V. Ex. e as missas altencio-
sas despedidas com protestos de alta
estima o grande admiração.

Recebedoria do District() Federal

ExPEDIENTE Do :At . DmEtrroD.

'Requerimentos despachados

Dia 9 de junho de 192;
-1:1 .96'7	 Monassa	 Ltd.

1.)e acedrilo com a informação o pare-
Jainuallo	 .1lonassa kt

DIARIO OFFICIAL

pealdini Lld e Mona-3sa ltealitini :Ltd.
a ,..o.ot 11111 a muita de 50 , , mininio
lei.

N. 12.10G — João ,Golicalve-: Paim
Junior. --- A' P ;Sub-Directoria, para
infcemiar.

N. 10.315 — Caruso 45; Comp. — Fa-
ça-se a altoração proposta na informa-
ção, de acedrdo com o parecer. _Imponho
a ;M o rae s	Comp., a muda de 10,
niininio da	 Ctiroprinit.)	 despaelio.

proC e:•."0 L 2" sub-Direcioria.
Som nurnoro — Itaccarini. Irmão xyc

comp. --- Lunamiula-si IIrocurso.
N. 2.951 — Siwirdade Anonynia

tivadora Amoricana.	 InscrovUi-so
dirodore$ indicados na informação, do
zweciroo com 0 parever, dando-se, em se-
guida, a baixa rootr .rida. A cada t oo do-
_referidos directores, imponho a multa

10i_o4 , minium da lei.

N. 18.882 — André Dinme,tier.
Nada lia qoe defini, dc accórdo elitt o
1 ia rever.

Som mimei .° —Francisco Peixoto.FI lar; 	 --
ilas circulares ri. 32 e 33, re.s-

petivaniento. de 22 de maio e 3 de ju-
nho do anno corrente, recoasidero o dos-
pacho de 1G de novembro do 1923, tor-
nando de mino effeito a multa por eito
imposta. Itocorru cx-ufficio para a su-
perior autoridade.

N. 6.939 — Werno Como. --.
1 1 eforido. — Proeeda-so nos termo-
propostos, conformo o parecor.

Seio numero	 llopro.sentação contra
D. Almeida Comp. -- Examinem 1.
informem os Srs. Eugonio Alarçal e AI-
f redo l'aes.

Sem namoro — •lichard Whirello
Comp. —	 vista do parecer, archive-

Svro. numero — Baroneza de Salgado
%cilha. Procoda-se nos termos pro-
postos, de accórdo oura o parecer- . Offi-
rie-se á Directoria da Roceila.

N. 17.219 -- Equitativa dos Estados
Unidos du ltrasit. — baixa e ati-
no] li -se a divida, officiando-se á Dire-
ctoria da Itaceita.

N. 6.612 — Equitativa dos E-dados
Unidos do Brasil. — baixa e offi-
eic-se á Directoria da Receila no senti-
do proposto. Em seguida, volte o pro-
cesso á 2° Sub-Direcloria.

Sorri numero — Pecogoeiro
do Amaral. — ltestitua-se ri processo,
informanito.

N. 2.706 — Juliela Nogueira de Ma-
cedo. — Indefiro a reclamação. Prosi-
ga	 pvseesso.

Som numero -- .10s(; Luiz Pinheiro
a divida a oiie al-

balo a hirDi'Diaf:i10. (h , aCCIN NIO C0111 O pa-
revoe, officiando-se á Directoria da 'te-
coita.

Sem illuorvo — João Dantas. — Nada
lit qtte deferir por ser procedente a di-
vida. Arch i ve-se.

N. 1.350 — João Fornandos Gomes._
A' .vista do parecer e nos termos do lau-
do, tri a l itoolio a alor locativo de réis
7:2043t,g , arbitrado pelo lançamento.

N. 1.259 — J. P. dos Santos Â;
comp. — lüfficie-so á Directoria da
Receita no $entilli de sor annullada a

Ilri ,.xereicio de 1913.
,N. 7.181 — A tLiaharn 	 Sobrinho. —

laca-se a annotação proposta.
Officio n. 218, da Pl'oruradoria da

Ropublica — André (1onies Louren)o.—
l'aço-se a annotação pr000sta amitil-
le-se as dividas indicadas na informa-
ção. de a.ccórdo coin o parecer. Off ido-
Kr	 1/irecloria	 Iteceila e reslilua-se
0.1)reCCS.-:0..

Junho de 1921 

Som numero — Joaquim Martins Go-
mes. — Dirija-se, querendo, á II1Speet0-
lIa (1( Engenharia Sanitaria, a quem cabo
julgar do inerite da reclamação, em vista
do arl. 12 do decreto n. 12.428, de 4 do
abril de 1917.

N. 20.014 — Ortavio da Silva Cosia.-
laca-se a annotação proposta, de accór-
do com o parecer.

N. 17.436 — Ribeiro da Cruz &S; Comp.
--- Nada ha que 41eferir. Archive-se.

N. 6.566 — It. Ferreira do Castro. —
Indoferido, quanto ao eXCIViCio de 1924.
Jtit Vvia‘A.) ao de 1925. aoreseute o do-
t o: l ambi a que allude o parecer.

N. 7.199 — Vicente Antonio da Silva.
-Annollem-se. Officie-se a respeito á
nrecloria cIa Itcceita.
Som numero-- Rodrigo Joaquim Pinto.

1 11:1---e a inscripção, conforme o parecer,
rosal\ afio, entretanto, o direito da Fazen-

Navional haver o debito existente Si,
posteriormente, for provada a successão.

Consultas

Som numero — Banco da Provincia
Rio (irando do Sul. — A consulta esta
rospoodida pelo despacho desta directo-
ria, exarado em consulta do Panco Ilypo-
!botado e Agrieola de Minas Goraes O Do-
HiCado Tio Diario Officio' de 18 de ja-
neiro tio corrente anuo.

Consulta de Ary C. Lomba

Nos casos em que. nas vendas a consu-
midor, se torne obrigatoria a expedição
do duplicata. nos termos do § 1', do ar-
tigo 21, do decreto n. 16.275 A. de 22 do
dezombro de 1923, essa duplicata tem,
evidentemente. que sep.uil• o reginien dos
mis. 2". 5" e G" do mesmo decreto.

Si, além da importando porquo for
obrigateria a expedição de duplicata, rios
lermos do mi. 21, § 1°, citado — re-
querente incluir outras importancias re-
lativamente ás quaes não haja tal obri-
gação — terá que attender, quanto ao
iirazo para pagamento, ao disposto no §

inDstrai artigo.
Quanto ao 3° item da consulta, encon-

tra solução no despacho do Sr. ministro,
exarado em consulta de G. de Olivo:ra e
puldicado tio Diario (»Viciai do 25 di , no-
vembro. E' preciso notar, entrotanto, que
o § 1° do art. 21 do derroto n. 16.275 A. •
do 22 do dezembro de 1923, reduziu a 306*;
O iiiliIO constante do paragrapho tinico

art . 21 (lo decreto n. 16.011, de 22 do
maio do niesmo anno.

ENDEMENTE DO SR. AJUDANTE Do DiDECT0a

Dia 9 de junho de 1921

Processos despachados

N. 3-13 — Sebastião Martins da Silva.
-- Tendo em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de consumo
Sinval Varia e tomando em consideração
o parecer da 3,1 sub-directoria, imponho
á firma Sebastião Martins da Silva, es-
I abele ciclo á rua Seis, estação de Mare-
chal Hermes, desta cidade do Rio de Ja-
wiro, com negocio de varejo de generoc+
alimenticios com diversos artigos tri-
butado, a multa de 1508 por infracção (10
arts. 8" e 15, b, do regulamento expedido
polo decreto it. 11.618, de 26 de janeiro
de 1921, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente coto 'ti int-
port de 155$, relativa a emolumen-
to,: de registro de seu estabelecimento, no
corrente exurcicio.
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Eiva ZIN 1 , :111a	 aVecii:1 (VIM-
qiii reclanmerm que eieeda O prazo de
15 dia., sem :1	 111.1),)-11.,) das men-
ciunadas importa:leias.

,
N. 287 -- Nal% Farc. Nuni.

eill Nista a nof ifieaçâo feda prlo agente
imposto de consumo Sinval Fa-

ria 1' 11)111a11(10 1'111 C u n .;: i d e,ração o parecer
Ia :1' sab-dirre';oria, imponho á. firma

Nadim Fures Mini, 1 . ,,la1ti , lveida á rua Ca-
rolina :11aehar10 a. 2a2 .5, desta cidade do
Mo de Janeiro, corri negocio do a paiari-
/din. com disers artigos trilinladur.2, a
multa de 150$ por infracção dos arls. 8" e
14 11 110 regulamento expedide pelo de-
erclo n. 15.nís. do 26 Ile janoiro ito
192 1 , zi qual .1e\-: rá recolher aos cefrem
elesta repartição imitiu:nen:o cum a ¡ III-
pOriiilleia ( 7.e 1	 relativa a 1'111 11 111111CW OS
lo 1.°gi'-'11.° dosou eslaboleeiniento, no

eiirrc:m!, eNvreivio.	 •
Fica aN isalla 11114 . 	 -o1	 14(011 ( I I nal-

tiliCr reclamação que exceda o prazo de
1	 hiit, 4.1 " , 1 	 o,,i)usito das men-
ci p nadas iniporlancia.g.

1:1111no-se„
N. 303 --- Sá Oliveira S.	 'retidn

oni vista a notificação feita polo agente
fi,eal 1111 11111111Si!) ilo ()11)4I1 1110

e tomando ent considecação o parecer da
g nb-directoria, imponho á firma Sa.

•ffiveira X. Comp., estabelecida á rim
_Buenos .1iros ti. 208. desta vida& do ltio

jant ' in). C H /11 fabrica do powiras cum
al't .ii n I lo tecidos, a multa de 150$, por in-

fracção •14-n arl til e 11 C do regolanten'r
expedido pelo decreto ri, 1 1; 18, do 20
Janeiro de 1921, a tpuil deverá, recolher
aos cofres desta repartição juntamente
ro i)) a imporianci ii de 008. relativa a enio-
11111áintos do registro de seu e s tabeleci-
iiwnto, a vorrente exercieio de 1923.

Vira 11\ isada (111,. Irã.) ser:Á arevila qual-
•uer reclamação mie exceda o prazo (le
15 dia .!, $elo ti prévio tl('p0i1() da .; nimt-
vionadas

Int ime-
:N. 20.652 -- .11berlo Teixeira .111 IViSla.

-	 ]) n:!-So baixa, officiando-se á. Directoria
da Heeeita, no sentido	 parecer.

N. 20. (;:):;	 .1n1ignio Rossi.
baixa. offieiando-si á Directoria da lte-
veda, mi s .. nlido do parecor.

N. - .1blonio Dias Garcia. -
jurija-se. querendo, :1 linz peeloria de F.11-
genbaria Sanilaria.

N. 1 .1. Mi? -- r111 ta
,1,, 41i,. eon.ta do. processo. ai:nexos, nus
Ills . J . O g 17.213 c 20.730, lie, .1922, mante-
nho •• despacho 11,! 10 de ,:etempro
192:, O sogiindo des..(e: •. plocesztm.

Aloxandre	 liii,. 11yoth.
i1)..:(11,Na_se, (te aveórdo eoni

(1 pari.1•01.,
N. 901 -- .krtonie (tomos (:roz.- Pag,)

o inipi-1(1 ('llt cobrança, transfira-se.
.N. 19.111 ---Josi". livreira da silva San-

1,3,..---Pag0 o 11111)(1.-, f O CM CnbrarlÇa.

N. 5.75;	 João v )lez.•- Pago o im-
po-to PIO	 I ransrira-se.

.10s("! '1 eiiita. -
a intilla'nra, ile archrdo COM a informa-

ção e parec;.r.
_st	 .3.1150-_-.lo,i(piiin Figueiredo

18.714n	 %enfia	 .5:
Comp.	 ()fficie--e	 a. -I)lido IIIV11'1:-
Á:It.

N. 7. III	 "Francisco	 Nii Nes For-
1 • i•j n . 11	 .\ n"..1.04.--.0 ;4 muclança.

N.	 Eliely(11; Carlws Vorreitl.

N. -4.032 -• Companhia do Sesuirog
I : . 1. (1,1 ,4 Varegi-da s . • - .Não ha 'pie 'de-

N. 3.8i'2- Carlos Bambitio.2-1rans-i
f ra -.e.

Sem numero - Dark I)avid
o outrem. - Officie-,o 	 Ripar-

lição de Aguas no sentido do parecer.
N. 4.00l	 Felico Cento. __ pago o

imp;Islo do eerrem	 exereicio, trans-
f

Glothilde Dias de Seixag.
- Pagoii imposto 0111 c3brança, trans-
fira-so,

N. 15.090 --- Bom\ ilida Vieira. -
Preenchi-se rt rectificacão propesta. cOrn
II valor locativo de 8108, a partir de se-
tembro 111` 1923,

N. 5207. 	 -- Antohiu Luiz da Silva.
- Proceda-se nos termos da

. 1...5 0 o paroecr.

N. 7.287 -- Luiz Perini.	 Ofricie-
so á Itep.1'..ição de .1guas no sentido tiO

N. 0.871 - Ladisláu de liatnisliy.
1) - se

N. 18.153	 - Louis Magnns. 	 Pag-ft
(I	 rio colirana,
' n1 1 ,011110 a muita tio	 . tiiittimo da /ei,

N. 3.021 - J. _X. Saltem')	 Comp.
	Tramdira-Se a filha	 averbi n -ge

mudança. lnipimlio a multa de
(ia lei.

N. 9.:3; i3	 Jotio T)olra Andrade jii-
- Dê-Sit baixa para o 2 0 sentestro

I • 11)2I. officiando -se á Directoria da
Iteceit a no sentido do parecer.

• 7.383--jos:'• 110411 Vieira da Co.sla.
-- Pago o ill)p i St()	 cobrança. tran-
fira-e. Imponho a multa do 20$,
3) OuIa lei.

N. 7.079 -- Pio B. Ottoni. 	 .5ver-
be-se14 alltlança.

N. 2.170 --- n. cor:pieira_
fira-se. lmponlio a multa de 50ti, mi-
lIítlIrl da lei.

	

.Orliz Dita	 Comp.. I.1d.
- D

• 

ri-se baixa para 1922, fazendo-se as
devidas :tolas	 exercieio de 1921.

N. 1.1179 -- Oct avio de (touvèa Frei-
re. -- Averbe-se a. mudança.

N. 2.2(..2 Nicola (tiOrgio Marran:).
•_;pag) o In:pç:sio 1 111 cubrança, tranr.di-

ra - e.

N 3.365 marta C.:irmana C•onçal-
vos outeiro. • -- Pago o impusto eia co-
;orança, transfira-se.

N.O.	 - Maria S: ebast nina de An-
drade.	 Averbe-se a mudança.

N. 1.701 -- M. N. lbalrigues e M. Ti.
Iludrignes. l.laIi7.e cola a promra-
ção a asignatura da petição e prove t•
pagam ento ilo imposto no corrente ex-
ercido.

N. 7 . 1.;20 Artbur Cli l'lli .;;(1 11(' Oli-
veira. -- Inscreva-se do aceikdo com u
parecei..

.N 2j-i111)	 Antonio domes Moreira.
- -Pago t.) imposto em cobrani:a, transfi-
ra-se.

N . n01. Gag 1 lornardi no do .kinaral.
--Pago • 0 imposto de cobrança, transfi-
ra-se.

	

--- :Frederico	 f.emos.
xiffieni-se, de in'eórilo com o parecer.

N. 0;5	 I Milhorme	 1
ba lsa : Procedendu-.4i tws termos do

parecer.

N.	 18.f83	 . I.itdiia 14; tenenlid si(-5

Andra:te. --- Pago o imposto de co-
ln anua, 11 .km-fira-se. Impentni a multa

inininio da lei.
N. 8.181	 Angwda Nogueira

1 1 ( ' accUrdo eTo
o parecer. .

N. 5.799 - "Mendes Dias y N'iatma!
baixa.

S. /3.023 - Oscar Weis3. -.
 accOrlio ema O parecer.

:Z. 1.680 -- Vianna Artliur AlN n is
inara.	 ,;.1.*r1ttist ira -s .

	

N. 1 .tzet:t6---: Joaquim	 t1.•
il eei's Nunes. - fus ...Teva-se	 aet..N:1,1
tiO1 • O parecer.

-- United .:;slales Ilidi Exp.'
Cia. Ltd. - Officie-so á Dirr•e-toria

cia l'aviida Municipal _no	 !kl
rocer.

20.208	 .1me1ia itamaguora
-. Pago o imposto em 'e (1-•

bn, riça. 1 ranst
2. n . 20.130 - _111tJnitio Pardo

Unt'S	 ['age) 0	 n .111
transfira-se.

	

i. 2 Sili-notru:T.aux	 '

Pia 7 (I. • junho lb , 1921

- • Arlintr Ferreira Duart.'-
, --Legalize a assignatura da p o t i(A,(.•

00.5C --- 'Beatriz Alice 1troad,
;Satisfaça a exige/leia.

(tuia n. -10 - Edmundo Novaes (lei-
lo rr ro). -- Pague 1.1 debito.

;oito numero - Empre. sa Conniv,re.v,
e industria.	 fzzatisfaça a

5.215 - Roberto Seheettlknee10.-:-
(Satisfaça as exigemcia.

Y. 8.141 -- 'I shereza Manzolille raff
c). -- Satisfaça a exigenCia.

•n•n•""te

Inslweloria Cevai dos Ilanc

Dia 9 de PO) de 1924

Portaria o. 40

Designo-vos para fiscalizar, no impedi?'
merto do Sr. Dr. Viannit Marques, o se--
guir te estabelecimento bancará : Banco;
Alliança do Porto.

Para esse fim podeis usar de todas as fa
culçades conferidas pela legislação vigente.

j

especialmente peto decreto n. 14.728, de 1c,
de riarço de 1921, nos termos das instrti
eçõcs e ordens desta inspcctoria.

O inspector geral dos bancos, interiNo. -
LIICi:1110 Pereira.

Ao fiscal de bancos Dr. Armando Carlos,
da Silva,

EXPEDIENTE DD SR. INSPECTOR GERI.

Dia 9 de junho de 192,1

Officio n. Hl- Ao delegado regional dos(
bancos na Balda, communicando que o Sr.
ministro resolveu, por despacho de 28 de1
maio ultimo, autorizar aquena delegacia a
fazer a eoneurrencia administrativa,

fIt' M ,'11198 (/5 00/ ri'!

Joe. Constante & Comp., requerimento de!
4 de junho de 1924. - junte-se ao processo.'

Arisloteles Alves de Macedo, requerinten-4
to de 12 de fevereiro de 1924. - Aguarde a
solução de reclamações identicas em anda,
mento nesta inspectoria geral.

Corretor Josetti, requerimenio de 3 de-ju-J
nho de 1924. - Junte-se ao processo.

The Vokohanta Specie Bank, Limited, toei
quenmento de 9 de junho de 1924.
comi l í:S ãO respectiva para ser feita a COrfe»
cçtio
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Caixa dC AllicetizaçãO

ExtaanEN •rn Do sn. ixsors.Tort,
Dia O de junho de 1921	 •

:n". In F. — Francisco Augusto Fer-
reira Vaz. — Deferido.	 •

N 426 A. — Antonio de Olkeira So-
- Cumpra-se o alvará de ac-

córdo com o parecer.
N. 425 A. - Attilio Guarniere.i

Defiro a peticil J de folhas.,
366 J. — José' Rizzo. — Cum-

pra-se o alvará; quanto á transferencia,
de ,accórde com o parecer, devendo ser
'satisfeita a exigneia patai o recebimen-
to dos juros.

N. 32 D.	 DeImirã N Silva Lara.--.
Proceda-se, de acc6rdo com o parecer.

N. 78 O. — btto deFreitas Backheu-
ser	 Satisfaça a exigeneia.

N. 233 M. — Maria Antonia Gonçal-
ves Carneiro. — Cumpra-se o -alvará.

i22 G. Gastão Rouhaeh. —
Cumpra-se o alvará; quanto á transfe-
rimeia. de acce./rdo com o parecer, dc-
vefido . o.-peticionario satisfazer a ext-
gencia para recebimento dos juros.

N. 235 M. — Maria Amelia ile-Sam-
paio Ayres. — Deferido.

.N. CO S. — Sigefredo de Souza OH-
vein	 Cumpra-so o alvará..

. 138 Est. - - Arlhur BernaÉdes
Co$1.a.	 .I.'aça-se a annotação e com-
noinique-se.

N. 10	 — Areline Botelho Jun-
queira. -- 1

N. 3:58 J. — João . lleynaldo
-- Deferido.

N:i9 al . A. — Directoria de Con-
lahilidade, do Thesouro Narional.—Can-
célle-se a nota e connouniutie-se.

N. 13 Esi.-- Manoel Itodrigue3 Ter-
ra. — Faça-se a annotação e communi-
(!n4.-50.

N. 280	 -- Companhia de Sega-
"rerresirl.,s P 1arilinois Sul Bra-

sil. — Faça-se a anuotacão e einninuui-
que-se.

N. 303 J. — José Wellenisrns.--tre
-f..rido.

N. 3,-36	 -- João Reynaldo de Fa-
ria.	 Deferido.

N. 359 j. — João II,,ytialdo
— Deferido.

N. 3j7 3 -- João Reynaldo
li . — De.ferido

Ministerio da Marinha
Por portaria de 9 de junho de 1924:
Foi nomeado o capitão-tenente engenheiro

machinista Rodolpho Gonçalves dos Santos
para exercer, interinamente, o cargo de assis-
tente do inspector de machinas

Foram concedidos, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, um armo de licença aó capitão-tenente
Annibal Braziliano Pereira do Lago, para
tratar de sua saude onde lhe .convier; de-
vendo entrar no goso desta licença dentro
do prazo de 30 dias a contar desta data.

Directoria do Expediente
ExPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 9 de junho de 1924
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.643— Assumpto: Transmitte um ti..

tulo de pensão.
1 —Devidamente apostillado, tenho a honra

de passar ás mãos de V. Ex., para Os de-

vidos fins, o incluso titulo de pensãa de
montepio civil 11. 285, pertencente a D. Ele-
na de Bandeira Vianna, filha do Dr. Fran-
cisco Vicente Bulcão Vianna, ex-lente cathn-
clratico da Escola Naval de Guerra.

— Sr. ministro da Guerra
N. 2.640— Assumpto : Envia uni requeri-

mento :
1. Tenho a honra de submelter a consi-

der,ção. de V. Ex. o requerimento do c kbo
do Batalhão Naval, Fiado do Amaral, pe-
dindo attestalo de sua conducta durante o
tempo em que serviu como praça do 20 Re-
gimento de Cavallaria, em Castro, no Es-
tado do Paraná.	 •

— Sr. ministro da Viação
N. 2.641—Assumpto: Agradecimento
1. Accusando o recebimento do aviso

n. 114, de 4 do corrente, tenho a honra de
agradecer a remessa que V. Ex. se dignou
de fazer-me do quadro descriptIvo e discri-
minativo das bolas el.: balizamento do canal
de access() ao porto da Parallyba, e da
planta do mesmo canal, na qual se acham
assignaladas as referidas bolas.

—Sis. chefes das repartições de Marinha:
N. 2.637— Assumpto : Entrega de artigos

confeccionados nas oilicinas do Arsenal de
ivlarinha do Rio de Janeiro e aproveitamento
de =teria prima :

1. Tendo o regulamento annexo ao de-
creto n. 16.127, de 18 de agosto de 1923
creado o A troxarifado por onde devem ser
entregues aos navios e estabelecimentos
navaes os artigos manufacturados nas offi-
cinas do Arsenal de Marinha do Rio de la-
meiro, declaro-vos que d'ora em diante
todos esses artigos serão entregues pela
referida repartição e não pelo Deposito
Naval desta Capital, como até então se pro-
cedia.

2. Outrosim, reconunendo-vos que os
toldos, sanetas, capas etc, julgados inuteis,
sejam entregues ao aludido arsenal, afim de
ser aproveit da a materia prima em diversos
artigos confeccionanos nas officinas de appa-
relhos e velas.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 2.644 — Assumpto: Registro de con-

tracto, devidamente approvado.
1. Para os afeitos de registro por esse

Tribunal, transmitto a V. Ex. a inclusa
cópia do contracto, devidamente approvado,
lavrado na Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado da Bebia com o Dr. ,Manoel
Francisco Gonçalves para prestar serviços
medicos pelo prazo de tres annos.

2. O referido contracto foi publicado no
Diario Official de 7 do corrente.

N. 2.645 — Assumpto: Distribuição de
credito.

1. Tenho a honra de solicitar de V. Ex.
providencias afim de que, á conta da verba
2'—Oificiaes e sub-officiaes—Vill—Diversas
quotas-12—Para pagamento da gratificação
de posto superior, etc.—do orçamento vi-
gente, seja habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesottro Nacional no Estado de Aladin
com o credito na importancia de 500$, para
attender ao pagamento da gratificação de
posto superior a que tem direito o 2" tenente
patrão-mór, que está exercendo as funcções
de ajudante da Capitania do Porto do Estado
'acima referido, durante o corrente anno.

2. Na escripturação da Directoria, Geral
de Contabilidade foi feita a annullação da
quantia precitada.

Requei . inientos despachada

D. Helena Biangolino Portilho, por seu
procurador . Dr. Guaracy Souto Mayor.—
Compareça na Directoria do Expediente
(2' s/ mm. 1.591, Directoria de Contabilidade,
1924).

Sociedade Carbonifera Prospera Limitada.
—Aguarde oppórtunidade, 63, Pagadoria,
1924).

Primeiro tenente machinista Alberto SR-
vano Patricio.—Indeferido (1916, parecer do
C. Juridico, 1924)*

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE CO SR. MINISTRO

Dia 5 de junho de 1924

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pa-
gamento, no Thesouro Nacional; da quantia
de 4091;160 a Manoel Januario da Costa,
inventariatite do espolio do voluntario da
patria Capistrano da Costa Garcia ( aviso
n. 223).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, pedindo que sejam postos á dispo-
sição . do Ministerio da Guerra o fiel da
Estrada po Ferro Central do Brasil José Joa-
quim de Azevedo Junior e o funccionario
Repartição Geral dos Te:egraphos José de
Almeida Gotoçalves Bandeira, para servirem
em juntas de alistamento militar.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal oa Guerra, dec arando que é transferido
para a Directoria Gerai de Intendencia da
Citi,rra o quantitativo destinado, a partir de
25 de abri ultimo, ao forrageamento dos
dous muar s em serviço no Laboratorio
Chimico Pha maceutico Militar, removidos
para o serviço central de transportes daquella
directoria.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
5 de junho de 1924.

•O Sr. Presidente da Republica manda.
pelo Midsterio da Guerra, declarar ao Su-
premo Tribunal Militar que, em 28 de maio
findo, reso veu conformar-se com o parecer
do mesmo tribunal exarado em co,.stil:a de
6 de março twtin10, sobre o requerimento
em que o ten. nte-corone• Manoel Corrêa do
Lago pediu que se lhe coLtasse como tempo
de serviço em campanha, para os effeitos
legaes, o periodo d,corrido de agosto de
1914 a novembro de 1918, durante o qual
esteve na guerra européa, e não de 17 de
outubro de 1917 a 11 de novembro seguinte,
conforme foi averbado em seus assenta-
mentos.— Setembruzo de Carvalho.

Censulta a que se refere a porfar:a supra

Sr Presidente da Republica — Mandastes,
pelo aviso do Ministerio da Guerra de 30
de janeiro do corrente atino, sob n. 8, sub-
metter á consideração deste Tribunal, para
consultar com seu parecer. os papeis em
que o tenente-coronel do Exercito Manoel
Corrêa do Lago pede que se lhe conte como
tempo de serviço em campanha, para os
effeitos legaes, o periodo decorrido de agosto
de 1914 a novembro de 1918, em que esteve
na guerra etuopéa, e não de 17 de outubro
de 1917 a 11 de novembro do annb seguinte.
conforme foi mandado averbar em seus as-
sentamentos.

'Esse official, não vendo seu nome incluido
entre os daquelles a quem o Governo man-
dou contar tempo dobrado por motivo da
guerra européa, requereu a 16 de janeiro
de 1923, que lhe fosse contado como tempo
de serviço em campanha o periodo decorrido
de agosto de 1914 a novembro de 1918.

Para justificar essa preterição, juntou cópia
de um officio do representante diplomatico
do Brasil na Belgica, do qual consta qne o
requerente, como addido militar, poude,
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desde as suas primeiras phases, acompanhar
com proveito as operações militares, sendo
distiuguido com a Cruz de Guerra. Juntou
lambem urna pagina do Diario Of cial, con-
tendo unia exposição de motivos do Minis-
terá) do Exterior ao Sr. Presidente da Repu-
blica, sobre a necessidade de uni credito, na
qual se :ê que o requerente, tendo tomado
posse do cargo de addido militar a 12 de
marco de 1914, permaneceu, por ordem do
Governo, desde 1 de agosto daquelle anno
até o armistício de 11 de novembro de 1918,
ao lado do commando em chefe' do Exercito
de S. M. o Rei dos Belgas.

O Sr. ministro da Guerra deferiu essa
petição em parte, isto é, mandou contar-lhe,
como havia feito com os ontros officiaer, o
periodo de 30 de outubro de 1917 (declara-
ção do estado de guerra) até 11 de novembro
de 1918 (data do armistício).

Voltou, porém, o tenente-coronel Lago com
outra petição, insistindo no primitivo pe-
dido, allegando

P, que, antes do decreto da declaração
de guerra já os officiaea que estavam na Et!-
topa se achavam de facha em estado de
guerra visto que soffriarn os riscos, perigos,
privações, etc., desde o primeiro momento
da guerra, estando, tanto na fronteira como
nas cidades, sob o bombardeio dos canhões
terrestres, rnaritimos e aereos, e as diffi-
culdades da vida cresciam dia a dia.

2", que a expedição do decreto de decla-
ração de guerra não deveria por si só influir
no assunipto visto que, sem esse acto offi-
cial temos sempre contado tempo pelo dobro
em luctas internas.

E assim entende o requerente que o seu
direito deve ser fixado pelos documentos
officiaes que acompanharam o primeiro re-
querimento.

O calejai de gabinete do Sr. ministro da
Guerra, major Pedro Gomes, estudando o
caso com muita minuciosidade mostra que
a nossa legislação tem variado bastante
sobre a contagem de tempo pelo dobro; e,
apoiando-se no decreto n. 193 A, de 30 de
janeiro de 1890, diz que, em resumo, tudo
está em saber si o tenente-coronel Lago era
considerado em campanha na Belgica, antes
de outubro de 1917; aquelle decreto pre-
screve no art. 5": 4,0 tempo de campanha
continua a ser contado pelo dobro para
todos os effeitos da reforma, inclusive a per-
cepção da gratificação addicional..

Outro ofticial do mesmo Gabinete, o ca-
pitão Herculano de Assumpção, declarou-se
de accôrdo com aquella opinião.

Passa agora o Tribunal a dar seu parecer.
E' certo, como mostra a informação do

Gabinete do Sr. ministro, que a contagem
de tempo pelo dobro tem sido resolvida
com criterios diversos; vê-se, porém que
em todos os casos em que o Exercito se tem
empenhado em operações de guerra, o
Governo, depois de terminada a luta, ou
cessada a ameaça, tem fixado os periodos
dentro dos quaes aquella contagem deve ser
feita; foi assim na guerra contra o Paraguay.
na revolta de 1893, na concentração no valle
do Amazonas, nas expedições a Canudos e
ao Acre, na campanha do Contestado, etc.

Definido assim o período para cada caso
e ás vezes para cada theatro de operações,
como a aconteceu na revolta de 1:43 e na
expedição a Canudos, não se tem tomado
em consideração para aquella contagem os
serviços prestados antes ou depois do pe-
ríodo.

Evidentemente a situação em que se achou
o requerente constitue um caso de excepção;
era addido militar á legação da Belgica
quando esta foi invadida e quasi inteiramente
occupada pela Allemanha.

Porém os documentos que apresenta não
são sufficientes para esclarecer sua situação
militar com relação ao contlicto.

Elle era addido.militar, mas no momento
da invasão'podia estar afastado da capital
ou mesmo da Beigica em goso de ferias por
doença ou qualquer outro motivo.

O documento diplomatico que juntou diz
que elle pôde acompanhar desde as primJiros
phases as operações de guerra.

A locução—desde as primeiras plisses —é
vaga o não chega para fixar uma data.

E a outra—acompanhar as operações de
guerra—tambem não é sufficiente para justi-
ficar 'a contagem que pede; as disposições
legaes, entre as quaes o decreto legislativo
de 29 de setembro de 1875, exigem que se
preste serviços de campanha.

Os officiaes nossos que serviram no front
francez prestaram serviços nos corpos de
tropa ou nas diversas formações de serviços
e seus chefes francezes remettiam relações
de suas alterações, com 'as apresentações,
serviços .que desempenhavam e acções de
guerra em que tornavam parte.

E' o que falta ao requerimento do tenente-
coronel Lago; é preciso provar que prestou
serviços de campanha, a que autoridade mi-.
fitar se apresentou, onde serviu c em que
serviço.

Com taes provas, a situação especial do
requerente poderia dar logar ao deferimento
de sua petição.

Elle mesmo, porém, em sua petição, não
precisa datas, dizendo—de agosto de 1914 a
novembro de 1918.

E' verdade que na citada exposição de
motivos do ministro do Exterior, que só
tinha por fim justificar um pedido de cre-
dito, está mencionado o dia 1 de agosto.

Ora, esse dia foi o da mobilização belga.
só tendo sido entregue o ultimaturn enema°
no dia 2; a invasão se deu de 3 para 4; no
dia 5 terminou a concentração do Exercito e
a 6 o Rei Alberto assumiu o commando
chefe.

Na mesma exposição se lê que o reque-
rente, por ordem do Governo, conservou-se
ao lado do cominando em chefe da Exercito
belga. Essa ordem partiu naturalmente do
nosso Ministerio da Guerra, e deve Constar
de seu archivo; seus termos e principalmen-
te sua data talvez esclarecessem o assam
pto, mas as informações do ministcrio não
fazem referencia a citai

-Assim, pols,'este Tribunal é de parecer
que os documentos apresentados pelo re-
querente não justificam sufficientemente sua
pretenção de modo a merecer ser deferida.

Supremo Tribunal Militar, 6 de março de
1924.—Luiz Antonio de Medeiros, presidente.
—José C. de Faria, relator.—K. Rubun, re-
visor. —Acyndina •icente de Magalhães.—
Vicente Nava.
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REgOLUÇÃO -
De aceérdo com o parecer.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1921.

ARTHUR BERNARDES,

Setembrina de Carvalho.

Dia 6 de junho de 1924

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Rio Grande do Sul,
seja lavrada escriptural de compra, pela
quantia de 6:000$ de dous hectares de terre-
nos em frente ao quartel da força federai,
em S. Gabriel, pertencentes á municipali-
dade da dita cidade, para augmento do
mesmo quartel (aviso ri. 225).

— Ao Sr. commandante da 1 4 região mi-
litar, declarando que se concede a permuta
,dos respectivos cargos aos auxiliares de
mecanico João Corrêa de Souza, da fortaleza

de santa Cruz e Antonio Rodrigues Chaves.
do forte Marechal Hermes, conforme N.
diram.

EXPEDIENTE DO SR. DDIECT011

Dia 6 de junho de 1924

Ao Sr: director da Recebedoria do Dis-
trict) Federal, enviando, pwa os effeitos do
regulamento do sello, papeis em que Laura
de Assis pede que seja empregado nos hos-
pitaes do Exercito o preparado denominado
.Valerotomina Assis..

Requer i»zPnt os rlespachad'us

Antonio Augusto Vieira, sargento ajii-
dante asylado, pedindo residir fóra do
Asy:o na cidade de Nitheroy. — Coino
pede.

Aotonio Ferreira da Silva, 30 sargento,
pedindo passagem, para desconto, de Caniço
Ora-ide a Maceió.—Concedo.

Benicio José da Cunha, 3" sargento, pe'-
diria() passagem para desconto de Bello
Hor.zonte á Capital Federal.—Concedo.

Jose: Alves Franktdampfer de Assis, 2" sar-
gente, pedindo passagem para desconto do
ltaquy a Curityba.—Concedo.

Luiz Baroni, pedindo duas passagens para
desconto da Capital Federal a S. Paulo.—
Concedo.

Oscar Bruno de Oliveira, pedindo ceder-
neta.—Restituir, mediante recibo, visto ter
sido indeferido o requerimento anterior.

Comodssão de Promoções

.W.T.A DA 11°

Presidearia	 Sr. gPoorni dr
(fasto Tasso Frayoso

. • ns vinte e Ires dia3 MOz de inalo
do atum de mil wiveeentos O vinte O.
( l adro. presentes na sala de reini;ã0 da.
cai:imissão t.te Promoções, no 'Deitaria-
m!' 110 central do Mini .teri0 da Guerra.
0 rresidente Sr. general de divisão Au-
gusto Tasso Fragoso) o Srs. general (1..
divisão Alfredo Ribeiro da 1:esti' , get-wit
de divisão geado:ido (:andido Mariano
da silva Rompo ' e generaes do briga.l.i.
..1.1exandre lIenriques, Vieira Leal, NI,:41„;:.
sezefreq0 (. 1 0 Passrt,.1,iãa Alvares& Aze-

* vedo costa e m4i	 ntonio Dias
da,. com o seei'eIamio. coronel frijar o
Fvrra,,,, .\loreiia, e Se .. IIIPs it loni e abriu a.
$es são.

'Lida a 'neta da se , são anterior, foi suii-
me tida á discussão e. como uinguem
Intim a, palavra, foi posla a mesma em.
votação o apifixovada por 'unanimidade.

Foi lido em sessão o requerimento da.
.1" tenente velerinario Aeylo Doming,i4
(los Santo, pedindo melhor coltocação'nr
Adrianack Militar, tendo o Sr. general
presidente designado para' dar parecer a
res....eito o (Sr. general João Alvares de
Az-vedo Costa.

() Sr. general presidente leu o seu pa..-
reen' sobre a preterição do capitão pilar-
mumifico Avnutplio Pamplona Filho, do:
qual o Sr. general Alexandre Leal pedi:1:
o obteve vistal.

O Sr. general (;i1 Anfifnio Dias de Al-
me da apresentou o parecer sobre o me-
movial do capitão .veterinario Durval
Carlos dos Reis, pedindo ao Exmo. Sr.
Prrsidente cia Red,ublica para ser modifi-
eada r,1 data de sua promoção a capita
o sv promovido ao posto de major e (011:.
(10 o Se. generai presidente pedido e . ob-
tido vista do referido parecer.
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	Ainda o Si. general pre-sidonte leu tl,nis 	 Carlos Kenpper.—Seja excluido do alista- « Material—Linhas e estações—Ferramentas,
paro,-cosos sobre os requerimentos do loa- mento de 1923, classe de 1897, por ter pio- apparellios, etc.—da verba 3, ar-. 63 da lei
jor intendente de guerra Arisl ides "Dar:o valo haver nascido em 1880.	 p. 4.555, de 10 de agosto de 1922, empenho
da lio.szt, pedindo ao F.x.nto. Sr, Presi,-	 ii• 513, que figura na relação do résto a
nonte da lloptiblina contagem do antigui- 	 Mulecipio de Rezende	 pagar da Repartição Geral dos Telegraphos,
dati o de graduação do posto do major d., Jkrie Bittencourt Fernandes.—Seja excluido que acompanhou o officio n. 419, de 4 de6 de agosto de 1921. e tio major refor- da classe de 1897 por ter provado haver nas- maio de 192'3, da D rectoria Geral de Con-
toado Etleard de Mat tos Lima. pedi ii.1, .

1 
eido em 1898. ta ilidade deste tninisterio á Directo ia Geral

antiguidade do posto de 1" tenenle de :h •Nitheroy, 7 de junho de 192-1. Confere. — de Contabilidada Publica do Thesouro Na-do dezembro do Eros'. Capitão Guimarães, elide da 2" secção.	 cional (aviso n. 62)).
s,uhrocai idos esses pa p	 ra

	

eros ;I. ti i 4-	 Tenho a honra de solicitar a V . Ex. as
rus são, foram ileia:k .; ostos em x ol;o;:lo.	 necessaria : providencias afim de que, a
sen !.) ambos approvados por maioria de 	 exemplo do qee se praticou em relação á
Natio,. taxa de viação e ao imposto de transporte,

rcanin ,	 Ministerio da Viaçãoe 	 Ohms seja permittido fazer-se na Collectoria Fe-.1	 iss ão. tomando conlie: : :nerkiin
dos ri lati nus apre ,s enlado s 'pela suo-	 deral em Blumenau, em vez de se feito
..,niiitis-ão nomeada ein sesssã'n ilo dez-
eaois do corri:111e. iof;roll,:or e apurou um	 Publicas	

na Delegacia Fiscal em Florianopolis, o
recolhimento das quotas semestra.s de fis-5,egundo escrulinio a votação dos offi- 	 calização da Estrada de Ferro Sr anta Ca-riais paia.' erganiza as listas triplive , Direeltrvia Geral di' Coillithilidado narina, e das quotas de arrendamento quepara a pronntentt a e0: • •Del e a 'viten! ---
futuramente tenham de ser recolhidas pela

eol onel na a poia de ,?avallaria. depois do	 Primeira secção	 mesma estrad (aviso n. 621),que organizou e submeti:eu á considera - Tenho a honra de solicitar a V. Ex. ascão do Sr. Iniiiistr;) da Guerra ii' pro- 	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 necessarias providencias afim de que, nope=!ii abaixo, ir. 12: Thesouro Nacional, seja paga á conta de

	

Cavallaria -- As vagas do errronof n	 Dia 3 iie junho ée 1924	 Depostos, a inclusa conta de Ribe:ro, COE-, 1 , 1,14 , -( . 01 . 1)nel. klri- 1' tas com a rolorma do
eol :alei 'Flieoiloric; llorarnhol da Gni-	 Sr. ministro da Fazenda: 	

ta & Comp., na importancia de 4:5Ei.100,
u.dção.	 tio material adquirido

	

p.a. &nolo li, 12 do corrente.	 Tenho a honra de soli.itar de V. Ex. as 	
, no anno de 1922,

vilhip p lviii a.1 vinvivia (h, 1011 01H11 necessarias providercias afim de que, no pela Repartição Geral dos Telegraphos, de
1' :. de nnijor re,,ui lant e comp e te. Pol'.' Thesouro Nacional, sejam pagas, por exer- accórdo com a excepção contida no art. 17d
Principio ii. antiguidail . , ao cripilã) liael cicios findos, de ac,:ôrdo com o incluso pro- da lei n. 2.451, de 6 de janeiro de 1918.A referida quantia, quando corrente oMunhoz. Ntra as	

r

Vau:u 11., ou • I'v eilocol o ctsso, á firma Holinberg, Bccli & Co .. p ., a exe
quantia de 33:194!900, de fornecimentos fei- 	

r cicio , estava subordinad a á consignação1	 1:.1+ Mui iSsãO ZilireS p n i a a seatiinto Iisia•

tos á Estrada de Ferro Central do Brasil, «Material — O necessario á Sub-Directorialeoa c:•ruitel, 1: coronel gralua	
-

lo Jos
ma: ia Franco Ferreira O Icliontes-corn

durara_ o anno de 1922.

	

	 mero 4.555, de 10 de agosto de 1922, em-
Technica.. da Verba 3', art. 63, da lei nu-

A desneza, quando corrente o ex2rcicio,lieis Peri,des t:e Allnionerque e Eulalio

estava subordinada á sub-consignação •0 penhes ns. 7: 6'798 e 79, que figuram naila
Eraii..0

ta
 Ribeiro

r
, os (firas primoiros NI n orti

:	 necessario n ra os serviços das cinco div:- relação de restas a pagar da Repro
: tição Ge-lis	 anteior . Para tenonte--..00ne i.

s -,es,- Material ver )a 6'—art. 63 da resp, ral dos Telegraphos, que acompanho oos majores João Tonos Cruz, Animo 1
Cailus . 1:14 ‘ al n %'111 i de Carvalho I` Au g u-Ht

	

	 officio n. 419, de 4 de maio de 192:-', da Di-
ctiva ei orçamentaria (aviso n. 615.ira da Gosh1..0s doca primeiros 	 rectoria Geral de Contabilidade deste Atiris-

'1'enho a honra de solicitar (1:. V. Ex. asIla li,la anterior. A vatia do capitão t.'-	 termo á Directoria Geral de Contabflidade
necessarias provid Leias afim de que sejamsollaide, ta.inoefe, ao I" tenente Severiiht 	 Publica do Thesouro Nacional (aviso nu-
réstia:idas á firma Dias Garcia c.S Comp..llibeiro Vraneo, A eommis'são doixa di ,	mero 622).
(11: : tro apolic s ao po tador, .do valor depr000r o pneen:iiinno-do ias vre.ras do 1' 	 Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
1:0003 crida o ma, de ns. 12.651 a 12.65l,e '.... ( * abades, rosul i tiil - s. vi sh n nã.i li n . -	 necessarias providencias afim de eue, ao
emissão de 1917, d positadas no Thesourox el . soeundos tenitii ! ea com ;niers! ii.; t	 '1'11 souro Nacional, seja paga a conta de
Nacional, con forme os inclusos conhecimen-n, , m to-piran! os • oi I ¡ciai .	 «D positoso a incluss comia de Souza Ba-

1 iradivai.:13, , s -- 1),, aneórdo raili o a;'- tos ns. 495 e 495, talão ns. 1.85 e 486, d.; 31 ptis .a & Comp., na imporcancia de 58;., de
:lei ' 1- da lei n. 1.215. do 11 do agi ...1, n de março de 1923, como garantia da as -i- material adq..irido, no anno de 192?, pela
do turri, a vi)i)'1111:4 Sil , , ; J r. opõe (me ;: eja111 gn t:ra do contracto a celebrar com a Re- Repartição C.ral dos Telegraphos, de accôr-

part i ção de Aguis C Oár ,.s Publicas, paranra . lnad os nos inedas imiti: , lialrrilient:	 do com a xcepção contida no arir. 170 da
-tio, n rioros os sr, guinte r ()Mentes:	 fornecim nto naquene anno, de tubos e pe- lei n. 3.454, dd 6 de janeiro de 1918.

Cavaliaria : capilão Anionin da silva ças de ferro fa dido, visto não ter a refe-	 A referida quantia, citando corrcnte o
"Sfe! n ozos 1 , 1- Iviu . n/ Benjamin Consfroll, fida ti ma comp omisso algum a soim pe- exerci io, . slava subordinada á consigna-
:1:,.tifinho da Cosia.	 rante aci. lia repartição (aviso a. 616.	 cão «Material:. - Linhas e estações- Moveis,

E coroo itada mai: houvesse a !ralar. o Havendo este adnister'o, tan avSa nr- ntensi :os, etc., da v.rba 3', art. 63 ca lei
'-r. goin , ral pesidenle envorroi a sião, m..ro 1.316, d_sta dita, consaitado o 'Ui- n. 4.555, de 10 de agosto d.:: 1922, empenho
lavrando oil. coronel 'frajann Ferraz ...\10-- banal de Contas, na fôrma do art. 93 do Re- n. 391, see figura na relação de restos a
réii a- s'!':'litH,,, O P rl ' s ' llt k afta, (pli va2 gulainento G ral de Contabilidade Publica, mgar da Rept'. ição Geral dos Telegraphos,
assignada por lod t.,. os gvn p raps preseu- s bre a ah rcura, com fundane_nto no ar- que acompanhou o otti:i.) n. 419, de ,.- de
hoo ...._ Á tíg us i ,, Ta , si l' i .,,mun, ooneral tigo 201—VIII -4, da lei n. 4.793, d.: 7 de inalo de 193, da Dir cf.or,a Geral de Conta-
a,. oi,;„reo _ i ;,.,,pal Alfredo nibmi ra jane5ro do to-r..nte annb, de um credito es- bilidade ti.ste misisterio ri Directoria Geralel a Cosi ir . - G. , ne vai Coa." ido Mar ia no da p ciai ee 5.276:0 0.S, em 01)011 C, afim de de Co.:tabilidade Publica do Thesouro Na-
Si/eu jiciution. - - C:Onerai Alexandre Hen- attender á con.strucção ti.) ramal de Parana- cio-al (aviso t. 6"...3).ri,mes vi,ing, Leni . ._. Conorzl Neslor pan ma e linht do R'o do Peixe, tenho a 	

i 
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. asNez,,fred„ (11 ,., 1,,,s3,,,.. -- tio l oo .al jeiii4o AI- honra de pedir a V. Ex. que o parecer desse necessarias providencias afim de que, no

11,,e,..,. de Azere . lo Cosia. -- ilrneral Gil ministerio quanto aos r.cursos (1.2 q ie. dis- Thesouro Nacional seja paga á conta de
A a l, asio Wel s de Alm e ida . Conf ruí s . . -- pó. o Tiesouro Nacional seja enviJdo di- Depositos , a inclusa conta de Domingos
'1 . ia ja no Feei . a.: 11.1ta .c ira, enronel, seor. , - rectamente para aquelle imt tuto (aviso

,	 Joaquim da Silva & Comp., Limitada, na1a.	 it.. 617). importancia de 2 6380, de material adqui-
Dia 5	 rido, no a • no de :922, pela Irspectoria Fe-

Segunda Ciectimse p ipt:iio 	 deral de Portos, Rios e Cadaes, de accordo
de Itecedianteido	 Sr. ministro da Fazenda: 	 com a excipção no art. 130 da lei . n. 3.454,

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as de 6 de janeiro de 1918.
(Nitheroy)	 necessarias providentiis afim de que, no 	

A referida quantia, quando corren'e o	 oexereic:o, cstriva subordinada á consigna-
Cópia dos detpachos proferidos por esta Thesoi ro Nacional, seji paga á conta de çáo Mat,rial — Serviços especiacs — Ma-

• C R, nos requerimentos dos sorteados Depositas, a inclusa conta da Companhia calie e Campos da verba 9', art. 63, da lei
'abaixo: de 20 a :Ode maio findo: 	 Brasileira de Electricidade Siemens Scha- n. 4. 535, de 10 de agosto de 1922, empenho

ckeri S. A., na :mporfancia de 1:0003, de
Alualcipio Ce Pdropolis	 material adq indo, no anuo de 19-2, peta n. 1.335, que figura na relação de astos a

pagar na Inspectoria Federal de Portos.
Francisco de O l iveira Pinto Filho. — Seja Repartição Geral dos Telegraphos, de Rios e Canaes, que acompanhou o officio

exeluido da classe de 1895, alistamento de. accôrdo com a excepção contida no ar. 170 n. 41J, de 4 de maio de 1923, da Directoria
.1923, visto se encontrar como reservista de da lei p . 3.451, de 6 de.jane:ro de 1918. 	 Geral de Contaoilitiade deste ministerio á
3' categoria, classe de 1893, alistamento de	 A referida quantia, quando corrente ta Directoria Geral de Contabilidade Publica
1918.	 extrcicio, estava subordinada A consignação do Thesouro Nacional (aviso n. 624).

nanio ovnmAr,	 Junho de 102i,
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Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que. tio
Thesouro Nacional, seja paga, á conta de
«DepoSitos,; a inclusa conta de Domingos
Joaquim da Silva & Comp., Lintada, na
importancia de 1r6$000, de material adqui-
rido, no anno de 1922, pela Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, de accôrdo
com a excepção no art. 170 da lei n. 3.454,
de 6 da janeiro de 1918.

A referida quantia, quando corrente e
exercício, estava subordinada á consignação
4Material—Serviços especiaes — Desobstru-
cção do rio Guancid e seus affluentes, etc.»,
da verba 9', art. 63. da lei n. 4555. de 10 de
agosto de 1922, empenho n. 1.304, que figura
na relação de restos a pagar da Insp_ctoria
Federal de Portos, Rios e Canaes, que
acompanhou o officio n. 419, de 4 de maio
de 1923, da Directoria Geral de Contabili-
dade deste ministerio á Directoria Geral de
Contabilidade Publica do Thesouro Nacional
(aviso n 625).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, seja paga a conta de
«Depositosw, a Inclusa conta da Sociedade
Ancinyina Casa Pratt, na importancia de
2:7005, de material adquirido, no anno de
1P22, pela Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, de accordo com a excepção
contida no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918.

A referida quantia, quando corrente o
exercicio, estava subordinada á consignação
«Material—Serviços especiaes, Macahé a
Campos, da verba 9', art. 63 da lei nu-
mero 4.555, de 10 de agosto de 1922, em-
penho n. 915, que figura na relação de
res . os a pagar da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, que acompanhou o
officio ii. 419, de 4 de maio de 1923, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio á Directoria Geral de Contabilidade
Publica do Thesouro Nacional (aviso nu-
mero 626).

Tenho a honra de transmittir a V. Ex. a
inclusa relação das despezas empenhadas
por este ministerio, durante o mez de inalo
do corrente anuo, na fórina do que deter-
mina o art. 243 do regulamento geral de
Contabilidade Publica (aviso n. 627).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Tenho a honra de solicitar desse Tribunal
o necessar o registro da quantia de 253$,
afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
pagas as diarias do fiscal regional de ter-
ceira classe da Inspectoria Federal de Na-
veg ção, em Corumbá, lonas de Miranda,
pela viagem de inspecção realizada féra da
sede, em 5 dias, no periodo de 22 de abril
a 16 de maio do corrente anno.

A despeza deverá ser escripturada
consignação — Pessoal — h. III — Diversas
despezas n. 24— Ajuda de custo e diarias
etc — da verba 19 art. 196 da vigente lei
de orçamento (aviso n. 1.359).

Tenho a honra de solicitar V. Ex. as
necessarias providencias afim de qa por
conta do credito de 1.00 1:000$ aberto peio
decreto n. 16.462, de 7 de maio ultimo, e
registrado por esse Tribunal em sessão de
23 do mesmo mez, seja distribuida ao The-
souro Nacional, a aquntia de 420:00 41 afim
de occorrer ao pagamento do pessoal em-
prazido nos serviços de prolongamento da
Estrada de Ferro Theresopolis até Sebastiana
(aviso n. 1.360).

Tenho a honra deSolicitar desse Tribunal
que, por conta da parte «em ser» cia consi-
gnação «Material»-111—Diversas despezas
sub-consignação n. 10—Aluguel de casas,
etc.—da verba 2" do art'. 196 da lei n. 4.793
de 7 de janeiro do corrente anuo, seja dis-
tribuida a thesouraria da 'Directoria Geral

dos Correios, nega Capital, a quantia de
5:000$ para ocorrer ás despezas, durante o
corrente anuo, subordinadas á alludida sub-
consignação, tendo sido a referida impor-
tancia deduzida do crédito proprio (aviso
n. 1,361).	 .

Tenho a honra de solicitar .a. V. Ex. as
necessarias providencias afim de . que, uma
vez ordenado por esse Tribunal o registo
da despeza, sejam encaminhadas ao The-
souro Nacional, para o devido pagamento.
as inclusas contas da Sociedade Anonyma
«Casa Arem» (2); na impurtancia de 6:424$
e A. Barros Sr Comp.. Limitada, na de
3:247$;de nia•erial adquirido, tio • cerrenfe
anno, pela Estrada de Ferro Therezopolis,
de conformidade com a concurrencia admi-
nistrativa rea izadá em 26 de janeiro ultimo,
e cujos documentos já foram enviados a
esse instituto.

A despeza, na importancia total de 9:671$
deverá correr por conta da consignação
«Material—li—Material de consumo—sub-
consignaçãO -a. 6 — Lubrificantes, e'c.—da
verba 14"—art. 196 da vigente lei orçamen-
taria, empenhos ns. 54161 e 59;60, respecti-
vamente (aviso n. 1.362).

Afim de ser . effeetuade pelo Thesourn
Nacional o reSpeetivo pagamento, tenho
a honra de solicitar a esse tribunal o re-
gistro da despeza na importancia
552, relativa á inclusa folha de (liarias
a que fez jús noS mezes de março e abril
do corrente anuo, o 3" escripturario da
Inspectoria Federal de Portos, nulos o
canaes, Armando de Albuquerque San-
tos, na f(irma do art. 21 do regulamento
approvado pelo decreto a. 15.238, do 31
de dezembro de1921..

A despéza deverá correr pela sub-
consignação n. 56— «Ajudas de custo o
(liarias por serviços fóra das respectivas
sédes» — Consignação ePessoal*. ,--Ver-
ba 18» — Art. 196 da lei n. 4.793, de 7
de janeiro de 1924 (aviso n. 1.363).

Para o fim de registro por esse tri-
bunal, tenho a honra de paSsar ús mãos
de V. Ex. .per cópia, o incluso contra-
elo celebrado entre a Administração dos
Correios do -Amazonas e Acre e a firma
eommercial J. G. Araujo. para arrenda-
mento do predio destinado á installação
da agencia postal de Senna Madureira,
naquel le Estado

O referido contrario 'foi publicado via
Diario Officio, do 5 do corrente met,
(officio n. 1.361).

Dja

Sr. iilinistro=presideuto do Tribunal
tio Gon 1 as

Tenho a honra do solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim de que,
ao0s o registro por esse ttibunal, seja a
i mPortancia de 710:0008 distribuida á De-
legacia Fiscal tio Thesouro Nacional rio
E s tado dckS. Paulo, e a que se referiu 0
iro% avisõ n. 198, do 28 de janeiro ulti-
mo, por conta do credito de 1.000:000$.
aberto pelo decreto n. 16.291, de 29 de
dezembro do anuo Passado, Pa ra Paga

-mento do pessoal jornaleiro empregado
nos serviços da ponte sobre o rio Parana,
seja transferida para a thesouraria
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
enjá direcção estão affectos os trabalhos
da referida ponto (aviso fi. E.365).

Afim de ser efferztuado pelo Thesouro.
Nacional o respectivo pagamento, tenho
a honra de 'solic i tar a esse tribunal o
registro da despem,. na' importancia
538$, relativa á inclusa folha de diarias
a que fizeram jirá diversos fulminados
tia InspectOria Federal' das Estradas, nol

mezes de fevereiro e,abril do cerren4e)
mono, de accôrdo coin'n art.. 50, o setas
parageaphos do regulamento da mesma
inspectoria.	 t

A lespeza devená correr .pela
cofisiznação n. 28 — Verba 17"
'196 da vigente lei orçamentaria :avim,'
n. 1.36e	 -	 .•	 to:

À i
Haveno„	 distribuidas ás Delea-•

cias Fi Q caes	 trile:ouro Nacional pp,s
Estados do Ceará e Rio .Grande do Nur0i,.
as quantias de 804P :000$ e 200:000$,
attender, respectivamente, ás dospft.X:Cs.
com o prose-uhnento das obras dos por-
tos de Fortaleza e- Natal, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 16.327, de,
23 ch, janeiro ultimo, em faro da auto
riiaçào do § 2" do art .. 197 da vigente :10j
da despoza, e tendo as' delegações dessw,'
tribunal junto aquellas delegacias ne-
gado registro aos adeantamentos autori-
zados por este ministerio, nos termos do
art. 267, letfra a do Régfflamenlo Gerál
de Cl ulabilidade Publica, tenho a boru'a.
do solicitar do V. Ex. as 'revessada',
provi lencias afim de que as referida
delegações autorizem o registro coM0
adoantamenlos, das imporf ano j as arinia.
que deverão ser entregue,: pelas
clivas. delegacias f iscaes, á medida que
forem sendo requisitados: no Ceará, polo
chefe da Fiscalização dos Portos do
Ceará, engenheiro Jo0 Gervasio
Amorim Garcia .Tunior, o no Rio Grandie
do Norte pelo engenheiro chefe da Pix,-
calização do Porto. de Natal, engenheitio
Feriu:nolo Viriato de Miranda' Carvalho
,aviso ri. 1.307).

Havendo sido distribuidas á3 Delega-
cias riscaes do Plicsouro Nacional do
Estado do Ceará as quantias do 5.5322300tr.
total do credito aberto pelo decreto ink-
mero 16.279, de 26 de dezembro de
e 3 . 200 :000$, por conta do credito
aberto pelo deeketo ti. 10.327, de 23
janejro deste anilo, em faro xia autoriza-
ção cntida no § 2° do art. 197 da vi-
gente lei da despem, para attender
despe-	 com os trabalhos dos prelen-
gamenbis e munires da Ride de Viaçâo
Cearense, e tendo a delegação desse tri-
bunal junto áquella delegacia negado
registro ao adeantamento autorizado 'por
este ministerio, nos termos do art. 26;.-
Mira' a do Regulamento Geral de conta-
gilidade Publica, tenho a honra de soli-
citar do V. Ex. as necessanas provi-
dencias afim de que a referida delegação
autor • ze o registro, como adeautamemo,.
das importancias acima, que deverão ser
entregues pela delegacia fiscal á medida.
que forem sendo requisitadas pelo enge-
nheiro Meiam Veras, director da Rédo
de Viação Cearense (.aviso n. 1.308;

Segunda serçri)

Eapodionfo. de 9 do junho do 1921

Foram expedidos es seguintes e rfi-
cios.

N. 239 — Ao director geral dos Cor-
reios, pedindo nertidito, 01,
pagamento rie montepio effectuado per
Adolplin Appolinario do Faria.

N. 210 — Ao director da fleparticriii
de Aguas o Obras Publicas, devolvendo a
declaração de familia do Lujh do7; SantGs
Barata-.•	 . 

Ns. .241-24:1-243 — Ao director Ála
Despeza Publica do Thesonro Nacional,
remetlendo os processos e tit t.dás -,014!
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leontepio de DD..Idalina Maria de n • il o
dutras, Alba Figueirt .do Pawelski e ou-

e Marianea inquina Garrido berra.

Re(juerh.q entos despachados

1.). Eugenia Mattoso Moutinho Moia, pr.-
¡dilato pensão de montepio. — Deferido.
•-.1). Maria Theodora Conceição lto-

lnão, pedindo pensão de montepio. --
Deff:rido,
• 1`..1itrio José Chaves Compos, filho de
José Joaquim da .Costa Campos, 20 es-
cripturario da lustiectoria Federal das
Estradas. pedindo pa gamento de funeral.
—Apresente a certidão de obito cio fali.-
veiculara, e selle a guia da Prefeitura de
Nietheroy.
. D. Maximiana Fernandes de Azevedo,
pedindo pagamento de funeral. — De-
1e1ido.

D. Elisa da Silva Carrazedo, pedindo
certidão de titulo de pensão. — Certi-
fique-se.
• Evandro Sampaio, pedindo que o pa-
gamento de suas contribuições para o
montepio selam feitos 'na 1 ; Collectoria
4 e Rendas de Ribeirão Preto. — Dirija-
se• querendo, ZIG Ministerio da Fazenda.
• Antonio Marcellino Inas. pedindo

averbaeão de declaração de familia.

EXPMIENTE DO SII. DIRECTOI: GERAI;

Terceira sução

Dia 9 de junho de 192;

• fs;r. inspector federal de Portos, 11 ¡Os
•e Canaes:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tomando co-
nhecimento do pedido feito á Compa-
nhia Docas de Santos pelos mainhos de S.

• Paulo, para a construcção de «Sillos» no
portb de Santos, e que foi informado pelo

U.'30 officio a. 2.131, do 28 de maio
-ultime, resolveu por despacho de I do
corrente MCI, que o Governo Federal
não se opõe a que a referjda obra seja
executada por conta dos interessados,

• tal como foi resolvido CID relação il An-
glo Mexican Petroleuin CompanY Limi-
tei' e Standard Oil Cdmpany of
Limited, para o estabelecimento de tan-

' 4 1 nes deposites de gazolina a granel, de-
t`n410 os interessados se entender pré-
iamnt o com a referida Ceimpanhia Do-

cas de Santos para obterem a neeessaria
permissão..

Directoria Geral de Expediente

Segunda Secção

Por portaria = do 2 do corrente niez,

Por merecimento, a 1° ()Melai da Ad-
minist ração dos Correos de Santa Ca-
tliarina. e 2" officio' da mesma reparti-
,ç' Antinae Segni, com 05 YeliCi/DCD[05
tp:o lhe competirem;

Por merecimento, a 2 official da Ad-
ministração dos Corro:os de Santa Ca-
that ina, o amanuense da mesma reparti-
P.:5o Cel!so Licinio da Costa CamPello,
com os xenclinentos que lhe competi-
rem.

Pi..r portaria de 5 do corrente mez, foi
•,,p ,-eneado para o cargo de :1" escriptura-
- ,a-ie da Inspectoria Federai das Estradas,

por permuta feita com Praxedes Costa,

o 2" eseripturario da Estrada de Ferro
Noroeste do frasil Pedro Paulo de Sou-
za, com us vencimentos (pie lhe compe-
tirem.

Repaifieão Geral doa Telegraphos:
Per decreto de 3 do corrente. mei, foi

concedido ao mensageiro Carlos Autenm.
dos Santos um mino de licença, em pio-

a contar de 25 de fevereiro ul-
timo, com (10115 terÇOS da (liaria, para
trataniento de sinale, de aceôrdo com o
nrt. 19, § 1°, do decreto n. 14.603, de
1 de fevereiro de 1921. e art. 275 da
12i a. 4.79j, de 7 de janeiro de 1021.,

lieutit:eimtenhv d,.'spoehadus

Ivanhoé Jorge da Silva. — indeferido
(cilicio a. 30W .

Pimilitel Machado. — fade-
dorido (offi(io il. 397).

Rohe spierre Teixeira de Carvalho. —
Indeferido (officio a. 2118).

Fernando • Pires Jal. — Indeferido
(officio a. 395).

Repartição de Aguas e Obra= Publi-
cas:

Manoel Paes. — Indeferido (officio
a. 399:i.

João Lardista de Miranda Souza Go-
mes, pedindo registro de s. ,eu tilule. da
engenheiro civil e eleetrotechnico,
Escola de Engenharia de juiz de Fóra.

Begistre-se.

•	
3' wção

EXPIDÁENTI: DO SD, DIIIECT011 GERAI;

Dia 9 de junho de 19:2;

Sr. inspector federal tias Estradas:
communico-vós, de ordem do Sr. mi-

nistro, que deveis, com urgencia, fazer
regressar á Repartição de A guas e Obras
Publicas, o auxiliar de 1' classe Ali-
pio Pinto 1 )uarte, cessando, desde já, o
exercieio em que o mesmo se acha nes-
sa inspecloria (officio a. 103,',

— Sr. inspector federal de Purtos,
fios e Catioes;

Communico-vos, de ordem do Sr. ir.i-
nistro, que devei s , com argencia, fazer
regressar á Repartição de Aguas e Obras
Publica s. o chefe da seceão do Expedien-
te, en g enheiro Francisco Pereira Caldas,
e o amanuense Euelydes da Moita e
Silva, cessando, desde já. o exervicio em
que Os DICSMos se achato nessa in=pect•-
ria (officio n. /19).

— Sr. director geral da Repartição
de Aguas e Obras Publicas:

Com referencia ao vosso officio nu-
mero 580, de 12 de maio ultimo, com-
munico-vos, de ordeir, do Sr.
haver S. Ex. deterMinado que voltem a
ler exercido nessa repartição os se-
guintes funecionarios destacadas em
outras deste ministerio : chefe da
sceção do Expediente, engenheiro :Fran-
cisco Pereira Cardas, o officio" addido
octavio Rodrigues. o aulanuense Euely-
eles da Moita e Silva e o auxiliar de 1'
classe Alipio Pinto Duarte, e bem 'as-
sim o amanuen se Luiz Gonçalves da
Costa Guimarães. em serviço no Miais-
'rio da Guerra, dentre os quaes deverão

ser designados as que tenham de faz''
o ser iço ai iaiatia de estalistica da Es-
trada de .Ferro do Rio d'Ouro,

Nesta data foram igualmente selenti-
fieadas dessa resolução a Inspectora,
das Estradas e a de fer:os..

O Sr, ministro. no referido despacho
reconimenda especialmente. que sejam
chamados por edital todos egses funceio-
narios,menos o amanuense Luiz Gonçal-
VeS da Cosia Guimarães, cuja volta ar.
exereicio de seu cargo liessa repartição
'vii0 ser solicilada a S. Ex. o Sr. ministro.
da Guerra (officio a. 119).

nequerinichto duspaclicalos

Aidoido Pinto Guedes. josé Mendes
da Silva, Ant °ui° Tavat es Leite. Vivi('
1.1111pi, Amiba r Ouintella Filho, Americao
lnindoira de Moraes e Alberto Francisco
Luiz Mahlmann, pedindo permissão para
in s tallarce n apparelbos receptores radio-
telephonicos.—Autorizo mediante o pa-
gamento da taxa legal.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 7 do corrente foi n.3-
meado praticanto da Directoria Geral, o
auxiliar de praticante da mesma dire-
ctoria, JOSeDlli NUI1C;n Ribeiro.

— Por outra de 9 do corrente, foi de-
mittido, por abandono de emprego, Luiz
Carlos Fróes do togar de amanuense da
Administracão dos Correios do Estiai.,
do Paraná,. aos lermos do n. 8 do art.
505 do Regulamento postal, e onribinack.
com o § 2° do art. 11 e art. 18 do de_
ereto ri. 14.603, do 1 de fevereiro do
1021, por estar ausente do serviço, sem
motivo justificado, desde 7 de março do
corrente aflito.

Inspectoria Federal de Portos, RIOS
e Canaes

TISCALIZAÇAo DO PORTO DO . I210 DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 7 de junho de 1924

Nicolau liodeir, de 28 de maio findo, pe-
dindo fazer o pagam mto da armazenagem
sem aggravação, para uma caixa da marca
/11.11. a. 402, vinda da Bolgica pelo vapor
Halgou. — Disp.nsdd da aggraçação
ármazenagem accrescida.

Inspectoria Federal das Estradas

O inspeCtor federal das Estradas, ba-
seado nos uris. 1- e te, D. I, do decreto

11.6Ga, de 1 do fevereien de 1921, re-
..Adve conceder trinta dias de licença pa-
ra tratamento de sande, com o ordenado,
a contar de 7 de maio do corrente anuo,
a Alvaro Peixoto •(; a Silsa, cuntinno de
2 0 classe, interino, do quadro supidenten-
Lar,	 •

ltio do Janeiro, 3 de ill11110 de 1921. —
Ozo. io dc Abw. ido, inspector.

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção
Portarias de 7 de junho de 1924:
l'oi designado o agronomo Alpheu

guies da Silva para exercer, interinamente, o
cargo de chefe da Sução . de Agronomia da
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Estação Gera! de Experimentação de Barrei-
ros, Estado de Pernambuco.

Foram nomeados:
Moysés Pacheco do Amaral para exercer,

interinamente, o cargo de escriptuario do
Patronato Agricola José Bonifacio ;

Nero da Silva Brasil para exercer, interi-
namente, o cargo de carpinteiro da Estação
Aerologica de primeira classe, em Alegrete,
etnquanto durar o impedimento do serven-
tuario effectivo Rocco Pandolpho ;

O Dr. Joaquim Paulo de Souza para exer-
cer, interinamente, o cargo de medi:o da
t:ommissão fundadora do Centro Agricola
Cleveland, percebendo a gratificação mensal
de um conto de réis;

Haydéa Pinto Ferraz para exercer, interi-
namente, o carro de professor do Patronato
Agricola José Bonifacio, no Estado de São
Paulo.

Foi exonerado João Bernardino da Silva
do cargo de mestre, interino, da o`ficina de
ferreiro do Patronato Agricola Barão de Lu-
cena ;

Foram concedidos:
Dous mezes de licença. para tratamento

de saude, ao guarda sanitario do Serviço de
Industria Pastoril Devanir Ramalho Pinto ;

Seis mezes de licença, com todos os veia-
'cimentos, e para ratamento de suide, ao
inspector agricola do 11° dist.icto Ervidlo
de Souza Vel o;

Seis mezes de licença, para tratamento de
saade, ao auxiSar de 2s classe da Inspecção
de Fabricas e Entrepostos de Carnes e De-
rivados, do Serviço de Industrie Pastoril
1 vdio O iveira Soares de Andréa, em pro-
rogação;
• Um mez de licença, para tratamento de
saude, á auxiliar extranumeraria da Directo-
'Ha do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas Ida Bastos (3onçalves, em proro-
gação.

Foi concedida ao secretario da Fazenda
Modelo de Criação de Urutahy Cylleneo de
Araujo, licença para tomar parte cos traba-
lhos do Congresso Legislativo do Estado de
Goyaz.

— Por portaria de 9 de junho de 1924
foi nome ado o agronoino Loreto Moreira
de Abreu para exercer, interinamente, o
cara de auxiliar technico da Commissão
Fundadora do Nucleo S'ol atral .Santos Ne-
ves. no Estado do Es pirito Sant ), perce-
bendo a gratificação mensal de 4500S0.

EXPEDIENTE DO SR. MINISITt0

Dia 7 de junho de 1924

Sr. Fabio Rodrigues de Araujo, 20 official
addido da Directoria Geral de Industria e
Commercio, desta Secretaria de Estado:

N. 92 Tendo resolvido designar-vos
para servirdes, até ulterior deliberação, no
Campo de Sementes de Rezende, do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas, assim
vos declaro para os devidos fins.

•
Dia 9

Sr. Autonio de Arruda Camara, inspector
agricola do 6' districto, Estado do Rio Gran-
de do Norte, Natal:	 •

N. 94— Tendo resolvido designar-vos
para strvirdes, einquanto durar o impedi-
mento do serventuario effectivo João Ba-
ptista de Camargo, como inspector agricola
do 16' districto, Estado de Santa .Catharina,
assim vos .declaro para os devidos fins.

— Sr. Eduardo, Claudio da Silva, inspe-
ctor agricola do 19' districto, Estado de
Goyaz:

N. 93 — Tendo resolvido designar-vos
para servirdes, enquanto durar o impedi-
mento do serventuario effectivo Antonio de
Arruda Cam ara, como inspector agrico! do
6' districto, Estado do Rio Grande do Norte,
assina vos declaro para 03 devidos fins.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 96 — R.spondendo ao aviso de V. Ex.

sob n. CA 505/90, de 27 de marsu do cor-
rente anno, pedindo providencias no sen-
tido de serem fornecidas a essa Secretaria
de Estado, afim de attender a um pedido do
go sernador da Guyana Franceza, infor-
mações sobre o carbunculo no Brasil e a
respectiva prophylaxia, tenho a honra de
juntar cópit de que sobre o a sumpto diz a
secção de enzootias e epizcotias, da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Industria Pas-
toril.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
o protestos de meu alto apreço e distincta
consideração.

N. 97 — Com referencia ao aviso desse
miniterio sob n. G. 13.136, de 12 de de-
zembro de 1923, transmittindo o conteudo
do telegramma recebido da embaixada do
Brasil em Paris, tenho a honra de remetter
a V. Ex. a publicação do Dr. Henrique Mar-
ques Lisbda, relativa ao sôro contra a febre
aphtosa.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e distincta
consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 98 — Em solução ao aviso de V. Ex.

sob n. 31, de 22 de fevereiro ultimo, inda-
gando si a firma Darisch & Comp. tem im-
portado reproductores finos e pedindo ou-
tras informações, tenho a honra de remetter a
V. Ex. junto a este as in cormações pre-
stadas sobre o assumpto pelo Serviço de
Industrie Pastoril, e bem assim as colhidas
na Directoria Geral de Agricu'tura, desta
Secretaria de Estado.

Anroveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta estima e
consideração.

Imfornzaçlíes prestadas pelo Serviço de fados-
fria Arstoril e colhidas nu Directoria Geral
de Agricultura -

Os Srs. Durisch & Comp. estão inscriptos
no Registro de Lavradores e Criadores,
deste ministerio, e do mesmo consta serena
arrendatarios da Fazenda Santa Cruz

'
 per-

tencente á União, e possuirem mais de 3.000
cabeças de gado vaccurn.

Importaram
Ate 1912, reproductores bovinos das raças

Simmenthal, Schwytz, Jersey, Polled Angus
e Hollandezes, todos da Europa.

Em 1912, 1.0 reproductores da raça Here-
ford procedentes da Republica Argentina.

Em 1913, 22 reproductores hollandezes,
/O Sinunenthal, /O equinos anglo ai-abes e
puro sangue inglez.

Em 1915, dous cães pastores e dous Be-
casse.

Em 1919, 10 jumentos, italianos e 10 equi-
nos puro sangue inglez.

Transformaram a antiga coudelaria da fa-
zenda em estabulos para os reproductores
bovinos.

Fundaram Uma coudelaria com 32 boxes
para reproductore puro sangue inglez.

Estabeleceram, de accôrdo com uma so-
ciedade hyppica local, um prado de corridas
nos campos da fazendaSonde houve corri-
das em 1915, 1916 e 1917 e foram realizadas

duas exposições leilões, com resultados.
pouco aatisfatorios

Confere com o original.—Julio Lima, au-
xiliar. Visto. - M. ‘ enané, SS° offizial, ser-
vindo Ce director de secção.

Requerimento d4pRpachado
13S.a 9 de junho de 1924

Antonio Eduardo Salazar, pedindo pars
ser tornado sem effeito o acto que o exone-
rou —Indeferido.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

IML() sri. uniet:rtat n ;),:n Ar.; •

Reg nerini calos despachetios

Dia 7 de junho de 102 i

.Tos45 Leal de Masca:ambas., Giovanni
_:gelo Stromilli; o Ettore
1)è-st, cortidãO.

Luz & nodoy. — Registrada a trans-
ferencia, 013-se cet • tidão o expeça-se
guia.

Raffaele Nuisti e Francisco De Tom-
tenso c judo Pinto de Souza e Af fieis
tfmriq-le de Mello. — Expeçam-se
guias.

Lu lv • ig Ha rl Janerle e J. ]"rani:
liousto a. — Submetia-se a exame pia:-
aio.

Chaves & Amaral. — Indeferido por
lio terem sido satisfeitas as exigencias
do regulamento.

josá Gomes Nogueira. • 	 Aguarde
opportuuidade.

INare-so .Bacellar & Comp.: — Re g is-
tre-se a tutinsferencia.

S. Bastos.	 Publique-se novamente
• deseripção:

Parente, Rodrigues & Comp. — Cor-
1 i fique -se o que constar dos livros de
marcas até agora recebidos.

:Nipçmi Boyeki Kabushild Kaisb. —
Faça-se o eancellamento.

J. itenner Comp. — ;Junte o cliché
e declue a que dum pertencem os pro-
dutos.

Cõeito Irmão, "ano Vianna &
Siegfried Mayer (ires requerimentos),
nem° rl'Orsogna e Eric Towers, Ricard.
Alienet & Comp., Frank Pink. André
Benedetto, Manilio Telles de Menezes,
Dr. Gustavo Santelmo GOMOS dos San-
tos., Pietro Langorio, Eugenio Hutflesz
o Aloiso Jato Brandolin.	 Lavre-se ta
termo.

Newton Brandão. Junto • o Co-
cumento de cessão o nova procuraM
em que sejam conferidos os necessarios
poderes.

Archivem-se as marcas internacionaes
:as. 31.359 a 31.432 e o aviso de trans-
ferencia n. 4.315, constantes da Notifi-
cação a. 1.293. do Bureau International
de la Propriété Industrielle, de Berna,
com c•-xeepção da marca n.. 31.42:1, pop
imitar e tio n. 9.072, da Allemanha.

•n••n=ei

El":Çioi DE PATENTES DE INVENÇÃO

do regulamento annexo ao de-
'ereto n. 16.261, de 19 de dezembro
do 1923Y.,

Pontos carae.!.wisticos da invenção da
tinúa nova cadeira portatil denominada
4Cadeira Bengala Hen:alies»; papa a q: I ai
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pediram privilegio Remo d'Orsogna e
Erni Toners (deposito n. 199, de 7 cle
Junho de 1921) „.

1'; uma nova cadeira portatil, deno-
minada Cadeira bengala Ilercules, cara-
cterizada por duas peças (a a) consti-
1ttidas Por duas vergas de ferro, meta!,
Madeira ou qual:per material adequa-
da, destinadas a ~portar a esteira ou
pantto (d) preso á.s ditas peças, servin-
do aquelle do assento, sendo as peças
'ta, a) collocadas na peça central ((I)
mediante (lenis furos onde circulam li-
NTentente, • substancialmente como de-
SCriplo e representado;

2, tuna cadeira portatil, de accôrdo
com a reivindicacão anterior. caracteri-
5.ada pelo facto de abrir-se e fechar
com rapidez e 'simplicidade, vantagem
ussa obtida . pela disposição especial de
suas peças, substancialmente como do-
seripto e representado, para o fim indi-
cado.

Ventos caracte.risticos da invenção do
<mim aPe rfciçoament o inlroduzido no
processo de fabricação do aleool abso-
luto (que faz objecto do deposito nu-
mero 21.ti72, de 1 .1 de fevereiro
1921). para a qual pediram •privilegio
,tlicard, Alienei & Comp. (deposito , nu-
,n e ro 2.09, de 7 . de junho de W21).

Aperfeiçoamento introduzido no pro-
e sso de fabricação de alcool absoluto.
çcaisistente em empregar como- corpo
extractor um corpo obtido com es-eu-
elas de petroleo seleccionadaps de tal
fôrma que não contenham productos
mie distillem abaixo de 80, e rujas
temperaturas. de ebullição apresentem
uni afastamento letal do inicio ao fira
lia distillação de alguns grãos.

Puni os caracteristicos da invenção de
nseparação do liquideis e meios para a
mesmas, para a qual pediu privilegia
Frank Pisok. (deposito n. 201, de 7
de junho de 1924).

1". ~galho para separar liquidas
de densidades differentes, comprehen-
dendo uni • vaso em que ce r ra o hquido
misturado e em .que,elle	 em uma
ilirecção substancialmen!. , 1tori,sonta1.
para uma saltida, de maneira que o li-
quido mais leve se eleva m uma st arte
ite tal vaso (me está adaptula para ajun-
tar ta1 liquido mais leve, e provido de
uma valvula antomatica. e-alfaiam, está.
descripto, através a qual é expel lido mit
•ieizão da pressão sobre o liquida mis-
turado;

20 epparetho para separar lIquidos
de densidades.differentes, 'para o qual
entra e liquido misturado e no qual elle
escoa , de maneira que o liglIbb) 11-1[.k
leve se eleva e escoa na superficie (Pu
ern cima da superficie do liquido mis-
turado e em uma dire,:•ção °oposta
aquella do escoamento de tal liquido
misturado, para' uma parle do alludido
vaso adaptada para ajuntar o dito li-
quido maits leve, e provido de uma vai-
aula automativa. conform. , está dos-
eripto, através a qual é r:xeejlido em
'fizão da pressão -sobre o liquido mis-

ti irado;
3" apparelho segundo está reivindi-

cada em qualquer dos pontos procedeu-
1" em que o liquido mais leve é ajum-
1àdo em um compartimento na parle
superior do vaso. que tem urna sabida
no ponto mais alto do meamo, de moda
que, normalmente, nenhum ar se acha
presente acima do nivel do liquido;

A*, em uni apparelho para separar
lirptirloa, de conformidade com sn oon-

tos 1, 2 ou 3 deste relatorio o propor-
cio:lamento de um dispositivo de boia
que é abaixado pelo liquida mais leve e
feito boiar pelo liquido trais pesado,
para regular a sabida da zona conecto-
ra de oiro, s.ubstancialmento conto esta
descriptu;

5', em um apparelho para separai.'
liquides, de conformidad,, caio os
tos I, 2 ou 3 deste relator,o, o propor-
cionatnento de tim dispositivo electriee
que é nãa eperante no liquido mais le\ rm

e operante no liquido mais pesado, p„r
meio do meu a sabida do ()leo da zona
collectora e regulada substancialmente
como está descriplo;

6', em uni apparelho para separar
tiiiidos. de conformidade com qualquer
dos pontos precedentes deste relataria o
preparcionamenlo de meias pelos q ua s

applivada uma força augmentada para
fazer funceionar a \advida de entrega ou
sabida do eleo;

7. em um apparellto para separar ii-
retidos, de conformidade com o ponto e,
deste Maioria, a interposição de dispo-
sitivos de pressi-u. mechanica ou fluida,
(mire o xli s positivo regulador e a val,-a-
la de sabida do (pica;

8-, apparelito para separar liquido:,
de conformidade com o que se reivindica
Il i )s pontos I. 2 ou 3 deste relataria em
que uma columna de descarga effieien-
le para o liquido mais leve é regulada,
h:untando-se (et abaixando-se o nivel da
t..altida para o liquido mais pesado.

apparellto pira separar liquidas, de
cantor:náiade com o ode se reivindica
nas pontos 1, 2 ou 3 deste relatorio. No-
a-ido Ile deflectores para promover a se-
varação dos liquhlos;

1110 . apparellto de conformidade coto o
que se rei indica no ponto 9, tendo de-

1 .110ViN"PiS. substancialmente co-
mo e s tá descriplo:

11-, apparellto tio conforntidade com o
que se rei indica em qualqaer dos pon-
tos precedeates deste relatorat que com-
prebendo mo tanque fechado provido fir!
deflectores verticaes e com uma tampa
oII coberta que se inclina para cima até
urna rabeca conectara ou receptor.. pro-
\ida de	 alvula, atirna de e r011111111111
(MIOS os compartitnentos, e tendo uma
ti ri mil uma ponta da passagem
atravez o tanque TIO fundo para a nti,;-
fura de liquidas e uma sabida na
outra parda da " dita passagem no
fundo para n li quido mais pesaril.

apparelho para separar liquidos
de conformidade com os pontos 4; 5, 6,
nu 7 deste retatorio, tendo mo disposi-
tiVe de bola, que, por meio de connexões
interme("nrias. faz funccionar uma . vai-
iria deslizadora e um pistão, substan-

cialmente como está descripto;
apParelito.de conformidade com o

que se reivindica no ponto 5, deste rela-
taria, em que, quando o circuito é com-
pletado, a regulação da vaivula . de des-
carga de oleo é effectuada por tun 50-
lenaide, motor, ou outro dispositivo ele-
eirico, substancialmente como está des-
cri pio;

11, em um apparelho de conformidade
com o que se reivindica em qualquer dos
pontos precedentes deste relataria, o pru-
poreionamento de urna n,-nlvula de' estai-
pamenf o, substancialmente conto está
descripto;

15, em um apparelho de conformida-
de com o que se reivindica cm qualquer
'dos pontos deste relatorio, proporcio-
namento cie um Cano para o escapamento
de ar, substancialmente como . está des-
eripto.

16, um apparelho de conformidade
com o que se reivindica em qualquer dos
pontos precedentes deste relatorio, con-
struido em um navio como uma parte do
mesmo;

17, um apparelho de conformidade
com o que se reivindica em qualquer dos
pontos precedentes deste relaturio, na
férma de uni accessorio para um navio;
, 18, amimalho de confurmidade com e

que se reivindica em qualquer dos pontos
iirecedentes deste relatorio, na fôrma do
mo grupo ou nunwro de cantaras de se-
paração que leem mmmii eollector CUMMUIll

para o liquido mais leve;
.19. modificação do apparelbn de con-

formidade vont o que se reivindica nos
pontos 1, 2, ou lt deste relataria em que
a entrada do liquida misturado é trans-
ferida para a ponta de sabida do liquido
tilais pesado, de maneira que o liquido
mia is pesado é descarregatia ou retirado
através a mesma intermitienteniente;

20. apparelho para a separação sttper-
firial de liquidos de, gravidades especifi-
cas differentes. construido.. disposto e
feito funccionar. Hihstancialmente como
está deseripto i i állustrado pelos dese-
nhos appensos;

Pontos caracteristicos da invenção do
111 apparelho aperfeiçoado para que-

brar, dividir e de outro modo tramar
nozes e semelhantes, para a qual pediu
•priviiegio André Benetletto, deposito
n. 202, de 7 de junho de 1921..

1.° — 1:tn apparellio para quebrar o
ratar nozes, fructos e semelhantes, o

qual compreltende uma armação, porta-
dores rotativos de mandibulas, montados
na ' dita armação, com as mandibulas
oispos:tas aos pares oppostaS umas tis
outras; meios de alimentar as nozes ou
semelhantes, successiVamenle enlre, os
pares de mandibulas; e nuns de fechar
g radualmente o espaço entre as mandi-
bulas; substancialmente conto descripto.

2." — apparelho para tratar nozes,
frucíos e semelhantes, o qual éuznpre-
bonde urna estructura na qual está mon-
tado 11111 eixo motor, no qual estão fixa-
dos varins portar tomes de mandibulas que
revolvem com elle; tendo cada imitador
um numero adequado de mandibulas,
montadas nen° de modo que as de um
portador formam pares °opostos . com as
de outro portador; sendo que urna ou' am-
bas as mandjhulas de cada par dotadas de
movimento alternado; um dispositivo
para agarrar as ,nozes, disposto entro
cada par de mandibulas, o qual segura a
noz até que a mandibula movei avance
gradualmente, accionado por UIII excen-
trico eu outro meio equivalente, agar-
rando a noz e quebrando-a; e meios'
de alimentar as nozes no dispositivo
agarrador delias; substancialmente como
descripto.

No apparelho acima reivindica-
do, a fórum na qual o movimento alter-
nado das mandibular •é obtido, montan-
do-se estas em embolos que correm em
-vãos cylindros do portador (kis mandi-
bulas, prolongando-se o embolo ou a
baste deite até féra do portador, para
cooperar, pelo respectivo extremo, com
um caminho excentrjeo, curvo, estacio-
naria, ou calha inclinada, de fórum ade-
quada ao 'movimento que se quer dar á
nlandibula; e meios elasticos de fazer
voltar a mandibula á posição recuada
normal. •	 •

No apparelho reivindicado em
1, 2 e 3

'
 um portador rotativo de man-

dibulas, de férma c ylindrica, pávido do



Jimbo (li . 102i . 	1:1955'
4-

Terça-fi'irs. 10 MARIO OFFICTIL

varioa vãos ralindricos; paralielos ao
veallectivo eixo, atravessando o portador
de um a outro lado; um embola cru eada
vão; unia maadibula amovival, montada,
ein um extremo do embolo e um n roleto
de supporta no outro; uma mola com-
pressora, que se apoia em uma orelha
41a maudibula ou do embolo, para forçar
o mesmo normalmente para dentro do
portador; e unia chapa ou base fixa,
portadora de um caminho oxeenlrico
curvo, no qual correm os roletas de sup-
porta,.	 •

5.°	 No apaarellm reivindicado em
1 e 2, o emprego de Portadores de man-
dibulas, nas qu.aes as mandibulas
oppcstas são	 dispostas aos pares;

• ;a gido uma de 'cada par movei, de, ac-
cardo com o reivindicado em 3 e 4 e a.
outra fixa, montada ai/rosava/mento na
portador respectivo.

- -- No apparelho reivindicado cip 1,
meia tie alimentar as nozes succeseiva-

Anente e Uma a uma entre- os pares de
mandibulas, segurando-as até as man-
ditadas agirem, meias esses que rOnSiS.
Ant em uma calha • entregadora, que

parte de um receptículo que contém as
nozes; uru alimentador ajusiaval, collo-
eado no extremo inferior da calha; e
um dispositivo agarrador, que gyra com

mandibulas e partadores o que leva
uma noz do alimentador para as mandl-
bulas, segurando-a entre estas, ficando
a noz com as extremidades Impostas as
mandibalas.

7.° — No apparelho reivindicado em 6,
lilu alimentador qu comprehendo um
par ale barras espaçadas, nas quaca
uozes são depositadas successivamento
através a calha entregadora, sendo os
extramos respectivos das barras encur-
vadeai e ligeiramente excêntricos ao traje-
ato das mandibulas viajantes; e um segu-
rador, que coopera com o dito alimenta-
Fado). e camprehende unia peça posterior
que pana entre as barras tio alimantador
e apanham a noz a um leito elaatieo, com
•tentes lateraes, adaptados a receber a
noz, em conjuncção com uni dispositiva
oacillante quo rWm as nozes.

8.^-0 apparolho reivindicado em 1 e 2,
aamposto do Ires portadores da mandi-
bulas fixados no eixo motor, tendo o por-
tador central mandibulas fixas em cada
tare, impostas a outras moveis que ati
projectam dos portadores lateraea, con-
stituindo tudo unia znachjna dupla, como
aqui descripto; um carreador sob tia
aiandibulas na base da maehina, para
aemover as nozes tratadas; e faces fi-
as, para limpar as mandibulas; sub-

alancialmente c.onio desciapto.
ga a_ No apparelho 410 qualquer da g

-reivindicaçUes procedentes, o emprego
do Mandíbulas feitas da laminas dispus-
das radialmente, com o fim de fender a
uoz tio addicção á quebra della.

A maeltina para quebrar e do
;alltet, modo tratar nozes esamelhantesa
eonshatida, disposta e funceionando sub-
stancialmente tanno aquiadascripto, caiu
reterarai ia aos desaiilios almaxos,.

ta uma nova chave de abrir e tachar
aros de rodas de automoveis, para mon-
tagem e desmontagem de piiiiinnaticos
earactivizraia por ser constiluida por
dou.s tubos da bronze, ou dous cubos de
bronze, roaqueados, ideutao dos qtiaas
corre um parafuzo de aço de filetes con-
trarios. cuja parte média é atravessada
por ,uma alavanca de aceiobaineuto ma-
nual, sendo presos os referidos tubos ou
anhos de bronze ás garras da chave por
moio do dons. pinos Ato offerecem uma
articulação do genero rotula ás garras;

i2°, uma nova 'chave de abrir e fechar
aros de rodas de automoveis, como
acima reivindicado, caracterizada . pelo
tacto das garras apertarem o aro por
eflaito de um parafuzo munida de por-
ca borboleta, tendo o dito parafuzo a
rabeca quadrada que se encaixa na de-
pressão da garra, ficando firme quantia
se aperta a borboleta;

3°, unia nova chave de abrir e fechar
31.03 de rodas de automoveis, como rei-
vindicado em 1 o 2, especialmente des-
tinada a abrir e fechar aros de rodas de
anto-camminios do fabricante americano
Ford, cujos aros teem borboletas fixas
da um a outro lado da emenda . do ara,
servindo laca borboletas fixas de apoia
as garras da chave;

-ia unia nova chave de abrir e fechar
aros de rodas de autonioveis, como rei-
vindicado de 1 a 3, especialmente me-
lhorada paca servir a aros de auto-ca•-
minh5es Ford, cujos aros tem uma lin-
gueta prendendo as Pontas do aro na
emenda, por meio de um parafuso, sen-
do a chave acompanhada de uma ala-
vanca com um recorte cai uma das limi-
tas, para apertar e desapertar o•referida
parafuso, e tendo a outra ponta: recur-
vada para separar a lingueta do aro.

..~.01n1

no earacteristicos da invenção. 1.)
apparelito de reclamo denominado

a.Annunciador Meai,, para a qual pedia
ptivilegio O lar. Gasta. ° Santelmo Ganias
doa ,Ra»tcs (deposito ii. 204, da 7 de ju-
nho de 1924) a

O innuwiador ideal) t; uni appare-
lho formado por uma roda do 10 a 20
aentimetros da eapessura faciada no aro,
"em 25 a 30 facies, onde serão collocados
os auMmeins ou reclames de casas com-
merciae.s. Abraçando a roda arda parta
fronteira (fig. 2), ficará fixada uma,
caixa projectara que transportará atrai-
ais de urna lente o annuneio da roda"
para um quadro branco colloaado a dia-
unida da mesma. A roda será accionada
atacara:a ou manualmente.

Em reaumo, renvindieo COMO pontoa
earacteristicoa da minha invenção; um
apparelho tia reclame e munindo for-
medo por unia roda faelada no .aro em
cujas fac,iea se collocaaá annuncios de,

-rasas commereiaes, quaes a girão pro-
jectados ou transportados paravas de inna
'lente para tun quadro branan collOcada
inn distancia e gila ae destina a torneios
cominerciaes.

•

Pontos earacteristicos da invançãO
aura lanoa-perfuma denominado cLan-
çora, para! a qual pediram garantia da
prioritiatte Pietro Langario e Eugenio
Ifutflesz (dtrinositd u, 205, de 7 de alua
nho de 1924):

Vaatam apparelho para lançar liquidai.
denoiniliado (Lançara, caracterizado acta
fado de compro/render um tubo de nadal.
au qualquer outro material adequado ai,
fim desejado, ;nasalai o vidro, provido da
puha mola belicoida), qu	 actua sitaa

sami-aapliera, pala ;:f n P	 fAra
'

adurida pela mola lançaa o liquido .a5tiiiria
na adio; ••

_ 2°. uni apparelho para lawatr
como reavindicado ran 1, caracterizada
pelo farta que, para!, !amar o liquido, rilia:-
pree:sa da metal ahluabydriao riam „da:
qualquer outra .p rassfia caimica, substan-
cialmeata corno descripto para os fiaaai
aspevificados 0:-. resOtado no daseigw!
annexo.

mn••n••••n••

Pontos catacterisLicas da invenção- da
tum apparelho na:frit:o denominada
aftidicador 'Universal», pura a qual pedia
garantia de -prioridade Aloizo João Bran-
dolin (deposito n. 21.16, de 7 de junhaahi
1921;

la um apparelba para indicar og
feito: Ou avarias nos molares de expio ..
são, denominada 41114-11eadar Univeraala,
cwracteriaado pelo facto de compre/lande:-
uma caixa de metal aylindraea para pra
legar o apparelho; unia tainan do mamo
inetat	 aspecto crimmum, que fedia zt
Ca ixa evlimirica: anra arruela de borra-
cha ouo com ri rebaixo da! tampa, que im-
pede a entrada mia parl aa niotallica on
agua um arco metatlico para segurar a
vidro; uni lotai da ehanita com perfu-
ração centrai onde receba uma bucha:

2^. rei um appai alho vara indicar as
da/eitos au avarias nas motoras de ex-
plosão, cama raivindhavIn em 1, cari-iria
rizad.) pelo fardo da ler parafusos de abria
nitra tara segurar limitas metallieas
diversa% Mrmas: uma mataria isulanta
aomp011n4. aara alta tensão, introduzis
a (plante para isolar os tufos; unia p pe-
10,Ai de sela ou olaado (ria isola a cai-
xa da mataria compound: arruelas' na
matai para formar conjuntos e saldar a
ponta 'do fie conduotar e meios couve-
nientia para einumunicar a arruela tarar
a bucha e indicar na quadrante os fia,
correnondenle, a cada vela do mote.
tudo aubstanairdmanto ramo daseripla
rapresantado rio desenha annaxo.

Gordona 7 de pinho de la'S.1
no.yele do Castro, •

szcç .ui or N11.1111:AS 111,', IN ift: STlit A E r:i rN1
:M mulo

aart, 91. lo Ilaa..annaao ao Dar. la.a.a1
de 10 I Ie. ;Punitivo ra*:' 102a)

Dascripean da marca para mia pediu
registro Conto Irmaa, destinada a Ma-
gos das • elase.4	7, al a 45, depasito
n. 2.96, de 7 de	 1921

A tnarea. que poderá variar eu,
suas dimansaes carreia a ronstituida
pela gravura da 'tia ('lephante gila tem
-a tromba lavaninda, ao mesmo lampa
que cata esta euvalae alguns ramos
unia alant a.

Miara da gravura do ,clepliant c e da
pa da planta, astã.i impressos, araali-
nhamanto (917n e), Os IliZereS ‘NOVidade4
Agricalass; acima ciastes, em uni espaço
do co:' preta qua segue intarnamante
alinha'snent o dates :aliamos ;-.1izeres
que sai dilata parti tas augulos do rotula;
a que se refere Nua marca, estila, em cair
branca, os dizere centro» ' , lado	 '
to) e aTeanico, dado caquera).

Ao lado direito da gravura do elaplian-
te, vê. f) desenfio de 11M ramo de
videira, com 'Ires gavinha s. 11»lit follUt n
e um cacho de uvas; abaixo deste dem,...),
71110. N'è- se outro. ropre:;putando um pá
de arvore fraolifera,

AO lado esquerdo Inumana gravura a.
abalai; do desenho tio paul planta, as-
tão impresos, um tres ragaas borisora.
tira aa ;livras aliaraia doa Elaphaufe‘,>:'.

tfitu Im ente, na parta Aluis anfariaa'•

' :Ponta: earaaterfsticos Tos fileitleb ra-
711(311(US ialrOdllaid05 Dá illVe13';5.0 4.1C uma
mova chave para abrir e fechar aros tia
/rodas de antomoveis. para montagem

los aio ntagarir do pnalfillatickW, Itn+i v i a•-•:.
iada pela patente n. 14.2.11, .de 31 de.

itte,zembre de 1%23. da qual é concessio-
nario Marc itio Telles de .alienears.
• ijaaaaata n„ affia, de ;de junho

; jaal	 .	 .	 .
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chi rotulo, em um espaço rectangular de
cor preta, está O DOIDO resit, tranto (iesla
Mareia, 4't:ocilo limão», e cS. Paulo», eia
cor jjranca.
- Todos esses desenhos, gravuras e vo-
álrulos Jestão encerrados num espal
geralmente de fundo branco e limitado
por linhas pretas parallelas duas a
duas.

O caraeterist ¡POR esenrines &sia
marca sila constituídos pelo Kffljunclo
dos desenhos, dizeres e gravuras acima
descriptos e mencionados e pelo nome
etterva dos Elephantes».

Aplicará a marca, de fórma adequa-
da, nos acondicionamentos e envolto-
rios de productos Usados na agricultura,
horticultura, veterinaria e para fins sa-
Miados (classe ri. 2), em inachinas
agricultura e horticultura (cla,sse n. 7;,
em substancias usadas como 'alimentos
(classe ii. 11), em sementes para agri-
cultura e horticultura (classe n. 45);
tu teapeis de escriptorio, 'eclames

mais impressos.
—Descripção da marca para que pedi-

ram registro Albano Vianna & Comp„
destinada a artigos da classe 41, deposi-
to n. 297, de 7 dç junho de 1921.

Consiste numa carteira aberta, divi-
dida em quatro faces, vendo-se na face
principal uma faixa em diagonal. com
a denominacão ,tPrincipe dci Ganes», en-
cimada pelo fac-simile já registrado e a
palavra Cigarros e abaixo da alludida
faixa os dize.res «Mistura Especial». Na
segunda faixa vê-se- no centro unia gri-
nalda com um monogramma formato
pelas letras A. V. & C., ladeada pelas
palavras Penna Fiel, acompanhada supe-
rior e inferiormente com os dizeres
(iran•e Manufactura — Albano Vianna
& Comp. — Rio. Nas duas pequenas fa-
rei,: deem-se os nomes — Fabrica B. S.
Frar_eisco Xavier 431-116 rua Quitanda
a18 — Rio de Janeiro.

A referida marca, que poderá variar
do eóres e dimensões, servirá para dis-
tinguir cigarros de sua induslria e com-
morei°. comprehendidos na classe 41 do
regulamento em vigor.

•

Descripcão da marca para que pediu
registro Siegfried Mayer, destinada a ar-
tigos da classe .38 (deposito n. 298, de 7-
de junho de 111-.3(24)

Cousiste na palavra 4Excelsinr» escri-
pia em semi-circulo ,sob uma corõtt, em-
baixo da qual se vê um escudo tendo no
centro um sceptro cortando as lettras
M IV C o embaixo do referido escudo
ás palavras ellatkk. fPust».

AppliCaÇãO — A referida marra , que
poderá variar em typos, cõres e dimen-
sões, servirá para distinguir papel (re-
lerente á classe 38) de, seu comercio, O
ser usada Lambem em reclames, cartrkes.
notas e facturas.

Desci...1'1)4o da marca para que pediu
I •egistro Siegfried Mayer, destinada a ar-
igos . da classe 38 (depósito n. 29(P, de 7

'de junho de PM)
Consiste no desenho earacteristico

?um 4.Leão2, heraldico em pé, trazendo
impa das mãos do eesptro cortando ver-
•,ticalmente,as lettras M M C.
: Applicação — A referida marca que
li podeiü variar em &ires e dimensões, ser-
(virá para distinguir papel (referente á
iclasse 38) cio seu eommercio, e será-
;usada lambem em reclames. cartões, 'le-
itos e facturas,.

Driiio OFFICIAL

) f 'svri l o da marca para que pediu
reg i .-ti Sieg fried Mayer. destinada a ar-
tigos da classe t.t8 (deposito n. 3 1:..•, de 7
de junho d. , 1te2l:,

Ceosiste tio nonie- caracteristico 4A11-
gu .:1 a Vicionas. entre aspas.

Am blica t: ?.w — A 1Weritla niarca. oue
poderá aviar em lypos, c'...res 1 dimen-
s . zervirá para distinguir papel (cc-
ii 	eá classe 28) de seu rounnercie.

4 vvú	 tambom.em reclames. ca r-
'I õe s , notas e facturas. —	 Gonleol de
Andrade, ebefe le seceão, interino.

—
(*) Deseripciin 'da marca para que

pediu registro S. bastos, destinada a ar-
tigo: da classe Z-M (deposito 11.	 de

28 ile maio de 1921)
consiste na denominação caracteris-

tira "Ao Rinto Chie», acompanhada de
uma cetra. Esta marca. que piide va-
riar em tYpo. eikes e dimensÕes, serve
para distinguir calçados e ideias para.
homens. senhoras e creancas (compre-
'tendidos na classe 36), do commercie
do depositante e será usada em cartões.
facturas annuncios e papeis commer-
ciaos (In Psi abelecimento. servindo tani-
bem como marca geral do mesmo.

Directoria Geral de Industria
e Commereio

• Segunda seeção

Por portarias de 6 do mez corrente foram
nomeados Miguel Madeira de Freitas e João
de Souza Fernandes para exercerem o cargo
de corretor de mercadorias no District°
Federal.

••••~•••••n•

EXPEDIENTE DO 511. :mixisTaci

Diz 7 de junh l de 1924

Agradeceu-se ao embaixador do Brrsil em
Washington a reinessl mie fez a esta SoCI'C-
tarja de Estado de varias¡; publicacties o çfi-
ciaes da Renublica dos Estados Unidos da
America do Norte.

EXPEDIENTE DO SB • DIRECTOTt CIEDAE

Dia 6 de junho de 1924

Com municou-se aos directores geraes de
Agricultura e da Contabilidade .que o Sr.
ministro, por acto de 21 de maio ultimo,
autorizou o director da Escola de A pren-
dizes Artifices do Estado do Espirito Santo
a dar exercicio naqueIla esco l a, corno au-
xiliar, á diarista da Estação Experimental
de Goytacazes D. Juracy Machado.

Dia 7

Communicou-se aos directores da Escola
de Minas de Ouro Preto e da Directoria
Geral de Contabilidade que o Sr. ministro,
attendendo á solicitação do presidente do
Estado de Minas Geraes, resolveu permittir,
por aviso n. 103, de 3 do mez corrente, que
o Dr. Luci() José dos Santos, lente cathe-
dratico daqttella escola, fique á disposição
do alludido Estado, com o fim de desem-
penhar a eommissào para que foi con-
vidado.

— Solicitaram-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brasil providencias no
sentido de serem concedidas ao ajudante do

(*) Publica-Se novamenie, por. (.,er.
sallido cerra incorrecçõe..

Surdir) de 1924 
	 	 é

encarregado das installações electricas desta
secretaria de Estado, Hermidio de Souza
Ribeiro, aos continues Innocencio dos San-
tos e José Luiz de Carvalho e ao servente
Léo da Rocha Vianna, todos residentes nos
suburbios servidos por aquella estrada, as
vantagens consignadas no art. 115 tia lei
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrícolas

O director do Serviço de Inspecção e Fo,
mento Agricolas, por portaria de 4 do cor
rente, resolveu dispensar por abandono de
emprego, o arador em commissão da Inspe-
ctoria Agricola do 14" Districto (Estado de
S. Paulo), Animo Baptista dos Santos.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Expediente do dia 4 de junho de-1924

Ao Sr. ministro, remettendo as infor-
mações que recebeu sobre o e..tado dos re-
banhos do patz, na uitima decada de maio
(officio 11. 3.732).

—Ao chefe da estação de Campos, afim de
ser evitada qualquer sorpreza má, aos ter-
mos da necessidade do tunccionatnento da
installação electrica do poste semaphorico
da vossa estação. deveis semanalmente
examinal-a fornecendo a esta directoria uni
relato-lo mAisal, sobre o estado de conser-
vação geral da torre, pharoes e bandeiras e
installação electrica. Este rel. , torio deverá
ser enviado a esta directoria, até o dia 5 de
cada mez (otficio it. 3.739).

—Identico, ás estações de: Cabo Frio, Hlia
das Cobras e Forte de Copacabana (offLios
tis. 3.737, 3.738 e 3.739).

— Ao Sr. ministro pre , idente do Tri-
beral de Contas, remettendo a primeira via
da conta da Vinão Ferrea do Rio Grande
do Sul, na importancia de 1:546$460 (officio
n. 3.7,13).

— Ao mesmo, identica remessa, na int-
portancia de 881200, da Casa de Correcção
kotficio n. 3.767).

— Ao mesmo, identica remessa, na
•portanciá d.:. 928$590, da Brazilian Tele-
plione C. (4) officio n. 3.769).

— Ao obs.:rvador da estação de There-
zopo:is, communicando ter a Collectoria
Federal,dessa localidade avisado não poder
tomar nenlmna providencia mais a respeito
do pagamento das gratificações provi:orias
do segundo semestre de 1923, visto tratar-se
de despeza do exercido de 1923, já encer-
rado (officio n. 3.776).

Conselho Nacional do Trabalho

(.1CT.S. DA OITAVA SESS:i.o

rAos dezeseis dias do mez de °titubeei
de mil novecentos e vinte e Ires. ás Ires
e meia horas da taide„ reuniu-se no sa-
lão das Doca de Santos, o Conselho Na-
cional do Trabalho, presentes SN.:
ministro Augusto O. Viveiros db. Castro,
Gabriel Osorio do Almeida, deputado An-
drade Bezerra, Gustavo Francisco Leite.
Raymundo de Araujo Castro e Arroteio
Bandeira de Mello.

Aberta a sessão foi lida e approvada a
acta da sessão anterior.

O secretario geral procede á leitura de
um officio da Leopoldina llailway. com-
municando ao conselho informações so-
pre a situaçiità do Sr. Virgilin Affonso
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Bodrignes, a quem nPga a qualidade do
ferroviario da companhia, da- qual Si?
acha desligado a pedido desde mil nova-
centos o (Jazi:nave, adduzindo rui raVír.•
losso parava' . unia serio de arginnentos

mini foram de\ idamente examinados patos
conselhairos presentes. 	 •

O Sr. Bezerra declara que os novos
argumentos trazidos pela companhia (Y111
nada pedala modifivar a pritnitiva de-
cisão (1 0 vonsella, que julgou de justiça
fosse o Sr. Vicgilio Affonso Rodrigues
vonsidorade ferruviario, pensando ser
iehabilidade da directoria daquella em-
praza, pretender revonsiderar nina deli-
beração do conselho, tomada consciente-
mente.

O Sr. Osorin diz sor um direito da
companhia recorrer de um acto do con-
selho, não notando da exposição feita
nada que possa of fender ao consolha. sen-
do antes :Menção especial, a este insti-
luto, pois o que se 4 loprell yndo da leitu-
ra ouvida é que a directoria da Leopol-
dina. Railway nrocura justificar a sua
maneira do proceder relativamente ao
caso PIO debate.

O Sr. Bezerra considera um oquivocri
da directoria em se, .00pôr á pretensão
do Sr. Rodrigues, por isso que em nada
poderia ficar prejudicada com a inclusão
410 recorrente na folha de membros da
caixa.

O Sr. Osorio replica que, pelas ailega-
es da garencia. o Sr. Rodrigues não faz

mais parte do quadro do pessoal da em-
praza, exercendo outros misteres intei-
rainento diversos dos da fereoviarios
significação profissional da palavra, não
sendo os serviços que presta á compa-
nhia de caracter permanente, mas tão
sómente 1 ransitorio.

O Sr. Bezerra (luz estar ri Sr. Osoriõ
'Tumido confusão- entra serviços parma-
(nados e servicos rionlinuos.

O Sr. Araujo Castro acha que n .(10
'caracteriza o caso i a permanencia no
'serviço activo.

0 Sr. Osorio acha que, pelo que se de-
prebende dos doeumentos, os serviçoa do
Sr. Rodrigues não são permanentes, tan-
to que pade dedicar-se a() exervicio da
advocacia. Pede licença para fazer ai-
:4111(1as refloxões s(ibre o espirito (10 ar-
tigo segundo da lei que rege a materia,
cujo texto lê e commenta, concluindo
(que, Si OS r..,PrVilOS dO Sr. Rodrigues são
prestados de seis em seis mezes na to-
mada de contas, são alternados e espaça-
dos e nesse caso não podem ser nem con-
tinuoa, nem permanentes.

O presidente considera encerrados 03
debates e põe o caso em votação, sendo
approvado o reimerimento do Sr. Be-
zerra que pede que O conselho confirmo
ia sua anterior decisão, tomada em sessão
le quatro do corrente, considerando o Sr.

Virgilio Alfonso Rodrigues ferroviario
para os (Menos da lei numero quatro mit
novacentos o oitenta e dons, de vinte e
quatro de janeiro de mil novecentos e
vinte e ires.

O requerimento do Sr. Bezerra foi ali-
Provado por Ires votos contra o voto ven-
cido do Sr. 'Osorio lo Almeida, que pe-
diu ficasse consignado na presente acta
haver Cegado ao recorrente a qualidade
ite ferroviario por ter verificado no Indi-
cador do Telephone, o eseriptorio de ad-
vogado do 5v. Virgilio Alfonso Rodri-
gatas.

O Sr. Bezerra diz que a decisão Ora
imunda a confirmada pelo conselho im-
plica tão saimento no reconhavimanto do

o patrimon ia dn Sr. V. A. Tto-
drigurs relat i vamonla á fuleira Caixa dQ

Aposentadoria e Pensões da Leapoldina
Railway.

Em seguida n Sr. °soda de Almaida
informa haver tido uma cor ferenvia Pont
o Sr. ministro da Viação, a quem pediu
pio\ idancias para (UM flr‘Se
demora a Caixa de Apirealladarla e Pen-
sões da Estrada (IP Ferro Central 41a

Brasil.
O voes:J(11m approva a proposta do Sr.

Bezerra delegando poderes ao Sc. Osurio.
para promirve.r a organizarão da atilai/1a.
caixa cum o director da Central.

O Sr. flznrio pede yenia para lôr Intt
requerimento lo Sr. Aleixo Dupont pe-
dindo a abertura de um inaudito admi-
ni-tra l ivo para apurar as razõPs que de-
terminaram a sua demissão summaria
flik condiu:lar da LPopoldina Railway,
opinando que o secretario geral officio á
gerencia da Leoyoldina, afim de consi-
derar o requerente simplesmeni e sus-
penso, até a abertura do inquerito
requerido, acereseentando dever sempre
agir dessa fúrina para Gs casos semelhan-
tes que se verificarem no futuro.

E' em seguida approvado um narecer
do Sr. Bezerra solore.--uma consulta da'
The State of Bahia South \Vestem.
Railway.

O Sr. Bezerra chama a alf elidi° do
conselho siihro unta represmtaeão da
União dos Emprogados em Padaria, re-
clamando a intervPnção consamo,
afim de ser definitivamente abolido o
trabalho nocturno nas padarias e bom
assim seja concedido o descanso "Ilomi-
oleai aos padeiros, corno já acontece a
outras classes do trabalhadores.

Em seguida o Sr. Bezerra faz uma
longa exposicão sobre uni raiii(lo in-
amerito que 'teve a ()oportunidade de
proceder imanto ás condiçõea em que
vero sendo feita a panificação á ii3Ote,
fallaudu á maior parte (ias padarias os
mais enmosinhos preceitos da\ hygiene.,
com sérios perigos não somente para os
trabalhadores, mais ainda vaiei a rei-
leetividade.. Termina a sua exposição
opinando para (ou, o cnimollio inter-
venha junto ao Conselho Municipal.
afim de que sejam tomadas promplas
medidas para pôr termo a srmelhanioa
abusos: o rue poderia ser Pito por
meio de pesados impostos nrinicipaes
tendentes) a prohibir inilirectamente .o
lrahallw iludiu:mo nas padarias.

O Sr. Osorio observa que o Consa-
lho Municipal (t inenmpPlente liara le-
gislar sobre o vaso, pois só o pôde fazer
quanto ao regulamento sobre horas e
4 tias de abertura e fechamento de por-
tas. Pensa ser Unia questão da comi po-
tencia do Departamento Nacional do
Saude Publica.

Afim de melhor conhecer o assum-
pto, o conselho, delega poderes a0
Bezerra para, nina VeZ	 re-
ferid& inquerito, promover o (eiterali-
incuto com a Associação dos Provida-
rios de Padaria, afim de que-seja abo-
lido o trabalho flectiu-no de panifica-
ção.,

Finalmente -o Sr. Gustavo Francisce
Leite propõe a seguinte moção:

Consallm Nacional 'do Trabalhã,
'solidado com o seu presidente, o Sr.
'Viveiros de Castro, com elle se
congratula por motivo de sua merecida
escolha para presidir os destinos da Li-
ga de Defesa Nacional. E, confiado na
capacidade do seu saber, na cultura ju-
vidiea do sei espirito e na tenacidade
de suas virtudes civicas, tem esperan-
ça -na realização do programma expres-
so em seu maravilhoso discurso imiti-

geral. E determina que osso voto seja:
inseAdo na acta de hoje.' -

A fluirão á vivamente applaudila,
senda approvada com manifesta. sym-
palluia. Entretanto, o Sr. ()soldo pro-
prje que se ~prima a palavra juridi-
ea,	 ;ar geral e -variada a cultura do

oaspirita do ;proslento 4111P1-
agrailecP commovido a manifestação da
apreea e de sididariedade dos seus ri-a-
legas d4,canselho.

O secretario geral transmitia] aos
pres(alles as despedidas, do Sr. Maria
Ramos, que, (devendo al isentar-se por uni
mez, pede, desculpas da estar tempera-
riamialte privailn em parle nas &liba-
r:leões, do conselho.

'_-tri mais havendo a resolver, foi le-
vantada a sessão. E eu, secretario

:iara constar, lavrei 4.1 presante
acta que, juntaimmie cOni o presidente,
ame .4:me mim assignada.

Sala de sessões, 16 de 0111111)m do
1923. — Androdr Rezrrra. presid.en!e.
--A Bcoufrira de, Mello. srecretario ge-
ral

•:ve,ra ea xoNar ssssÃo)

Aos trinta e um dias do maz de ou-
tubro de mil novecentos 2 vinte e Ires.
,as ti (S horas da tarde, reoniu-se
sane la nhimpanbia Docas de Santos o
consviho Nacianal do Trabalho, presen-
tes as Srs. Ozorio de Almeida, Andrade
Bezerra, Afranio Peixoto, Araujo Castro.

ome:. de Almeida. Rocha Vaz, Gustavo
Leite e Bandeira de Natio. O 'Sr. -An-
drado Bezerra assumindo a presidencia.
&ciar ai aberta a ..SeSSãO, procedendo ri
secOV.iirio geral a leitura da acta ante-
rior qee, é approvada. Ein seguida, o'
secreirrio geral inicia a l' , :f.tira do ex-
pvdi, , ,Itt• lendo noi officio em que o Sr.
ministro da Agricultura, autoriza n
vons (Hm a elaborar uni projecto de re-
gitli-uvento da lei numero quatro mil
svisverlos e oitenta o doca do mil no-
Vee .:11O15 e \lufe 1 .! 11'1';i .. -Referindo-se o
~Pejado geral á situação anormal em
iur se encontra a Caixa de Aposentado-
ria r! Pensões da Great Western, lè unia
carta 4 io Sr	 Machiado, e outra tio,

jowittim %amo, respectivarriente
presidente e -vice-presidente resignaLa-
rios Caquelle conselho de administra -
çiio. E' meada a sliggestão do Sr. Oza-
rio, letabrando a conveniencia lo sa11-
citar (.0 inspector federal de Estradas.
em Le.-ite, informações precisas sobro
0 raso O Sr. Afranio- Peiroto pede a
palavra para lôr o seu parecer sobre
nina suggestão de conselho de adminia -
ra.:ão da Caixa do Aposentadoria dai

companhia Paulista de Estradas de
Vau(); sobre a nacessidada de ser facul-
tado aos ferro-viarios o serviço de 0.3-
s s Lene i a. dentaria. O relator pensa serf
demasi:.do prematuro para a orca
do sota iço (Imitado por canta das cai-
xas, irremissivelmente fadadas a fallatt-
cia, si tiveesemos de comprehender na'
expressão: aposentadoria e pensões —
todas as instituições de providencia so-
cial, Laos como creches, maternidades:
id e. O parecer eseripta do Sr. Af rani*.
!Peixoto é approvado unanimementea
Em seguida o Sr. 0nd-o nade hi pala-
vra para lar -o seu parecer sobre umal
consulta do conselho de administração
da Caixa de Pensões, da The State ofl
Balde, Smith WiiSfe.ria d per-
mittitio restilnir aos empregados e ope-
rários ,que se retirarem da serviço COM
manes re cinco amuos de serviço as
verbas i em que contribiuram para ,a
caixa» respondendo o relatJr Dela ar-



-TRIBUNAL DE COSTAS
Acta n. 67 — Sessão ordinaria em 9 de

junho de 1924

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ALFRED 1-VAL-
LADÃO -- R r-W.SENT ‘NTE DO MINISTFRIO
PUBLICO, DR. RIBEIRO DE , NDRADA—SECRE-
TARIO, DR. jOsE, DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima, Camillo Soares.
Tavares de Lyra e Agenor de Rot .re ; dei-
xando de comparecer os Srs. ministros pre-
sidente Pedro Soares, Jesuino Cardoso e A.
Oliveira Lima, com causa pârticipada.

Aberta a sessão, o Sr. ministro-presidente
disse que cumpria o doloroso dever de
hansmittir ao Tribural F. triste noticia da
morte do Dr. Aurelino Leal, illustre repre-
sentante do ministerio publico e que deixava
entre os seus co/legas as maiores saudades.
E fazendo em ligeiros traços a sua blogra-
phia, salientou as diversas posições que o
tuesmo exercera na administração publica, e
serviços que prestou ao Paiz, bem como a
sua elevada cultura revelada na cathedra que
com tanto brilho occupara na Universidade,
nos seus trabalhos sobre o Direito Constitu-
cional e ainda em trabalhos historicos.

Propoz finalmente, que em signa( de pro-
fundo pezar o Tribunal levantasse a
sua sessão, comparecesse ao seu enterra-
mento, desse pezames á fainilia, fizesse de-
positar ama coroa sobre o feretro e tomasse
parte em todas as homenagens funebres que
ao mesmo fossem prestadas.

Os Srs. ministros Pedro Soares, Jesuino
Ca:doso e A. Oliveira Lima, que, por mo-
tivo de enfermidade, não puderam compare-
cer á sessão, communicaram ao Tribunal
que estariam solidarios com todas as home-
nagens que o Tribunal prestasse á ~moda
da ilustrado e saudoso cogga-
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Jimbo ‘de 492-1
-

a a. Quani,o a segunda consulta
«si tiara os eifeitos da lei deve ser feita
a contagem de tempo de S4n •Vitnn (10s ope-
Wari95, de dia de sua admissão ou da data

.inauguração offieial de Estrada>.
afensaO relator que, o tempo deve ser
t,tontado sarnenta 'depois de estar a Es-
ficatta. .em trafego regular; como se Ode
tinferiv das /ouras h, c e f, do artigo
it(aceiro, da lei de vinte e quatro do ja-
)-noiso ultimo, O Sr. Vaz pensa que o
tempo de serviço deve começar desde p
'dia de admissão ¡ao empregado na con-
Hrucoão da linha ferrea. O Sr. Ozoria
'p.ergunta como então poderá a estrada
anresentar a sua renda bruta de onde
deve ser retirada ta contribuição de um
por cento, exigida pela lei. Ora, desde
1 1 1t e a Parte de contribuição das enfim,-

ferroviariaa provém de uma, deter-
minada renda, esta sómente pudera re-
s--3 1ar do trafego regular das linhas
ecLudriddn!. O Sr. Vaz insiste no seu
ponto de vista. O Sr. Leite. apoiando o
¡ponto de 'vista do relator, diz que geral-
alente os empregadas que ' era-em na
coastrucção . das finas ferreas são sim-
ples trabalhadores de empreitada. ,sem
services regulares nas emprezas de ca-
mlnhos de ferro, tia qual se refiram
após a construct:ao das estradas. não
sondo, portanto, ferroviarios TM signifi-
•ação profissinnal e feelmica do termo.
4 ) _presidente. considerando os debates
,eianinados. põe oni votação, o pareeer,
4i re approvado amn o voto vencido do

Vaz. Em seguida, o Sr. Vai pede a.
i.,:davra para ler o seu parevitii sobre

resentaeão da Sociedade Rural Bra-
sil, ira, protestando contra as irripONta-
I-t. t ades Nerificadas no embarque 0 de,-
,-aeharque de café, com relação ; • s car-

, , , ,otra g . O Sr. Yaz pensa não ...Cr (ia
e. 1(Ipelerie .:(1 tiu C011:01110	 intervir	 110
e: u. devendo a referida reclamação ser

! ,10:; dirigida - á directoria das empre-
-,:is ferroviárias. O Sr. Ozorio propõe'
11,70 ,,rn varreduras tneontradas nos ar-.

el.ens de casas commerciaes nas adia-
ceecias das estradas. não SVialit C011.,;(-
" I 'radas prouriedado das caixas. O pit-
r,•.atti do Sr. Vai é approvado com a
e menda proposta pelo Sr. ozoriii. O se-

tor Leite resume a reclamação do fer-
viario da T.eopoldina Railway. Abuso

Mario Santiago, não a julgando em ter-
-',1es para ser attendida pelo conselbo,
s , i,do proposto e aceeito o archivamen-
to elo feito. O presidente, referimlo-so
á falta de recursos em que se encontra

conselho para desempenhar com effi-
--.lencia as rimeçoes que lho foi:ain attri-
hu;das pelo decreto numero dezeseis mil

.1 , vinte e sete, de trinta de aibril de mil
nevecentos e vinte e tatos. of--
pt,atimidade de fiscalização das caixas.
'O Sr. Laraujo Ca.stro lensa que as quo-
tas das emprezas .poderiant ser fixadas
por oceasião da dismassa,o do projecto
•'e regulamentação da lei de vinte o
quatro de janeiro ultimo. Feita a dis-
tribuição dos trabalhos do Sr. Custa
voto e Araujo Castro sobre o projecto

• .1 3 reforma da lei de accidentes do
.trabalho. ora em andamento no ¡Senado,
o Sr. °soá° faz referencias elogiosas
aos estudos daquelles senhores. O se-
nhor Afranio Peixoto lembra a °opor-

'ttunidade do reuniões mais frequentes'',
farine de que o conselho possa discutir

Projecto de reforma da lei de aceiden-
oaa de maneira a contribuir efficazwert-+-	 •
!te para a elaboraçao de uma lei equa-

• n.iati e t.'aPai de consultar	 hatanniva•

os interesses dos operários e illdlls!.riaeg.
O St. Araujo Castro propae que o se-
cretario geral convide o Sr. Costa Plata
a tomar parte na proXima reunião do
Mnriq P , h0, em que seja secundado pelo Sr.
Osorio que jil tinha' intenção de fatiam-
lar a mesma proposta. O Sr. Osarin
erimmunica no conselho haver providen-
entoo junto ao director da Central do Bra-
sil, para que seja organizada sem de-
Mora a caixa daquella Estrada, tendo
sido o Sr. Ubaldo Lobo, .incumbido de.
promover a organização da caixa e sua
fusão com, a caixa actual dos jornaleiros.
E' approvada a proposta do Se. Gomes
para que seja enviado um telegramma
de boas N'indas e congratulações ao Sr
Afranio de Mello Franco pela maneirs
brilhante por que reprefientou o Brasil
na ultima assembléa da Liga das Na-
00s. Em seguida os Srs. Afranio Pei_
xoto, Vaz e Gomes se declaram solida-
rios com os termos da moção de can-
gratulacs do Sr. Leite, ao Sr. Vivei-
ros-de Castro. por motivo ile sua esco-
lha para presidente da Liga do Defesa
Nacional. Nada .mais havendo a d,,t;lie-
ray• ti presidente levanta a sessão e faz
nova' convocação para terça-feira proNi-
ma, seis do corrente. E, para constar,'
eu, Seel'elario geral, lavrei a- jeiesentii

• acta epie„juntamenle caro n pre,:idnae,
vae por mim assignada. Rio dé: ,Tanei-
ra, trinia e de outubro de mil no-
' ,00- 1-i f oS (' v i nte e tios. — Vier -4:5 de
edi,den, •rosident e. -- A. Bund•ira de

3.b lb), "secretario gorai.

•

Dada a palavra ao Sr. Dr. Ribeiro de An-
drada, representante do ministerio publico,
este proferiu as seguintes palavras:'

.Tomado da maior consternação, o minis-
tro presidente associa-se, ao grande pesar
determinado pela morte do Dr. Atirelino
Leal:

Pelo seu grande talento cultura e attri-
butos moraes, o Dr. Aurelino Leal honrou o
cargo que em boa hora lhe confiou o Go-
verno e em cujo exercicio poude descrever,
trajectoria luminosa e do maior proveito aos
interesses da Nação.

Pela minha parte guardarei o nome desse
eminente compatriota com gratissima recor-
dação, reputando-o como um nobre e alto
exemplo a seguir. •

Peço que da acta conste a affirmação do
pesar do ininiSterio publico e meu pessoal-
mente, deante de tão triste acontecimento.»

Em seguida o Sr. ministro presidente en-
cerrou os trabalhos e designou o dia 10 do
corrente para a seguinte sessão ordinaria.

Delegação do Tribunal de Contas
_no Estado de Pernambuco

aura 1v. 21 — sEssÃo nj• 21 DE 'MAIO
1)5 1.(Y2í

Pry'sidenrio do chefe do delegação, in-
tPrino, Sr. Ralppundo flurlamaqui
lièno :Monteiro.
Presentes os ,Srs. delegados Luiz Ca-

valcanti Sucupira. Eduaroo Pessoa Aio.-
baupt O Nestor da Vadie Bentes, servin-
do (to secretario, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Luiz Cavalcanti
Sucupira;

milosterio da Viação e Obras Publi-
cas

Officios ns. 419, 420, 421 e a22. do.
17 de maio corrente. da Administração
dos Correios fieste Estado, sabre lu pa-
6aaienio das importancias, respectiva-
mente, de ta5a, I4U, e taus, ao 3°
official Sr. Fausto Lins Cavalcanti de
Albuquerque, prUveniente das gratifica-
ções a que faz ins eomo .encre da ser--
Vier( postal niaritimo, nos mezes da ia-
neiro a abril do correole anuo. — A
delegação resolveu recusar registro 'i
despeza, visto ter sado negado, Cl)) $05-
são de hoje, o arellivatuente das segun-
das vias dos empenhos n. Dl, por onde
deviam ,its mesmas cerrei..

Officio n. 414, de lí de maio em-
rente, da Administração dos Correios
neste Estado, remettendo a segunda vja
do empenho n. 10, na imaiertancia do
1:370$, feito a favor rio 34 official en-
carregado do serviço postal maritimo da
mesma administração á conta ela sub-
consignação li. ao «Gratificação por ser-
viças e xtraordinarios, ete.» do extereicio
vigente. — A delegação deixou ele ar-
chivar a segunda via dp empenlio era
apreço, visto se referir a mesma a mais
de 120 (liarias, Mando assim em eles-.
accordo coni 9 art. 2 .17, da -vigente lei,

-tia despeaa.
,Officlo n. 127, de 25 de abril proxt-

mo findo, do 8° District° Telegraphico.
remettendo os documentos comprobato-
rias da applicação (.10 adefentamento do
100:013a1aa8 e 130$, feitos ao escriptu-
rario-pagactor do 8" District() a!elegra-
phico. neste Estado, Sr. Augusto itodrj..
gues da Costa, para °ocorrer á despeza
com O peaatial no mez de fevereiro ul-
timo. — A delegação resolveu jula,ae
le6a à implicação do ft:iludido' adeanta-
mento. exeluida a parta referente ao aua
gmento proviaoria, ficando -assim redu-
vido a (7-V:353$9a8) ,setenta a unatila
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contos tresentcas quarenta e tres mil no-
vecentos noventa e oito mil réis, e man-
dar dar baixa na respectiva responsabi

Officio.n. 300, de 15 de maio andan-
te, do Distrieto de Apparelbagem dos
Portos do Norte, commumcando que, á
Vima tio officio n. 310, de ta deate inez,
desta -delegação áquelle 4.li s iriCee envia-
do, remetteu á Delegacia Fiscal neste
Estado o processo a que se refere o re-
ferido officio, afim de ser organizada a
relação de que trata o art. 25-2 do Re-
gulamento do Codigo do Contabilidade,
não tendo, porém, aque/la repartição sa-
tisfeito o que lhe foi solicitado, pelo
que resolveu levar tal facto ao conhe-
cimento deat a delegação, para resolva
de qualquer responsabilidade, na demo-
ra do adeantamento e solução do proces-
so em" aPreÇ o • - Nada tendo que deli-
berar sobre o assumido, a delegação re-
solveu archival-o.

Officio n. 152, de 20 de maio corren-
te, do 8" District() Telegraphico, pediu-
do seja tornado sem afeito o raaistro
do adeantamento solicitado pelo seu offi-
cio n. 118, de 19 tombem deste Tnez, na
imnorlancia de 1428'000. - Satisfez-se
o pedido.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 539, de 19 do maio corren-

te, da Alfandega de Pernambuco. re-
mettendo o processo de coneurrencia
administrativa permanente, aberta por
esta repartição para fornecimento da
diversos artigos no exercido corrente.
- A delegação resolveu converter o jul-
gamento em diligencia para que stejam
annexados ao processo os seguintes do-
cumentos:

a) cópias doa termos do inseripeão
doa firmas concurrentes:

b) quadro demonstrativo dos grupos
para os quaes conconeu mais de uma
filma;

c) documentos comprohatorios da
idoneidade dos proponentes;

d) guias de recolhimento de caução
exigidos dos fornecedores., para o fim a
ae tornar effectivo o que determina o
art. 702. do Regulamento do Cedigo do
Contabilidade, no caso de se recusar (>
negociante inseripba que offereeeu pre-
ee mais barato a fornecer o artigo pe-

Officio n. 439, de 22 de abril proxi-
em findo. da Alfandega de Pernambuco,
communicando haver afinando o predio
n. 66, sito á Avenida Charco, pela im-
porlancia de 2:000$. mensaes, em que
deverá se inslallar o expediente da
mesma atfandega, remettendo documen-
los e prestando esclarecimentos sobre
tal aluguel. - A delegação resolveu
ehivar o referido processo. visto nada
ter que deliberar a respeito.

Officio n. , 195, de 5 de maio corrente,
‘1a delegacia fiscal, sobre o pagamento
ao Sr. Tancre.do Wanderley Lara, da
importando de 98$, proveniente de ju-
ros do sua 'fiança, como ex-collector fe-
deral de Bamba, neste Estado, no • pe-
riodo de junho de 1922 a 29 de março
ultimo, na importancia do 1:1008000.-
A delegação resolveu devolver o alludi-
do processo, para que seja completada
á , elaSsificação da despeza.	 •

.Trlinist crio da Marinha:
. Officio n. 205, de 19 de maio corren-

te, 'da Capitania do Porto, neste Estado,
reinettendo as segundas e -terceiras vias
.da empenho por estimativa-sob n. 1,
na importando de 500$, feito a favor da
Pernambuco Tramways & Power Com-

Limited, para attender ao paga-
mento do'conenmo do energia eleetrica
dorante o corrente anno. - A delega-
ção resolveu ordenar o arehivamento da
segunda via do citada empenhe e devol-
ver a terceira, visto que, nos termos do
ar. 232, do Regulamento do Codigo de
contabilidade, esse documento deve ser
ïemettido, não a esta delegação, mas á
delegacia fiscal neste Estado.

Ministerio da Agricultura Induatria o
Commercio:

Wide n. 53, de 28 de fevereiro deste
anno, da Escola de Aprendizes Artificee,
remettendo os documentos compm'obato-
;io da notificação do adeantamento
5:000$, feito ao Sr. Aristides Brasil
Travassos Alves, mestre contractado
pela Remodelação do Ensino Profissio-
nal Technieo da mesma escola, para
attender ás obras de instal/aeries e as-
sentamento oe machmas e motores e a
que se refere o officio n. 187, de 29 do
abril proximo findo, da delegacia fiscal.
- Resolveu-se converter o julgamento
em diligencia, para que a escola de
Aprendizes Artifices informe qual o
motive do figurarem no processo os do-
cumentos 1153. 20 e 21, que não se refe-
rem á alludida comprovação.

Ministerio da Guerra - ()Meios
N. 204, de 16 de maio corrente, da

7a Região Militar, pedindo eliminação
do empenho n. 4, de 29 dc abril ultimo,
na importando de 1:000$, feito pela
chefia do Serviço de Intendendo, em
favór da «Pernambuco Tramays & Po-
wer C. Ltd.". - A delegação resol-
veu satisfazer o pedido, annullando
alludido empenhoo devolvendo-o á
repartição officiarite.

N. 203, de 17 de maio corrente, da 7a
Begirm Militar, remettendo a 2 via do
empenho por estimativa sob n. 3, na
importando de 4:0008, feito a favor da
firma Maranhão & Irmãos, para ellen-
(Ide ao pagamento de ,transporte de
cargas o bagagens do Quartel General.
- A delegação resolveu converter o
julgamento em diligencia, afim de que
eeja enviado o processo de concorren-
do a que se refere o afim:lido officio.
- Relatados pelo Sr. Eduardo, res-
sôo Mohaupt:

Mmisterio da Fazenda 	 Officlos:
N. 508, de 12 de maio corrente, da

Alfaedega cio Pernambuco', 'amoitando o
processio dc concorrei:leia administrati-
va para a publicação de editaes no cor-
rente anno. - Embora não Ineurease
necessidade de tal cuncurrencia, a. del„ea
gação resolveu archival-o.

N. 504, de 12 de maio andante, da
Alfandega de Pernambuco, reinettendo
as segundas: vias dos empenhos por es-
timativa sob nnmeros 1, 2 o 3. nas im-
prietancias. respectivamente, de réis
1:6008, 760$ e 1 :100$, feitos em fine&
tia «Pernambuco Tramways S.; Pnwer
C.° Ltd", "Telephone Company of Per-
nambuco Ltd» e do Jornal do Coimar-
ei() para o consumo de energia, illumie
nação, aluguel de quatro &aparelhos te-
lephonicos • nas residencie.s dos Srs.
inspector, guarda•=m6r o guarda Moda,
publicações de ,editaeá tudo no corrente
animo. - A delegação resolveu devolver
os citados empenhos por não terem
sido visados pelo -chefe da Répartição
declaração do que trata o art.. 235, § 1",
do Regulamento do Codige de Contabi-
lidade. O Sr.• chefe da delegação, in-
terino, votou pela recusa' de- accórdo
com o• despacho acima e expesição 'que
lei no processo.,	 •

- Relatados pelo Sr. Nestor do \Tann
:Dentes:

Munsterio da Agrieultura Industrio e
Comirercio	 Officio-s:

N. 8a, de 30 de abri/ proximo findo,
do Sra-viço de rovóaniente, • remettende
a folha de pagamento-de pessoal assala-
riado e diarista, relrell'ao do • mez sido
abril deste armo, na impertancia de-
300010. - A delegação resolveu O'r-
denar o registro da despena.

N.e.'25, de 12 de maio P errente, dïa
Patronato Agrieola Barão do Lucena,
rr Ill o l'endo; novamente, devidamente
rectificada a 2' via do' empenho na-02,
feito a revim do Sr. 'Almeida & Comp..
na irenortancia do 1:0318020, para o
fornecimento do divdrsas artigos. --e.
A delegação resolveu- . ordenar o ardil-
vamento do alludido r:empeoho, reconsi-
derando assim a sua deciaão anterior.,

Alin'sterio da Fazenda:
Officio n. 537, do 19 de maio cor-

rente, da Alfandega do Pernambuco,
remettendo as segundas vias dos eni--
lienlaoa por estimativa sob ns. 4 e 5.
nas importancias, respectivamente, do
600$ o 300$, ambos feitos DID favor...da,
Depor aniento de Viação e Obras Pu-
blie.13, para ai:tenderem ao pagamento
de consumo d'agua e saneamento no'
corrente anuo. - A delegação resolveu.
devota-A, os empenhos . em apreço puri
não ter sido visada a declaração de •quo
trela § 1°, art. 235, do Regulamento
do Codigo de Contabilidade

Nada mais havendo a tratar foi en-;
em:tendi a .sessão.

beicgaçãe (10 Tribunal de Contas, em
Pernambuco, 21 do maio ,do 1924.,

'Xcra !e. 25 ese siaasSo DE 27 DE z.uui DII
1024

Presidcncia do chcfe da drlellaçao, foto--
rimo, Sr. Raymando Barlainaqui do
'Régo .11ontefro.
Presentes os Srs. delegados Luiz Ca-

valean: i Sucupira, Eduardo ressôo Mo-
haupt e Nestor do Valha Bentos, servin-
do de secretario, foi aberta a sessão..

Relatados pelo Sr. Luiz Cavalcanti
Sucupira:

Ministcrio da Agricultura, Industria e
Commercio:

°Meios ns. 63 e 06, de 6 de niaio
correu e. da Estação Geral de Experi-
mentação .de Escada requisitando o pa-
gamento das folhas de pessoal assalaria-
do da mencionada estação, relativos aos
mezes de fevereiro o março 'deste anuo.
nas iroportancias, respectivamente, de
810$ e 830000. - A delegação ordenou
o registro das despena.

Minislerio da Guerra:
Officio n. 112, de 20 de maio da-ana

dente, da 7' Região Militar, com as se-
gundas vias dos empenhos ns. 	 e
nas importaurias de 1:0508 o 4008, fei-
tos a favor do capitão intendente João
Lopes Machado Primo, thesoureiro
Quartel General. - A delegação re-
cusou o archivamento das segunda
vias em apreço, 'pelas seguintes ra-
zões: 1°, porque o empenho n. G deve-
ria descriminar o material do que ba;
necessilade, n miãO pôde. ser extrabido
no talão para tserkit:OS prestados»; r.
Porque, tendo de ser o . fornecimento de
luz realizado pela • Pernambuco Trarn-
ways, somente a favor della poderá ser
empenhada a despeza mencionada -no
entubo n. '7, e não a favor do capitão',
MachaCn Primo, como foi.,
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Ministerio da %vão e Obeas Publi-
cas:	 •	 t	 -ts	 •	 •	 -	 •	 -

Officio n. 30.7, de 20 de maio cor-
rente. ,do Districto . de Apparelhagerri
dos Portos do Norte, encaminhando ae
segundas vias dos actos originaes e
reSpectivos empenhos de despezas glo-
baesre por estimativa sob ris. i a 6, nas
importanclas. respectivamente. de réi s

7-:200$, 3:000$, •1.8t*, 500$. 500$ e 300$,
feitos a favor do Dr. José Moreira de
Araújo Livramento, D. -Maria das De-
res -Pinheiro. dos . Santos, Jornal do COM-
:01~0 , Telephone . Ccompany of Per-
nambuco Ltd., Comseaulsia Nacional de
Navegação Costeira. Cornpanhia Nave-
gação Lloyd Brasileiro e da Great. Wes-
tern of Brasil Railway. para ettenderem
ao - pagamento dos .alugueis do terreno e
aT,maZeils da ilha - do Nogueira. publica-
ções de editaes e outras, aluguel de ar-
parelhos telet linico. passageus, fre-
tes e -telegrammas, tudo, durante o cor-
rente exercieice - Ordenou-se o ardil-
vamento dos alludidos documentos.

Officio n. 123, . de 20 de maio cor-
rente. da Administração dos Correios
neste Estado„sebre e pagamento da
inmertancia de 100$, relativo ao mez de
janeiro ultimo ao amanuense Arnaldo
Gibeon. á conta íltt - .8(th-consignação

80, «Gratificação por serviços extraor-
di l oarlos etc.). do exercido vigente. --
A delega* recusou registro. á despe-
a, ncr não ter Sido anii0Xatio ao pro-.

(-- ere a respectiva P via do empenho.
°officio n. 437, de 21 de maio do :vi-

olente. tia Adminietração dos Correios,
yen:entendo a 2' ia do em penho n. 17,

imoortancea de %OS. feito a favor do
official Manoel Martins 'Pires Rinke.,

á rente da sub-consignação,n. 80. "Gra-
tificaeões por serviçoe extraordinarios,
de.». tIO exerci3i0. .4rOrrente. - Recusou-

o 1.1U:h:aro á deSbeia peIGS looesntos fun-
damentos do despacho bole proferido -no
precesse do officio n. 4 .28. de 20 deste

, da Adrninietração do:3 Correios
Õeste Estado.

Relatados peio Sr. Eduardo res-
el o hau p t. :

Ministerio da. Viação e Obras Publi-
cas:

Officio a. 424.. de 2o de Maio corren-
te. da Admioistração dos Correios. pe-
dindo seja registrada a inoortancia de
-MO, relativa ao mez de fevereiro pro-
xime passado, para pagamento ao ama-
nuense Arnaldo Gibson. provéniente
gratificção a nue fez Yes, por ter substi-
tendo Roquette periodo ao thesoureiro
da Agencia do 'Correio de Cinco Pontas.
-A delegação recusou registro l despe-
za, pelos seguintes futelanientos:

9) porque não foi annexada ao pra
cesso ;A pstimeira via (lo empenho;	 •

6) porque o pagamento é para ser
feito (-cimente ao amanuense 'Arnaldo Gi-
lesou, por haver substituido o thesourei-
40 da agencia de Cinco 'Pontas, quando
a segunda via é para attender, tambem,
;to pagamento de outro.funccionario;

e) porque esse expediente impossibi-
!ela juntada da !referida segunda via
lio processo;

d) porque o empenho no podia ser
feito por estimativa, 'como parece, visto
tratar-se de desepzá -1-elativa ao inez .de
fevereiro, com a importancia jít deter-
latetteda.,

ri. 425, de 20 ' de maio cor-
rente da ,Adminishraeã'o dos Correios
peste Estado, pedindo pagamento da im-

iportancia de 1008, relativa • ao mez de
¡peco ultime, para pagamento ao ama-

rinense Arnaldo Gii-osCon Á. conta 'da sub-
enneignaçãO n. 80 -s- «Gratificação por
eërvices extrãoedinarios, ele.» -
exercido corrente. - A :lelegação re-
cusou tre,gistro á despeza , por não se
achar amtexada ao processo a segunda
via do respectivo empenho.

Officios ris. 424 e 425, de 20 de maio
corrente da mesma repartição, pidindo
a eetrega dos supprimentos de réis
1200878129 e 67:09-38331, ao Sr. Ama-
ro Marques da Silva, thesoureiro
mencionada repartição, para °c:correr ao
Pagamento do Pessoal administrativo,
agencias de P, 2` e 34 classes - «Gra-
tifo-meã° addicional de 10 % a 30 fis o
aumento provisorio, agentes, ajudantes,
de. e condueção	 malas», tudo para
o corrente mez. Resolveu-Se orde-
nar a entrega dos referidos supprimen-
tos.

Officio n. 433, de 23 de'maio andan-
te da Administração dos Correios. pe-
dindo pagamento ola importancia de
4668666 ao 20 official ;João Alcides Ga-
nia, á conta da sub-consignação n. 79
-- «Ajuda de custo e diarias, etc.», do
corrente exercicio, correspondente aro
mez de seus venchnentos por ter sido
designado para inspeccionar a agencia
do Correio do Rio Manco no interior
deste Estado-. -- A delegação recusou
registro á (lenteza por não ter sido ao-
;lenda ao processe, a primeira via do
empeitho,

Officio n. 428. de 20 de maio do cor-
rente -atino da Administração dos Cor-
cios solicitando pagamento da impei--

laneis 'de 150*, relativo ao mez de ja-
to-silo ultimo ,ao 3° °Melai Manoel Mar-
tins P i res Junior, b conta da sub-con-
signação n. 80 - «Gratificação por ser-
viços extraordinarios, etc.. (lb corrente
anuo. -- A delegação resolveu recusar
registo() á despeza„ por não ter sido ao-
le,rizad,p, pelo Sr. ministro da Viação e
mui haver no regulamento postal vi-
gendo, nenhum dispositivo que permitta
o abono por serviços extraordinarios
ereelados na séde da repartição, nos ter-
MOS do art. 399 do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade.

Foi igualmente motivo de !recusa O
farto de só a 21 de janeiro o Sr. admi-
nistrador ter baixado -portaria. tpara- a
effectivação do serviço em apreço quan-
do o mesmo se refere a todo o citado
Mez de janeiro.

- Relatados pelo Sr. Nestor
le Bentos:

Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Cominem io :

Officio n. 67, de. 6 de maio corrente
da Estação Geral de Experimentação de
Escada, solicitando pagamento da folha
do pessoal assalariado da citada estação..,
relativa ao mez de abril proximo findo,
na importância de 8608. - Ordenou-se t)
registro da dospeza.

Officio n. 72, de 22 de maio corrente,
da Fazenda-Modelo de Criação de Tiji-
pió, remettendo as segundas vias dos em-
penhos ns. 1, 2 e 3 nas importanciaS, re-
spectivamente, - de 4:197$. 940* e 980$,
feitos a favor do Sr. JOSó Franciscro
Amorim Silva. - A delegação resolveu
mandar archiver ne seguidas vias doe
empenhos CM apreço.

Officios ns. 354, 865 e 367, de 22 e 21
do maio deste anno de Patronato Agrí-
cola Barão de Lucena, remettendo as se•
gundas vias dos empenhos ns: 37, 39, 40
o 41, nas importandee respectivamente,
de 98$, 45$, 10$ e 21•*, feitos a favo.?
dos Srs. José Francisco Amorim e Silva.

Marcellinti Cordeira e P Almeida 4
Companhia, -pare allenderem ao paga-
mento de forragens, lubrificanteS, mate-•
ria! para aprendizagem, trabalhos nas of-
firmas, alimentação e dietas. -
'eu-se archiver tie segundas vias dos al-

tos:lides empenhos.
Ministerio de _Fazenda:
Officio n. 198, de 20 de março en,-

rente, da delegacia fiscal, sobre o paga-
mento a D. Maiteolina Ayres Vianna, da
importam:ia de 87$500, proveniente 1:
juros da fiança deixada pelo sele fallecide
eeposo Sr. José Ribeiro, Vinna, como ex-
collector federal d Triumpho, Flores,
.Villa Bebia e Belmonte. neste Estado,
letivo ao perlado de 1919 a '1923, nu int-
Poliemia de 5008. - Ordenou-se. o re-
gistro da despeza.

• Sr. chefe inter i no da delegação den
SCielida á* mesma do telegramma da ee-
eretaria do Tribunal de Contas. em qu.:
communica ler o . referido instituto 1 e-
Solvido CM sessão do dia 25 do corrento
mez que as ortens de pageemento são di-
rigidas directaineule ás delegações d-o
tribunal pelas autoridades que têm corre-
petencia legal para ordenar des.pe.zass nos
termas do art. 59 do Codigo de Contabi-
lidade.

A delegação ficou inteirada.
iNada mais havendo: a tratar, foi encer-

rada a sessão.
Delegação do '1'1 . P-túnel de Contas

Pernambuco, 27 de maio de 1921,
•

Delefiniio do Trihnnal de COIINS.
no Estado de Minas Geraes

Eximo. Sr. ministro-presidente de
'Tribunal de -Contas: •

N. 100 --. Em additamento ao meu te:-
legramma de 19 do mez ultimo, coa..
8111(0 a V. Ex. si, em -virtude do grande
accumulo de ,serviço, poseo domem::
em eXereicio o delegado • baebarel llum-
bodo de Campos Villela, alé assumir
cargo de 'Chefe effe.clivo o Dr. Wald.t-
inilieiraodoSe Rego Oliveira, recentemente no-

Reitero it •' V. Ex. ris -meus protestos
de alta estima -e distineta consideração.,

- Sr. delegado fiscal: .
N. 107 -- Conimunico-vos. para os

devidos fins, que esta delegação. eai ses-
são de 26 do mez ultimo. resolveu juie
gar legal, a comprovação: do adoenta-
mento de 368$, feito cio virtude ee
Officio is. 431, de 3 do novembro do
cano findo,

Ouirosion, em solução ao vosso offi-
cio n. 106,- de 22, cabe-me deelarar -vo
que os dous talões de empenhos remete
tidos pelo (officio n. 46, de • 5 do janeiro,
da Administração dos Correios de libe-
;aba, foram encaminhados Li delegaria
-.fiscal, sob protocollo, tendo aesigtiado
o recibo o Sr. Penido, em 11 de janeird.„

- Sr. director do Patronato Agrieola
(Casa dos Ottonie:

N. 108 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que esta . delegaçãe.
em sessão de . 26 do 31.1N ultimo, rosol
'seu recusar visto ao conhecimento de
empenho n. 3, encaminhado -com o vos-
so incluso (officio n. 61, tle 21, pelo Mo-
tivo constante do despacho dc ES., exa-
rado no mesmo.

- Sr. administrador dos Correios de
Dello Horizonte:

N. 109-Attendende ao motivo constante
do parecer de fls., cabe-me devolver-vom
• incluo processo, encaminhado com o

em'
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s-so officio n. 121, de 11 do corrente
niez.

Outrosim, em -solução ao vosso °Meia
n..161, de 20, cabe-me restituir-vos Ci
conhecimento de emponho n. 69.

—Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas:

N. 110 -- Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que, nesta data, resolvi, em
climprimenlo á portaria desse Tribunal,
publicada no Diario Official de 12 do
ifevereiro ultimo e encaminhada com o
vosso officio 'n. 426, do 1& desligar doa
serviços desta delegação o delegado
Humberto Augusto VIl lela 1 marcando-
lhe o prazo de 10 dias para se apresen-
tar ahi.

Sr. Dr. Humberto Augusto Vilieln,
escripturario do. Tribunal de Con-

tos:	 .	 .
N. 110 A -- Desligando-vos, em cum-.

j • imento á portaria de 6 de fevereiro
ultimo, dos serviços desta delegação, Ia-
-.rei no livro do ponto o termo, cuja c(a-
ida inclusa vos remeti° para o vosso co-
nliecintento..

Cópia do termo lavrado a fls. 41 11.
UNTO do 4ponto» tia otelegação tio Tribo-
:J.1 de Contas no Estado de Minas G:-
ice:4:

4E0 30 de março de 10 .21. em cum-
' , violento á portaria do 6 ,de fevereiro
proximo findo, do Sr. ministro-presi •
dente, ern virtude da qual foi dispensa-
do, par acto da mesma data, do Tribu-
•:Ial contas, do cargo de membro des-
ta doiogação o 3^ eseripturariu bacharel
liumberto Angusto Villela, considero
oosliarido, nesta data, gesso prestimarso
fonecionario. Lavrando este termo, cor:
posar e nos unimos dias oro ene. em Ca•
rnel er	 tenho de exercer o,
•rtmeções ctiefe dos serviços desta . re-
pa,lição, o faço tombem visando deixar
..onstattolo. como justa homenagem, 03
nieus agiadocimontos ao ,eollega desUgo
do, pelas attenções della recetTidas o pela
seu valioso auxilio aos trabalhos que

.prestado des•le a insfallação dos
serviços, coin notavel zelo, muita dedi-
amolo e reconhecida independenc,a, pre-
dicados que lhe são peculiares, e •c.onsti-
tuom . esse merecimento que foi o mo-
1ivo do ter sido distinguido pelo •Tribli”
nal de Contas para exercer, neste Esta-
do, por mais de uru atino, •aa elevadaa
funooaos de seu !..1Treseritante. Deslt-
gando-o, julgo interpretar os sontimeo-
1°3 dos demais membros, aqui coo-

..ignanclo, com as despedidas ao compa-
nheiro que se_ retira, os votos da dele-
gação pela sua felicidade pessoal e, taro-
bem,: para que •eontinue. em qualquer

• poslo que lhe seja designado pela coo-
• fiança superior, para a prestação dos

seus serviços, a ter sempre em vista a
amizade que soube impor, pelo seu -ca-
vador e pela sua conducta, aos collegao
tia delegação.

Em 10 do março de 1924. — Julio
E. A. Pessfia, chefe interino.»

— Sr. delegado fiscal:
4;ommunico-vos, para OS

d . virlo ,s fins, que, nesta data, resolvi
.aosligar doa sei-viços desta delegação ti

esoripturario bacharel Humberto Au-
oosto Villela, es-membro da alludida re-
partição, em cumprimento á portaria do
.; do fevereiro ultimo, do Esmo. Sr. mi:-
lastro presidente do Tribunal do Contas,
em virtude do decisão do mesmo Tribu-
nal e da mesma data.

Oulrosim, cabe-me lcvar ao vosso
mberimoolo que o referido funccionario

esteve em effeetivo exercido do cargo"
uo periodo de 1 a O do corrente mez.

-- Sr. agente da Estação da Estrada
de Ferro Central do' Brasil em Bello
Horizonte:

N. 112 — De accôrrio com a autori-
zação constante do officio n, 426, de 14
de fevereiro ultimo, do Tribunal de
Contas, requisito-vos, á conta do mesmo
Tribunal, uma passagem de 1° classe,
com direito a leito inferior e poltrona,
entre a estação desta capital e a da Cen-
tral, no Rio de Janeiro, destinada ao os-
membro desta delegação, 3° escriptura-
rio da alludida repartição, bacharel
Humberto Augusto Villela.

Outrosim, vos solicito, para o devido
empenho, qhe a esta delegação soda co-
nhecimento da importancia da despeza.

N, 113 — De accôrdo com a autori-
zação constante do officio n. 426, de 11
de fevereiro ultimo, do Tribunal de Con-
tas, requisito-vos, á conta do mesmo
Tribunal, o transporte da bagagem per-
tencente ao .es-membro desta delegação,

escripturario da alladida repartição,
bacharel Homberto Augusto Villela, en-
tre a estação desta caoital o a de Bem-
fica.

Ontrosim, vos sol icil o. para o devido
empenho, que a esta delegae.ão se tiè co-
nhecimento da importancia da despeza.

Dia 12

Exmo. Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 114 — Em solução ao officio n. 58,
de 12 'do janeiro de 1921, da Secretaria.
411:55e Tribunal, cabe-me devolver o de
. 29:3, de 5 de outubro do anno prO

Nhno finolo, da Estação de Monta do
Bar/momo, visto .one o officio n. 220,
nono citado, remettido- a e s ta delegação
polo ot ficai n. 5.051, de 28 do dozom-
imo, da dita secretaria, foi com (1S prO-
VCSSOS que se achavam juntos devmvido
á Estação de Monta pelo officio n. 5,
de 1 de, janeiro ultimo, desta delegação,

Afim de cumprir a detemiinação
constante do alludido officio, solicitei a:
devolução do de n. 229 e respectivos
processos, pelo officio a. 5. de 1 de fe-
vereiro proximo passado. Pelo
junte, n...42, de 4 do mesmo mez, o en-
carregado da estação informa que os
processos e o officio li. .229 foram en-
caminhados ao Ministerio da Agricultu-
ra, por intermedio da Directoria Geral
do Serviço de Industrio Pastoril. E
como esta delegação não tenha, até á
presente data, recebido resposta ao offi-
cio n. 69, de 9 de fevereiro, que insistia
sobre o pedido relativo áquella devolu-
ção. julgo acertado prestar a V. Ex. os
osclarecimentos acima, restituindo o of-
ficio n. 293 e juntando o de n. 42, ci-
tados, sendo que farei 'remessa a esse
Tribunal dos documentos solicitados,
caso ainda sejam remettidos a esta de-
legato71,6, sendo que, entretanto, lembro a
conveniencia de serem os Mesmos requi-
sitados directamente ao Ministerio
Agricultura, onde se devem achar, nos
termos do alindai° officio a 42, junto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distancia consideração-

. -
Sr. director do Serviço de Povoa-

monto:
N. 115 — Afim de que Veg digneis de

tomar. conhecimento do deaoacho de fo-

lhos. passo ás vossas mãos o ifteluad
-processo rumem ao vosso officio nume-
ro 1.023, de 20 do mez passado, mativo
ao pagamento de Ti )̀$ a Villas Mas
Calapanhia.:

-- Sr. encarregado da Estação de
afoota de Barbacena:

N. 116 — Afim de que. vos digneis de
tomar conhecimento do despacho de fo-
ltim, passo ás vossas mãos o incluso
processo amimo ao officio n. 22, de 9
de janeiro ultimo, dessa repartição, re-
lativo ao pagamento de 100176 á Ca-
mara municipal' dessa cidade.

-- Sr. aiministrador dos Coireios do
Boll ° Horizonte:

N. 117 — Em referencia ao vosso of-
ficio n. 222, de 8 do corrente mez, em
que dizeis que to al.razo desta &legação
em (Mr solução ao vosso officio nu-
mero 2.853, de 21 de novembro do anuo
prolimo findo, vem projudicando a vo-
lvia; indemnizações ele regis.tradosWtx-

:traviadoso, cabe-me dizer o seguinte
O Kforabooffivio em questão vent in-

dev,dairrento dirigido' a rata delegação
uma vez qui , encaminhava unia requi-
siçã) de adr ,cutamento sob n. 97, da
mesma data. Entrotanto, esta delegação
p io vez de renisar ' registro á despeza,
por não ter sido obsmwado o disposto
art. 297 do Regulamento Geral de Cou-
tabilidaik, ,quanto ao modo da requisi-
çã o. 'UI-Liz facilitar a marcha do processo,
eneç.rointiantto-o á Delegacia .Fis,cal,
Oen) 10-olmedo, nos termos daqueR)
artigo, decidir sobro a entrega, o que foi
feito em 30 elo • rnesmr, mel de fleVeM-
brO . SÓleellbt CM 18 de dezembro o se-
nhor deleg,ad,) riscai proferiu. int requi-
sição n. Sri. eilaria. o dr.spaello tio on_
[rega tio adeantarnonto. Assim. para fins

registrit, a referida oc:leio % oito!, á
delq.ado em 21 de d: •zombro, tondn sido
informada no,w , mesmo dia • devolvida
a Delegavia 14,gistratta. em 27 do
mos, 10 11101.

ialmonle, per ileso:udu) do Sr. 1H o-
gado fiscal. do .1 do ve .rrellte YIWZ.
Cesso voltou a esta delegação para o fito
de s, ,r amalhado o i 'gistro iii drsoezo
a que se referia, o t-ute foi pfrvetivado
em vista .lo já se achar encerrado ft anno
tinanc.iro -do 1925 o observando ao dis-
po:4r no art.. 280 do Regulamento Geral
tio enni.abilidtule Publica. O mesmo sii-
cceden á requisição sob ri. 114, de 26
de dozembre ultimo.

EM viste 1 1 ') exposto, não procede a
allegacão Uai) nu vosso officio, cm
;ação ao atroz'), que, quanto a esta de-
legaçlo, não se deu.

Dia

Sr. delegado fiscal do Thesouru Na-
cional:

N. 119 -- Em resposta ao vosso offi-
cio ri. 138, desta data, cabe-mie commu-
mear-vos que pot officio n. 90, de 26
de 26 do ml proximo findo, da Pri-
mem,. Directoria do Tribunal de Cou-
tas, esta delegação foi scientificada do
registro do moino de 1.200:000a, sendo
690:000$ distribuidos á Thesouraria da
Estrada de Ferro Oeste. da Minas, para
pessoal e 600:000a' a essa . delegacia,
para pagamento do material e serviços
com ) prosieguimento das obras de coa-
struceão da mestria estrada.

Cumpre-me -ainda informar-vos do
que o lefocido officio do Tribunal dei-
xou de menciouar qual Q decreto que.

Dia 14
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deu abertura ao 'orodifo em quoslão, 3
eni re I ao In, se piide ensontrar no

Mario tifficiat tio 1 do corrente mez,
fls. 5.917, na columna relativa ao expe-
illenle do Sr. ministro da . Viação do dia
ti do soez transosto. Ineoreti) lo 16.327,
de 2(i de jano iro de 192l).

Dia 15

Sr. cominandanto do 10" batalhão de
sacadores:

N. 118 -- Cabo-me eniumuoicar-vos
stric esta delegaçã,o, . lendo prosontes
vossos °Meios ns. 55, 58, 57. 58 e 59,
de 12 de corrente, pedindo rcconside-
ração dos despachos proferidos em ses-
são • de 19 do Jon anterior nos cinco in-
clusos processos, relatiVost a pagamento
do alugueis il., prodios em que funecio-
nou esse batalhão, em 1923, resolveu,
om sessão do ante-limitem. manter
:sueltos 'decisões poios fundamentos
constantes dos despachos exarados nos
dites processos.

Dia 4 do (AM de 1921

Exmo. Sr. ministro-presidenio do
hintal de t Seitas :

N. 172 - Etir rosposta ao tolsgramma
Circular n. 07. desse Tribunal. oabc-
olo informar 'a, V. E. que apenas che-
garam a esta delegação, eacamillhados
pela Delegacia Fiscal, os balancet ios das
collectorias fedoracs relativos ao pris
moiro semesdre de '1923, com exclusão
g lo do Salinas. correspondlsiihs ao mez
de janeiro, o de Arassually e pinas da.
Boa Esperança, de • fevoreiro. Quanto
aos balancetes das demais repartiçõss
subordinadas em matem fiscal á rs-
spectiva delegacia, não tem sido obser-
vado o disposto no n. VII das normas
approvadas pelo Tribunal de Contas,
por isso que apenas as. cshninistraçõe
dos correios teem remettido, mas (tire-
clarw-nle, esses 1 balancetes, por cópia •
sem os nextessa.rins comprovantes.

Reitero a V. Ex. os meus Molestos
:10 elevada estima o distineta ,conside-
a ação.

-4 Sr. ailioinistrador dos Correios Jon
Bello Horizonte:

N. 173 -- Afim deopie Vos digrsois do
tomar conliecinionto dos despaeloas do

Proferidos em sessão de 31 de mar-
eb findo, desta delegaeão, remato-vos
'os inclusos processos annexos aos offi-
cios dessa administraeão os. 180, do
de fevereiro. 226, de 10, 229 e 240, 	 12,
439. de 28. El, .580, 471 e 475, do 30, e.,
432, d.e 31 de março findo, coto as re-
duisiçõss 1L pagamento. rIS, I2C, 128.
125, 130. 177, 1.83, 185, 186, 180 o 19",
respectivamente.

- Sr. director do Serviço do Povoa-
mento:	 -

N. 171. - Afim de que vos digneis
tio tornar conhecimento dos despachos
do fls., proferidos por esta delegaeão
sessão do 31 de março findo, passo ás
vossas maos os inclusos processos an-
nexos / aos ()Meios ns. 1.511. 1.662,
1.623. 1.819 e 1.665, tio 120, 26 'e 28 (1,3
mes passado.

- Sr. administrador dos Correios de
Diamantina:

• N. 175 - Afim do que vos digneis
de (ornar conhevimento dos despachos
de fls., proferidos por esta delegação
em sessão de 31 de março findo, passo'
sls .yossas Mãos os inclusos-processos au-

ntssos aos officio ,: ns. :VII, 312 o 213,
do nxesmc) mez, 1 .1 pssa administra-

ção. sola t isos a i nigamemos á Estrada
.S'orro isodrat do Brasil, de 1:VI 1 SPOr-

tvs oia 1923..
fiirertor da Estsada O osle de

Minas : •
N,	 Afim de que vos digneis do

/Somar roniseeimento do despacho (10
proSorolo por '81a delogasào orá

sessão do 31. do mos proa:imo finito, [ias-
$0 ;IS Vo n So5 /flãOS o i uiuc proVC;V:u 9i1-
nexo ar, (J1 liei) dessa Estisida, n. 056,
de 28 do nie.sino mez. rp lativo ao paga-
mento de 678200 a Antonio th) Carva-
lho pelo fornecimonto tio luz oin 1923.

- Sr. director da Esmola do Minas de
Ouro Preto:

N. 177 Afim do que vos digneis de
tornar coutou:41)1...Mo do despacho de
fls., proferido por esta dolegação em
sessão 3! do moz findo, passo ás
vossas mãos o incluso processo armexo
ao offieio dessa Escola, n. 46, (10'30 da
janeiro ultime, relativo ao pagionento
tligo com a 2" via de emponho n. 8,
de 1923.,

Dia 9

- Sr. administrador dos GirrelosU.
•larnputifia:

N. 178 - Afim II) que vos dignCIS
de tomar conhechnento do despacho de
fls., passo ás vossas mãos o incluso
processo de comprovação de adeantamens
to, que acompanhou ao vosso Pfficio
n. 3'18, de •29 do soez passado.

-- Sr. chefe lia 8° Circumscripção ao
n peru tomento

N. lio - Afim de so l e vos ,hgnels
de tomar eordostimonto do despacho de
fl s ., passo ás vossas mãos o incluso
processo de comprovação de adeantamen-
to, omino ao officio n. 160, de 16 de
ft:\ CITII'D ultimo, dessa chefia.

Efireotor Ijn Patronato Viscondo
de Mana:

N. 180 --- Viro de que vos Iligneis
de lomor conliocitlienlo ti dospaelli
lis. passo ás Noissos mãos o incluso
processo atinexo ao officio n. 169, de 12
do moz passado, desse patronato.,

- Sr. delegado liSeal:
N. 1 s 1	 Communico-vos, paoa

devidos fins, que, por despacho oxara-
do em representação da 1" Contadoria
liessa delegacia, resolvi appliear no ad-
ministrador dos correios de Campanha,
_Antonio cyrino tJ	 toreitas viinena,
multa de que trata o Illogulamento Geral
de Contabilidade Publica, visto ter am. o-
ilá'a o 'prazo legal para apresentação do
Proce sso de comprovação do adeanta-
monto de 18:461$010, que lhe foi feito
em 31 de dezembro ultimo.

-- Estuo. r. :ministro-presidonfe
Tribunal de Contas;

N. 182 - Passo . 153 mãos de V. 1.".x.,
incluso officio n. 358, de 2 do corren-

te mez. elo que o administrador dos cor-
reios do Campanhã, Antonio ,Gyrillo
Freitas Vilhena. pede relevação da nml-
Ia quo lhe foi imposta por esta delega-
ção, visto nãu ter ebroprovado no prazo
lesa/ o adeantamonto de 2:0008, que lhe
'foi feito VIII -.virtude do officio numero
1.095, de 22 do setembro do anuo pas-
sado.

Reatoro a V. Ex.. os meus protestos
do elevada Mima e 

Ex. ,
 Considera-

são.

- Sr. adminislrador dos Corroioa
de Campanha:	 • •

N. 183-Communico-vos. para os devi.
llos fins, que, por despacho exarado
o iti representação da delegacia fiscal, mi-
solvi applicar-vos a multi a que se re.-
.fere o art. 298•do Regulamento (l o ral do
Cçadabilidade ¡ Publica, visto ter silo
aPro sentado fina do prazo legal o pro-
cezso 41e • comproVação do adeantamontu
de 18:161-s010 que vos foi fito em 31
de dezembro do atino passado.

- Sr. director do Patronato Casa
dos Ottoni:

N. 184 - Afim do que vos digneis
do tomar conhecimento dos despachos,
de fls., passo ás vossas mãos os inclu-
sos processos..annexos aos officios d&:-
sa repartição nr.3. 126, 127 e 130. de •27
do nios. passado, e 137, de 1 do cor.
rente.	 .

Sr. tenente-coronel Diogenes Mon.
toiro Tourinho:

N. 185 - De posse- de vosso officio
sem numero, de 3 do corrente mez, fico
ciente de haverdes assumido o com-

inando da 84 brigada de infantaria, e
agradeço-vos a gentileza da communl.
cação.

- Sr. director da Escola de . Lacti-
enlices de Barbacena: -

N. 180 - Afim de que vos digneis
de tomar conhecimento do despaaho do
fls., passo ás vossas mãos o incluse?'
processo annoxo ao officio n. 46, de 4
do corrente mez, dessa repartição.

-- Sr. director do Patibnalo Wen-
ceslau Braz:

N. 187 Afim de que vos digneis
de tomar conhecimento do despacho da
fls.. passo ás vossas mãos o incluso,
officio n. 219, de 5 do corrente mez,
dessa repartição.

Sr. eommandautd do 10 batalliii rs •
de caçkdores:

N. 188 de que vos dignois
do tomar conhecinionto do despacho do
fls., passo as vossas mãos o •incluso
'processo de:corri:provação d alloanta-
m onto, omino ao vosso officio n. 31.1,
de 9 de fevcreir6 ultimo.

- Sr. commandante do 12' rogis•
monto de infantaria:

N. 189 - Afim • de ano vis digrmei-
de tomar T'onhecimeato do despacho do
fls., passo ás vossas mãos u incluso
processo de comprovação rir adeanta-
mento; annexo no officio Il. 30, do 22
Ir fevereiro ult Uno, desse cominando.

DIARIO  DOS TRIMINAES
Supremo Tribunal Federal

33' sessão, em 9 de junho de 1924 •
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÉ CAVAI:.

CANTI - PROCURADOR GERAL DA REPu-
BLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES I', ALBU-
QUERQUE

A's 12 horas e mcia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gos
do'redo Cunha, Muniz Barreto, Edmundo
Lins, Hermenegildo de Barros, Pedro dos'
Santos, Geminiano da. França e Arthur Ri-
beiro.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Ilerminio do Espirito Santo, presi,
dente, Leoni Ramos, Pedro Mibielli e Se-
bastião de Lacerda, que se acham em goso
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de licença c os Srs. ministros Guimarães	 N. 11.051 ___ S. pa td,, __Retator , n Sr. n.,;.,	 (Ade de Appelilltãti,
Natal e Viveiros de Cartro, com causa jus- nistro Geminam° da Franca ; recorrido, ef.
fincada.	 paciente Ezio Tremeschin ; 	 sr5s.‘o DAS Ca.M.V>A3 REuxtDAS F.M 9 NI

Foi lida c approvada a acta da sessão an-	 N. 11.052 — S. Paulo — Relator, o Sr.juNtro

a mesa.	 ciente Francisco Bueno da Silva ; 	

DE 1924
fedor e despachado todo o expediente sobre ministro Arthur Ri'oe(ro ; recorrido, o pr.-

Presidente 	 : Sr. desembargador Alontenegro —
o Sr. presidente subniettea ao Tribunal o 	 N. 11.055 — S. Paulo — Relator, o S. tni- Secre ario : Dr. Celso Vieira

requerimento em que o Sr. ministro Leoni nistro Altiniz Barreto ; recorrido, o paciente 	 Compareceram os Sr'. desembargadores
Ramos solicitava mais T) dias de licença Francisco de Angelo. 	 Ataulpho de Paiva, Celso Guimarães, Sá
para tratamento de sande, em prorogação da 	 N. 11.057 — Espirito Santo — Relator. O Pereira, Saraiva Junior, Fraticellino Gui,
que em cujo goso se encontra, sendo defe- Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o marães, Elviro Carrilho. Edmundo Rego, Mai
rido o pedido, unanimemente.	 paciente Vicente Fioravanti Depiante.	 citado Guimarães, Alfredo Russell, Morae!

N. 11.053 — Espirito Santo — Relator, o Sarmento, Cesario l'ereira e Cesario Al vim,
ji.H.GaatENTos	 Sr. ministro Ilermencgildo de Barros ; re-	 Esteve presente o Sr. Dr. André de Faia

corrido, o paciente Luiz Nico.	 Pereira, procurador geral do District°.
I labeas-corpus	 N. 1t.05J— Rio de janeiro — Relator, o

Sr. ministro Pedro dos 'Santos ; recorrido, o
N. 11.030—S. Paulo — Relator, o Sr. mi- paciente Manoel da Costa.	

MENTOS

Eistro Edmundo Lins ; recorrente, o paciente	 N. 11.069 — Rio de janeiro — Relator, o 	 Fan5irgos em aggravos de petição
111;guel João Renzp. — Negou-se provimento Sr. ministro (ieminiano da Franca: recor- 	 N. 7.934 — Relator, o Sr. desembargado
no recurso, unanimemente, 	 rido, o paciente João Francisco de Oh- Celso GLImarães	 ; embargante, EmLio Gin.

N, 11.040—Piatilly--Relator, o Sr. minis- veira. 	 Menne Sauerbrown; embargados, Monteiro
tio llermenegildo de Baaros ; recorrentes,	 N. 1 i.f;64 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi- Werneck.— Desprezados.
Ricardo José de SanPAnna e outros ; rccor- nistro Muniz Barreto ; recorrido, o paciente 	 N. 8.Ç.''.)2 — Relator, o Sr. desembargador
rido, o	 Tribanal de Justiça.— Negou-se pro- José Manoel Rodrigues.	 Ataulpho de Paiva ; einbargante. Dr. Abe.
\intento ao recurso, unanimemenie. 	 N. 11 .O — Bailia — Relator, o Sr. mi- ardo Accetta ; embargado, I). Maria An-

N. 11.n48 —Terra°. io do Acre--Rehitor, o nistro Edmundo Lins ; recorrido, o paciente tonietta.--Desprezados.
Sr. ministro Edmundo Li n s ; recorrente, o Antonio Pereira de Miranda Sobrinho.
paciente Dr. August5 Pamplona. — Conver- 	 N. II 037 — Espirito Santo — Relator. o 	 Enzbargos de nallidade
teu-se o julgamento em diligencia para PC- Sr. in nistro Herinenegildo de .Barros ; re- 	 N. 5.246 — Relator, o Sr. desembargador
direm-se informações, co ce t endo-se desde corrido, o paciente Jose Lopes Filho.	 Sá Perei -a -; embargante, Hassen Corre i
logo a ordem, afim de que o paciente não	 N, 11.068 -- Espirito Santo — Relator, o embargado, Marcos Molczaii.-- Desprezados.
sara a coacção, contra o voto do Sr. minis- Sr. ministro Pedro dos Santr ys ; recorrido.
tro Muni/. ['Arreto.	 o paciente José Cedo. 	 Aggravos em emburgos Ce L'eclaração

N. 11.040 - District° Federal — Relator, 	
N. 11.069 — Rio de Janeiro — Relator, o N. 3.552 — Relator, o Sr. desembargador

Atatilpho de Paiva aggravante, D. LuizaSr. ministro Geininiano da Franca ; recor-
to Sr. ministro I lermenegildo de Barros ; re- rido, o p l ciente ostiano Mato.	 Duouy ; aggravada, D. Nítida E nlatai Sa n. .ã4-,.correntes, os pa-ientes Ed 'ardo Gonçalves

—Não se tomou conhecimento.'Cavares e Maximino F erreira lunior ; rccor -	
N• 11.073 — Esairi o Santo --Rclator, o

Sr. ministro Mu mi Barreto ; recorr ido , o
raz.rido, o J u izo de I):reito da 8' Vara Criminal. p:c'en'e jo i': Dias. 	 Embargos de nuiliz 'e

—Deu-se pros-iin	 N 11

	

.rto ao recurso para couce-	 07 — Es	 Santo — Relator o ..	 .5	 'o	 ,
d o r--e o habeas-corpus impetrado, unanime- Sr. 'ministro Edmund

piri
	Lin

	

o	 s ; recorrid	 N. 5.562 .— Relatar. o Sr. desembargadoro, o Sá Perei:a ; ein'mrgante. Joaquim Simões
N 10.97

nt'nte.

	

	 paciente. tosé Jun- or Pereira.	 Estreita ; embargados, Peixoto &Vaseon-7 — Bailia — Re!atur, o Sr. mini.s-
suo Pedro dos Santos ; paciente, Antonio de	

N. 11 (7U — Rio de [arteiro — Relator, o cellos.—Desprezados.
Sr.	 istro Ileratenegjido de Barros ; re-	 N. 487 Relator, o Sr. desembargador SáSouza Brandão. —Não se conheceu do p?.t1:- corrido, o paciente ‘ l e'ror Si l vtl

" 
Santw.	 Pereira; embargantes, os liquidatarios dado por I ão estar devidamente instruido.	 N. 1 1.078 — Rio de Janeiro --- 1 ,Zetator, o fallercia de Cattaneo & Boisell e a assistenteunanimemente.

N. 11.047 — D'stricto Feder il — Relator, Sr. ministro Geminiano da '.
:railea : reecr- Sociedade A u gusLi de Turino; embzirgzidos.

rido, o paciente I :xnesto Soares de Me- os stieeessores de João Baptista Ferrini.o Sr. titi ,, itto tientkiano da Franca ; pa- deiros.	 Não vencida a preliminar de selem final-ciente, Manoe l Pereira da Silva.—Conver-
missiveis as embargos, contra o voto do Sr.teu-se o julgamento em diligencia para pedi-	 Reeurs) criminal

re	 desembaq odor Celso Guimarães, foram re-lu in'orinações ao Sr. ministro da Justiça,
iiiiinimeniente.	 N. .1l.6 — Territorio do Acre — Relator, o cebido-:, nara restaurar a seMcnça de pri-

N. 11.020 — District° Federal — Relator, Sr. ministro Muni. Barreto ; recorrente, o meira irslancia, contra o voto do Sr. (lesem-
o Sr. ministro Muniz Barre'o ; recorrente, proc ridor da Repabilea, recorrido, João bargador Edmundo Rego.

ex-ofticio, o Juizo Federal da l' X'ara ; re- Inlanoel Fernandcs. — Julgado em sessão 	 N 3.45'l—Relator, o Sr. desembargador
corrido, o plcie •, te João Candido Pereira.-
n	

secreta.	 Celso Guimarães; embargante, Dr. Thomaz-
Noli-se nrovimento ao recurao, contra o	 Encerroa-se a sessão ás 1-l.	 horag e meia. Francisco de Madureira Para; embargado,
voto do Sr. ministro

	

	 Cunha.	 --O sub-sceretario, interino, Theop, ii la Gon- craritão de fragata Artliur da Costa Pinto.Godo'redo (-clives Pzre . rcl.	 Recebidos nara julgar a acção improec-Tiveram d-cisão ide/fica a do babe 1.,-cor-
dente pelo desempate, contra o voto do

NI n. 11.029, os seguintes rei:usos ex-	 ...._
Sr. desembargador Sã l'ereira que recebia

N. 11.(P5 — Espirito Santo — Relator, o
officio :

AUTOS QUE UNIX \ NA Á SE^RETARI1 	 C JM VIsT \ para reduzir a condeinnação, o desembar-
Sr. minstro Arth rr Ribeiro ; recorrido, o

	

	 Ás P.1 RTES	 gador Edir micto Rego, Cesario Pereira e Ma-
chado Guimarães, que mandavam licinidarpaciente João Poli ;

	

ApOlaça,) c:vef	 na execução e do relator que despresava os
N. 1 1.(r,37 — S. Paulo -- Relator, o Sr.embargos. Designado o Sr. desembargador

ministro Muniz Barreto ; recorrido, o pa-	 N- 4.957 —Nio de Jaiiciro— Appellante, a Saraiv	 l
ciente Marcello Scaléa ;	 União Federal; appeflado, Fortunato Lemos	 a Junior para avrar o accordain.

N. 11.041 — Espirito Santo — Relator, o Junior.
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrido , Aggra vO ('e peição	 mSessão da Segunda Camara, e 9 det 
o paciente Tulio da Rosa ;	 junho de 1924

N. 11.042 — Espirito Santo - Relator, o 	 N. :.7ii3—Paranti—Aggravanie, Dr. Ger-
Sr. ministro Geininiaro da Franca ; recorri- vasio Pires Ferreira; aggravado, Antoit ; u PRESIDENCI X DO SR. DESEMBARGADOR ATA-

do, o paciente Bernardo Fogem';	 Alves de Almeida.	 ULP1l0 DE PAIVA—SECRETARIO, DR. CF.1.S0

N. 11.043 — Espirito Santo — Relator, o	 Carta te.stenunluzvel	
VIEIRA

Sr. ministro Arthur Ribeiro ; reçorrido, oCompareJeram os Srs. desembargadores
paciente Custodio Frircisco da Silva ; 	 N. 3.7.13—S. Paulo— Supplicante, Antonio Celso Guimarães, Saraiva Junior e Alfredo

N. 11.045 -- Espirito Santo — Relator, o de Samna o Peixoto e sua mulher; suppli - Russell.
Sr. ministro Godo'redo Cin111 ; recorrido cactos, João Gomes Martins e sua mulher.
o paciente Eduardo Ad afobo 1:riste' ;	

,	
Recurso c . tr.zorelnario	

JULGAMENTO

N. 11.046 — S. Paulo — Relator, o Sr. Iii ; _	 Appdlações eiveis
nistro Muniz Barreto ; recorrido, o pacien_	 N. 1.2'5-1)istr cio Federal—Recorrentes,
te Giusepue Scalise ;	 Crasidev 61 Comp.; recorrida, a Sociefe	 N. :41 — Relator, o Sr. desembargador

N. 11.05) — S. Paulo — Relatou . , o Sr. mi- Miniere- et Industrelle Franco-Bresilienne. Saraiva J
nistro Pedr	 m

	

o dos S;toa ; recorrido, o pi-	 O sub-se.:retario, interino, Trcophilo G. tz- Costa Viei
unior; appellante s, I). Dcolintla da

ra :Mendes representida por seti
ui,,,,f p i.”;:, 1::)'en.,..	 {-:!Ives P.re.w. 	 marido Dr. Arthur Eduardo Ilatison e Dopa
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Maria Luiza da Costa Vieira' Mendes; appel-
lados, D. Luiza Elisabeth Tapo Mendes in-
ventexiante dos bens do fallecido commen-
dado: Joaquim da Costa Vieira Mendes e
outros. - Negou-se provimento, tinanne-
mente.

N. 536 - Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Russrll; appellantes',. oS syncliàs da
liquidação forçada da Companhia de Seguros
.Mercurio,; appellado, Alvaro de Figneire-
do, corno inventariante de sua sogra Dona
Anua Deolinda Rosa Teixeira. - Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 6.324 - Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Russell; appellante, o juizo da 3'
Vara Civel; appellados, Luiz de Almeida
Pinto e sua mulher D. Juventina de Oliveira
Pinto. - Negou-se provimento, tulaninie-
utente.

PASSAGEM DE AUTOS

Acção resciso ria

N. I4-Ao Sr. desembargador Alfredo
Russell.

Appelações eiveis•
Ns. 4.391 e 5.828-Ao ór. desembarga-

dor Celso Guimarães.
Ns. 4.055 e 4.634-Ao Sr. desembarga-

dor Saraiva Junior,
Ns. 23, 2.963, 3.078, 3 678, 3.723, 4 465

5.819-Ao Sr. desembargador Alfredo Rus-
sell..

Embargos de nuilidade

N. 4.842-Ao Sr. desembargador Ataul-
pho de Paiva.

Ns. 4 232, 5.377 e 5.385-Ao Sr. desem-
bargador Celso Guimarães.

Ns. 3 414 e 5.030-Ao Sr. desembarga-
dor Saraiva Junior.

EM MESA

Appellações eiveis
Ns. 6.010, 6.227, 6.245, 6 247, 6 250,

5 878, 6.317 e 5.988.

Entivrgos
N. 5.259.

COM DIA

.4ppellações

s. 5 2.es, 5 774 e 5 944.

ACCORDAOS PUBLICADOS

AppellaNO
N. 6.324.

Embargos de nutEdade

tis. 5.306, 3 552, 4 705 e 4.969.

Gend	 DP,Irielo
Federal

Expediente de 9 de junho de 192-1

O Sr. Dr. André de Faria Pereira, pro-
curador geral do Districto Federal, deu pa-
recer nos seguintes processos

Appellação crime ii. 6.935 -Appellante,
Antonio Lisboa Filho, appellada, a Justiça.

Appellação crimeii. 6.911-1' appellante,
Manoel dos Santos, 2 appellante, Carlos
Salem) e Daniel Fernandes da Silva (menor),

• appellada, a Justiça.
Appellação crime n. 6.946-AppcIlante,"

Augusto Vaz Rezende, appellada, a Justiça.
Appellação crime n. 6.938 - AppcIlante,

João Ferreira da Silva, appe1lada; a Justiça.
AppellaQo crime n. 6.918-Appellante,

Basilio (Jarda Fernandes, appellada, a
Justiça.

Appellação crime n. 6.947-Appellante,
Anto.do Fernandes dos Santos, appellada,
a Justiça.

Appellação crime 11. 6.958-Appellante,
Lcar Teixçir Alvçs. arnyettada, a Justiça,

Appellação crime n. 6.969 -Appellante,
José Fernandes de Moraes, appellada, a
Jus'iça,

•nnnn•..

luizo de ii)ireito da tkruneira Vara
de Orpliãos e Ausentes

ini:rrES	 DE 1n II/tANIL\ ;	 ESUILT.
IIENAT-i DEis.A.MPos

1.Npf . .liunft s 	(,)	 d n •	 1,,11-21

.1i•i'PCaddeeio

C ...espo	 1 : ernanlez de La-
caie	 Não ha inconvenieni I . pa l a ac,
7,4artes	 fazer a aucecticlação; as
percentagens 41de diminuem o espolio só
se cobram si,	 110	 Pra./.0 11.1 n11:1 n 1110 1)1'10
j I ¡Z. não) 1 '1,11111 habil i	 deViCIUM"Ilte
41 `n 	 APPOUZ•CM-be a este lis ati-
to, do ;mio/11 1 H % por não estar prova-

4 pa,‘eitlesco. -.Marca	 o	 prazo	 4.1e
quarenta dias. Já len li sido a\-aliados
•4,4	 beic-:	 VINIS	 11t . r¡tk n -n 	 1)I'iN ai i\' n IS.	 ri111-

f i 111	 hs. n. apenas. lu) inwheittn
tirrecadação a avaliação.:

aui/o de Direito da Segunda Vara
de Orpiiiios e .imsentes

officio
paz, DR. SOUZA CiOMES ; ESCRIVÃO, INTE-

RINO, S. TORRES

Expediente de 9 de junho de 1924

Invent 7 rios

Antonio do Carmo Pires.-Dé-se vista ao
Dr. 2- procurador municipal.

Maria Rosa da Cunha.- Expeçam-se os
editaes de praça. de a:córdo com a promo-
ção do Dr. curador de orphãos.

Coronel Manoel Pinto da Fonseca.-Com-
'Vetado o preparo, ao Dr. curador. Quanto
ao requerido a fls. 316, indeferido.

Flora Miria Teixeira Brandão -Digam
os interessados e O Dr. 1 procarador mu-
nicipal.

Albina Rosa Luiz.-1);gain Os interessa-
dos so'rre a ava'iação.

ftympio 0 ,.car de Vintena Valladão.
-Sobre o calculo digam	 interessados.

Francisco José Cardoso Junior.- Prosi-
ga-se.

José Antonio Sobral c Agostinha Caetana
da Sflva.-Proceda-.a.: a avaliação em dia e
hora designados, seientes os interessados.

Antonio Joaquim Alberto d'Almeida.-
Proceda-se a avaliação em dia e hora desi-
gnados, scientes os interessados.

Iracema Cardoso Cotta.-Sellados, á con-
clusão.

João Morgado.--ArbRro cru 100, 0). Ao
contador.

Alexandre Marcellas da Silva.-A inseri-
PÇão•

Carolina Soares de Almeida Pinheiro.-
Autorizo a venda de uma apo:ice.

Processos aversos

Divida Supplicante, Jorge Moreira Ror-
ges.-Sellados e preparados, á conclusão.

Emancipação - Supplicante, Luiz Mario
de Sá Freire.- Sellados e preparados, a
conclusão.

Tutela - Menor, Isolina.-Satisfaça-se a
exigencia do Dr. curador de. orphàos.

Venda de lautos -Artheorina.-Sellados,
á conclusão.

Busca e apprehensão - liga e Josebert.-
Intime-se a dos menores a fazer a pro-
va das allegações no prazo de cinco dias,

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orpliiit)s e Ausentes

fiei
)("ii.	 011.	 1 , :t	 "1"1:`;	 111 . :	 V.\1).1:

livNATo	 c.v\iPns-;

Exp" . licnlo de 7 lb , junho I [e	 (.12

Ínr,.)?fliriOg

Vai	 ta, \ lelayde Crespo y Fri . nali-
dvz; invenlarianln, Adrian() :Manoel Cul-

-- Digam os int ores-..allo g, in-
do -IN - 1 , o 1)t*. eurador do ansentes.

Luiz 4;onies da Silva;	 in-
vonlariante,	 landino Corri,a Lotizala.
--• .Defiro aponas quanto	 i»Innacão

counloildno.	 111ai4, i)pporluna-
mente se (Ice idirá

Fallecido, Manoel Tavares;	 invenin-
riante, Dr. .loaquito .11oraes Jartli»r. --
.Xos 1)rs. 4 , iiratlores	 sobre o roqueri-
inento e sobre as folhas 20'i o 05 iiii-
forniaeões ¡II) PSC i	 .

•lost ; Maria Grillo;	 cora_
riantc, Maria 1:milia (=riflo. —	 ava-
litteão.

Fall , cida, Theolinda .11ortencia 4.11eitc,
de Sá; inventariante, Itodolpho
vos ch, Siqueira. -- Ao Dr. curador.

Vallevido. Manoel lo Souza .1,i1,;Nolo;
'Ilv o ldarianl e. aria Candida da Ealear •
nação_ Não prov(on O allegado; con-
recto, todavia, novo prazo de 5 teinert)
dia .,. para proseeuir, sob pena 11 . 1 411-fri-
Imição e !omplestro.

Vallecida. Estile! . Níaria il,s	 anto.3:
invenfariante,	 do Alvitrai Por-
gol — Na forma do parever.

Joaquim Teixeira 41a Costa;
invo nDlrianIv. laria Emitia de Ihiviroi.
Costa. - 191 gant os inleressadcs.

Francelliim nuetles

	

itivenlarianf rs , Francisco Paes	 11,-
-• 1).gain os interessados.

Vallecido.	 .\ntonio de Froila;
invonlarianle, Maria vpr i candes de 1"rei-

ns interessados.
FalleHdo, in-

, rudarianio, 11i/salina 'b ,s xt , ira d . ' Santa.
.1nna lhi. 4 0s . • - Ao 1)r. curall.)r.

Vallrrida, Alvanira 1;iirdvird Aranles;
In\	 de	 Paula Avante.;
.1tinioc. • --	 quanto 4:1 que 111 4 cabo.

Auliana th ,	\breu ‘1,sira:
inv-enfariaille, Luiz	 .1breu	 Vieira.,

	

f6rroa tio parecei . . Sellados	 e
preparados.

fallevido. 4 astão	 inventririant-.
Ilodolpho ile	 qu III ia Vrilz. — Ao Dr.,
(li ndo] . ..)1wn

Vai 1 n n n • ida. .\	 ida Flora Ii Pt'ail.)

MIS da S il‘ a	 A'r n 111 i":
'Sr(' Ala Silva .1raiijo. - .10 Dr.

n • :Irador, para explicar se imougna
;int ..rit Ir aval iação por • defeito object ivo
ou sai,jeetico.

Talie..i,10.	 Collopy:	 inventa-
Ailloliiii	 — A' partilha.

Nlaria Rezende Silva; in-
ottlariante, Pedro .1ntão Ferreira da.
il a. - - .Ão Dr. curador.

Jostt Fernr, ira Pinto da r.os-
ta;	 Cic'i'o Evrilandeg
Costa -lii liiite .-se o roqu?reute da fo-
lha 318 ii, Do prazo de eine° dias, expij._
ear e !trovar o contendo do requeri-
incuto.

in-
vorda('iaide. 1)r. Eduart'tt 1 •r . pe4 Este\ es.

III\ eLltarittli!C	 Flavio Bri.o
Rastos. -

1)a1oros Joaditina dos San-
to .: inventaria/de,	 J\larLin),
01 iveira . — 1)efiro..
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Vallecido; Illeodort• Rombauer;
ta Dant e,	 (hristina	 A'J
1)r. curador.

Saidc iMartini Cu p i: inven-
ta,' imito, Martun Ah.tal l a Guri. — Digam
os

Fallecido, (lesar ,k l igi , Rlo Cordeiro; ii1-
vuoll ii'riaiit o. Mil anuo Paes V i.i 111-
&letivo o requerido. Ao 1 ir. curador.

Fallecido. Ilerriartlino Ferreira (.1.),
Costa Pires; inventariziete. Paolo Forrei-
411 da Costa Pires. -- •\ii Dr. rura.lor.

rallecido, Francisi . o ltodrigues
ri,: Tuiitariaiil o. Leonor Nogueira Pi-
nheiro. — Junte prova.

rall(cida, Ilesa do Rego Medeiros; in-
ventariante, Arthur Rego Medeiros. .— A'
pari ilha.

Fallecida, Litiza da Gama Itarnos: in-,
y en:admiti , . Antonio ,h)-noill itainom. --
Ao Dr. procioador.

Vallecido, Joaquim da Silva Barbosa.:
inventariante, Margarir! ..i 1+arbusu.de je-
sus. — PrOsiga-'r.

rallevido, Liii, Antonio da Rocha e
Silva; inventariante,	 niia	 cle jesu:

— Na fórnia dos pareceres.
Falineido, Hotline! José da Silva Linvt:

invenlariante, Jubila da Silva !doia.
Ital i fit pie-st..

,Torge EimidN; in-
ventarianle. Alzira de Castro
Ditztun os interessa.1.1s.

Fallecido, A....gosto 'Peixeira; ic--
ventarianle, Francis-a de Mello 'Teixeira.
-- Digam os interessado,.

Arellimedes Braga'
Iterinquela 1'ive-s Braga. -- Desi-

grio o 2' proeurador. •
rFdlecidn, Sonza; in-

s. eidarianfe. 1 .1.irent i na 1Iaria de IS•niza.
— íngani lis interes-ado!..

Valle..ido.	 Erederieo tia lin-
• inventariante, :tosa de 1Iera-s
e

ia-
lia.	 _	 N11111( • 1 , , ,	( . 111	 d(11I-

1(.11 . \i ai i i iii . 	 .‘1.111,1i0 ,l(orgp.

('I:lloo • iolo. Barão de. Itoilitinc inventa-
tiniu 1 Jeronyina	 — _11J douto!.
eurailtir de re•iduns.

rallecida. Anua titia Carolina Elisaiwili•
Shinger; inveniariante, Alenta da Cama-
ra l)efiro o que s• requer int
an\ ersti 4ia fotha.

Valleeido. Jost ; i)• . re i ra Nunes. ; ¡over),
laiiaiulc Icernardina Teixeira Nunes. —
1)e ,, i g lICP () 2"

rallecido,	 110iningo-	 Fernamles	 .!..
(*invadiu;	 inseillariante.	 Sebastião	 do,

Pires. — Com p ilo 1.111
toa p:.ra, SPI • novain-nt.• ouvido o dmuliii
(111;111M de residitos.

ralleeida, Maria .hinquitc,. Branco \y-
3 : invenlariaefe. ,losê	 — Digam
os interessados.

Ealleeitio, 1)r. ErIgard	 Teixeira
ok nu ; inventarianto, Stellt Tavares Po-
ekolf — A' itartilha.

Vallecido, Argetniro Ferreira de Qlle;
voz; inventarittrif P. Eli sa Ferreira ti..;
(,ueiroz. — 1)csii-mo cn t proeurador.

11Ianoel	 Joaquim '1eixeii.:1
Cosia; inventariante. Luiz 'Teixei-

ra Pinto da Cosia. -- \guardem-se as
-•,rt..videnciits decretadas.

	

Eallecido. Ismael	 ,Ttodrigues de 01 i-.
vera \envia.:	 invelitariante,	 llosalia.
/Ai\ endoselz. --- Na fl'orina do parecer.

Vallecido, João Corrêa da Cunha; in-
xentariante, Va;eria Soares Villote. —
Na ftirma do parecer.

ralleeido, Simplicio Vieira: inventa-
r.ante, Albertina Angola Vieira. — Na
V:rilia do parecer.

Vallec.ido, Antonio Coelho da Silva:
ieventariarde, Itibiana montei t .0 da

Prosiga-se.

FalleCida, Julia Orligão da Rocha
^ViallOa; inventariante, Francisca Orti-
ãe Vianna. —

rallecido, Ortavio iod pst, ti Atirou;
inNenlariante..Anna Mourinho de Abreu,.
— An Dr. curador de Orphãos.

Fallecida. Victoria !tosa (Ia Silva; in-
ventariante, :Manoel Rodrigues da Costa.
— Ao Dr, curador

l'ieslação ar(' cooros

Requerente, o Dr. Jos(; de Souza Go-
mes; menores, Luiz e Elvira. — Na fór-
um do parecer.

Requerente, Uetavio Jacobina: meno-
re s , Ilha, Morania,e Itulli. — Senados

preparados,
R equerente„Tolin Ilarley: menor, Sy-

fbil Alam' Ilartley. — Ao calculo.
Requerente. João Ihimor; lii oro r Ed_

:gani dos Santos A'idal. — 1)ignin os in-
teressados.

,T o I ela

Itequercoof o . ,	 Antonio	 p infn	 Moita:
Leaura. — Na firma do pa-

recer.
Jleoluorp lito.	 Mcliga;	 menores,

Caetano o carnica. —	 Dr. curador.:
Requerente, Alberfina Estevão Couto,

menor, 1Iauricina. —Senados.
nequerente, Raul Barbosa de

:a p l. Enedina. — Ao Dr. elll'ador.
Requerente, Christina Costa; menores,

A:dencira, Dalva e outros. Na /Arma
lo parecer.

Requerente. Alberto .Aguiar; mentir,
bene_se.

lo c

Pac.ietkle, Candido	 Barroto	 Pereira
Pinto.	 i	 lialbertO
G O RIZZO 1 S ebaSt i a0 0:n1PS.

Paviente, Aillnnioo Gomos
:XI) Dr. curador.

Paciento . , Dr. Francisco _Pereira doi
SPntos Silva. -- Ao Dr. curador.

Paciente. Nair (lesar. — Na tOrma
ia tecer.

paciento, jos.; Cardoso Soare‘. — .10
Dr. curador.

If"q o e ri tornIns.

'Requerente, Maria Caetano Navellina,,
— Ao Dr. 4.uratior.

Requerente, Regina de .kraujii. — Ao
Dr. eurador.

Requerente, :Maria Ramos de Freitas.:
-- :Na fórina tio parecer.

Requerente, Antonio Curado Ribeiro
.1 ou 	 — Na tórnia do pare(.cr.

Requerente, Carolina de Almeida C.ns-
ta Miranda. -- Na fórina do parecer,
mijo requerimento defiro.

.1:: /aunei poção

Menor, Manoel Campo s Ribeiro. — Ao
Dr. euradro.

1019(W e oppreheosão

.rtequerentr;, Al fred .1lalmestrom; me-
nor, Arrie 1.einarl. — Intinneiti-se a mãí.
e o Pae da menor para que, pre s ente a
filha, sejam ouvidos todos.

Licença 2)(1ra CO50)00110

Francisca Maria de Jesus,
gna tio itirecer.-

.Prorogar..r71,

Itequerente, Else NVedege
fórma do paryrer.

Notificação
Autor, Firmino Ayncar ; réo, Dyonisio

Ayncar.— Junte-se a liquidação do imposto
d'agua.

Liquidação
Regue rentes, Octavio Lilleton da Rocha

Vianna e outros.—Digain os interessados.
Inventario

De Henrique Campos Goulart. — Ao con-
tador.

Reivindicações
De Ou lano & Comp.—Em prova.
De Gustavo Stangler, Otto Jacob Bade e

outros.--Ao Dr. curador de menores.

Juiz') de Direito da Sexta Vara

ia;.	 ANTONIO	 ;•.•-ICI.EIRA;
ÃO, eil'IONE(„joÃo DE Slit . 7..1,	 N

.11.it. It.
Expediente de (,) cie	 (le 192 'o.

C un IIPOrli 11 pre J' n.'li I ii'a
Lau	 1Nlarl.ins	 Gomlo .

moin	 0111 SHIU-1 i I Ilif:r40
CretIO!(-+ Coll1Pallilia Usinas Navionacs.

11110 til elrio‘:

n11111 FilWIII1fICS Va trila do , :1\1( , 11o. —
1ro•:( . 11z -si' á avaliação). Dosigun
prov iu ador da Fazenda Municipal.

Alai i Aig.msta de 'Freita s . — Defiro
a pciiçio de fls. 2.

Alicc Heren	 T.nrcicliet	 .Ton-
vert.	 por sentença o ralculo
nt	 diN-i	 •	 .

!'t il h ti o 111 ia PP'

.111c: ;la Anicha Lopos	 —
eflu í adm..

kt rentaruo

1,,gi ii GasInu Louis do Sainf-T.,eger.
Exreça-se o alv:ica.	 a 4..xcriptura

deve assignada . polui ioventeriante
con.innelamente CUM o IC1 1.:I P iro, dOpOSi
I ao(1:1-s; o 1)1'04111M/ na Cnixa Economi-
ca. 4 . 1i1 ponte do espolio, a disposição
dos!	 .jil izo.

Erceu firo ypol (o de

Credit Fonsier (lu Hrt,ii ( . 1 de
eu Sul e outra. Ai•lonio Joa-

fillilll do S'onza e outros'.	 —
a excepção.

DeSpri0

:r.	 Morgues. conl rui
los d .-.	 Em 'iro\ a.

O i ari o
da Rocha Malha e ()litros, contra

João Lhas Marque-..	 Reje-itada
lido int! -oP.-cri V.W"

31iito de Direito da Sefltin(Ia N'at'a
Civel

Expediente de 9 de junho de 1924

Desquite
S!ippl cantes, Engenio João Lefki e Belfa

Lefki.—,Fique archivado no cartorio.

Inventario
De M iria Teixeira Leite de VasconcelloS.

—Proceda-se a avaliaçãQ.
De Alice Ferreira Reynaldo. — Junte-se

prova de ser o fallec do com regimen dotal

ExhibIção
Autor, Antonio Pinto Novaes Junior; réos.

Adolpho Schimidt & Comp. — Defiro a cota
retro.



if.196G.

Juiza de Direito da Terceira "Vara
Criednal

wiz, DR. ALVARO BERFORD — ESCRIVÃO,
OSEAS DE JESUS

Expediente de 9 de junho de 1924,
Inquerito

Acusado, Antonio Zutriani.- Ao Dr. pro-
motor.

Accusado, Loiser.e Freire. — Ao Dr. pro-
motor.

Process9 vindo do jury
Aceusado, Antonio Abaine.—Ao D. pro-

motor.
Accusado, Ignacio de Loyola Daker.— Ao

Dr. promotor.
AecusadJ, Bertlia Rossini. — Ao Dr. pro-

motor:
Aczusado, Guilherme Firmino Moreira.—

Subam os autos a Superior Instancia.
Accusado, Carlo Perizine o:t Perizine

Caro. — Subam os autos a Superior Ins-
tateia.

.Ac.iusado, Alvaro Pereira. —Baixem os
autos para ditigen.ia e para o fim de offijar
ti) juizo da 2' Vara 1..

.lni/a de Direita da Quarta • ark.
Criminal

um:N.-AT° DE elmvomno TavAr13:..,;
Est:rdo. coetato ne AdusAst

1:.x1)edionte do 9 de junho de 1921

Na irixa-crin te entro partes, como
ouerellantes Pedro de Souza e outros e
ouerellado Llurt Vogel. _ Aguarae_se
procediinento da parto.

No processo crime em que é autora a
Justiça e réo Oetavio I . orraz. Receito
a denuncia de fl. 2. Designe o escrivão
dia c hora para a formação da culpa,
feitas as diligencias legaes. O simples
facto do individuo não ter sido encontra,-
da pela lio/jota para prestar declarações
no inquerito, •'amo faz certo a certidão
de fls. 19, não basta para se concluir
que 4-Ale procure, com a fuga, subtrahir-
se á acção da justiça, couto pretende o
Dr. promotor publico. Esse unico funda-
mento apontado não demonstra, por si
só. a necessidade, por'ora, da prisão do
taceusado. Pelo exposto, denego a prisão
preveutiva d Octavio Ferraz, pedida
velo Ministerio Publico,

No processo crime em que é autora a
Justiça e retos Manoel Pereira e outros.,
-- &reli iVt3-se .

Nos autos de inquerito em que ,5 au-
tora a Justiça e aecusado Pedro Oliveira
Santos. — Ao Dr. promotor publico.

Nos autos de habeas-corpus em qurs
•Aão impetrantes Manoel do Nascimento e
IlKáigenio Gomes da Silva. — Archive-s.

No processo crime em que. ó autora a
,Iustiça e réos Alberto Couto o João Ter-
Minando Vidry. — Vista ao Dr.- promo-
tor publico.

No processo crime em que "t; auVora
atistiça e réus Antonio Valerio de Azave-
.0 e, Augusto .:Sattonio da Costa Filho.,

rátter o Dr. promotor.
No processo crime esn que t autora -a

!Instiça o réo .:111mria Pitanga. — Reno-
.s diligencias, nos itrinos do r2..-

5R1.e.P.i .f.acirto do I. prwuotor publica.
.Nieé1/44m.1	 matierilaem Wie, é auio-

tta 4	 e iicettsatlo o Dr. Joaquim
g,G4,Tr,v44 R;aa;,otuna.	 Baixem os autos
•ia 'tre g i nat• ia. para se r gati•r-re jt

ex j g4Acias-tiu	 Publico,,

MARIO OMOIAL

No pro..o.-so primo em que é autora a
Tio-Oiça e réo João Canuto. — Vista ao
tt,.. promotor poblica.

No processo crime em que si autora a
réu Juvenal tia Costa.—Julgada

t weserita a acção penal.
Nos aut os de - processo crime ern - que- é

autora a Justiça e ré') Viriato Fernandes
da -- Voltem 03 autos ao Dr. pro-
mo1-)r publico para dizer se insiste ou
•osi.sle dos depoimentos das testemunhas
Constantino Pinto e Comino Feruandes,
arroladas na denuncia, e que ainda não
foram ouvidas no summario de culpa.

Nos autos do processa crime em que é
autora a Justiça e réos Ifygino José da
Rosa e outro. — Intimado o rio llygino
dos,3 da Rosa da decisão dc pronuncia,
, ‘xptea-se guia para o seu recolhimento
á prisão.

No processo crime em que 02 autora a
,instiça o réu Socratcs Floriano Pinto.

- Julgada prescripta a acção penal.
Na ,jueixa crime entre partes. como

querellado Manoel de Oliveira Carneiro.
Jolgala p7eseripta a acção penal.

Joita de Diréito da Sexta Vara
Criminal

• 1t1.111UNAL DO JURY

1" Officio

. n 1 r /, Dit. EDGAR» COSTA -- ESCRIV1,1
R. CARVALIIO

9 de junho de 1924;

Officio •io Sr. director geral do Vil--
solta Nacional, solicitando dispensa tio
jorado -João Rodrigues da Fonseca. --
Deferido.

Pelo M. juiz foi tambem dispensado
o ;in vado l'rancisco Ferreira da Fonseca,
por estar enfermo, conforme prova o at-
¡estado i.b.) perito que o examinou

Jxdra de Direito da Sexta Vara
Criminal

•TRIB,UNAL DO ILMV.

2 Off leio

1;-11,	 EDGARD COSTA -- 1.r.SCRIV:1",),
i. :N.10:3S

E.7.‘i ;eLiici:l .• de 9 de junho de. 1024

Foi (13ferid0 o requerimento t..1(>
Augusto Hygina do Miranda Filho pe-
dindo o archivamento do processo de
multas impostas ao Dr. Augusto Hygi-
no de Miranda, em vista da prova cio tal-
lociMen tu desse jurado.

Foram remettidaa ao V' distribuidor
para baixa e remes-skfis Varas Criminas
o p1',w,,j3 seguintes:

Autora, a Justii:a; réo, Guilhopm()
'Urrada.

Autora, a Justiça: réos, João ;Antoni
Pereira e João Paula Baptista;

Autora, a Justiça; réo, Arthurebas-
tão Leal .1;abina.

Autora, a Justit:a; réo, 'Sebastião Ro-
drigues.

Autor. a 'futica; réo t:;iaearoo

Autora, a Justiça: ré°. Rodrigo Ricar-
do Moreira 1'erreira.

Autora, a Ju-,tiça; 	 , Lucia Jos,',

Juulpi	 l!..)21:-

Tuim da Primeira Preferia Cível

JUIZ, DR. EGAMINIÓ I3ARBOSA DE REZENDE
ESCRIVÃO, FRANKLIN ARAUJO

Expediente de Ode junho de 1921
-	 Despejo

Atsfora, 1). Olga Muniz Freire ; réo, José
Corrêa de Almeida.— Vistos, etc. Julgo
provada a excepção de incompetencia de
fls. 41 attendendo á confissão da excepta
constante do termo . de fls 67 v. Portanto,
sejam os presentes autos remettidos para o
Juizo da 2" Pretoria Civel depois de dada a
.baixa na sua distribuição e pagas as custas
na firma da lei.

Rio, 9 de junho de 1921.— FloWttio Bar-
bosa de Rezende.

• Inventu rio•
Palie-eido, Francisco Carvalho Soares in-

ventariante, Manoel Carvalho Soares.—Vis-
tos, etc.etc. Julgo por sentença o calculo de
fls. 20 para que produza os seus devidos e
legaes effeitos. Cumpra-se e guarde como
nelle . se contem e declara, resalvados os
prejuizos de terceiros. Custas na firma da
lei.

Rio, 9 de junho de 1924.— Flamini° dt
Re:ende.

Accident2s no trabalho
Victima, José Francisco dos Santos ; réos.

Victor Fernandes & Comp.— Cumpra-se a
exigencia do Dr. promotor publico adjun-
cto.

Rio, 9 de junho' de 1921.— Flori:fulo f.rx!'
Rezende.

Depositos
Autora, Sociedade' Finlandeza Limitada:

réo, Levy Leite.— Vista as partes.
Rio, 9 de junho de 19:11.— Flamini° de

Rezende.
Autora, D. Candida C. Soutilha ; réo, Mo-

reira Santos & Comp.— Defiro o pedido de
fls. 16 com a restricção imposta pela au-
tora.

Rio, O de junho de 1924,— Ft:minto ai;
1?ezende.

Deposito em pagament
Autores, Daniel de Almeida e outros

réo, Lyceu Litterario Portuguez. — Em
prova.

Rio, 9 de junho de 1924.— Flanado de.
Rezende.

Executivo por nota promissoria
Execpierde, D. Rosa Goldin ; executado,

Carlos Joppert Filho.— Sellados e prepara-
dos á conclusão para julgamento.

Rio, 9 de junho de 1924.-- Flamini° da
Rezmde.

10••n••n•••n

Mio da Primeira Preioria Cível

Juiz Dr. Flamini° Barboza de Rezem4;
e111v:43 DUARTE

•
Expediente de 9 de junho de 192 I

Prest(zcão de contir3
Autores, J. Fernandes Alves &; uouip.;,

.Philomena Fialho Portella. —Rejeitoi
os. embargos do fls. 3, porque 413,
e mbargantes não deram nenhuma pro,-
ça do facto que allegaram para justifi-
Cal` o não seguimento da appellaçãá
Para a instancia Superior no praso le-
gal. Por conseguinte prosiga-se nos oiti-
mos Lermos da causa, Panad a ,:13 ernba..-
4•ante.t as custai..
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'Acção Samntaria (accidente no tr,aba-
lho )

Autora, Ilenigna Pczez Ai'Ve. mãe de
Maria Gonzalez Alves, vietima vo nau-
fragio do vapor .4raré.

Hé a 'Companhia, de Na.ve2.aciio Lloyd
13rasileire.

Visto ele. Considerando que a autora
propoz	 prosente accão contra a ré, a
4:ompanhia Lloyd 1.1rasileiro, reclamando
• indemnisacão de 4:81108, a que se jul-
vu com direito pela morte de sua filha
Alaria Gonzalez Alves, falecida em ju-
sdio de 1922, ii/ estado de solteira, sem
descendentes. ne porto de Hamburgo,
4-mando ali so. (1at o naufragio do vapor
ítvan'. no qual se achava ela traballum-
tio por conta daquolla imitirem de nave-
çaefto; considorando que a ré não con-
testou nonhum desses factos, tendo det-
:.xado a causa correi. , a sna revelia; ceai-
t-iderando que cid face do artigo IS. g 2°
4io (l pe('li n. EL,19s. de . P2 de março de
1911 1. a indoinnisação devida iS. autora
•Onsist irá	 unia somma -eflui\ alento

'salarios	 vielinia	 is	 accident.‘..
nill1111!I1e: (10 IS annUS, ell!ilant o que Will
•Xe Pdai ii 1() aottuaos; considerando
atue na hypothose em frios/tão PS:-a's sala -
2io ,4 eram pareiatmente pagos oni 0910,-
cip,	 çl,) dor 1 I I !WH!!! til! I L.S.

:Lao constando, onfrotanto dos autos o
ntor do soo/oiti/oito quota mo tnoodu

•orrenle para que pulio s se ser dolormi-
rada nesta plioQo do processo a re spon-
enbilioaite da Companhia dovetiora em
Ioda R .`.-; II a 1 sleniltile : IlIgn por iso,
',rodai/o/to a arção para condenmal-a',
torno condomno, • oa gar •I autora a ino-
portancia do 5:800/4/, conforme se liqui-
dar na execução, inclusive as custas na
fórinti da loi.

Ido, 17 de mai.) do 192	 nom;.-
41%. Brrrbe,ye (1.! nezende.

et: t7,,, Sweaotria faccidente no ril
(sal ho)

Auto". Jos.: da Cruz silva.
Jo s é Lino Martins & Comp..

"Vistos etc. Considerado que o a l itor oro -
poza prosoolo acção contra os la ços José
Li tio, Martins Como., para. 1h os esbrar
• judem it isaçao a que tivesse direito por
tor sido !lila • !e um desastre occor-
:rido no dia 22 de agosto de 1923. nas
# • fficina s graphicas desses cominercian-
tos instalados no ma g no á rua do Carmo
j!. 55; Considerando que naquela. data
e ao togar :teima 1'f:ferido o autor real-
mente rabio por cima da manivela do
uma natehina do aparar papel mtunt.ht
procurava amparar uma pilha de CO
que de sabava, sobrovindo-lhe unia her-
Maem consequencia do accidente; pois,
até - aqu i li mon/voto esse operario nunca
Fe havia quoixado do semelhante incom-
riodo, o qual si n vidão o obrigou a intor-
rompor S. trabalho e a entrar ein trata-

Jacoo, ara o qual chegou a receber um
pequeno auxilio pecuniario dos seus cx-
paha5r-4. conformo cites proprios infor-
maram no depoimento de fls. 7: Consi-•
Illeratido (1:11 .	adia proNaiio	 lss iaild
4fi' 10 sue o autor e.;tá soffrendo 1155
nota incapacidado parcial e temporada
a. qual solo •Invida lhe dá direito a uma
ioaelmosa.eão r1.1 . j0	 ontrolant o, não

;1. s or fiado ne s ta phaso do pro-
vo s ,o pw' falta absoluta .dio' necctiriu-
cleilionto s ; (55:isidcram10 que ei ii face

.i . 5 dt y ielo II. 13.508 do 12 do
:março do Hitt). os roo:: ainda st" adiam

1.1'14)(111 • ¡Una r
Ilili a . I p 11;i1 . 1flal: , IJUCCIS e. até hespjta-

lares exigidoe pelo seu estado de saucW,
os quaes aliás já lhe deviam ter sido
prestados lego após o accidente: julgo,
pelos motivos expostos. procedontm,
acção e condenam os réos a pagar ao
autor a indemnisacão que lhe competir
inclusive a ilitisortan 1 (1101 O tui.stuo
necessitar para O seu completo trata
incute. conforme f talo o liquidar na
execução. Custas na fórma sia li. —
Floin irai° Barbosa do Rezende.

Autheneia do dia 7 d5; junho dc 1021.
— Compareceu o lJoutor Alvaro Goulart
de (JUN-eira. promotor publico adiun-
ct,o, por parto do Aviam aloura,
aveusitii	 a	 oitavão	 feita	 ti	 li

n-4 0ott	 Urner -para fatiar aos tor•
mo.: do uma acção sumaria
arcidente no trabalho. nos. terna. , da
polição inicial, que leu. o 5 .equer que
sob pregão, se haja a citação i5or teitd
I! usasla acção por proji,)sta prole•
tando pelo depoimento pessoal da firma
1 .53 na pessim . do seu representanh' 1 Vgal,
sob pena de confesso. som deporem los-
tomunlias., pena de revelia. e -•em
Var ou nomear perito mediei. para o
nocessario exame. Apregoada -a firma rd.
não compareceu. Pelo
eis foi dito que, visto a ri ; não ler acu-
dido ao pregão. desistia do depoimento
das teste/minhas a r roladas na inicial o
q te a neçao proseguisso ss 	 ellS
riürPs IsrmitusS de direito: o Apl.'. 1,1111
411151d0 1)1'10jlaZ, debaixo de pregão,
foi deforido, e que ittlicaka um medico
do instituto Molhe° Legal para perito.

Juizo da Segunda Preloria Criminal

luz, o 10 SUPPLENTE DR . FERNANDES
NI:EIRO ESCRIVÃO. 1.. MARCONDES

Expediente de 9 de junho de 1924
'lurado Silva, art. 330, do Codigo Penal.

fr - Requisite-sc o réo atint de ser intimado a
pagar a multa dentro de oito dias.

Manoel Campos, art. 294, do Codigo Pe-
nal.— Vista ao Dr. promotor.

Antonio Faria, art. 303, do Codigo Penal.
— Vista ao Dr. promotor.

panado M. P. Meirelles, art. 333, do
Codigo Penal.— Vista ao Dr. promotor.

Eduardo Martins, art. 303, do Codigo Pe-
nal.— Vista ao Dr. promotor.

Salvador Estacione, art. 252, do Codigo
Penal.— Vista ao Dr. promotor.

Manoel Pedro dos Santos, art. 303, do
Codigo Penal.— A. Como requer, designada
a primeira audiencia desimpedida.

Raphael Felippe, art. 282, do Codigo Pe-
nal.— A. Como requer, citando-se o denun-
ciado para comparecer á primeira audiencia
afim de ser qualificado e vèr-se-lhe assignar
o prazo de quatro dias improrogavel para
ofterecer defesa escripta.

••n•n•n •

3ttito 11a Quaria Preloria Criminal
.1(17. DR.	 .T1). -S ,	SEVERIANII:	 1,1to1(yri.41,

"..a .kJ n Pz,	 int .	 1ot4 0.1:N55	 rs1 , 1 N	 ..1 ;	 VS-
ca!N	 .m.v.roit	 1-1.11,1)1-

r‘pi . fjpal! , IP'	 .1.‘ jimbo d .,.	 I se..."1
Art. , sair, do 5 0 iigu Penal:
.‘i51 trii. a Justica

tN og ¡loira
3	 Codigo Ponal:

Autora. a .1ust ira; rOo. A;N:C,./ Car.•
1 ,1 ,1 . 1( 1. S ral! . 'Vista 'hW Di, pl'!)1110-
tor publico adjunto,.

Impieritos contra Justino ,Tos Quin-
tino João T.azo Lourenço. spelos arti-
gõs 30-1 e 306 do Codigo Penal. *--•

, woiriotoe publico adjunto.
Ar! 330 § 4" do Coíbe() Penal:
Autora, a Justiça Publica; réo.

de Sotrf.a. rogo. — Na fórmai dos
4-.,fficios tio Dr. promotor publico ad-
junto.

Arl 330 § .1° 4ls t cligo Penal:
Aut ira, si Justiça; réus: .losé da hl :s

venoso e outros
'
 Antonio Saltes e Ou-

.kntonio Illudrigué, Arnaldo de
A/and .5 e outros, Autonio Forrtdra de
Souza, Agostinho Ferreira, José tope"
(lastã) llornardino Antas o Cailosil

Dr, promotor publico R -

-kl .	 Codig3
Are-isado, Ernesto (treco. •— Ao Dr.

1,roinotor
Art. 30 .1 do Codigo Penal:
Ice .1-at..11e4. Antonio da Cosia St•nril

—	 fórum do ol'fieM do 1):-.
Promotor imbliro adjunt.).

Art s . 303 e 330 § .1"	 Pe-
nal:

Ae	 _1111-nio Grangen- .5.
)•io Cimargo. --- Na Viril:a dit °Meio
do Dr. promotor poldico adjunto.

Inquerito contra Mito Coo': do M,
rmula -- Devolvido ã delegaeia
ataria para SIM' 11_901 s : fill.) ao
potente, dada a laxa na , distribuição.

.1rt.	 206 tio	 Peaal:
Inquerito contra FordinandoBiela

iiiiciado na delegacia do trigosimo ti,-
ricto policial. oin 7 de junho do 1112:1.

•-- AtelliVP-zSv na Fórrna do re(Jtwt.
velo 1)1'. promotor publico.

Art. 303 (In Codigo Penal:
Autora, ia Justiça Publica: ré//. A ti -

•;onio do. Oliveira Pantoja. A. Iteceho a
demineia. — Designo o dia 21 do ecw-
rPTIte, ít 12 horas,. para a foral:1510 lia
culpa, feitas as diligencias legues..

Stunmarios marcados para o dia 1
do cotratitc:

Art. 303 do CodIgn Penal
115',.o, João de Albuquerque. eoni I oc-

t.e4eniunhas.
Art..30; do Codign Penal:
}to, Nelmon Pereira, com

II tU (1111 5.
Art. :106 do Cortiço, Penal:
ltéo, José Elias	 com

tro 1	 1rintildlaS.,
~IPICIM~upeum•men.

ED1TAES

.1ttiio Federal tia Se9tetula ‘7 ara
r);.;	 incira praça s'ilm is prOZI)	 tre,

Para renda c et fr •	 tte ti 7
/mus penhorados.
0	 Orfavio	 juiz federal'.

Faço saber a ti
edital, de primeira ',vaca, com o pra/,,

tre dias virem ou dell. , 'adiria ti-
verem, (pie 11'J .11a 10 do COITCrIte, i.1"4
treze boraa. as p011 a do upremo Tri-
bunal .1'eu'éral, á ,1‘ cuida	 ltio	 .13ranc...

2;1, o porteiro dos autlitorios trará
a puld eo pregão de venda e arremata.
cão a miou' mais iter maior lance
of fere(' .1 . , ;viola da avaliação. os Len'
penhorados a 1•'ernando Nasetioento
mingues no oxocul iN o fiscat 	 quis	 11,,,
nifive 1, Fazenda Nacional. l n -n 	!••• n •

onconliani á rua :São Luiz do Goniagi,
it. 51, um poder e gualda rit,
executado e' constante ai:.	 armucio,-;
envidraçados nava guarciar

at i atl	 Cad.J.I.a?."4
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austriti•as tini assento de patinha. ava-
liadas por 200-8000; 6 mezas redondas
4,...0m (pés de forro o lampo de cimento
4113 e1 .11', avaliadas por 2'408000: 1 eUrl'e
111e ferro numero 2.811, de fabricante
porhiguez, coibindo 49)1 rima de um ai'-
mano d iueira, avaliado por 5008000.
Ttuporia toda avaliarão 4111 1:i80$000.
E quem os mesmos i ;rotelider a:rematar
deverá comparecer no dia, lugar e bora,
designados ficando todos ionles de

que a arrematação será feita voin di-
nheiro a vista. E para que cliegize ao
conlwrinionto de todos se passou 4 ) pre-
sente que sor;, publivado pela impren-
sao affixad4) no logar 1:0 costume. Nesta
cidarie do Rio de Janeiro, aos 1 de ,jti-
fito) de 1921. Eu, Po/L .0 4Io Sá, es('rivão,
4.) Subscrevi. - Ortario ,Kelly.

Juizo P'ederal (Ia Segunda Vara
1'4On .0 preGO lb' i'4,;

ti 1.4.1S,	 J,4I)'41	 L'e'0110	 4 , 	0115'114411010 e)

bens pC11/W1cilos

O Dr. 0. • tavio Fdi. juiz foderal 41,1
Segunda Vara do Distrieto Federal, cie.:

a todos os que o prosenle
edital de primeira praça, com 4) prazo de
tr.'s dias vir:mi ou dello nolivia tiverem,
que no dia 10 do cornudo, ás Iroso bo-
cas. ás portas do Suprimi() Tribunal Fe-
itorai, á avenida Itio Braneo li. 211,
porteiro dos tuiditorios trará a publico
prégão de vi ida e arrematação, a quom
ivais ilér e maior lauto offor ,. rer acima
da avaliação os bons ponliortutis á
11001 lia Silva, no exertilivo fiscal mu!
lhe movo a Fazenda Nacional, os (pulos
Si) 4 , 114 .0111mm á rua .1ffonso
ri. 29. em poder e ;.zuzirda 010

rio particular Antonio Coita,
negociante estabelecido á rua S. Leo-
poldo 11. 275, e constain ole: duas v:ieras
de raça ingloza sob Os. 8.188 o 12.951,
avaliadas ole.150$ valia uma, e toais seis
vaceas do raça ¡mirim' de lis. 19.95'3,
10.335, 12.95'/,	 .611, 7.34r,1 C. 12.959,

avalia41a .4 110 -100$ eada uma. Importa
toda iivaliaç'io 3:300aalo. E (meu,
os mesmos preb . ndor arreimdar, dovová
vomparecer no dia, togar o bora dosi-
gnados, fivan.lo todos seientes de que a
arremataeão	 , r;"!. lei ta vim) dinheiro a
vista. E para que eliegue ao votilieci-
mento de todos, so ossson o presente
que será fiviblica41(-) p ela imprensa e af-
fixado im togar •141 costumo. Nesta cida-
de do Rio 4.1! Janeiro, aos 1 do ,junlio Ili
mil novecentos e vinte e quatro. E ou.
1)041ro de Sá, oserivão, ii subscrovi.
fle/111 ., i0 Kewq.

tõrie	 Appellaviio
PittmEIRA C.%1M.411.4

Faço	 publico	 (pie O .1111ga11101110
COnflielo de jurisdiveão 11.-5. luu que 45
suscitante o Dr. juiz •e direito' :Ia Sexta
Vara Civel e suscitado o lir. juiz tia, Sex-
ta protor'ia Civ-el, terá togar na sossão
desta camara do ia 12 do vorronte ou
as Seguintes.
Secretaria da Ciado do .1ppellaç5o, em

9 de jimbo 410 1921. - secretario,
f.,2eNo Vioira 41 , , Mello Poreim.

e	 Appellação

..F.C1,'N1-).A CAMARA

Face publico que O julgamento diiH; ap-
pellavisps'4 l'iVelS 11S.: 5.268 --- Appellan--'
te D. Lavinia Leitão da Cunha Pinto, as-

sislida por n:ell mari.14) Otistão 414) Castro
Pinto; appellado, o juizo; 5.771 , - Ap-
pellanto, .11ittioel Pires Calva; appellailos,
Print') Silva &, Comp.: 5.941 -- A PP PI

-janto, 4) juizo; appellados, José BOrg4 ' ,-.1 do
Rego e sua mulher. terá legar mi ses:são
desta eaniara do dia ld do corrente ou
nas soguinlos.

Seeretaria da Córto	 Appollação, ern
9 de	 1925. -	 secretario,
Celso Vieira do Mello Pereira.

Juizo de Direilo da Primeira Vara
Cível

Fallencia de Costa & Amorim
.1Vís10 .10S 1111:111911',S1

O eseri\ão 11;11 .114dt Jamos communi-
cit :tos erodores da 1alloncia do Costa &
‘ I nfe. in t (mo st , ilidiam 49)) earforio, du-
rante eille ‘ i ohas, as rotações o doeumen-
to, apresontados tolos syialicos. para so-
vem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnaçõos, ile ac-
cOrdo corit os§§ 5" e 6' do art. 83 da lei
it.. 2.021, do 17 I 10 11111'111100 III , 1908, os
timos são 414) leór seguinte: § 5"; Duran-
te osso prazo de C11110 111Z1S, 11S rl'c41110S
incluidos iniquollas rotações poderão sor
impugnados, quanto á sua legitimidade,

011	 l'111 SS ifiCaCãO.	 §	 O."
A impu g nação será dirigida ;to juizo por
meio de requerimento instruido vont fio-
etimenlo s . joistifirações ou outras provas
!tio	 Jaileiro, 3 de ,jonbo 4117 1921.

1 , 4 . 10 eser;	 ,losé do Sil rir Lisbint.

3ilit 0 de Direito da Segunda Vara
Cível

De rilafiio P010 O 7.001Zo 414 , 	 na
41.1PliJ"0

41011101' Manoel Costa 11ibeir41. juiz
tii direito da ..?" vara civol li, District()
felleral,

Faz saber aos quo 0 prvsPnlo'
virem. que mo foi requerido por llodri..
goes de castro & cotim. 'x-syndicos da
fallencia 4Io Ribeiro & Ouerra, de confor-
midade com o art. 71 da lei 2.021 de
1908.	 virtude do que se citam os in-
teressados da refori4la fallencia, para
dentro •lamp db , 1)raz44 apresentarom hu-
mo:nações, que tiverem sob pena de re-
velia. E para constar lavrei o presente
que deve ser publicado e affixado
fórnia da lei, dado e passado aos 5 do
• unbo do 1924. Eu, José Candido de Bar-
ros', escrivão o escrevi. - Manoel da
Costa o. - José Condido de Bar-
ros.

(4 .021) .

lizo de I)ireilo da Segtmda Vara
Civel

D., ' 0/ 04070. 401114. O 10n.:4.n do 30 lhos, ou
(4.44 . 4140 abaixo

II Pr. )1:mool da	 o.i a 11ibeiro. juiz
diroito da Segunda Vara Civil do

Iristricto Vederal,
Faz 1)er a qoardos isto virom ou

ilello tenham noticia, mie lhe foi ondo-
roçaila a petição do teór seguinte:
4Exine. Sr. Dr. juiz de direito da Se-
polida Vara Civil, Antonio _1ffonso
ZHCS Corqueira. por seu procurador
abaule nomeado. l e io a honra de exp'p;.
P n91111'1'01' a V. Ex. o s eguinti::: Ein
-do janeiro do corrente tinno, o suppli-
canle illudido em sua bôa fé com a.;
promessas e demonstrações de lucros
apreeiaveis no conumercio de cont. igna-,

ções e .conta propila 41e artigos para
drogaria, que 1lie foram feitos por Ba-
silio josé Cardoso, a miem ,já eOnhecia
por fazer elle negocios na praça, orga-
nizou com O mosmo lima sociedade com-
moreia!, sol) a firma Basilio Cardoso ,t
t:onip., com séde á rua !Monos Aires

99, 20 andar, p ir tompt) indetermina-
do, conforme o rontlacto junto. Para a
sociedado, quo 511 podia 14pera1' a di-
nheiro (t vista, o supplivanlo vidrou e
entregou a Cardoso, que exigiu ser a

a quantia do eincoenta contos de
(50:000000). Dopois de mais de,

um n i ez, ronrgle ii suppliranle não visse
o resultado dos negocins,- urdiu a Car-
rioso uma demonstrai:rio das operações
effectuadas. .41)4is alguns dias do pro-
crastinação. Cardoso, dopois do ter en-
tregue ao suppliranto, mediante vale, a
, inanfia	 do	 quatro	 contos de	 r4;is
r1:0109,000), exbibili uma radernota
Banco Moreantil voin o deposito regis-
trado 41e trinta e cinco contos de réi,
.(35:000$000; para, (mi s og uifla. abati-
diular o o scriplorio da firma, leN ando as
ellaves, da; gavelas do cofre, oncle es-
tão os docuniontos da firula, t ' não ap-
parece dosclo então, apozar do in s isten-
temente prcwitrada. Indo. depois desse,
faeto, (-) supplivaillo ao Banco Mercantil.
f4)i infm . inado de 1111C as quantias con-
stantes da caderneta alli não mais se
encontravam.	 1credilando, então. que
Cardoso, depok de o haver induzido :t
entrar para a soriedado, se tives se apro-
priado de sou dinhoiro, 41ou	 queixa-

vontra o mesmo, a qual está ern
;)rocesso. "Verificando-SP, assim, os i'a-
sos previstos lin g arts. 333 e 336, n. 3.
tio C o ligo Coniniorcial, o supplieante re-
quer quo V,. Ex. se sirva to docretar
dissolução e liquidação da firma Basilio
Cardos.) & Comp.. para o fim do. dis-
solvida a firma, ser apurado o alcance
do Basilio Jos: é Cardoso afim ines-
mo sor rosponsabiliza•f4) eiNit o erinii-
nalmento. E, nos ferinos 41a elausula 11"

• 414) contrwto, requer soja nomeado o
peticionario para liquidante. pre-
sente o .alor 41e 60:0008000. L'stando
Basilio .los4. Cardoso fora g ido nos siai-
iirbios dosla Capital, ondo ,já foi visto.
peito. .justificada sua ausencia, sejahli
expedidos; os cditaes do intimação para
faltar á presente e vel -a proseguir, sob
pena de Protesta por lodo o go-
floro do prova,, inelin,iN"e o depoimento
pessoal •10 siipplieado, sob pena III re-
wlin o confesso, e cartas de inquirição
para (lenir° o fóra de 111'111. NI'S1CS 119'-
moM, 1). e A. esta com os documentos
quo a ,aconipanliarri, P. doferimento.
me)tio Jatwiro, trinta	 abril do 1921.

Por prnclirarãn.	 Francisco	 ,Nfattos
(13evidament o sellada.) Distri-

bifida a primeiro 41e i»aio, foI despacha_
da: A. justifique. Rio, dons	 niaio de
1921 . cosia njbei, o.» Produziola a

J u s tificação , foi mandado oxpedir o pre....
sento tom o prazo de trinta dias, pelo
qual fira citado 4) supplicado
.10sr Cardo so para faltar aos termos do
pedido de liquidação dentro 414) reforillo
prazo, pena de revolia, tirando desde
Já seionto de que este ,juizo funcciona
no Forani, á rua dos Lm-atidos n. 15.),
realizando-se as audiencias ás segundas
e quintas-feiras, tis treze Miras o trmta
minutos. Para conhecimento de todos
a (1111 . 111 p4m.sa interos,,ar. vao	 41 pre-
sente publicadil no . p ia p é.° Offiebti ria
qualquer j,ornal ide gl iande eireulaVão,
hem como affixad() no togar do
me. Dado e passado no-la cidade do Itio
de Janeiro, aos 22 de maio de 1924.
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eu, José Candi% de Barros, escrivão, o
stiNerevi.—Manoel da Costa Ribeiro.
Confere, José randido de Barros.

.(3.739)•

Juizo do Direito da Segunda Vara
• Civel

Fal/encia de Eabib, Irmãos 8c Comp.
• AVISO AOS INTERESSADOS

-De publicação de spntença que decla-
rou aberta a fallencia do negociante
Habib, Irmãos & Comp., ti rua da AI..
fandeaa n. 325, na ((ima abaixo:

O Dr. Manoel da Custa 'Elixir°,
de direito da Segunda Vara Civel, desta
Capital Federal, ele.:

Faz saber . aos que o presente edital
virem que a requerimento de ilabib, Ir-
nãos & Comp., devidamente instruido o
depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi 'declarada aberta a falleneia
de negociante. por sentença deste juizo,
de 31 de maio de 1924, lixando o F.011
1ermo para os effeitos legaes de 7 de de-
zembro de 1924. Foram nomeados syn-
tlicos os credores Carlos Parolo & Comp.,
Sequeira Leito & Comp. 'e Schittan &
Comp., ficando 03 credores da dita fir-
ma fallida notificados polo presente paxa,
dentro do prazo de . 20 dias, apresenta-
rem aos. syndicos a declaração de, seus
credites acompanhada dos respectivos ti-
tules; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados pana a primeira as-
sembléa da- presente fallencia, que será.
à'ealizatia no dia 2 de julho de 1924, á3
14 horas, na sala elas andiencias,
Forum desta cidade, á rua dos Invalido
n. 152, tudo s nos termos dos arts. 17, 18.
80 e 82 e seus paragraphos da lei nu-
nem 2.021, de 17 de dezembro de

1908. Dado e passado nesta cidade. Rio
de Janeiro, aos 31 do maio do 1924. Eu,
José Condido de Barrom. escrivão, o sub-
screvi. — Manoel da Costa Ribeiro. Con-
lere, José lf«ndido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Failencia de Franz Naach
'	 AVISO MA 'CHF:DORES

publiroção da fallencia de Frau:
.Vaark na parte que incluiu na mes:as4
falleueia 05 SOCiviS 801 idar i08 .1. Vila
7'hirl De Vries, e adiamento da' as-
sembléc dc credores para o dia 21 de
junho proxiino, ás 13 hoeos, no «Fo-
rem*. na sala das oudiencias, á rua
dos Inralidos n. 152.
O Dr. Luiz Angus/ O do Sampa ;11

"Vianna, juiz de direito da Terceira Vara
i	 11 est s Dist ricto Fefit`1111, etc .
:FOI») saber aos que este edital virem.

'1,11 deite conbcci.nento tiverem que es -
tardo decretada por este ju i zo a falhei-
•ia de Franz Nau k. negociante estala,-

.ecido á rua dos Oerives n. 13, I" andar,
depois do respectivo processo e preen-
chidas as demais formalidades legaes,
intuis de ouvido e Dr. primeiro cura-
dor das massas fali idas, por minha sen-
tença d., 21 do et 'rente, deferi o podida
tst syndieo Olympie 31ar1ietis, morador á
'Tua do Calt ele n. 170. estendendo os cl-
leitos da cita fallencia a J. Vau Thiel
.1:1: Vides e consequentement e marquei
.ilocn prazo de 15 dia, para a habilita-
rão dos credores do ambos os inturlos,

designando .o dia 21 de junlio pruximo.
ás 13 horas, na sala das andiencias, no
FOrtlin, á rua dos invalides n. 152 .para
ter legar a asserrbléa de credores para
os devidos fins: Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, em 28 de
Inaio de 1924. .E„ ,au, Manoel Estanisláo
da Cruz Gaivão, escrivão, o escrevi.
Luiz A. de Sampaio Vianna. 	 (3.920).

Juizo do Direito da Terceira Varti
Civel

Fauencia de Carvalho, Pessanha 8c Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica ao3
credores da fallencia de Carvalho, Pes-
sanha & Comp. que se acham em carto-
no, durante 5 dias, ao relações e do-
cumentos apresentados pelos syndico%
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accOrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teta' seguinte: § Du-
rante esse prazo de 5 dias, os creditos in-
cluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto á sua, legitimidade,
importancia ou classificação; § 6.° A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 6 de junho do1921,, — O es-
crivão, Cruz Gaivão.	 14.033Y

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Palio:meia de Manoel Joaquim Pinheiro
AVISO AOS CREDORES

.1)e publicação de sentença que decla-
rou aberta a fallencia do neaociante Ma-
noel Joaquim Pinheiro estabelecido nes-
ta-cidade á Travessa do Poro n. 71 na
forma abaixo.

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-
na„juiz de direito da 3" Vara Civel des-
ta Capital Federal ele.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de J. Ventura

.ÇL Gomes e depois de preenchidas as
'formalidades legaes. foi declarada aber-
ta a fallenela da negociante Manoel Joa-
quim Pinheiro, estabelecido á Travessa
do ;Paço ri. 21 :por sentença deste juizo
de 3 de junho 'de 1924, ás 12 horas
fixando o seu termo para os ofíd-
ios legaes de 24 de março de 1924.

Foi nomeado syndieo o credor Rodol-
phe dos Santo s Annunciação. residente
á rua Senador Poropeu n. 117, ficando
os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaraçãn de seus eredit os, acom-
panhada dos respectivos, titulas: e, ou-
trosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assentb0sa da
presente fallencia que será realizada no
dia. 3 de julho de 1924. as 13 horas na
sala das audiendas, no Forum desta ci-
dade á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18. 80 e 82 e
seus § g da Lei n. 2.021 de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de .Taneirn. aos 7 •le junho
do. 1924. Eu Manoel Usinai:11án Cruz
Gaivão, escrivão n eserevi. — Luiz A. de
Sampaio Vianna.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível • •

• Fallenela de José da Silva Borges
De? . citação com o prazo de 20 dias, aos

c •edores da fallencia de José da Silva
Borges e a quem interessar Possa
para sclencla e dizerem sobre a *re-
c.'antação de Credito que fazéni-Fi
gleiredo Caminha & Comp., na fOr.-
77'a abaixo
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz dá

Dirito da Quarta Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
vircin que por elle se citam os credo-
res da fallencia de José da Silva Borgeb
e a quem interessar possa, para scien-

1 eia e dizerem sobre a reclamação do
' credito que fazem Figueiredo Caminha
& Comp., para o fim de serem incluidos
como credores chirographarios, pela
importando, de réis 2:2738400 de dl-
veras facturas de mercadorias vendi-
das ao fallido, cujo requerimento com
informação do fallido e parecer do li-
quidatario, se acham á disposição dos
crec'oree e interessados durante o prazo
de 20 dias, dentro do qual poderão
apresentar as impugnações ou contes-
tações que entenderem, sob pena de á
revtlia se processar como fór de direi-
to na fôrma da lei. E para constar se
passou o ¡presente edital e mais dois de
igual tkor que serão publicados e affi-
xados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4
junho • de 1924. Eu, Elmano Comes
Cardim, escrivão, o subscrevi. —
thur da Silva Castro.	 (4.005)

Juin) de Direito dri Quarta Vara
ave!

Concordata preventiva de A. Gama de
Paula	 .

De citação aos credores do negociante A.
Gzma de Paula, constructor estabele-
cido a rua Salvador Corrêa n. 30, e a
quem interessar possa, para 8CiOnCia
do pedido de homologação de concor-
data preventiva impetrada pelo mesmo
negociante, ficando convocados para a
respectiva assemblat, no dia dez de ju-
nho proximo, na (Orna abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de

direto da Quarta Vara Civel desta Cida-
de do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que por elle se citam os credores
do negociante A. Gama do Paula o a
quem interessar possa, para sciencia do
pedido de homologação do uma concor-
data preventiva, impetrada pelo mesmo
negociante nos termos da petição se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
da Quarta Vara Civel. A. Gama de.
PaWa, constructor estabelecido á rua
Salvador Corrêa u. 36, nesta cidade,
vem respeitosamente á presença do V.
Ex. :,:xpôr e requerer o seguinte: O su-
plicante tem experimentado diffieuldades
insuperaveis no exercicio do seu com-
mereio, pois, por influencia do Centro
dos Fornecedores dos' Materiaes de Con-
struxão a pedido de S. V. Ribeiro &
Comp., que pretendeu cobrar do suppli-
cante uma factura de 11:128$500 por
tuna encommenda ajustada por réis
6 :0S68500, conforme protesto em tem-
po interposto no Juizo da Segunda Vara
eive!, está sendo boyeottado pelos FOUS
fornecedores que lhe declararam não

(4.06e

•
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mais lhe vender nem a dinheiro nem
a prazo. Esta situação é intoleravel e
invenctvel. Assim, pois, tolhido no exer-
cido de sua profissão vê-se o ssipplican-
te na contingencia de, na Mona do ar-
tigo 149 da lei de fallencias, requerer a
convocação de seus credores para pra-
pôr-lhes uma concordata preventiva,
menos ruinosa sempre do que uma fal-
lencia. Conforme seu balanço, o sup-
plicanto propõe-se pagar aos seus ditos
credores 28 % por saldo, aos prazos de
O, 12, iq o 24 mezes da homologação,
em 4 prestações de 7 cada unia, offe-
recendo como garantia, sua idoneidade
moral, pois sempre foi honesto ein suas
transacções, o o activo do sua casa com-
mercial. Instruo a presente com todos
os documentos exigidos por lei o para
os effeitos da taxa, dá. á presente o va-
lor de 30:000000. P. Deferimento.
Rio, 28 do março de 1924. 2831924. —
A. Gama do Paula. (Estava legalmente
Miada). Despacho: A. encerrados os
livros pelo escrivão, ao Dr. curador das
massas. Rio, 28 de março de 1924. —
C. Lobo. Os livros foram encerrados
pelo escrivão o foi ouvido o Dr. cura-
dor das Massas que nada oppoz, sendo
então por despacho do Dr. juiz determis
nada a suspensão de quaesquer exe-
cuções contra o impetrante por credi-
tos sujeitos aos effeitos da concordata
nomeados commissarios os credores -
Amaraes Pimentel & Comp., Dias Garcia
.fs Comp.. e C. Miranda tS.; Comp., que
assignarain os respectivos termos o des-
ignado o dia dez do junho proximo,
para assembléa de credores. Em vir-
tude do que se passou o presente edi-
tal, pelo tear do qual são convocados os
credores do negociante A. Oatna de Pau-
la, estabelecido nesta praça. á rua sal-
vador Corrêa n. 3a, e a quem interessar
possa, para se reunirem em assembléa,
na séde deste Juizo, no Fortim, á rua
dos Invalidas n. 152, no dia dez de ju-
nho, ás 13 horas. afim de serem verifi-
cados os respectivos creditas o delibera-
rem sobre a concordata preventiva, im-
petrado., sob pena de, á revelia, se pro-
ceder coroo fôr de direito, 'na farina do
Titulo XI do decreto n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908. E para constar, se
passou o presente edital -e mais dous de

'igual tear que Serão publicados e affi-
siados na farina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capitai
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos 23 de maio do 1921.
Eu, Uniu° Gomes Cardam escrivão, o
subscrevi. — Aratur da Silva Castro-

(3.079) .;

dor de direito, devendo a contestação
ser articulada em farm de embargos.
!Iir) do Janeiro, s de junho de 1921. —
O escrivão, Elmono Gomes Cio-dite.

(1. 032)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

rallencia da Companhia de Seguros
"Previsora Rio Grandense"

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente caço publico que por
este juizo e cariaria se processam os
autos de reivindicação entre partes, rei-
vindicantes Dr. Maria Barros e reivin-
dicada a massa fallida da Companhia do
seguros Previsora Rio Grandense, para
os effeitos do art. 139, da lei n. 2.024,
de 190.5. Rio de janeiro, 3 de julho do
192-1. -- O escrivão, Momo Gornee
eardint.,	 (1.037)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia da Companhia de Seguros
"Provisora Rio Grandense".

AVIS-1 AOS CREDORES	 •
Pelo presente faço publico mie por

este Juizo e cartoria, se processam 03
autos de reivindicação entre partes,
reivindicante, João Baptista do Almei-
da e reivindicada, a 'massa fallida da
t:ombanhia de- seguros sPrevisora Rio
Grandenses, nos quaes reivinilicanfe
pede lhe seja entregue a importancia de
9;281$400, proveniente das apolices
os. 11.218 e 11.219. Em virtude do
;nu; o na fiSrms do art. 138 da lei nu-
mero 2 .024, de 1:408. qualquer credor
FUI interessado p.alerá. dentro do pra-
zo de. 5 dias, contestar o pedido ou al-
isar o que entender de rli eito, deveu-
do a contestação ssr articulado. eia
foir111a de embargos. ílio de Janeiro, 2

-4 jimbo de 1924. — O escrivão,,Virrez-
11C, Gomes CoMila •	 n 1.031),

Juizo de Direito da Quarta N'ara
Civel

rallencia de Raphael D'Anito
De C,Yernent)(70 oos credores da fallencia

de flophoel D'Anito e tillent inlerrs-
sor possa, pura SC reuntrent neste
juizo no dia 12 de junho corrente, afim
sie deliberarem sobre uma proposta

. de concordata offerceida pelo referido
falltdo, na (firma abaixo:
O Dr. A1111.11r da Silva Castro, Juiz

de direito da 4' Vara Uivei desta Cida-
de 110 Rio do Janeiro, Capital Federal
41 .1 Republica - dos Estados Unidos do

Mas. saber que por este juizo e carta-
rio da escrivão que este suháiReve,
procassam os autos de Tallencia de Ra-
phacl D'Anito, estabelecido á rua Ar-
chias Cordeiro D. 39, com o negocio de
garage, dos quaes consta a petição com
despacho e proposta seguinte: Elmo.
Ema. Sr. Dr. juiz da á' Vara Civel —
Raphoel D'Anito, nos autos 'de sua
fallencia, sprescata a inclosa proposta
cio coseordata, aeceita em numero legal
do credores afim de ser por V. Ex. ho-
mologada nos termos do lei. O conesr-
dataria pagará aos seus credores por saldo
.10°/, de seus creditos, 48 horas depois
ste botrintogada. Assim requ6r qua nro-
ressasiu na farina de lei, soja ,afina!

moinado para os fins de direito. Nestes
termos. P. deferimento. ?5-5-21. Rei
de Janeiro, 28 de maio de 4. )?i. At-
eidcs de Barros Paiva. (E s tava callaaa
n • inutilizada uma estampoba federal
de 1$000) . Despacho: Nos autos diga o
lieb tataria. firo, 25 de abril do 192.
--- SUN a Castro. Proposta. Rapbael
D'Anito, cuja fallencia corre pela 1'
Vara Civel vem pelo presente propôs a
seus credores uma ~cordata; pagar-
lhes por saldo de :eus creditas 10 'Is, P a -
gamento que será feito 48 horas depois
;1 °homologada a prente, de escoai°
eOrTi a lei. Rio de Jaaniiro, O de maio do
1924. — Raphael D'Anita. Ouvido o
liquidatario que nada apperz, proferiu o
lar. ,jniz o despacho seguinte: Designo
o dia 12 do 'junho proxim3 para a reu-
nião . dos credores,. expedindo-se editaes.
Rio,::.(r de maio de 1921. -- Silva Ca-
Ira, Fm virtude do que se passou o
presente edital pelo luar do qual Se citam
sxs credores da fallencia. de Raphael
1TAnito, estabelecido com garage á rua
Animas Cordeiro n. 39, o a quem In-
lostsyssar possa, para scienca do alludi-
do pedido de homologação do concorda-
ia, ficando ~rosno cenvocados para
a assembla que terá togar r) dia 12 do
corrente mez de junho, ás 13 horas, na
sala das andien e ias deste juizo, no Forum
rua dos Invalidos n. 152, afim de deli-
berarem sobro o mesmo pedido dr, fal-
lido liaphael D'Anito, autos do
fallenda s e ltam-se em earIsssio á dispo--
Aia) dos mesmos credarc.s c interessa-
dos, :cal pena de. á revelia se proceder
coroo -lar de direito e na !arma da Lei
rio Falleneias. Desseto D. 2.024, do 17
de dezembro ole 1008. E para com-dar
se ps gsrs t o írresent e edi t al e mais deus

:r ri	 ser'rh) bohliCadOS
ri rrIxpar.: ort faerna da lei, Toada e nas-
sacio veste. Cidade do Mo 'Te Janeiro.
c o r,trit Federal da nen:An t e:1 dos Ests-
dos Unidos do P snsil, nos 2 de bulho rle
1921 Eu. li' l mano Gemes rar•Pin, p,,erl-
“io. o subscrevi. -- Artiner dél
(*ostro,	 05C0

ãuizo de Direito da Oiiinta Vara
CIVel

Fallencia de Silva & Marinho
AVIs0 IS C.:CD0RES

O e scrivão Dr. Edison Mendes do
Veira ri imo no ira aos credores da fal-
tencia de	 rf. Marinho nus a as-
senilrha foi adiaria paia o dia la do cor-
rente mez, ás 11 horas no edifieio do
Forum. á rua Menezes Vieira n. 152.

Rio de Jalleimo. 4 d o junho de 1921..
— O escrivão, Edison :Vendes de Olibeira

•
—	

(4 .011)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

iallencia de Silva & Marinho
AVISO AOS cREDORES

eserjvão bacharel Edison Mendes de
Oliveira communica aos credores da,
faltencia de silva & Marinho que so
achato em cariaria, durante 5 dias, as
relaisões o documentos apresenta n ka
pelos syndieos para serem examinaries
pelos interessados. que poderão formu-
lar suas impugnações, de aNind0 rum os;

5;à 5" e e n a parte, do art. 83 da lei nu-
mero 2.021. de 17 de dezembro de 1908„

quaes (lis:põem: § 5," •-- Duramo esia5
prato de 5 dias, os creditos inanidos--
traquolles relaçNes lb_wit.rilt)	 ser impu-

gna g ioS (inani!, a sua legitimidade, ha-

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Zallencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense'

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que por
esie Juizo e cartada, se processam os
autos do reivindicação entre partes,
reivindicante, Nereu de Oliveira Ramos,
reivindicada, a massa failida da Com-
panhia de Seguros "PreVisora Rio
Grandense», nos quaes o reivindicante
Pede lhe seja entregue a importancia
tio 4:000000, proveniente da apolico
il. 25.249. Em virtude do que, e na
f5rma do art. 135, da lei n. 2024,. de
1008, qualquer credor ou interessado,
poderá, dentro do prazo de 5 dias, con-
testar o pçgído ou allêg-iir o que .enten,„.
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portancia ou classificação; § 0.* — A
impug•nação será dirigida ao juiz, p(Ir
3neio de retmerinundo • instruido com
doeumentos, justificaOes ou outras
provas.

Rjo de aneiro, 7 de junho de 1921. —
O escrivão, Edison Mendes d.e Oliveira.

0..065)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia .de N. Civetta
- AVISO AOS CIIED0aN11-

O escrivão bacharel Edison Mendes de
Oliveira communica aos credores da

• fallencia'de N. Civetta que se•acham em
cattorio, durante 5 dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos
'para serem examjnadoa pelos interessa-
dos, que poderão formular suas impugna--
e5es, dc aceõrdo com os §§5°.e 6* a parte,
do sisa .83.da. lei si. 2.024, 0'17 .dc de-
:ienibrii do' 1908,- os gumes dispfiems §
— Duraitte esse prazo de 5 dias, Os era-
ditos ineluidos naquellas relações podes
rão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação;
§ 00. — A impugnação será dirigida ao
juizo por meio de requerimento instrui-
do com documento., justificações ou ou-
tras provas.

Rio de Janeiro. 5 da junho de 1924.
-- O escrivão, Edison Mendes de Oliveira.

(3.982)s.

Juizo de Direito da Sexta Vara .
Civel

De citação com n prazo de rifle dias
aos credores da falleneta de. ~-
ames tf, Peres, pare-r, dentro doquelle
prazo, dizerem sobre o pedido de ha-.
bilitação como credor da referida
fallracia, feito por Qetavio Munia'!
flos Saidtis, do soei() (Morre Pores e
.Pta mulher, Raphaela Peros, nos ter-

MOS do art. 87 da lei it. • 202i, de
•dezembro de 4908.

O Dr. 'José :Antonio Noeueira. juiz
de direito da 0" Vara Civel, na cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o pretente edital
virem em come por parto • do Octavie
Manoel dos Santus,. lhe fui dirigida a
petição do teser seguinte: Petição:
Esmo. Sr. Dr. juiz da 0' Vara Civel.
Diz Oclavio Manoel cios Santos. demi-
citiado nesta capital que, tendo-se cone
stitubla credor de Onnfre Peres, e sua
mulher, Raphaela Peres. da quantia de
cinco contos de réis (5:a00$), Obtende
dos mesmos. em garantia ,dessa divida,
Itypotheca do predio site á avenida
Luzitana 11. 250, conforme prova cora
a escriptura publica de 20 de outubro
de 1:123. que, ,junta, offerece, cuja (li-'
:ida attinge actualmente á somma do
O s2osto00. O devedor (morre Peres é
negociante e sucio da firma Rodrigues
Pores, cuja fallericia corre neste • juizo.
tgurcede, porem, que o predio hypothe-
cedo foi descripto no processo da fui-
lenda, de maneira que se torna impro-
lama a acção hypothecaria contra os
devedores cx-vi da lei, que considera
nniversal o juizo da falleneia; e. porque
No lenha o supplicante credor se olvi-
dado de fazer, no preso legal, a habi-
litação de que trata o art. 82 da lei
n. 2.e21, •vem agora fazei-o, conforme
determina o uri 87 da citada lei. EM

ista do exposto o em conformidade
caia ti dispositivo deste artigo, espera

o supplicante que V. F.s. mande ouvir
os fallidos e os liquidatariu s sobre a
veracidade e privilegio do creditu do
supplicante. conterme declaração jun-
ta, expedindo-se para esse fim o res-
pectivo edital que será publicado pela
imprensa. proseguindo-se nos dentais
termos de direito, para o fim de. habi-
litado o supplicante como erecto] privi-
legiado, ser embolsado integralmente
de seu credito. juros, pena convencional
e contractual e autos. Nestes termos,
pode deferimento e juntada desta e dos
documentos que a instruem aos respe-
ctivos 'autos, opportunaullente. Rio, 2
de junho de 1921. — Por procuração,
Alvaro Esteves, solieitador. (Sobre uma
estampilha federal de uni mil reis).
Despacho: Como .requer. Rio, 2 de ju-
nho 410 192.1. — J. A. Nogueira. Em
virtude do que . se passou o Dresenle
edital pelo qual são Citados os credo-
res dii fallencia de Rodrigues & Pores
para, dentro, daquelle prazo de vinte
ilhas, dizerem sobre o pedido de
•tação,- . Corha . eredor ••da referida fallen-
cia,do socio Onofre, Peres e sua mulher,
Raphaela Pares, feito por Oetavio 1.51a
nos. ' dos Santos, nos lermos do arf: 87
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908. E, para constar, passou-se este
e mais duns de igual teôr que serão pu-
blicados e affixados na ' ferina da lei:
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 de junho de 1921. Eu.
João de Souza Pinto Junior. escrivão, o
escrevi. — José Antonio ':Vonoeitn.

(1.058.);

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civet

De publiçaçãc da sentença que declarou
aberto o fallencia de Antonio Alces
eto
O De, J4 IS(' Antonio Nogueira juis,

direito da c Vara „Cavei.
Faz !.aner eas que o presente edital

virem (ice a requerimento de florindo
Lopes Fel-emules, devidamente instruidd
na Mune da lei n. 2.024. de 17 de de-
zembro de 1908 e depois das neressarias
diligencias foi nos termos de art. 232
do decreto n. 737, de 25 de novembro
de isse por sentença deste Juizo, de
hoje, ás 13 heras. decretada 4 fancaria

Aatenia Alvos da Silva Junior, fi-
alindo' -o seu termo legal a começar de
11 de dezembro de 1923, salvo prova de
outra data C. marrado o praz:b de 15 dias
para os ejt, (; errA apresentarem ao syndico
a dedicação de SeIr . ervdiles acompa-
nhada 1(1., , respectivos titules C designa-
do d dia 21 rIu junho proxime futuro as
13 11,0(as pore ter lugar a primeita as-
sembléa des crodlres tia sala das audi-
ondas do Farnel. á rua dos Invalidos
u. 1. Dadt e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, tios 23 de maio de 1921.
Eu, João de Selma Pint0 JUni01% escri-
vão. o Silserevi. — José Awfonio No-
gueira, Rio, 23 de maio de 1921.
.).'níic'	 8(if,z« Pinto htnbr,

(3.873;.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De eil,é,Nlo COM O prazo de oito dias, na

f étr ma abaixo
O Dr. juiz Jeãe Baptista de Campos

Touriaho„inii prebir na Segunda Preto-
ria Civet, etc.:	 '-

Faço Prthfw a todos quantos deste ti-
'Verem conhecimento, que por este Juizo

carterjo 11(2 escrivão que a este sub-

sumas 'se processa e corre seus devi.
dos temes uma justificação de aliseu.
cia nega vida por Clemence Laberkulle,
contra Cl, me Jeremias de Souza, e que
sio:. sentença foi mandado citei-o poi.
editaes com o prazo de 8 dias, para sei-
enoja de que, será feita na construcçãci
do psedin 322 da rua 5. Luiz de Gonza-
ga, do qual foi encarregado da .fazei-a,
uma visterie, para assim constar a obra
feita e seu valor, ficando desta fama
citado para todos os termos do prdeessrs
Dado e sossado em 30 de maio de 1921.
Eu, João nego Maleher da Cunha, e%(-
ernrent(5 juramentado, o escrevi. RU,
Alfredo Pereira, escrivão, o, subscrevi.
— João Baptista de Campos Toucinho.:
Está eu-derme.	 Malcher,

860;',

Juizo da Segunda Pretoria Civel
Do primeira praça, com o prazo de oito

dlas, para renda e arrematação dos
bens moveis que foram penhorados
por J. de Sá Oliveira a Alvaro da Sil-

-	 Nazareth, na fórma abaixo
O doutor Jeão Baptista de Campos

Torrinha juiz ',reter da Segundo Pre-
toria	 ele.:

Faço saber que por este jaizo o ear-
lodo do sesorivão que a este Siais- reve
Se proCetiSaM e roerem seu:: devidos o
legaes termos uns autos de executivo
entre partes J. de Sá Oliveira contra
Alvaro da Silva Nazarelli o eue por par-
te daquelle nie foi dirigida a petição da
tees seguinte: Petiçãa — Excelentissi-
nto senhor (leitor juiz da Segunda Pre-
tora Civei. n:1, Oliveira, mia arção
executiva por sota promiSsOria que
mo-,• e- por este juizo a Alvaro) da Silva
Nararel:i, mie tende 45 ido julgada a pe-
lihera e • sessado em julgado a SCniellÇa
requer a V. Ex, a expedição do man-
dado de avaliesãe o consequentes eli-
taos de primeira praça. P. deferimento.
JiO 2 tio janeiro de 1924. — O idio
Manaya. (Estava legalmente saltada.;
Desporho: Sim, em termos. Rio 25-1-1924
_Lemeque. Em. virtude 110 que mardei
passar o presente e mais; dous de igual
teer que serãe publicados pela imprens
sa o atra:idos no legar de coStunw. e
pele Icei. do qual lie dia dez ela) de ju-
nho proximo futuro será levado em pri-
meira praça para -venda, o arl'enta-
IaOlo em publico leilão ás portas desir

rua Parbara de Alvaren ga nu-
meao 25. ás 13 hora s, depois de finda
a taglincia do estylo, a quem maior
lanat offereser acima da avaliação réis
3:0008 (Ires contos de sais), Um piano
do fabrica-me "Ilesa," n. 22.201 Isvintr
o dons mil duzentos e sessenta e mia,
troe em boin estado elo renserveuão.
(111Clil o mesmo pretender ais•einatate
desera comparecer n adia e local desi-
gnados. Dado e passado em 29 do maio
de 1021. Eu, João Diogo Malcher da
Cunha, escrevente juramentada o es-
eresi. E eu, Alfredo Pereira, escrivão. o
subscrevo. — Judo ~lista de Campos
Tourinho. Está conforme. — Malehe,
da Cunha.	 (1.072).

Juizo da segunda Preteria Civel
FREMI:71A DO SACRAMENTTO

Correm por , este cartorio os seguintes
edi sies de casamentos:	 •

Luiz Gonzaga Guimarães com maeja
de Souza Ribeiro. • Antonjo Maria de Als"
büquerque comn Augu ,da da Fonseca'.
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t i	 1.)	 OliN-eira
rodo, juiz da ;-z e v ia Protoria I;I'Vel d.) lii-

reloral,
salwr aos p1	 4 p1e;Ialt0e,li1-td.

(1	 ilai5ti, 1 1 1111 41 prazo de trinta
• 41110 P81:111,1a Zi l ia I".4081')'S

I . P21); • 	Inundei
It•

anonyina. o presente,
qual O	 Zilia Soar •s,
para lia	 audiencia que se se:guil'
á t e rminarão li., prazo deste edital.

assienar o prazo legal d... "vinte
diti •.s para desorcii,-,al	 easa
nuelt, sob pena de de z.:pejo nua oiti, '1-
sim ,s;ient.; d.. que a-; audietwias deste
juizo ...zão . 0., 5 . gmblas r quinias-feiras, á
rua .1rell015	 111111121'0	 luzeiji 'is
e d " t . -M , ' Yor , á' dote horas. E para (pie
chegue ao eontiecimen'o de todos man-
dei passar o present:.., into r,ffixa.1.1
no togar do eost ume o niak dous do igual
tv,ôr, que ,,,nín publiez t os pela imprensa

jtuttos aos autos. Sexla Preteria EiN'el,
ent 7 tio junho da 192 ,1. Eu, Frawis.,,..
Pinto de :11endoiaja, •seriv,rm. 	 subseree;„

-	 um!.	 i)ficeira

Juizo da Quarta 114 . 1 oria Criminai
II 1 ir„-! . .ão	 S, , veriano Carneir...

1;onba. juiz ti, lo cif o da Quarta
ri : Minta' do 1 )isIrii•to

a	 que, o 1-W1'501110	
-tal voui tt p7.3zo de 10 dias virem, 	 o

deite nolic:a 1i\ ..rene que o nr. promo-
tor puldic,t ad;ont,• denuncio.' joaquint

1 , igneiredo, filho de Jo515 1)11 :Figuei-
redo e do Maria .losé, natural de
gut. voio	 ri anters de ...lado, st,dtr.iro,
jardilleiL .o. morador á	 Bus-
sei il. 5;. analt.nanel	 rotim	 incur,o
nas po li a: do aelitro 30 do Codigo

F. conto não teolta si 10 possivel
pof	 pc`li)	 IrOoe1110

vitu-o o ol)111:1-0. a	 e:nopareer
juizo no d i a 20 de junho, ás 12 horas.
afim tio assi s tir ao sul-ninar:o tio pr..
4o550 e :Iololni)anbIl!-u	 11/111),,, os 80114
1 4 1111118	 pena da revelia. ai . ; final
sorilem:a. e sua execução. E para qui)

af) e, wheeiniPlito	 11k11/S e (1.1
mandou passai o ibry,/,11!.

'-ditai. que se1	 affixado no legar 1 11
111110 " poldnado no lliario

luz mais saber (mo as ao-
dien(H.t .., o.) juizo são (liarias e teem

á irra Pedro .1me)ieo 0010.0.0
s .brado. 1)a')	 o j);18SatIO 11 , ,.4 .2 Capital
1 : ...loral, aos sete do junho do 1921. Eti,

.Xibilquerquo. e ,cri-
v5.., o	 rtoid.	 Ce0ia1")

we 1 .,, el,r	 '1, 11 lut

Stlinwitio Tribunal Militar
ACTA DA 31 s1.Ss.X0 JUDICIARIA EM 9 DE

11;N40o DE 1924
r'iesitfencia do Sr. minfstra ianrechal Luiz

f:eiros

A'S 12 horas, presentes os Srs. 'Mineres
marechal Caetano de Faria, almirante Kiappe
Rtibint, marechal Mendes de Moraes, almi-
rante (3oines Pereira, Drs. Acyndino Maga-
)hães, Vicente Neiva, João Pessôa e Bulcão
Vianna, primirador geral da Justiça Militar,
foi aberta a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
vessão anterior, despachado o expediente
sobre a mesa, feita a leitura dos accórdãos
referentes ás appellações os. 405, 4')`.1 e 423,
foram relatados e julgados os seguintes pro-
cessos:

Appellação n. 379-(Einbargos)-Capital
Federal-Relator. o Sr. ministro João Pes-
sôa; embargante, Eduardo Barros de Souza
Pilhe, soldado da Policia Militar de Distri-
ct° Federal, condeinnado no grão maximo
do art. 152 § 2' do Codigo Penal Militar;
embargado, o aceórdão deste Tribunal de 7
de marro de 1924.-Suseitando-se a questão
de saber se o Tribunal conhecia dos eutbar-

gos, ap2zar de não devidamente pro:essado,
C não constar dos autos a data da intimação
do réo, decidiu-se aftirmativamente, devendo
ser os embargos julgados de ni.!r.tis en
outra sessão.

RectirsO n. 119 - Minas - Relator, o Sr.
ministro Vicente Neiva ; recorrente, Antenor
Alves Annunciação, soldodo conductor
15' Companhia de Metralhadoras, proces-
sado pelo crime de deserção ; recorrida, a
Auditoria da 7" Circumscripção Judiciaria Mi-
litar. O Tribanal conheceu do recurso,
dando provimento afim de seguir a appella-
ção. O recurso devia ter seguido em tras-
lado, mas como subiu em origina . , o Tri-
bunal julga desde logo a appellação para lhe
negar provimento.

Appella ão n 381 (embargos) -- Capital
Federal Relator, o Sr. ministro Vicente
Neiva; embargante, Paulo José de Oliveira,
coronel da arma de cavallaria, condemnado
no grão 'minium o art. 94, do Codigo Penal
Militar ; embargado, o accordão deste tri-
bunal, de 31 de março de 1924.-0 Tribunal
recebeu os embargos. para absolver o enfitar-
gante, contra o voto dos Srs, ministro rela-
tor, João PessUa e Gomes Pereira, que des-
prezavam os mesmos embargos. Usaram da
palavra por parte do eqbargante, o Dr. Cio-
vis Dunshee de Abranches e por parte da
Justiça Miliátr, o Sr. Dr. procurador geral.

yoi designado relator para o accordão,
Sr. ministro Acyndino Magalhães.

O Sr. marechal presidente declarou tire
S2 achavam em mesa o recurso criminai
numero 117 e as appellaçÕes ns. 415, 417,
419, 411, 421 e 424.

Nada mais havendo a tratar-se, levantou-
se a sesão ás 16 horas.

NOTICIARIO
MEMÉ.,•••nn•••

N.. lialtteill	 Catlele. esfiverain
ti 111 1 • '1111 1) S1 5 1)1'.	 -11111111'	 111'111111111'N.

Presidente da Repuldiea, os Srs. Felix:
Pacheeo, ministro das Relações Exterio-
res e titarev11111 getolfibrinn tia 1:11tVal10?`•
Iniiiiklr4è	 I;liorra-.

I	 ministro da Onerra esteve e111
CO1111)1111)118 lio,: Srs. r;olieral
oujm de Airdrade Va seoncellos o 34...n
Datei( .

--li Sr. Pro , idonte la Ilepuldira re-
ee.beu limitem, no Palacio do (*.atteto. ent
andiencias, os Srs. deent tidos Afranio
'ia ;\11.110 ,Vranco, Ilerculano de Froilas
.Nabovo	 1t.)11VCia.

T I I .X1;11III • 111!!	 toar-
eadas, foram hon I ou	 recebidos pelr.
cirofo ri.. Estad.,. os sr..;. lii 	 nat."
;landes, C. 11. Pear son. diverte' . da 1.0 o-
poltlina itaihvay, elo 1,ondre, eAloNán-

:\laekenzie, director da Li g ht	 Po-
wer Company.

--- O Sr. Presidente da Ilopuldjea.
ceeh e ti o seguinte totegramma, provo_

dente de Itt pra tiN a. no .Estado
teraes:

,tilocayuva	 Tenho a th»tra rIo ;11*-•
j iuipal' 14 V. EX.	 :leal... de inatiAnira:.

j'areg0 tia 1101110 (IP 4i; k iloiiet 1 .0S d.•
prolongamento 4.1a Central Lio I l rasid Par4"
a 'Balda.

Essa eüli,..trtieçiin.	 oxPeri fada 0111
anuo, foi dev ida á firme • ii±r ¡são do)
V. Ex. de rest)Iver o problema da com -
toimien.ão do interior entro os /.;sta.lic:
da Repul)liea.	 nuMi \-o. tive o.
i l eatee	 11011I1) )11' V. EX.
8;V:111:11`11i0	 IrlIlliaÇãO

1:;972
	

1(/
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j1()1111.)	 ( _;; i s l;1i	 la	 Sil‘a	 .5111a1 . 111 (.0111
N;tin.	 I;a1111 nnn 8,	 iniano
Itinelo veio .\delaido	 ins
No.'s Pinheiro com Alal n iIi	 le Oliveira;

A1N-es do Brito r,iti Evalwelinit
Pirp:,. Luiz Fp!Tejra /Ia	 V.1)ju .\1110)-
nivfla	 •ia	 E.V,I;1.

COM	 tia 1.1117.,
Etira	 Con..oição, João Silveira Cai-
doira vont Anna .11.ves, Eugenio Costa
• Noemia de oliveira. Etitiardo Ver-
reira da Silva emu Orh . ti p de oliveU'a.
flainjiton de, Oliveira Pires com Ala>de
Alhos Coelho. ..Nlano..I A ffonso Barbosa,

V .1 1111 Aurora Vero:tild • s Azevedo, ‘Vaido-
toar .\l 4S •le .Mosouila com 'Beatriz Jesus
*Silveira, .\ifrodo Pinh o iro voo. Maria da
Conevirá.. Morgado, •oito Luiz Ila Cindia
4..ont .‘tri . ..a	 Pereira.	 .1Imiro	 .\imeida
Coutinim vont _kurotta,	 11.1.1riptuis
Vasques vont	 Purificação Garcia.

Chr isto yão Colombo Jam,t,
vou'	 Ilaim Dardarid
vont \ • jetoria Sarfal,	 1'C111'1.) .14111()
1:0111	 1;111ti/.. .111S1 ; I1	 Carvalho vont
Emilia rio Naseimento, José Oliveira de
Abre 'i voo 1 joaquina	 de, Castro.
Fausto	 de. SanEAnna rolo	 1•.11.iit
.1.delaide Ilitioos de ['relias,
gues Pol vem Dolores Lopes, cario: .los.5
Perracini Pont Bertlia do .Earia 1.essa,
Domin g os I .ias do Carvalho com 4Ial,-
mira Itarrilos. Alatino' luitaeiri' da Silva
vont Alair .1Ive, .1a wilN a. Ca r l os Chal tr-
lit. cnin Itosalina Otmealves da Silva,
ttoherlo t-.oni ps lirandão	 Estella
eartiot, Elias 1 . 'ranciseit	 vont Adelaide
:alaria da Conceição, ()Iympio
com Onlores Vrimeisca. jatantes I.evy
vont Sara 1,/"VY.	 1g0)-4 i1111 . 1 	 ,1 1 1 ,4 1'	 'rfe

.\lh.1111;1	 EtISIa.

xia Terceira l'rrlorbt (:i vel
ennit:Ezi.x Dr. 8.NN'J'ANN.k

EerreIll	 Plitar n 	 Cl 4r -

	

Fralie j e l )	 I)e llenedirtu
Oli‘eira. Francis...) Paulo ilos Santos e
.1anyr4 c..i . rç. a	 lroraos. .1 inthiel
zviiski o Ballie	 João Francisco
Costa e Ofga yonos tiO 441iveira, Hermes
Torres do Carvalho e Maria	 ni on iot a
Zirari, 'Carlos Itodrigues Pereira o I,n-
cinda Pereira ih Costa. kcar Luiz
Souza Teixeira o Perminia Comes Bar-
roto, Jos.". .Verreira 1' 1111 i) O fl'OrIO Fer-
reira Silva, Sal))	 .\britarn	 \Volfladi, e
]tosa 1iissior. Pedro Ataviei 1,' 1. 1 1Zia I,y-

- dia da Silva. Aldas ila Cunha .‘raide
'Alaria do tiosario	 Lindes, Bornardino

' Moreira Duarte o Aida. do Jos it .: carva-
lho, .3ligtiel ftermide	 e	 -‘1111:1 latiol ti.

Ka1i . .1	 o .‘1111:1	 .11'ITI;'11i/
eal'110$11 11 1 ! 1: n 11 . V111110	 IS1111)`11' Itrasnota,
.1nlonio Iludi i.1105 Pinheiro I' :Nlargati•Iti
da silva. Joalwi l o Pereira Roi,: e Ense-
Ida .NI;11'.1;1 31orgatio. Quel» seober de im-
pedinioulos,	 II;J R.)1.111:1 da lei.
1.y•lio Lima,	 juramentado. .1
;subscrevi. 11“

	

	 Cl	 e,a-innii1 li,
Lima.

iio oia Sevai l'rel orla 1:i
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sortaneja, grafa pelo beneficio que aca-
ba V, Ex. tio fazer-1110. Queira acceitar
minhas c‘irdiaes congratulat .fies.---Fron-
<isr,i Só>

Promidente da Republica, por
inlormetlio do Sr. major Dalin) Eillo„ do
seu Estado-Maior, visitou hont)nn o Sr.
general Tasso Fragoso, tine foi bontom
victima de tuna queda 410 cavalio, tendo
fracturado o radius'direito.

--- Estiveram %miem no Palacio do
1:attete, os Srs. senador •oronymo Mon-
teiro o . 11r. Mareiam; .Aguiar Moreira,
que foram agradocer ao Sr. Prosidonte
da Republica os telegrammas d felici-
tações que S. Ex. endereçou por motivo
f k, setts anniversarios nafalicins.

- No Palacio do Cattete esteve
fent o	 Dr. Angelo Bevilaqua, que foi
Itgraderer ao Sr. Presidente da Ropu-
Mica a sua nomvação para o cargo do
diroolor do Patrimonio Nacional.

---- Em visita de despedidas ao-Chefe
do Estado, par ter de partir para os Es-
tados Unidos da America, esteve limi-
tem no Palacio da Cattoto o sr..Taynic
_NI. de Almeida, consul do Brasil ein
lloAton.

- A direi-tinia da AssMaçáo Ginn-
inercial do ltio 410 Janejr0; por seu pre-
mitionto. O Sr. 14r. A. A. do Araujo
Vranco. remetten, em officio, ao- Sr. Dr.

Bernardes, Presidente ila
Mica, a cópia- da proposta approvada
mianinielnoclo oin assonibla geral da-
qu i-dia associação, fio !liais uma vez ro-
affirronr lindados de dedicada
collaboiação com. a obra de reconstru-
cção econoinica-financeira 4 10 pai73, as_
segurando aos altos lcsieros da Itenu-
Mica lodu ii sau apoiu ent tãu palriutica
e abnegada farofa-.

-- O Sr. Prosidento d g. 11 04,1 11_1! jeg

exd pert telegranuirt de Queimadas, l i o Es-
tado da Balda. da firma Touriulm

communicatido a S .Ex. a inau-
guração, no dia 1 1.10 e ffl `PO111O, lit . mais
.52 kil tunotros da Estrada do Ferro Bahia
tt	 porloncente á Mito 411' ViaCãO

Bali lana .
- Ao Sr .10. . Artiffir Bornardes, Pra-

sidonto da Republica, foram endereçados
otelgraáunas pelo Sr. Dr. Antonio Amo-

rim. prcfeitom h' I :al t IbIley, no Estado do
Rio, O lailo Sr. àlontor Couto, premi-
dente 1! 11(1111.1154 % -vreadoros da Gamara
Munivipal de S. atinçalo, -no referido
Estado, communicando a S. Ex. a in-
mIallacilo das Gamaras Municipaes dos

1)141 li 0 dando conta .de
'favor sido votadas. por unanimidadv,
ino;,.508 de franco apoio e inteira solida-
riedade ao gtivitruo l o si . Ex.

-- Por motivo tlas manifostaçõos
e.ovorno, iís fostas do j ubilou sacerdotal
II e sua t .minencia o Sr.cantoal Arcove,rde,
(4 Sr. PresideMo da Republica recebeu,
ainda. telegraninta de f0lic i ttb5i0s dos
Srs. mo-osculai,. EsangeliSla. 	 prefeito
a.podolico do Solimões, 110 AmazoilaS;
do ' guiri, Carlos. viga rio do E 'Wh 1111, TIO

il) tirando do Sul, bem vomo de va-,
rias autoridados locaes e pessoas 410

dostaque social naquelle
, _ I.:stovo bordem no Palacio do Cal-
folo tuna commissfio da irmandade tio
Sa ti lissimo Sacramenhi da Candelaria,
ttiloposta dos Srs. Alliind do. Sá, priwo-
,1„ 1 . : voroilej Judiniano Ili` Fignoirooll)
fhiehá, searatarili, o cor_onel Joaeim

Limanio Pereira Gomes. mordomo, que
foi convi.lar Chefe do Estado para as-
sistir á festa que lerá Jogar iro proximo
domingo, no Hospital dos Lazaros.

-- O Sr. Presidente la Republica fez-
r0[10 ii si o lar polo Sr. major Dal fru,

do seu Estado-Maior, no enterramento
la.rtem rolazidado do deputado reiterai

Aurelino Leal.

Na primeira pagadoria do Thesouro "Na-
cional serão pagas hoje as seguintes fo-
lhas do oitavo dia util :

Aposentados da Vàção-ffificiaes de Jus-
tiça, Varas e Pretorias.
-- --

Nota - Os pagamentos antecipados são
expressamente prohibidos.

As pessoas que, por qualquer motivo,
deixarem de receber no dia marcado na ta-
bella de pagamento, só serão attendidas ás
quintas-feiras e tambem do 19' ao 22" dia
util.

Expediente das 11 ás 15 horas e aos saA-
bados das 11 ás 14 horas.	 •

O i n spector de Caixa de Amortização em
portaria desligando do quadro do pessoal
da,, uella repartição o 1° escripturario Fa sto
de Aguiar Botto de Barros, por ter sido
nomeado para identico jogar na Recebedoria
do Dis ricto Federal, louvou-o pelos ser-
viços prestados com zelo, dedicação e in-
telligencia, durante o tempo em que ali
serviu.

Perante o inEpector da Caixa de Amorti-
zacão tomou posse do cargo de 40 escriptu-
rario da mesma repartição para que foi no-
meado por decreto de 4 do corrente o

oficial aduaneiro extincto da Alfandega
do Rio de janeiro Alberto Jacques de 01-
veira.

Na thesomaria do p Ipel moeda da Caixa
de' Amortização foram trocadas hontem
15.010 no as tro Thesouro dilaceradas e
em substituição na importancia de 	  vib
288:219030.

Darante a ultima semana foram trocadas
na mesma thesouraria 81.937 notas no valor
de 1.45!:9011000.

Companhia de Loterias Nar ¡Nulos ,10
brasil -- Loterias da Capital Federai --
Lista geral dos ' promios da 96° loteria
do plano 21, 1341," t .Y1racç5o do atum de
1921, realizada em 9 do junho de 1924,
em beneficio das instituições menciona-
das nas leis e dt2Cretõs - em vigor ,t3 eia
virtude do contracto celebrado em 8 'do
outubro do 1921. na Procuradoria Geral
lia Fazenda Publica . do Thesouro Na-
cional:
21.625• .•••:,,-, 	 )	 .10084100
58.803 	 	 1008000
21.C63 	 	 10080,94)
30.715 	 	 1608000
42.068 	 	 5043_800Q
6.750 	 ,	 1008000

26.930, 	 	 2n :0600)00
59.123 . .. ......... .... “ ..4 	 :	 100$000
66.915 . . , 	  .....-	 Immo
1 9~	 , . 	 	20.08000
62 116 _	 •,,. 	 	 100	 1800
14.406 	 .	 I GIGIR,G•	 100$009
16.98!.. 	  	 ,	 1008020
58.106 	 .	 2008000
31 '380 	 	 10080D0
39. 035 • 	 	 ,., 	  ,	 109$090

27.709
30."14 	

	

. 062 	
58.066 	
42.713 	
27.202 	
72. 573. 	
N3.793
26.906

56
254

14. 637
61.969
12.192
5.180 	

40.540
'12.686 	
16.398
38.547
42.370 	
29.815 	
55.748 	
42.942 	
H.085 	
41 . 024 	
28.411
03.981 	
57.296 	
3.115 	

76.096
45.305 	
60.959
73.074
63.855 	
30.017 	
31. 562 	
56.223 	
18.7414 	
77.85Q
33.589	 	 .. ,
77.762
50.344
.1.437
23.775
59. 583
34.393 	
10.600
56.818 	
52 1 17 	
:35.740 	
22.182 	
16.521 	
10.694
12.835
78.741 	
65.843.	 . 	
58.860
43.783 	
74.743.. .....

5-1.989 	
30.863 	
5.268 	

23.140 	
2C.075 	
A7.549.
2.070  .	

\1 1)1'OXjlï1a4i101

20.029	 20 011	
18.747 e 18.749....m.,
16.397 e 11.399. 	 P.a

38.516 e 3 ,3.518 .
73.07:1o 71.075  .-
58.065 O 58 (k67 	

't , 988 e 5 .!-190 .......

Devads

20.921 a 26 930 	
18.711 a i8.750
16.391 a 16 100%
38.511. 11 14, 550.	

2110:4i()..i)
211ng.k(1011

1:04)08000
100802.:1
100800U
114080Wt
100$000
103S11C0
2098000
100:50111
1008000
1008001
100S00(I
10084P1
14)08000
.100$4100

2:00000
;!:000800,.

20080014
100820o
1008000
100$00o
1008000
1008009
1008000
1098000
1008000
1008000
~000
1008000
100$00

1:0008000
1308000,
100800{1
2008400
504$000

5:0008000
1008000

:J0$004 1

100$000
10o$000
10015000,
-200$000
20,0i3000

90$0 (((4
100000
i 014000
100000 .
2008000
.500$Q0u
2000011
1040011 .
MOO'
00$000

200$00[..i
.11,100),(1t1
100$0M
:tomou
2000T.N.

1:0008000
10~00
100$0.0í
1008000
100$00R
2008000
10f)f)iJ

'101)800ii
3008090
2008000
200$‘‘,09
1008000
towson
Jilfi$000

504404q1
40,8001
30800f

• Mf.)Ou

........ . .

. • II •
.. . . ......	 • ir

2_2.1

.	 •
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73.071 a 73 OSI'l 	
58.0(11 a 58.070. .....
.`..)1.!fi-31	 a

l'erniinarões

mitnef . os terminado.:
C5.4).00.

Os numoros terminatles 1'111 O teoni
exceptuando-se os torminados em 30.

O fiscal das T,oteritis do Guvertui da
rflj511, Pereira (IP Al inupl ' •Hi ffe , a i 'iiiaii-
Ie. — O director ress,istont o. .4 ajoujo
Olyntho dos Sonlow /'ir'. presi(ente.—.
O er;erivã•-), l'irmino de l'aiiinveio.

O tempo — _Boletim la Diroeforia
75Ideorologia — Previsões para o perlo-
do do 18 'obras do dia 8 até 1S horas
do dia 9:

Districto 1"dorai e Nithero n 	 Tem-
po; bom, passando a instarei.

Temperatura—Noite menos frias: ele-
v»da a principio, de dia, com mormaço.,

Ventos — -Variareis. com rajadas.
Estado do Rio	 Tempo; bom, pas-

sando a instarei.	 •

Tomperatura • — Noite m e no s' fria;
elevada a principio do dia com 'mor-
maço.

Tendeneia geral do tempo após 18 ho-
ras de segunda-feira	 Aggravar-se.

Estados do Sul — teti Ipo. passará a
bom no 'Rio Grande e ntanter-se-ba por-
turbado nos demais , Estados, sibbretudo
xm região liltoranea. A Impera! tira do-
felinarã, accontuadanwnle, oro toda a pai-
te com .geadas possiveis no ltio 'fifeande.

eidos fie sul e oeste gentes com raja-
das.

Onda de frio — A onda de frio a (p.ie
nos referimos lioni cio, ai tingiu o terri-
todo riograndense, devendo alcançar
dentro de 2 1 a •8 horas os Estados dr
Santa Catharina. Paraná o S. Paulo.

pa,las- provaxeis 110 ltio !f;rande e lam-
bem nos dentais Estados drodro de 18
horas.

:-_;nopse do tempo ibecorrido _ No
'Dist ricto 'Feitorai (do 18 horas de 'omi-
tem até 1 5 horas de hoje' — arvi.ir-
do com a prevh-ão feita o tempo foi hum,
O réo conservou-so limpo á tardinha e
noite e nublado hoje de dia.

As temperaturas extremas registradas
/1,, posto moloorulogico, foram: maxima
27,9; minium 18.8, rospectivamonto.

'k 111Pras e 05 minutos u is noras o ;:so
minutos..

As médias lia s limperaloras extremas
verificadas nos pri , tos do 1)i-tricto _Fe-
deral, foram: 21.7 e 1 1,9.

Os ventos predominaram do qualran-
lo 11014 .

EM todo O pal ./. (do 9 horas da manhã
de hontem ate 9 horas de bojo, __ Zona
-norte: Nas 2 1 horas o tempo foi oni go-
rai chnsoso. As 9 horas da man:lã do
hoje o tempo era bom em ElOrOZi na o
liii parlo do Coará, Pernambuco Ser-
gipe: e instavel seio chovas mis demaLi
pontos. Tentporatura estarei. Zona N.11-

! /: () tempo nas 2 1 horas. foi ,bom, sal-
vo em 1..'ortaleza (Indo .1;brato registrados
chuvi.scos. As 9 horas da manhã. de: hoje
II tempo era bem cem a tomporatura r,;-
favol. Zona sol: Nas 2 1 horas o (entoo
foi bom em São Paulo; instavol cato
chuvas c .sparsas	 Paratiá o santa em-
tharina e anbeaçalloe cont chu\ as regula-

!li i , (1 ,	senib, que, eto P1t1-
1,1a.-. P. ito Iforniatin e S. 	 1./111	 11 11 1 d-

a.	 n ;	 ;,!'t • If i	 taeru.' s'	 f1 1 1: 1 111	 11101111 /111111,1
I I 	 1, , 0 110111 •71 . As 1 1 horas da manhã

o lompo era ainda boto em S.
O	 (10 Paraná o iii-da‘,•1 COM

4' 1 10 \ a 4	 111 1 - 1 	(111 , 1a1S	 p0111	 lI1' -11 a	 7.0111).
.1 . (1 . 11) O ral 11111 ('1tVil SalV(1 1111 Rju Unta-.
111- ' 011111	 sollecu ligoiro	 '

toniperaturas: 18 Pio :Baila-
orna e 4'9 em Ilajubá.

Valoro.; chuvas rocolliiilas lodo. --..
3ni;111 em °mi l ita e 22111101 em São Luiz
Ounzara.

Estado do mar na cosfa do palz —
Tranquillo o chão em toda a costa, ex-
cepto .11avalié o Cabo 'Frio onde foram
olisorvadfis Vaga g e pequenas vagas.

Ilegiõ,s sem chusas — lia mais de
30 dias: Goyaz O parto de 31inas (.;eraos.

'feudo:leia tio uivo' 41115 agiias 410 [tio
Paraltylba --- Es 1110101111 oro Barra. do
Pirally o ltaperitna. subindo em Rezen-
de e "faixando lentanienl» no 11'40 (11)
(ti iSil

NII	 ricto Fe-
de Pal: 1 11 1101 .715, COr. Ya r ia ndo	 entro
YNNV O Nks' até 2.000 motros, coro re-
loridado maxima il' O inotros. Sau-
tos , o floras e 30 minutos. Cot . . variando
entro NNW o NV at4:i .1.000 melros. coro
velocidado niedia do 8 liteiros. Em Cam-
pos. 9 flora , o 30 minutos. Co'. variando

NN‘V e N‘‘- ali 1 .500 metro s , coro
y o il icidado maxinia do 7 ti-loiras. Eni
etiril-lba. 9 heras o :ab minutos, coe, ra-
liando ii o NN o \\,' até 1.000 ino-
tro s . voa' Nelocidado In édia (II' '1 1 Ii10-
tros. Ern S. S'f .bristião do Para kl). 11 111)-

(11intil os. 1:1):„	 1111 n4114.11) 1111
e 1.: ah .. 2.000 111 1 41 »I , (1011) '‘ Olor idai111
Tr11 .1 1111 11(' 	 1	 loira O	 111;1111111S.	 F,1,1
1,',11.11111,,,,,,lis, 9 liorie . o 30 minalos. Não
!tomo

••nn-•---n•

41	 1.1t1J.1	 111'11 1 112	 da	 1 1...1'01'1 ' , ria 111'
:\ 1 . '11 , o1 oh 1:2 ia • - P1'.! \ 	 n 11111 o

(li . IN hora ., do dia 14 ali" Is f l oras do
11;i1

101 ir,	 Fodoral	 o	 Niellierr.\-
11109	 I101. roo!	 4lii17li	 pro!on-
/=“das.

Teame!'alara	 - e!,)

"1 - 1 n 111(	 - - ilti	 111111111'1:111 I'	 SUL	 frosros.
"j•;:tadil	 Rio • -- Tempo - - 1

e Serra — inao, com claixa-s prolonga-
centro. oi',;-• !4 ,	ameavallor

iii 4.1mv11,.
— elo deeleio arren-

lutado.
gorai	 .111	 1111,110	 :11 n 4 i5	 IS

IS .Ota , ob . 	— melho;-ar.

..1: 5 lad1 ls do sii; -- O tempo
novameide ltio (irando, 1.1111'

1.:¡- s itgoiras troVuadas. Bo l o vil ' santa
1 ;Mb:trina o l'arartá e elnivoso mi Estado
de S. .Paulo. A (empola! 11171. embora
1,11171 ;i !Ione, olovar-se-il no 'tio Gran-
de nas 21 horas. 'fomporatura s baixas
;ob .. domais _Esbados. com ,.,ttlas ;Multi
orbr.s iN eis em S. Paulo. Rio Grande. ain-
da sojoito a goadas. 'Vento s — rariitrois
nb Rio (irando ' c lts quildrante s sitl o
leste it'i s demais Estados.

4Miliu•• 1114 frio ---- f:onformo roi bon-
li provisbb. a onda lo frie quo lia
dias aribinpanbanois,-allin g in •,s Estados
i t e Santa Calharina o Paranu . dio.ondo
pro s oguir na sua marcha para nordé•ste,

111:1:S eldraqmscitia	 1.1115,1 ( h , plortm-
il ..)	 da sitnar2"-io

roinanto.

Sytiopso do bambo orrorrido;
Disiriclo 1:elloral (do 18 horas •I4

itibloto até 15 horas ito iio 	 --	 l e io-
foi poio tardinha e noite instavel

até ás 1-1 horas, quando pa-sou a anioa-
cador...Foram registradas, vtpós essa
nora, chuvas fracas, precipifacões ossits
que contaramos se vorificasse após 18
f loras, tondo 50 verificado, no enitanto,
cai grande parte a preNisini fila. — A
toloporatura foi estas -el á noite, lendo.
d(clinado de dia. As tomperaturas extre-
;nas reg istadas no Posto .Nleteorologiro
foram: maxirna. 25"; minima, 18, respe-
ctivamente ;Ás 12h. 10m. 1.5 Oh. 25m.

médias das temperaturas extremas
veáficadas nos postos tio 1)1-1 ricto Fe-
do pai foram: 21,9 e 1-1,8. Os ventos fo-
:11111 N'll 1 com predorminancia de
sul no correr do dia.

Em lodo o paiz (de 9 hon g da manhã.
t:e hontion até 9 floras de hojo) Zona,
..iorte — Por dofiriencia do telegrafo-
mas. não 4".! feita a synopso dosta

Zona centro ---Nas 21 horas, o tepi •
foi bem, salvo em parto de Milito

Grosso, Onde foram registrados
oc inapreciareis. As 9 horas da ma-
nhã de hoje, -o tempo era instarei, seun
chinas em Mallo Grosso. continuandá
bom nos dentais F,sf mios. com a tempe-
ra:lira em ligeiro flochnio.

Zona sul — O tempo, nas 21 horas. foi
bom no norte de S. Paulo e cru gorat
vlinvo so no3 demais Estaflos. Esta nut-
nhã, ás 9 horas, o 114111111 iF71 104111 1111

11 1 0 Grande e parto de Santa Catbarina.
Paraná o S. Paulo t , instaN-el nos (banais
pontos, sendo que com chuvas. em 'Ia--
1 elly . Santo,: o Faxina. A tomporatura
leclinnu, sensivelmente, rio P1111111:1 pilf:‘

e,	 111, Sp 1.1010 VS18V( 1 1 41111 5.	 Paulo. Eni
Palmas e Pa sso do Bormann caldo goa_
da esta iromini. tendo lambem goado
bordoin s'n.	 ein P. 1-aindii.

Menores tenifbernlora . _
vero em Passo rondo e 1".0 tr'imixo
7ere, em Palmas.

Maiores chovas rocolliblas bojo --
1 t'Ífl,'no oro Palmas o 12in/leC em. Gila-
-capitava.

Estado do mar na co s ta do paii.--Va-
ga v. o poquona, vagas na bailia. Santos.
l'áranagiui o pado do Santa Calharina
e Rio do janeiro; ol l ;i0 e tranquillo noç
demais ponto s da cosia do pai/.

Regiõos solo chuvas --- lia roais de 30
novai o parto do Minas noraos.

Tondoncia •(1,, nin Inrul1, ia —
ri marin em Pindamonharogabit e bai-
xtiiiito lontatnente	 (111:,.(1

aortdo:rions ----No fUstracto Fe -
do i al _ 10 limas cor. Nariandib vidre
SS \l" f' \N" até 1 ,:;00tiiiI iiu. com

4no ;,11ja	 1e , 3,5 //loiros.	 F.111 .14111

-- Oh. 30m. Corr. variando entro
WN\N" o N‘V I 2.0iiO inotros, colo

	

im'dia do sois motri . s.	 Ern
f.:nrit)-ba 91t. 30m. Cor. variando
entre SM' o SSW até 1.0:41 'noivos, com
;eloridait o Média do novo motros. Eu,
Campos ----lii. 30tii. Corrente S alo
2.000 metros. tont volovidado maxima
de 2,5 m s . Em n S.. S. do Parais() -- Cor-
coto N até 1.000 motros com 1olori-

1::11 : 1 . maxima do quatro metros o W ate.
3.000 metros, com veloc•illad o média dt1

metros. Em Santos-. Cils . 'ithã o S. P.
da•••	 Nro., houve sontlii2oni.
(!lt;...oljerto.



--	 25.5	 18.0
0.0	 25.5	 12.7
0.0	 29.0	 13.0

75.0
37.9	 18 8

--	 --	 --
0.0	 25.3	 14.8
0.0	 24.8	 15.4
0.0	 27.6	 12.0

forte de Copacabana (14 liorÃs)...
17angú 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Torre. Meteu (V horas'
Penha (X) 	
Encantado 	
liavca 	
i)codoro 	   

'I'vvra-Uvira
	 "DIATim nvric,t	 .1111111,) il, 1 02	 1:;97.1

r)iree b,ria dø noto (/	 Cefzral - Serviço (12 Prer:sã) ,Io nilt20 -	 - Synops2 do tempa
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de laarol no dia 8 de Linho de 1924.

Zona Norie - Nas 24 horas o telim.) foi cin geral ch7voso. As 9 horas da ramlhã de hoje, o tempo era bom eia Therezina e em'
fartes do Ceará, Pernandmeo e Sergipe ; e instavel sem chuvas no.; demais oont..és. Temperatui a estivel.Zona Centro-O tempo,nas 21
horas, foi bom, salvo eia Fortaleza oncL.t foram registrailos ch.r.-isco.;. As 9 ha s de 11 .3;:3 0.e.11) .3 cro bom com a temperatura estavel.

Zona Sul Nas 21 horas o tempo foi bom em S. Paulo ; instarei com chuvas esparsas cli Paraná e Santa Catharina e ameaçador
com chuvas regulares no Rio Grand e , sendo que, elo Palmas, P. do Bormann e S. Luiz Gonzaga, as precipitações foram acompanhadas
de trovoadas. As 9 hora.; de hoje o tempo era ainda hum em S. Paulo e part.:s. do Paraná, itts:irel com chuvas nos demais pontos
desta zona. Temperatura estare! ,salvo no Rio G;a::de onde soffren ligeiro declinio.Ooserrações meteorologicas effectuadas simultanea.
mente ao 1/2 dia de Oreensvich 	 lis. no Rio de Ianciro) no ii. 8 :te janho -ie 1 ,124. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Centra!)

Estações ot: E
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E
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Temperatura
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á
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r-	 ,r^	 rã

mir..0
Direcção	 '51

i.t.,

ObservaÇc; do dia	 1	 Observações da vespera

Vento
Estado do

Estado do tempo e phen0-
mar	 menos

diversos

Temperatura
do ar

Estado do tempo 6,

ri	 ri	 • ça	 phenomenos
E
	

diversos

-10.--n1111/1•-•_

S. 1,. do Maranhão (X)
Barra da Corda (X)..
Portaleza 	 57.4	 26.5 SE
Quixeramobini (X)....1
Natal(X)	 . 

Parahyba 	   58.7	 22.61 C.
Recife (X)... 	  ..	 '
Pão de Assuca'	 62.4
Aracajá 	
Balda 	   

61.7	 26.7
03.5	 27.0

3.5
Sk:

Cactité (X• 	
Januaria 	 01.0'	 21.0 ..1.0	 C
I3ello horizonte 	 67.0 6.6 1.0	 C
Theophilc Ottoni 	 63.1 9.0 ..	 ---
Uberaba 	  63.0' 8,0 2.9	 NE
Caxambú 	 69.3 0.0i -2.0	 C
Poços de Caldas 	 67.3 -1...8! 2.6
(loyaz 	
Santa Luzia 	 _	

, 7.0!
9.8

E
E

Coramb4	 59.5	 2C.0
Cuyaba 	 58.0	 21.0 C
Victoria 	 (3!3.0	 21.9 -1.0	 C
Capital Federal (Ir.s:i-

tido Central) 	 ',0.4 1.6	 N \V
Campos 	 63,7	 21.0 0.W
Fribargo. 	 6‘.	 15.0 1.0	 C
Petropolis
Rezende 	 61.5	 12.0' (.'
Cabo Frio 	 69.7	 o 0.0,
Therezopo"s 62,5	 17.0, 0,5
S. Paulo (X) 	
Santos 	 61.0	 29.01 3.11	 C
Paranaguá 	 0.1.5	 17.9 1.0	 C
Guarapuava 	 (5,9	 16.0' 1.1It	 NW
Curitiba..	 , 	 62.2	 10.0 -2.0'	 C
171orianopolis 	
Lages 	

5).1.	 17 8
14 .0

C
0.8 11.2

Porto Alegre 	 6).2	 14.0 -2.0
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

61.4,	 7 .(1!
65.1

i

SW

3

0

o
O,

3

5

- . 2
3	 5'
n' 6 Chão.

0'	 2'
0;	 10

- 10
8

01 10
3	 3
2'	 (1

4	 1,
2 2
O 5
0:	 5 Chão .

I.

2	 O Tranuil .0.

0 8

O

-

In	 --	 II. (i). manhã)
O Pei. vaga'.. R. (O. nunhã)

- 1.1. (h. manhã)

ti Trai iuilto.
Tranquill ).

6
ti

101

4

8
it.

111. (3. manhã)
1 1, (c11. mad.)

IB.
1. ko. manhã)
I.
13. (b. manhã)
13. (b. manhã)
11. 07, manhã)
R. (h. manha)
B.

• 13. (h. in-tultã)
14. (b. manhã)
11. (1).

p,. (O. manhã)
11. (h. manhã)
14. (n. manhã)

14. (O. manhã) ;9.0
B. (n. manhã.) 25.0

, 13. (o. manhã)	 22.0
14.	 nianhã)	 :2.0
Ch. (ch.	 ::!.6
C. 17.0
1. (i. manhã)	 :,3.0

(o.

,

manità.) , 29.5

1

21.0 i - 13. aia. pai.

. 20.0
I
 - C. aia,

28.5 20.1 - C.
27.8 23.0 - .1. pm.
27.0 22.0 25.5 C. aio, pia.

N7.0 '16.0
1
 - B. ma. pia.

23.8 10.0; -- 13. aia, pia.
24.0	 17.0!
27.0 10.0 - 13. aia. pie.
2230	 6.0 - 1'13. ama, pai.
21.7	 7.11 -	 13. am. pai.
21.0	 7.0, - V. aia. pia.
:23 :043	 1 :53: ,4J 1	 am mu.

aia. pia.
32.0 21.0, --	 H. ant. pnh
25.0	 16.0 1 --

26 9 18.8 -

2
2.1.0

1.0.

:!5.0	 9.0:	 __.
:13.0	 22.0,
::0.0	 10.5	 -

t

111 625..1((/ ' -	 B.
B.

5.0 - 14.
17.2;	 1.2 17.
10.0	 114.0C.
15.0;	 17.0 C.

R

um, pia.
B. ato. pm .

B. aia. pmit.
am,
am. pm.tf-

aia. pa1.
ant. pin.
aio.
uni. pm .
aut.	 pm.
pni.
aia. pm .

-Estado do céo-ent decimos de céo encoberto: 0, lotahunte [Mino; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 1,, "bom; 1, incerta
In, mau. Phenomenors diversos: e , chuva; it,t, nevoa seeca, II, nevoeiro denso; lit. nevoeiro teime; si.t., saraiva; w..e, geado
ti-. trovoada com relampagos; t, trovões; ne, neve; v, relampagos; f. orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort de O calma a 12 tufa°. i ! , pressão barometrica acha-se relu.
zida a G' C., ao nivel do luar e a gravidade normal. aoserr ações ineteorologicas realil.ada-; em algo is Postos (13 Capital Federa::

i E-g	 Temperaturas	 E TIc.) cr.	
Temperaturas

Postos	 1 .1187_E	 extremas m o,-- _-	 extremas
t.-- ..= --- 	 Postos =......t

uN1 dn
Corcovado: Temp: 22.2. lium.rel.

5°f,,. Vento: NW 6.
Santa Cruz 	
Campo dos Mfornsos 	
I Ielitherapi .t
.jacarépagtul 	
Mover 	
Realengo (X) 	
Olaria (X) 	
Aldeia Campista

111axima

27.0
	

15.0
27 6
	

1 1.9
27.8
	

10.0

0.0
0.0

0.0
0.0

çorr_esponde a lionten)NOTA -(X Nao veio telegramma, As temperaturas C a c!mva lor pa lidas nu Um 8, zis . 7 bons,	 1:1111X1 1121
minitna ¡Lesta inadrnatla,
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COTACGES DE CAFE 
. p

,
Dia O de junho do 192í

Termo
11Iezes	 cotação	 2*

Junho .. 	 -	 366000
Julho	 '358650
Setembro ... 	 	 346800
Outubro	 . 	 	 346400

„Novembro a nn 	 	 	 348900

Sno-enR
iVendas	 5.000

Mercado: 1' cotação. estarei: 2` cotaÇão,
Disponivel, base typo 7, 366000.3
Mercado firme.
Vendas 8.165 sacras.

•	 O syndico, J.. &varino:

cotaçtid	 3' eotaçdó

366150
35$65(i
34$950	 --•
346500
346250

811ePIIR
2.000

esta rei.

*xotai de
vendas

Saccas

1.000
1.000
1.000

7,000

cOTAÇõES DE ASSUAIi
•

Dia O de junho dc.19,2f

l s cotação	 1' cotação	 2' cot acild	 chlacrid
Meies 	 Vendedor	 Comnrador Vendedor Comprador

Total dei
vendas

&ocas
Junho ... 	  ..,	 89$400	 smoo	 899000
'Julho	 8t$500	 809700	 82$300
Agosto . . ...... • . 	 •:	 76$000	 75$000	 76$0n0
Setembro . . . .....	 .,	 71$000	 709300	 706500
autubro	 66$900	 65$000	 669000
Sovembro . .. 	 	 646800	 646500	 646500

sa-,,iq

888100
818500
75$500
70$500
65*500
616000

41.000

6.000
1.000

Vefidas 	 	 ,	 6.000	 6.000
Mercado : 1' colação. estarei; 2° cotação, estavel.
bisp. , nivel branco erystal bon	 sacco, 91$ a 928000
junnen& IlarnftvI(io.	 •

12.000

Vendas do todas as qualidades. 25 sacras.
U syndico, J.. Screrino

NION~TO DIA 7

Olercado do disponivel):

Assacar
notra,la, nrto liou V.' .—

Sner'n4

Sabidas .	 .	 	
Existeneia	 .	 .	 .	 	

2.786
107.624

Mercado eslavel.
Preço	 do	 branco	 crystaj	 por	 sacco, 01$ a C3$000..

Algodão
FardoR

Elli I'fkliati do Ceara	 	
:Eiradas da Para bytta

421
133
--

To! al 	 557
Exislencia 10,009

Mercad nn. fume
Preços por 10 kilos:

;-40140,-, 1.148000 a 816000
Priineiras sortes 776000 a 806000
Medianos .726000 a 756000
Paulista 77$000 a 786000

.

O	 J. Sercriao da Silvo.

8307 Banco Portuguez do Brasil, por-. .
Mor.., . ,. 	 . .	 185850

Banco do Brasil .... ....	 414850
Companhia do :Seguros Integri-

dade 	 1 	  pcgspoo

Companhia Estrada de Ferro o
Minas de São Jeronymo •	 - 1078000

Companhia America, Fabril 	  3158000

Companhia Docas de Santos,
portador 	  5-008000,

Debentures da Companhia Ces-
• sionaria das Docas do Porto .

da Bahia, 2" serie 	  135800.C1.

Secretaria da Camara Syndical do Ria
de Janeiro, :9 do junho de 1921. , — A.. Si-
monsèn, syndico

Repartição Geral 09: Correios ----,,Esta
xnalas pelos Seguin-

tes paquete:
Dia 10:
.Pelo Commandante Aleidés., para- San-

tos e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até- ás 5. horas : e cartas para o
interior da Republica- até ás 5 e meia
horas.

Pelo Formosa e II. Glum, para o Rio
da Prata, recebendo impressos até ás 9
horas, objeetos para registrar até ás 8.
e cartas para o exterior da Republica
até ás 10.

Pelo Itaituba, para Delem, Bahia
Aracajú, recebendo impressos até ás 7
Pioras e cartas para O interior da Repu-
blica até ás 7 112..

Dia 11:
Pelo Santarent, para Bahia, Belém o

Nova Yorck, recebendo impressos ato
ás 8 horas, objectos para registrar atd.
ás 18 horas de hoje, cartas para o inte-
rior da Republica até ás 8, Com porto
Ituplo até ás 9 e para o exterior da Re-
publica até ás 9.

Pelo•Desna, para Lisbôa, Vigo e Liver-
pool, recebendo impressas até ás 7 bo-
fas, objectos para registrar até ás IS
horas de hoje e cartas para o extertur
da Republica até- ás 8.

Dia 12:
Pelo Af fomo Penna, para Santos, 'Pa-

ranaguá, São Francisco, Rio grande e
Montevidéo, recebendo impresos aitó
6 horas, objectos -para registrar pté
18 horas, cartas ' para o interior t Re-
publica até ás 6 112, com porte duplo.
até ás 7 e para u exterior da Republica
até ás 7,

PARTE COMMERCIAL
• • AMARA SYNDICAL

nIURSO OFFICIAL DO CAMPIO E MoEDA ME-
. LICA

Preas	 00 d/v A' vista.

Sobre (Paris 	 	 8171	 $17e
Sobre Hamburgo

sobre Londres 

	

	  6 1/32 5 31/32

(por
milhão > 	 	 80)1

Sobre Ralia 	 	 8-107
Sobre Portugal 	 	 $260	 $275
StibirC Nova York 	 	 9$333
Libra- est'vlina	 (om

moeda; - 	
	 •	 51$00ft

Sobro BUI'MPS Atros (peA n
PM ) 	 	 36055

Sobre Buenos Aires ipeso ouro:
Sobre Moo t evidéo (peso ouro) 	 7$26:-)
Sobre Hemianlia	 1'6263
Sobre Suissa ' (. 1.11DIC is	 	 	 1$650
Sobre Beluica ( francos ) 	 	 $414
Sobre Hollanda (1 lorim) 	 	 3$500
Sobre Japão (vou) 	 1	 --
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Noruoga 	
Sobre S o eria . 	
Sobre Pe.'estina • Syria 	 	 —
Sobro Tcheco Sl.waquia 	 	 8280
Sobro Riinan ia 	
Solue Austr ia 	  • 000.14

	

obre Hamburgo rerd-mark'...	 :2:k265
Sobre Canalá 	

:Moedas.:

.iras (p2.pel) . 	 	 61E.)

Escudos (papel-) •	 .... ..
Apolices de diversas 3eniissões

de 1:000$, 5 %' portador.. 6898000
APolices do emprestimo munici-

pal do 1906, portador '	  1588000
Apoliees do emprestimo

pai de 1914, portador 	  1588000
Ápolices do emprestimo munici-

pal de 7 %, portador (decre-
to n. '1.535) 	  1.50600

Apolices do emprest imo Munici-
pal do 8 % portador (decre-
to n. 1.933) 	  1758500

Apolices -do Estado do Rio Grau-
do do Sul de '1:000$, 7 %,
norninwes	   875$000

Banco dos Funccionarios Publi-
c0s ........	 	  58.$50
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 14.365—Memorial deser'pt'vo da invenção

de 1i:irias aperfe'çoamentos em acquece ores
de liquidas, para o que pretende privilegio o
engenheiro Dr. Henrique Hinden, ciaadão
altearão, domiciliado . lu Rio (ic Janeiro: rua
dos Prazeres n. 2).
O objecto da presente invenção são aque-

cedores de jacto continuo, com dons cylin-
tiros sobrepos:os, formaado um cylindro de
dupla parede, de que o interno recebe o

- togo, passando liquido entre as paredes.
O meu apparelho, chamado 'Aquecedor

llinden, distingue-se pelos seguintes cara-
cteristicos (vide desenho)—usados j a ntos ou
separados:

I, uma espiral (por exemplo de arame fino)
na dupla parede, para gmantir a sua equi-
distancia e conseguir a .reducção desta a
muito menos (por exemplo um millimetro),
do que nos acquecedores conhecidos. A
vantagem s: manifesta na rapidez do aque-
cimento e tacilidade do fabrico;

II, uma tampa .om ,sahida reduzida, dos
gazes de comrniStãO, que augmente a Miei-

• caleja do aquecimento. A sabida será de
preferencia na frente, para afastar os gazes
quentes da parede do c; iarto de banho;

reducção das chammas do queimador
(geralmente muitas finas) a uma só funccio-
nando tangencialmente e assim rodando.
Isso favorece a boa mistura do gaz e do ar,
c simplifica a fabricação, pela ausencia de
um queimador, propriamente dito;

IV, combinação das torneiras de gaz e
de agua, de modo a ter um unico macho
com duas passagens. A vantagem é da fa-
bricação e maior solidez do appareiho

V, torneira de gaz, de protecção, lune-
cionando com mola ou contrape.o na aza.
RegulirmeLte a az L permanece suspensa em
um arame, cuja ponta é so.dada do parede
do apparedw. Em caso de sobreaqueci-
mento a solda funde, a aza cabe e o gaz é
cortado.

Em virtude do caracteristico I, o rapido
aquecimento se produz tamhem com ou-
tros comuustiveis, até pe.o carvão. E, ca..
tretanto, preciso crear uma cantada de car-
vão com relativamente grarde superfice c
pouca grossura (por exemplo quatro centi-
metros) para obter ali dispensavel efficiencia
e ausencia de gazes nocivos. Para este fim
e outros, o meu aque edor a carvão tem os
seguintes caracteristicw, usados juntos ou
separados:

VI, um fanil (com a ponta abertt, para
baixo) dentro do appa r eito, para conservar
constan e a dita camada e para servir como
deposito de carvão;

VII, grelha conica, com a ponta, para cima,
que augmenta a superficie ;

VIII, grelha de dupla parede furada, po-
dendo ser cylindrica (vide desenho) ou
conica, para facilitar o manejo;

IX, tampa movediça na dita «sabida re-
duzida. para variar a temperatura

X, accendimento com alcool para facil
serviço

Nestes acquecedores a carvão, a parte do
fogo deve ser facilmente separavel da outra,
para segurança do apparelho, limpeza e pre-
paro.

Uni trinco na aza da torneira da agua
impede então que se ponha fogo, sem cor-
rer agua e, de outro lado, impede que se
cOrte a agua, sem retirar o togo, (semelhante
aos acquecedores a gaz).

Em resumo, reivindico os seguintes cara-
cteristicos para o meu acqueeedor, como
aperfeiçoamentos novos:

I, unta espiral na dupla parede, para ga-
rantir a sua euuidistanc a

2', unta tampa com sabida reduzida, po-
dendo a sabida ter tampa regulavel de sua
vez;

3', chamma unica, tangencial, rotativa;
4", torneira de duas passagens, com um

macho só para gaz e agua;
5-, torneira d.; protecção, suspensa cota

um pouco de solda fraca;
6", gre l ha conica, com a ponta para cima

para acquecedores a carvão;
7, grelha d.; dupla parede, contendo o

carvão.
Rio de Janeiro, 25 de ^ outubro de 1923 —

Dr. H Ilinr.'en.	 (4 007)
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imie )	 (1. r id#1 (1,. 110

ri, .1(1 Piei
•

11( . 1 .49V- •ri!'	 a	 invoilão)	 a	 11111	 1W4/.11ii.(1)
nati . jeado s'4,111 sPrragimi tio 1»na 011 n a-
vias inalleira_,s que eonvenienlentenle pe-
neirada 0,Terelizada leinperalitra •111
1 .20" e. durante 513 minillos é enfito per-
[ninada.

Seu fim (", 1),'11 .111ilat' 111.141,i.onvia as
roupas bramais, onde Ii prodoeht deverá
SI espalhado de\ idaimude; no ent • etan-
to, oolleril st . P\11' para ieldros	 mish'reS
1'01110 el ti 1)(11 . 111ili'S VIII gorai.

resino°. roivindirn comei partos
conslilitii\ as tia	 prosonlo	 invonc jio, a
maneira lio '00 •It• produiclo,	 isto
ep hi a . ogo da s,‘La •agow	 inini on 'varias
madeira s , voltai ba s e' da tabricLição
1111`S1110.

!tiú Oh' innoiro, ti do dozoinbro de 1923.
.i/(1)(0,1 Myr	 ti e, i

( í .1)l9:.

RENDAS PUBLICAS
Beeebederia do Dislrielo Federal

arr ovadalla de 2 a
; de junho ,,ie	 a.:181	 ;$7".",6

florida arro: • atiada viu
• de, Pinho

1.0:1:622717

Eto	 igual	 peri0Lio	 do
	 •lu . "k	 -3. ZOO : 52sA90

Differença para 	 	 .551:170$127

Airandella do Ilio de Janeiro

/Vez 4/4)

la ai'vecaiiada hoje, 9:

Eni ouro 	 	 '161 :1387$19ri
Em paliai 	 	 268 :667$;26(1

io tal 	 	 134) ::15.1.$75O

ltenda arrevadinla tio	 a
9 do V411 . 11111 e 	

	 2.520610$1101
Vau	 ig llat	 de.

1 1.2 : 3	 .	 •..286:201141

a	 oulior I

192-1 .	 231 :1:19$7il8

11io de Janeiro, 9 II,' junho de 1921.

EDETÃES E AVISOS
111NISTEIII0 DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados os

herdeiros do ex-porteiro da Secretaria de
Estado do Ministerio da A gricultura. In-
dustria e Coimarei°, Sr. Arnaldo Alves
Ferreira, para, no prazo de trinta dias,
contados da primeira publicação deste, alie-
gar o que tiverem a bem de seu direito, pro-
duzindo documento, relativamente ao al-
cance de 1:003$, verificado no processo de
tomada de contas do referido ex-porteiro,
n. 13,004, referente ao adeantamento
igual importancia feito ao mesmo ex-por-
teiro, em ,7 irtude do aviso do alludido mi-
nisterio, ti. 2.533 de 14 de novembro de
1914, sob iena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 28 de maio 1924.— Francisco José Pe-
reri de Oliveira, director.

'Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex-

agente do 2.orreio de Santa Cruz, no Estado
do Rio Grz nde do Sul, Sra. Augusta Dreher
Eichemberg, para, no prazo de 30 dias, con-
tados da primeira publicação deste, reco-
lher aos cofres publicos, a quantia de 21025
e mais os juros que forem devidos, alcance
apurado na processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 3 de março
de 1917 a 12 de novembro do mesmo anno,
c a cujo pzgamento a condemnott este 'rd-
Waial, por accordão de 11 de julho do anno
proximo passado. Findo o prazo marcado,
scin qtte telha sido feito o recolhimento do
alcance, serão intimados os fiadores.

Terceira .3irectoria do Tribunal de Contas.
4 d_t junho de 1924. — FranciscoJosé Pereira
d'Ol.veira, director.

Caixa (le A niorlizavão

Faço pii )lieo /pio, a Junta	 ia-
u va 0 1,....1a Caixa. ein svsNilo olo 2-1 de ja-
-,; (..b . , ) 	1.•,,olvvu autorizai . o

tiosconi 0,	 ai n	 ;,-;1)
jimbo vindottro. da; notas do 10$, da
vsf anipa	 fahrivadas na Casa da
:Moeda.

Caixa de amor' zação. 1 le fevereiro
do	 1921. -- O inspector, D. Carl(
Claudio Si! eu.	 • n •

Caixa de Ainortizaçáo

Fa 4.:,, publico (pia . a .jonla adminisl
iva desta ' 'aia, o , 111 S eSS50 4 1 4 ' IS do yor -

reso'Neti autorizar o recolliinionle,
sy ill	 desconfia ali 31 de ilezentbro
111121 , tias 'tola;	 N'a1411' Alo 21N(b)(), da
15 estam' a, fabrieadas na Casa da
'Moeda.

De aveiir lo vont (is artigos 195 r , loa
(1 0 regolitmenlo da caixa ((frereto 6.711.
de 7 de novembro III , .1967), as estações
Llo arrecadação oito p, )(lerão ' ,pensar o re-
cebimento l b' IIIIIts 1101115 (1 0 111r1) (IA pra/

mareado para son rocolliitliontn. nein
repartiii:iit's pagadoras deverão lançar vitt-
circulai:Ao

Caka da Anmrlizaeão, 21 de maio
11124.— ti	 1)r. l'ae/os l'iato/M
Silvd.
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Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administra.
b;fiva desta Caixa, em sessão de 13 do
corrente mez, resolveu inairogar ver
seis mezes, ató 50 de junho de 1921, o
prazo para recolhimento, sem descordo,
das notas do Thesouro Nacional, abaixo
declaradas, a que se referem os (dilatas
desta Inspectoria. de 2 .1 de junho, 22 da
agosto . e 18 de dezembro de 192, e 15
de junho deste armo, a saber:

Notas de 58. das estampas 45" e 16'•
Notas de 11, das estampas 11' e 12';
Notas de 208, da estampa 12":
Notas de 50$, das estampas 11' e 12':
Notas de 1008, tta a estampa s 11", 12'

e 13';
Notas de 2008, da estampa 12':
Notas dr 590a, das estampas 9' e 11'.
'fb:verá começar em 1 da julho da

1(021, a pratica. dos descontos marcados
no ar t. 13 da lei a. 3.313, do 16 de ou-
tubro de 1886. a que se refere o deereto
ta 6.711, da 7 de aovembra de 14007.

Caixa de Amortização, 140 do da/embai
da 1923. - O in.speclor.	 ('ml

/audio Si/ca.

Alfandella do Rio de janeiro
• O inspector, de accordo com a circular

. 16, de 11 de março de 1897, faz publico
que o Laboratorio -Nacional de Analvses
julgou nocivo á atada publica o seguinte
produto

Amostra . de coalho em pó, vindo da Dina-
marca, no vapor nortieguez Rio ce lï Plati,
eia sete caixas ns. 106.1/7, marca TJC,
consignado a Thowald Jansen & Comp.

A referida amostra foi condemnada por
conter acido borico, substancia nociva á
saude, de accordo ciam a legislação em
vigor.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de maio
de 1924. --João Duarte L Serra, inspe-
CRT.

Alfandeua do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Indica Prime:
Armazem a. 2-FAC: 1 barrica n. 1.147,

avariada e repregada.
MMI'C: 1 dita n. 21, idem.
SSMC: 1 dita n. 4.85, idem.
idem: 1 dita n. 4.82I, ident.
Idem: 1 engradado n. 4.766, avariado.
Vapor italiano Tcre.:-a:
Armazem a. 5-W13-1897: 2( arratOes

aam numero. avariados.
WS-1898: 28 ditos idem, idem.
WI3-1859: 25 ditos idem, idem.
Vapor allemão:
Armazcin a. 5-NYE:

avariada.
Vapor inglcz Euclid:
Armazem a. 7 . -AREAS: 5 caixas as. 1,

2, 3, 4 e 5, avariadas e repregadas.
AP: 1 dita a. 22- idem.
F-C-C: 2 ditas as. 58 e 6).
Ulla 1 dita a. 101. idem.
157(i-15: 1 dial a. 31, idem.
!MC: 1 dita a. 6.415, idem.
Rogers: 1 dita a. 6.824. ideai.
SCD: 2 ditas as. 6.342 e 6.311, idem.
Casa Cruz: 20 ditas sem numero, idem.

C-CADLE: 6 ditas idem, idem.
Idem 295: 1 dita idem, idem.
Idem 297; 3 ditas idem, idem.
Vapor allemão Tcnerife.
Atanazem n. 8-RPWE: 2 caixas ns. 6.311

c 6.313, avariada.
Rico: 1 dita 11. 611 '1, avariada e repte-

gada.
RGC: 1 dita n. 5.709, idem.
Ti: 1 dita n. 14.145, idem.
Ideia: 1 dita n. 14.977, ident.
Touro: 1 dita n. 228, idem.
m-K--11-1:: 3 ditas as. 317, 342 e 300,

idem.
dem.

Idei a : 1 dita n. 405, idem.
WAIWRG: 2 ditas as. 9 c 10, idem,
SVIIJ: 1 dita a. 800, idem.
ACC: 1 encapado n. 20, roto.
CWC: 1 caixa n. 5.813, avariada e repta-

aada.
M-11-C: 1 dita n. 5.955,
EM: 1 dita a. 41,1, ideia.
14K: 2 ditas as. 3 e 7, idem.
F: 2 ditas as. 5.363 e 5 548, avariada.
11C--MAC-W1': 1 dita n. 211, idem.
MA: 1 dita a. 3.030 A,1, idem.
Ideia: 1 dita n. 3.026 2, idem.
idem: 1 dita a. 3.0267, idear.
JRC: 1 dita a. 4.284, idem.
KW: 1 dita n. 9.837 14, avariada e repre-

gaaa.
I,C: 2 ditas as. 58 c 63, idem.
MG: 1 dita a. 3.094. ideia.
Idem: 1 dita a. 4.139, ideia.
(i-C-100-R: 1 dita a. 4.722, idem.
Armazem n. 8-RI'-WE: 1 caixa n.6.312,

avariada.
RP-WE: 1 caixa a. 6.314, avariada.
Vapor alienai° ,l'araná,:
Atanazem a. 9-SEP: 1 caixa n. 1.0)3,

rcpregada e avariada.
Vapor allemão ,..11ornsund,:
Armazein n. 9-AHSE; 1 caixa a. 6.040 2,

repregada e avariada.
• AtISE: 1 caixa a. 6.040;7. repregada e

avariada.

CDE: 3 caixas as. 111, 112 e 113, repre-
gadas e avariadas.

FMLII: 1 caixa a. 285. repregada e ava-
liada.

IISC: 1 caixa a. 4.009, repregada e ava-
riada.

JSCH: 1 caixa n. 6.(03, repregada e ava-
riada.

MG: 2 caixas as. 318 e 6.929, reprcgadas
; variadas.
MG: 2 caixas as. 2.930 e 2.032, repre-

gadas e avariadas.
MG: 2 caixas as. 2.970 e 2.927, reine-

gadas e avariadas.
MG: 2 caixas as. 2.997 c 2.971, reine-

G ulas e avariadas.
MG: 2 caixas as. 2.908 e 2.933, rege-

aadas e avariadas.
M: 2 caixas as. 2.931 e 2.790 repregadas

c avariadas.
MS--MVC: 1 caixa A. 18.102. repregada

e avariada.

Rio (i-BC: 1 caixa a. 1.000 . '2. Rafe-
aada e avariada.

Rio	 1 caixa ta 1.030 .; 4, • reprc-
gala c avariada.

Sem marca: 1 caixa a .. 14, repregada
avariada.

Touro: 1 caixa a. 815. repregada e ava-
riada.

SNC: 1 caixa a. 9.737, repregada e ava-
riada.

Vapor sueco 43alboá
Armazein a. 9-Japoneza: 2 sucos sem

anincro, rotos.
(ieN: 2 saccos sem numero, rotos.
ABC: 1 sacco seta numero, roto.
GE: 3 caixas as. 22.1, 239 e 221. avariadas

e rearegadas.

Idem: 4 ditas na. 214, 222, 231 c 238, ideia
idem.

AC: 2 ditas as. 154 e 162. idem idem.
RLC: 1 dita n. 129, idem idem.
Vapor italiano.Preneste:
Artnazem n. 9-C1311- 171: 1 caixa n. 9.

avariada e repregada.
EMC: 3 ditas as. 1.285, 1.259 c 1.267,

idem idem.
INDO: 1 dita n. 5.879, idem idem.
MMSA: 3 d.tas as. 1.317, 1.382 e 1.275.

avariadas.
Ideia: 4 ditas as. 1.274, 1.322, 1.356 e

1.382, idem.
preNgCa-da.9.633: 1 dita a. 16, avariada c re-

CB1-1-171: 1 dita n. 7, idem idem.
Vapor francez Aurigny:
Armazeta a. 16-SS&C: 1 caixa n. 1.080,

avariada.
DGL: 19 engradados as. 1/19, idem.
AVC: 1 caixa a. 287, avariada e repre-

arada.
ADC: 1 dita a. 8.523, idem idem.
AVC: 1 dita n. 289, idem idem.
AT: 2 ditas ns. 3.952 c 3.953, idem idem.
Iti.an: 2 ditas as. 3.951 e 3.949, idem

ideldnel ia: 1 dita n. 3.950, ideia idem.
EAG: 1 fardo sem numero roto.
FSC: 2 caixas as. 793 e 794, avariadas e

repregadas.
W.111: 1 dita a. 10.233, idem ideai.
FLC: 1 b mica n. 2, idem idem.
H: 2 csixas ns. 5.576 e 5 577, idem idem.
Id.an: 1 dita a. 5.51,8, idem idem.
Ministerio da Agricultura: 1 caixa sem

numero, avariada e repregada.
OLC: 1 dita n. 84. idem ideia.
PSC: 4 ditas as. 41, 47. 43 e 42, ideia

ideia.
Idem: 4 ditas as.-	 4$, 81 e 50. idem

ideia. 
2 ditas ns. 44 c 49, ideia idem.

RLC: 1 dita it. 341, idem idcm.
52: 1 dita a 4.362, idem ideia.
MRS&CQ: 3 ditas as. 922, 923 e 921, ideia

idem.
1.125: 1 dita n. 774, idem idem.
RWC: 1 dita n. 7.531, idem ideia.
SS&C . ': 2 ditas as. 1.094 e 1.091, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.095 e 1.096, idem.
Idem: 2 ditas as, 1.088 e 1.090. ideia.
Idem: 3 ditas as. 1.093, 1.092 e 1.087.

ideai.
MC: 60 ditas sem numero, idem.
CRC: 10 ditas idem, idem.
JFM: 25 ditas idem, idem.
ALG: 10 ditas idem, idem.	 •
C.MF-RWC: 1 dita as. 1.373 3, avariada

e repregada.
CRC': 2 ditas as. 2.552 e 2.550, avariadas.
Idem: 1 dita a. 2,551, idem.
Casa Sumia: I d.ta a. 536, avariada e

repregada.
CVSS: 1 dita n. 6.024, idem.
DV: 98 saccos sem numero, idem.
EL&C: 1 caixa a. 118, avariada e repre-

gada.
ED: 1 dita a. 5.031, idem idem.
11D: 1 dita n. 24, idem idem.
Arrnazem a. 16 - JOLOC-128 : 2 caixas

ns. 30 e 32, avariadas e repregadas.
II: 1 dita n. 34.'2, idem.
Idem-1.081: 1 barrica a. 2.821, ideia.
JOLOCO: 1 caixa a. 59, idem:
JCIM&C": 2 ditas as. 2.151 e 2.153, ideia.
Ministerio da Agricultura : 1-dita sem nu-

mero, idem.
Idem: 5 ditas as. 37, 53, 15, ati e 92,

ideia.
ideia: 2 ditas as. 39 e 42. idein.
N'apor inglez Arlanza
Armazem ii. 17 - JFI.: 1 caixa a. 870,

avariada.
JN 1 dita a. 84, idem.

1 caixa ti.6.290,
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KZ: 1 dita n. 4.677, rapinada e ava-
riada.

LBR; 2 ditas as. 2 e 4, ideai.
.	 1 dita a. 79, avariada.

MC: 2 ditas as. 5.014 e 9.023. idem.
Ideia; 2 ditas as. 1.033 e 5.013, repregada

e-avariada.
Martins Sebualo: 4 ditss as. 487, 511 e

512 e 599 'idem.
Mil: I dia n. 567. avariada.
MG; 1 fardo a. 507, idem.
262: 1 dito n. 8.816, idem.
147: 1 dito a. 678, idem.
89: 1 caixa a. 32, idem.
NBP: 1 dita a. 34, idem.
08: 4 ditas ris. 1.297, 1.298, 1.301 e 1.300,

repragadas e avariadas.
C-71--PB: 2 ditas as. 653 e 698, idem.
(2) (1) (3) : 2 ditas ns. 2.603' e 2.692,

idem.
Armazena a. 17-52: 1 caixa n. 4.493, ava-

riada e repregada.
SC-64: 2 ditas as. 229 e 232, idem, idem.
Idem: 1 dita n. c5, avariada.
2-1-3: ditas as. 2.606 e 2.601, idem.
250: 1 dita n. 60, ideia.
PJC&C. u: 2 ditas as. 4.026 e 4.022, idem.
PGC: 1 dita a. 1.063, idem.
SCC: 1 ditas as, 9.575 e 1.061, ideia.
SMC: 2 ditas as. 445 e 44a, idem.
Idem: 2 ditas as. 445 e 439. avariadas e

repre;.,stulas.
SMC: 1 dita a. 90, idem, idem.
SVC: 2 encapados as. 12 e 3, avariado.
Idem: 1 d to a. 13, roto.
Nau: o: 1 caixa n. 46, avariada.
W: 1 dita a. 164, id.an.

1 dita a. 30, idem.
l'SC: 1 fardo a. 7 037, idem.
Idem: 4 camas as. 42.326, 7.055, 7.001 e

7.051, idem.
Idem: 4 fardos as. 7.045, 7.030, 7.032 e

7.019, idem.
d :ra: 4 di 03 as. 7.026, 7.016, 7.007 e

13.994, idem.
Idem: 2 ditos as. 6.964 e 6.980, idem.
Evaristo: 2 caixas ns. 136 e 1a7, idem.
E r:CB: 1 dita Vb. 47, ide n.
EGC: 1 dita n. 1.044, avariada e repre-

gada.
E 10: 1 dita a. 52, idem, ideia.
ESC: 1 dita n. 1.48/1, idem, idem.
EB: 2 encapados as 7 e 9, avariados.
P.B: 1 encapado n. 10, roto.
GC: e caixa n. 11, avariada e repreg,ada.
GP: : dita a. 47, idear.
JTF: 1 dita n. 621, idem.
IM: 2 ditas ris. 33 e 34, ideal.
113: 1 dita n..502, ident.
JL: 1 dita a. 375, avariada.
AEC: 1 dita a. 26, Idem.
ACC: 1 dita n. 169, id m.
ADF-MFI: 1 dita n. 504, idem.
Alb rto: 1 dita n. 13, repregada.
BF: 1 dita n. 299, avariada e repregada.
IlL: 1 dita n. 60, avariada.
13DC: 1 dita n. 61, idem.
f-S-B--C: 1 dita n. 8.799, idem.
CA: 1 dita n. 1.199, idem.
CIC: 1 dita n. 572, Idem.
CLS-B: 1 dita a. 1.446, avariada e repre-

gada.
CSC: 1 dita a. 6.556,
C: 1 dita n. 79, idem.
C-C-R--J: 1 dita n. 134, idem.
Concha: 1 dita a. 624, idem.
Cranlity & C.: 1 dita ri. 13 95 ideai.
ESC: 42.293, 42.333, 42.334 e 42.271,

Idear.
Idem: 5 ditas as. 42.263, 42.331, 42.270,

42.325 e 7.003, idem.
ESC: 1 fardo a. 6.997, avariado.
JB: 1 caixa n. 501, avariada e repregada.
LBR: 1 caixa n. 3, avariada e repregada.
MG: 2 ditas as. 1.824 e 1,839, avariada.
SAMC: 1 dita a. 443, avarZada e ferre-

gula

AGC: 2 ditas as. 344 e 545, idem ideai.
Vapar hollandez Flundria	 .
Dadd Furia 1 caixa sela numero, as-a-

rada e repta gada.
RC: 1 d:ta n. 4.251. idem idem.
Wel: 1 dia a. 4.251. idem idáu.
Ideai: 2 ditas ris. 2.016 e 2.014, içiem
Vapo; italiano Tcresi:
Armazem externo A-PP: 1 CaiXI Sein

numero, avariada e repregada.
Alçandega, 6 de ¡anho de 1924. - /Alfredo

&abra, ajudante do inspector.

/1 n11(14111 do Rio de Janeiro

Pela inspactora desta Alfanclega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que wain descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com sianaes de avarias e de falta, devendo
seus donos aou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para proaidenciar
respeito.

Vapor nacioaal
Ara-muna n. 1 - PDF: 21 barricas :teia

intme: o, repregada.
Vapor allemão Hornsundt
Armazena a. 1-0SC-1227: 5) barricas,

sem numero. avariadas.
Vapor inglez ttWia.n Prime:
Arinazem n. 2-FG&C: 1 barrica a. 41,

avariada e repregada.
MAIFC: 3 caixas as. 18, 5 e 7, ideai.
OT&C: 1 dita a. 335, ident.
Vapor belga Pi
Armazena ir. 3-GSC: 2 caixas as. 1.012/7

e 1.012/4, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1012/10 e 1012/16, ideia
Idem: 2 ditas as. 1.012/9 e 1.012 1, ideia
Ideai: 1 dita n. 1.012/5, ideai.
118: dita a. 401, idem.
SS&C: 1 dita n. 8, idem.
Vapor ingiez E dia:
Arntazem a. 7 - AP: 1 caixa a. 73, ava-

riada e repregada.
FON: 1 barrica n. 351, idem.
Prinrira instaPação radio-tclegraphica

1 ca xa a. 11.098, idem.
ARLLA: 2 ditas as. 032 c €31, idear.
Vapor allemão Tenerife:
Armazena a. 8 - Carlos RC: 1 caixa

n. 1.869, avariada e repreg-da.
DE: 1 caixa n. 8'8.707, idem.

2 dias ris. 3.533 e 5.534. idein.
CM: 1 dita a. 7.5 '01159, idem.
Idem: 1 dita n. 7.501/122, idem.
G-10)-C-R: 1 caixa a. 5.498, avariada

e repregada.
NC: 1 dita a. 162, idem.
99-PI-IC: 1 encapado n.'3.184/9, avariado
Pinheiro: 1 caixa a. 5.468, avariada e re-

pregada.
Rico: 1 dita a. 5.100, idem.
S'/D1: 1 fardo sem numero, avariado.
?AH: 1 caixa n. 28.924, idem.
Vapor alterna° H trnsund:
Armazem n. 9- BU-SMC: 1 caixa nu-

mero 2.150, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 2.131, idem.
COPAG: 1 dita a. 63.906, idem..
Idem: 1 dita n. 63.903/2, idear.
Dentsche Gasndlschs: 1 pacote a. 1, roto.

1. caixa n. 558/20, avariada.
Idem: 1 dita a. 519/35, avariada e repre.-

aada.
FMLB: 1 dita. n. 01351, idem,
Idem: 1 dita a. 02.352. idem.
Idem: 1 dita a. 02.353, idear.
Idem: 1 dita a. 02.354, idem.
HSC: 1 dita n. 9.595, ident.
Idem: 1 dita 11. 1.169;. idem.
11GC: 2 dita n. 142, idem.
LHFCL: 1 dita n. 1.293, idem.
S-C-64: 2 ditas as. 929 e 9*,n
ftPII: 1 dita a. 400, idem.
RP-C: 1 dita a. 318, idem.

"SAIC: 1 dita rt., 51a:3, ideal,

Vezdi) 3148: 1 caa(a, a. 1.727, a :, adiai' a
reprega ia.

WKC: 1 fardo, ri. 3.147, roto.
Vapr it diano:
JFSC: 10 pedras marmores, sem numera,

qiiebraa
SP-WWN: 10 ditas, ideai, ident.
Dat - WWN: 5 ditas. idem, idem.
ti-Vv WN: 5 ditas, idem, :alam.
Bal: 5 di as. idem, id.tit.
X'apo I 1rmr.cz Aurtgity:
Arinimein a. 16 - ACEC: 2 caixas, itera

men, 714-745, avaria .as.
idem: 2 ditas, 11r, 716 .715, idem.
Idem: 2 ditas, as. 714-719, idem.
Ideal: 2 d tas, ns . 747-712, idem.
Idem: 2 d i ta-, as. 706-749, idem.
Ideia:, 2 das, as. 730 753, idem.
Idem: 2 di as, as. 750-742, idem,
Idem: 2 ditas, as. 710-713, idem,
I 'em: 2 ditas, ns. 728-7.0, idem.
CMC: 1 barrica, a. 10, avareada e repre-

gatia.
CTG -- Musica Militar: I caixa, n. 2.552,

EIA- DarC 3322: 1 caixa, sem numera edem,
RSC: dita, ri. rw, idem.
S na marca: 1 barrica, sem numero, idear
TC: 1 caixa, ri. 1224, idem.
CMC: 1 barrica, a. 24, idem.

,. CHF: 1 caixo, a. 37, liem.
ELC: 1 dita, a. 107, idem.
Arinazein ri. /6-ALG: 20 caixas sem

meros açariadas.
RLd: 25 ditas idem, idem.
CRC: 20 ditas idem, idem.
Vapor inglez Storm
Armazena externo A-NMC: 25 SaCCOS senilmimei:os. rotos e com faltas.
Ideia: 53 ditos idem, avariados.
Vapor inglez Eucl d:
Armazam externo A-PC: 7 caixas sem j

maneros, avariadas e repregadas.
CCC: 10 ditas idem, idem.
CRC: 1 dita idem, idem.
DAC: 27 quintos idem avarlad. e vasando
CMC: 9 ditos idem, idem.
Vapor nglez
Armazena externo A-202: 5 caixas

inimaros, avariadas e repregadas.
213: 6 ditas idem, idem.
3): 7 ditas idem, ideia.
ACC: 1 dita idem, idem.
Vapor :taliano Proneste:
Armazç In externo C-IVI: 19 caixas serio ;numeros, repregadas.
PBC: 8 ditas idem, idem.
Vapor 1rancez .a.
Armazena externo C -CPC: 1 caixa sem

numero, repregacla.
RTC: 1 dita idem, idem.
SVC: 1 dita idem, idem.
Alfandega, 7 de junho de 1921. -Atirada

Se ,Syra, ajudante do inspector.
-

Alraadega do fio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se lati

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com sign.oes de avarias e de falta; devendo
seus donas ou consignatarios apresentarem-
se- no pra-ao. de IS dias para providenciar a
aspeito:

Vapor inglez elndian Princen:
Armazein n. 2-MMFC: 1 anixa.

nada e renegada.
Vapor allemão xiKelartn:
Armazein a. 6-ARPC: 2 caixas as. 3.3a.::

e 3.384, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 9.456 e 9.453, idem.	 5

B M: 2 barricas as. 1.595 c 1.594, repre-
gula.

H S C: : caixa n. 1.963, idem.
Idem-1.5j: 1 dita n. 2, idem.
E-IIR--V: 1 dita n. 37, ideai],
11SC: 1 di l.a n. 9.78,
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183: 1 dita n. 4, idem.
RCP: 1 dita a. 420, idem.

S 3.668: 1 dita n. 1, idem.
ARPC: 1 dita n. 9.430, idem.
Vapor inglez cEuclid.:
Armazein n. 7-1PC: 1 lata n. 33, va-

sando.
Vapor ademão .Tenerife»:
Arinazein n. 8-AK: 1 caixa n. 551, ava-

riada e repregada.
A C C: 1 encapado ii. 23, avariado e

roto.
C T: 1 caixa n. 6.201/2, avariada e re-

pregada.
CS: 1 dita n. 698, ident.
DE: 1 dita n. 818.567, idem.
DIA: 2 ditas as. 3.181 e 1.503, avariadas
repregadas.
Idem: 2 ditas as. 1.507 e 1.504, ideia
NNS: 2 engradados as. 8.845 e 8.843,

avariados.
M G: 1 caixa n. 3.1)23, avariada e repre-

gada.
MDAC: 1 caixa a. 1, avariada e relve-

gada.
1.003: I dita a. 35.299, idem.
WBC: 1 dita n. 401/1, idem.
A-Z-W: 1 dita n. 29.274, idem.
Idem: 1 dita n. 29.0..0, avariada.
99-FHC: 1 encapado a. 3.184/4, idem.
NNS: 1 caixa n. 7.500 146, ' avariada e,

repregada.
Vapor italiano <:Penistre›:
Armazem a. 9-JFSC: 8 pedras marniores

Sufi 'minero:, quebradas.
WWN-DM: 10 ditas idem, idtm.
Vapor alemão .11arnstn.d,:
Armazem n. 9-CLSA: 2 caixas as. 255 e

230, avariada e repregada.
CFC: 1 dita it. 208, ident.

1 dita n. 24, idem.
1-1rrein Nramer Keppech: 1 dita sem nu-

mero, idem.
¡anilado: 1 dita n. 6.776, ideia.
MG: 1 dita n. 2.955, idem.
P-RC 8.075: 1 barrica n. 519, idem.
WK ,.3: 1 caixa n. 3 1591, ideia.
Idem: 1 dita n. 3.155, idem.
Vapor francez
Arinizein n. 15-AEG: 1 caixa a. 35.942,

avariada e repregada.
AS: 1 dita n. 333, avariada.
0-11-B-171: 2 ditas as. 18 e 21, ava-

riadas e repregadas.
G-11-B-134: 2 ditas as. 12 e 13, ident.
AI3u:: 1 fardo n. 1.:4 14, idem.
GO: 1 caixa n. 1.510, ident.
Arinazem n. 15 - CGC: 1 caixa n. 833,

avariada e reprcgada.
ESC: 1 dita n. 111.148, idem idem.
E. Salathe & Cia: 2 ditas sem numeros,

avariadas.
FRMC: 1 dita n. 35.850, avariada e repre-

gada.
FVS: 1 fardo a. 1.032, avariado e roto.
JRG: 3 barris sem numeros, vasando.
MB: 3 caixas ns. 948/50. avariadas.
134: 1 dita a. 15, avariada e repregada.
QG: 1 dita a. 3.402, idem idem.
RCC: 1 dita n. 6.855, idem ideia.
CO: 1 dita n. 151, idem idem.
Vapor francez Auringdy:
Armazem n. 16 - 13 - 1.081: 1 barrica

n. 2.825, avariada e repregada:
jOL000-128: 2 caixas as. 31 e 25, ava-

riada e repregada.
JSCC: 1 dita n. 496/22, avariada.
Idem: 1 dita n. 513/2, idem.
Idem: 1 dita n. 496/20, idem.
Ideia: 1 dita n. 543/1, idem.
Idem: 1 dita n. 496/22, idem.
LI): 1 dita n. 31, idem.
Ministerio da Agricultura: 1 dita a. 21,

idem.
(dein: 1 dita n. 27, avariada e repregada.
RLC: 2 ditas ns. 575 e 340, idem ident.
RSC: 1 dita n. 221, idem.

S&C"; 1 ditd a. (310, avariada

ALC: 6 ditas sem numeros, idem.
CRC: 20 ditos idem, idem.
Armazem n. 16-RLC: 20 caixas sem nu-

mero, avariadas.
CFSS: 1 caixa n. 6.023, avariada.
A-CEC: 2 caixas as. 726 e 722, ava-

riadas.
A-CEC: 2 caixas ns. 737 e 738, ava-

riadas.
A-CEC: 2 caixas as. 748 e 725, ava-

riadas.
A-CEC: 2 caixas as. 736 e 741, ava-

riadas.
A-CEC: 2 caixas as. 731 e 723, ava-

riadas.
C111: : 3 caixas as. 8, 24 e 35, repregadas

e avariadas.
CHF: 2 caixas ns. 13 e 21, repregadas

e avariadas.
Casa Austria-22.098: 1 caixa n. 3, ava-

riada.
CNT: 1 caixa n. 40'I2, avariada.
C--P-B-F-5.298: 1 caixa n. 2, ava-

riada.
C-P-13-F-5.297: 1 caixa n. 1, ava-

riada.
EAG: I caixa n. 131, avariada.
ELC: 1 caixa n. 126, repregada e ava-

riada.
ECC: 1 caixa n. 741, avariada.
ED: 2 caixas as. 3.898 e 5.897, ava-

riadas.
ED: 2 caixas as. 5.893 e 5.899, ava-

riadas.
ED: 2 caixas as. 5.892 e 5.894, repre-

gadas e avariadas.
1-113: 2 caixas as. 219 e 217, repregadas e

avariadas.
1-1D: 2 caixas as. 218 e 216, repregadas

e avariadas.
JCP: 2 barricas as. 62 e 39, repregadas u

avariadas.
Vapor americano . Southern Cross,,:
Arinazem a. 16-Auto Geral: 2 caixas nu-

meros 314.076 e 310.714, avariadas.
Auto Geral: 2 caixas as. 314.078 e

310.722, avariadas.
Auto Geral: •2 caixas as, 310.715 e

310.723, avariadas.
Auto Geral: 2 caixas ns. 310 718 e

310.721, avariadas.
Auto Gerai: 2 caixas as. 310.719e 310.720,

avariadas.
WSEVILL: 2 ditas as. 5.536 e 5.585,

idem.
Idem: 2 ditas as. 5.584 e 6.042, idem.
Vapor inglez Demorara.
Armazent n. 17-CTC-R: 2 caixas sem

numero, avariadas e repregadas.
CLB-D: 1 dita n. U95, idem ident.
EIA-CFTA: 1 dita n. 3.377, idem idem.
EBR: 1 dita a. 1.840, ideia ident.
OC: 1 dita n. 2.034, idem idem.
CGC: 1 dita n. 15, idem idem.
11SC: 1 barrica a. 515, repregada.
MVC: 1 caixa n. 1, avariada e repregada.
MC: 1 dita n. 5.031, idem idem.
MGC: 1 dita n. 3.202, idem ident.
9.854: 1 dita sem numero, idem idem. -
S 64 C: 1 dita n. 2.330, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 59 e 52, repregadas.
OWC: 1 dita n. 2, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 1, repregada.
Pinheiro: 1 dita n. 1.981, avariada e re-

pregada.
Parc: 1 dita n. 9.982, idem ident.
SCF: 1 dita a. 64, idem idem.
Webcco: 1 dita n. 4.734, idem ideia.
ANC: 1 dita n. 1.004, idem idem.
ARBC: 2 fardos as. 1.85 e 1.793, ava-

riados.
BIC: 1 caixa a. 4.911, avariada c repre-

gada.
J-S-B&C": 1 dita n. 6, idem idem.
EBR: 2 caixas tis. 1.835 c 1.811, avariadas

e repregadas.
Idem: 1 dita n. 1.832, idem ideia.

T 4; 1 dita n, 41 3 avariada.

FPC: 2 ditas ns. 2.010 e 2.011, idem.
IISC : 2 barricas as. 531 e 503, reprej

gadas.
Idem: 1 dita n. 534, idem.
II&B : 3 caixas as. 7.672, 576 e 578, ava-

riadas e repregadas.
JA: 1 dita n. 104, idem idem.
BJF: 1 dita n. 3. idem idem.
IP: 1 dita a. 1.416, idem tdeni.
LAC: 1 fardo a. 8.34, avariado.
MCC: 1 caixa a. 7.8J0, avariada e repre.

gada.
SC - 61: 2 ditas as. 50 e 1.034, ideia
Idem: 2 ditas ns. 53 e 54, idem idem.
603: 1 dite n. 1.279, idem idem.
692: 1 dita n. 1.276. idem idem.
AB-69: 1 dita n. 102, idem idem.
JI-183: 1 dita n. 4. idem idem.
PC: 1 dita n. 7.623. Idem idem.
RA: 1 dili a. 615, avariada.
SMC: 1 dita n. 2, avariada e repregada.
SCD: 1 dita n. 4, idem idem.
R. Vianna S.: 2 gigos lis. 61 e 59, ava-

riados.
Webeo: 1 caixa n. 78, avariada e repre-

gadn.
Pinheiro: 1 dita a. 2.018, Idem idem.
ARPC: 1 dita n. 1.810, idem idem.
Sportainan: 1 dita n. 236, idem ident.
W. Mitchell: 1 volume n. 1, avariado.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de junho

de 197.1. - Alfredo Sentira, ajudante do in-
spector.

tUINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOMOS INTERIORES

Directoria da Contabdidado

COYf. ir:UNGIA

1) ordem do ;-r. raiais: Iro. faço p:t-
Mie.' que nesta oirectoria serão recebi-
das no dia 21. de ilude; corrente, pro-
.nosias para fortive.mentes durante o sc.-":zuno° semestr,/	 uniu, corrente do
1921. ás. n.,part o:5es dependentes de-3(o
ininktorin. exce , do a Policia Militar do
Dktrielo Fedelvd	 Corpg de 'Bombeiros

Departaniew,-, Navional de Sande
constantes, dos grupos

:	 Carne fres.z.. 2 - Goneros de p_t.-
t;uria:	 - Frukr as. lenha e carvão Ve-
getal 5	 caf,,-.!: 7 - Generos ablactai-
vos; 8 - Fumos, e artigos para fumar:.
tis: 11- Gaza i.na e kerozene; 12
Animaes para laboratorios; 15 - Fa-
zenda-, armarinho e confecções; 17 -
Lubrificantes, eAtmas e artigos coage-
rieres; 19 - Cai-vão de pedra; 22 --
Yerragens e artigos	 ferragistas; 23
:1CCNOriOs dP antomovel e 21 - Mah-

irurgico -- de conformidade com
(-• edital de 2 113 junho, publicado ti,
Mario Officioi dos dias 5 c G de junho
de

Directoria de C.:rdabilidadc. G de jui-
:lho de 1021. - es Junior, directrir
geral, interino.

Escola Nacional de Relias Artes
f.ONCUDSO 1AP..1 "PREMIO DE 1.1.5GEM"

De ordem do Sr. director, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados;
que, na secretaria desta escola, se acha
aberta, peto prazo de 15 dias, a contar,
desta data, a ins2ripção ao consurso para
premio de Viagem ao c-Arangeiro,
eirso de pintura.

,sandillatos ari rp rerido concurso'1
em requorimenlo dirigido ao director da'
escola, do areórdo colo o art. 120 do re-
gulamento em vigor, deverão apresentar,
os seguintes documentos;

o5 ler obt idt; a grande nv.1.2 11,; do
Ruí)!



primeira qualidade, constantes do.:( , ,	 m1ipis. at:1 beparlarneolo
Nacional de San til' Pohlica. durinto i• anno	 pelos se-

Ig uintes preços:

NIAMere5 do W41,1 i I	 - EsTieere	 -	 -	 Preço

1. .\ hal-jou) . do poreollaim	 isa. 8", liii. mil e
tresenies rois 	

_\hat -tonir tio poreellana i•:.; 1 , loc. um, 11111 o
qual rocemos

3..1hat-jour, tulypas fliversi.s 	 UM. 11111 e
(ltl )ilIi>'iil>is	 reis

4. 5, hitt-á:mi' prato	 torro esmaltatlii,
eineoent a reis 	

-tone prato de ferro	 10". Hm,
mil quinhentos e mi : t rema reis

.Aranhas de 3 /1-, de metal, o h m, 11 ,,,N•oee l o os
réis

7. Araillnis do 2 1/1", do nielal. luisa, (limemos e
oitenta réis	 •	

8. Aranhas de 4-, do iii ai, nota, iii ,

g . Ali II MT 1	 ri] para (maiIi'.	 de 1 a	 il :11111);*-
1 .1 ' n , O. enni.inliZI. 11111, 1111N Puta e eine,' mil
reis

10. .1mpoeimetro para quadro do '20 a 15i) :11,1i
e. riallitura.	 lrinia

.110perimelro liara quadri) ile 20 a 1i") ani;-
rn,.... e. alternai Ia. uni, enI o e :1'=,•:. n Mt a
riirl rt4S

12. lloiliaminr, de M i as m i es , til o . rine,'iuuil ;eis
13. lienjainins de Ires lutrs, ino. -eis rui ris.
11. ltenjamins	 quatro Inizes, 11111, 111111 11111 ré 'J.:
15.	 1 1'ru jantu 1 ri 	 II,	 1 • 11 .11 . 11 ilIZ I 'S, MIL dgr/e mil rilis

Ith1cos n 11 . nutrsrl,rra 111' lii. 411'	 a I", on‘or-
nizados. uni. novecentos reis 	

17, lthSeils	 madeira ile lei. de	 a
11111, mil e 11117,11bl: ri",is 	

18. I1Iiicos ile madeira de Ii, li' 8”	 111 - , em-i•-
nizailes. um.	 lotu s mil e

(.11' 111;101Pil'11 111'lo. d .'	 a	 lã". g ol\ ov-
ni/adie... nulo, quatro In I e quinhentos ri'os

20. !tufões II. , campainha	 ni iileira
uni. mil o qual ruconl tm ri ; i

Bot 1.5os si>' oanipa i11 101 do	 mal liiiradu o lu -
1 • 1;eladn. uni, sele mil rOis 	

itotões Ib . 	do campainha, typo pen-
dente. ton. dous mil e iiitocento;

23.	 do campainha, typii pendente de me-
tnd. uni. nove mil 1 , quinhentos rilis; 

21. Braçadeiras do folha par fio de clitimlw,
/I t ero 12, orna, vento o cinco. , iila réis

'luchas de	 3/8". cosi o, ,lrrrs mil 1..••,s
130x recto (It' fi`l'I'í n dl' 1/2, ;nu. mil e illizenio,

réis
.110x recto de ferro ile 3/8, ume mil reis 	
jnyx recto do ferro de 3[1, uni, mil e oitocen-

tos réis 	
recto de forro do 1. nin. dons mil e qui-
nhentos réis

llox curvo de ferro de 1/2. 11111. Mil 1' ,/..1."Set'll-
bis 1.1'i1"

11 1 4X 1011 - vi.1 I.11' ferro de 3/8, um, mil o 1111;111'1)-
1 ..1'1110S r l n iS •	 	

32. Itox curvo do ferro de 3 . 1. mmiii, mil s e '1ov-even-
tos ré is . .

1

25t.

"9.

31.

Box

l 100

Is:dun

','550

5.:900

5n2sit

GOZ,,,Olmi

i.C-1100
I ...'s00(1

1?•.)lio

l$500

;:S001 n

25;80ii

0fr,no

SI
-2rfooll

1421)o
15.,;000

1$8mi

2$:")00

1$1;00

1$1,011

Terea-feird 1 ,) "	DI,11--1TO Orrn1I.11,

1, ) ser bra si lo;;•o ual
f') sor alumno da escola:
'fl c( ' ma'. 111e110S da trinta anus d.)

idatk;
haver pa go a laxa de • 20;3000,

SnnrMaria da-Esi . ..la Nacional de 1-14--
lás	 30 de ..maio do 192 .1. —
de Skjitrira, secretario, interinó.

11n••n•

Escola Nacional de Relias Artes
De ordem do Sr. director, convido todas

as pessoas que icem objectos de arte depo-
sitados nesta escola, a retirat-os, no prazo
de 15 dias, sob pena de serem os mesmos
remetidos para o Deposito Publico.

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 7 de junho de 1924. — Lui.: de Si-
queira„ secretario interino.

Policia do District() Federal
INSPECTORIA DE VE111CULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 10 do corren'e, is 9110-
ras, nesta inspectoria:

Eugenio Machado Neves, José Rodrigues,
José Joaquim Amaro, Annibal Alves, Rodri-
gues Francisco da Silva, Angelo Lcon Bos-
ciani, Joaquim Gomes Barbosa, Alfredo
Loureiro Bernard.s, André BoniLo.ix Lafont
e Walter Kurt Liegfried.

Turma supplementor

Alfredo Jacob Ha:nines, Manoel Carqueja,
Roberto Breves, Manoel Fernandes Villas
Boas, Felix Uranga Rubira Filho, Manoel
Pereira dos Santos e Pedro Teixeira Gui-
marães.

Prova regidamatir
José da Silva.

Prova pratica

Cineinato de Sottza Alves,

inspectoria de Vehiculos, 9 de junho de
1924. -- D. Ekrn7rdcs, inspector geral. .

Colonia Correccional dos Dous Rios
Faz-se ,-lliblico para conlweimento dos

jnleressahs que no Diario Officio! de 301
de marçO pag"'iia 8.60G, se acha publi-
cado, de ..e.:41rdo ce, rn o art. 17 da lei

1.793, de 7 CL; ,janeiro, edital da con-
curreneia Fara o fornecimento de carne

ride, du 'ant r o anuo corrente, a esta
cOlunia.

Departamento Nacional de Sande Publica

Secrp Iaria Geral
4011

N , n1INAl.	 INSCAUPÇÕES

11 0 1Zio:à 1 ) n1/111'. 11:11 /IV inripvõ.'s de pro;rio ponho dos
enaiilidatils ao fornocimentii do gr:ipo 19, "Material é olijectus
de electricidade", ás depeialimcias t'o Departamento Ntrianal
Ah' SaMb! PIM] iea• 1:11 V , na qual Idade ite connuorcianle s . e.sla-
belecidos -nesta praent. tendo sido julgi.tdo icluneos previamen-

p/ok	 etimpl iram todas as exisenri q.s constantes do edi-
tal de concurrearint piiblica. publica to	 Diario ()ff icial
dia 21 de maio, e reproduzido no dos dias posteriores, 	 ão
concorre r ao fornecimento do eit?.do grupo 1 ,J, " ..Nlaterial e
(111 , il'el 'Is	 111`

Compareceram e liverant insinnpção Fontes Garcia Cum-

l'crino dc enceraOrcado

	.1's ilviesele : . 17 • 10a . .1 .-; &to [fia snle ;7) t1	 jiiiilio tle mil
wiNeeelifils,	 vinle	 ..192-1,. perante o douto!' Raul Ue

1 . : • retntrio geral 'lu Depirfainvilio Nacio-
nal ,10 Pul.,:a a, xtoe se achava na Seeção de Contabilida-
de do seeretario ;.-.,eral do citado departamento, foi, pelo s o

-nho!. \Cila de Souto (ai \ ão, director da alludida se,.,:ão
,i,,,larudo aos cote alli se aclimam estar cacei.-

rnula, de a,.rOrdo com o disposto nas clausulas do edital de vou-
etirrencia p1111 ca. puldh . ado riu Diar io Officio! de vinte e seis
,...»,(;• de abril oino, o . e seguintes, a inscripção dos candidatos
aos fornecimentos ate I; ima e	 k.31) de dezenihro do cor_
irili' al11111, ile artigos do grupo dezenove 	 **Ialerial-
objecto; de p lectr:lidade - , s dcpendencias do ilepa"tnimento,
declarando. mais, o mesmo director de contabilidade sú se ha-

jzk o l inscripto. depois de tel . eni	 lin j iiizIis illuneu-,. os se-
esi.alieleciclos O com es.riplo.:

rI o á :1A1'111 1 1á Pi1r“(1 , 	11111111'rt1S	 cento e cinco	 ceou,	 sole.
oesia capital, aos iptaes, lendo comprido lias as formalida-
de; e apre s enla.io os ilueuieviiiiis	 porme,lida

Nada niaiR sondo precis) declarar im prosem.. termo 11.-

encerramentoile, insoripções. eu. 	 Imarte
primeiro official la Secret,irini 	 1)epartaniento Na.no-
nal de Saloio Publica, sen	 lb' l'N(*.l'iNãl)	 lote

cimfprinda a ordem rocebbla e as ilisposi-
eões eootida; no edital a que se 1em feito referimcia
termo de enc.•rran i ento, laxrei-ii nas comln .ões acima, nesb..
livro roprio a esto firo dos) intuiu. sendo o mesmo termo lido
o achado eimforme. razão pela qual é dado por valioso e assi-
gut-Ido oelos mencionados soolmres doutor nau? de Almeida
,NlagaVorte s , secretario geral, eAI lula de Sondo Ciai \ ão. director

iii laje.
Rio de .Ianeiro. rui 7 do junho do 192 ,1.--- Dr. Ruo! do .11_.

moldo, Al000lhães, secretario geral. -- Aflita do Soolo oolcao,
divocIiir da Contabilidade. — .tobilsto flui, 1 ' ' •lo .11))coc:'. 1,,
of ficial.

(muno 19

Maleriars e ( d) ,joelos ti elentriridaan

Fontes Garcia & Comp., negociantes, esfahelocidoR 6 avr•-
l'a-. 0 ris. 1K) e 107, propõem fornee , m• os artigos de,
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N. de ordem -;--- Especie — Unidade — Preços

'75, Fio flexivol n. 12 1/16, verde-amarello, , me-
tro, dous mil reis 	 28000

;0. Fio do seda trancado n. 18 1;32, cOres, me-
lro, Ires mil reis 38000

77. Fio de seda duplo 11. 18 1/32, córes, metro, 
Ires mil e oitocentos risis 	 	 38800

78. Fio branco ou preto D&S n. 16-- 12/10, toe-
1ro, seiscentos reis . 	 	 8600

79. Fio branco ou preto D&S n.14 — 16/10, me-
lro, setecentos reis	 . 1:$972:0: (('. )1)

80. Fio branco ou preto ll&S, n. 12-20;10, me-
tro, novecentos re,.: 	;

.81. Fio brune() ou preto D&S, n. 10—.25/10,
iro, mil o duzentos reis 	

82. Fio branco ou preto D,S:S, n. 8 —30/20 	  me-
tro, inu . e quatrocentos reis 	 •	 1$40-0

83. Fio branco ou preto 1)1311C 18, mel rei, seis-
centos e eincoenta reis .. 	 	 8.650

81. l'io branco ou prelo pinte 16. melro; qui-
Oltelilos o cineoenta reis 	 	 8550

. 85. Fio branco ou preto 1 13114 1(1. moiro, qua-
trocentos o oitenta reis	  	 8580

86. Fio branco ou prelo 1)1RG 12. melro, sois-
centos reis 	   

1

	

48. Fio branco ou preto PltlIC 8, mil e du-	

:6800(
47.	

tio
Eio branco ou preto DR111: 0, metro, oito-

contos reis

zentos,.reis 	   ($200

mil reis 	
89. Fio branco ou preto .1)111W O, melro, dous

280110
t;t1. Fio leram .° ou prelo 1d-3111: •, no • tro, duos mil

P noN prontos reis . . • 	 	 28900
branco ou iireto DUM:• 2. melro. tros mil
e oileventos reis . 	 38800

02. Fio branco ou prole e 11131111 1 seis mi 1 réis

mil e qu inhentos reis	 . 	

te:0500::
93 . Fio branco ou prelo 1/BBC 0, na,, t ro, sois

	

91. Fio parafinado para campainha ti. 20. kilo 	
dez mil o quinlionlos reis 	 108500

95. Fio francoz para campainha n. 20, kilo, de-
zoneivo mil reis 	   198000

Pd. Fieifusivel Co 3 a 30 a inpère:-. kilo, dezoito 
mil reis 	

	

98. Fibra yermollia ou preta do diversas es- 	

11(81:0000::58000 i/7. 'Fio fusivel fli • 30 a 100 ampères. k ilo dezeseis
mil reisIS

 kilo. sele mil reis 	

38500	
90. Fusivel d ii	 me illia de 3 a 30 apères. uni, tro-

tando:: reis 	 	 7:3000f :
10e. Fusivol de cartucho do 3 a 30 ampères, 270 )

2800'1 ‘oits, um, oitocentos rei ,-	 $800
101. Fusivel de cartucho de 30 a 70 ampères, 250

volts, um, mil e quinhen t os. réis 	 1$500
2880te 102. Fusivol faca do 50 a 100 ampères, 250'

volts. too, dons mil e quinhentos reis,. 28500
103. Fusivel faca de 200 a 400 ampères, 250 

•

2ik500	 volts, uni, doze mil reis 	 128000
101. Fio duplo em chumbei o. 18, moiro, dous mil

28000	 e duzentos reis . . 	 	 28200
105. Vio duplo 'rim chumbo TI. 16, moiro, doias mil

68500	 e qual.rocentos reis . . . 	 	 28400
106. Fio duplo mo chumbo 11. 11, Mel l'0, mil reis	 18000

0$00o 107. Fio duplo em chumbo n 	  12, MOI NI, iii ii o
duzentos reis 	   1$200

'WO(111 108. Fie duplo em chumbo o,. 1(1, melro, mil e ni-
loce.ntos reis 	   1$800•

4:040no 100. Fio simgelo eni chumbo n. 18, metro, dons 
mil reis	 . 	 	 28000

608000 110. Fio singelo (Ui) chumbo n. 16, metro, dons
mil e duzentos reis 	

	

8700 111. Fio singelo em chumbo n. 11, metro, duos 	
2820ft

mil o Seireffins réis 	 	 28600
38000 11.2. Fio singelo cai chumbo n. 12, metro, dous

mil e oitocentos reis 	 	 28800
18000 11:i. Fio singelo em chumbo o. 10, metro, ires

mil reis 	   :570 (:))
44.4500	 .111. Fio triphasico em f•hundio ti. 12, metro, cio-

cie mil reis 	
58000	 115. 1•'io triphasico oro chumbo o. 10, metro, seis

mil reis	 68000
28900 -116. Fia triphasieo em chumbo, te. 8, metro, oito

mil reis 	 88000
4,k8:50	 117. Fio \V. 1'. N..14-12-10-8-6, kilo. onze mil

reis 	 ...	 118000
$800	 11.8. Fio malechorl n. 12. kilo, .1rinla e jeito 1011 reis 	 388000

119. Fio matorhort n. 10, kilo, li luta o qual tu mil
L,:e600	 réis.. 	 	 318000

Numero de ordem --Esperte — I T nitiade -- Preço

33. Box curvo de ferro de 1, um, dons mil e oito-
torcidos reis . 	

31. Braços do ferro colo 40 centimotros para
tempo. um, cinco mil e quinhentos reis

:15. Braços de ferro com 50 eentimetros para
ternpo, uni, oito mil reis 	

-26. Braços de ferro com 60 contunetros para
tempo, um nove mil réis 	

37, Campainhas Eclipse 2 1/2", uma, sete mil e
quinhentos reis . . 	

• Campainhas Eclipso, 3", uma, oito mil e qui-
nhentos reis

. Campainhas Eclipse. •", tema, mexo mil e qui-
nhentos reis . 	

Ito. Caixas do ferro, 10x10 contimotros, tona, ires
mil reis 	

41. Caixas de ferro, 10x5 eentimetros, uma. duos
mil o oitocentos róis 	

12. (Avais para dons fios. com parafusos, par,
cento e cineoenta reis 	

1:1. (leais para fres fios, coo]. parafusos, par, qua-
trocenlos reis	

41. Condoa 1/2", metro, dons mil e duzentos
reis . 	

45. Condoa 3/8", metro, dous mil o (11/jIlhOldieS
Féis 	

1(1 CM11 .1111l: 3/1". metro, quatro mil reis
47. Cooduit 1", 'melro, oito mil e quinhoolos

reis . 	
48. Cabos de doeis encanamentos de algodão o mo

de boi...racha n. O", metro. oove mil reis
49. Cabos de dous encanamentos fio algodão e 11111

do borracha n. 1", metro, sete mil reis
50. Cabos de (lotes encanamentos do algodão e uto
• de borracha ri. 2". metro, sois mil reis 	
51. Caiais de dous encapai-11(911os do algoetão e too

do borracha n. 3". melro, seis 11111 reis
•.52. Cabos de duns encanamentos do algodão e uni

do borracha 11. 4", moiro, seis mil reis
53. Cabos de dous encanamentos do algodão e ton

le borracha n. 5 • , metro, cinco mil e
nhonlos reis 	

51. Cabos de dous encanamentos de algodão e um
do borracha u. 6", melro. cinco mil
reis 	

5. Cabos dl , dents oneapamonteeS de algodão e
do borracha n.	 metro, quatro mil reis

• Cabos fie dcus oneapamonlos do algodão o uni
de borracha o. 8, melou, tro;.z 1011 O qui-
nhentos reis	 .

cardis de duns encanamentos de a!gotWii)
do borracha n. 9", ruo! r.. leos mil reis

58. Cabos do dous encanamentos do algodão o um
ele borracha Ti. 10", metro, dous mil o
oitoventos teus

Cabos tle . diais eneaptietiontos	 algod5o o une
de borraeha n. 12, metro. dous itili 1•
quinhentos reis	 .	 •	

60. Cabos do dous encanamentos de algeedão ••
do borracha. n. 14", metro, dous mil reis

61. Chaves monophasicas de 30 ampère-, 250
volts, unia, seis mil e quinhentos reis 	

62. Chaves triphasicas de 30 ampères, 250
rolha, uma. novo mit reis

Chaves triphasicas cartuclue 	 :to amicres.
Ta volts, uma, quatorze mil reis 	

65. chaves triphasicas cartucho de 6t) anipe'•res,
250 volts, uma, quarenta e cinco mil réi-

Chaves triphasicas earfucho de 100 aittne..ros.
250 volts, uma,. sessenta mil reis

30. Caixas do dorivação de porcelana do 3 o 1
sithidas redondas, uma. selocento.;

67. Caixa de derivação de porcelana, lypo T.
num, tros mil réis

68. Caixa de derivação de porcelana, typo X.
moa, quatro mil reis

139. Fita isolado preta ou branca (peso do uma
libra), urna, quatro mil e quinhentfis reis

0. Fita isolante de 3/4, preta ou branca (peso
de uma libra)," unia, cinco mil réis.

. Fita, isolante. boi acha de 3/1. branca, unia,
dons mil e novecentos reis

72. Fio flexivel n, 20 1/16. verele-amarello, me-
tro, oitocentos e cincoenia. reis 	

. Fio flexível o. 18 1/32. Yerdo-amarelln. me-
lro, oitocentos reis' 	

71. Fio flexivel n. 11 1/16, verde-amarello, me-
tro, mil e sei s.contos reis 	

"R200

• 2$:;00
48000

88500

0000

78000

6$600

0400

68000

28800

58500

88000

0000

78500

8,•;500

98500

28800

8150

8100

:;!;000

1800-;

91. Sio
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Preço,Ninnero de ordem - Ez'per. le - Unidade

Fio malechort n. 8. kilo. trinta o sete mil réis
Fio malechort n. 13, kill,miarenta e oito

reis 	
Fio malechort fl. 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20,

kilo, setenta mil reis 	
Fio malechort ns . 21 a 30, kile, oitenta mil reis

malechort ns. 31 a •.0, kilo, noventa e nove
mil réis . . 	

Ferro de eagornmar G. E., 6 £, um. sessenta
cinco mil reis	

Ferro de engommar G. E., 3 . £, um, quarenta
e oito mil réis 	

bilerruptores rotativos de 5 anipères cem ou
• mostrador, 250 volts, mn, oitocentos
reis 	

idem, idem, idem, de 10 t.amères, IML mil e
oitocentos reis . 	

Idem, idem_ idem, de 3 e 2 secções, 5 ampè-
res, um, dons mil e seiscentos reis 	

Idem, idem. idem, para embutir 5 ampères,
um. mil e duzentos reis 	

Idem. idem, idem, para embutir 2 e 3 se,.ções,
5 ampères, dezeseis IrIb reis

Idem, idem, idem, para embutir triway, une
dezoito mil reis

Idem, idem, ¡dein, rotativos triway, 5 ampè-
res, um, oito mil reis 	

Interruptores pendentes de metal G. E., de 5
ampères, 250s -volts. um, mil réis 	

Isoladores com haste de ferro do 1/2" recto,
um, mil e novecentos réis 	

Isoladores com haste de ferro de 1/2" curvo,
mu, deus mil e duzentos réis 	

Isoladores. 4/1 centimetros, um, deus miLe no-
vecentos reis 	

Isoladores, 3 1/2 centbnetros x 3 . 1/2, uni,
mil e duzentos reis 	

Isoladores para fio flexivol, 18, um, tresentos
reis . 	

1 rA0. Tampadas de filamento mcfalierr de 5 a 50
velas por 120 volts, uma, mil duzentos o
noventa e oito réis 	

lu. nem, idem, idem, de 10 a 50 velas por 220
volts, uma, deus mil e duzentos reis 	

112. Enrimadas de 2 112 walt ou 220 volts, 25 e 32,
velas, lima, troa mil e quinhentos reis

11:1. frunpadas de 2 1/2 watt, 120 ou 220 volts, 50
•elas, nina, Ires mil • quinhentos réis

144. Tampadas de 2 1/2 watt, 120 eu 220 volts. 100
velas, uma, quatro mi e oitocentos reis.

1 l5. Limpadas de 2 1/2 watt., 120 ou 220 volts, 200
velas. sois mil e quinhentos reis 	 •

146. Lampadas de 2 1/2 watt., 1.0 ou 220 volts, 300
velas, unia, nove mil reis 	

117. Lampadas de 2 1/2 watt., 12.0 ou 22a,volts, 400
velas, uma, quatorze mil reis 	

118. Lampadas de 2 1/2 watt, 120 eu 220 volts, 40(T
velas, uma, dezenove mil reis 	

	

1 '10 . Tampadas de 2 1/2 wat, 120 ou 220 volts 	

	

1.000 velas, unia, vinte e cinco mil réfe 	
1540. Lampadas de 2 1/2 Nvatt 420 ou 220 volts,

2.000 .kelas, uma, trinta e oito mil reis.
151. Massa para soldar, superier, libra, seis mil

reis 	
152. Porta-fusivel de 5 a 10 ampères, eartuoho,

250 volts, um. ires mil réis
153. Nd a-ftisivel de 30 a 100 rmpères, cartucho.

250 volts, um, quatro mil e oitocentos reis
.154. Pilhas Read-Seal ou Columbia, uma, seis mil

quinhentes reis 	
155. Pilhas Legm.ruche completas, unia, quatorze mil

reis .
156. Quadro 40x50 de madeira de lei envernizada.

um, sete mil.réis. 	
157. Recepta:mios ns. 91 e VI, rosca Edisim,

porcelana, um, mil e oit . centos reis....
158. Receptacules mignon de porcellana, um, qui-,

nhentos reis . 	
159.. Recepfaculos de metal com fi gacões externas,

um, setecentos reis
160. itneplaculos de metal cont ligaeões internas,

um, setecentos reis
161. Receptaculos d g metal com chave, uni, deus

mil e oitocentos reis 	
162. Re c eias d e cleats eu forro com fusiveis, urna,

9itocentos e cineoenta réis 	

Numero do ordem	 Especie	 Unidade - Preço

.166. Supportes sem chave com rosca Edison 5/8",

161. Supporles com chave com rasca Edisou 5/8",

165. Sopportes sem chave CU? rosca Edison 3/8",

167. Supportes seio chave com rosca (Iioliath, um,

163. Supportes, com chave-em. rosca Edison 3/8",

168. Segulçaisiça aeréa, unia, :res mil e miinhentos

um, tres mil reis 	

une mil e oitoce.nks

um, doeis mil e quinhentos réis 

seis mil ei quinhentos réis 	

um, dons mil, e quatrocentos reis 	

38500

6,500

2$1u0

3S.(1e0

28500

188OO

169. Solda em fio. uma, quatorze mil reis 	
	

148000
172. Zinco para pilha, um, tresentos réis 	

	
semi,

171. Vidro para pilha, um, mil reis 	 • • •
	 1$000

170. Tomada do corrente do porcelana com pino,
uma, novecentos reis . 	

	
$900

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do es-
trangeiro os artigos que julga;' eonvenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fiea
obrigado a fornecer pelos preços correntes da mercado qual-
quer _outro artigo concernente ao seu ramo) de negocio e mio
não esteja incluilla nesta lista.

mo de Janeiro, 9 de junho de 1921. - rentes Garcia
(C Comp..

•••••n••=8.

coNnURRENCIA PUDLICA PARA o VORNECIMENTO, ATÉ 31 DE DF:-
zEMDIto DP, 1924, Iam ART DoR Do GRIPO lu, "MATERIAL E
uBJEGTOS DE ELECTRICIDADE"

Acta da eoneurrencia publica realizada no dia nove (9) ole
junho de mil novecentos e vinte e quatro (1924). na Se-
cção de Contabilidade da Secretaria Geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, á rua do Rezende nu-
mero cento e vinte e oito (128), nesta Capital, aberta em
virtude do edital de coneurrencia publica publicado lio
Diario Official do dia vinte e um (21) de maio proximo
passado e seguintes, autorizada pelo senhor ministro da
jristiça e Negocies Interiores, para o fornecimento, Dor
contracto, de artigos de grupo dezenove (19), "Material
e objectos de electricidadC, as dependencias do Departa-
mento supracitado

/Vs trese (13) horas do (lia nove (9) de IlleZ de junho
de mil novecentos e vinte e quatro (1924), na Secção de Coo
Imobilidade da Secretaria Geral do Departamento Nacional de
ande Publica, á rua do Rezende numero cento e vinte o

oito (128), nesta Capital, perwite os senhores doutor Raul de
Almeida Magalhães., secretario geral do Departamento, e At-
tila de Souto Gaivão, director da referida Secçáo de Conta-
bilidade, e do primeiro official da Secretaria. (local do alludido
departamento. Augusto Duarte de Moraes, designado para ser-
vir como escrivão od-/me nesta concurrencia publica, foi, pelo
genlmr secretario geral. douto • Raul de Almeida Magalhães.

118000 verificado que sé se haviam inseripto na coneurrencia, a que se
refere o presente termo, os senhores Fontes Garcia & Com.

19$080 ponha, que, chamados, fizeram entrega de sua proposta, que
foi recebida, aberta e lida. kehando-se presente o senhor

25$000 Jorge Pereira, representante da firma R. Dias, o senhor se-
eretario geral solicitou ao meFrno que, por não haver nutro

38$009 coneurrente, se dignasse de rubricar a proposta recebida, o
que !foi feito. Logo em seguida, o senhor secretario geral (11.-

68000 (lenou que, antes de qualquer decisão, fosse a proposta dos se-
nhores Fontes. Garcia & Comoanhia remettida á Imprensa

38000 Nacional, afim de ser publicada, integralmente, no Diario 01-
f teia?.

4$800	 Na occasião do reeeliimen o da proposta entregue pelos
senhores Fontes Garcia & Companhia, unicos coneurrentes que

68500 se habilitaram e obtiveram inseripção, foi-lhes declarado que
a caução feita para garantia de apresentação de proposta.

118000 respondia, tamlx.m, pela assignatura dos centrados.
Nada mais tendo sido tratado nem sendo mister declarar

,7$000 na presente acta, eu, Augusto Duarte de Moraes, primeiro of- .
ficha! da Secretaria Geral do Departamento Nacional de Sendo

1$800 Pubtica, abaixo assignado, lavre-a neste livro proprie, a qual,
por ter sido lida e achada conforme, var.., assigmada pelos se-

$500 nhores doutor Raul de Almeida Magalhães, secretario geral
do departamento e presidente (a concurrencia publica reali-

8700 zada; 'Attila de Souto Gaivão, director da Secção de Conta-
bilidade, e por mim, Augusto Duarte de Moraes, primeiro offi-

. $700 dal e escrivão ud-hor.
Secção do Contabilidade, 9 en junho de 1921. - Dr. naut

28800 de Almeida 41.1agalhões, secretario geral. - Dr. Attila de Souto
antrão, director da Contabilidade. - Augusto Duarte de 310-
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Departamento Nacional de Sande
Publica

Secretaria Geral -
CONCUR0ENCIA PUBLIC.1;

De ordem do Sr. director geral faço
publico que no dia 18 (dezoito) do mez
de junho•proximo futuro, serão recebidas
cm concurrencia publica proposta= para
o fornecimento, a este departamento,
até o dia 31 de dezembro do corrente ma-
no, do artigos do grupo 8 — «Capim),
infra mencionados, regendo-se esta con-
eurrencia •pelas seguintes condieões:

Primeira — Todos os artigos serão de
primeira qualidade, só se acceitando pro-
postas feitas especialmente [sara este
grupo e que -conte-Mam preços para to-
dos os artigos abaixo mencionados, sen-
do taes propostas entregues. no dia mar-
cado. em envelopes fechados contendo no
cnveltorio o numero do grupo c o nome
do .proponente.

segundo — As propostas serão feitas
em quatro vias (I), sendo a primeira sol-
tada, datadas e assignadas, sendo nella3
diseriminados, sem accreseimos, emendas,
entrelinhas, rasuras ou resalvas, em ale
garismos e por extenso o preço de cada
um dos artigos, não sendo tomadas em
consideração as que não estiverem nas
eundições exigidas.

Terceira — Os proponentes pedindo
inseripção apresentarão para julgamen-
to do idoneidade, ai é ás 15 horas do dia
12 do mez de junho do corrente anile,
em original ou publica -fórma, seus
(-enfreei os soei:to s , desde que tenham so-
rios, no caso contrario. certidão da Jun-
ta Commercial indicando o capital cera
que g iram nesta praça, regisli actos atá
3l de dezembro de 1923, o qual será cor-
respondente a um terço do fornecimento
a realizar; talões o rlo provem os paw-a-
nleill -0; dos impostos de industrias e prii-
l',es, licença da Prefeitura, e bem as-
elas o conhecimento da thesouraria ge-
ral do Tliesouro Nacional demon.leseao
ter- sido feita a caução de 1 :000S a que S3
refere a condirão seguinte.

Quarta — Gaita proponente deposi-
tará, •antes de sua inscripcão, no Tile-
s:Juro Nacional, a quantia de 1:000$009.
mediante guia que será fornecida, até o
ltia 11 de junho deste anno. pela Secção
de Contabilidade, podendo o deposito era•
questão ser feito em moeda corrente,
opolires da Divida Publico ao portador,
uU cm letras do Thesouro Nacional.

Quinta — Dar-se-hão as guia. aM ás
17 hora= do dia 14 de junho, ~ente aos
candidato previamente julgados ideneos.
torminando a inscripção ás 17 horas do
dia 1t; do citado mez com a msignatura
dequelles que exhibirem o documento na
thesouraria geral do Thesouro Nacional
a que se refere a parle final da condição
quarta deste edital.

Sexta — Para garantia da fiel exe-
(meã° do contracto a ser assignado exi-
eiiia a caucãe de 5 52 sobre o total do
fornecimento a realizar pelo proponente
que vier a ser escolhido.
Recebimento e abertura das proposta,

Setima — As propostas serão recebi-
da

'
s abertas e lidas, deante dos concur-

rentes inscriptos, que as rubricarão,
folha a tolha. ás 13 horas do dm 18 da
junho de 1924, em reunião que será pre-
sidida pelo secretario geral deste de-
partamento Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães, perdendo a totalidade la caução
mencionada nas condições deste edital, o
proponente que, depois de inscripto, dei-
xai' de apresentar sua proposta, rever-
tendo a mesma cio favor da Fazenda Na-
eirinal.

Oitava — Fica entendido que o propo-
nente p referido para o fornecimento, no

Iodo ou em parte. que não assignar o
confrade dentro do prazo de cinco dias
;(5) uteis, contados da data ria publicação
do edital de chamada que esta secreta..
ria fará publicar duas vezes no Diari3
Official, perderá a saução feita para ga-
[int:1' a ipresentacão da proposta.
Nona — Antes de qualquer decisão 03

Pro postas recebidas serão .publicadas,
integralmente, no Diario Offzeial.

Encerramento da inscripeão
Decima — A inscripcere propriamente

dita, dos cand i datos julgados idoneos,
encssra-se, impreterivelmente, ás dez-
sete (17) horas do dia 10 de junho de
1921, conforme está estabelecido na con-
dição esetimas (7') do presente edital.

Desi.aa primeira — Os proponentes-
contractantes ficam obrigados- a satisfa-
zer os pedidos 1103 prazos que lhes fo-
rem marcados, Incorrendo nas multas do
dez por cento (10 59) sobre o valor do
pedido se este não f0e satisfeito no pra-
vo marcado e sendo a demora inferiu a
21 horas; na de vinte e cinco por sento
(25 sobre o valor total do pedida lis
a entrega dos artigos pedidos fôr feEa
depois de 48 • irt.s do prazo estabelecido
e, finalmente, na de eincoenta por cento
(50 t/c) se o excesso fôr maior, ou no
caso do regeição dos artigos provada a
Pua má qualidade, ficando estabele:ddo
que, em qualquer dos casos acima. as
dependencia cio departamento pc :_rão
comprar, onde Ihc.; convie • os artigos
c.s • lia. correra:o a e Jpeza da acqaisi.
çãn, qualquer que sia, por conta do
commerciante cootrastante.

Decima segivida — O contracto pode-
lá For rescindido quando o contractante
:iandonar o l'ornecimenio ou quando se

recusar a satisfazer qualquer pedido, re-
vertendo a c:.ução feita rara garantia
da execução do comi' 'acto a favor cie Fa-
zenda. Nack nal, sendo. além disso, des-
contadas as multas em que possa incor-
rer. nas contas por pagar 'eari como as
differençae de preços a que alinde a
clausula *mima primeira desie edi;al,
caso as dependsacias do Departamento
tenl.ain sido forçadas a supprir-se em
outrem, comi, Lido por preço maiores
que es do confrade assignado.

Decirr.a terceira — O S. minist:
Ji -' ('a e Negocies Int , riores reserva-se

sedo de annulla- a concurrencia que
se voe proceder si assim julgar coevo-
'dente, soai que ao concurrante, cuja
proposta fôr mais barata, e e '..ta direito

qualqut reclamseão ou pedido d;',
indo 'lunação.

ecima quarta O contractantc é
obrigado a vende: . aos • funeeionaries do
l'..partamefito Nacicnal do Saude Publi-
ca u artigos de set. centrado mediente
apresenteção da Secção do Contabilida-
do e sob pagamento_ á vise,. sem - -a
obrigação de entrega a domicilio.

Decima quitea — Fica livre ao senhor
ministro da Justiça e Negocios Interio-
res o direito de mandar contractar -em
o ci• ieurrente cuja proposta fôr mais
Larata o fornecimento em globo ou es-
colher por unidedes. nas differentes
pro . estas, segundo Mr mais convenien-
te, assim corno de ~dar adquiri' quan-
tidades merores que as mencionadas na
tabella junto este xl i tal. • sendo os
coa ae • antes obrigados, em qualquer dos
casos. a manter censor° os preços esti-
pulados nas suas propostas.

Decima sexta — Os fornecimentos se-
rão feitos estrictimente dentro das ver-
bas orçamentarias votadas; caso haja
recursos em lei e necessidades de maio-
res quantidades os commereiantes con-
tractantes ficam obrigados a • manter • og
preçoe	 contracto assinado.

Decima setima Todos os artigos se-
rão postos, á custa dos contractantes,
nos Jogares que forem indicados, com
excepção dos que se destinarem aos fios-
pita .s Paula 'andido, I). Pedro II, La-
zareto f'a Ilha Grande, que. serão en-
tregues no ponto de embarque indi.
cada.

Decima oitava — As propostas não
poderão conter sinão um.. formula do
completa submissão a todas as clausulas
deste edital, não si tomando em consi-
deração as que contenham vantagens não
previstas, no edital. nem as que conte-
nham. apenas, o offe.recimeeto de unia
reducção sobre a proposta mais barata.

Decima nona — Em. caso de absoluta
igualdade será dada preferencia áquello
que, em carta fecha la.que será aberta na
Pre se nça dos intereseadoe, em dia e hora
previamente marcados, offerecer maior
reducção.

Si 03 preços offerecides ainda forem,
iguaes será preferido o coneurrente na-
cional, e si !odos forem nacionaes o casa
será resolvido á sorte.

Vigesima — Os contrantantes sujeitar-
se-hão as de scontos das imporlancial
das multas, nas quantias que tiverem de
receber ou na seuição feita para garantia
do contracto, ficando, neste caso, obriga-
dos a completal-a no prazo de quarenta
e oito horas (48) após recebimento da
intimação para tal fim expedida.

Vigesima primeira — Os contractan-
tes ficam obrigados a papar o seno pro-
pOrcional, segundo a lei do sello em vi-
gor. em estampilhas impostas ao coa-
Irado.

Vigesima secunda — O fornecedor
Sonlraciarde pe!a apresentação da pro-
poeta nesta concurrencia e assignatura
do confracto reconhece ao noverno o
direito de mandar vir do estrangeiro 03
artigos que .julpsr conveniente.

Secretaria Geral do Dspartansenta Na-
cional de Sande Publica. em 21 de inalo
de 1925. — Dr. Rant d'Almciad Ma g a-
lhães, secretario geral.

Artigo a ser fornecido:
Numero de exilem	 Especie — Unidade

— Quantidade — Preço
1. Capim, kilo. 	 	 160.900 $01*()

Departamento Nacional de Sauda
Publica

(Secretaria (Jeral)
CONLI T IUIENUA rUBLICA

De ordem do Sr. director geral, e001-
miinico a quem interessar possa que so
acha aberta na Secção cie Contztbilniado
desta secretaria a concurrencia publi-
ca, ordenada pelo Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, para a con-
strucção de um n roterio no Hospital
D. Pedro II, E. I?. C. do Brasil, pelo
preço rnaximo de 10:000$ sob as Se-
guintes condições:

Primeira — Os candidatos á consisti-
cão acima referida requerer'ão ao tii-
rectér ge. • al deste Departamecto a in-
seripeflo de suai- filmas fazeasto acom-
panhar á petição o s documentes precisos
para a prova Je idoneidade, taci com.)
contracto social . si 'torrem soems, e. no
caso contrario, certidão da Junta Com-
mercial do Rio do Janeiro, indicando o
capital com que gyram, registrado al.O.
31 de dezembro de 1023; talões de paga-
mentos dos impostos do industrias u
profissões; licença o demais impostos
devidos á Prefeitura do District° Fe-
deral, sendo permittida a apresentação
de faca documentos por publica-fórinaes
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lulgarncato de idoneidade

• segunda — O julgamento da idonol.
'41:nie das requerente resultará da apre-
ciação dos documentos supra enumera-
:otos, e, córnente (iro:cites préviamento

ul g ados idon eos, será até 15 horas do
011a 12. tle iffillio deslo armo fornecida a
competente guia pa:a n recolhimento da
caução do 2:001)$, rxigida para garantia
ele apresentação dr preposta na coneur-
uncia a que se refere este edital.

`frreeira — Só será inseripto o coa-
curtente que até ás 17 horas do dia 14
de junho vindouro apresentar na Seeção
Ato Contabitidade desta secretaria o co-
ailie.einiento ria 'rir-semi:Iria geral do
"l'hesouro Nacional, pn•varalo o canejo_
namento da quardja exiida pc"a condi-
ção supra.

Encerramento dos insm.ipcj..'es

Quarta — A in c e : ipção. propriamente
dita, dos concorrentes julgado ;clori•o3.
verá encerrada ás 17 horas do lia 14 de
_jimbo vindouro.

(junta — O concorrente que, de lis
de iiiscripto. deixar tle apresentar sua
.oropesta. perderá a catu .iin feita para Ia'
fim, sem direito a qualquer reclamação
post erior.

s„xia ___. AR nropfl :-!aR Ser Fio apresen.
Inflas Pua quatro (I/ vias. sendo orna
•Iella, soltada, datarias e as--ii:mida9, seio
caie:s.-ias nu ra sto as, entrelinha- ou re.

contendo, i •oii extenso e em alga-
: nuas, os	 :..evos da o! feria.

etinia — Nas propestas que r ,re_
vrodar-Jin, os -arldidato,; i t içoriptns de_
verão declarar que se sribmettem, to-
Y -:inilivionaline:.te	 a ti, 'as :3 tOld.r.rõe3
•1O: .11 1 1 . A sia.' especificaçõc . e de-
1 allie ,, i lu raderno d encarg os, e hem
n • n• li; r, á planta :1pr-e:evada, moi será t'n-
trog ta: pela Secção de Enger.ir.ria Stud-
itaria.

.4 Plisvit — A dc s peza. na impectancia
luaxinio, de dez contos de réis (10 :(10),
co r rera po p emita da sid).-eortSignaeão
,c,,11 ...n . iice50 ti p tom N r. '! • olevic . 5. da l':1-
1)t'lea ClIOSI)lial I I . ritlt . o lb, da verba

art. 20. (lo 0n:orne/do da lei numr2c.-J
4.;93, de 7 de janciro oeste atino. .1-1
miai s '''' . á deduzida alm .::: a assigualora do
cio:dr:lett).

Nona — O prazo p artira° para coprdu-
:-. 5o das obras srlia de 80 dias conta-los
•ic, data do re g istro do contracto [J210
'1'1 . '11m:tal de Cordas.

Decima — Ao cantractante escalliidia
1/4-errt imposta a muna de eineoenta ni:1
lei= (508) por dia de excesso •lo prazo
n '-f alWICei r.:0 para a con s tritelfto da obra
de (P i e trata e sua entrega, tnedialitd
'Icinio, ao director do Hoz:pitai D. l'e •
411 . 0 H.

Decii-na primei r a — A construceão
eerá fiscalizada por fonceionario da bo-
i ção de Engenharia Saudaria especial-
zminte designado para lat fim.

Decima segunda -- 1 . e0iiellffeilte N ig-
/ raefante ohriga- s o a empregar material
de primeira qualidade 2111 toda a obra.
sti.joilan€10-se 4 ree-....sa daquelle que fôr
jidgadu inferior. deleittruzr?, ell cie ina
dnalidade, segundo o eriterio do f h, ral da
departaruenro. sob a peaas do ..lispensiio
da Mira, impos i ção de multa de 200 :3 na
pl . i Lucila irregularidade verificadt e pyo
Nada e do dobro lei-i reincidencias, fóral
Idl uclia.4 crn que n . eillt:rn a incorrer pm
1 gracção da eund.&) iti., ' deste edital.

Deelma terceira — A obra fu'Ojeclada
'devera ter oito (8) ree!ros de cOmpri-
Incuto por cinco (:)". de largura e cinca
jiri'l de altura, sendo a's '4.-oarelle3 revestidas
4. azulejos brancos tité n altura do dous
ir!) metros e unto centimetras (2n1.20)

i.
1'93 O DiZO de ladrilhos bydraulicos; coa-

, neção esta em alvenaria do tijolos;
+tol te rt ora de leilia ...-.1_ frane.ezas.. madeiti-

D1.\1110 OFFICTAI:

nienlo e esquadrias de lei; agea cana!i-
z4:la para a pia de mãos para os tan-
Mles de lavagrm pecas anatoruira g o
de ferros eirurgicos; 'a-lesa para attt.ui.
psias, com ierli .a niarenore de dez WH
ventila-Hos de e s pesura dom: (2) me-
tros (10 comprimento por um (1) de Lar-
lu r`.1.

EnCerrol7i.e2i10 da eevrtierencia

Decima segunda — A concurrencia
que se refere o presule edital realiza-3u
no dia 10 de junho do corrente atino. en-
eérrando-sc, com a apresentação (1..i.s
propostas, o que terá I oga! ás 13 hora
desse dia, devendo cada um das concor-
rentes iriscriptos rubricar cai todas
suas Gibas, as propostas dos dernaLi,
conforme determina o Regulamento :lã
Codigo de Coutabilidade cm vigor.

1)ccinitt terceira — Para garantia da
f:el execução do cordeado resultante oa
e(nicurrencia en) fOco. caigirl1 a caução
de ires contos de réis (3:0 008). eauçl)
e,..ta que só poderá ser restilinda ao ron-
tractanto depois do verificado ter si h,
victualme.nte, cumprida-, todas as cowli-
ções e formalidades. ronsl antes de?to
ed'.1a1 e do eontracto

Decima quarta Não seri neenif a.
nen) tomada eia consideração pcopo,;,-.1
al g uma que c,.ntenha arenas o ofrerevi -
incido 1e qnaiquer r,citieeritt “)bre fl rw.23
vantajosa. nu In lambem as que se 1•011-
1.nu a (nitras valnagens não previstas
nusie edilal.

Decima quinta — Em caso d absolrita
de preços ai coneurc;-nies Lin,a

houverem :11:1 n 10 ani .csentarão, na dia
q ue lhes Vir dr-terminal° nova propostib
para desempate e, si ne s ta ocea-iião ainda
J:titAVor empate o errso será decidido:

0) era favor do propont ate nacio-
nal;

b) por sorte;
Decima sexta — Ao u. riCulisiro

.1 ri ira I s e:s eeN a-:-zp o direito do mond-
lar a eeneurrencia si assim ii,Igar con-
veniente, sim) que :to coneuri ente, cuja
preposia Vir inaL, hai ..tta. assista direito
á reclamai:à() ou ind:iiimização aigilma;

11,X• inia -ctinia — O eu:dublai:1e su-
jedar-se-tia Oh deseindo das i r-1l./11 . Mo-
cias das maltas nas quantia .: que tive-
rent de reeehl,. ou na caução fcila para

antia ia execução i1:1 roldrari(t ;;,-si-
griatio. ficando, !l esto ea=zo, oleigal a
cumpl v tal -a i i pra,.o de 48 horas opco;
o recabintanio da int infação (wo, 1). ir
esc/ loto, ilti- teia dirigida por eda se-
t. ; ' daria geral e, depaiR, /nu' ed;tal COM
ri azo impire .ogovel, publicado /to ])ifl
Ti" ()Meia ', S(i i ) P el la lo pel •da, a favi-,e

Fav-pda N:o! atoai. da parti'
Decima oitava --	 O cio!!! raelatiii• Ititi

t-,1)iil:A11,) a pijgar o sedo pr•eirircionat.
accordo com ae leis t; dispesiçües

em vigor;
Itceima nona — O pagament,-n será re-

quisitado nas entylici-s , segin'ides: Emn
uma (1) unia parceria, trinta (30) dias
deltni$ de convalida li obra e entregue

Iteetoterio :10 ltiKpital ji, Pedro
csnrs.cattexei3cs

FAin..-acries 	
l'undaçõe--; 	
AlN coaria de tijolo 	
Folhou, e obiJeo 	
Ca iação 	
Vorro 	
1:nocroto 	

adrillie-/

Calçada 011,
PM tas 	
Janellas 	
Orado de ferro para os

iniezzaninos 	
Rscadas	 degráos)
(1 ...bert uras 	

Juichu (1k , 102;

•
As fundaçr•es i-a ccão de alvenaria de

pedra com algatimsa do cot e areia,
t!a gjo da 1:3;

Ptnyd,..s
As •-n arn.le.,•• S'i .5n do alvenaria de ti.

.into com argamassa de reit e areia,
o serj,0 (-olhou-nets, i ehocarlas e caia-
r i as. interna e e,Jertinilterde. O eiribo,.• n
:-erá re eal e are;a 1 :3. o o reboco do
cal e a: eia fina Nu partes iguties;

roborlorn
A e 1)( . 1 , 1nra	 iimda por (o-.

Pias 1,tanas	 onles sobre madeira-
mento dc lei.

( ,)orreln

O sidln em toda a álea edificada serrl
revest por moa cantada de concreto
(1:3a i, caio O espes sura de 10-cm.

1 . )	 ya) será Kvesii.le de ladrilhos c e-
lii Mie(

JanJlos

As »Int'l itl g 	r as da sala do
!..,- 1 -ão constituirias line (-aiXi-

llio z 11.3 madeira de lei (cedro ou ',proba
de campos), r pm Ii e ,pesstira rio
1.;11a1 . 1:f cil;t),z	 opaco?. Levarão

parl . ; de (1. , lit adiças e serão dota-
das de cremone:3 li:,r)•:¡•inat.sczes;

As perlas serão tfinibei/1 cio Tlialeien
(ir. 1.1 (e p drft ou peroba de Cairmos). te-
Sn 3-eni, de e s pessura, levarfto tre's

pare, de dobradiças o serão (l)tadas do
tuella:liras de primeira qualidade;

l'orro

'1'•••11s ris compartinientn s serão for-
irair, i.'ltil	 1	 luii	 tal	 tie ti n acleira
(dl tio o-lu:fui!:

Pintpra

a , tiiallei! a . (vir ficareili á vi z -
iti seri"..1 pintada , a (iii-	 a t	 4.1,140,3.

(

Pin teitt s r‘ra coti-lroida
oia et içaria tie cimento coo ' 0.60	 (1.,

	

ra. na mi uni,	 relilaiadiL
rina , itrizelit	 para o	 e‘roameillo da,
aguas ploviaes:

notlop,

(tdaia ; t:	 iadrilliiis;
Escadas e si.,"(1iras

A s e-eadas e as soleiras serão de ci-
tarado.

Secretaria Geral	 :1/1	 Departamento
Naaioicil de Saude Publica. em 21 rlo
maio • e 1o2;.	 [ir. 11:0AI
2tloo1liiie5, secretario geral,

"•7n ,11,3
223,m2

47.)1:2
4.3.1t12

19,m2
7,n-32-(1

8,m2

INIINL‘tIEBIO	 X.IA(A.0 OBRAS
PUBLICAS

Itède de Viação Sul-Mineira
CONCrk . tExclA PARA ,1CQUIS10(1 I1L TRtt.nos

AceEssoroos
De ()idem da directoria, faço publico que

no escriptorio desta Rede, no Rio de Janeiro.
á rua 3:Ac de Setembro n. 44, sobrado.
serão recebidas, no dia 2u de junho oro-
ximo, propostas para o fornecimento, á
mesma rède, de 170 kilometros de trilho de
24,800 ks. por metro corrente, e seus aeces-
sorios e mais rito cruzamentos completos
com todos os auessiarios, de accórdo com
as condições e especifirações que se encon-
tram á disposição dos interessados no refe-
rido cscriptorio.

Cruzeiro, 4 de junho de 1924.— Murillo de
Campos. secretario.	 ('J,901)

volta 	

• •
li 73,m2-50
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Junho do 1924

Inspeetoria Federal das Estradas

De ordem do Sr. engenheiro • chefe do
gabinete, convido o Sr. Antonio Reme-
m a comparecer na séde desta inspe-
doida, á praça Mauá n. 10, afim dç to-
mar conhecimento do despacho exara-
do pelo Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, em sua petição de 4 de maio
de 1921.

Rio de :fende°, 5 de iu nhe de 1921,
— Alvaro Costa, ofticial.

• •	 •

Admita ;stração tios Correios
tçe Ribeirão Preto

(listado de S Paulo).

conneseoNmeezera putn.t Fe\r anroac

Polo presente edital, convido os re-
iettentes on destinalarios abaixo,

comparecerem na thesouraria desta re-

partição afim de lhes ser .entregue;
dentro dó prazo de - cinco ermos, depois
de preench i das as forma!idades regu-
lamentares. a correspondencia com o
x;ao.l	 b	 mor, caida e refugo definitivo du-
rante o quarto trimestre do anuo fin.
t 

Natureza — Numero — Prneedencia
— Nome do destinatario -- Destino --
'Valor,

Carta — 3.283 — Ribeirão Preto —
João de Dieta — Agua . Vermelha —
1n$000.

Carta -- "i'15 — 'Ribeirão Preto —
Joanne Ni. da Ccnceiçãe — Macatuibas

le$00u.	 •
Cada — 3.131 — lenerada — Der-

odeia Je Jesus — Santa Il esa s--
te$e00.,

Carta — 300 — %teimes -- Maria L.
de Jesus	 eierlãosinho — tin000.

t'	 Iias Correios de Ribeirão
Preto, eei 2 do maio do 1021. — O ad-

.flubet de Noronha. Gitalty.

Administração dos Correios '
de Ribeirão Preto

- ••
Pelo presente intimo a Sra. D. Therem

Xavier Ferreira da Silva, ex-agente de!
Correio de Cajurti, neste Estado, a reco-
lher, no eit . azo de 30 dias, contados da,
data da primeira publicação deste no.
Diário Off icica., aos cofres da thesourarite;
desta administ .ração, a quantia do reis
12:4 l(8710, (doze contos quatrocentos ()-
quarenta mil setecentos e quarenta 1'éis)0

mais os juros respectivos, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas con-
tas, retalhei ao periodo de 1 de janeiro.
a 13 oe setembro de 1918, e a cujo pa-
gamento a condenmou o Tribunal der
Contas, pia' acórdão do 19 do dezembri›
ultimo, sob pina cio proceder-se á alie-
Dação administrativa da caução de fian--
ea, jtruseguiillo - se na execução da sen-
(eriça,

Ribeirão Prelo, 21 de inalo de 102.'4.
O admodstrador, Auben de Noronha
(ah!/. L

Esirada de Ferro Celli Pai do Brasil

coNCURIIENCIA PUBLIG.S. N. 60

Do ordem da directoria o de accórdo coei o art. :11 da
lei n.	 iti, de 28 de janeiro d 022, abaixo vã, irane:oeptas
as propostas que foram apresentadas, abertas lida.: boje,
-nesta intenedencia na COneurreliCia publica n. (30. paea o for-
necimento de armados, escadas e outros artigos. para a 2: Di-
visão, em 1021, bem como a respectiva acta de recebia/cedo e
abertura.

Intendoncia da, Estrada de Forro Central do .Drasil, ) de
junho de 1J2 — Benjamin farol', intendente.

ACTA [11 CONCuniteNCLn Ol'ut.ICA N. GO ' ,ARA o loiliNie-ieurx-ro
ARMAMOS, ES::ADA E OUTtiOs	 omi.n e 2" ei‘ie.,
Em 1921.

.1es lloV P lii tii, mc7. de junho 110 anno	 mil im n oventos
e %oleiro, presentes ás treze horas, na sala ite c.eicur-

- rendas da intendencia, na estação 111;lrilitna, 	 '+,n)131)r

tendente ÇIOUlOr ilenjamin Jael)11 e o s pguodo p serivi:ta joffn ijno
Ocfavio tonteiro Biteencouri, auw , 11 (.. senhor declara aberta
a coneurriiicia publica litiliwro s essenta para o tornceiniento
de armarios, escadas e. outros artigos para a s egunda Divisão,
em mil novecentos 11 vinte e quatro, de areórdo ez; 1.:(litaes
de. dezenove do maio e postoriores, entro elle4, o II, seis th
juram etirronlo. segunda vorrocção -1) do lies deste mei.. pu-
blicados	 ()ffieiet,	 entpeputts qualrn tii O-

111e105	 p1oposla8 e (iilafro eoM iii'Clujtflhsi	 iL10111idade,
is +Butes	 immerndos na seguinte °alem:

1 ." Sn/j/.:1 Balt' i st a	 (Imi?„

2.4

3 ." --XI M1U P 'S Cuuto SCujiip. •

Jt.i ãu Vital & Cerni).

F,m sognitla o s enhor ri/tutor intendente abro as in\-olu-
crus dos dornoteutos tl,i idoneidade. examina tt, oxliibitt•e. o
Ilerjara ;de ti ve:g iie conmirretiles 1.111c! os P EIV Il l u ppPs liti in0-
pOSdas 51 , 1 • 5u irmitedialautt y nte idiorlos, ficando ti oxatilo 4 a
iloeisão soltre as mesma, para sorrir) P . P lis at e.is a etia Publi -cação na integra no i}iorio (wkifil; prevede cotão Gabyclont
dos dibis utvolovros 1 . á It . ittira ilas propostas int pre ,tenea dos
intere-sados sem di),%-itla III invidento, sondo riMriradits lia tir-
‘14-111 tio. revoltintento o rubricadas. Para constar O lavrada t . :4 a
arta mie. tida e ;li q uida rontorino, t't ass);.inada 1 )(10 gennur doo-

- for • intendente, polo .: coneurronits (II S I 'LiS pi,isfn t'
Mim, segundo eseri n iio interino, dim a escrini. Em lenipn:
i)v ve-se anitineradas em VOZ IIO ru1ri .eadu,..3» no finai do
pt-iodo anterior ao ultimo. Os involueres esf.atatt, rodila-
oiento feehades e lacrados. — Benjamin Jacob. — Per pro-
oural;fi,.. do Suma Baptista &. Comp. .4, L.	 M. ene-.
ne iro	 ('OM)). — peq. procuração tie. Marques (.:•11110
A, Gut.; ifQdriutw,s, 	 ppi procuração nle João Vido!	 Comp.,

A. 31. Cardoso. — ()floriu .1Ionh'iro	 — Cont.,'rN.
Morthlho Atr os da Sare,	 — Conforme, João Caii.u.eu ,
ajudante do escrivão, interino. — Visto, 13. Jacub, intendente.,

--
Souza r3apf ist a &	 negociantes matriculados, estãe.

belecidos no largo da Cariewa	 ne.st a Capital, pr011inUll•
1 .0111PC P 1' (1 ESIPadá la MUT() central do Jmasil, de accôrdo ceia
o edital publiendo no I)iario	 materiaes diversos para.
a 2' divisão, ein 1921:

8 armados de camela oit peroba, co l e pori as no
vidro, de 2in lex 1 ni.25x 0m.10. um. du-
zentos e trinta e sele mil e setecentos
réis 	 	 237Éfl9

3 liarias braneas do moia ',orcei/alia, unia, se-
tenta e cinco mil rei s	  	 75;5000

20 !landeiras nacionais. COM 11111 1. PO palmos,
uma. setenta Mil l'tç i g	 70?(100.

4 escadas ile madeira cum dispositi \ o para se-
eem imerwintailas até 12 inetrtis, uma,
ronto O noventa o 1110 mil réis 	 	 1 91000

ti escadas	 m adeira s imP les , r o M 20 degráos..
para postes, uma, oitenta f..!, nove mil
reis 8910O()

2 escadas de madeira simples, voai 12 degráos
para peste, mil, trinta e no\ e mil o oito-
contos réis 	 	 .:39¡„:801À

	

10 estante .: do forro tubular do Ini.80x0rn,80 	
vitu/ seis prateleiras. iloa. sessenta e sete
mil reis 	

30 filtros -Fiel" TI. 2. uni. vento	 e. vinte e
quatro mil reis 	

	

2 ,jarros branens de moia poreetlana, urn, se 	
lenta O itus" , ' mil reis

2 lavalurios	 eauPlla ou peroba. vou]. pedra

rei);

marnitiro e espelho de On1.ti0x0m.80X
Xtlio,40, um, vento e se ssenta e oito mil

.16800ã
20 laailieries (111 felTo, Pumpletus, 0 ) 0, vjute e

s n is mil réis 	 	 '268000
3 :Ilesas ,Je peroba tio remitia, vinil duas gavetaá

do 1i,, )10 .x 1111.70, lima, duzentos e oi-
tenta mil eitiS

1 griarnição lo eanella ou peroba., vem sofá ',e
duas cadeiras para sala tio espera, por

soras eus; Haveis cem assento de palhinha,
cento e oitenta o cinco mil rl'is 	

tini. duzentos...e novoilla	 *nove mil réiS 	 21:95.:0°0°0°
88 1elo14149 ilP paved p NVPsiiPsipi . 	,SChtelliallte;

re01 0	 quarenta e -eineo mil reis—	 1458000
200 caixas ite expodiepte .tito i1fiefo , 114 1 trem. iguaes

á amestra. timaseai ot rs	 .1*.4iP;„„70 (I;:earrzolvirág	 (elTO 0511.r.1ltatA51_,:ltSkif:rfp„.4.14.;pri-41
• •	 ilyglimP,	 coq1:1?i'•!IY:),),I00,i0c' n 0

111)1;1,
réis. 	 	 • • 20$5902 filtros	 cem ileposito para gelo,
iguais á ainosora,	 iluzentos e quinze
mil reis 	 	 215t000

670tit)

12 'oSfef)t)

70;i0o0

- I

(Estado de S. Paulo)]

ti-
.•280$000,



Declaramos nos stonnetter á todas as clausulas do pre-i
5(.1110 edital.

219,3000	 Rio de Saneiro. 9 de bula. de 1921. — Por prueuraCão.
de Alargues Couto & Comi'., A. Luiz. nodrigoes.

Em tempo tleclaxo que nos relogios dr parede o preço
acima é para cada um n que nos isPinnettemus úcorreeçõe
l'Osteriores do edital acima.

Rio do janeiro, 9 de junho de 1921. — Por procuração',
A. Lei; liodrigues.

Proposta que fazem João Vida1 & Como, á Esti'ada do
Ferro Central do tin g i', sujoitando-st' a todas aroodi000s,

"i503000 do edital publicado no Diatio	 para a coneucrencia
o. 60.

i803000

49$000

8000

'Força:feira 14)
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quarita'de peroba parda ou canela, pintada.
oorn letivas. de 2in,00x2m,00, por urn
conto e oitocentos mil réis 	 	 1 :80e000

Nota — Os proponentes declaram acceitar todas as condi-
:6es do edital.

Rio de Jaueiro. 9 de junho de 1921. — Por procurae50,
Á. L. Cosia.

Em tempo declaramos que a unidade para duas escadas
de madeira simples com 12 &grãos para poste é uma e não
.1 MI, corno se le; que se lerá guarnição em vez de garnição; C
que a dimensão olo cada um dos dons lavalorios de cancha ou
peroba é de 0,80x10.

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1921. — Por procuração,
A. L. Cosia.

—
M. Carneiro & Comp., estabelecidos á rua Vinte e Qualrd

Maio n. 6:11. propõem-se a fornecer á Estrada de Ferro
contrai do Brasil os artigos eia concurreneia de aceôrdo com
s.. edital publicado no Diodo officioi pelos seguintes preços,

Concurecpcia n. 60

koito)armarlos de cancha ou peroba. com por-.
tas de sidro, do 21(1,10 x 1111,25 x Oro,"(0,
uno dl" 7(111 OS e dezonove mil réis

2 (dons)lavatorios de peroba ou vanella. cola
marmore e espelho, de Orn,80x0m,10, uno
cento e oitonla mil réis X 	  .

-21) (vinte) lavatorios de ferro. completos, um, guta-
venta e nove mil reis

(tres) mesas de cancha ou peroba, com duas
gavelas, de 1in0x0m.70, uma, oitenta e
oito mil réis 	

1 (uma) guarnição para sala de espera, de peroba
ou canella. com um sofá e doas cadeiras ile
braeos, por duzentos e eincoenla mil reis

Os signatarias sujeitam-se a Loda' as exigencias do edital
concurreuria.
Rio do Janeiro. 9 de junho de 1921. —11. C'.Urheti . )

.te Comp.
—

Marques Couto & Comp., esfanderidos á rua Tionnillito
4111 oni n. 17, esquina da rua Prim( iro de Março. teleptiorci
1\octe 0.440. propõem -se a torneeer rara ít Eslrada de Ferro
4,e011-al do Brasil, os artigos abaixos ospecifivados na roncar-
vencia publica 11.10, segundo o edital do Diodo [Pejai de 2d
.ou. maio de 1921.

oo bandeiras ma-boat e .: do quatro palmos, unia,
43elen1a e quatro mil reis 	 	 7-1,•'000

.,10 estantes da ferro tubular; de 1.m.80><Otn,80.
'uma, com seis prateleiras. Pa la , seLenta
Ires mil o oitocentos réis

30 filtros Fiel n. 2, um, eento eincoenta e cinco
mil e Oitocen os Ois 	

29 lavatorios de ferro, completo', um, vinte e
nove Mil e novecentos rék 	

	

inachina para virar parallelo. para funileiro 	
completa, por, quatrocentos e oitenta mil
réis 	

.1 Tomilho( de eylindro, com Ires rolos (ntédia,1•
por setecentos e eaneneu 4 a mil réis 	

18 relogios de parede "Weirstor" ou semelhante,
cento o °Rent .), mil réis,

200 caixas de expediente de chefe do trem, iguaes
á amostra, uma, vinte nove mil e quatro-
centos réis 	 	 298409

70 CScarradeiras de ferro esmaltado, modelo. de
hygione completas. com pe. typo médio,
uma, dezoito nil e nove;oados réis 	 18*9013

1 natchina do canal...ntra funileiro,. por setecen-
tos e vinte mil réis 	 7208000

8 armario s de canolla au poroba, com portas de
vidro. de 2m.10 X 1tii.i ›; 14,00, um. du-
zentos o quarenta mil réis 	 	 2 i0:3000

20 bandeiras naeionaes. com quatro paturos, unia,
oitenta e sete mil réis 	 878000

mems de peroba ou eanella, eino doas gavelas.
de 11141 0 X Im,70, lana, conto e setenta mil

1 guarnicão de eanella ott peroba, com sofá e
duas cadeiras pa 'a sala de espera. Por du-
zentos e oitenta mil réis	 	 2S0g3000

u de junho de 1921. — Por procuração,

o73$000

1558800.

298900

-180$0001

',;50$00D

1808000

Rio de Janeiro,
Frtrkl!..(t A Morint.

De ordem do Sr. Dr. presidonte, sei-..
ti aos inioressados que, nos dias

Ji haixo inenciomp los, ás 10 horas da ma-
-nhã, na Associarão Geral de Auxilio
Muluos da Estrada de Ferro Central do
Brasil, à rua -Visconde de [latina n.
2' andar, serão chamados ás provas oraes
os seguintes senhores:

No dia 9 do corrente — Almorio
Iro Ramos, Aurora Eliza Kerkedslra, An-
tonio Oalhanoue do Oliveira. Maria Mar-
ques Cayres, Alborlo Nunes Villiona.
Nool Magioli. Antonio Teixeira Affonso
e Armando Roquette Vaz;

Supplentes -- Cella Mornos. Elvira
Campos, Anilha Paranhos Barbosa o
Elarice Ramos de Azevedo;

No dia 10 -- Judith Dinah da Costa,
~tema 'Alontonegro, Marina Bastos,

Maria Amelia Bittoncourt Barbosa, Hei-
tor losé Pereira Guimarães, Clodomiro
'Paiva Araujo, Antonio Chroclçait de Sá
e Armando Luiz de Lemos;

Supplentes — João Steenhagem, CIa-
risse Minada Ribeiro, Inah Miranda Ri-
beiro e Joiisr'Paulo'do Moraes Sodrá•

As provgo stin 'Inibi júris .
Rio, O déjtinho do •1921. Arthm,

Mourao doc e9109 Lima,. secretario da
~imissão,

De oril':ro é, Sr. presu o da c)ro-
missão olé concurso. coninninico aos in-
ter ,s3ados que, nos dias a'otixo menjo-
nados, ás 10 horas da manhã, na Asso-
ciação Geral de Auxilias Mutuas da Es-
liluda de .Ferro Central do Brasil, á rua
Yiscoialr do ttauna n. 25. 2" anular,
serão chanateh 's a provas eseriplas Os
segii iiil es candidatos:

No dia 11 do corrente -- Luciano Mn-
monton de Oliveira. Odysséa da Cruz F.o
balo, Eleodier Barbosa dos Santos, Ado-
ba Vasques, .:1ntonio José Ferreira, Dio-
alar l'a lociS. Dituriar Vai. da Costa o
ltertliii Frederico 11; Nnlienimuller; suo-
pitados: -Getulio Barbosa de Moura.
Carni o n ji rraneils, Latira Porges e Ma-
ria Pa sci-toa da ,Paixão.

No dia 12 — Syril Almada, Atina da
Silva. Antonio Moreira de Mattos. Ara-
ey Telles, Meti° Paulo Mandarino,
Francisco Amaral dn Albuquerque, Sy-
note de Lima do Palita Bastos e Clara
inah de Araujo: supplontes. José, Ma-
chado d. Carvalho Junior, 01 inda Tei-
xeira da Costa, Cacilda José dos Santos
Terroso e Almchy Merob do Nasci-
Mout°.

No dia ta _	 Alves do Araujo
o 5 Is-a, Arthur Cordeiro da Fou.sovit. Al-
zira Gomes do Oliveira. ltorenico lio-

,okort. •Vospaziano de Cergnoira Luz;
Allmo de StUlÁfi Pereira (+ I
Maria !Martins (te Vasconcollos e Carmo_
lia Jordão; stioplontes: Iracy Craca. 01. -.
filia Dutra .31eneghezzi, Vera Leite Bati-
deli a de Mello e Eugenio Pinto de Oli-
veira.

prova são publicas.
Rio do Janoiro. t) de junho de 19:•;.—

Aditar Nuardo rio Couto Limo, secreta-
rio da rommissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CeNtitnincNciA PARA O FOI1N ECIMENTO
%. FERIIANI E -WM-1 E OUTROS ARTIGOS' PARA

5' DIVISÃO NO CORRENTE AN NO

Coneawncia n. 3.9

Do ordem da directoria e de confor-
midade cum a mit Cr iZat: ã0 0011g ante du
officio n. 761, de 1 de maio ultimo, da
Ministerio da ‘'iaçãO e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia 301
do corrente mel de junho, na Intenden-
eia 'lesta estroda. na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o for-
necimento de ferramentas o outros arti-
gos para a 5' Divisão, durante o correr.-

Estrada de Ferro Central do Brasil Estrada de Ferro Central do Brasil
oorsconso PAIM ESCREVENTES	 coNuntso P.ut:t EsetilivENTL.5
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1.)1ATITWOÉ11.-CIA".ri .	 Ju alio iole

amo. de accardo com o adilai desta se-
cretaria, de 27 de inaio proxiMa. paas.)-
do, publicada no Diorto Off icint n. 128,

dia 28 lambam de maio proximo pas-
sado.

Secretaria la E s trada de Ferro - r.en-
trai do. Brasil, Rio de Janeiro, '1' de ,ju-
Mia 1e 192 .4. O osecretario Dioclecia-
no, Condido Vosroncellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PAII.X O FORNECIMENTO DE

SoBRESALENTES PAHA MACIIINAS C CAR-
ROS PARA A 4* DIVISÃO, EM 1924

Coneurrencia n. 53

Segunda aarracção do edital do 19
de maio de 192,4

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante da
(officio n. 803, do 7 do corrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico mie ás 13 horas cio dia 26

corry 111 e maz de junho, na intendeu-
eia desta estrada. na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de sobresalentes para machi-

e carros para a á Divisão, durante
o corrente anno, do accordo com o edi-
tal desta secretaria, de 14 do corrente
mcz, publicado no Marfo Offícial nu-
mero 117. do dia 15 bulhem do corren-
te mez, sujailando-se, porém, ás se-
guintes reei if icações :

Em — Aros de, aço sem rebordo:.
6 de 27 7/8" y 36 1/2"x6 1/2", um.
. A dimensão 27 7/8" sara 29 7/8",

A: quantidades que não estão bem le-
giveis são as eeguintes:
30 appnrelhos indicadores de agua:

Elinger, n. B 7.
40 tubos de super-aquecedor, igual lao

desenho. um .
12 torneiras para vapoz. de injector,

uma..
vatvn tas de bronze para tanques, de

1 1/2", unta.
25 válvulas de bronze para tanques ., do

t'', uma.
12 valvnlas da segurança, com adapta-

ção, de 3'', unta.
410 alavancas articuladas para engates

Tower, uma.:
Em:

300 engates Tower, ele, e mais 6i cri-
: antes Tom Cl', et'. n fabri-

cante lambem poderá ser ,lan-
ney

Em: — Apparelhos lubrificadarea Na-
nai)	 — as oxprassões	 4,

a, 1' 9, relativas a apparalbas de 1, 5
e 6 vias, devem ser inufia0R:., respectiva-
mente, para: E 21, E 31. F 19. Nos 2 de
7 vias, deve ser acres:cantada a expres-
são): F 51.

Devem ser modificados os seguintes
dizeres: •	 .
100 caixaa de graxa typo Diamant tsy-

mingíani, desenho -175, caixa —
para: 100 caixas de graxa typa
Diamanto o:Symington), desenho
173 tu, caixa...;

T204) eaixas da graxa para carros de pas-
sageiros (Symington), desenho
305, caixa — para: 200 caixas do
graxa para carros de passageiras
(Sym nato)))	 desenho 303 tu,
caixa...;

f00 caixas de graxa para carros sariea
T. 11. O. P. (Symington), dese-
;lho •78, caixa — para; 100 caixas

de piaxa para tarros sories, T,
,syinn)gton), desenho 478 m,

caixa... ;
50 caixas de graxa V, B. antigo (Sy-

mInglam), desenho) 615, caixa —
para: 50 vaixas de graxa VB. an-
tigo ', ax mington), deeentio 615 10,
caixa...:

100 caixaste graxa aSyming(ona,
libo 183. caixa — para: 100 cai-
xa, de graxa eSyminglon», dese-
nho 183 to, caixa...;

2 00 rai \a "; l i araxa aSymingtona. dez:a-
nho aia. caixa — Para 200 caixas
ir A ., •axa "Symingtona, desenh
f)75 mii, caixa...:

20 caixas de ;.iraxa F. fa. e O. TI., da-
s a nha 010. caixa — para 20 cai-
xas dot eraxa ES e Cal, desenha
Gla mi. eatxa...;

a00 caixas d e graaa Ozi ymingfana, das,e-
nho aan.	 M., V. [3.,
'N. L. e V. A., caixa — para:

do corronta maz do junho, na intentam-
:10o vaixas de graxa «Syminglona,

"olosenlat oi30 iii, VM, V13, N, NA, Nb,
e VA , eaixe...;

Secretaria da 'Estrada do Ferro Cen-
tral oto Brasil. Rio da Janeira, em 3
de junho lia 1:121 • — O 'crataria,
cleciano Condido de l'a,sconcellos..

Estrada de Ferro Central do Bra.sll
l'UlA A FuRNECIMENTO

AUTI . JOS Dx ELEcTRICIDADE pAlu A 2'
DIVISÃO, cat 1924

(Primeira corraeção do edital de 19 de
maio de 1921)

Coneurrencia a. 5J
Do ordem da directoria,, e de confor-

midade dum a autorizaeão constante do
affieio ra 780, de 7 do corrente mez. do
Mini-1 0 1'i° da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 21
do proximo ine.z do junho, na inten-
delicia desta estrada, na Estação Mariti-
net, serão recebidas propostas para o
fornecimento de artigos de electricidade
para a 2' Divi.sao, durante o corrente
anuo. de ao..cordo com o edital desta
secretaria, de, 14 do corrente rira,. pu-
blicado) no Diario Official n. 117, do
dia 15 (milh e m do (torrente mesa, Corri-
gindo-se p'irem 0. seguinte:	 -

Em — tia-aros de rabo para pedal,
ianal mi miara-Ira — a quantiolade em me-
tias oi 2,901).

- zincos laminadas de nm,270,
para pilhas latelanché, um — a gualdi-
dado a 2.000.

Secretaria ria Estrada de Ferro Cen-
trai .10	 dí, siam . I ro,

do junho do 1a21, — O serrelarit ), Dia-
ciccioqo colidido dc Vascuncello,s.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCT:IIRENC.IA PARA O FORNE f:IT , , , 'N'' DE
citA pAs rui FERRO GALVANIZADO, COR-
lit'QUA, PARA A 4' Pivleau, Dtaaaara o
caaatiaears .)NNO

CunCiuTc».r . :u. 5

De orckni da directoria e de cot for-
com a autorização eo:',; mli aa

officio n. Si,i de 7 do corrente mez, do
alinisterin tia Viaçia.t e Obus Publicas,
faço vilifico que ás 13 horas do dia 28
do proxano mez de junho, na intenden-
eia desta estrada, na estação Maritima,
serão 'ecebichis propostas para o forne-
cimento de chapas do ferro galvaniza-
do, corrugado, para a 4' divisão, durante
o corrente atino, de accórdo com o edi-

tal desta sacre l aria; de 23 do corrente
ma, publicado no Diario Official, nu-
mero t?.5, do dia 21,. tambena do cor.
rente mez.

Secretaria da Estrada de Ferrei Cen'=.•
Irai do Brasil, R i o de Janeiro, 28 tia
maio de 1921. — O secretario, Diocle.-
dano Condido df: Vasco:oitos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coacuartaNraa pana O FORNECIMENTO DU

ARTIGOS DE PIEARnt, PYLE, PARA A 4'
VIRÃO, DURANTE O CORRENTE ANNO

Primeira corracção do edital de 23 do
maio de 1924

Concurrencia a. 56
De ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante do
officio n. 802, de 7 do corrente mez, do
alinisterio da Viação e Obras Publicas:
faço pubbeo que, :Ia 13 horas do dia 25'

earrente mo ei de ^j unho na Inicia:as n-
eia desta .Estrada, na estação Maritima„
serão roteei:d o tas: propostas para o forne-
cimento de artigos tio pharol Pele, para
a 4' divisa-, duranto o ecareato anno.

arcôrdo com n edital desta secreta-
ria, de 14 do corrente nem, publicado) na
Diario Offirint n. 117. do dia 15 Iam-
bem do ~varia . m az, corrigindo-se, 'p)-•
rém, o soguiodo:	 •

Em — ti taraças fynn K. catalogo .101.
unta	 eaa carcaças a não cararas..

Em -- lan aondubas n. 4, tantpa 53a,
mn -- ii ninuevo é 4 T e não) 4 sai-

mento.
Em ___ O jugos da turbina typn antigo..

typo C, catalogo 5„ um; G jugos de bron-
ze (ypo C. ralal,g0 9, um: 6 jugos de tur-
bina, arpa C. lailalago 500, um — as pa-
lavras <:(juir.',s> devem ser mudadas pao'a

Eni — 500 parafu sos typo E. catalogo
6i5, um — o numero) e 647 e não 015.

Secretaria da ij;strada aerro Cen-
tral da Brasil. Rio ote. Janeiro, em 3 do
Jimbo de 1921. — O secretario, D.locle-
chino Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEURRF.NCIA pana -o FORNECIMENTO na

ARMAS PARA PHEio WEST/INGROUSE, paria
A	 DIVISÃO, DURANTE O COltlIEN.TE

ANNO.

Primeira earrocçam $_in edital de 23 da

Coi licil:t...i. ; :e;:c13 l0ian2': C
De ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante doa
officio D, 8.0/, de 7 do cor	 tc nun, do,
Millisteria da Viação o Obras Publicas,
laço publico (ale Os 13 horas do dia 23
do catatonia, natz de junho, na Intenden-
cia desta Estrada, na estaçaoaniarilima.
serão recebblaa propo:las para o forne-
cimento de artigos para frei() 'Weating-
house, para a 4' divisão durai-d.:dl) cor-
rente anno, acèórtio c'orialta'leditat
desta secretaria, do 11 do coarcto nau*
publicado no Diorio Officio? n. 117.
dia 15 tainitem do corrente raez, caarf-,
ginda-se, powarn. para o seguinte:	 '

Em — Taivas ola ferro galvanizado: -aa :•
a quantidade correspondente 1.1 dia:lens:15W'
3/8" é . o50. •	 •	 ,• •

	aasarvalorins -auxiliares	 000m
/6"	 -peça	 u mo-aaaaquan tiad o
é 11 ato- :	 . a a,o; •am•ao,,la -aia:Leoa-

Secretaria .drt- Estfridaíl,de siVerrci- Oen--
irai do Bra s il. • ilio•dea-Janetro, em 3
de jimbo de .1921 — O secretario,. fie-
cleciano Condido de Vasconcellos.	 Á.;....
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCLA PAP,1 O FORNEMIENTO OR

()MX l oLno LLIS'IlFICANTE E ESTOPA
PARA A 2' olvtáiao, olatANTe o ColittEN-

,	 dusNo

Concurrencia n. 5S

De ordem desta directoria e de con-
formidade com a autorização constante
do officio n. 799, de 7 do corrente mez,

Ministerio da Viaçâo e Obras Pu-
blicas. faço publico otie (Is 13 horas do
dia 10 do proxirno nicz de jnnho, na in-
tendencia desta estrada, na Estação ma-
vitima serão recebidas propostas para
u fornecimento oe graxa e oleo lubrifi-
cante e estapa, para a 2' Divisão. du-
rante o corrente armo, de accordo com
o edita desta secretaria, de 11 do cor-
rente mez, publicado no Diario
n. 117 do dia 15 Lambem do corrente
IlleZ.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
leal do 11rasil, Rio do Janeiro. em 19
de maio de 1924. - O secretario, Dio-
clezian, Candido de Va.woneellos.

Esira(la (Te ['erro Central do Brasil
ovi.\ o •urNio:imr-vrii or

• .sirriGos olvddisos 1 , .11;.1 A	 DI \
eu fAltEN*1 E ANNo.

Primeira cor •reccjio do edital de r; dc
junho da 1921

Co oro rrcni.id

DC ordem da •Iirecturia e de coofor-
1,,,,i,,,b, e,„„ aaido l . ifação con-tantii do
ottleio ti. 798. do 7 de mitin proximo
passa lo, ii Nlinislerio da Viacão o obras
ii/dn i e d s, faço publico que ás 13 horas

4 10 I lia 12 do (• orrctil i mez de junho, na
l ote/planeia desta	 estrada,	 lia	 astação
Marit noir. serão rocatudas propwda ,-; par:.

o de arlig,1,, t ijNers,,,, para
2' diViSãO	 e anuo, (I!,

acJ• .)1 • 1111 iii ii edital (tosta secretaria.
de 19 de rim io oll iii o. publicado no Di«-
7 •i„ i jific i nj O. 121, di, (lia 20 Iiimbent
do maio ithl lati, corrigindo-so, porém, o

-6 jogos coa i :t1 capas cada UM,
para CaTTO 1 11, S., jo g o -- a quantidade
de jogos é	 c Mil. 6.

Uni - 6 jogos cingi 21 rapas cada um,
liara os carros . 3 e • ti. S., jogo - ali a IN deve ser subsi dubla pelo nume-
],

Foi - 16 Itiv• Ies de Ini.92	 1/11,1:5,
poin os carros (17,, 611, 	 a 68 I).
- - a dimaiisão liii.lZ ila‘e ser substituiria
juui 0111,92

da Estrada de Ferro Cen-
tral do 11r11sil. Rio do Janeiro. 7, de
.1•	 1925. __- neveleciono (:(roilifb)

Vasc oncellv.v .	 •

Eslritda de Ferro Central (lo
(. 0 NcrIMENC11 1'AI:A rir 1 ,(1ItNEclI • NTI,	 DE

\I t 1:1ANrA 1. 111 - 1 • 11As	 ‘S,1.)./fdtA
A.	 olvis.Ão, ri 0 ceiniENTE

C1,(tru i 'riole; y 1 ti. 61

nialern (Ia directoria (•. 	 rimfor-
io • i-liolo com ti aoloriitiviii conslanto
iiflicio n. 795 , do 7 da ' maio ull (Iii
NlinisloHo da Vito:ão a obras Publicas.
faco imblico (pia. as 12 'duras do dia 2

• do proximo mai de julho. na Plir • allon-
e ia desta 1 . -1 l'ada-, 11.1 astauão Mart mo,
serão recebidas proposi as para o forne-
cimento de unia balança e outras inaclii •
nas para a 2' I)ivisrio, no corrente atino,
sli: accUrito com u edital desta Secreta-

Ia. do 227 de maio ultimo, inibiii • ado rio
tifficii1/ it. 12$ , (k , dia 28 tanibein

de maio
Siu • rolaria da lls traila di • 1:orro Can-

irai do Iliasil, Rio	 -; de
fluo do 1921. ---- O s•ao clamo /.)iuctee'.((-

(.'aniiiclu 1 o.ye•mipm,,s.	 •)

Estrada de Ferro Central (lo Brasil
CONCURIII:NCiA PAR.1 o FOIINECI n T ENTO DE

GABO E Coarkl	 L'A	 A 4.
DIVIS:Át)	 ...vir.... AN Nr

l'riineirti corria• cão do edital de 28 de
Maio de 1921

Coneurrencm n. 62

De °r irmo da directoria e de confor..
midad com a autorização cdt.sliolle do
officio n. 766. de 1 :to coriaditc maz,
Ministcrio ia Viro:11	 e Obras Publicas,
taco iidiIicci que ás 12 hom ..	 do dia 10

corrimflv a p .1 d- junho, na itdandan-
cia des:a estrada. na estio:.	 Nlard
sarão recobidas prop ,:.tas para o forne-
cinienlo de Cabo e	 cdeadia
para a 2' divisão., m i rante o correig
armo, de accôrdo	 o edital desta se-
ecetaria, do 21 do corrente moi, p ubli-
cai!	 Officio! n.	 flo dia

landwut	 totTPDIt'
• pori• rit, á sogitinic rectificação:

melros de cordoalha de
aro, do Oni3O1	 esposstita, igual á :unos-

; • i , ! i i. , 1! • 0 _ - (apenas //a segunda	 quati-
zt	 •• n 11/'S,D.;:i	 é (lf , l i a1.1. 1 08 ('	 11.10

(ti	 tu

Pad!,	 .•
ral lb) llrasil, JIi do Janoiro. 3 de

junho do 1921. - O seeraladio . Djoele-
ciam) Condido lie 1', cciicAos

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONer:1;n1• ••“:1.-t PIl +, O F.AINECE\ IENTo

1.\	 l'.111.5 A 4' onisÃo,
No cot:tile:TE AN.NO.

COM'Un COCia n. 61

s i ,gur,oa ..orreeção lb, vadat de 28 do
maio do 1921

1)2 ord,on	 di:.orforia e de confor-
midade ef..ni a antOrii n lail	 (10

a. 767. de 1 dá corrente mez,
• Milllst e rio da Viação e ()liras pubji-
,o 1 ..i , faço publico (pio tis El noras do (lia
19 do comento	 14.1'
(reavia 1-1!”-,ta astraca. na
dna. si'rão lace/lidas proposta- para o 9 ir -
no.'iniento cie mal( ria! ch , e1.:70o para a
4' Oiv:,são, no ( • orrente arr. ,.(), de aerolito
colo o adilai (le s ta secretaria do 20 do
correnle mei, publicado ti /)ínvio 1)ffi-
,iat	 •lia 21 lambam do corroia-

pori• in.'as :Desdain-
io-

• melros (b • cabo 11 C, n. 10,
-111 Ii. lii dt\,. sor acrescentuda

a	 11 ....Z.
Ela •	 1:1 kilo, do fio NV.	 il. 9 1 S,

Ilil -	 nunioro a 8 a Dão 9,
- 2̀51 , itiel tio.	 ii	 ii It, C.,	 8.

It. s..	 --- duas vezo ., repel ido, lia
duplicata. ill'VP1111() 5, , C; * cons!derada, unia
• duantidallas.

metros do lin 11. S. n. 12,
12 li 8., mui o -	 iU' v u' ser: 250 Iile!rus
de lio Ik.	 1'2 li. $.. melro .

(intintillade ,s (pie não a i.ão bem 10-
givets são as soguinles:

n'toi i'iu	 de fio fb., x:;(•1 n. IS.
1.0110 inelro.s (10 fio flexix-el ti. 41.

lampadas (lo nitrogenio do 200
velas e 120 volts.

790 lainpadas da nitroganio de 100 Ve •
Ja e 120 volts..

lampada , 	nitrogokdo do. 50 ve-
las a 12() Non:s.

10i; lailipada- , do nilrogenio de 400 v0..
las a

EDI -- 21 loozas para quadros el,,cfri-
cos (bi 12 - x12- x 1/4 • . - a climenS.ãO

,•as s a para 1

See"olaria da Estrada do Ferro Cen-
tral . Ilk. ltio do .1:moiro. 0 do
junho ib . 1921. - - O sorretar.o , Mode-
cicio° Condido de l'asemwettos	 (.

Eslrada	 Ferro Central do Ileasil
CONCUROENTI.1 1 , 11t.t O 1•• n :DNECIMENTO

adimos 1'AI1A A 2' DVJS,ii. NO LoraixsTs
A XX O.

pildai de 28 de,
Mau, de 1921

COOCIIPI*COCill o. 64
crrien1 da directoria e de conformi-

dade eari a auterizacão constante do or-
neio p . 797, do 7 do corrente met, do
Moilsterio da Viação e Ohras Publicas.
faro li Adiro (mo	 12 floras do dia 14

41, ,• ]Dvz d l ' junho. na Infondon.
tia fie:ta eistraila, na 1 , , , I;o, rio Maritima,
serã1 .err bidas proposlas para o forno-
riomot do ai ligas	 ersos par3 a 2'
liivisãc. no etc/ao/10 anon. de acc(Sialo
Nu,] o edital dPsta serrelaria, de 20 do
correnlo rue!. publicado no Diwein Offj_
rio! ri 1"2	 ria 21 tombam (,*()
!i•	 SUie i I	 ,fis''Lui:mtci
roo! i

1 . 111	 - too	 ti. ,	 I .1 fillaça

- a
I. Mo 1 luis e não 100.

•soi •. ( q a- •-•	 de Forro	 Cr'11-
leal dá Brasil,	 ltio	 do	 Jana1rii. 3 (1,,
junho la 1921,	 -	 sacralario , /./ioc/e-
ciatis Landido de Vascoacellos	 (•

Ustratla de Ferro Theretopolis

Secretaria

-NCTRUNCIA ADNIINIS-IRATIVA

De ordem do Sr, director faço publico,
para conheeimemo dos interessados, que, do
aceôrdo o edital publicado no Diario
Officfrl n. 137, de 7 do corrente, será reali-
zada, funda secretaria, no dia 23 do current':
mez de junho. ás 12 horas, concurrencia
admi&strativa para o fornecimento a esta
estrada. dnrante o segundo semestre deste
atino, de matcriaes de consumo °atinado,
não como :irehendidos nas concerrencias pu-
blicas rek lizadas, e cuja natureza constam
do referido edital, devendo os interessados
solicitare o do Ahnoxarifado desta estrada,
nos dias úteis, das 13 ás 14 horas, as de-
vidas inf2rmações que, a respeito, breu.
necessarias.

Rio de latieiro, 7 de junho de 1924 .-Ab.
larCe Meto, secretar_io.

Iteparliç5o de Aguas e Obras
Publicas

De ordcm do Sr. Dr. director geral, inte-
rino, convido o proprictario do predio
abaixo nu nciov p do a vir á thesouraria desta
repartição, á rua do Riachuelo n. 287, dentro
do prazo 30 dias, a contar de hoje, afim
de cumprir a respectiva intimação e elle-
ctuar o pagamento ea multa pela qual é
responsavel, sob pena de ser a mesma en-
viada a ccbrança executiva.

Rua Marechal Bitteacourt n. GO..	 150300)

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e O )ras Publicas, 31 de inalo de 1924.

Casin•o de 8. Vasconcellos, chefe da
sução, interinQ,
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•Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não fendo sido cumpridas pelos VO--
Snriet arios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expedir esta
repartição, renovo, de ordem do Sr. Dr.
director geral, interino, as referidas in-
timações, que deverão ser obedecidas
dentro de 15 dias, a contar de hoje, sob
pena de multas regulamentares:

Rua São João Baptista n. 15, proprie-
Bade' de Avelino José Leite Basto, coa-
ceifar Ires torneiras do tanque.

Rua Cattete n. 15, propriedade da Real
e B. S. Portugueza do Beneficeecia, rol-
locar hydrometrn de 15 mm.

;lua Dezenove do Fevereiro n. 31. prd-
Priedade de Henriqueta Taedda, concer-
tar as torneiras do tanque e a da pia.

Rua Leite de Abreu n. 12, proprieda-
de do Ibrahim Bichará Met- collocae
hydrnmeíro de 15

Rua Vi sconde. de Damaris, n. 92, prn-
priedade da. Barozena de -Bomfina, con-
certar a torneira da baia do deposito de
agua.
' Rua Vieconile cio Ttamafte r. 83, pro-

priedade de Gomes de Paiva (Dr.), con-
certar re,- deonsilos de agua.

Rua Visconde de Itamaraty n. 121. pro-
priedade de D. Maria Nogueira, concer-
tar as torneiras do tanoue da cozinha o

a de bnia do deposito de agua.
Rua Throdnro da Silva ri. 518. pre-

priedade da Comnaabia Tece/a gem . Cas-
tellar, collocar livarnmetrn de 20 mlm.

Rua Engenho Novo n. II, casa 1L pro-
priedade de D. Julia Mourão, concertar

• DT•RIO OFFICIAL

as torneiras do tanque e a do . lei sito de
ngna. 

Rua D. Manoel n. 51, prepriedade
Santa Ca sa lo Misericordia, cJilocar hy-
dromefro de 10

S'oeeSo de Expediente da Repete ição de
Aguas e Obras Publicas, -I de junho de
1921. — CeWiniro ti, It. Vacconc.'llo$,
chefe do seceiio, interino.;

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. dirrelar
tPl'il10. COM	 05 proprietarios dos P'°-
lias abaixo 7 m . ucionados a virem á lhe-

sonraria desta repartição, á rua (In Ria-
chuelo n. 287, dentro do preze de 30
dias, a corda] . de hoje, afim de effeclna-
rem o pagamento das contas I e CO neert 1.

de ramal ole penna d'agua por que são
responsaveis, sob pena de serem as mes-
mas enviadas á cobrança executiva.

Ilua Visconde de S. Vicente n. 2, con-
certo executado no ramal de perna, na
mmortancia do 10$712;

Rua Rarão do Mesquita n. 207, con-
certo ~velado no ramal penna, na
importancia the 11$473.

Seeeão de Expediente da c de
Aguas o Obras Publicas, 1 de junho de
1921. — Casimiro de B. Voscoficellos,
^hefe de seeção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Nao tendo si-ia cumpridas pelos Tare--
prielarios !n predios abaixo meneio-
; ados as intimações que lhes eYpeaiu

Junho de 4921

esta repaefiçãn, renove-se, de ordem dô
Sr. Dr. direeter eeral, interino, as re-
li ridas( intimações. que deverão ser
obedeeidas de.no de 15 dias a con,1-11
c,e hoje, sob pua do multas regula-
mentares:

Rua Curvelk r'. 53, proprindede de
anão Coelho, concertar a canalização
interna.

Rita Aquidalem n. 254, propriedndo
de Henrique Ferreira do Almeida, co/-
locar o deposito ragna.

Secção de Expediente da Repartir...IN
de Aguas e Ohrae Publicas, 6 de ,i11111IN
de 1924. — Cosilniro de Il. .Vasconcel-
los, chefe de eeceão, interino. •

• Repartição de Aguas e Obras
Publicas'

Nãn tendo e ido cumprida peto proprie-
1 ario predio abaixo mencionado a

'intimação que Ibe expedir -ta. Repar-
tição, renovo ile ordem do Sr. Dr. di-
rector geral, interino, a , • da i1111-
moção al i e deverá ser obedecida dentro
de IS dias a rontar de boje, sob pena do
multas regulamentares:

Rua Marechal Bittencourt n. CO. pro-
priedade rlc nomeo Feita,, cartear hei-
tirometro cio 10m:m.

Rua Sá n. lii. propried , de de. J-nrirk
Napolieenn da silva, coltora! hydrome-
tro ole 15mOn.

sceeão de Expe reate da Repartição-
de •gnas e obras Publica s. em 31 do
maio de 1921. — Oxsimiro de 1).
conceitos, chefe da secção, interino. •

departição de Aguas e Obras Publicas

F. de Siqueira & Cnmp., Ltd., engenheiros, empreiteiros
C importadores, estabelecidos nesta praça, á rua 1° de Marco
n. 31, submettem ao julgamento de V Ex. a proveste infra,
para fornecimento de material metallieo, de accerdo com c
'Atai de coneurrencia publica de 23 de maio proximn pas.
sacio, que Por essa reParti ção vem sendo publicadu 110

remeosTa.

Os abaixo assignados propõem fornecer (material de
Campagnie Générale dos Conduits d'Eatize ciiLiege);

Tubos recios.

17.522 metros de tubos de ferro fundido.
ponta e bolsa, diametro interno
0111,500 a 0m,508, emprimento ut
de cada tubo 4 (quatro) nietras.
peso médio por metro corrente
250 (duzentos e eineoenta)
kilos, espessura 20 nilin (vinté
inillimetros),	 peso	 total
4.380.500 (quatro toneladas,
(rescritos e oitenta mil o qui-
nhentos) Mios, preço por tone-
nelada 4568 (quatrocentos e ein-
coenta e seis mil réis), preá
total mil novecentos e noventa n
sete contos quinhentos o oito
mil réis 	 .

701 metros de tubos de feán fundido.
ponta e bolsa, diametro interne
0rrt,300 a 0m,305, comprimento

• util de cada tubo 4 (quatroll
metros, peso médio por metro
corrente, 107 (cento e sete) kilos,
espessura 13m1m,8 (treze mil-
limetros e oito decaos), Peso
letal 81.037 (oitenta e qua-
tro toneladas seiscentos a
trinta e sete) kilos, preço por
tonelada -1568 (quatrocentos ti.
eincoenta e seis mil róis). °recai

total 1 tinia o oito contos qui-
nlientos e noventa e quatro mil
quatrocentos e setenta e deus
réis 	

2.18a metros de tubos de ferro Inadido,
ponta e bolsa, diametro interna
0m,t50 a nm,I53, comprimento
util de cada tubo 4	 epiatro)

• metros, poso medir] por metro
corrente 43 (quarenta e Ires)
kilos, espessura 1onMu,5 ',dez
millimotros cinco 411,e iro 3sj.
peso total 94.127 (noventa o
quatro toneladas emite e vinte
e . sete kitos. proc..° po- tonela-
da 456$ \quatrocen t os e cin-
co enta e seis réis), co total
quarenta e dou contos novecen-
tos e vinte e um mil eevecentos
o doze réis . 	

3.678 metros de tubos de feri . ) 1 undidos
ponta o bolsa, Wall:etre interno
0ne100 a 0111,102, comprimento
itil de cada tubo 4 'quatro)
metros, peso médio per metro
corrente 28 (vinte ç oito) Mios,
espessura lOmm. (deeinillimc-
troe), peso total 102.81 (cento
e duas toneladas e lievecentos a
oitenta e quatro kilos), preço
por tonelada 456$ (luatrori'llt-o'3
e, cincoenta e Seis mil réis),
preçó total quarenta e seis con-
tos novecentos e seee-.nta
setecentos e quatro We

Curvas:

22 curvas de, ferro fundido. de
a 2ins., diametro interne Oni,500
a 0111,508, preço por peça, du-
zentos e oitenta e uni mil sete-
centos e eincoenta réie

IP curvas de ferro fundido, de le8x1rn.
a 2i1s., diametro interee Oin,500
a 0m,508, preço por peça duzen..

1. 997 :508$00u

38:591;:-1-43

42 :921$912-

46 :960$70..

281$741
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tos e oitenta e um. n;i1 setecen-
tos e eineoenta ré t s 	.

317 eui.vas de 4.'erro fundicb, de 1/16X
Xlm. a 2ms, dicueelr,, interno
Oin,500 a Orn,508, pres.) pot Pe-
ça duzentos o dez mil setecentos
•réis

Derivante Sz

12 derivantes de ferro fundida, ponta o
bolso, derivação em tlarige, do
Qui,500x0m,200 ou de (nn,508 x
x0m,203, preço por ps.ça duzen-
tos e Oitellta e uni . 11,1 setecen-
tos e cincoenta réis 	

1 idem, idein,idem, de 01»,90.1xonnoo,
preço por peca oitocentos e ses-
1,4enta e deus mil e qustrocentos
réis . 	

A idem, idem id em, de Ont.8C0x0m00,
preço por peça, setecentos c se-
tenta e um mil setecentos e Cill-
coenta réis . •	 .......

idem, idem, idem do 0m,800x0m,400,
preço por peca, seiscentos 1 . no-
VCIlia e oito mil duzentos e ut.-
coenla réis . 	

1 idem, idem, ideio de 0m,500xnm,500
ou de oin,50s>01n,51 t b, prsço por
peça. tresentos e trinta mil se-
tecentos e cincoenta réis..

-3 idem, idem, ideni de Orn,150x0n1,100
ou de Ons1.53x4tm,102. preço por
peca, trinta e novo mil cinzen-
tos réis . .	 ......	 .

2 idem. idem, idem de Osn,10OxOnt,100
Ou de fim,I.02x0m,102, preço por
peca, vinte e sete mil quatro-
centos e quarenta réis 	

1 idem, idem, idein de oni.600><Mo.500
Oni,600x0m,508, preço por

peça. quatrocentos e einsoenta
e tios mil duzentos e einetienta,
réis . 	

Cruzetas:

cruzetas de tlm,15qx0m,100 ou do
Oni,153x001,102, Preço por peça.
quarenta e oito mil quinhentos
e dez réis	 	 . • 9.

Valvulas:

xalvulas de parada, em Ranges, dia-
metro interna 01%500 ou 091,508,
preço por peca, fres contos du-
zentos e vinte O seis mil seis-
centos o eincoenta réis.. .....

8 idem. idem, idem, diametro intesno
dm.300 ou t01,305, preço por
peça, seiscentos e oitenta c seis
mil réis 	

1.0 idem, idem, diametro interno O011,200
ou 0in,203, preco por peça, du-
zentos e (Id cuia e nove 311.1
eCill 1115....

8 idem, idem, diametro inferno om.150
ou Ons153, preço por peça, cento
e noventa e Ires mil quintos:11os
e eincoonta réis 	

•0 idtsro, ideia, diametro interno 0111,100
ou Om,192, preço por peça, cento
e vinte o sete mil e quatrocen-
tos réis 	

4 valvulas de retençâo, em tanges,
dia melro interno 0114500 eu
0m,508, preço por peça, um conto
quinhentos e sessenta mil seis.

•	 centos e cincoenta réis 	
1 idem, idem, diametro interno 011,800

ou Oni,609. preço por peça, ires
contos cento e onze mil c qui-
nhentos. réis

MAMO OFFMIAL	 dv 102'1. 13991

Os proponentes submeti- em-se a tedas as condições' do
281$750 supra referido edital.

Rio de Janeiro, tt de junho de 	 Skideirti
4: Comp. Ltd.

Itesalea --- Em teimas. declaramos que o peso total do
item des lobos rectos, é de quatro	 tresentos e oiter:a

les3700 toneladas e quinhentos Isilos. —1'. (1.t-, Siqueira	 Comp.. Ltd.,

Mayrink Veiga ,& Comp., negociantes. matriculados, esta-
belecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte, na
concurrencia publica para o foreecintertio de material metal-
lie° destinado as obras urgentes approvadas pelo decreto nu-
mero 16.336, de 30 de janeisi de 1924:
17.522 (dezcsete mil quinhentos e vinte e

dons) metros do tubo de ferro
281$750 fnuidido, ponto O bolsa, de

0m,500 de diarnetro interno, 250
kilos por metro. 20 m/rn de es-
pessura, 4 metros de rompei-

	

8G2S400	 mento, 20 almospheras de pres-
são, Com o total de 4.380 tom-
latias e 500 kilos, 	 preço por
tonelada quinto! »tis e quarenta
e sete mil réis (517.), preço
total: dons mil e tresentos e no-
venta e seis con I os e cento e
trinta e Ires mil e quinhentos
-réis 	 	 2.306;1333500

698$?50, '791 (setecentos e noventa e um' t me-
tros de -Julio de ferro fundido,
ponto e bolsa e Om.300 de diametro
interno, 100 k los por metro,

3303750 13 m/m de espet,sura, 4 metros
de comprime»t o, pressão de 20
almospheras com o total do
setenta e nove toneladas e cem

	

393200	 kilos, preço por tonelada, qui-
nhentos e quarenta e sete mit
réis, (5173), Pr oeo total, qua-
renta e Ires contos duzentos e
sessenta e sete' mil o setecentos
réis 	

4.1b0 VUOUS mil cento e oitenta e nove),
metros do tubo de ferro fundido,
ponta e bolsa, de Orn,150 de dia-
metro interno, 41 kilos por metro,

453$250 40 nilin de espessura, 4 melros
de comprimento. 20 at mos-
pheras de pressão, com o total
de oitenta o nove toneladas e
setecentos e quarenta e nove
kilos, preço por .1ortelada, qui-
nhentos, e quarenta e sete mil

	

488510	 réis,	 (547 ,S), pr.iço total, qua-
renta e nove contos e noventa
e dous mil setecentos e ires réis	 49 :092$703

3.678 (Ires mil seiscenos e setenta e oito)
meros de tubo de ferro fundi-
do, ponto e bolsa, de 0m,100 dtt
diametro int orno, 25k,100 por

m dmetro, 9 nile espessura, 4
melros de comprimento, 20 :V-
mospheras de pressão, com o to-
tal de noventa e duas toneladas
tresentos e dezesei e kilo:, preço
por tonelada, quinhentos qua-

renta e sete mil réis (5478, pre-
ço total, cincoenta contos qua-
trocentos o noventa e sete mil
1 resentos e noventa e nove réis 	 50:197Sk399

22 (vinte e duas) curvas de ferro fun-
dido de 1/4 x Ins0 a 2m,0, dia-
metro do 0m,500, unta, duzentos
e setenta e dons mil seiscentos
e setenta reis: preso total, cinco
contos novecentos e flOVenta o
eito mil setecentos e quarenta
réis . • 	 	 5 :9083740.

10 (dez) curvas de ferro fundido de
1/8 x 1m,0 a 2m.0, diametro de
0m,500, uma, quinhentos e de-
yesete mil quinhertos e oitenta
réis, preço total, cinco contos e
setenta e cinco mi.. e oitocentos
réis . 	

37 (trinta o sete) curvas de, ferro
fundido de 1/16 x Irn,0 a 2m,O,
diametro do 0m,500, uma, cento
e sessenta e nove mil oltoeen-

*Is

771$7ii0

273440
43 :2673700

3:220650

'636NOG

280iil Jth

1938550

127$4tA

1:U0$650

3:111$500.



•
Quantidade Dianteiro	 Peso cada peça Peso total

-	 '
8t 122

"40.

-,-
5:59:1s5:504) -.
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6:285$00ã

3 :395:21

;19?,500

1:393;3600

;315;-'000

1312.98

412$150.

41M01

285$000

-..9:801$Goa

:171;31.30

3:1253200

1 :00:-P3'398

5:056$810

tos e sessenta e cinco réis, pre-
ço total, seis contos duzentos e,
oitenta e cinco mil e cinco réis

"s doze) derivantes de ferro fundida,
ponta e bolsa, derivação em
Ranges de 0m,50x0m,t..)10., um,
duzentos e oitenta e deus mil
no‘ecentes e setenta e sete réis,
preço total, tres contos tres.en-
tos o noventa .o cinco mil sete-
centos o vinte e quatro réis 	

;uni) dito idem de Oin,90x0m,50,
Por novecentos e eincoenta
e tresentos réis 	

1 (uni) dito Wein de Otn,80 x 0111.80,
Por setecentos e quarenta e ne-
ve mil e qninhentos réis 	

2 (dous) ditos idem 3Ie 011480 x
um, seiscentos e noventa e seis
mil e oitocentos r é i s , Pr eC o O-

1 al, um conto tresentos e no-
venta e Ires mil e seiscentos rif

i (um) dito idem de. Oin,50xinn,5.1.
por tresentos e quinze mil
seisrern os ré is 	

• (tres) ditos idem de 01415x0m,111
um, quarenta e quatro mil se-.
tpeentos e sessenta o seis
preço total, cento e 1 tini a e
omiti-o mil duzentos e noventa
e oito réis 	

• (dous) dites de 0m,10x0m,10, um 	
trinta e ititi /IIIl e setecentos e
cinco réis, preço total, sessenta
e 'bus mil cento e einenenta

réis
t (uni) dito de 0m,60x0m,50, jior

quatrocentos e dezenove mil e
setecentos réis 	

4 (quatro) cruzetas de 0111.15 x0in.t
uma, setenta e um mil duzen-
tos e cincoenta ré is, PreCo

duzentos e oitenta e eine('
mil réis 	

20 (vinte) valvulas de parada, ruir/-
W(4as, 'ham('tr() de Otnott,
urna, uni conto quatrocentos e
noventa e tres mil duzentos e
trinta réis, pino total, vinte e
noVe contos oitocentos e ses-
senta e quatro mil e seiscen-
tos •réis 	

8 (oito) ditas idem de Oneauo,
seiscentos e oitenta e Ires mil
novecentos e trinta e sei e réis,
preço total, cinco contos qua_.
trocentos e setenta e uni mil
quatrocentos e noventa e seis
réis 	 .

10 (dez) ditas idem de 0m,2,M. unia,
tresentos e doze mil quinhen-
tos e vinte- reis, prer:o total,
fres contos cento e vinte e chi-
eo .mil 1, duzentos ris 	

i3 (seis) ditas idem de 01)1,150, moa,'
cento e noventa e nove mil du-
zentos e oitenta e tres réis,
preço total, um conto cento e
noventa e cinco mil seiscentos

•'e noventa e oito réis 	

	

49 (quarenta) ditas idem de Oin,100	
uma, cento e quarenta e uni
mil quatrocentos e vinte e um
réis, preço total, cinco contos
seiscentos e cincoenta e seis

oitoeentos e quarenta réis
4 (quatro) valvulas de retenção de

0111,500, uma, um conto trese.n-
los e noventa e nove mil oito-
centos e setenta e cinco réis,
preço total, cinco contos qui-
nhentos e noventa e nove mil e
quinhentos réis 	  •

1 '(hina) valvula d	 retencãe de
f1m,600, por um conto nuinhen-.

tos e • eineoenta e tres mil e
quinhentos réis 	 	 1 :553$500

Declaramos nos sujeitar: a t odas as colldMes do edital
de cencurrencia publicado no Diodo Official.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1924. — Por procurni-id n
de Mayrink Veiga S: Comp., Airteo Gomes Ribeiro:

'soares de Sampaio Comp.. T.imifada, negociantes, bra-
sileiros, estabelecidos nesta Capital á avenida Rio Branco nu-
mero 63. 3" andar, representantes exclusivos da Sóciété Ano-
ryme Métallurgique d'Aubrives Villerupt, de aect)rdo com
o edital de concurrencia publica, publicada no Diario Offi-
eial de 25 de maio de 1924, Nevai, respeitosamente, sub-
metter á sua esclarecida apreciação a seguinte proposta, para
o ferneamento de material metalliee destinado tás obras ur-
gentes approvalbas pelo decreto n. 1'i.330, de 30 de janeirO;
de 192

VARIANTE N. 1

1.' — Tubos de ferro fundido de ponta c bolsa

Quanti- Dia- Peso Peso	 Espes- Com-
dado metro metro

corvente
total	 sura pri-

ment o.
util

17.522 tu. 500 mm.	 250 kgs. 1 .1.3804500 1 20 mm.

...••n•n•••n••••.

4m.000

91 m. 300 mm. 1100 kgs. / 79t,100 12.8 mm. •m.000

2.189 m. 150 mm.	 41 kgs. 89t,719 1 0.9 min. 411.00G

3.678 100 mm.	 25,1 kgs. 921,318	 9 nun. 3m.500

O preço dos tubos acima especificados será de 4458500
(quatrocentos e quarenta e vinco mil e quinhentos réis) por
tonelada de mil Mios "Cif Rio de Janeiro", ou sejam:

4.380 toneladas e quinhentos lilo lo tuho do ferro fundido-
de 500 mim de diamaro, pelo preço de réis
1.900 :2738750 mil novecentos e sessenta Contos,
duzentos e .setenta e tres mil e setecentos t.s
chicote)l a réis), "Cif .R io de Janeiro".

79 toneladas e cem kilos de tubos de ferro fundido 41 á
300 in/m de diametro. lieto preço total de réis
35 :5378250 Janta e cinco contos, quinhentos
trinta e sete mil e duzentos e cincoenta réis)
Rio de Janeiro".

89 toneladas e 749 kilos de I itlies de ferro fundido de
150 m/m de (hamar°, pelo preço total de réis.
40:162$677 (quarenta ventos cento e sessenta e
dons mil e seiscentos e setenta e selo réis) "(if,
Rio de Taneiro".

92 toneladas e 318 Mios de tubos de ferro fundido de
• 100 ni/m de diametro, pele preço total de réis

41:312$305 t:piarenta e tua contos, tresentos
doze mil e tresentos e cinco réis) "Cif Rio (kr
Janeiro".

— peças de coneordan('ia de ferro fundido para tubog.
de ponta e bolsa

A) Curvas de 1/1 x 1 m.

I
Quantidade	 Diametro	 Peso cada peça	 Peso total

22	 500 mim I	 600 kgs.,
I	

A3t,202 '1

13) Curvas de 1/8 x im,500



84 volvidas de parada, com acima es pecificado, pegando 20
toneladas e 560 kilos, pelo preço total de 15:4208000,
¡quinze contos quatrocentos e vinte mil reis), "Cif,.

tie Janeiro".Quantidade
!

.	 Diametro Peso cada peça Peso total

37 500 mim 275 kgs. 1.131.,11.5

D) Derivante ferro fundido ponta e bolsa s/derivação
em 'longe

Quantidade
	

Typo
	

IPC•30 cada peça Peso
total

201,560

um tune-pelo preço de 750$ (setecentos e cincoonla mil reis)
bula de mil lidos, -cif Rio gr Janeiro": ou "iam:

84
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C) Curvas do 1/16 X Im,500

1

Otn . 500 X Om . 200

Otn .900 X Orn .520

490 kgg.

1.555 kgs.

Om .800 x Om .800 1.250 kgs.

Ont .800 x0m. 100 1.180 kgs.

1 Oin .520 X Om . 520 510 kgs.

3 0m.150x0m.100 75 kgs.
• 0tn.100x0m.100 48 kgs.

1 Om .600 x0in .520 700 kgs.

51,880

11,555

11,250

21,360

Ot,510

01,225

0tn.150x0m.100	 1	 100 kgs.	 1	 01,400

Typo	 Peso cada peça 1 Peso
total

O prei» das peças acima especificadas será de 655$ ',seis-
centos e eincoenta cinco mil réis; por tonelada 'te mil kitos
"Cif Rio sje Janeiro", ou sejam:

44 toneladas e 181 kilos íie peças de concordancia peto preço
total (h . 29:13614365 (vinte e nove contos cento e frinla
e seis 111 Ire:44411os e sessenta ecinco réis: -Cif Rio
de Janeiro".

3.° — Valealas de parada em flanas ~aldeias

Peso cada peça	 Peso total

700 kgs. 141,000

290 kgs. 21„320

150 kgs.	 1 t,500

00 kgs.	 01.510

kg. 21.2ita.

4.° — Veiculas de refr;b:(7, 	 flanges

Peso to(4.Quantidade Diametro Peso çada peça	 r

-4

1

5

500 mm.

600 mm.

1.050

1.100 :zgs.

41,200

5t,600.,;

pelo preço de 750$ (setecentos e eineoenta mil réis) por tone
latia de mil kilos, "Cif Rio de Jaueiro", Qt.1 Eejani:

5 volvidas de retenção, como acima especificado, pesando rincli
toneladas e 600 kilos, pelo preço total de 4 :2000();
(quatro contos e duzentos mil r‘i . is), "Cif Rio do .;
Detre".

- Varia ,de n. 2

44 toneladas e .183 kilos, de peças do concordando, pelo preçõ -

mil cento o sessenta e quatro mil francos francezcs es
doze centimos) "Cif Rio de Janeiro".

total de francos france2es 61.164,12 (sessenta o um;

— Vidraras de parada, ein flancies,'eompretag

Qtrodidade

	01,096	 Attendendo a que. mesmo contra o que dispõe o edital
de concurrencia, possa haver grande vantagem para o Governo,

Ot,700 em adquirir o material em moeda estrangeira, tomamos a li-
berdade de apresentar unia v iriante para este caso. Assim t,"?
que offerecemos:

	

121,576	 J0— Tubos de ferro fundido. de ponta e bolsa

Inteiramente de accôrdo com as especificações da a-
riante n. 1. pelo preço de francos franceies 925 (novecening
e vinte e cinco francos francozes) tonelada do mil kilus
"Cif Rio de Janeiro", ou sejam:

4.380 toneladas e (11.finhé;ttes kilos de tubos do férro fundido
de 520 in/in de iametro, pelo	 e 	 total do
francos francezes 4.051.062,50 (quatro milhões ein-
coenta e um mil oovecentos e sessenta e dons
francos franeezes e cincoenta centimos) "Cif Rio
de Janeiro".

79 toneladas e 100 kilos de tull.ls do ferro fundido do
300 mim de (bauleiro. pelo preço total de francos
francezes 73.167,50 (setenta fres mil cento e se-
senta e sete francos francezes o cincoenta centi-
mos) "Cif Rio de Janeiro".

89 toneladas e 719 kilos de , tubos lie ferro fundido de 15'
infin de djametro, pelo prin:o total de francos fran-
crzes 83.017,82 (oitenta e ires mil e dezesete fran-'
cos francezes e Oite ita e dons centimos) "Cif ltio
de Janeiro".

92 toneladas e 318 kilos de tubos de ferro fundido de mn
m/m de diametro, pelo preço total de francos fran-
cezes 85.394,15 (oitenta e cinco mil tresentos e no-
venta e quatro francos francezes e quinze centimos),'
"Cif Rio de Janeiro",

-- Peças de raneordanria de ferra fundido para tubos,-
de ponta e bolsa

Inleiramenle de accôrdo com as especificaçães da varianro
n. 1, sob posições a), b), e), d), pelo preço do francos fran-
cezes 1.375 ",mil tresentos e setenta o cinco francos francezes;,
por tonelada de mil kilos "Cif Fio de Janeiro", ou sejam:

E) Cinzelas

(Inani idade
	 Diametro

520 mm.

300 non.

10
	

200 nun.

150 mm.

40
	

100 nnn.

Inteiramente de aceôrdo com as. especificaçties da varlanfo
n. i, pelo preço de francos frarcezes 1.600 (mil e seiscentos'
francos francezes) por tonelada de mil Hos "Cif Rio de
neiro", OU ;ejatn:

84 valvulas de parada. pesando 20 toneladas '1 5; 500 Iálos, )5-e13
Preço (Mal de francos francezes 32.896, (trinta e dous
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mil oitocentos e noventa c seis francos franceze r,) "Cif
Rio do Janeiro'.

4 -- Volculas de retenção, em Rinnies

filleirament r.	accôrdo com as especificaeõos da variante
11. 1. pelo preço de francos franeezos 1 .600 (inil O
trnne)s franceies',	 tonelala de mil kilos "Git Rio de Ja-
neiro", ou sejam:

alvulaR do reiera...:lo. pesando cinco lonelailas e ôni)
total de francos franceies 8.utio (oito mil no-

vecentos e sessenta l' a II(' 03 francez(s) ' Rio de Ja.
neiro".

Para zi tizilquer das variantes

No caso do material ser entregue na ponto de desisarga
mi Ponta do Cai, , er:1 volirada unia dospoia extra-

,o . ,imarja de 111 	 ., ( 1e/uito	 tonelada de Jna
de.„-arree,rula.

Sendo o material entro:.,.ite ia estae5o inicial da Estrada
ir 1ee 1 . 0 Rio do () ti ro, sora cobrada mna desnoza extraordittaria

de:;5::"4 ((tinta e cinco	 rt'.is; por tonelada tle mil lcilos en-
reg

tr: pr.-efiq oado z; declaram se sultmetter a I(:tdas as de-
mais clausulas do orlilal de voneureencia. -- Por proottração
do ;soitros de Sampaio	 1. jbAi cro, gorLiite.

ltiits Gateia	 negociantes rnalretilados. estabele-
eid.),- nesta Capital ;1 ;lia Visconde (te Inliaáma os.	 I. .25. do
:t(ce) do COM 1 Ofilial do 23 df , maio plAxitun	 p/BrOjeado

oft irjat , prowion t íoroetei a 1101)ttilirão	 ' A uns o
1.b brits Politica-, os. tualeriaes abaixo incneMpados:

'Material itielailivo destinado ás obras iirgi B nle-: approva.
i!is-	 i. decreto n.	 cle 30 de .janeiro de 1:)::1:

'I'01,ns de ferro fundido:

nietras de lobo .= de forro fundido,
ponta o bolsa. cem (-) (liame( ro
interno de Ont,500 e espessura

111/111: cumprimento Mil do
cada tubo. quatro melros. ; peso
Tini' melro) coerente, 250 kitti,,;
peso total. 4.:3so.soo kilos: preço
por tonolada.	 Bpottrocootos

enta mil duzentos e setenta
reis . 	

	
410270

Preço total,	 no‘oeonfos O v11110
oito contos soisoonlos e dons mil
sotee e nto'•o trinta o cinco reis. 	 1.,,(8:602t!t73a

;91 metros de	 do forro fundido.
ponta e !Bolsa, com (f diainetro
intorno do 010.30o	 c,I1O,, ndira
de 12,8 ni,i m: coinprimenlo
de cada Itilat, qual oo mot co-:
poso por metro oorretdr. inu 1:1-
1.1.-; ipso total, ;0.10n Mios;
lireeo por tonelada. quatrocen-
tos e quarenta mil duzentas o
setenta reis
	

450$2;0
Pret,o total, trinta e quatro contos

odoremos o	 iritO e cinco mil
trosentus e rincoonta e sete reis

	
1:8'255j57

2.18 1,t metros de tubos de forro fundido.
ponta e bolsa, com o diametro
interno de Ont,1 50 e espessura
IIIi it,u In/m; comoriniento til d

peso por metro corrente, 41 ki-
de, cada tubo, qual co metros:

los; peso tona, 89.7t9 kilos;
01 . 01: 0 por tonelada. quatro-
centos e (luarenta mil duzentos e

4.103:270setenta réis 	
Preçtt tulal ,trinto e nove contos qui-

nhentos e 1re:-.3 mi/ setecento's
noventa e dons réis 	

	
:;0:513$792

8.CriS melros de tubos de ferro fundido,
ponta e bolsa, com o dianteiro
interno de 0111,100 e espessura
de ti 111/til; comprimento util
cada tubo, quatro metros; peso
por metro corrente, 25,1
peso total, 02.317,8 kilos; prego
por tonelada, quatrocentos e
(luarenta mil duzentos e setenta
réis •	 . _ . ..... .11	 e...G..

	 410$271)

Preço total, quarenta contos seis-
centos e quarenta e quatro mil
selecentB,s e eines:1 p in a e Mde
JLIS . 	 	 :G1.17571

Curvas de ferro ftintlido, dia .-
tio de bitt,CO:

22 curvas de 1/1>;lin a 2ffi, tuna. cin-
zeiuto,. o novoutzt e cinco mil o
tresontos reis
	 2:15:,noo

113 curvas de -1S lii a :2m. uma, du-
zentos e dez mil e quatrocentos
réis 	

	
210400'

curvas rio 1/1C x lio ;i 210, uma, conto
e trinta e 1110 mil e s.eteeculos

131700.réis 	

1)erivantes do forro fundido,
ponta o Loisa, deriva:Ao
em II alugo

fr.! derivantes de Orn,500x 0111.200, ion,
ditzenlos e quatorze, mil e cem
réis 	

1 idem de unn.000x0iii,:ittO. o uïu, -iie-
ceolos e quinze mil e tresentos
reis

1 idom do Oni,8110x010,t.300,
nhentos e cine(tentit e quatro
mil C duzento,: nsjs 	

2 cteriN -antes	 tnn,t,4ouxon1,50n,

tecentos
quinhentos e dezeseis mil e se- 	

516$7%

	

1 idem de Oni.500Xnut.500, uto, duzen-	
235$000tos e trinta e cinoo mil réi-. 	

3 álern de 0m,150Xnut.100, um, 	 e	
20$000e nove mil rets 	

	

2 idem de 0ni,10oX0m,1011, um, vinte o	
21$600um mil C ;.eisoonlos

:1 idem de O01i.600X0m,500, um, du-
zentos O noventa e ti 00 ' mil o
tresentos réis 	

	
20500

Cruzetas:

Is cruzetas	 de	 Oin,1:-)0X0h),t0n, unta,
trin1a e cinco mil reis 	

	
355;000.

Peças complementares:

Vai tilas de parada. cio flangesf

feô valvulas do Om.:00 diatriei ro interno,
uma, uni ewfto (11.1zentioz I'
Senta	 liove mil	 evili reis

	
1:20$100

8 ideio do (011.2011 01. q t '	idem.	 unia.
inlient os e eitirooata	 e	 s,..1„,

Mil	 soi-eontos
	 "),56$600

10 ideio de 0'1)200 illOTO	 tifila,
C/OZOOtO' O cineoonta ( tine() mil
reis
	 255000

idem de (tm,1 50 idem	 ideia, tuna.
cento 1 , sessenta o soto mil

	
167$000

40 idem de 0114100 1110111 idem, 	
10&,-460.0.cento e oito Mil e seisoonbo z reis

retenção	 eni
lia uie-

4 valvtilm do Gim5(0 diamolro
tinfa,	 11'01110 filliA • OtOS	 ¡Ido	

I :225000O Chile') mil reis 	
1 men, de om.SPO ideio	 uma, uni

conto 1..t . sentos O 11.1 y 0t1ra e dons
1 :392ouu1111i réis 	

signatarios declaram stf,joitare a ioda, as condi-.
eçOes estabelecidos no edital desta Colletill'ClICia.

Rio de Janeiro, O de joulto uh 19 .2	 — por procurar:lio,
:ha rpia?, Dias Gareio.

. A Companhia .11ra s ileira de Electricidade Siemens-Schn-
ckert A., etabeleeida nesta Capilid, á rua Primeiro de Março
n. 88, de aceôrdo com o edital de 23 de maio do 1021, une foi
publicado no Diario Off icial de 2 1 de maio de 1021, referente

comsrrencia publica para o fornecimento de material me-
tallieo ilestinado ás obras urgentes approvadas pelo decreto nu-
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31101'0 16.330, ile 30 de janeiro de 1921, propõe -se a fornecer
a essa repartição o seguinte:
17.522 metros de tubos normaes de ferro fun-

dido, de ponta e bolsa ,de 402 mil-
limetros de dianteiro interno e
20 mini melros de espessura, tone-
lada de 1.000 kilos, quinhentos e
.dezoilo mil reis, 5188000. Con/pri-
mento utit de cada tubo: 4 metros.
Peso medio por metro corrente:
250 kilos. Peso total theorico:
4.380.500 kilos. Baseando-se ees-
le peso theorieo, o preço total des-
tes tubos será dous 	 duzentos
sessenta e nove contos noventa e
nove mil reis 	  2.269:09000.

791 metros cle tubos de ferro fundido, cbs
ponta e bolsa, de 300 ¡Milímetros
de diametro interno e 13 millime-
tros de espessura. Cumprimento
ri til de cada tubo: 4 metros. Peso
médio por melro corrente: 100 M-
ios. Peso total theorico: 79.100/
:zilos, tonelada de 1.000 kifos, qui-
nhentos e dezesete mil reisi, reis
5178000. Baseando-se no peso
theorieu acima, o preço total des-
tes tubos será quarenta contos oi-
tocentos e noventa e quatro mil e
setecentos reis . 	 	 40 8918700/

9 .189 metros de leitos de ferro fundido, do
ponta e bolsa, de 150 millimelros
do /Bernard interno e 10-miilime-
1ros de espessitra. Comprimento
ulil de cada, tubo: i melros. Peso
médio por metro corrente: 41 ki-
l os, Pesa total theorieo: 80.74%
kilos, tonelada de 1.000 kilos, qui.,
11.',./ontos O doze mil reis, 5128000.,
Baseando-se no peso theorieo

n preço total destes tubos será
quarenta o cinco contes novecentos
e cincoenta e uru mil qual rwentos

e oitenta e oiro reis 	 	 45 :9518188
3.678 metros de tubos de ferro fundido, de

ponta e bolsa, de 100 millimelros
de diametro interno e 9 millime-
fros lo espessiira. Cmnprimento
util de cada tubo: 4 metros. Peso
médio per metro corrente : 25,1 ki-

los. Peso total theorieo: 92.318 kilos.,
tonelada de 1.000 kilos, quinhen-
tos e dezesete mil réis, 5178000.
Baseando-se no peso theorico aci-
ma, o preço total destes tubos será
quarenta e sete conf.% setecentos
e vinte oito mil quatrocentos o
seis reis 	 	 47 :7288100

22 curvas de ferro fundido, de 1/4 x tm.
a 2 in., de 500 millimetros de dia-
melro interno, uma, frosentos e se-
tenta mil reis, 3708000. Preço to-
tal, oito contos ceai.) e quarenta
mil reis 	

19 curvas de ferro fundido. de 1/8x1m, a
2m, de 500 millimeiros de ' liame-
tro inlernoi-uma, tresentos o trinta

,o cinco mil reis. 3358000. Preço to-
tal, seis contos trecmtos e sessenta
e trinco mil réis 	

37 curvas de ferro fundido, do 1/16x1 m,
a 2 m., de 500 millimetros de dia-
Met co in orno, iima. tresentos o
trinta e ,:inco mil reis, 335801)0 	 ,
Preço total, doze centos tresentos
e noventa e cinco mil reis 	 	 12:3958000

Derivantes da ferro fundido, ponta o
bolsa, derivação em flangc:

12 de 500x200 millimetros, uma, tresentos
e eincoenta mil reis, 3508000 	
Preço total, quatra contos e duzen-
tos mil réis 	

do 900x500 millimetros, um conto e
noventa e cinco mil réis 	

1 do 800x800	 um conto
tresentos e cinco m:1

2 de 800x 100 miltimet 'os, urna, oitecen.
tos e setenta o cinco mi/ réis,
8758000. Preço total, um conto o
setecento5 e cinc)enta mil réis„,„

cio 500x500 millimetros, q uatrocentos o
setenta e oito mil reis 	

	

Preço total, 'quatro eJnt o ,. e duiento 	 4
mil réis . .	 .

de 900X500 millimetrw, um conto o
noventa e cinco nu! 1i5 	

1 d 800x800 millimetros, um conto o
tresentos e cinco n.il réis 	

2 de 800x100 millimetr)s, unia, Moeori 	
tos e setenta e cinco mil /ali%
8758000. Preço total, um conto se-

tecentos o cincoenta mil reis 	
1 de 500x500 rnillimetros. quatrocentos ó

setenta e oito, mil r,s
3 de 150x100 mi1limetro-3, uma, setenta e

dons mil e quinhentos reis, 728500.
Preço total, duzentGs dezesete miL
e quinhentos réis 	

2 do 10M100 millimetrofi, tuna, quarenta
e tres mil e duzentos ras, •38200.
Preço total, oitenta e seis mil o
quatrocentos réis . 	

1 de 600x500 millirnetr	 quinhentos e
oitenta o cinco mi t rois 	

4 cruzetas de 0,15x0,10, uma, oitenta o
cinco mil reis, 858 ,1 00. Prevo total,
tresentos e quaren a mil

dom as peças complementares:

20 vatvulas de parádd, cru flanes do 500
millimetros Ch3 dianteiro interno,
unia, uni conto tt'esiii ln o trin.
ta o sete mil reis, ..:338000. Pre-
ço total, vinta e seis contos se-
tecentos e quarenta mil 'éi.

8 valsadas de parada, eu: flanges, s10 300
millimetros de dirueotio interno,
uma, quinhentos e lute e einet
lltii reis, 5258000. 	 Preço total
quatro contos e duzentos mil reit

10 valvulas de parado, em flange s, 20t,
millimetras, tuna, clUZen (03 e ses-
senta e oito mil -ei s. 268$000.
Preço total, dous contas seiscen-
tos e oitenta mil reis

6 valrulas de parado, em flangcs de 150
millimetros, uma, :• rtito o oiten-
ta o sete mil reis, 1878000. Pre-
ço total, um conto cento e 'Vinte
e dons mil réis,..

valvulas de parado, em longes, de 100
millimetros de diametro interno,
unia, cento e vinte e Ires mi/ réis,
1238000. Preço total, quatro' con-
tos novecentos o viole mil reis_

valvulas do retenção, em nanges do
500 millimetros dc diametro in-
terno, de .accérdo com o desenho
junto, fig. n. 1, uma, oitocentos o
'vivente rui! réis, 890~. Preço
total, Ires contos ininhentos o
sessenta mil réis..	 .

1 valvula de retenção, em flanges, de 600
millimetros de diametro interno,
de aocórdo com o desenho junto
fig. 1, uma preço tohl e preço pot
peça, um ennto tre.sentos e s.c-
lenta mil réis..

Dc accdrdo com a clausula IV do edital, os Preços Cif.;
tr:odem-se cif Rio de Janeiro.

Para a entrega do material na Ponta tio CaltS, rig pr(1'O.4
acima augmentam em dez mil réis 10$), por cada 1.0001kilos
do miterial fornecido.

A pro'ponente submette-se a t.idas as condições do caid
fal de eincurrencia.

Rio da Janeiro, 9 dc junho c:e 1921. — Companhir: Bra-
zileira de Electricidade Siemens-clincIie . t S. A.. (aszignate-
ra illegivel).
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Repartição de Aguas e Obras
Publicas. • -

De trédem do Sr. Dr. director geral,
interino, convido o proprietario abaixo
ineueionado, a vir á thesouraria desta
repartição, á rua do Riachuelo n. 287.
dentro do prazo de 30 dias, a contar de
boj e , afim de cumprir a respectiva inti-

;reação e effeeinar o pagamento da multa
pela qual responsavel, sob pena de ser
a mesma enviada á cobrança ex-
ecutiva.

Bua D. Manoel TI. 51, propriedade da
Santa Casa de Alisericordia, 1003000.

Seceão de Expediente da 'bipartição
de Aguas 43 Obras Publicas, em 4 de ju-
nho de 1924.. --- Cosimiro de II. i'scoa-
ev i tt., s, chefe da secção, inferia°.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director gerai,
'interino, convido os proprietarios dos
preitios abaixo mencionados, a virem á
tliesout aria desta repartição, a rua do
ltiaeltuelo n. 237, dentro do prazo de 15
dias, a contar	 hoje, afim de	 effeetua-
vifi o pagamento das contas de cencer-

os: de raniae de rima por que SãO
.rf ,:fixinsaveis, sal) pena de serem as
mesmas et:ilibas enviadas á cobrança
e:zoe ti iva:
llea [Pereira da Silva ri. 23,

jiropriedade do corenei San-
tos Neves, serviço executado
.1 tu ramal da penna d'agua na
impor(ancia

lula Pa lma Maltas n. 153, pro-
priedade de Landulpho M.
Vic;ra, serviço executado no
ramal do abastecimento de
agua na impertancia de ...

Weavossa Cassiano n. 10, pro.
p•iertade de D. julia Simões,
installação de unia penna de

, agua na importaneia	 ...
1,1)..ravessa Cassinno n. 12, pro-

priedade de 1). Juba Simões,
installação de uma prima de
agua na import anda de ...

Ilna Barão de GuaVatilia Ill -
miro 1.26. 4 propriedade do
João Ferreira Junior, collo-
ração de unia lampa na cai-.
xa do registro do prema de

. agua na importanda de ...
juta Alice n. 09. propriedade

de Antonio Gonçalves Arai!»
j9, serviço exocutado no ra-
mal de ponta cragna na
portam ia diN 	

	

'fina Joaquim 31 uri inflo 11 . 97 	
'propriedada de João (lati et
Sela, reparo clo ramal do
penna d'aguit na importais-
ela de 	

' nua Cassiano n. 10-1, proprie-
dade de Francisen Pereira
Garcia, serviço executado no
amai de ponna d'agna na

importai-leia d..'
iia Ilierezina i.	 1), proprie-

dade de *Antonio Onsl a Ri-
collocação de uma

lampa na caixa do registro
de. Penne d'agua na impor-.
Lancia de 	

:Rua Therezina it. 19, proprie-
dade de Nicoláo Antonio
Schamptie,' collocação de unia
tampa Da caixa co regis-
tro de perna d'agua na im-
portancia de 	

Ilua, Santa . Chriatina n, 31, pra-.
prierlade. de Ida Jenseel de"
Mello, reparo no ramal de
penna d' agua na importancia
do . 	 	 8$573

Ladeira Peixoto n. 16, proprie-
dade de Ilasweli, reparo no
ramal de abastecimento na
importancia de 	

Rua Soares Cabral n. -55, pro-
priedade do Souza Afeitos
Comp., reparo no Tanta' do

en	 d; a gu a na li n o rt an-
da de 	

Bua Atonte Alegre ri. 325, pro-
priedade de Mathilde Thereza
da Silva. collocação de urna
'lampa na caixa do registro
do penna d'agua, na impor-
lannia do 	

Bua Paraizo n. 63, propriedade
de Avelino de Souza Góes. re-
paro no ramal de abasteci-
mente na importunem ílo..

Tina ;Parais° n. 63. propriedade,
do AVOli DO de Souza Góes,
eparo no rama! do prima

.:l'aena na importancia de 	  1060
flua Santa	 Christina ri. 123,

propriedade de Antonio Go-
mes Braga. 'reparo no ramal
de poluiu d'agna na impor-
ano ia (1C 	 	 3i093

Tina Conde de Benifim in 36,
converto do ramal de prima
(1 . Wf' tia na impeli:meia de •	 38.'297
Seeção de Expediente da Repartição

do Aguas e Obras Publicas, 6 de junho
de 1921. -- Casimiro de D. VasPoneel-
h,s, chore da ,:!ee d 30, inteirno.	 (.

31INISTEMO DA GUERRA
Primeira Região Militar

PRIMEIRA .CIRCUMSC1UPCAO DE 11E-
(311:TAMENTO•

JUNTA Pl .:IMANENTE DE ALISTANIENT:1

Edital de apresentot:ao de re.,:errwas
2r).. disl ricto — Copacabana

O malte . Tifo • Contado tio Niemeyer,
delegado militar do serviço do recruta-
medo do 26° dist ricto do alista/111,11f,
militar, " rin Copacabana, convida os re-
servistas residentes neste distriete a si,
apresentarem com tu-gentia á rua Bar-
roso . it. 71. agencia da 'Prefeilnra, das
11 as 11 horas do dia e das 18 ás 20
horas da noite, munidos de suas cader-
llet as e r4 , ri Uivados dr alist ainent o. ar ho
do serem registrados contornai Ifeimr-

laina	 ff do art. 61. lo regulamen-
to do serviço	 rui vigor.

Frderal, 9 do junho dr 1921.
----Manr Tito Conrado Nienteyer, dele-
gado mili ar.

SEGUNDO REGIMENTO DE INFANTARIA

Quarto Reghttento de Çavallaria
I)iv isiouario

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Forragem e ferragem

Alfafa, kilo.
Milho vermelho, kilo.
Sal, kilo.
Ferro em barra, 5 plg., 3, 8.
Cravos, milheiro.
A concurrencia obedecerá ás seguintes

condições:
Primeira — As propostas devem ssr feitas

em uma ou mais folhas de papel que não exce-
dam de 0,33x0,22, escriptas sem razuras, en-
trelinhas ou emendas, em ires vias, contendo
além do sello da primeira via, data, assigna-
tura e rubrica em todas as paginas, quanti-
dade, nome e preço do artigo em algarismo
e por extenso, prazo de entrega e re'erencia
dw sujeitar-se a todas as condições deste
edital.

Segunda — As propostas serão apresenta-
das em sobrecarta fechada com a declaração
exterior do nome do proponente que deverá
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente -na occasião da abertura e da apura-
ção das propo3tas e assignatura do respe-
ctivo contracx.

Em outra sobre-carta serão fechados os
documentos a que se re ftre a clausula ter-
ceira, os quaes is:,.rão apresentados junta-
mente com o requerimento de inscripção
e restituidos depois da abertura da concur-
rencia.

A questão de idoneidade do propotiente
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas cise serão lidas na presença de
todos os concurrentes.

Terceira — Os concurrentes deverão apre-
sentar documentos que preveni:

1, haver pago, como negociante de genero
de que az objeto a cone rrencia, impos.os
federaes e municipaes relativos ao ult.mo
semestre vencido ;

:".", ser negociante matriculado e ler Casa
importadora bastardo para as firmas com.
merciaes, a apresentação "0 respectivo con-
tra da social extrahido ia Junta ommerciat,
ou estar constituido legalmente los termos
do d ereto n. 431, di 4 de julho de 1891,
quando tor uma sociedade anonyrna ;

3^, que fielmzinte cumpriu o ultimo con-
trasto ou ajuste c_lcbrado com o governo
no caso de já ter sido f ornecedor ;

4°, ter cau !tini do no co te do Conselho
de Administração do 4" Rsgimento de Ca-
vallaria D.visionara. a im.•ortancia de qui-
nhentos ml reis (50044 para garantir a as-
sign tura do contracto.

-Quarta — O proponente que se recusar a
assignar o respectivo contracto, o que deve

105:51n 3

7$7:!(.';

20.5"-.1j3

23301d

33.32e

153‘188

33003

Ov286

CONCMIENCIA PARA O FORNECIMENTO PE
GENEItOS PARA ALIMENTAçÃO DAS PRA-
ÇAS DESTE REGIMENTO

33026 Reune-se no dia 12 do corrente mez,
ás 11 horas, no quartel deste re.gimen-
lo. a commissão do rancho afim de pro-
sseguir os trabalhos que por motivo de
força maior. foram suspensos na sessão
de 15 do mez findo. — Capitão . Rose-

3$026 miro Leal de Menezes, secretario.,

Edital de concurrencia publica

De ordem do senhor presidente do Coro,
/1281: selho Administrativo desta unidade, faço

publieo que de accôrdo com o artigo do Co.
digo de Contabilidade da União, este Con-
selho receberá tio dia 28 de junho do cor-
rente anno, ás 13 horas, propostas para o

4461 fornecimento de forragem durante o anuo
de mil novecentos e vinte e quatro.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se
mediante requerimento dirigido ao senhor
presidente do Conselho Administrativo do

3$023 40 Regimento de Cavallaria Divisionario, até
ás 13 horas do dia 27 de junho do corrente.
fazendo acompanhar esse requerimento os
competentes documentos de idoneidade a

33093 que . se refere a clausula terceira deste
edital.



10 MARIO UM, 1CIAli F	 ; .11yt"-&	 -r
:ser feito dentro de tres dias, a contar da
data da Publicação do convite feito pelo
Diario offidd, perderá em favor dos cofres
publicos a caução-de que tratá . a clausula
anterior, tornando-se inedoneo para futuras
cencurrencias pelo prazo de tres annos.

Qainta - Os proponentes ficam sujeitos
cómo' •garantia á execução dá contracto ao
deposito na razão de 10 'Ir, até_o valor de
cincoenta tonetis • de reis (50:000e) no cofre
do Conselho 'de Administração do 4" Regi-
mento de Cavellaria'Divisionaria, ficando
subtendido que, quando o deposito for feito
em moeda corrente, não terá o mesmo di-
reito a juros de especie alguma.

Sexta - No caso de haver duas ou mais
propostas inteiramente iguaes s: rã preferida
a do licitante ou firma brasileira ; si, porém,
todos forem brasileiros oa todoz estran-
geiros, caberá preferencia ao licitante que
propazer por escripe) o secretamente maior
abatimento ; verificando-se novo empate,
terá preferencia o mgociante que jã estiver
fornecendo, procedendo se a sorte se este
não tiver concorrido.

Setima - Não serão tomadas em consides
razão qsaesquer offolas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propo;tas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
rsducção sobre a proposta mais barata.

Oleava - No caso de não comparecimento
do proponente ou representante legal a
apuração da proposta correrá a sua revelia.

Nona - O contracto social passado pela
Junta Commerciat de que trata a letra B da
clausula terceira deste edital, seguirá junto
ao processo da presente coneureencia para
o Tribunal de Contas, bastando para as
firmas que Icem contracto com o Governo.
feio dentro do correute anno, provarem que
o tem e darem indicações necesserias'afim
do ser feita a menção no citado processo.

De:ima - Os requerimentos de inseripçãO
serão entregues ao secretario do Conselho
Administrativo na thesouraria deste regi-
mento, bem como os documentos de idonei-
dade a que se re cere o presente edital.

Decima primeira - As quantidades de
ferragens de que é objecto o presente edital
deixam de ser prefixadas por absoluta im-
possibilidade.

Decima segunda - As ferragens a fornecer
serão de primeira qualidade.

Decima terceira - A ferragem deve ser
entregue pelo fornecedor no quartel onde se
acha este regimento. sendo o prazo maximo
para entrega de 15 dias a contar do dia em
que for entregue o respectivo pedido na casa
fornecedora.

Decima quarta - Não serão em absoluto
acceitos requerimentos depois da citada hora
do dia 27 de junho do corrente.

Decima quinta - Aos interessados serão
prestados diariamente (dias uteis), todas as
informações necessarias, das 11 ás RS horas,
na thesouraria deste regimento.

Decima sexta - Os concurrentes sujeitar-
se-hão a todas as disposições -que regem as
concurrencias publicas de accõrdo com o
Codigo de Contabilidade da União appro-
vado pelo decreto n. 15.783, de 8 de 1:ovem-
:aio de 1922.

Decima setima - Ao governo se reserva
o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam superiores aos da
base que serão lidos antes de abertas as
propostas.

Quartel em Tres Corações, 31 de maio de
1924.- Aldhem ir da Luz Rangel, tenente
contador, secretario do conselho adminis-
trativo.

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, de
accórdo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril
de 1910, noventa dias depois da .data desta
publicação, estará aberta nesta directoria,
durante vinte dias, a eiscripção para o con-
curso de medicos do Exercito para o pre-
henchimento das vagas existentes no res-
pectivo quadro.

Cada candidato deverá, para esse fine
apresentar petição escripta por s i ou pro-
curador e exhibir documentos provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de setIS
direitos civis, menor de 35 annos (certidão
em original) diploma do respectivo curso
por faculdade ou escola official ou equipa-
rada, folha corrida e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessaria para o
serviço militar em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado
em inspecção de saude nesta directoria.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saude dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, Capita
•Federal, 3 de junho de 1924. - Dr. Alarico
DI; nuzio, major chefe do gabinete.

•

Collegio Militar de Barbacena
CONCURSO rena PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE 3° OFFICIAL

De ordem do Sr. director deste collo-
gio, faço publico que se acha aberta nes-
ta secretaria, durante. 30 dias, a contar
da primeira publicação do presente edital.

a• inscripçãO para o concurso ao provimeni
Lr de uma Nuga de 3° official, na confor-I
midade das instruceões mandadas ad-
optar por portaria do Minis-terá dal
Guerra, de 20 de setembro de 1918, pu-o
blindas	 Diario ("ciai de 25 do
ferido 111C1. Para habilitação a este con-
curso, que constará de portuguez, ari-:
thinelica ;até ,„proporções, inclusive)',;
redacção cfficialog dactylographia, cada.,
candidato tieserá.. apresentar. requerH
mento de :.)roprio punho, dirigido ao Sr.
director de collegio, juntandeelhe os sp-
guintee doeumenlos

a sf certii ! ão de registro civil ou jUst144.,
ficacãe, na falena da lei, provando sei.
brasileiro nato e ler mais de 18 e menos I.
de 30 minus;	 •

h) docur lente que prove ser sargento!
effectivo do Exercito ou reservista, nee

termos da egislação em vigor;
e) alletado de boa condi:ela, passado/

pelo delegado cie policia da respectiva'
cireunseripsão ou de duas pessoas do re-
conhecida iespeitabiliilade, si fôr reser-)
%kla, e do cenenandante ou chefe eole
cujas ordens t:ervir, b i fôr sargento;

d) ali:est:elo de haver sela vaecinado
ou reeacc inalo;

c) attes tado de não soffrer de moles.
tia contagiosa ou iucurevel;

f) cedem:ta de identidade, sI fôr, 1'A.*
serviste..

Alem desses documentos, scrá oppOrn-
(nuamente annexada ao requerimento
certidão de in4l peei:iio rie sautis, a que sce,
6tilmielterá o candidato.

No caso de impedimento, p3r motied
mainr, poderá ser a ingeripeão

feita mediante procuracão, legalreentte
instituida.

Ficam dispensados do linalte da idade*. -
acima estabelecido os sargentos effe.-
divos do Exercito, os ex-alumnos dos;
collegios militares com o curso integral
destes e os :'unceionarios que, antes da:
publicação das alludidas iLStrUCOOS,
serviam adieteis aos institutos militares
de ensino, se bIo igualmente estes isentos
da condição de reservista do Exercito.;

Cada canil dato pagará 5i.:000 de seio
de inseri:n:10.

Secretaria do Collegio Militar de Bar-
buena, 25 de maio de 1924. Jose Ba-
;Asia Maga!!ides, sub-secretario inte-
rino e secretneo da cumule:são exami-
nadora.,

1

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

THESoUR-ARIA:

Relação das propostas apresentadas em cofiem-vencia im-
buíra realizada hoje, 9 de junho de 1921, nosle vslabeleeimeolo,
para acquisição do: nina li melada de aço ern fila para molas
de carregadores o de urn forno "Cupolo" para derreter ferro,
cent'orme	 pulAirario no Diodo Official de 20 de maio

supplemenlo,.paginas 51 a 52,

S e. 1,
,
Slaeriok Veiga es Comp,

N. 2 — ITaturt't, Comp.

---7 O. Wáellimidt 	 Cninrie
N. 4	 efoulz do Aragão Comp.,
N. 5 — Castro d'Alrueida	 Comp..

Tlealeneo. 9 do junho de 1924. — MarfO' Dias Lema, i• te:•
pente intendent,.; thesoureiroe

PrnpO g ía. (IIIP fazem eloniz do Amigão & Cernp.,
rianles, brasil e iro-4 , malrirtilad os e estabelecidos á rua There.;
philo Ottoni n. 98, á Fabrica de Cartel:anos e .ái:rfeCtus. do',
Gucrra.
1 fornelada do aço em fila, para molas III' caem-

eadores. O aço será polido. igual á amos-
tra fornecid a Por esta -fabrica, eorn as se-
pai irdes (1 imensões : largura, 11 ni/m X
X 0m/m3; espessura Onoan )1, tonelada,
dez contos e t em mil tele 	

S forno "Ctipolo" para derreter ferro, com capa.
cidade do 400 kilogranunas p:ir hora, mais..
ou monos, completo inclusis o r necessa-.
rios tijolos refraetarios e mais os perten-
ces aecessorios seguintes:

ventilador, conslituido por caixa de• ferro 'l'uree
elido	 Menu:.,espiral,de	 e:. ,espiral, dentle	 quaLee';"
o rodizio, completamente equilibrado. 'Ás'''	 .""•••••'' -
pás do rodizio serão feitas de tal mode que • ' s 	 •' '•
rtão produzam ruirlo quando girarem; - o	 -e-	 '
eixo deve trabalhar cum mar eal d. es-
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1 lonolada de sen'em fila, para molas do earre-:'
gadores. de accôrdo com a especificação	 :1
ia-insta-1d, do edital referido, tonelada, nove
contos tresentos e oitenta mil réis 	 9 :380$000 1

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as clausulas 1
410 edital.'

Rio de Janeiro. 9 do junho de 19:n. — Por procuração
410 Castro d'Almeida & Comp., Heitor BorgPs Fontes..

pilotas, afim de reduzir ao minimo o gasto
d.e energia.

motor clecirico de cerca de 6 II. P. com chaves

	

e respectivas seguranças. 	 -
-I correia para o motor e respectivo ventilador.,
1 tubulação adequada com o comprimento anPro-

'rimado para ligar o ventilador com o
fôrno.

1 rfigistro para graduar a pressão do vento.
1 imparam para medir a pressão do vento.

Altura do reuno, inclusive os pés, Ires me-
tros (3m,00).

A mão de obra e o material para as fundaçõen
para o fiam°, para o ventilador e para o
motor, bem corno a installação electrica
respectiva serão fornecidos por essa Ia-

Ao preço de nove contos iresenies e
noventa e Cinco mil réis 	

Prazo de entrega. 90 dias.
Os proponentes declaram sujeitar a iodas as clausulas

do edital de conetuTencia, publicado Im Diarin Olhei& e mais
o que prescreve o Codigo de Contabilidade Publica.

'lio de Janeiro, 9 de junho de 1924. — Moniz de Aragão
.4(.. Comp.

IFaupi & Comp., negociantes estabelecidos n,:sla praça, á
rua de S. Pedro n. 50, de accôrdo com o edital de couc.urren-
eia publicado no Diario Meia de 20 de maio ultimo, pro-
põem-se a fornecer:

1.000 kilos de aço em fita, para molas de carre-
gadores, de amoedo com as , aspecifi-
cações constantes do referido edital.
ao preeo de dez contos quatrocentos e•
sessenta mil réis

1 forno "Cupolo-, para derreter ferro, com
pyrt ences e accessorins, exactamenf
ip,ual ás especificaeões constantes do
referido edital, ao preço global de
nove contos quatrocentos e quarenta
mil réis 	  • 	

ltio de Janeiro, 9 de junho de 19? 1,	 Haupt te Comp.

Castro & Comp., ii ngocianies, brasileiros, ma-
triculados e estabelecidos nesta praça á rua Buenos Aires n. 80,
propõem o fornecimento, de accôrdo com o edital de concur-
eencia de 16 de maio de 1921; publicado no Mario .Official
21I do moSnio noz (suplemento), de:

Veipa S.: Comp.. negociante ,: matriculados, esta-
i1;s nesta praça, proproem-se a fornecer o seguinte:

ConClirreneia publica para o foriwitnento de aço em fila
paca molas de carregadores e mu forno -4.CupOlo» para derre-
ie: : 1ur. em ltrrt:

toa;: tonelalla de aço em fita, para inalas lie
carregadores: o aço será polido, igual á
amostra fornecida por essa fabrica com as
..eienintes dimensões : mi gora 1 i m;m X
emilli,3; espessura Onilm,21 X mohn,01 isto

a largura deve ser de 11 mIm. admittin-
o-se utna Micte:meia, 'saimento para mais de

Ies decimillimetros; a espessura será de
vinte 4.quateo centimillimetros, com iole-

. Fitada 'lambem para mais. de quatro ,e11--
timillime(Oes. O aço não devo trazer man-
chas no seu pelimento nem. principalmente,
parles ,ox-stjadas, por diminntas que sejam

. ' ,roço Por tonelada, novo contos novecen
los e noventa e oito mil réis. 	

:(nin) forno tCursolo», para derreter lerro; com
• capacidade. Ále 400 kilogrammas 'por. hora,

mais ou menos, completo, inclusive os no-
cessarios tijolos refeactarios e mais os per-
tences e aeeessorios seguintes:

•,1 ventilador, constituido por caixa de ,. ferro fim-
411d0, ce fórma espiral, dentro do qual virá
o rodizio, completamente equilibrado. As
pás do rodizio serão feitas de tal modo que
não produzam ruido quando girarem: o eixo
deve trabalhar com mancai de espheras,
afim de reduzir ao minium o gasto de ener-
gia;

1 motor eletrico de cerca de 6 H. P., com chave
e respectivas	 e

1 correia para o motor e o respectivo venti-
lador;

1 tubulação adequada com o comprimento appro-
ximado para ligar o ventilador com o forno

1 registro para gradnar a pressão do vento;
1 apparellin para medir a pressão do vento.
Altura do forno, inclusive os pés, ires metros

(3m,0). Preço total, nove contos e tresentos
mil réis . 	

Declaramos nos sujeitar a todas t.s condições do edital
publicado no Diai-lo

, Pio do Janeiro, 9 de junho de 19:n. — Por procuração,
Mayrink Veiga & Comp.,	 mapautacs.

O. Waelmeldt & Comp., negocanies brasileiros, matri-
culados, estabeleeidos á rua General Cantara n. 113, nesta
Capital, de accórdo com o edital de concurrencia publica pu-
blicado rio Mario Oficial, n 121, de 20 de inalo findo, ás pa-
ginas,„51 e 52 do supplemento, e já, tendo feito a caução do
500000 exigida no mesmo edital, conforme faz prova o talão
junto, veeni propor a V. Ex. o fornecimento a esse Depar-
tamento Militar, do seguinte:

1. forno c‘Cupolo». pa ra derreter ferro, coto ca-
cidade de 100 kilog,rammas por hora. mais
ou menos, completo, inclusive os ne-
cessarios tijolos refractarios e mais os
pertences e accessorios seguintes:

1 Vent i ladoi, constitnido por caixa de ferro fun-
dido. de forma espiral, dentro do qual vi..a
o rodizio, completamente equilibrado. As
pás do rodizio serão feitas de tal modo (Pie
lião produzam rui do quando girarei o;
eixo trabalhará com maneai de espheras.
afim de reauzir ao miuirrio o gasto de
energia;

motor electrico de cerca de ti IlP, com chave
e respectivas seguranças;

coereia para o motor e o respectivo venti-

tubulliiiiti,% ; adennada com o comprimento ap_
• prox Miado para ligar o ventilador cuia q

fomo;
1 registro para gi .arivar a pressão do vento:
1 apparelho para medir a pressão do vento.;

Altura do forno, inclusive os pés (am,0).
mão de obra e o material para as fundações

para e fórno, para o VCII tilador e
para o motor, Vem como a installação
trica respectiva serão fornecidos pela Fa-
brica de Galanteios.

A insiallação do fórno «Conoto» e cio lodos os
seua accossorios será feita sob a responsa-
bilidade exclusiva dos proponentes, que
se obrigarão a ministrar instrucções,
mais detalhadas, sobre o funceionamento

'411 fôrno.
Os piuponentt.‘s sujeitam-se a todas as á'emaiS

exigeneias constantes do edital sobre a
•n s iallação e funcrionamento do fórno.

Os proponentes fornecem o Vamo nas ctindi-
eões já mencionadas, pelo preço de oito
mitos e quatrocentos mil réis 	 •	 8:10000k)

Declaram mais os Proponentes que se sujeitam a todas
as demais clausulas constantes do edital já referido.	 •	 '

.Ilio de Janeiro, 9 de junho de 1921,	 O.. iFochneldt
Çomp.

9:39;4000

10: 100$0 0 1.,

9:110$000

9;098$000

9 :300000

.	 . •



Grupo — Peixe fresco

'.''atierear.lo, enchova, CoMilzc perorada.
Cousellto de Comprtts' da "Nlarinhti	 em coroca e semeiem/ene

11NISTEIII0 DA. MARINHA •

• Tercitt-Tell'il .10
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De ordem do Sr. .vic 'e.:ahnirante pre-
sidente do Conselho de" Cómpras, foco
publico para conhecimento dos interes-
sados que no dia 10 'do corrente int2Z, ás
13 horas, na -Directoria Geral do Arse-
nal do Marinha do Rio de, Janeiro, serão
recebidas o abertas propostas para o
ferneciment0 á Marinha Nacional, du-
rante o corrente armo, dos artigos cons-
tantes dos editaes publicados nos Dia-
rio Officio!, do 24 do maio ultimo,
pag ina n. 12.021 e 12.925, de 25 do
maio, pagina n. 13,001 e 13.002„

Secretaria do 'Conselho de Compras
no Deposito Naval do Rin

do Janeiro, em G de junho de 1021. —
Mherbal de Oliveira Maciel, capitão de
corveta. commissario, reformado acere-
tarjo.

--r

CL/pilantra dos Portos do Estado
de S. Paulo

t'oxcurtraExcr.k nunrica nanA o rol rir
 DE VA i lln04 ADTIGOA Á CAPITANIA

DoS PODTcD:i, CENTRO DE AVIAI,":1) NAVAF:,
NAVIOS DE CCEItilA E .Ç E.-rior. urAPDEN-
DIzES-MARIN T IEIRoS iho ESVADo
PAULO, , DCB:kNTI:	 ANNo DE 1921

Do orlem do Sr. ea.pitão do fragata
capitão dos poelos dose , Falado o de ac-
c",Irdo com a autorização do ahni-
Tante ministro da Marinha, contida no
off frio u. 373, de 10 de abril deste nono,
da 'Directoria (cal de conformidade dá
Marinha, em virtude do consulta &rata
capitania cm officio n. 200. do 27 de
março ultimo. faço publico que, até o
dia l i rio proximn mez de pinho, ás 17
horas, sorão recebidas nesta ropart iça°
propostas para O fnrnecimento dns arti-
gos constantes dos grupos 1, 2, 3, 1, 5, 6
e 7, a saber;

err ixpo	 :leoitaaa
Carne verde n de porco,

Crupd 2 — Podaria

Pão fresco, bolacha. biscouto o fari-
nha de trigo, kilo.

G5 . 1/p6 3 — Mantimo»InS
'Arroz, Liba; araruta, , kilo: assucar,

Tilo; azoiln doce, litro; banha doce,
kilo; bananada, kilo: batata dogleza,
kilo; eafii em grão, kiln: caf(1.
Lilo; cancha, kilo; 'cravo da India, kilo;
eanjica. kilo: cebolas. kilo; carne secca.
kilo; chocolate. .kilo: compóta. kilo; em-
vi lha e searas, kilo: farioha do mandio-
c a, kilo: farinha *rir taphica. kilo; fubá
do milho, kilo; feijão. kilo; feijoada.
k do: goiabada, kilo; herva doce. kilo;
lombo de porco, kilo; lombo em eonser-
va, kilo; lingua em conserva, kilo; len-
tilhas, kilo; legume' em conserva, kilo:
Jeito condensado, :kilo; macarrão, kilo;
manteiga, kilo; mate, kilo; maizenb,
kilo; peixe salgado,. kilo; presunto, kilo:
pecegada, kilo; queijo do Minas, kilo;
queijo typo Parmezon, kilo; sal, litro;
sardinha, kilo; salchicha, kilo; toucinho,
kilo; talharim, kilo; vinagre, litro; vi'-
polar em conaerva, kilo; xarope do
fructas, kiloa

Grupo	 Leite fresco
Leite fresco, litro.;

Grupo 6 — ,VerduraS e frutag

Aipim, kilo; abacaxi, 'kilo; baganas,
laranjas e tangerinas, unidade..

GrupO 7 — Lenha
Lenha em achas:

Grupo 8

Primeiro — Os proponentes para Sz

inscreverem na presente enneurerneia
I nvorã o habilitar-so, 'mediante requeri-
mento dirigido ao Sr. capitão dos 1-Hir-tas deste Estado, ,aeompanhado dos do-
cumentos que provem a sua idoneidade.
conforme determina 9 Codigo de Conta-.
inlidade Publica.

Segundo — Todos ns coneurrente:3,
sem excepção de classe, só serão inseri-
pios na coneurrencia, O no prazo desi-
gnado por este elital. depois de terem

rit;,.,reito todas as formalidadea esto-
luidas no Cor ligo de C..oul:Ibilidade.

Ti . reviro — Os e f meurrenles deverão
a p resentar documentos que provem:
líaver pago. como negociantes especia-
listas do genern do que faz ohjoeto a
rnm • DITPIlria, impostos federar:, e mu-
nicipae s. da ea l....a commorcialr, relativos
ao ultimo emestra.

Quarto — i concorrrnles deverão
provar ainla ser negociantes matricula-
dos, apresentando o trApectivo coo ir-a--
ri ri social, extrabido, por certidão, dos
livros de registro da Junta Colurnerrial
o ' ,dar legalmente'constiluida.

Quinto — A questão. de exame da ido-
nridado doS p roponentes aerá jullado
pelo Sr. caPilão dos portos, antes Ia
abertura das propostas, que. depois do
abertas, serão lidas na presença do to-
do s os concorrei-dos.

Sexto — No caso do não compareci-
:modo do proponento ou seu roprte.r4m-
tante legal, a apuração da proposta cor-
-verá á revelia e não será tornada em
conskkração.

Sul uno — Os proponentes deverão
ainda, provar, com d ocument os, haver
;pago no Thesouro Nacional imposto do
rendo, assim como haver pag(1 o Ulmos-
/o do consumo na repartição competen-
te lo Thesouro Nacional, exceptuando
n5 grupos quatro (1), cinco (5), seis
(6) e sete (7).

Oitavo — Não serão tomadas em eon-
.

shieração, srib pretexlo algum. requeri-
mento, depois de encerraria a inseri peão
disto concorrei-leia, na hora :e dia deter-
minados posto edital..

Nono -- O concorrente preferido fará
canção de cinco por cento (5 5) sobre
o valor do fornecimento total, para ga-
rantia e execução fiel e integral de seu
contrario.

Decimo Ás propostas deverfió srr
oprosentadas em tres vias, sendo a pil-
'fieira sanada de accOrdo com a lei do
sello. não podendo contam fasoras on
-emendas, em enveloppe fecilie.lo, com

-lodicação necesgaria.
Decimo primeiro — Os Coneurrentes

sujoitar-se-hão a todas a g condições do
Coíba.° do 'Cootabilidado Publica da
rnião. capitulo 7, Moio VIT. secç5es
primeira e segunda do mesmo codigo,•

• .	 _
Der r imo segundo — A entrega da

merndoria . será : feita no estabelecimen-
to rio não derrgliorra que o requisita, on-.
der fit ará sujeita a verificação de quan-'
tida& e exame d.:AI-alidade.

Decimo terceiro — Todos os trqns-
porte ou em ca o-o• de TeiCiçãO de qual-
quer artigO, .fer5..) por eonta 'o resOona
Nubilidade AoSe:fernoeedores.

Declino qua rto — Todos' os artigos •
desta concorroncio serão do primeira
mialidade, sendo (I nc a carne verde e a
do po..co O peso de ossos não excederá
4;e mh quinto (1/5) por kilo. O pre-
4111It0, !Digna cm "ou-serva, peixo em
eidt .:erça , IDITIN) dr porco, carne seroa.
vogotiorg cm conserva. goiabada, peco-
paila ou bananada, queijo e bolachas, se-
rão de inijusfria nacional. A lenha terá •
110 l ii uno cincoenta c ent:nretros (0,50)

euruptiment:I.
Troei no tinindo - - Não serão "acreiloa

nS DIT?os triP o:41\-ereril elevados da
mais dr , dez por , adilo ..(0 re•c•) dos cor- ,
reides no mercado, ( re i eriderando-so etd-
la a p 'oposta nosta parlo.

Decimo soxto — O proponente profo-
rid( 1 di,ffit•- n de vinco dias 'fiteis,
eonfallf: 4 (h) edital da eharnada feito Ho
Diorjo 0/! leu!!. não se apresentar para
o contrario s rospoctivre perderá a rim-
ção feita para garan! ia da proposta, ty o
será recolhida aos Cofres publico.

Web -ro oitavo -- A concutrreneia po-
derá si r annullada neto Gpverno, sein
que caiba aos ploponentes direito a
qualquer indemnização.

Docia o nen() — arligos sorrio com-
peaeos no m('rcado, por conta dos ro.-
spectivos contraciantes, quando não fo-
rem) apumeolados lio prazo mareado ou,
quando recusado., :não forem lego sob-
efiluidos.

Vigesimo — 04 contractantes iihri-
gain-se fornecer. por Pr eÇo do VjUSIP.
a dinhe no á vista, os artigos a sul
cargo, aos funerionarios militar:os o ci-
vis ou 'ssemelhados ao s P rVien ria Ma-
rinha dr. Guerra no Estado do São
Pauto.

Vigesimo primoiro pagamento
doa fornecimontos dos grupos constantes
desta conctirrencia correrá Dor conta.
das rospeetivas vreloo;, consignadas no
orçamenta do Ministorio da Marinha
para o exoreicio do 1921.

Vigesino segundo —	 'ilespezaci
seno on outras decorrentes do contrairt
serão por conta . dos respectivos contra-
etantes.

Vige-imo terroirO — O contractanto
que t'alla- ao cumprimento das 'clausu-
lo contieas rir) oro:sento edital fica su-
jeito á multa de um couto de roje
(1 :000000) .

Secretaria Capitania dos- Portos (1-',
Estado de São Paulo. Santos, em 26 (1,,,
maio de 1021 —10101210 Geronrio. se-
cretario.

MINISTFAIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMMERCIO

Escola de Minas
EDITAL N. 11.

De ordem do Exino. Sr. Dr. dltectrir
da EEcola de Migas. dá ,Olir0 Preto. esta
secretaria ;'az setenta qUeea partir 'desta
data, até o dia 22 de 3ulho'de'1924, ent
ledos os dias tileis, das 11 .ás 16 hora.,
estará aberta nesta secretaria in-
seripeão cies candidatos ao provimento

,
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4.1fectivo do logar de substituto da 2" 59.
'.:ção desta mesma escola. A segunda se.

comprehende as seguintes cadeiras:
(geometria deseriptiva, perspe.u:va

eQmbras);	 (topographia, legislação dA
1,-,rrast e principias geraes de coLnisa
tão) o 10' nrigenometda espherica.
'g ut-intui-da e geodesia). Os candidato s (1..
Na..41,0 satisfazer as exigencia dos ari,
go; 53 e 59 do regulamento . que baixo.,
cem o decreto n. 1L680, do 20 de no-
,..embro do 1920.

Secretaria da Escola de Minas. 22 do
niarço de 1924. — O secietario, Francis-
co Ahli•nio Lopes.

Directoria de 1Ieteorologia
coNcuara:NciA DE EMERGENCIA

hevidamente autorizado pelo r. nti-
ai,dro da Agrienitura, Industria e Com-
toeivio, ronforole vonanunicação dada
cm officio a. 93, (le 25 do janeiro do
torrente anilo, da Directoria Geral de
1.;01 tabilid1a1e. faço publ ico qu e esta (ti"
.rectaria reCebeffl no dia 10 do corrente
nieZ, ás 13 hora s , no Palacio dos Esta-
do,. 4' andar, propostas de preços, em
duas vias datadas c assignadas, sendo a
primeira devidamente sellada, com to-
das as pagina s das duas via, rubricadas,
relias declarando, ror extenso .e ciii al-

i's rrios, O preço por fine Se propõe
f(orai seer o material abaixo, tendo sido
dirigidos CWAVileR ás seguintes firmas
desta praça: F. li. 'Moreira, Andrade
Veiga (S-, Comp., e Companhia Nacional

'Electricidade.

1 procurador de mica, rolo lainpada
de prova para 230 volts.

I lampariaa a. 2. para bombeiro hy-
dratilico. funccianando a atroo?.

1 lanterna dinatnanpieza -nellesen
V. Ludv igsen".

Pilhas serra s para a mesma.

envoluero separado. deverão os
eressados apresentar recibos de paga-

Mento de. itopoto fCderaes e mumici-
paes, a que esliweem ajeitos, provas da
o ci:dencia logal tu attestados de reparti-

publicas do s trabalhos que, pO!'-
uru, para ellas tenham executado.

Na secTetaria gleta directoria serão
fornecidus áquelles que desejarem, mais
e-Harecimentos a l'eSpeito.

!tio de Janeiro. O do junto' de 1024,—
onpaio Ferro:, director.	 .(•

Directoria de Meteorologia
CoNCIMPEN(.4.k DL DME1Wh;NefA

)et idamenl e autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Com-
: p ereiro, conforme communicaeão dada
elo officio n. 03; de 25 de janeiro do
l'Orrente • anno, da Directoria Ocra( do
Contabilidade. faço publico que esta di-
rectoria 'receberá no dia 10 do corrente
Die/, ás 13 hora, no Palacio dos Esta-
do s. 4" andar, propostas de preço,:

'
 em

ditas vias datada s o assignadas, sendo a
primeira devidamente sellada, com to-
das as paginas das duas vias rubricadas,
ntis declarando. .por exten so e em al-
arismos, o preço por que se propõe

fevnerer o material abaixo, tendo sido
i	 ás segui ti I ea	 fi rmas

,deSta praca: • Villas-lioas	 Camp.„I.
Pereira	 Cotim. e Cardinale	 Comp.:
1.000 exemplar: e: impressos do modelo

2' ieSinas de papel para erubrulb%
11D,30X0m.V5.

O caixas de papel carbono "Multy
copy", de 0in.60X0111,45.

Fui envolucro separado. deverão os
interesados apresentar•reribos de paga-
incido de impostos federaes e alunici-
paes a que estiVerein sujeitos, provas da
existelicia legal e attestados do reparti-
çõe s publicas dos trabalhos que, por-
ventura, para eltas tenham ezectitado.

Na secretaria cl-',ta directoria serão
fornecidos áquelles que des ejarem. mais
eschirecinientus a respeito, bem como os
linalelos dos hopressus.

lii d„ .Janeiro, O de junho do 1921.—
Sampaio l'erniz, director.

Directoria do Seri-iço de Inspecção
e Fomento Agricolas

CO:\,-CLItRENCI.S.	 DE C`N-

Devidamante autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agl .: cultura, Industria e Coin-
roerei°, conforme officios ns. 1.3 ri, cie
4 de dezembro de 1023, da Director!it
Geral de Co • Jahiliclatle, e 1.635, do 22
do maio ultimo . da Directoria Geral d2.

mi Luta, la4:e publica que, de con-
formidade coai a lettra b, § 2^, lo a i

-lig ,' 738, combinado ceie Íi urtiga 763 o
seus paragraphes, do llegulament . , d.)
Ganga de contabilidade dit Uni1), foi
expedido o )11 P ri p orandunt it. 19. deati;
data. aos Srs. Ctannanliia Lithogra
ca Ypiran ga. Ilumberto Rebizzi. Steete.
:Nfalfos Coinp. e Adindo Guimarães
Comp., estaiteleeidos. respectivamente. á
rua S. Pedro Ti. 46, rua flue.. s -‘ires
n. 90, rua Buenos Aires n. 252 e rua
Maris e Jarros il. 455, convidando a
apresentarem tia Si .crelaria desta rena--
tição. ás 11 horas do dia 12 do corrent
propostas de ; roças. em duas vias. , si-
gieulas i latadas, Svial n.1 a primeira de-
vidam ente s•llada, para o fornecirnenta
de dez inil (11:.(00) inappas agricola?,
de cinco Estados, sendo	 dons rcit
(2.000) de cada Estado, no formato
quarenta (13'; lzilas. quinhentas (SOU'
folhas, papal assetinath• de primeira
qualidade ile accórdo coto os originaes,
parém reduzidos ao tamanho	 Oin.06x
x0m,96. ciam seis cores: e quatorz.3 mit
(11.000) diagrammas	 accArdo cani oa
originaes, reduzidos 110 tangi:dto
0111.;1;<0m. 22, papel asselinada de pri-
meira qualidade. trinta (30\ kitos
inato IIII, ,:ixeetilado em cinco core:,
sendo deus mil (2.00(t) exemp1ars pa-
la cada um dos sele modelos.

Os proponentes deverão declara' . eue.
filias propost,ts que se obri g am a I'
ror provas	 en saioa 1' a eiduegarem
diagraninias, dentro do prazo de duns
mezes, e os inappas, dentro do tirvai ti‘s
sete meies. tudo a contar da data do pr.
ilido de forneCiinento.

Os interessados deverão apresentar
ern erivolu,, ro lavrado, a parle tias • pre-
Postas, as documentos de i•loneidadi. (pie,
depois de vem ificados pela conirit:;s50,
para isso inetin.bida,'serão dev-1-•*fios
aos irxteres.stiado.

Os proponentes acceilos ,d,;verán do-
lar na Thesouro Nacional. aiedianto

guia expedida por esta directoria. a len-
Iro de dez dias da realização da coacur-
renda, a miradia de f res conf.o g e qUi-
11lie111.0.9 mil réis (3:500*; ) en, marta
corrente ou no imolices da divida uh-
blica, ao portador, afia, de . garaniir a
execlIC S( i das liaballio.s.

I)irectoria do Serviço do Inspecção e
:Fomento Agricnlas

'
 7 de junho de 192.4.

...- Arilo& Torces Filho, director.

Directoria do Sem iço de Inspecção
e Fomento Agricolas

coNeurtnExcaa. noatiNtsTaarriva DE ix-
sçaitpçÃo

Devidamente autorizado pelo Sr, mi-
nistro da A g ricultura. Italustria e C.001-
inerrio, conforme officio P. 1.325. de a
de dezembro de ..1923,„da I)ireetoria Ge-
ral de Contabilidade, faço publico que.
até ás frase (13) horas do dia 16 tio cor

-rente, se acha aberta nesta directoria. de
aceôrdo com a letiva o, § 2", do art. 73,
combinado com a parte primeira do ar-
tigo 757 e subsequentes artigos, até o de

762 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade da União, a inscripção
para o fornecimento do material para
ensaios germinativ os O para laboratorio,
abaixo relacionaolo.

A inscripção referida deverá ser pe-
dida em requeriMento dirigido a esta di-
rectoria. devidamente sellado e assigna-
do, nelle declarando os interessados a
sua nacionalidade, a sécia do estabele-
cimento e que 9e Sid)ffiel tern a todas as
exigencias deste

Juntamente com tal requerimento
apresentarão os requerentes as necessa-
rias provas de idoneidade, in p lusive O de
negociantes matriculados para a explo-
ração do caniniercio de lt-ts artigos e de
quitação dos impo,dos federaes„ esta-
(tintes e Dloilk'ipacS a 11, I'L estiverem su-

ici.1171;acla a idfneidarte dos proponenle,
até á hora do dia acima aprazado, secai:
abertas, nessa orcasião, por unia coro-
missão, para esse fim designada, pro-
postas até então recebidas, que serão ru-
bricadas pelo presidente da dita conituis-
são e pelos proponentes presente- Ii esse
acto.

Taes uropnstas ilev-erão ser apresen-
tada cmii enveloppes á parte. fechados o
lacrados e com a indicação, por fm .a, (to
contendo e nome do proponente, ciu
duas via s , datada s e a s signada s, senil( a
primeira de \ idamente seliada, com
declararão do preço por eXfell'50 C
algarismos, relativa a cada unidade in-
dicada na relação raferida e seguindo a
ordem can que se acharem nella entinte-

rami('.:::::iparadus	 preens offarecidos.
qw-iduid para isO organizado, será orde-
nada, por des pacho desta directoria.
pxurado dentro do prazo inaxienn do dez
(1(J) dias, a iininediata inscripeão do
cotieurrente. que menor preço &Merecer.
nella se fazendo a indicarão detalhada
de !aos producfut, e preu..--:, correlwu-

(1011res;0 in,ponenf e in script o, dentro da
prazo Maxitno ilt, cinco dias, a conta i . da
data do despacho ordenando a inscripção,
e sob pena ti tu ,4e1." ( . 1111 eaDeellada, deverá
depositar na Thesaliraria Ocra' do The-
sour0 Nacional. inetlitmf e guia expedida
por esta directoria, a importaticia de
conto de réis (1:0008), eni moeda cor-
rente ou ein 011( 1 ! (Cl'' da divida publica.
ao portador, para garantia dos forneci-
mentos que lhe forem requisitados e seio
o que não lhe serão requisitados.

A directoria reserva-se o direito de só
adquirir os niateriaes quando julgar.
conveniente C Da proporção de (Itle Ve-
nha a necessitar, embora haja a respe-
ctiva inscripeão.

'Os preços offerecidos não pCidert40 SC('
alterados finfes de decorridos quatro me-
zes coulado.s da (lata du. de s pacho que ar-
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denar a in¡cript:5,.. sendo que qiiaequer
:ilferações deverão pedidas em re que-
rimentos, dhsi iilatoente justificadas, e só
se tornarão ettertkas. quando allendi-
itas. quinze (IS) tine. após a data do des-

que ordenar a sila annotação.
liii ectoria do Si o.xic. 0 de luspecerm e

Fomento Agrirolas. em 6 de junho de
1924. -	 :torres Filho, director.

11rItti:Cio do ntefrrftil o que sc refere o
editei supra

Fixadores, regente s, etc.:
1. Aleonl absoluto, litro,

lialRarno n 11) vaundá, gramma41n

Celloidina, granona.
.1. Parafina ':M;pc,
5. Glyeerna Yefl, graunna.,
4. Xylol,
7. 1.'urinol,
8. Ether sullurieo, litro.

▪ Chloroformio,
10. Gil ra f o de, ttionlindaco. gramma.
11. Ar'do ehlurbydriro, gramma.

.Aeido aceliço. gramma.
13. i.rido s ulturico. gramma,

▪ oten de eedrii, gramma.
15. Acido eliromico, gramma.
16. Acido taci ieo puro 25113, grau-ima.
17. Acido estoiro. Nramma.
18. Acido plienico, gramma.
10. Aci.do idiospliorieo, gramma.

A l katina, tintura, gral-nina.
Alirnen de potassa, gramma,.

• Acetato	 potasso, gramma.
Aril de nitIltylena, gramma.

7,21. Azul de anilina, gramma.,
01( .0 (I.. eroleti. gramma.

• 1 i eli 1 oret0 d. • uiva-or ./o. gramma.
Biclilorelo lie potassa, gramma.
Carmin, gramma.

;2 1,4	 4:1", tif. 1114 1 „	 ".;144111111r1.

:10 . Uhlorat, byirato. gramma.
Chl o mlo de ra l eio. gramma.
Dinhenylaznina, guamina.
Eosina, gramma.

• Forrn-eyamirel o de potasso, gram-
ma .

Gelai ; na. giaiian
▪ 111a0.-enlark, gramma.

:a	 ai1itn!, gramma.
Pli l orog inconi. Pranlina.
ItoOl/n	 ;;rannna.
Iltinlio ( h , rtillienitim, gramma..
Saframina,	 cam i tJa •

1/3. Sudan 111,
Solfrdo de cobre, gramma.
Sulfato de ferro. gramma.

l. Verde de melbyl,'Ini, gramm11.
'17 'Violeta de genciatia, ramina

Violeta de dulitia, gramma.
'40. Violeta de rosalina, gramma.

• Vie tal fa do Paris, gramma.

Deard ã,	 (1 tnd(111)

1.. '1'. 1).

. Molho de 1n 1 .-2.1itlia	 n.	 li.1.005,
'lin.

• Peneira para seincnte n. 2.8;18,

• Peneira para semento n. 2.

Bandeja r1r 4 rilnk ii. 2. 4)30 11, uma.
ns. Pote poroso	 B. 2.832, um.
5r. Blok perogo ri. V.811, um.
r;; •. Copo graduad , , para medir semen-

' tcs	 1(10ce1 um.

n1.	 (De Franz) •

r.)8 ,, Peneira s . de Nt.blio para gtoog.
do 1000.1i, (:te dianteiro, 2(lioni,

de altura, eiim pene'.f-as de 1 Y. 1

e 2111m. dl . abertur:1

Si: rio.
Peneiras de Nobbe para .cuseula

a, 11, r. l (A.-207;, si iii.
Peneiras de Niibbe para ileler . :Hria-

,:51 .	 das	 partes	 estranhas	 (..os
rãos de beterraba; em cobre,

em fundo e euberitirii. série.
J.:st:içá° de En-

saios de Sementes de	 rei-

Pipetas graduadas para 100.
l'èra de borracha para balões com

syption,
Esvaia de papel ferte do 30erns.

com approximação de 1;2 liou.,
uma.

Peneira rylindrira,
C o ti o g radualo, fórma conira, para

1(10 gruis..
Copo graduado, forma eutlica, para

5on iriits., um.
Funil do vidro roto 10 cais. dr

borra,
Funil (le vidro coal 15 cus. de

beca, miii.

Vidro (le relligio de 0,06 de (limoe-
iro. uni.

Vidro do ter-igili de 0./t; de (liame-
( co uro.

Papel de filtro.
Pipeta graduada para Cvc., uma.
Papel do filtro, m es;jia
Copo graduado para IS grms.,
11,1c) graduado para 150 grUltr,

(Io vidro, pequeno, uni.
Funil de vidro. 11 . 1 4'. n lio, um.
Pro\ eta :trai/nada do 2541cr,. urna,
Proveta g raduada de 50Orc., unia.

1-1:. papel (le JO	 uma.
Sublimado corrosivo, gramma.

1)ireetoria do Serviço de Iii,peci:50
Vi mento .kgricolas, ein 6 de junho de
1,92.1• - art h u r Filho, director,

Ilireelorio do Serviço de Insueevao
Fomento A9rieolos

Devidamenle autorizado pelo Sr, mi-
nistro da .1gricullura, Indii ,dria G ...o-
-mareio, faço publico que, de accürdo rolo
si Ilha b,	 2", do artigo 7:18. do regula -

o do Codigo de Contabilidade 4 kl
União o, Seglilldo	 flora	 pslal
110 igo 703 I' seus paragraphos. do ri-
tado regulamento. toi expedido 41 411491111-

Vill11111111 mi, 18, desta data, :vis Srs. I\Ia-
cario Itriz Oareia, roa do ,\Iercado ii.
sobrado ; Casa Piora, rua do Ouvidor nu-
niero 61: Casa llortulania, rua do Ouvi-
dor ri. 77; Casa Tubarão, rua do Mor-
va l i() It. 95: o Pinto, Bastos.
rui( Republica (10 peru' 11 , cai, vou\ ¡dali_
do-os ti apresentar, ali' as 11 horas. do
dia 1 i do corrente mez, propostas do
111'41:41s1, 'mli duas vias, assignadas O data-
das. sendo a primeira (levidamente salta-
da. para 0 fornecimento. até o dia 15 de
julho proxiino. (1( cinrocilla (50 . tone-
ladas (11 . batidinhas argentinas, proce-
dente,: de bosario e 1\lendoza, sendo 25
toneladas de Cada lana (laS Variodf.IdeS
" 14( n t • Ila o "Norte-americana", destina-
das á seinewlura, declarando, em alga-
1 . 141110 O 1(11' eXt011si t , tilOS lat . (:Os para a
unidade kilo, para as referidas seinen_
les entregues 1104 ZUM liltZelIS (test a repar-
tição, á rua Venezuela n. 161 (Cães do
; Wal l . tomando os proponentes elo con-
sideração todas as despezits, inclusive
as de direitos alfandegarios, (pie corre-
rão por sua con t a e, landim). para o

(III regue 1141 ,4 acinaieus iidua
neiros , neste . ra,o, isento de laxaS :tira 11-
depririas.

TAPA	 (14,V(Tão 84'r 1.011111'W/1g01 -0 cai xa..:	 ira, iiesaialo de 30 :A
kiles. acreopanbadas dii all oqadu (11;

sppidadp	 MiltilPrio	 da,
Agricultora da Itepuidira Argentina.

os 1 ..1ere,sa.11..4,lii 1*(0 , 1.i:cimento der/0-
1111) . 1 -141,	 Narii n itat. para ga-

ja de siins propo-,las. ii quantia ele
quinhentos lud :500s; . inedianti.
guia ( . -.1.edilla por esta directoria, ale

Ap•i: apl ) Ilidi a qual dos proponetilms.
rabeca r)	 o,if ara oito.
ot) Tb; -0(1 1 .1, Nat . jonal„	 1,-,e(lial i te	 II ia
desta reparlit'il n ,„ a important:ia (1.-1rres-
0,1(.1 (91 e 1 10 0. " do	 lutai tle n fl,r111.:-
C11111'1 n 11 n 	 (•41111w1.._ lit • n1115 de dez
(I	 a ( q uitar da (laia liii que lhe fór
dado aN iso pára esse 1.11,11.

A (I reciocia resenki--0 o direito de,
rejeitarti i.rit:'I!iu't, ii pro,iucto
que, no e‘aiiie a que ter sujeito. não.
preenchoe aos iequisilos technicos exi-
gido', a batatas pa ra semente,: - - peso
que itã, seja inferior a ::o p.eanitlias
:-tipen..t ; i	 g rabi!' ta ,z :	 1111O ItiaiS
se afio( • .Vi MO tia aiToilinidada	 ‘011104»
igerruni tas	 11441	 41114114'N,	 tUti4 4 4"	 114_1:-.1-

14 i], 11 ,,autação das gerninula s . a mai.,
pro fundi; descontando-se da naima
raia,i;es a imporlancia eorrespoinienle
111 '" do valor (las sementes recusadas

ra,os de empalo de 15reeos serão 11.
, 1Vi (11 1 S 11 0 :111 .1'1 1 . 1 1 4 1 1 . 1 1 111 t1 estatuido

regulam . mito (adi.; e não serão 1 ot,,a
das em ronsideracão :is propostas, moe
não contiverem a deelaracão eNpressr
de que o s seus milm . es se suj eitam a to.
das as riailli(.:("a.s

1)ireet ' ria iii. serviço de tilsoercão
Fomento V.:ricotas, G de juillt“
-	 direcuw•

Direekria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

Dl:LEU-VIA NO ESTADO DO III°
GRANDE DO SUL

CONCGRRENC1A PULUCA PAR. EXECUÇÃO DAS
CONSTRJCÇÕES DESTINAD.k8 AO POSTO EX-
PERIMEVIAL DE VETE111NARIA DE BALÉ. NO
ESTADO DO 100 GRANDE DO SUL

Do ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que a contar desta data e pelo prazo
de se,seila dias, acha-se abala con-
eurrencia publica para a execução da%
obras des'Arantas ao Posto Expe,rirnental
de Veterinaria Bagé. tio Estado do
Rio Grau te do Sul, a ser installado lION
terrenos cedidos ao Governo Vedora! pela
As:oeiação Rural do Bago, me:diante as.
cendições seguintes:

As pessoas que desejarem concorrer
deverão s_diritar naquetla delegacia (ti)
Serviço dc Industria Pastoril guia para
recolliinletilo ao Thesouro Nacional (De-
legacia Fi3eal em Porto Alep.re) do im-
portancia te 5:000$ em moeda corrento.
ou titulo ea divida publica, ao portador,
para garm.lia da proposta que apresen-
tarem.

A coneuirencia será presidida pelo da-

legado do Serviço, sendo leda a adjudi-
caei.io pelo Sr. ministro.

Os concurrentes deverão apresentar ti
commissilo de conourrencia, no (ha e
hora desigrados, em envoluere recitado o
lacrado, as proposta em duas vias deVi-
damento ellada a Primeira,.

o.
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Em outro envolucro apresentarão os
oloctunentos de idoneidade e o conheci-
mento do deposito da caução a que 'fie
refere a condição primeira.,

Constituem provas de idoneidade, al6m
aos recibos de pagamento de impostos
federaes, inclusive o referente á renda

•cstaduaes o municipaes, attestados da se-
,. partição publica sobro a execução dada

.pelos proponentes a serviços equivalen-
•tes e de identica natureza..

As propostas serão . feitas tem emen-
das. entrelinhas, rasuras ou resalvas,
farão referencias sómento ao preço por
que o proponente se compromette a exe-
cutar o trabalho, por unidade de obra,
eseripto por extenso e em algarismos.
não sendo tomada em consideração a
que não estiver nessas condições. De-
verão ser rubricadas em todas as Ingl..
vas pelos proponentes..

yr
As propostas não poderão conter siaria

uma fórmula de completa submissão a
todas as condições deste edital, não sen-
do tomadas em consideração as que dela

afastagem ou offereeerem reducção
de preço sobro a proposta mais barata.,

VII

as trabalhos serão executados de con-
formidade com as plantas que se acham
a disposição dos concurrentes na sado
daquel/a delegacia do :Serviço de luas-
iria Pastoril o de accórcio com as espe-
cificações que a este acompanham e que
ficarão fazendo parte integrante do C011-
traclo que fôr celebrado.

VIII
OS documentos do idoneidade serão ex-

aminados antes da abertura das propos-
tas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas..

No caso de serem todos os proponentes
considerados idoneos, serão as propos-
ias abertas immediatamente e, bem as-
s1111 si houver algum que, embora jul-
gado Maioria°, não queira recorrer des-
sa decisão, devo fazer essa declaração
por eseripto.

No cas a do concurrente inidoneo que-
rer recorrer dessa decisão para o minis-
tro, poderá fazei-o dentro de vinte 0
quatro horas, solicitando por escripto o
adiamento da abertura das propostas,
afim de poder apresentar suas razões.,
ii isso acontecer, deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas em en-
autuar° lacradJ e rubricado por todos os
ranearaentes e pela cornmissão, afim de
aguardar a decisão do ministro. Decidi-
da a duvida será por edita/ do Diario
official, determinado O dia e hora da
,Dbertunk das proaoetass

	

IX	
a

As propostas serão lidas em voz alta
prsaença de todos os que se apre-

sentarem para assistir a essa formanda-
aa, e serão publicadas na integra antes
,de qualquer decisão.,

X
Aaroticurrencia Vensarã sobre o pre-

. sta, aseparadamente, dos trabalhos a axe-
aaaar, Os quaes consistem em: 1, um
•jr;4 1., inião para laboratorios e adminis-
• ttaaão; '2', um estabulo; 3*, um banhei-
- Sa3 . ca.rrapaticida; C, um reservatorio
do agua; 3°. uni gazometro, o G°, um pa-
viltiaa eauitario para tuabalhadores, in-
clusivo as installaçõe3 de agua, esgotos,
Int e força electrica. Não poderá exe.e-
da c . Te	 dezemUco dQ erreate anuo

DIARIO OFFICIAL

o prazo para conclusão das obras, sen-
do escolhido o que mais vantagena of.
ferecer, ror minima que seja a diffe-
rança, podendo, porém, o Sr. ministro
adjudicar as obras I.0 todo ou em parte.,

Os coneurrentes deverão apresentar
os orçamentos com os precisos detalhes
e discriminasões, orçamentos estes que,
posteriormeute, servirão de base para,
a ju izo da fiscalização, avaliar o paga-
mento das importancias que lhes com-
petirem em virtude de accreseimos ou
modificações determinadas por ordem
alo Sr. ministro, ao curso da constru-
ação.

No caso do absoluta igualdade de pre-
ço, será feita nova coneurrencia do aba-
timento, que poderá se; immediata, si
a,sun concordarem os empatantes. No
caso de novo empate, será eeco/hido
quo executar o serviço em menor pra-
zo, e si ainda fõr igual, proceder-se-ba
á corte para escolher a quem cabe o
aerviço..

O proponente preferido que dentro do
prazo de cinco dias uteis, contados da
publicação do edital de chamada, pu-
blicado neste Diario, não a ier assignar
o respectivo contracto, perderá a cau-
ção a que se refere a condição primeira
que será definitivamente recolhida aos
• ufres uublicos.:

XII
as obras contradadas não forem

executa(!as no prazo estipulado, fica o
contractante sujeito á multa de 50 ça
sobro o valor das obras que faltarem
para conclusão dos serviços contracta-
dos, verificado pelas respectivas medi-
ções, o mais á perda da caução e das
importancia3 que forem retidas para
sarantia da execução do emalado, de
que trata a clausula xya

XIII

O prazo do contracto será contado da
data do registro pelo Tribunal de Con-
tas.

XIV
Si ó contractante não iniciar os ser-

viços dentro de 15 dias, contados da data
do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, será o mesmo rescindido com
perda da caução, que reverterá para os
cofres publicos, não tendo o contractan-
te direito a qualquer indemnização ou
reclamação judicial ou extra-judicial.

XV,
Como garantia da boa execução do

contracto a que se refere a clausula pri-
meira deste edital, ficam a caução e mais
5 aa (cinco por cento) das importancias
das facturas que forem sendo apresen-
tadas pelos trabalhos executados descon-
tadas na occasião de ser requisitado o
respectivo pagamento, retidos até tres
rnezes após a terminação o o recebimen-
to das obras pelo Governo.

XVI

As "obras serão pagas em prestações
niensaes de accõrdo com os trabalhos
executados,

XVO",
A concurrencia poderá ser annullada

pelo Governo, sem que assista aos con-
currentes direito a qualquer indemni-
zação.

XVIII
Nenhuma proposta será aceita dedo

que exceda de 150:000$000.
Directoria do Serviço de Industria

Pastaria 2a de julho de 1023. -
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GABINETE DE ENGENHARIA • -
POSTO ExpERIMENTAL DE yETRRINAIITA• DE D.1GÚ

EspecificaçJcs para as construcções des-
tinadas ao Posto Experimental de I re-
farinaria de Bgaó, Estada do Rio
Grande do Sttl
A) Construcçõcs— Serão construidos a

um pavilhão para laboratorio3 e admi-
aistração, um estabulo, um banheiro
carrapaticida, um ra.servatorio do agua,
um pequeno gazometro e um pavilhão
sanitario para trabalhadores.

B) Pavilhão para laboratorios e admi-
nistração:

1. Alicerces — Serão do alvenaria da
pedra com a argamassa do cimento e
areia com o traço de 1 x 4. As dimen-
sões e profundidades serão as que o ter-
reno exigir, a juizo da fiscalizoção, de-
acudo, porem, ter no minimo as dispo-
sições do projecto.

2. Baldrantcs — Serão do alvenaria
de pedra com argamassa do cal o areia
1 x 3. Toda a área cercada pelos bal-
drames será aterrada, sendo a terra pura
e bem comprimida.

3. Paredes — As paredes terão as es-
pessuras que lhes attribuo o projecto o
terão executadas cm alvenaria do tijola
e argamassa da cimento, cal o areia
1 x 2 x O, com todas as regras de prumo
e fravainento.

Os tijotoe serão immersos na agua
antes de assentados.

4. Emboço e reboco — Tanto interna
como externamente, as paredes saras,
embaçadas com argamassa do cal o
areia 1 x 3 o rebocadas com argainasera
de cimento, cal e areia, com o traço dei
i X 3X5 externamente e com argamassa
de cal e areia lxi internamente. O re-
boco externo será alisado a pauna.

5. Vergas — As vergas do todas
janelas e portas serão feitas do concre-
to com a altura de 0,20 e largura das
paredes, armadas cons vere,alliões
ferros redondos de 3/4") ou trilhos
usados:- Este concreto terá O traço de
1X3X5.

G. Passeio — Ao redor de todo o cai-
ficio correrá um passeio do concreto
1 X3x6 com 1,00 ms. de largura e 0,1Z
de espessura sobre o sólo bem apiloado,
levando uma camada do cimento puro
de 0,005 e terminando pela competento
valeta de concreto com as declividaclea
neeessarias para o prompto escoa:nento
das aguas.

d. Portas e janelas — Todas as cã-
quadrias serão de madeira de lei do pri-
meira qualidade (cedro, louro, etc.). A3
esquadrias serão executadas de accOrdc.
com o projecto e terão as seguintes es-
pessuras: as portas internas tres centi-
metros; as janellas 3,5 centimetros,
porta externa dos fundos quatro centi-
metros e a porta externa principal 4,5
een timetros.

As portas internas serão almofadadas.
Os vidros das portas o Sandias serão
opacos o lerão 0,003 .(tres naillimetros)!
de espessura.

As janellas serão em marcos simplesa
tendo um caixilho interno do venezianas
abrindo para fóra, e outro com vidros
abrindo para dentro o provido de posti-
gos. Os marcos terão 0,05, os alizares
0.12x 0,025 e os caixões das portas te- -
rão aduelas de 0,03.

8. Ferragens das esquadrias	 A por-
ta de entrada levará fechadura . "Yale" •
de metal amarei/o. As fechaduras
demais serão de embutir com abam a
maçaneta de latão nickelado. It dobra-
diças serão do ferro com pino solto, as
portas o janellas levarão 3 de 3" por,
folha. Os crensones para as Janellas
rau de ferro e nickelados. Os postigos

\DO
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levarão tare-enes de m6la nickelados, a
porta do gabinete sanitario levará tar-
tette nickelado cem inseripção.

O. Escadas exteriores — Ambas estas
escadas. de accordo com o projecto, se-
stão de alvenaria de tijolo com revesti-
mento de nrgarnassa do cimento e areia.

10. Ladrilhamenta — Todos os com-
partimentos terão o pavimento revesti-
do de ladrilhos hydraulicos naeionaea
il duas cõres com os competentes roda-
pé?, as.eentos em argamassa de cimento,
cal e areia 1 xlx4

Toda a área a ser ladrilhada será
ntestrada em leda a altura dos baldra-
alies, sendo esto aterro bem comprimido
• reestudo com camada de 0,15 de con-
creto 1 x4x8 (cimento. ..reia e pedra
tiritada)

it. Azulejos — As tres salas do la-
Loratorios e a do banheiro, latrina e
mictorios. terão as paredes revestidas
de azulejos estrangeiros lisos, brancos,
are a altu a de 1,80 (esnocados com todo
si rigor e argamassa de cimento, saibro
e areia 1 X 1 X2. Os cantos, assim como
cs peklOriS e demais quinas vivas das
y)aredes, levarão azulejos arredondados

propreos para este fim. Os azulejos
ecrã° rematioros por trizes de acaba-
mento. Os roda-pés serão de ladrilho.

12. Forros — Todos os compartimen-
tos serão forrados com taboas de macho
e fanica em folhas de 5 em cotemeira,
com bifes ao centro, prégadas sobre bar-
rotes de 7x 11 espaçadr,s de 0,80. Estes
ferros terão abais, cimalhas e tabeiras.

43. Pintura -- Todas as esquadrias,
assim como oe forres e demais madeira-
zuento, á vista, serão pintados com tinta
a oleo a 3 deuirese, inel u sive a de appa-
selho, sitndo a tinta preparada com fino
cleo de linhaça e alstaiade de primeira
qualidade. As paredes internas serão
caiadas a eólia, depois de conveniente-
mente preparada. As paredes dos et0G-
partimentos revestidos com azulejos,
bem corno 03 ro-sp«:Livos forros e emitia-
dvias serão 1,intael6s a tinta branca do
dica se linhaça a 3 demãos, depois do
3onven teu 1 emente preparadas. Externa-
mente todo o	 será caiado a colhi.

11. Telhado e madeiramento — A co-
iherfura será de telhas chatas nacionaes,
typa de Marselha de primeira qualida-
de, O madcivan:,1110 será composto do
ripas de 0,0e x 0,o1 sobre caibros de

X 0,075 e teças cumieiras e fre-
chae3 de 0,073 se 0.15. As tesouras te-
rão as dimensões do projecto, conve-
nientemente ciontraventadas e amarradas
com a necessaria ferragam, que deve-
ti ser perfeitamente ajustada o pintada

,(sendo a primeira mão de zarcão).
O. Calhas e cotios dc anéda — Para a

<optação das ag,tis do telhado serão col-
locadas calhas de cobre e 4 cundueto...
l'US do ferro fendido. As calhas serão do
fórua redonda, supportadas por gram-
pos de ferro forjado e serão compostas
de chapas n. 11 de 12" pollegadas.
sarlIs pintura a eleo com tires (irmãos.

16. Banheira e 11'. C. — O banheiro
será provido de banheira de ferro estuai-
lado de 5 pés, cont aquecedor para agira
e C hlit'eir0 COrriplet, de vasa sadjtario
completo, de lousa branca typo Pesca-
da ,_.z > com tampa Oe madeira, caixa tio
descarga e i e l el 1V cano; de um
ctorio de louva branca e um lavatortio
completo lambeu: de l'ino branca, com
consolos de ferro e torneira nickelada.

47- Laboratórios — As Ires salas para
laberatorios sete() providas de pias do
parede constrilidas de cimento armado,
cone a espessura de 3 eentimetros e corri
113 dimensões e beis locae3 marcados na
planta. O concreto terá a dosagem de
1)(-8x5 (cisrento, areia e cascalbinbe).

e a armadura de reforço será constitnida
de metal estirado (metal deploye her-
ringbone keslath, etc.) enquadrados
por vergalhões do ferro redondo de 1/4"
de dianteiro. Os supportes ou conebolog
distanciados do 0,90 approximadamen-
te serão de barras de ferro chato do
1 1/2" x 1/4" embutidas na parede e
ieforçadas na parte superior por canto-
neiras de ferro do x x 3/1G".
As mesas, conformo desenho atines°, se-
rão revestidas com azulejos brancos li-
sos, de primeira qualidade, assentes corri
argamassa de cimento, cal e arma,
1 x 1 x 3, perfeitamente niveladas e
com as quinas arredondadas; terão pias
rectangulares em uma das extremidades
com 0,30 de profundidade. executadas
igualmente em cimento armado e reves-
tidas de azulejos branco. Estas mesas
terão declividade para rasgos ou calinos
construidos de azulejos de meia 'carola
junto ás paredes, desaguando nas pias.
O laboratorio ue 5,00 x 3.83 será provi-
do de unia mesa do parede da 2,70 de
comprimento com pia na extremidade,
bem como de uma mesa central, provida
de canalizações para agita, gaz e força
electrica. Neste laboratorio será instai-
lado um lavatorio de louça branca com-
pleto, de, canto.

O laboratorio de 4,65 X 3,85 será pro-
vido de uma mesa de parede de 2,70 do
comprimento com pia em uma das ex-
tremidades, com as dimensões da planta.
Este laboratorio terá igualmente lava-
todo de canto. Sobre a mesa de parede
deste laboratorio será collocada uma ca-
prina de vidro com armação de ferro ba-
tido, conforme desenho anuexo cora to-
dos os aceessoricis e dispositivos nines-
sarios para o seu completo e perfeito
funecionamento.

O laboratorie de 4.00 x 3,85 terá uma
mesa de parede de 2,00 de c'rmprini2ut0
com pia. Os dous laboratorios maiores
(5.00 )< 3,85 e 4,65 x 385) levarão me-
sas de centro providas de installações
do agua, exgottos, gaz e electricidade de-
vendo, pois, serem tomadas as disposi-
ções para no centro das respectivos
compartimentos haver as neressarias ca-
nalizações que deverão ser ligadas as
mesas.

1S. Installacao de. enoitas' -- Os ex-
gottes do gabinete sanitario serão liga-
dos á lassa seolica a ser constituiria no
local. O banheiro desaguará igualmente
na fássa seplica. Os laboratorioa serão
exgottados para uma fossa perdida.

W. Installacdo de agua — As canaliza-
ções serão todas de ferro galvanizado,
embutidas na parede e terão os diante-
tios de 1" para o conductia principal e
de 3/4" para os ramaes. Ao todo serão
installadas nove torneiras de 1/2"
metal branco nas mesas de parede o nos
lavatorios.

20. 1118101(Jc-o) de gaz As torneiras
de toda a installacão de gaz, cujas cana-
lizações serão igualmente - de ferro gal-
vanizado, serão de 3/8" duplas e de me-
tal branco em numero de 12 (doze), sen-
do sabre as mesas de parede 5 e nas pa-
redes (a 0,50 do piso) 7. As tornadas de
gaz miando não estiverem sobre as me-
sas, deverão acuar-se a 0,50 do piso. O
gaz. necessario para os laboratories será
produzido no pequeno gazometro a ser
installado. Este gazeimetro será ligado á
canalização do edifieio por meio de ca-
nalizações subterraneas do ferro galva-
nizado da 1 1/2".

I. Inslallação dee:rira — A
nação eleelrica será feita por meio de
platoniers sobre o forro. Todos os com-
modos terão interruptores embutidos nas

paredes. Ao todo serão installada g ode
lamoadas (Ires laboratorina 200 velas;
sala do expediente, banheiro e W. G.,
cerrtatar (o) 100 velas) e tres tomatiab
de torrente sobre mesas de parede.

Todas as canalizações serão embuti-
das nas paredes em tubo cconduite), de-
veis o os - interruptores achar-so igual-
men .e nas paredes.

22. Fossa septica — A fossa septica
• ser construida terá capacidade para
trai: r diariamente as agitas servidas, de-
jeett s, etc., de 12 pessoas e 2G animaes
e será construida de duas can:aras. A
fasti septica d" irá receber Os exgottoa
das latrinas, InikdOrin:.3 e urinas, ele., tizt
baia, e boxes. Devera ser prexisi o uns
disposit ivo (pio iMpeça a unt.rada •JO
atolas e desiefeetantes per tate:islão das
lavaeene e desinfecções dos estabulas.

C) Estiiti•do e deposita ele forraenv.

1. Alicerces — Goma o pavilhão pata
laa.Oraterlea.

2. Porcacs — As paredes terão 0.30 de
espeesura tendo pilastras do reforço do
4l,15 X 0,45, de 3,60 cai 3,60; trobre aá
quac3 se aliciarão as tezouras. Serão
exec;itadas com todo o rigor eia aivena-
lia de tijolo e argaulaSsa do Cal o areia
1 X 3.

r, Eniboço e rebeca — Tanto interna
em° externamente as paredes serau re-
vestidas com emboço e retruco cum ar-
garria.sit de cal e areia 1 x 3 e 1 x 4
respectivamente. Internamente, até a al-
tura de 2,00 as paredes do estabulo, dos
boxes e da sala rte aulepsias serão re-
vestidas com argamassa de conento puro
leni alisado.

4. Vergas — As vergaa das janellas o
porei e serão vin ciciei	 ;AL luado. curti
a ali ui a de	 tw.29ni.a da parede. ar-

com l tcj voralliões de 7/8" ou
tralli s treaCua.

5. Piso — Toda a área catierla do es-
tabulo será ice-tida, sendo que 0 depo-
sito da lorrregem, a sala pa:a autopsias
e os dous quartos para tratadores serão

11 1 03 kle uma camada Ce concreto
1Y:d.<6 (ernieo l o e	 e pedra
tada;, com Kl:, de e speu:a sobre o
• i 5! f(it('1iieíl0apiloado,	 i&\ ('"tida su-
peri(rn:ente ,-,eittada de 0.0 1 do es-
pe.....,tira de argamassa de cimento e areia

x 2, alisada a desempenadmia; a área
re,t,into (baia-,	 boxe, e (ovred.)r,,
serv i ço) sela calçada a parallelipipedos
de g .anito (ou outra pedra boa 4lis	 I 11—

re lia, de concrido magro
ti 11 0.10 de espe,-sura com as imitaslo-
ifiralrs rum pixe -olidificado e a quente.
E-te , pi-os terão deelis idad e s marcadas
no projecto e a .; necc,, sarias para sua
ferI ita	 iimpeza	 e	 ecoarii2uto	 das
agita

6, roi ros — A sala de autopsias e es
dons 4p.iartos para traladere s terão fim-
)(PS 4 ] e saia e camisa pregados eni cai-
tiros de 0.075x0,11 espaçados do 0,80
com tabeira e conatlia.

'7. Porias e jancillas — 'l'edas as es-
quadrias :..erã o de madeira de lei de ui.
onrir t qualidade. As portas externas te-
rão •1 V..pte, s-aird dc 0,0 !1:), sendo as dos
vitücs de calhas de par, com lies dobra-
diça, cada tolha, e forr..it io ead, a-
no, :,P lido toda esta ferragem refinn,Kula:
as d . ra-; porta .; externas	 (1rento
e fundo) assim corno as externas do de-
PO:	 de forragem e :-Zda
(co!! Oin.015 tie '-ic-ira, serão ittlei-
riças. do correr, suspen s as em roldanas.
As demais portas internas, quartos paia
trata lotes) terão OMS c,-pessura e 5-e-
ião de atroo só folha. As portas dos bo-
xes obedecerão os (Wpositivos do prole-
eto e ser CO. reforçuda$, A iancHas dos
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quartos (2 quartos) . e da sala de auto-
psias 'talão postigos internos e venezia-
nas na metade inferior dos respectivos
caixilhos, com 0,035 do espessura. As
janellas dos eboxesa, estabulo deposito
de forragem obedecerão os dispositivos
do detalho do projecto, sendos providas
de venezianas, tela de arame, metal ama- .
rello, contra moscas o caixilhos- anterno3
com vidras girando em eixo luárikontal.a
Terão . 0,035 de espessura.:

7. Sala de autopsias No centro da•
sala será construida urna mesa de alve-
naria de tijolos revestida de argamassa
de cimento e areia 1x3 e alisada com
ramada de cimento puro. Esta mesa
terá 2,20 de comprimento, 1,30 de lar-
gura e 0,60 do altura, com decIividade
para uma das extremidades e duas ca-

!paletas nos bordos lateraes, sendo pro-
vida de esgoto para a /Passa perdida. Será
installada acima desta mesa unia talha
(iiflerencial, com dispositivos para cor-
rer transversalmente, suspensa a um

' barrote que correrá junto á linha da te-
oura. Esta talha deverá poder suspen-

dei facitniente até 1.000 kilose
8. Eslabulo — O estabuto propria-

mente dito (parte central do adindo);
sara provido do 24 baias com separa-
ções, mangedouras e bebedouros com os
dis.positivos da planta e detalhes. Nos
corredores iateraes correrão duas linhas
ds cDerauville*n de 0,50 de bitola com
flons giradores ligando o deposito de
forragem e a sala de autopsias com o
esiabuló. Haverá sargetas lateraes de
a,25 do bocca e 0,10 de profundidade
em 0,5 % de declividade esgotando para
:atos que desaguarão nos collectores ge-
mes. O corredor central será abaulado,
è:tr..endo duas pequenas sargetas lateraes
eegotando para os referidos .ralos. As
aargetas serão executadas em concreto e
terão as arestas arrendondadas. O pavi-
mento das baias terá uma declividade
de 1,5 s'e, na direcção das sargetas. As
portas externas communicarão com o
extexior por meio de planos inclinados
dc, mesmo material do piso do estabulo.
fls cochos serão construidos do cimento
armado sobre &Saco de alvenaria do ti-
j0103 - e fundação de alvenaria do pedra,

accórclo com o detalhe do projecto.:
_ss hordas internas dos coches serão pro-
tegidas par ferras U voltados para baixo

onibutidns no concreto. O reforço me-
arnica sorá construido do metal estira-
do (metal deployé)..

Os bebedouros serão alimentados d'a-
g,lia corrente, cujas canalizações corre-
rão pelo bordo posterior dos cochos, ha-
vendo unia torneira para cada baia.,
Cada baia será provida de uma argolla
eforeacia do. 0,03 de diametro, de ferro

de 1/2", fixa aos cochos para amarrar
cn -s animaes. As grades dos coches serão
compostas do pecas liorizontaes da
0,1Qx0.07 inferior e superior e de unia
ip termediarig de 0,07X0,07 respigadas
nos esteios verticaes de .0,10x040 das
:€eparacea?s e reforçadas por duas peças
intermediarias verticaes de 01 07 x 0,07
cruzadas a meia madeira. As separa-
ções das baias serão feitas de esteios
verticaes de 0,10x0,10 embutidos 0,75
na cohereto e engradadas por peças de
0,10x0.,07 na parte superior e inferior;
as paneis e serão constituidos de ta-
boas 'do. macho e femea de 0,025 de es-
pes .41Éa,' Todas as quinas serão arre-
dondadas.

3.„,, t4ges	 Os eboxesa serão provi-
dos ate, anangedouras, bebedouros e gra-

maugedouras e bebedouros serão
de ferro esmaltado, reforçados e as gra-
des . ,..èrão compostas de varas de ferro
afa.e,tedo de 0,08. Os bebedouros serão
alimentados de a;ua corrente. A grade
gera collocada acima da mangedoura
1,30 do pio, tendo 0,74 de altura; a

mangedoura e bebedouro estarão a 1,10
do Edu. As portás dos (boxes> reforça-
das, terão grades na metade superior,
espaçadas de 0,10, .conforme desenho,

10. Calhas e canos de quéda Para
a captação das aguas do telhado, serão
collocadas calhas e canos do quéda de
ferro galvanizado, supportados e segu-
ros ás paredes por granipos de ferra

Pintura — Todo o madeiramen-
to de telhado, esquadrias, fórros, etc..
será pintado a oleo com tres demãos..
As paredes internas serão todas caiadas
a cal branca e externaniente a cola a tres
demãos.

12. Telhado e madeiramento A
cobertura será de telhas chatas nacio-
naes, typo do Marselha. O madeiramen-
to será composto de ripas de 0,02x0,04,
caibros de 0,05x0,075. terças cumieiras
e frechaea de 0,075x0,15. As tesouras
serão do Vaio constante do projecto,
com talas e contraventamento, devida-
mente amarradas com as competentes
ferragens. O telhado será provido de
seis trapeiras ou lucarnas (sendo tres de
cada lado) munidas na frente de vene-
zianas o dos lados do vidro com as dis-
posições constantes do projecto.

13. Esgotos — A sala de autopsias, o
estalnalo e os eboxesa serão providos de
esgotos, sendo construidos sete caixas de
inspecção com ralos, das quaes quatro
no estabulo. Estes raios de estabulo col-
lactarão as aguas e urinas por meio de
quatro sargetas junto aos corredores
lateraes. As caixas do inspecção será()
reunidas por drenos eubterraneos do
0,15 e ligadas com os respectivos colle-
atores externos por drenos de 0,20

O exgottamenlo do estabulo propria-
mente dito (dejecções dos animaes da,
baias e dos boxes) será feito para a
fess:1 septica, e a sala do autopsias sera
exgotada para o poço ou fóssa pen-
dida.

14. Abastecimento de agua Serão
installadas oito torneiras de 1/2" de me-
tal arnarello nos bebedouros, aba,ste-
e.endo cada unia tres bebedouros. O en-
canamento virá do reservatorio cem
diametro de 1 1/4", sub-dividinclo-se em
deus ramaes de 1" sendo installadas nos
corredores lateraes, extremidades dos
estabulos e na sala do autopsias oite
registro de 3/4" com dispositivos para
adaptação de mangueiras. Os encana-
mentos obedecerão ao schema da insta:.
/ação da agua, com respectivos dia-
metros.

15. Installaaio — A installacão ele-
ctrica obedecerá rigorosamente aos dis-
positivos cio projecto de detalhes respe-
ctivo, com interruptores nos pontos
marcados, etc. As lampadas serão de fi-
lamento metallieo do 50 velas para o
interior e do 100 velas, para as duas
arandellas • externas. As tampadas serão
quando possivel, collocadas nas linhas
das tesouras. Haverá, um quadro geral
no ponto indicado na planta.

10. Linha Decourille — Deverãe ser
fornecidos dous vagonetes para a linha
eDecativillea, sendo uni de caçamba e c>.
outro typo plataforma.

D) banheiro carrapaticteta:
1. Tanque -- O fundo do tanque será

constituido por urna faixa uniforme do
concreto de 1,95 de largura o 0,20 da
espessura. O concreto terá o traço
1 x 3 x 6 de cimento, areia e pedra bri-
fada. Antes de assentar o concreto o Oto
será fortemente apiloado. O fundo terá
urna declividade de 2 % para o centro
do tanque, afim de facilitar o trabalho
da bomba. As paredes serão de alvena-
ria de eda	 o alyjel _á- Wang,

datil para cima de alvenaria de tijolcia.;
com o traço de 2 x 5, e areia. O em-,
boça, e reboco Gerai do todo o tanqutX
.com argamassa dti cimento e areia tarai
a espessura de 0,02 com o traço de ix3!
e lx1 respectivamente. A rampa de sa-
bida, de accardo com desenho, :serM
provida de saliencias de 0,03 e a supeao
ficie respectiva será bem rugosa, exa-
atilada a vassoura. O fundo e a rampa
de entrada serão executados a desempee-
nadeira.

2. Brétes	 Os brétes de entrada
sabida serão revestidos do concreto cone
o traço de 1x3x6e espessura de o,ibi
levando uma camada de argamassa dia
cimento e areia 1 x 3, com a esPessun
de 0,015, acabada a vassoura. O bréte
entrada terá a declividade de 2 % para
fera do tanque; o do sabida a mesma
dedividacle para o interior do tanque.,
Este bréte tera o respectivo piso corri
uma inclinação transversal de " %, ter-
minando em urna eargeta lateral de 0,12
de bocca e 0,06 de profundidade. O ma-
deiramento das cercas será do lei de
primeira qualidade, com as dimensões
marcadas na planta. Todo o madeira-
mento cravado no sd/o ou no . concretai.
será devidarnento pixado. Todo o ma.
deiramento eeril pintado a tinta de oleei.
a dous demãos. O bréte de entrada sara
provido de fres grades corrediças. k
eargeta do piso do concreto do bréta Co;
sabida desaguará em um ralo que se,
communieará com o poço de decanta-
ção, executado em concreto por melo do
dreno de 3". Este poço será executadte
de accõrdo com o desenho. com cober-
tura de madeira e tarapões (buchas),-
para os drenos do banheiro e do ex-.
gottamento para fdra, todos cora 8" de-
diametro interno. Os drenos do ralo ei
do banheiro serão de ferro galvanizada
e o do exgottamento de manilhas do
barro.

3. Telhado — O telhado será exe-i
cutado com telhas planas nacionae3, blu•
de Marselha. sendo o madeiramento da
lei de primaira qualidade o com as dis-
posições do projecto. Este madeira-
mento será pintado a tinta a oleo, a Z.—
demãos.

4. Cereil§ dos eurraes — Os curraR•
serão fechados com cerca de arame do.
ferro galvanizado n. 7 e postes' do ma-
deira de lei. Correrão seis fios do ara-
me. A cerca terá a altura média da
1 n1,80 .

5. Bomba — Será fornecida urna bom-
ba (rotativa •ou de diaphragma) para
esgotamento do banheiro, com a respe-
ctiva tubulação.	 •'t

6. Abastecimento de agua — SertV
executada a canalização de agua desde ce,
reservatorio até o banheiro, com o dia-
metro da 1" em uma extensão de apprd-
ximadamento 151) metros, com torneira
de 1"-.

E) Reserilatorio de agua — O regai:-
vatorio de agua terá a capacidade cW,
6.200 litros, será metallico o montado)..
sobre torre a metallica do'
10,00 metros de altura, devidamentee
pintado a 7areão e oleo a tres demãos.,-
Este reservatorio, que poderá ser de-
qualquer fabricante reputado, poderá'.'
ter importado, correndo os direitos poaes'.
conta do ministerio. 'Poderão ignal..;
mente ser consideradas outros.'projetos:
(cimentado armado, .alvenaria
las, etc.), devendo, porém, o ,PrOpOtienteiS
apresentar desenhas eddiplato?; e dairdig.11';
esclarecimentos. O eneeánarnente" -
dileção terá de 1 ise", senda o d.e sahlik.
dg g"i a reservatorio será provield-dalasi
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'chão, tola, mala derive,- coliocada ex- .
tornai:nane e visivel do sólo, escada de
access°. e totioa o deitais pertences nea
cessados para O seu perfeito e completo
laneei o ti amento.
F) Gazometro - Deverá ser 'forne-

cido um gazometro para a fabricação do
gaz necessario part os laboratorios e
aquecedor do banheiro. Esto apparelho
deverá ter a capacidade para produzir
nove metros cubicas de gaz por hora (o
quo alimentará approximadamente 35
bicos Bunsen simultaneamente). A ca-
nalização principal deverá partir do
gazonietre com o ditunetro interno de
1. aa". O apparelho deverá ser installado
em um pequeno pavilhão de alvenaria
de tijolos, coberto do tolhas typo Mar-
selha, com piso do concreto e construido
proximo ao edifieio do laboratorio.

O) ramado sondaria para trabalha-
'gores:

I. Paredes - Serão constatuidas por
quatro eatelos ligados por cruzetas dr,,
madeira e enxaimel do alvenaria de ti.
pilas, (de frontal) com argamassa de cal
e areia 113. Os esteios serão embutidos
em concreto e préviamento pisados na
parte nimersa. As divisões internas se-
ã° esto:tiladas em alvenaria de tijolos

ao alto (com 0,10 de espessura) embo-
eadas e rebocadas de ambos os lados o
engradadas de madeira. As paredes ex-
ternainano- apresentarão o tijolo appa-
rente

2. mooço e reboco - O emboeo e o
reboco •,,..a .f, o executados com argamassa
de cal e areia 1X3a1x1 respectiva-
Mente Até á altura do 1,80 o revesti-
"Lento uterno das paredes seva de la-
oriluos ovitraulicos. •

3. l'tm - Toda a área coberta levara
concret•	 tx4x8, do 0,t0 dt. espessura

,e ladrilhos hydraulicos na-
eionaa,

i. rrithick - A cobertura será de te-
itias pia•t, naemna.es typc de Marselha,
ícout. Lei de primeira
oual atai( e pintado a oleo a troa de-
lnal(e.

5. Iradas do telhado - Serão for-
radas orr frizos de macho o famas,
emalo es . forro pintado a olco a ires
titinaos

6. Esquadrias - As portas externas
e de a ebea os compartimentos internos
Éorão d ima só folha com (luas alinofa-
s:as A parte superior das paredes ex-
ternas será constituiria de caixilhos com
vidros opacos de 0,003 de espessura, fi-
cando er tre estes caixilhos e o telhado
uma faixa inteiramente aberta.

. Latrina - Será fornecido um vaso
(sanam 7, ~Meto de louça branca, com
tamp o oe madeira, caixa do descarga e
respevi . vi. cano.

8 Banto iro - No compartimento des-
tinado ao banheiro será in s tallada um
elitivetri ra.mpleto para eano do 3/4",
-com os competentes dispositivos. Ha-
Nora neste compartimento um ralo para
esgoto I-- eentro.

9. Alirtorio Nesta compartimento
aerá collocado um mictorin concha, do
louca branca, de parede, com torneira e
nyphão um pequeno lavatorio de ferro
e smaltado. Este com partimento será
lambera provido ao centro de P lin ralo
para esgotamento.

Esgota - O pavilhão santtarto
lerá todo o san wigolamento ligado á
fossa Replica. por meio da competente
eanalizacao da manilhas.

111 Condições perues:
1. Yatcriaes - Todos os rnateriaes a

minai-se, bem COM() a máo de rbra.
merão,,de primeira qualidade, de accõrdo
corá á melhor pratica corrente, a juizo
cio engenheiro fiscal,

MARIO OFFICIAL

1. -Cimento -• s verá empregado cl-
monto Portland de .Pega lente e de pri-
meira qualidade, do marcas conhecidas
e já submettidas á prova, a juizo do en-
genheiro fiscal.

2. Areia - Deverá ser limpa e isenta
de argilla ou matarias organicas, grossa
para os trabalhos de concreto armado o
argamassas de alvenaria e fina para os
rebocos o emboços.

3. Pedra britaria - Deverá ser limpa
e britada, de fórma a poder por um an-
ual de 4 cms. do diametro.

4. Cal - Será extincLa na obra em-
pregando-se cal virgem completamente
queimada.

5. Madeira - Todo .o madeiramento a
empregar nas obras será de lei de Pri-
meira quqalidade, secco e em perfeito
estado de conservação, sem nós ou outro
qualquer defeito que lhe possa diminuir
a resisteneia.

6. Tijolos - Serão bem queimados,
sonoros e resistentes, de fôrmas regu-
lares e uniformes. Os que ficarem ap-
parentes, deverá, outrosim, ter contex-
tura uniforme, fina e compacta.

7. Armaduras metallicas e ferragens
- O reforço metallico das diversas peças
será constituido de vergalhes do aço
satisfazendo ás condições usuaes. As
ferragens serão perfeitamente ajustadas
e bem acabadas.

8. Telhas - As telhas de todas as co-
berturas sei Cio atadas com arame de me-
tal amarello ao madeiramento.

II. Alvenarias de pedra e de tijolos
- As paeedes, pilares, etc., de alvenaria
de tijolos serão executados com todas as
regras de prumo e travamento. Os ti-
jolos serão immersos em agua antes de
tua utilização. As juntas não deverão ter
espessura maior de 0,01. As argamassas
deverão ser perfeitamente misturadas e,
quando não estiver especificado o con-
trario, terão a dosagem normal de 1 x 3
de cal e areia. Para a alvenaria de pe-
dra dos alicerces será empregada arga-
massa de cimento e areia, 1 x 4, devendo
a pedra ter o volume minimo da
0.030m,3 (trinta decímetros cubicas).

III. Omissões - Qnriesquer 0MiS5C3
nos projectos e especificações ou duvi-
das que porventura appareçam no correr
dos trabalhos. serão resolvidos pelas re-
gras classicas observadas em constru.
(Mies conge.neres.

IV. Execução dos trabalhos - Os tra-
balhos serão executados rigorosamente
de accardo com os protectos, em todos
os seus detalhes, as presentes especifica--ço-es e as determinações da fiscalização,
para os casos não previstos e duvidas de
interpretaçã o das clausulas acima.

V. O empreiteiro devIrá apresentar
preço para cada uma das construcções
para o total das obras bem crono para as
unidades de obras que compilem o orça-
mento.

Rio de Janeiro, 27 d janeirode 1923.
- G. Olinto de Oliveira, engenheiro do
serviço.

Instituto de Cliiiiiiea

O director do Instituto de Chimica torna
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 13 do corrente, ás 13 horas,
receberá propostas para fornecimento á ci-
tada repartição do material que abaixo se
enumera:
1. Uni gerador de acetyleno salacana, para

carga de 10 kilos de cabureto de cal-
do, completo.

2. Uma valvula de segurança hydraulica.
3. Idem de redacção para caldear.

Junho de 19•24 J'100,5 

Um maçarico typo a(Ca com jogo de I%
bicos de as. O a 15 para caldear até'.
3) nijm, montado em estojo de ma-
deira.

Um maçarico para cortar.
Dons acendedores para maçaricos.
Quatro pares de oculos para soldador.
Dei, metros de tubo de borracha para

a:atariam
Cinco metros de tubo de borracha para

oxygenio.
Um manual de soldadura autogena.
Uma luva de amianto.
Solda especial para ferro batido, preço.

por kilo.
Idem para ferro fundido, preço

kilo.
Ideai para latão, preço por kilo.
Idem para bronze, preço por kitu.
Ide a para cobre, preço por kilo.
Ide n para alumiai°, preço por kilo.
Pó para soldar ferro fundido, preço pot

kilo.
Pó para soldar cobre, bronze ou latão,

preço por kilo.
Cylindros para , oxigenio, de 6 rn3 de

cipacidade, preço por unidade.
Carga de 6‘s '3 de oxygenio industrial

incluindo carreto deste instituto pará.
fabrica e volta.

Carga de oxygenio purissimo, medicinal
por metro cubico.

Carbureto de caldo 7x13, preço por
tambor de 50 kilos.

Os proponentes apresentarão propostas
em tres vias, sendo a primeira estampilhada.
indicando todos os valores por extenso e
por algarismos, não sendo tomado em coa .
sideraço as propostas que se aUistarem dt
presente edital.

Rio ris, janeiro, 9 de
Alar.o &raiva, director.

Serviço de Expurgo e Beneficia-
mento de Cereaes

Devi:lamente autorisado peto Exmo..
Sr. ministro da Agricultura, 1ndus-
Iria e Commercio, conforme autorização
transmitlida pela Directoria Geral do
Contabilidade, em officio n. 524, de 23
do met proximo passado, faço publico
que es'a repartição. receberá, no dia . 20
do me/ corrente, alf.:, ás 13 loiras da (ar-
de, na sua séde, á rua Garrano os.
a 91 (Cites do Porto), propostas para
fornecimento, durante quatro mezes, do
sulfurt to de carbono, rectilicado,
micam.mte puro.	 •

e s s sentidci faram, na prasrnte
ta. dirigidas cartas de convite, sollet-
tinido-lies preço, ás segnintes firmas
e s tabelecidas nesta Capital: S, Lara
comp.; Fontes Clareia & Comp.: Fir-
mino 'Fontes J.-. Irmão, Carlomau da Sil-
va Oliveira, Merino	 Maury e Ah-.
Magalhães ev, Comp.'

oropostas de preços deverão ser
aprese atadas em requerimento constai,.
lo cio duas vias datados e assignadas,
com lulas as sua s paginas rubricadas,
a primeira das quaes devidOmente
lada, 'azeurlo-se a declaração de preço
to' e".tenso e em algarismo.

Esse pre.• deverá ser apresentado
sobre unidade Rito de sulfurato de car-
bono rectificado, .chimicamente puro,
.reservando-se a repartição o direito de
mandai-o examinar, por occasião da
proposta ou durante qualquer tempo
pelo Instituto de Chimica, obrigando-se,

4.

5.
o.
7.
8.

9.

10.
11.
12.

13.

14.
15.
16.
17.
18.

19.

20.

21,

22.

23.

po

junho de 1924. --
•



1'ifiti1i Terça-feira 10
	

DIAIUO OFFICIAI;	 Junho de ID21

por ls so, os preponentes a remetterem
aniostras do predileto que pretenderem
eoreecer conjunctemente com a sua re-
ferida preposta de fornecimento.

Eai involucro separado ao dessa pro-
pota os • interessados deverão apresen-
tar recibos de pagantentos dos impostoe
feel. , raes e municipaes, a que estiverem
sujeitos. bem assim como provas do
existencia.

A todos quentes desejarem inscrever-
se, independente dos convites, já re-
ieettidos. e aos demais interessados,
dar-se-hão todo e qualquer esclareci-
mento, na citada sóde desta repartição,
da; 8 horas da manha ás 4 da tarde.

Rio de Janeiro. 5 de junho de 1921..
— lie-cimo Arruda, superintendente.
interino.

MEIEM.	

SOCIEDADES ANONYMAS
"ITALA-AMERICA"

Socieaade Brasileira de 'Empresas
Maritimas

ACTA DA PRIMEIRA AsSEmBIAIA GERAI;
oRDINAMA

Aos trinta e um dias do mez de maio
de mil novecentos e vinte e quatro, nes-
ta cidade elo /lie) de Janeiro, no predio
n. I da Avenida Rio Branco, sede da
Italie-America — Sociedade Brasileira
de F.mprezas Maritimas, reuniram-se ás
1G horas, em primeira assembléa geral
ordinaria, os accionistas da mesma so-
ciedade.

Accusando o livro de presenças o com-
par 'Cinle1110. n 11; aceionistas que repre-
sentavam mil e novecentas acções, pré-
viamente depositadas no Banco Francez
e Italiano para a Au: rica do Sul, o Dr.
Ernesto A ntonini, d irector-preside,nte
da sociedade, declara aberta a sessão,
tendo a convocação da assembléa publi-
cada nos jornaes desta cidade, e pedindo
e:lie seja indicado um senhor accionista
para presidir es trabalhos.

Por prolosta do Sr. Leon Wilwerth,
fui acclamado presidente da assembléa o
Sr. Reg. Yincenzo Moro, o qual, depois
do assumir a presidencia, agradeceu aos
presentes a honra que lhe haviam dis-
pensado o convidem para secretaries da
mesa fe; Srs. I.e011 Wilwerth c Renzo
Menf anari.

constituindo a mesa, O Sr. presidente
pediu ao Sr. secretario que lesse o re-
latorio o'contas da Directria, o que foi
feito pelo Sr. 11.0117.0 Montanari. convi-
dando cm seguida o conselhoe-fiscal a
er o seu parecer, o que foi feito pelo

Membro dO IlleSITIO conselho, Dr. Ro-
iriee Octevie Filho, e é do teor se-
guinte:

«O ronselho-fiscal da liana-America-
Sociedade Brasileira de Emprezas
tintas, no desempenho de suas funceões,
examinou attentamenf O tod os os actos
contas da Directoria,. referentes ao
exercieio qoe findou em t3t de dezembro
do 1923, verificando que todos os actos
foram tomados visando o bem social O
que as contas se acham perfeitamente
em ordem. Nestas condições, o conse-
lho é de parecer que • os mencionados
actos e contas merecem a approvação da
assemblea geral. Rio de Janeiro, 20 de'
maio de 192i. — Rodrigo netario

— Luigi Sciuuo. — Mario Dameri."
Terminada a leitura do parecer do

conselho-fiscal. o Sr. presidente paz O

mesmo em discussão. E como nenhum
mos aceionislas pedisse a palavra, foi o
parecer posto em votação, sendo unani-
memente approvado.

O Sr. presidente lembrou então á as-
sembbla que, nes termos do art. 17 dos
Estatutos, se deve deliberar sobre a dis-
lribuiçãO do lucro verificado no balanço
approvado e que é do 38:484511.

Pedindo a palavra o Sr. Remo Monta-
nari, propoz que o lucro verificado no
exereicto de 1923 seja dietribuido da
seguinte rúmen.:
Amortização da conta de

moveis e installações..... 20:000:3000
4-'inelo de reserva ........ 10:0008000
Gratificação	 ao director-

president e
lionorarios ao	 conselho-

fiseal .	 . 	
Lucros suefensos 	

38 :481$541
Submettida á votação a proposta, do

Sr. Remo Montanari foi a mesma una-
nimemente approvada, ficando, portanto,
deliberado que não fosse distribuido di-
videndo.

Em seguida declarou o Sr. presiden-
te que em obediencia aos Estatutos ia
proceder á eleição da Directoria e con-
selho-fiscal para o exercício de 192i.

Nessa occasião pediu, pela ordem, a
palavra o accionista Sr. Dr. Ernesto
Anlonini e communicou que o Dr. Cav.
Alberto C.ostabel, que fez parte 41a di-
rectoria da sociedade, havia sido cha-
mado a ocupar importante Jogar na
directoria da Socield Itoliano dei Gari
sottomarini, pelo que vae transferir de-
finitivamente sua residencia para a fia-
lia. Nestas condições, depois de lembrar
os relevantes serviços prestados á socie-
dade por aquelle illustre, director e la-
mentando que suas novas oecupações
não lhe permitiam continuar a dispen-
sai. sua actividade em beneficio dos ne-
gocios sociaes, julga interpretar os sen-
timentos da assembléa, pedindo que fi-
que consignado na acta um voto de lou-
vor e applauso ao Dr. Cav. Costabel.
pela sua valiosa cooperação no seio da
directoria da nossa sociedade.

Esta proposta foi approvada, unani-
memente.

Procedendo-se logo após á eleição da
nova directoria e -dos novos membros do
conselhe-fiscal, foram chamados os Srs.
acionistas na ordem de inseripção no
livro de presenças, depositando-se as
cedidas .eni uma urna especial. Feita a
apuração da eleição, foi verificado o
seguinte resultado:

Para membros da directoria foram
eleitos; Dr. Ernesto Antonini, director-
presidente, e directores os Srs. Cav.
t;uido Contesso e Dr. Cav. Stefano
Oras; para membros effectivos do con-
selho-fiscal foram eleitos os Srs. Dr.
Rodri go Octavio Filho, Cav. . Luigi Sciut-
lo e Dr. Gilberto Brunelli, e para mem-
bros supplentes do mesmo conselho os
Srs. Mario Dameri, Dr. Francisco Gon-
çalves do Couto Noite e Ing. Nello
Croechi.

Todos 03 eleitos obtiveram mil e
novecentos votos.

Apurada a eleição, o Sr. presidente
declarou eleitos o empossados em sons
cargos para o exercido de 1924, todos
os Sus, acima nomeados.

Nada mais havendo para ser tratado
o Sr. presidente mandou lavrar . a pre-
sente acta que, depois de lida e appro-

cada, vao assinada Dela mesa que pre-
si 'liu Os irabalhw.,

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1924e-,e
Vicenzo
zo Mon/diiari.

COMPANHIA AGRICOLA CONCORDIA -
mere DA A gSFAIBLÉA GERAL °ROMARIA L),N.

COMPANIIIA AGIUCOLA CONCORDIA.

Aos dez dias do mez de maio de 1924.
ás 15 horas, na sede social da Compa-
nhia Agricola C'oncordia, presentes ac-
cionistas Cm numero legal, o presidento
da companhia, Sr. Maurice Lotar, de-
clara que do accôrdo com o annuncio do
convocação publicado no Diario Officiat
e Jornal do Commercio de 24 de abril cio
corrente armo, e de conformidade com o5
estatutos, tinha convocado os Srs. accio-
nistas para esta Assendilea Geral ordina-
ria que declarava installada.
a indicação de um dos presentes para
Presidir os respectivos trabalhos. Por
unanimidade é aeclamadd o accionista
Sr. Dr. Pedro Nivacqua, que acceitando,
agradece a distincção e convida para se-
cretario, o accionista Sr. Jorge Pinto
Lisbea, o qual aceita o convite. Consti-
tuida, a mesa, o presidente da aes.e.anbléa
declara que e fim da presente rennião
era de accôrde com o annuncio de convo-
cação. Em seguida o Sr. secretario prece-
de a leitura e/a acta da ultima assemblen
geral, a qual depois de lida, é submel.lida
a votação sendo approvada por 'unanimi-
dade, observando-se as abstenções legaes.
Depois o Sr. presidente da assembléa
manda e Sr. secretario proceder a leitu-
ra do relaterie do presidente da compa-
tible, contas e pareeer do conselho fiscal,
referentes ao anuo de 1923. Nesse mo-
mento o accionista Sr. Pierre Berremo
propõe que taes documentos elejam dis-
pensados da leitura visto os mesmos te-
rem sido publicados no Diario Offici«l
Jornal do Commercio de 9 e 10 do cor-
rente mez '10 maio. Posta a votos esta
proposta, observando-se as abstenções
legaes, foi ella unanimemente aoprovada.
Dispensados assim da leitura. aque/-
Ice documentos postos em disco-não.
tendo nenhum accionista pedido a pala-
vra, foram approvadas por nnanimidadet
observando-se as abstenções legaes, to-
das as contas apresentadas e refercnteg
ao exercício de 1923, bem como o relato-
rio do presidente da companhia e pare..
cor do conselho fiscal, ambo e tamben.
referentes ao mesmo armo de 1923.,
Em seguida, o' Sr. presidente da as-
sembléa informa á assembléa que em Ou-
tubro do anno passado vagára o cargo dei
director secretario, fendo o Sr. presi-
dente da companhia necessidade de pre-
enchei-o. o Dr. Arthur da Cunha, ine
dieado pelo mesmo Sr. presidente e ac-,
ceifo pelo conselho fiscal encarre-
gou-se gentilmente dessa incumbeneiti
até a presente data, pelo que não se pédei
deixar de apresentar-lhe os agradeci-
mentos de todos os accionistas. Mas,
felizmente , segundo declarou ao Sr. .pre-
sidente da companhia, o Dr. Arthur dá'
Cunha Dão póde, devido aos seus lin:cu-
m pri:1s afazeres, continuar a prestar b
seu concurso á companhia, como era :seu'
desejo, sendo forçado a deixar o eargd
que oceupava. Tentou o Sr. presidente'

ccmpanhia demover o Dr. Arthur da:
Cunha do seu intento, mas nada conse-
guiu. Propõe o Sr. presidente da as-
sembléa um voto de agradecimento ad.
Dr Arthur da Cunha pelos servenea nree.

4 ;0N$000

3:0008000
1:481$511

(1.006).
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COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA
SUL-AMERICA

.ASTA. DA 28 assEann.É.v. GERAL ORDINAnuf,

REALIZADA EM 5 DE JUNHO DE 1024

Aos cinco dias do mez de junho de 102,5,
tia sede social da Companhia Nacional de
-' 0;Curos de Vida sul America. á rua Be-
thencouri da Silva n. 15, nesta cidade
do Rio de .Taneiro, com a presença de
acalmar:tas representando 3.727 acçães,
.ott Sejam 71.55 AO capital social.
conforme se verifica do livro do pre-
sença, assumiu a pre s idencia da as-
gemblea	 areioniskus o director hos-
tus Wallerstein, que convidou para I" e

secretarios. respectivamente, os Srs-
Dr. Alvaro da Silva Lima Pereira e
Julius \\Ten. ta te ata:p ilaram o encargo
e se CMPOSSare111. Conslituida assim a
mesa, declarem o Sr. presidente que es-
tava aberta a sessão ele assembléa geral
ordinaria da companhia, para tomar co-
nhecimento O deliberar sobro o. relato-
rio da Cirectoria, balanço, contas e pa-
recer do conselho fiscal relativos ao
anuo social que findou em 31 de março
de 1tl25. e bem a5si-..1 para a eleicão des-
te cowmA lio o supplentes. Declarou Orli
seguida o Sr. presidente que ia mandar
proceder á leitura dos referidos do-
cumentos pelo Sr. V' secretario. Soli-
citou enião a palavra o accionista To-
ldas Mello Magalhães, que requereu
Tosse dispensada a leitura de Nes do-
cumentem, visto como alies já tinham
sido publicados pela imprensa e eram
•10 pleno cOnliceiniellt0 dos Srs. tieei0-
Distas. Submettido á assembléa, foi esse
requerimento' unanimemente approVa-

do. Em vista desta relkanção da assem-
bléia o Sr. presidente subinetteu ú dia-
cus: são ii relatorio, balanço, contas e pa-
ieeer elo conselho fiscal, e como não
quizesse usar, da palavra nenhlon acera-
ni.sta, disse o Sr. presidente que ia sub-
nieliel-oe á votação, e que fedo e co-
lhidos os votos verificou-se que a as-
'sambl o:a os havia approvado per unani-
midade do votos. Declarou mais o Sr.
presideroe que nesta assembléa se devia
eleger o conselho fiscal e supplentes
para o cw,ve.leio corrente. Ohedeeidas
as femtianfiades legaes, voe rei á
eleição, obtendo-se. o seguinte reeul-
todo:

Para membros effectivosr
Votos

Dr. Antonio Carlos Ribeiro de
Andrade ,	 7 4 1

Dr„To,-,é Pires Brandão . . . . 	 741.
Dr. Oito Bardino . .	 •	 711

Para gupplentes:
Pedro Hansen
J. Antonio Figueiredo Rodri-
gilas 	 741

Luiz Campos	 	  741
Em vi g ia do resultado, proclamou o

Sr. presidente o conselho fiscal e sup-
ptentes e propoz que os vencimentos.
dós membros atractivos fossem fixados
em 100e mensaes, o que foi unanime-
mente approvado. Pediu então a pala-
vra O accionista Dr. Alvaro Pereira,
que disse que. sendo esta a primeira vez
que se reune a assembléa depois do
passamento do grande brasileiro Dr.
Sancho de Barros Pimenta], notava'
advogada e jurista e excellente collabo-
rador desta companhia, convidava a as-
sembléa a approvar um voto de pro-
fundo ttear. Submeltida a proposta á
assembléa, foi cila unanimemente ap-
provada. Preenchido assim o fim da
sessão, foi esta levantada por alguns
momentos para ser lavrada a presente
acta. Reaberta e lida a acia, foi a mes-
ma anprovada por unanimidade, e eu, 1•
secretario. a redigi e assigno. Dr. Al-
varo. da Silva Lima Pereira. — 1U81 ar
1.17allerstein. presidente. -- Dr. Atoar()
flo Silva Liana Pereira, 1° secretario.—
Mies Weit, 20 secretario.	 (4.054)

.1.0n7111/

COMPANHIA TERRITORIAL E CON-
STRUCTORA

acra Da ASsEMDLN GMT. onaixantz;

Aos dez dias do mez de mato de mil
novecentos e vinte e quatro, ás treze bil-
ras, reunidos accionistas da Companhia
Territorial e Constructora, representan-
do leais de Ires quartos do capital sub-
seripto, conforme o livro de presença, o
presidente da companhia deeiaron insta/-
lacta a assembléa e convidou para secre-
tarias os accionistas Francisco Rutigliani
e Dr. Penedicto Salto de Vebisco. O Sr,
presidente deelarou que conforme ius an-,
maleitas de convocação publicados cio
Diario Off icica. conforme manda a lei, o
fim da convocação desta assembléa é O
de tomar conhecimento, de uma propos-
ta da directoria para reorganizar a
companhia, reformando os estatutos..Pe-
dindo a palavra o accionista Sr. Anto-
nio Mendes Campos Filho propez que
preliminarmente fosse nomeada .uma
commissão composta de teus pess8as
competentes e que não fossem accionis-
tas da companhia, que avaliassem todas

as propriedades da companhia e exami-
nassem m sua situação financi.dra para o
que apresentava a seguinte proposta:

g Antes de go tomar conhecimento ,,ta
projecto de reorganização e reforma dos
estatutos da Com panhia Territorial et
GOn..itrtletOra, que cada vez mais, O seu
progresso 1; maior, prupunho que sejil
nomeada por' esta assenditéa tona caiu-
missão composta dos Si.s almiraree en-
genheiro Severiaiin Antonio de CaStillt0.
et i Mmandante Arthur Andrade !.ttite e
Piado Comes de Muitos para darem va-
lor ás propriedades da Companhia Ter-
ritorial Constructora, e fazera o te-
vantameato do seu balanço, ficando adia-
da esta lssenthh:a até que seja oaresen-
lado o l indo dos perito s.» ir Sr. presi-
dente lendo resto em dist:mss .:eu esta pro-
posta e linguem pedindo a pala\
niet teu-: ri votação, sendo a neasina ap-
provada, unanimemente.

Pelo accionista Sr. ;João Augusto tia
ranseca e Silva foi proposto que a pre-
sente acta fosse assignada 1). , 11 reesa o
que foi unanimimente approvado.

Mula mais se tratando o 	 presi-
dente declarou encerrada a asseialdáa.
e manel' li (MO Si' laVI'ML4 0, R rieoiont.-+
acta. Rio de Janeiro, in o :uniu de
4921. — 1:emolido 1. Ribrir ,.; de Co,ya-
lho. — Franciseo Rutiullend. — Rene-
dicto Netto .1 .elaseo.	 ( .062).1

COMPANHIA ÁUREA BRASILEIRA

BALANCE—E DA MATIUz E RIMAI., EM
MAIO DE 1921

Activo
Tilnlos descontados ....
Tituleis em cobrança
Titulos em liquidação
Tantos em caução ....
Tituleis proprio3 em de-'

posito
canção
Apoliees geraes .
SeceãO le penhores ...
Filial secção do penho-

res .
Penhor mercantil
Penhores .	 ,, • ....

Caixa:
Em mentia corrente	 e

eni	 (Aval:sus	 bancos
da praça	 	 257:0978611

'Diversas	 contas	 . 117:7518177
Cantas	 3orrentes	 	 • 202:75383291

2.421:5033885
Passivo

Capital 1.000:0008000
Fundo de reserva '. t. 119:502270G
Lucros	 suspeusos	 . 0:512857N
Fundo de liquidação 	 5:0908010
'Nulos em deposito 	 , 40:0008000
Titutos em caução 100:000$000
Caução da	 directoria 	 .20:0008000
Cledores por titulos

cobrança 3:00002000
Sucção trancaria 	 	 465 :079853t4
Contas correntes 	 limi-

tadas 13..280500.
Contas correntes	 	 526:033i3M I
Mversas contas	 	 118 :908$7.10

2.121 503$885

Rio ele Janeiro, 9 de junho de 4924.
— Jair F. de O. Roxo, director-presi-
dente; :uterino. a-- Alberto Mattos, cont
tador.,	 (4.05P.51

lados á companhia, proposta que foi ap•
provada por todos. Em seguida de-
clara o Sr. presidente da assemblea

•(ite vao mandar proceder a eleição
do direct or-serrof acto e membros
atractivos e supplentes do conselho
fiscal, sendo estes dois ultimes cai os
Para 0 Perim iu a ierminar na proxinet
assembléa geral. Ante s, porem, deriara
flue o Si.liVeSideine da companhia, tJe
_mecônio com us estatutos. indicara ao
cunselho fiscal que areeitou, o Sr. Ma-
noel Marcontles ti Sauya, para occupar
▪ cargo de direi : for-secretario. Espera,
portanto, que a assembléa ratifique a
Wel escolha do Sr. presidente da compa-
nhia, elegendo o Sr. Manoel Ntarcondas

i t! Souza para aquelle cargo. Recolhidas
.as cedidas e apurada a votação. o Si'.
presidente proclama tt seguinte resaua-:
do: Parra (til ector-secretario, o accioni.--
ia. Sr. 'Manoel ~cond es de Souza: para
membros ericei i os de, conselho fisea!,
os accionistits. Drs. Pedro Vivaequa e
Malcher Baceltar e Sr. Jorge Pinto las-
bóa e para supplentes, os accienistas
Srs. Dr Manoel Monjardim, Josá Viva-
(apta e Narre Flarreone. Não au-
-vendo nada mais a tratar, o Sentiu'
presidente agradece o comparecimento
de todos os accionistas, dando por tenni-
anjos os trabalhos; e manda lavrar a pre-

sere e acta lavrada e assignada por mi:n.
- Jorge Pinto Lishea, secretario e por t,o-

41i Is os accionistas presentes.
Ria de •Taneire. 10 de maio de 192i.

— Renato de Toledo Lopes. — liv. Nal
-.elter RaccUar. — Dr. José Sahja Vjriato

lie Medeiros. — Jorue Pinto Lisbda. —
Antonio l'az de Carvalho. — if. ',alar. —
Dr. A. da Cunha. — Dr. Pedro Vivaequa.

Jo.sé Virarem.	 Picere Barrenac.
(4.05731

10:550$00a
3:0008000
4:1588200

20:000$009

40:0005000
lite:000200o
:17:2502000

404:633$588

50:152950
111:631$700

1.025:3268000



1.813:610$0015

$	 -
881 :344$300
101:010000

•	 $

111:704$424
282:474$601
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BANCO BRASILEIRO DE DEPOSITOS E DESCONTOS

EALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1921
Activo
	

Passivo-

1.	 Capital a	 realizar 	 1 12:3008000 1.
2. Letras descontadas 213:6528700 2.
11.	 Letras o effeitos a receber: interior 	 75 :9128100 3.
4. Letras e ef fdtos a Teceber: exterior 	 $ (I.
5. Emprestimos em c/cerrente: 5.

C/correntes caucionadas .	 550:4228070 6.
Correspondentes 	 interior	 115:512$70O 065 :934$770 7.

6. Valeres caucionados: S.
9- Valores hypothecarios . 	 	 8 -

10. Letras a pagar 	 	 $
11. Lucros e perdas 	 	 7 :198$3n5
12. Diversas contas . 	  .•.1	 S12:8418015,

Capital. . 	  .1	 236:500800
Fundo de reserva 	 4.	 8
Depositos em c/c, com juros 	 .	 156:268$90
Depositos em ele sem juros 	 •	 1 :883$70
Deposites, a prazo .fixo 	  .	 293:0008100
Titulos e valores ,ein caução e em deposito 	 2.747 :918$0.15,
Caixa matriz 	 •	 $
Agencias o filiaes 	  ...	 753:1008200,

Letras em caução 	
Acçõr.'s em caução 	
'Valores caucionados .

518 :0708370
10:0008000

231 :0008000 819:0708370

7. Valores dlepositados:
Valores depositado-4 	  1. 358 :610$00C:
Valores em administração 	 .155:0008000

8. Caixa matriz 	
9. Agencias e filiaes 	

Cowespiindentes no estrangeiro 	
11. Titules e fundos pertencentes ao Banco
12. Bypothecas
13. Caixa:

Em moeda corrente e bancos 	 ...
11. Diversas contas 	

5.009:0138565
	

5.009:0138505

Director presidente, Dr. Mauricio de Medeiros.	 Drrector gerente, 1. L. (4.068)

SOCIEDADE ANONYMA "A PERSE-
, VERANÇA"

nCTA DA ASSENEULÉA (WHAL DE CONSTITUI-
(::So DA SOCIEDADE ANO.NYAIA ‘.5 PERSE-
VERANÇA*.

Ao3 vinte e tres (lias do mez de maio
de mil nove.'entos e vinte e quatro, na
ot provisoria á Avenida Rio Branco
numero 107. sala numero oito, prévia-
mente convocados na fórma do decreto
num ero qualei n eent os e trinta o quatro,
de mil oitocentos e noventa o um, ás
trese retatiram-se os subscripto-
It's ti, ac -y.'s •la Sociedade Anonyma cA
per4eve1'ana», abaixo as.signados, e sob
a prosidencia do socio incorporador
doutor Murillo Fontainha, escolhido
.pela dita aselha, foram iniciados os
trabalhos. Assumindo a presidencia - o

'dnutor IM uru lo Vontainha, depois de
agradecer a prova de confiança dos se-
uiliores soe os fundadores, convidou pa-
ra secretario o doutor Ilumboldt Fontai-
riba. Em seguida o secretario Procedeu
á !odora dos estatutos, assignados por
todos os socios, da lista dos subscripto-
res e do conhecimento do deposito da
decima parte do capital de cincoenta
contos de réis, representado por uni re-
cibo do Banco do Brasil, concebido 1109
suguintes termos: *Banco do Brasil. N.

- Rs. 5:02:$ (cinco contos e vinte e cinco
mil reis). Recehemos -do senhor doutor
Murillo Fontainlia a quantia de cinco

,contos e vinte e cinco mil réis, na qua-
lidade do ineorporador da Sociedade
Ationyma A Perseverança», sendo réis
cinco contos de réis valor da decima
parte de seu capital de cincoenta contos

.de réis com que s3 constitue, e vinte e
cinco mil réis nessa commissão de meio
por cento. Firmamos o presente em
unico para um sei effeito. Rio, vinte e
mu de maio de mil novecentos e vinte
-e quatro. Montenegro, sub-4hes9ureiro.

Ao lado deus carimbos com os seguin-
tes dizeres: Banco do Brasil. Artigo
vinte e oito, numero trinta e sete, do
decreto numero quatorze mil tresenlos

triniu o nove, do . primeiro de setem-
bro de mil novecentos e vinte. Isento, de
sello. Banco do Brasil, vinte e dous
maio de mil novecentos e vinte e qua-
tro. Rio (10 .Janeiro.» Não havendo im-
pugnação, por parte de qualquer sob-
scripter e stibmettidos a votos pelo pre-
sidente os estatutos Sociae.s e todos os
demais dmiumentos lecaes, foram ao-
_provados unanimemente e declarada
constituiria a Sociedade Anonyma .(tA
Pers:everaitea), por unanimidade (10 vo-
tos. Cmistilti ida a sociedade, pediu a
palavra o accionista Octavio ile Sousa
Santos :Morelia e lembrou a conve,nien-
eia do se fazer desde logo a eleição dos
directores. fiscaes o supplentes. Sub-
mettida pelo presidente esta proposta á
discussão c votação, foi a mesma a,p-
provada unanimemente. Declarou, en-
tão, o presidente que, á vista da deli-
beração que acabara de approvar a a•-3-
semblda, ia se proceder á eleição da di-
rectoria. membros do conselho fiscal e
:mordentes. sendo distribuidas as cedu-
las para cada lima destas funeções. Cor-
r 1 (le o eserntinio, com todas as forma-
lidades legam, verificou-se o seg,ninte
resultado: Pana directores. os doutores
Muriltu Fonlainha e Rumboldt Fontai-
riba: para fiseaes, o doutor Octavio de
Sonsa santos :Nitreira, Oscar de Moura
e Sebasliãn de Castro Lima; para stip-
plentes, Victorio Tolomni, Luiz Gonzaga
dos Santos e Euelydes Ministerio. Nada
mais havendo a ser resolvido, o presi-
dente ordenou que fosse lavrada a pre-
sente acta em duplicata, as quaes, de-
pois de lidas na mesma assembhia, fo-
ram assigoadas por todos os :;.ubscripto-
reS tio at-eões e approvadas sem reser-
vas. E PFL Ifumboldt Fontaintia, secre-
tario, a escrevi e subscrevi. -

bohlt Foetainho, secretario. --
Pontainht•r, presidente. - Sebastião
Castro Liora.	 Vi!lorio Tolootei.
Luiz Gonzaga dos ,!,,,"antos. - Octavio
Sousa Santos Moreira. - Oscar de .Mou-ra. - Eartydes Ministerio.

Adm in: st radoros : Dr. Murillo Vont a i-
liba, advogado, rua Ribeiro de Almoisla;
n. l)r. Ji mholdt Fontainba, advo-
vogado, rua Candido Mendes n. t31.,

Estatutos da Sociedade Anonyma
"A Perseverança"

etnrrtmo

Da societhide e SCUS fins

Art. 1." A Soseiedade Annnyma A lua-
sv.v p:a, cem séde nesta Capitai de
S. Sebastião de Rio de Janeiro, terá per'
fim especial a compra e venda de bens
movi-is e immoveis, e quaesquer outros
que a assembhia geral determinar, por.
deus terços do capital social.

Art. 2. A sociedade vigorará pelo
paço de 50 nonos, a contar da assignatu-
ra dos presentes estatutos, prazer esse que
poderá ser prorogado, por deliberação da:
assembtda geral extraordinaria, em sua;
maioria .

.Art. 3. 0 O armo social decorre de 1°'
4.10 janeiro a 31 de dezembro,

CAPICIO II

Do capital e das arçõeg

Art. 4.° O capital e do 50 :00080000-
(cittementa contos de réis), dividido em
quinhentas acções integradas, nominati-
vas ou ao portador, de 100$000 (cem mil
edis) cada uma. expressas .em títulos as-
signados pela directoria, os quaes tala-
hem poderão representar de cinco .0);
a cem (100) seções,- - 	 '"

5"-de
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Art. 5.° O augniento capital si se
poderá effectivar mediante o consenti-
mente expreSSO de ires quartos das
aeções existente s, cabendo, na hypothese•
41,-sse consentimentn, aos respectivos ac-
cienislas, preforimeia para a re.spoctiva
s itbseripcão, na peiporção das quotas
que possuirem na Sociedade.

eaerrtioi
Da directoria c das directores

Art, 6,0 A soejNiade • administrada por
uma directoria compnsta de 2 membros,
eleitns por 6 aflitos, e deverá reunir-se
semanalmente; afim de deliberar sobre a
geslão social.-

;g 1.° As deliberaçiles da directoria de-
veio ser lavradas em uni titia) de actas,
para as mesmas privativo.

§ 2.° A directoria, assim o entenden-
do, poderá cons-ocar, no seu caractia-

consultivo. sem direito . de voto, o
conselho fiscal, para quaesquer das suas
re uniões semanaes.

3." Cada um dos direciores, antes de
P111 Vai* em exercido, e dentro de 30 dias
da data da eleiçãe, fica obrigado a cau-
cionar 50 acçÕes come garantia de sua
gi',-tão, na fórma das ar . 105 e s, ,guin-
les do decreto n. 131. de 1891.

g; 1.° No ra so ile impedimento lransi-
bulo de qualquer dos membros ila (-bre-
etiiria, indicará o director impelido o
accionis t a ou membro do conse g ui fiscal
(pie o deva substituir interinameni e. a! is.
que cesse o im pedimento. snlvn o ol O
it milorear nianda'n ao collega de 'live-
cloria Pa ra rePre;s enlal-o durante a au-
Senteia.

:1 . 4 Nos ea geS lie renuncia, incapac i -
dade legai ou morte de itin 41.15 itiemliro3
ila dir-ctoria, assumirá as resoeclivas
litneções. COM li irias as prerogalivas do
varem, até que a assientiléa geral extraia.-
ilinaria lhe eleja substituiu definitivo,
qualquer dos accionislas ou membros dn
eensellie fiscal que n referido director
iiiiiiv ‘ a; /ex pressamente indicado.

g; ti." Verificadas que sejam quaes-
quer das hypiillieses previstas tio pa pa-
gueie) anleeedenle iio presente artigo,
fica o director existente obrigado a con-
vocar a respectiva asse tu 	 geral ex-
irtiordinaria, dento' 30 dias. sul) pena
de quelquer accionista proceder á refe-
rida convocaeão.

.trt. 7.' Compete privativamente á ¡B-
rocha-ia. sob pena /li • nullidade absoluta:

admittistraeão g eral d os in-teresses socifies, hem efflilo a assi-
g nalura de ronlrarto s , de eserielu-
ras, de quitesmter (adens titulo.
de divida:

de l o riontat.tio dos l abel2rimert
-los hanearios cinde datam ;sor depositi:-

dois os valores soriaes:
r't	 convocação da as, z onibli'a	 geralordi na ria, 'UI eXir:Wrdii13"ia:

a essignatura de cont cactos de
ri.nipra ou venda do ban e moveis ou
inmee.eis, de hy potheca. aeliehrese, 10-
eação. en	 VI' 0111 nos ()mis .4o_
1orti 1.5	 ihnis

Pai agrapho tenro.	 V,'	 01 i revi, iria
auterizada a efferfutte Ioda e qualquer
operdeão de eri •dilii, liame 41a socie-
dade, nfiii lhe sondo, peri l ie, licito en-
volver a r esponsabilidade suciai elo li-

,fulos que não digam ilir:.V.,ainente
Um -5 50115 negocios, ião -podendo

tainbeiti conceder cartt's do. fiança, aval.
ou eutros imaesquer fat or('s.

e) Anperinfender o exj)edienie da sn-
represenlaudo-a e r ati I e os Po-

deres Pliblicos e perarde os particula-
res.

f) nomear e demitiiie is empregados
da seriedade, arbitrando-111es os rospe-
clivos ordenados e commksrles:

0'1 autorizar as despozas	 os paga-
mi a dos (J1.ia forem legalm,,nte devidos;

li) ter em eristoclia todos os talores
soemos:

a:signar os cheques brdicar:es.

CAPITULO IV

Da assenibléa gerei

Art. 8." A assembli:a gercl a reo-
niãe dos aecionistas la ‘t te ieilaie, na
fórtna da lei, para se manifestar sobro
o objecto da convocacán.

Ari. 9." Haverá, no nie ,. de marco
de armo, unia assembla geral orili-
moia, para julgamento das contas e
balance do atino social encerrado em 3P
de iii •zembro lo amm anterior.

Art. 10. Os possuidores de arções
nominal ivas poi lerão limiar parle nas
assembleas goraes, quer ordinarias, quer
extraerdinarias, desde- que conste o seu
nome no Livro de 4teui.siro Arções,
aia a vespera 'da convocação, sendo que
os possuidnres do tua:tios ao pari:Ai-ir só
terão direito aos votos respectivos, unia
VOZ oun tenham depositado, ea vaixa da
seriedade, mediante recibo, ires dias
aol e sio cxgol ado o ;:-I ,razo da peimeira
vonvocação la assembléa geral, as suas
acç5os.

Art. -11. _As as sandWas gerares extra-
ordiaririzs, finer canvoradai pela dire-
ctoria. quer por acelonista,s na fórina
da, lei, o serilo sempre com o prazo de
8 lhas, a eont ar da primei , a publica-
ção, no Mario Officio! e ma i s em outro
(iiosi tioer jornal da cidade il.) Rio de
aneiro.

1'. Si não houver nem	 legal. na
l ia re111111-10, a segunda	 eotiv i iea-

çrto :;eril feita com o prazo de 3 dá•.s. o,
nos casos em 'Inc a lei exigir terceira
,convei . a4o. será a mesma feita com o
rue zu de 58 horas.

art. 12. As assembli las gorilas presi-
didas pelo accionista que for eleito ou
acelamado pela assembléa, depois de
expnstos os fins da reunião, par qual-
quer iíos membros da directoria.

A 1 ." Eleito ou ardem-n(10 o presiden-
te, e, Aviltará este para secretario um
dos accionislas e . resentes, an qual com-
pete lavrar a acta da reun:llo rs prova-
da,. á leitura do expediente ou de qual-
quer cidra mataria que Pie soja
bebia pelii presidente.

GsPITUou V

Do ronsolho fiscal
Art 13. Compee-se-á o c.niselbr)

rkem do 3 membros effeelivos e 3 ~-
pleno 5, eleitos por um anuo, dentre
acciiii.istas ou extranhes, competindo-

§ 1." Dar parecer Aolare as contas do
Detende social encerrado e te 31 de de-
zendo-,) de cada exercido finatteeírn
sovieetade, sobra a reforma etentual dos
estaiolos. ou sobre onlms quaesquer
assemplos len que a dire ..doria. julgar
0101%7OP ionle

2." Reunir-se conjunr!amenf com
a directoria, quando convecadn, »a con-
fie-mande do § 2" do art. 6°.

§ , 3. 0 Exercer ((aba	 altrilitlie/ies
que lhe iterara o decreto Ti	 de
1891.,

," 14. 'Vivi fiando-se 1 mpodi men! n,
eu vaga no conselho fiscal, à dj-

reetoria convocará um dos' supplenles,
e, si a convocação fôr motivada por,
vaga, o ronvoriclit com:Matará o manda-
to mIo .sobstituldo•	 -

C,3.P;TULD VI

Do fundo de r.:• n • ri'd	 dos lucros e di-s
i,kiidus

Art. 15. O feedo de reserva 4;el'á'
constitilido po;; (limita de 20 lo
sobre )5 :oen,5 .serificados anon-abra:n-1
te e terá a iipp: :i.aeão que a asserubléa
geral i,rdinaria •:;;;;riniriar.	 n

Art. ln. Dep is lo constituido o fita-'
do de r,'-ecva	 trata o artigo an-
terior ii aldi dos lucros ligunios
ficados ,,,orit le ; ..,:•1) pelos accionistas,
na Priewri,: rio oe s respectivas aeções.

1".1.'1";T"r. 71 VII

acraes
art. 17. os n -ai-i. s tia direi' Ol'ia e do

eonsellri fiscal --rier gratuitos, até que!
asseribli sa ge: .ai resolva o contrario:
Art. 18. tis els-i s omissos nestes PS-

tantos serão reellados peta lei das sa-
c iedades atui	 eal s •

Ari- 19. Os a;- r i cusias aceeitarn e re-
conbevem 1,, ias as responsabilidades
que lhes s5o alt e il e lida.s nestes eslatu-
tos, ine, gimes am sem resmas,
ficando revnaila- ,das as disposiç es
em contrario.

Sala das	 assembléa geral
exie •	 lia r ia	 1	 .;	 men	 • u)2-'4 •

Fo n ! a t.	- lhe ntladdt
Pontaildia.	 s,ktostiiio de Castro Limo,

- Luiz Gonvaia
dos Santos. --	 (le Sousa Sa,dos
Moreira. -	 de Moura. -
des Mit isterio,

JUNTA CoM NIERi:1.‘:".. DA CAPITAL FFDEn

Certifien que, despacho da Junta
Commereial de 5 ite jiaelo de 1921 si
archivou nesta repartição sob o 1111-
mero 6.41 -, ci l dnCUMento re-
ferente á ..s iirieda;17.1 Anon,tar.a. «A Perse-
verança:, a sall ir:

Acta asse:mie...a geral do constitui-
ção realizada em 23 de leniu, estatutos,
lista dos aceinnis,a s, publica feriea d
yr • - 11 , 1 ¡to deposito de 10 ç'12 do capitel
feno no Bane) do Brasil e guia com n
pagamento do s,•lto respectivo, f• , ito na
necenedo l-a da 1 i:,: e icto Federal, Eu,
lo ityzitio ite araujo, 1° official se-
cretaria de s ia je,e'a. passei a presente
certaiao.	 de janeiro, 7 de jaIleiro
de P321. - fo(To Hg:fino de Araujo, 1",
offieial.	 (4.071'.1

ANNUNCIOS
COMPANII/A BRASILEIRA DE UI-

• MOVEIS E CONSTRUCÇãES

ORDIN-111.Lk
Convidam-st; os cS. accionistas a se

reunirei» em assembléa geral ()Minaria
ito proxino dia ao do corrente mez
junho, ás 1 ,1 lioras, em sua séde, á ave-
nida Rio Branco a. 18, afim de ser sub-
mettidnis á sua apred'ação o relatorio,
balanço e parever do ronselho fiscal; re-.
laiivos	 atino social findo em 31 de de-
zenbro de 1923, e proceder-se á eleição
ita direChria. conselho fiscal e seus sup-
P leili e s , na fórina da lei. •

;OS possuidores de acções a0 portador
deverão leposital-as na séde da compa-
nhia oito dias antes da assembléa, fi-

ndo desde já suspensa a transferencia'
das aceões nominativas.	 •\

Rio de amieiro. 7 de junho de i gn. -I
A directoria. - ctoria.	 -

•
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COMPANHIA FLORESTAL FLUMINENSE

nUA DO ROSARIO N 83, 1°

Rio de Janeiro

São convidados os Srs. accionistas
para a assembléa geral ordinaria do dia
25 do corrente, ás 11 horas, na sécio da
;ornpanhia, afim de tornarem conheci-
mento do relatorio da directoria, refe-
rente ao atufo passado, como eleição do
novo directoria para o periodo seguinte,
do conselho fiscal e supplentes, e appro-
1. não de contas da directoria que termina
o mandato.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1924. -
A directoria .	 (4.069)

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
CIVEL

Fallencia de Habib Irmãos 8c Comp.

Os infra assignados, syndieos dessa
falleneia, communicam aos interessados
mie se acham á. sua disposição todos os
&tias uteis das 16 ás 17 horas ou 13 ás
1 .1, no eseriptorio de seu advogado, á rua
fia Assemhléa n. 07, sobrado, afim de
receberem as declarações de credito que
rievem ser apresentadas até o proximo
eia 29, devendo realizar-se a reunião dos
redores no dia 2 cie julho Proximo, ás

14 horas, no edificio do FOPUM
Outrosine avisa que todas as publica-

ções da faltei-leia serão feitas nesta folha.
Rio. 7 de junho de 1924. - Corto l'a-

reto • Comp.	 (4.061)

S. A. FABRICA DE TECIDOS
MANCHESTER

ASSEMDLÉA GERAL ExTRAORDINMUA

São convidados os Srs.. aceiorúsiag
se reunirem em assemblea geral extraor-
dinaria, ás 13 horas, do dia 20 do cor-
rente. na séde, social. á Estrada Nova da
'I titica u. 28. afim de resolverem sobre
aci os da directoria.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1924. --
l directoria.	 (4.064)

JUIZO DE DIREITO DA SEXTA VARA
CIVEL

QUADnu Miar.. Dos CREDORES DA rALLENCIA
DE ADOO RAED

O ;lida) . .	 •• . • -^
O Dr. curador das Massas

Failidas	 .	 .	 .	 -	 .	 .
O syndieu, pela sua com-

missão
O	 liquidatario,	 pela	 sua

commissão

Credores chirsgrapharios-.1

1

In Mana & Misk .
Jorge Moysés	 .	 .....

•	 .1, 8161500
7:8951000

JOrge Bacha 	 1'3961000
T.	 Majdelany	 .	 	 2.6201650
Ai orei ra & Barreto ....- 3091600
Afere/tett Assad Saad 	 1.3171600
:1*. J. Aouilla & Irmão ....- 9221600
Semi Zattar & Irmão . 2:5351700
Chuchri Jorge & 8:3191200
Tuad Waquil	 	 2:5891460
Francisco Jorge & 3:9981600
Francisco & Como. 5:6081000

31:3288910

Rio cie Janeim, O de junho de 1924. -
Francisco & Comp.; syndicos.. ,(4.070),

BANCO DO BRASIL
De ordem do Sr. presidente, faço pu-

blico que a directoria resolveu autori-
zar o recolhimento das eedulas de 1.0001,
da estampa 1 e série 9°, bem como das
de 500$, da série 1° e estampa 1°, fabri-
cadas na Casa ria Moeda, as quaes serão
recebidas a troco, na Secção de Emissão
deste Banco, a partir de 1 de janeiro
proximo.

Nos termos do § 2° do art. 13 dos es-
tatutos, o prazo do recolhimento termi-
nará a 30 de junho de 1924, data a par-
tir da qual perderão seu valor as cedu-
las referidas.

Rio, 6 de dezembro de 1923. - O se-
cretario, Tavares.	 (7.542)

SUL AMERICA
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Em seu escriptorio, á rua Bethencourt
da Silva n. 15, pagar-se-lia, do dia 10
dc corrente em deante, o dividendo cor-
respondente ao segundo semestre do
e).erceiio commercial de 1923-1924. á ra-
zão de 20 To.

fio de Janeiro. 7 de iunho de 1924. -
A directoria.	 • (4.000)

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO
SANTA CRUZ BARBADOS -

Os Srs. accionistas são convidados a
Si , reunirem em assembléa gerei ordina-
ria animal, que terá logar no dia 18 do
corrente. as 14 horas, a rua Theophilo
(*Alcali ii. 72, afim de tomar -conheci-
mento do relatorio da directoria e pa-
recer do conselho fiscal, e eia seguida
proceder á eleição dá nova directoria, dos
membros do conselho fiscal e seus stip-
plentes. As acções ao portador deverão
ser depositadas na séde da companhia.
Ires dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1924 __
Oscar	 (3.890)Machado, presidente. •

n•n••nnn•n••=11.1.n	

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA
• CIVEL

Os syndieos da falleneia de O. Mattos
& Comp., acham-se á disposição dos cre-
dores e interessados, á rua do Rosario

sobrado, das 11 ás 12 o de 4 ás
5 -n horas , sendo todas as publicações refe-
tentes á mesma feitas no Diario Off icial
e Gazeta de Noticias.	 -

lhe, 28 de maio de 1924. - Tavareg &
Lima.	 (3.865)

COMPANHIA FABRICA DE VIDRdS
E CRYSTAES DO BRASIL

.(112NDA CONVOCACÃo DA ASSEMDLÉA CM.%
0110 IIIKARIA

Não se lendo reunido numero legal de
eceionistas pára funccionar a assembléa
geral ortlinaria, convocada para esta data,
são novamente convidados os Srs. accio-
nistas para se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 14 de junho pro-
xiino, ás 16 horas da tarde, na séde desta
companhia, á praia de São Christovão
n. 14a, afim de tomarem conheeimento
do relatorio, balanço e contas da admi-
nistração do arino social de 1923, com o
parecer do conselho fiscal e renovação
do mesmo conselho.

Esta assembléa funceionará de accórdo
com o art. 130 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio, 30 de maio de 1924,..-. A directo..
ria..	 .	 ,(3.870).

- COMPANHIA ESTRADA DE FERRO
VICTORIA A MINAS

ASSEMLLÉA man
Os Srs. accionislas são convidados a

se renirem em asseinbléa geral ordinaria.
no dia 20 do corrente, ás 14 horas, na
séde social, á rua Theophilo Ottoni
mero 72, atim de tomar conhecimento do
relatirio da directoria e parecer do con-
selho fsical, referente ao anuo de 1923,
procedendo-se em seguida á eleição do
conselho fiscal e supplentes.

As acções ao portador deverão ser de-
positadas na séde da companhia, ires dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1924. -
loa° Teixeira Soares, presidente. (3.000)

COMPANHIA CALÇADO CLEVELAND

DIVIDENDO

Sao convidados os Srs. accionistas a
receberem, do dia 20 do corrente mez em
deante, no eseriplorio da companhia, á
rua Figueira de Aleito n. 313, o dividendo
correspondente ao anno de 1922, á razão
de 6 %, cio capital de cada acção. *

Rio de Janeiro, 7 de junho do 1924. -
A directoria.	 (4.036)

JUIZO DE DIREITO DA 6° VARA CIVEL
Fallencia de A. Magalhães

Os synditos commumeam aos interes-
sados que se acham á sua disposição, to-
dos os dias uteis, das 12 ás 13 ou 16 ás
17 horas, no eseriptorio de seu advogado,
a rua da Assemblea n. 67, sobrado.

As declarações cie credito devem ser
apresentadas até o dia 22 do corrente
mez. Todas as publicações serão feitas
nesta folha.

Rio, 6 de junho de 1024. - Figuei-
redo Caminha (1. Comp.	 (4.042)

FALLENCIA DE JOAQUIM DE SOUZA
LIMA

QUADRO GERAL DOS CREDonES
Benevicies Affonso & Comp . 1:465$500
salva Almeida & Comp. .... 1:1471450
Theodoro Martins da Rocha

& Comp. 	  1 :0441100
Roberto José Ferreira 	  1 :5601000

Rio, 5 de junho de 1924. - Silva Al-
meida cf! Comp, liquidatavios	 (4.047)

JUIZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA
CivEL

Fallencia de Samuel Correia dos Santos
O syndico da fallencia de Samuel Cor-

reia dos Santos avisa aos credores da
mesma, que está a disposição, para qual-
quer declaração ou reclamação, todos os
dias uteis, das 14 ás 16 horas, no seu
estabelecimento commercial, á rua dto
Lavradio n. 114.

Avisa ainda que o prazo para a apre-
sentação dos titolos creditorios e respe-
ctivas declarações termina no dia 20 do
corrente e que as communicações desta
fallerteia serão feitas por esta folha.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1924. -..
Silvestre Gallo, syndico.	 (4.007);

REGULAMENTO DO IMPOSTO
DE CONSUMO, COM TODAS AS
ALTERAÇOES ATE' O PRESENTC
- Preço: MOO.

A' venda na Thesouraria da Tra4
prensa Nacional,


